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PROLOGO 


Hui  raras  sao  as  obras  que  modernamente  lem  sahido  à  iuz  sobre 

a  geographia  de  Portugal,  a  nao  serem  traducpoes  ou  repelicoes  de 

anteriores  compendios  que  pouco  ou  nada  adiantao.  Destacadamente 

I  porém  algumas  boas  noticias  topographicas  se  publicàrao  no  Fano^ 

;  ramaj  e  oulras  politicas  na  Revista  de  Lisboa:  algumas  ehorographias 

de  proyincias  isoladas  as  tinhio  precedido,  taes  corno  a  Gaboverdiana, 

à  Aporiana,  a  de  Ho^ambique^  e  finalmente  a  yolumosa  porém  pouco 

selecta  e  noticiosa  estatistica  de  Balbi.  Estas  ultimas  obras,  comtudo^ 

f  além  de  nao  corresponderem  ao  designio  esperado,  nao  sao  de  recente 

i  data.  Este  inconveniente  ^  ainda  que  leve  emcertas  circumstancìas , 

I  prejudica  essencialmente  aos  escriptos  que  tem  por  objecto  a  descrip- 

Icao  de  um  paiz  que^  corno  Portugal,  ha  quasi  meio  seculo  tem  sido  o 
theatro  de  continuas  convulsoes  politicas,  convergindo  mais  ou  menos 
para  a  anniquila^ao  de  suas  anteriores  instituipoes,  e  a  rctrograda^ao 
r  ou  progressos  da  sua  civilisa^ao.  As  mais  exactas  nopoes  pois  sobre  o 
i  s«u  estado  tem  por  assim  dizer  caducado  de  década  em  década,  em 
f  Tirtude  das  frequentes  borrascas  que  mais  de  urna  yez  Ihe  derribarao 
I  0  edificio  social  pelos  alicerces. 

\  Debalde  se  tentarla  so  com  as  supraditas  obras,  seja  qual  fór  o  seu 
'  merecimento,  e  com  algumas  outras  pela  maior  parte  de  autores 
I  e&tr^geiros ,  coordenar  um  compendio  regular  do  que  mais  notavcl 
[  apresenta  o  nosbo  paiz  tao  mal  araliado  por  quem  o  nao  conhece.  A 

^"^  Digitizedby  VjOOQIC 


VI  PROLOGO 

falla  de  um  Traiado  Geographico-Historice-PoUtlco  e  Litterarioy  que 
fiel  0  imparcial  guiasse  os  amadores  e  investigadores  das  cousas  patrias 
na  elucìdacao  de  tantas  materias,  e  desmentìsse  a$  patranhas  e  os 
absurdos ,  filhos  da  ìgnorancia  5  da  philaucìa  e  do  egoismo ,  com  que 
a  officiosa  Franca  ou  Inglaterra  nos  mandap  par  esmola  todas  as  yezes 
que  seus  escriptores  fellao  de  t*oftu^l|  eétt  bicutia  se  fazia  geralmente 
sentir.  — Emprehendemos  pois  no  presente  escripto  apresentar  a  mai  or 
copia  de  noticias  que  encerrar-se  possa  no  quadro  de  dous  volumes, 
a  respeito  da  monarchia  portugueza,  aproveitando-nos  de  alguns 
trabalhos  jà  existentes,  do  fructo  de  nossas  indagapoes  e  informapoes 
praticas,  pois  grande  parte  das  terras  e  cousas  que  descreyemos  é 
segundo  nossos  conhecimentos  locaes.  Até  mesmo  a  posi^ao  officiai 
que  occupàmos  na  confecpao  do  cadastro  do  reino  e  da  resenha  dos 
espolios  das  extinctas  communidades  religiosas,  nos  elucidou  em 
muitos  ponto  s  na  parte  estatistica ,  litteraria,  monumentai  e  de 
antiguidades. 

Nao  faltarà  por  ventura  quem  nos  accuse  de  plagiato  ;  —  qual  sera 
porém  a  obra  estatistica  deste  genero  que  nao  tenha  a  dizeir  o  que 
outros  tem  dito  ^  €  e»tes  copiado  ou  imitado  ainda  de  outros  <iopia- 
dores  ou  ìmitadores?*— Os  geographos  e  historiadores  tìao  podem 
deixar  de  transcrever  ou  repetir:  é  porém  manifesto  qtie  à  dirersi- 
dade^  a  importaocia,  o  methodo  e  a  esoolha  das  materia»  que  cofit- 
tituem  urna  estatistica,  devem  torna-la  mais  ou  menos  reeommendatél. 
£sfor9andO'nos  em  preencher  essa  tarefa,  incorremo»  na  obriga^ao 
de  nao  sermos  ingratos,  declarando  as  obras  donde  extrahimos  àtguns 
artigos  e  ìnformagoes,  bem  que  sempre  referìmos  nos  competentes 
lugares  os  nomes  dos  autore»,  os  quaes  sao  os  segtdntes:  J.  M.  de 
Souza  Monteiro,  Joao  Baptista  de  Castro,  J.  da  Lux  Soriano  fCer^o 
do  Forte)  y  Mao  Gregor's  Statistics,  Gfaaimiel  de  Stella,  FeardiDatid 
Denis  (HUU  de  Pori.) ,  Ffinoipe  de  Licìuaowsky  (Recerdepois) ,  José 
L.  Freire  de  Garvalbo,  Francisco  Freire  de  Garvalbo,  À.  F«  Lopes  de 
Hendonpa,  Adriano  Balbi  (Siatiatifue),  I>on  José  Uroullé,  F.  P^  Fer- 
naodes  Pereira  (Taboa  estatistica),  e  finalmente  0  Fanùrama^  Archilo, 
Revisia  e  o  Bosquejo  que  precede  o  Patuasa  Lasiiano,  Bem  a  nesso 
pezar  declaramos  que  no  relativo  ao  commercio  ^  agricultura,  lodus- 
tria  e  producgoes  pouco  ou  nada  eivcoAlridaios  nesses  maiftanciaes  «^ue 
colber  :  é  neste  ponto  a  estatistica  de  Pcnrtagal  a  mais  pobre  laWeaft  da 
Europa,  nao  existindo  um  unico  escriplo  (em  iiosso  saber)  retatiTO  a 
qualqucr  desses  assumptos. 
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Na  pai'te  litteraria  aproveiiàmos  muito  do  Ensalo  de  F.  Freìre  de 
Garvalbo,  acrescentando-lhe  alguns  juizos  jà  emittidos  na  nossa  obra 
publìcada  em  1839,  com  o  titulo  de  Descripfào  Geral  de  Lisboa^  e  outros 
extrahidos  do  Bosquejo  do  Parnaso*  Na  parte  historica  nao  tiyemos  a 
presump^osa  ideia  de  apresenta-la  em  todo9  os  seus  devidos  aapectos, 
que  alias  é  tarefa  de  muito  mais  habil  penna  contemporanea  :  neste 
ramo  temos  em  portuguez  duzias  de  autores,  bem  que  nenhum  com- 
pendio perfeitOy  e  à  excep^ao  de  dous  ou  tres,  nenbumtrata  da  època 
moderna 5  da  de  nossos  dias,  da  mais  interessante  para  a  gera^ao 
actual  :  é  pois  por  esse  motiyo  que  insistimos  em  narrar  o  mais  ex- 
tensamente  que  nos  foi  possiyel  o  periodo  que  medea  do  anno  de 
1800  até  o  presente.  É  possiyel  nao  escaparmos  à  critica  da  maleyo* 
lentia  qu  d/i  in,YQJ^  :  seJ9  comp  fór,  e  a  despeito  de  todjos  os  obstaculos, 
seguimo»  BÒSSO  unico  impulso  de  imparcialidade,  sem  prejuisos,  sem 
odioS)  e  até  serémos  insensiyeis  ao  ressentimento  que  por  acaso  possa 
desp^rtar  nossaa  sìngelaslinbas. 

OpUno  pois  de  uma  Descrlppàp  Geographica-Po litica  de  Portugal  estk 
tra9ada:  poderà  por  yenti^*2|  ser  eqiendado,.  i^iocUfic^do,  adorndd<>  e 
engrandecido  pelo  tempo  >  pela  emularlo  e  pek»9  progressos  das  scieiì- 
cias.  Sl^remos  0^9^  pr^ueirof  ein  «applaudir  esses  ape^fei^oa^entos; 
nao  po4eremos  comiludo  deixar  de  sentir  urna  interna  satisfapao  em 
hayermos  offerecido  a  nossos  concidadaos  um  grande  quadro  :  embora 
tcnbao  occasìao  de  releyar  o  que  bouyer  de  menos  exaoto ,  de  fixar  o 
que  se  achar  incerto ,  e  de  preencher  as  falhas  que  nao  podem  deixar 
de  existir  nelle. 
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Àhreviaiuràs  àsadài  no  decurso  desia  oÌ?ra. 


Cap.  • Capital.  N.    .  • 

GoDC.    .  .  • Goncelho.  O.  •  • 

Bistr Dìstrìcto.  Pot,  . 

E Este  ou  Orientai.  Prov.  • 

Freg Freguezia.  Port.  . 

H.  ou  Hab Uabitantes.  S.    •  • 

Lat Latitude.'Sìt..  . 

Leg.  • Legaas.  Univ.  . 

Long.  •  •  • Longilnde.^**  grào. 


•  •  •  •  • 


Norte* 

Oeate  ou  Poente* 

.  .  •    Pofoa^iko. 

.  •  •  ProTÌncia. 

•  .  •     Portugal* 

Sai  ou  Meio  dia* 

Situado  ou  Sitaa^ào. 

,  •  .    Universidade. 

*  minato,  •  •  •  "  segando* 

Por  exemplo:  Lisboa  està  sitaada  em  S8  gr&os,  41  mixttrtos  e  59  segandos 
de  latitude  Norte,  e  11  gràos,  S2  minutos  e  5  segandos  de  long,  occidental 
de  Paris. 

Lisb.  5it.  S8^  41',  59",  lat,  N. ,  e  11%  32',  3"  long.  Oc,  de  Paris. 
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HISTORIGO  E  POLITICO 

DE   PORTUGAL 

E  SECS  DOMINIOS  EH  18S0 


AbacaSy  povoacao  do  termo  de  YilIaKeal,  junto  ao 
riacho  do  mesmo  nome,  que  se  lanca  no  rio  Gorgo, 
peno  da  sua  confluencia  com  o  Douro;  1,120  habitantes. 

Abelheira.  Serra  sit.  a  mela  leg.  da  villa  de  Moura, 
cujos  cumes  nào  excedem  ♦,700  pés.  Fornece  pastos  a 
muito  gado;  abunda  eni  caca  de  lodo  o  genero,  hervas 
mediciuaes,  e  èm  abelhas  donde  Ihe  veio  talvez  o  nome. 

Abitueiras ,  villa  coni  990  hab.,  a  7  leg.  de  Coimbra 
e  28  de  Lisboa. 

Abiul,  villa  do  termo  de  Leiria  com  l,/i37  hab. 

Aboim  de  Nobrega,  villa  e  IVeg.  a  k  leg.  de  Braga , 
l.OiOhab.  ;  ha  mais  4  pov.  com  o  mesmo  nome  deAboim, 
— uma  no  conc.  de  Guimaràes  com  500  hab. — outra  no 
de  Amarante  com  200  —  outra  denominada  das  Cliopas, 
no  de  Arcos  de  Val-de-V('z  com  382  —  e  outra  denomi- 
nada de  Codeposo^  no  de  Canavezes ,  com  600. 

Abraa,  amena  aldeia  vizinha  de  Santarém  com  580  h. 

Abragào,  aldeia  sit.  a  8  leg.  do  Porto,  no  conc.  de 
Pcnaliel,  com  1,0/10  hab. 
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Abrantès,  villa  e  praca  de  guerra  importante  sitiiada 
namargem  direita  doTejo,  a  28  leg.  de  Lisboa,  n'uma 
fertile  amena  placide,  con  lem  4,650  bah.  Faz  importante 
commercio  em  trìgo,  azeite,  vinho  e  frutas,  e  a  sua 
igreja  de  S.  Yicente  q  urna  das  mais  formosas;  do  reino. 
Julga-se  seresta  villa  a  antiga  Tihucei  cu  Tivuciy  fundada 
pelos  Celtas  308  annos  antes  de  J.  C. — É  aqui  que  se  ter- 
minou  em  1808  a  perigosa  retirada  dos  Francezes  que 
atravessarSo  a  Beira  e  Estremadura  apezar  da  forte  resis- 
tencia  que  acharào.  Napoleào  em  recompensa  condecorou 
Junot,  seu  chefe,  com  o  litulo  de  duque  d*Abrantes. 

j&breiro,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Villa-Real,  na 
direita  do  Tua,  com  alta  ponte  de  pedra  n'um  despe- 
nhadeiro;  é  de  lanco  atrevido  e  solido. 

Abrunhosa,  villa  e  freg.  a  4  leg.  de  Viseu;  é  nolavcl 
pelo  devoto  e  lindo  sanctuario  que  contém  ;  600  hab. 

Achete,  freg.  vizinha  de  Santarém  com  1,060  hab. 

Acor.  Ha  no  reino  duas  serras  deste  nome,  urna  na 
Beira,  a  qual  principia  no  termo  de  Villa-Goja  e  acaba 
na  de  Arganil,  occupando  o  espaco  de  7  leg.  de  compr- 
e  2  de  larg.  ;  a  outra  jaz  no  Algarve. 

Acores ,  pov.  sit.  a  2  leg.  da  Guarda  ;  nas  suas  vizi- 
nhancas  se  tem  encontrado  antiguidades;  506  hab. 

Acores.  Este  archipelago,  composto  de  nove  ilbas  e 
alguns  ìlhotes,  e  situado  no  Oceano  Atlantico  entre  37.*" 
e  89.**  de  latitudc  N.  e  16/  a  21.'*  de  longitude  occidental 
do  meridiano  de  Lisboa,  donde  dista  perto  de  300 
leguas ,  foi  descuberto  cm  1432  por  Concaio  Velho 
Cabrai,  e  por  ter  ahi  encontrado  muitos  milhafres 
chamados  entào  apores,  Ihe  deu  esse  nome.  Tambem  ao 
principio  se  Ihes  chamou  Terceiras^  por  se  juigar  que  a 
deste  nome  e  terceira  na  ordem  da  descoberta,  ira  a 
maior  de  todas,  bem  corno  Ilhas  FlamengaSj  porque 
alguns  Hollandezes  ahi  aportarao  quasi  ao  mesmo  tempo 
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que  OS  Portuguezes ,  e  as  povoarao  em  parte.  Ós  Idglezcs 
chaniao-lhe  Western  Islands  (ilhas  occidentaes). 

SuppSem  alguns  autores  que  esle  archipelago,  assim^ 
corno  o  da  Madeira  e  Canarias,  sejao  restos  da  antìga 
ilhaAtlan(idaj.de  que  falla  PlatSo  e  outros  anligos  escrip- 
tores,  a  qual  fora  submergida  por  algum  espanloso  terre- 
molo,  cataclysma,  ou  revolucao  da  natureza.  Com  efFeìto 
OS  terremolos  sao  o  unico  flagello  deslas  afortunadas  ilhas, 
cuja  natureza  volcanica  é  attestada  cm  loda  a  p'\rte  por 
crateras,  quebra<ias  e  desabamenlos ,  cavernas ,  lava  ^ 
aguas-thermaes  e  sulfurea^,  e  volcoes  em  perenne  elabo- 
racao^ 

Nào  sao  porém  jà  tao  frequenles  os  t'Crremotos,  e  cau- 
sadores  de  grandes  revolucòes  physicas,  comò  deverào  ter 
sido  OS  que  a«teriores  a  sua  descoberta  derào  a  estas  ilhas 
o  aspccto  que  hoje  tem.  Se  excepluarmos  os  de  1531  e 
de  1755-,  nào  tem^  sido  geraes.  Parece  terom  considera- 
velmenle  dtminuido  pelos  grandes  respiradouros  que  tem 
no  Pico,  S;  Miguel  e  Terceira.  É  para  notar,  que  so  ap- 
parecem  depois  àe  grandes  chuvas  precedidas  por  longa. 
secca,  o  que  é  raro  neste  paiz;  Sao  todavia  espanlosos  os 
seus  efleitos,.  quando  mesmo  parciaes. 

Em  1668  urna  erupcào  volcanica  formou  urna  ilhota  a 
45  leg.  de  S*  Miguel,  a  qual  desappareceu  poucos 
annos  depois.  Em  1719  houvc  no  mesmo  sitio  nova 
erupcao,  e  nova  ilhota  que  se  sumio  em  1723,  achan- 
do-se  no  lugar  onde  exislira  um  fundo  de  selenta  bracas; 
um  naturalista  inglez  calculou.  que  a  materia  cxpclUda* 
pelo  volcao,  a  qual  formàra  a  ilhota,  excedia  muito  a 
que  durante  2,000  annos  tinha  sido  lancada  pelo  Etna. 

Em  1811  a  meia  leg.  de  S.  Migiicr,  houve  tao  formi- 
davel  explosào,  que  do  fundo  de  quarenia  bracas  fez 
subir  turbilhoes  de  chammas,  cinzas  e  pedras  de  enorme 
grandeza^  fluctuando  na  praia  grande  quantidade   de 
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peixe  cozido  ou  torrado,  formando-se  nesse  lugar  urna 
restinga.  Àlguns  mezes  depois  houverào  na  iiha  tres  dias  de 
repetidos  tremores  de  terra  que  fìzerao  desabar  algumas 
rochas  e  casas,  e  em  seguìda  appareceu  fumo  na  restinga; 
no  dia  16  de  Junho  duas  coiumnas  de  fogo  que  conti- 
nuarào  nos  seguintes  dias  com  chammas,  cinza  e  pedras 
enormes,  produzirao  grande  estrondo,  e  vìva  hiz  no  ar. 
No  dia  18  jà  a  bocca  da  cratera  era  visivel,  e  continuava 
a  erupcao  tao  forte ,  que  o  convez  de  uma  fragata  ingleza 
que  se  achava  a  mais  de  uma  legua,  fìcou  cuberto  de  areia 
preta;  a  ìlhota  continuou  por  algum  tempo  até  desappa- 
recer  e  deixar  em  seu  lugar  um  baixio.  0  mais  recente 
effeito  destes  phenomenos  é  o  de  1841,  terremoto  que 
deslruio  completamente  a  Filla  da  Praia.  (  Veja-se  Ter-^ 
ceira.  ) 

«Tudo  quanto  ha  de  espantoso,  extraordinario  e  sublime, 
diz  o  aulor  da  Corograpliia  Acoriana^  tudo  o  que  póde 
inspirar  admiracao,  todos  os  quadros  nobres,  tristes  ou 
melancolicos,  que  a  natureza  se  approuve  espalhar  em 
suas  composicòes,  tudo  quanto  póde  offerecer  em  suas 
scenas  romanticas  e  sublimes  ,  parece  ter-se  reunido 
neste  paiz  para  dflle  fazer  o  paraiso  mundano.  Seus 
bosques  de  bellos  e  frucliferos  arbustos,  vales,  monta- 
nhas  cobertas  de  pastagens,  e  os  rochedos  e  lavas  dos 
volcoes  tapecados  de  forles  vinlias  e  oulras  proveitosas 
plantas  cobrindo  os  naturaes  defeitos  do  terreno;  està 
variedade  agradavel  torna  a  sua  face  assaz  magestosa: 
debalde  urna  habil  penna  ou  delicado  pincel  tracaria  suas 
beIJpzas  para  dellas  nos  dar  ideia  oxacta.  Todos  os  gozos 
da  natureza  sào  aqni  realcados  pela  diversidade  de  objec- 
tos  que  quasi  a  cada  passo  ee  succedem,  e  em  muitos  e 
diversos  sii  ics  onde  a  variedade  de  vistas  pittorescas  é 
espantosa.  É  aqui  que  os  admìradores  da  natureza  devem 
viajar,  e  podem  encontrar  o  culto  mais  innocente,   a 
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mais  ampia  recompensa ,  e  o  gozo  mais  puro.  As  vistas 
do  vasto  Oceano  e  dos  efTeitos  dos  volcoes  e  erupcoes 
fazem  o  complemento  das  mais  serias  e  profundas  medi- 
tacòes  a  que  póde  aspirar  a  ambicao  do  vìajante  philo- 
sopho*  » 

Que  antes  dos  Portuguezes  descobrirem  estas  ìUias, 
forao  ellas  ao  menos  em  parte  conhecidas  por  navoganlcs 
do  Norte  da  Europa,  està  provado  pela  estatua  equestre 
que  se  achou  na  ilha  do  Corvo,  segando  refere  DamiSo 
de  Goes  e  o  jesuila  Cordeiro.  E  cerio  porém  que  os 
Portuguezes  as  encontrarào  deshabitadas  e  cubertas  de 
frondoso  arvoredo  com  muitas  qualidades  de  aves,  mas 
nenhum  quadrupede.  Admira-se  neste  archìpelago  uma 
grande  vegelacào,  devida  sem  duvida  à  natureza  do  seu 
terreno  volcanico  e  humido.  A  sua  temperatura  é  mais 
benigna  que  a  da  Beira  e  Estremadura  que  esl5o  na 
mesma  lalilude.  0  caler  do  verào  é  suavisado  pelo 
vento  do  mar,  e  o  inverno  apenas  diflere  por  estar  a 
atmosphera  frequentemente  nebulosa,  chover  abun- 
dantemente,  e  às  vezes  ser  tao  forte  o  vento  que  se  asse* 
meiha  ao  furacao.  0  terreno  é  geral mente  fertilissimo  e 
abundànte  de  cereaes,  legumes  e  carnes  de  porco,  que  de 
ludo  se  exporta  para  o  reino,  Madeira  e  outros  paìzes:  08 
vinbos  do  Pico  e  Fayal  sào  estimados,  e  as  laranjas  de  S^ 
Miguel  sào  as  mais  apreciada^  nos  mercados  de  Inglaterra, 
Norte  da  Europa  e  Estados  Unidos.  Além  disso  a  sua  benig- 
na temperatura  consente  que  a  par  dos  fructos  da  Europa 
medrem  igualmente  os  dos  tropicos.  O  gado  vacum  e  la- 
nigero tambem  é  muito  abundànte  e  de  saborosissimo 
alimento;  o  cavallar  é  pequeno,  porém  o  suino  é  gigan- 
tesco, e  nao  e  raro  de  encontrar  porcos  cevados  pesando 
vinte  arrobas.  Ultimamente  se  comecou  a  praticar  a 
providencia  governativa  de  cnsaiar  a  salga  das  carnes  na 
ilha  de  S.  Jorge  para  exportacao ,  e  scu  rcsullado  tem 
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sido  mùi  proveiloso.  Os  seus  queijos  sao  igualment^ 
muilo  eslioiados  no  reino  e  Madeira.  Sabendo-se  poi» 
aproveitar  os  perennes  mananciaes  com  que  a  natureza 
mimoseou  esle  ferliiissiaio  lorrào,  isolado  no  meio  do 
Oceano,  de  clima  benigno,  mar  piscoso ,  abundanie  de 
ludo,  posicào  geographicadas  nielhc»res,  e  produccoes  das 
que  hoje  se  considerào  uo  Norie  corno  de  primeira  neces- 
sidade,  com  o  meliìoramento  econslruccào  deportos,  e 
a  inlroduccao  de  novas  especies  n'unì  terreno  susceptivel 
de  muitas  outras  produccoes  ,  este  archipelago  jjóde 
subir  a  grande  aug(^  de  prosperidade,  e  dahi  evitar  que 
emigreni  para  lerras  inliospilas  os  habilantes  de  um^ 
paiz  fertll,  aìnda  cuberto  de  chàos  baldìos.  £  um  mal 
bem  reconhecido  e  urgente  que  a  falta  de  um  bom  e 
espacoso  porto,  centro  commum,  obslarà  sempre  a  que 
o  commercio  destas  ilhas  possa  chegar  a  um  alto  gràa 
de  prosperidade,  e  isto  em  parte  se  poderia  remediar 
pela  recente  invencao  dos  pontòes  boiantes  de  madeirame, 
onde  quebra  e  amorlece  a  onda ,  dando  bom  ancora- 
douro;  o  mar  gcralmente  ahi  é  bravio  e  agilado  por  ventos» 
geraes:  todos  os  invernos  Ihe  aconlcci^m  catastrophes. 

Agricultura.  Produccoes.  Os  lerren<js  visinhos  do  mar,, 
de  admiravel  fertilidade,  produzem  toda  a  qualidade  de 
grSo:  o  miiho  e  trigo  se  semeia  quasi  sempre  allernada- 
mcnle;  o  priraeiro,  para  cuja  senicnleira  se  emprega  o 
adubo  da  rama  de  Iremocos,  j)roduz  em  annos  abun- 
danles  oilenta  alqueires  por  cada  um  de  semente,  e  o* 
segundo  de  vinte  a  vinte  e  ciuco  por  um ,  bem  que  a  sua 
produccao  seja  mais  devida  a  natureza  que  a  arte,  obser- 
vando-se  a  mesma  deffiiuosa  e  desleixada  pratica  rurat 
na  maior  parte  dos  Acores.  A  agricultura  de  S.  Miguel  e 
Favai  é  a  mais  florescente.  Os  terrenos  pedragosos,  magros 
e  soalheiros,  produzem  \inhas;  e  nos  de  terra  solta, 
areenla,  humida  ealcanlilada.  se  cultìva  todo  o  genero  de 
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vegetaes  e  cereacs.  Os  interiores  das  ìlhas  supposto  pro- 
metterem  aturada  fertilidade,  nunca  forao  bem  roteados  ; 
jazem  cobertos  de  malo  e  urzaes  ;  ainda  nas  montanhas 
mais  estereis  prosperào  os  pinheiros,  e  aigumas  matas 
delles  vao  jà  comecando  a  poToar  essas  serranìas.  Este 
archipelago  abunda  geralmente  em  aguas  mineraes;  sao 
muìto  efficazes  as  ihermaes  do  Valle  das  Furnas  em  S. 
Miguel.  As  sulfureas  e  ferreas  das  Caldeiras  curao  radi- 
calmente aflfeccoes  cutaneas  e  rheumalicas.  Notao-se  as 
fontes  quentes  das  Furnas^  na  Terceira,  e  outras  no  Pico, 
que  petrificao  qualquer  pào  que  se  Ihes  lance. 

No  reino  \egetal,  corno  jà  fica  dito,  produz  todos  os  gè- 
nerosdaEuropa,  e  a  maior  parte  dos  da  America,  asaber: 
trigo,  milho,  cenleio,  cevada  ;  fava,  feijào,  ervilha,  lentilha, 
tremoco  e  chicharo;  balatas,  da  ingleza  e  doce,  inhame, 
cara  e  aipim.  Toda  a  qualidade  de  plantas  hortenses  e  de 
superior  qualidade,  avultando  enlre  ellas  delicados  mo- 
rangos  e  perrexil  que  prospera  sem  cultura.  De  arvores 
fructiferas,  além  de  outras  muitas,  a  larangeira,  limoeiro, 
cidreira,  percira,  macicira,  pecogueiro,  damasqueiro, 
caslanheiro,  figueira,  nogneira,  ccrejeìra,  nogueira,  amo» 
reira,  &c. ,  &c.;  e  das  da  America,  cafezeiro,  algodoeiro, 
canna  de  assucar,  bananeira,  coqueiro,  ananas,  &c.;  tei-» 
xo,  vinbatico,  til,  faia  e  outras  preciosas  madeiras,  assim 
comò  diversas  plantas  medicinaes;  immensa  caca  do  ar 
e  docliào,  comò  perdizes,  codornizes,  marreco,  galIi-> 
nhola,  pombo  torcaz,  coelho,  &c.  ;  toda  a  casta  de  aves 
domesticas,  as  quaes  cuslào  baralissimo;  bicho  de  seda  o 
cochonilha,  que  de  per  si  poderiào  fazor  a  riqueza  do  paìz. 
O  seu  mar  abunda  em  delicados  peixes,  e  entre  os  lesla- 
ceos  se  nota  o  caranwjo^  a  craca  e  a  lapa  mais  saborosas 
que  a  ostra  europea.  0  seu  benigno  clima  e  variadas 
produccòes  favorecem  de  tal  modo  o  augmento  da  popu- 
lacào,  que  de  continuo  egtao  a  sahir  para  o  Brasil  navios 
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carregados  de  centenarcs  de  ambos  os  sexos,  com  a  mira 
em  mais  prospero  futuro,  porém  que  na  grande  maioria 
se  póde  dizer,  trocao  suacondicào  dehomens  pobres  porém 
livres,  por  UQia  uào  menostrabalhosaexistencianestepaiz: 
tambem  muitos  emigrào  para  os  Estados  Unidos.  D'anles 
era  o  governo  que  se  encarregava  de  effectuar  essas  emi- 
gracoes;  numerosos  casaes  de  Acorianos  passarào  a  ir 
povoar  o  Alemlejo  (Malte-Brun^  [i.^'voLy  p.  244);  pelos 
annos  de  1556  o  Para  e  Maranhào  recebérào  ambos  perto 
de  sciscentos  casaes  delles;  Santa  Calharina  e  Rio  Grande 
do  Sui,  no  minislcrio  do  marquez  dePombal,  outros  oito- 
centos  casaes;  o  Rio  de  Janeiro  em  1812  mais  de  mil 
casaes,  aos  quaes  o  governo  d'entào  prometteu  grandes 
vantagens  ,  e  a  ludo  l'aitou,  nao  Ihes  pagando  até  a  pas- 
sagem,  pela  paga  da  qual  muitos  se  escravisarào  moral- 
mente. 

A  populacao  total  dos  Acorcs  ,  segundo  o  ultimo 
recenseamento,  é  de  250,000  habitantes,  brancos,  vigoro- 
sos  e  bem  afeicoados.  £  digno  de  espanto  o  ver  comò 
alguns  ignoranles  geographos  dao  estas  iltias  habitadas 
por  gente  de  cor,  e  nellas  admittem  ainda  escravos, 
quando  destes  nunca  chegou  a  ter  mais  que  alguns 
servos,  e  a  escravidào  acabou  no  seculo  passado,  e  as 
pessoas  pretas  ou  pardas  em  toda  a  provincia  nao  exce- 
dem  a  300  !  A  sua  superficie  total  é  de  190  leg.  com  pouca 
differcnca.  A  Corographia  J coriaria  Ihedà,  detalbando 
ilha  por  ilha,  279  leguas,  e  em  globo  mais  de  600,  cal- 
culando  que  todas  clias  reunìdas  formariao  um  terreno 
de  40  leguas  de  comprimento  e  20  de  largura ,  computo 
que  julgamos  muito  erroneo  em  principios.  Balbi  calcula 
a  sua  superficie  em  800  milhas,  as  quaes  se  fórem  das 
do  seu  paiz,  iato  é,  detres  em  legna,  avultaràò  em  mais 
de  266,  que  tambem  julgamos  excessivo,  porém  muito 
dimìnuto  se  fórom  das  dc9  ;  o  Aimanak  de  Gotha  de  1848 
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Ihe  dà  so  96  leguas  de  20  ao  grào,  e  Malte-Brua  pouco 
mais,  &c. ,  de  sorte  que  as  differengas  sao  notaveis; 
porém  calculando  o  comprìmeato  e  largura  de  cada  ìlha 
de  per  si ,  corno  adiante  se  vera ,  achamos  ser  190  leguas 
a  sua  mais  provavel  superficie  quadrada,  e  maior  que  a  do 
Algarve.  Gontém  o  archipelago  tres  governos  civis ,  o  de 
Angra,  Ponta  Delgada  e  Horta,  capitaes  das  Ires  divisoes, 
centrai,  orientai  e  occidental;  um  bispo;  um  general 
das  armas  de  toda  a  provìncia  e  urna  Rela9ao.  0  seu 
rendimento  anda  por  525  contos  de  réis ,  a  maior  parte 
proveniente  de  direitos  de  importacào  e  de  dizimos ,  que 
ainda  ahi  subsistem,  assim  comò  na  Madeira,  e  a  despeza 
pouco  excederà  300  contos  {Me.  Cullock's  Geogr.  1841)- 
Exporta  annualmente  para  mais  de  160,000  caixas  de  la* 
ranja,  25,000  moios  de  trigo,  milho  e  feijao;  12  a  15,000 
varas  de  panno  de  linho;  carnes,  legumes,  &c. ,  e  22,000 
pipas  de  vinho  e  aguardente ,  principalmente  do  Pico  e  S. 
Jorge,  mas  com  o  nome  de  Fayal,  e  alguma  urzella,  cuja 
produc9ao  jà  foi  abundante,  assim  comò  a  de  canna  de 
assucar ,  pastel  e  linho ,  do  qual  aìnda  fabrf ca  bastante 
para  seu  consumo  e  exporta  para  o  Brasil  alguna  tecid<}s« 
0  commercio  externo  de  todos  os  Acores  reunido  occu- 
pou  em  18/i.l  o  numero  de  808  embarca^oes  de  todos  os 
lotes,  importando  o  valor  de  860  contos  e  exportando  o 
de  1,1/i.O,  moeda  forte,  nas  seguintes  nacionalidades  : 
Portuguezes  296;  Inglezes  273;  Americ.  IngL  220;  di« 
versos  18. 

£m  l/i3i  o  infante  D.  Henrique,  animado  com  o  desco- 
brimento  do  Porto  Santo  e  Madeira,  que  11  annos  antes 
ti  vera  lugar,  mandou  tentar  novas  explora90e8  maritimas. 
para  descobrir  novas  terras  :  para  isso  partio  de  Sagres 
Confalo  Yelho  Cabrai,  o  qual,  navegando  para  o  Poente, 
deu  fé  dos  Abrolhos,  a  que  chamou  FormigtUg  por  se  en- 

carreirarem  muito  €Stes  rochedoSi  fervendo  entro  eltei  o 
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mar  continuamente ,  e  às  vezes  rebentando  na  altura  dos 
mastros  dos  navios.  Sao  perigosoà  e  improprios  para 
habitacào  humana,  espalhados  por  espaco  de  mais  de 
duas  leguas  ;  o  mais  alto  surge  oito  bracas  acima  do  nivel 
do  mar,  està  mais  ao  Norte  separado  dos  outros,  figu- 
rando de  longe  um  navio  à  vela. 

Voltou  Goncalo  Velho  Cabrai  para  o  reino  sem  notìcia 
demelhor  descoberta;  porém  no  anno  seguinte  de  IA.32, 
commettendo  a  mesma  empreza,  foì  mais  feliz,  aportando 
a  ilha  mais  orientai,  a  qual  chamou  Santa  Maria.  Gusta  a 
crer  que,  distando  ella  so  11  leguas  de  S.  Miguel,  ficasse 
està  ultima  por  descobrir  pelo  espaco  de  12  annos.  A 
este  respeito  se  contao  algumas  fabulas.  (0  mesmo  acon- 
teceu  com  o  Porto  Santo  e  Madeira.)  0  certo  é  qua  em 
Ihlili^  em  sua  quarta  viagem,  a  descobrio  o  mesmo  Con- 
caio Yelho  e  a  denominou  S.  Miguel,  por  duplo  motivo  : 
o  de  a  ter  avistado  a  8  de  Maio,  dia  da  appari^So  de  S. 
Miguel,  e  aborda-la  em  1&/Ì.5  a  29  de  Setembro,  anniver- 
sario da  dedica9ào  do  mesmo  archanjo.  0  descobrimento 
da  Ter  cetra  foi  poste  rior  e  incerto,  porém  foi  assim  deno- 
minada  por  ser  a  terceira  na  ordem  da  descoberta.  Da 
historia  particular  desta  ilha,  que,  tanto  no  dominio  dos 
intrusos  Philippes,  comò  em  nossos  dias,  foi  o  baluarte 
da  fidelidade  nacional,  se  farà  mencao  no  seu  artigo  parti- 
cular. Successivamente  se  forào  descobrindo  as  outras 
ilhas ,  sem  comtudo  podermos  positivar  aqui  a  exactidao 
das  datas.  Na  ordem  de  tamanho  a  maior  deste  archipe- 
lago  é  a  do  Pico^  porém  indubita velmente  a  mais  impor- 
tante de  todas  é  a  de  iS.  Miguel. 

0  chefe  da  igreja  acoriana  é  o  bispo  d'Àngra.  Toda  a 
provincia  contém  133  freguezias,  parochiadas  por  287 
ecciesiasticos ,  vigarios,  curas,  coadjutores  ou  beneficia- 
dos,  além  do8  33queoflfici§onasuamatriz(annodel8&6). 
0  governo  geral  das  armas  da  provincia^  a  qual  forma  a 
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10.*  divisSo  militar,  reside  em  Penta  Delgada:  ba  mais 
dous  commandantes  militares  a  elle  subordinados ,  em 
Angra  e  Horta. 

Estatistica  da  provincia  dos  Afores. 


NOMES    DA8   ILHAS. 

Àpores  Orientaes. 


S.  Miguel .  • 
Santa  Maria. 


Afores  Centraes. 


Terceira. 
Graciosa 
S.  Jorge. 
Pico.  .  . 
Fayal •  . 


Apores  Occidentaes, 


Maior  coDipri- 
meato. 

Largura  media. 

Superficie  em 
leguas  qua- 
dradas. 

16-1/2 

2a5 

45 

3-1/2 

2-1/2  a  3 

7 

8 

3a5 

31 

a 

2 

7 

11-1/3 

1-1/2  a  2 

U 

17 

3a6 

56 

5 

3a4 

16 

2 

1 

2 

5 

2  a  2-1/2 

12 

Populap&o  tm 
1849. 


97,300 
9,240 


43,126 
15,000 
21,900 
29,000 
25,860 


Corvo 2        1  2        1,098 

Flores 5        2  a  2-1/2        12       11,230 

190   253,754 

(iV.  B.  Na  divisao  dos  A9ores  Occidentaes  nao  so  se 

comprehendem  Corvo  e  Flores,  que  formao  um  grupo, 

mas  tambem  Fayal  e  Pico ,  descriplas  no  grupo  centrai,  ) 


Afores  Orientaes ,  capital  Ponta  Delgada.  Este  grupo 
compoe-se  de  duas  ilhas,  as  mais  proximas  da  Europa, 
S.  Miguel  e  Santa  Maria:  os  rochedos  denominados  Por- 
migas  medeiào  entro  ellas;  a  capital  do  districto  dista 
duzentas  e  sessenta  e  ciuco  leguas  ao  Poente  de  Lisboa. 

S.  Miguety  a  mais  importante  de  todas  as  ilhas  dos 
Àcores,  tem  de  comprimento  16-1/2  leg. ,  variando  nà 
largura  de  2  a  5.  A  sua  superficie  é  de  45  leg.  quadradas 
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de  20  ao  grào,  e  a  sua  populaQSo  de  97,300  aliiias»  reparti- 
das  em  quarenta  e  tres  parochias,  urna  cidade,  cinco  villas 
e  muitas  aldéas.  Deriva  o  seu  nome  do  dia  em  que  foi  des- 
coberta,  a  8  de  Maio  de  !&&&  (apparÌ9§o  do  archanjo  S. 
Miguel)  ;temadjaceiites  08  tres  ilheos  de  Villa  Franca,  Rosto 
de  Gao  e  dos  Mosteiros  ;  é  limitada  em  torno  por  baixas 
rocbas  de  lava  e  em  poucos  lugares  por  pequenos  areaes. 
Tem  no  centro  alguns  pequenos  montes  e  outeiros ,  uns 
primitivos,  outros  produzidos  por  voIcSes.  O  seu  clima 
é  temperado  e  sadio,  bem  que  humido;  o  solo  fertilissimo 
em  cereaes,  frutas  e  vegetaes,  apresentando  um  risonho 
panorama  a  diversidade  da  sua  cultura. 

Os  volcSes  desta  ilha,  pelo  grande  destrogo  que  tem 
causado,  fazem  importante  objecto  da  sua  geographia 
pbysica.  Aerupcao  de  ìl\Ml  a  i/i/i5,  mediante  a  primeira  e 
segunda  viagem  dos  Portuguezes,  destruìo  a  grande  penta 
do  Poente  que  elles  haviao  marcado  na  primeira  derrota, 
e  deixou  duas  grandes  caldeiras  que  formao  hoje  grandes 
lagóas,  cujo  sitio  se  denomina  Sete  Cidades.  A  erupcao  de 
Villa  Franca,  em  1522,  é  talvez  a  mais  devastadora  que 
ahi  se  tem  observado;  o  alto  monle  Raba9al,  ao  Nordeste 
uma  milha  da  mesma  villa,  que  entao  era  a  capital  da 
liba,  impellido  pelos  fogos  subterraneos,  desabando  sobre 
a  povoa^Io ,  bem  comò  o  morrò  Lourical ,  arrasàrSo-a  , 
accrescentàrSo  algumas  bra9as  pelo  mar  dentro ,  e  sub- 
mergirao  perto  de  4,000  pessoas.  0  volcSo  do  Pico  do 
Sapateiro,  em  1563,  vomitou  espantosas  torrentes  de 
lava  e  areia,  que  corrérSo  para  o  mar.  Em  1652  e  1720 
està  ilha  soffreu  terriveis  terremotos,  e  muitos  de  seus 
campos  ficàrSo  assolados  e  povoa95e8  destruidas.  A 
erup9d[o  de  1811,  que  formou  uma  ilhota,  jà  vem  des- 
cripta  a  paginas  3.  Tambem  pelas  partes  componentes 
da  sua  natureza ,  possue  està  ilha  preciosas  aguas  mine- 
raes  e  caldas ,  que  curàfo  radicalmente  as  molestìas  a  que 
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6So  applicadas ,  principalmente  as  da  extincta  cratera  do 
Val  das  Furnas.  A  copiosa  agua  que  salie  desta  enxofreira 
com  surdo  ruido  é  tao  quente ,  que  os  habitantes  poem 
a  cozer  no  seu  vapor  batatas  e  inhames  estendidos  por 
cima  de  uma  camada  de  mato  cu  greiha  de  pào. 

Encerra  S.  Miguel  risonhas  e  dilatadas  planicies  bem 
cultivadas.  Tem  vinho  e  gado  de  todas  as  qualidades  para 
consumo  e  até  exportar,  principalmente  porcos  de 
extraordinario  tamanho.  Os  comestiveis  de  primeira 
necessidade  custào  baratissimo  ;  tem  poucas  matas , 
porque  forao  antigamente  destruidas  no  fabrico  do 
assucar.  É  nos  cereaes  e  fruta  de  espinho  que  consiste 
a  sua  principal  riqueza  :  entre  milho,  trigo,  centeio , 
cevada,  feijao,  &c. ,  produz  annualmente  uns  36,000 
moìos;  o  cultivo  da  laranja  ainda  Ihe  é  mais  proveitoso, 
comò  se  vera  na  seguinte  demonstracao ,  extrahida  de 
Mac  Gregor's  Statistics  : 

Exporiafào  da  ilha  de  5.  Miguel  em  1840. 

MoiosdetrìgolSylSS,  .  *  Ls.  st.  62,205.  .  .  .  Bs.  275,702«ft000 
Gaixas  de  laranja  .     .     ,    »         90,000.     .     .     .  Rs.     S96,000 ;(» 000 

152,205  ad^AOO  Rs.     669,702 «» 000 
Nesse  mesmo  anno  importou  de  Inglaterra,  Portugal,  Estados 
Unidos  e  ontros  paizes.      •     Ls.  st.     95,312.     .     .     .  Rs.     dl9,372^800 

Saldo  a  sea  favor  em  moeda  forte 250,S29^200 

l'I""  ■  II— — ■— — ^ 

Exportafào  da  ilha  de  5.  Miguel  em  I841. 

Laranja  para  a  Inglaterra  %  Ls.  st.  88,ld6 
Dita  para  diversos  paizes  •  •  .  .  1S,07S 
Trìgo  para  Portngal  S6,060  quarters  57,964 
Oatros  productos  e  mannfacturas.  .  5,060 
Dinheiro  e  miadezas  para  diversos.     .       1,866 

Cada  L.  st.  valendo  4^400  .     .     .  165,549.     ,     .     .  Rf.     728,415^600 
Nesse  mesmo  anno  importou  de  di* 
▼ersos  paizes  e  de  Portugal  Ls.  st.  124)328.     .     .     .  Rs.     547,048 ^flft  200 

181,872^400 
(Mae  Gregofs  Statifttics,  2.^  voi.,  pag.  1169.) 

Digitized  by  VjOOQIC 


*4  ACO 

0  rendimento  do  districto  de  Ponta  Delgada  para  o 
anno  economico  de  18A.6  a  18&7  foi  calculado  no  orca- 
mento  do  ministerio  da  Fazenda  em  211,131^/120.  A 
sua  colheita  de  cereaes  em  18/Ì7  excedeu  a  /i5,000  moios, 
além  de  muitos  farinaceos. 

A  industria  dos  Michaelenses  foi  outr'ora  de  alguma 
considerando  ;  nao  so  manufacturavao  tecidos  de  laa  com 
que  se  vestilo,  mas  tambem  exportavao  pannos  de  linho 
para  o  Brasil ,  onde  ainda  hoje  sao  estimados.  A  bem 
montada  fabrica  da  Ribeira  Grande,  que  os  Inglezes 
compràrao  e  queimàrao ,  chegou  a  prosperar  muito.  As 
delicadas  obras  de  iinhas,  de  pennas  e  de  cera,  e  os 
doces  que  se  fazem  nos  conventos  s3o  dignos  de  elogio. 
Os  HoUandezes  antigamente  tiverao  no  Val  das  Furnas 
urna  fabrica  de  pedra  hume  que  produzio  avultada  por- 
cSo.  Tem  està  ilha  tido  suas  épocas  de  florescencia  :  a 
primeira  foi  nas  grandes  e  ricas  lavouras  de  assucar,  as 
quaes  diminuirlo  tanto  pelo  bicho  e  alforra  que  subse* 
quentemente  forSo  dando  na  canna ,  corno  pela  falta  de 
lenhas  para  a  sua  manipulaclo  ;  depois  na  cultura  do 
pastel,  que  totalmente  se  extinguio  pelos  pesados  tributos 
no  tempo  de  D.  Joao  III  e  do  dominio  hespanhol;  a  ter- 
ceira  nas  grandes  lavouras  de  cereaes,  que  diminuirio 
pelos  direìtos  prohibitivos ,  ou  antes ,  prohibÌ9ào  de  sua 
entrada  no  reino,  o  que  felizmente  jà  nao  tem  lugar;  e 
finalmente  no  regresso  da  abundancia  do  mesmo  grào  que 
tanta  sahida  tem  para  Portugal ,  Madeira  e  outros  paizes  , 
e  a  laranja  para  a  Inglaterra  e  portos  do  Norte. 

A  praga  de  insectos  que  em  18/iO  se  espalhou  no  Fayal^ 
e  que  ameaga  deextinguiraslarangeiras,  invadioesta  ilha 
eml8&3.  «0  corpo  legislativo,  considerando  que  a  laranja 
de  S.  Miguel  rende  annualmente  500  contos  de  réis,  auto- 
risa o  governo  a  por  um  tributo  de  30  rs.  nas  caixas  gran- 
des, e  de  20  rs.  nas  pequenas  (o  qual  so  vem  a  ser  pesado 
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aos  consumidores  estrangeiros),  e  applicar  o  seu  producto 
aos  melos  de  extinguir  essa  praga.  » 

À  ilha  de  S.  Miguel  tem  sempre  acompanhado  Portugal 
em  todas  as  suas  phases  politicas.  Os  emigrados  da 
Terceira,  com  o  entao  conde  de  Villa  Fior  à  frente, 
desembarcàrào  nella  no  1."*  de  Agosto  de  1831 ,  ém 
for9a  de  1,^00  homens,  e  depois  de  ganharem  a  renhida 
àccào  da  Ladeira  das  Yelhas,  contra  3,000  miguelistas,  se 
apoderàrào  della.  Em  1817  tomou  parte  na  contenda 
politica  a  favor  da  patuléa,  porém  sem  effusào  de  sangue  ; 
do  mesmo  modo  voltou  ao  governo  estabelecido  antes. 

Ponta  Delgada,  sua  capital  e  dos  Agores  orientaes, 
cidade  vistosamente  sit.  n'uma  bahia  no  lado  do  Sul 
da  ilha,  e  por  conseguinte  esposta  aos  ventos  deste  qua- 
drante, que  quasi  todos  os  annos  ahi  produzem  catas- 
trophes,  é  a  mais  populosa,  rica,  formosa  e  commerciante 
povoa9ào  de  todo  o  archipelago,  a  sède  do  tribunal  da 
Relacao  acoriana,  da  10.*  divisSo  militar,  e  do  19.*  dis- 
triclo  administrativo.  Tem  alguns  bons  edificios,  e  entre 
elles  o  castello  de  S.  Braz  com  100  peQas  de  artilharia  de 
grosso  calibre,  e  que  defende  o  porto  junto  com  os  de 
S.  Fedro  e  Rosto  de  CSo;  as  suas  ruas  sSo  limpas,  tem 
alguns  chafarizes  e  jardins ,  uma  grande  pra9a  (S.  Fran- 
cisco), boas  casas  apalacadas,  pertencentes  à  sua  nobreza, 
que  é  numerosa ,  e  proporcionalmente  multo  mais  rica 
que  a  de  Portugal;  do  seu  passeio  publico  se  goza  uma 
vista  magnifica.  Os  arredores  sao  formosos  e  ferteis.  A 
sua  alfandega  é  a  quarta  maritima  da  monarchia  :  de  18&6 
para  1847  rendeu  64:300^000  rs.  fortes.  Contém  23,400 
hab.,  Lat.  N.  37^—48'.  Long.  0.  de  Paris  27*  —  42\ 
Alagóa^  villa  grande  e  rica,  sit.  à  beiramar  em 
terreno  plano,  duasleguas  ao  Nascente  da  cidade;  contém 
nas  suas  duas  freguezias  3,984  hab.,  dado»  àlavoura, 
crìa9ad  de  gado  e  pesca* 
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Agua  de  Pio,  villa  mediocre,  situada  quasi  no  centro 
da  ilha  a  1  1/2  leg.  d'Alagóa,  tem  alguns  coriumes, 
lenhas  e  abundancia  de  aguas  ;  pop.  2,700  hab.  0  seu 
porto,  Val  de  Cabapos,  é  abrigado  e  naturalmente  de- 
fendido. 

Villa  Franca  do  Campo  j  a  mais  antiga  villa  dos  Agores, 
sit.  5  leg.  a  E.  de  Ponta  Delgada,  jà  foi  capital  da  ilha, 
e  destruida  em  1522  por  um  fortissimo  terremoto. 
O  seu  porto  offerece  algum  abrigo ,  bem  comò  o  ilhéo 
que  Ihe  fica  fronteiro  a  uma  milha.  Tem  um  forte  com 
10  pecas  e  4,300  hab.  0  assucar  e  pastel  enriquecérao 
està  villa  em  tempos  antigos. 

Nordeste,  pequena  villa  na  ponta  da  ilha,  que  Ihe  dào 
nome,  tem  uma  pequena  enseada  desabrigada,  mas  natu- 
ralmente defendida ,  e  2,200  hab. 

Ribeira  Grande,  villa  consideravel,  populosa  e  abastada, 
erecta  em  1507 ,  sit.  quasi  em  melo  da  ilha  n'uma  agra- 
davel  planicie ,  é  atravessada  por  uma  larga  ribeira  que 
Ihc  dà  0  nome.  É  uma  deliciosa  habita9ào  para  os 
amantes  do  socego  do  estudo  e  da  natureza,  e  foi  celebre 
pela  sua  grande  fabrica  de  pannos  de  iSa  e  algodào ,  que 
nfio  so  abastecia  a  ilha,  mas  até  se  esportava,  e  que  os 
Inglezes  compràrSo  e  destruirio  no  seculo  passado.  Os 
seus  habitantes,  que  excedem  a  10,000,  tem  grandes 
lavouras  de  cereaes  e  vinhos  baixos,  linho  do  melhor 
dos  Acores,  e  sao  geralmente  abastados.  Està  villa  é  o 
solar  da  illustre  casa  dos  Camaras,  condes  da  Ribeira 
Grande,  o  actual  herdeiro  da  qual,  poucos  annos  ha,  se 
aparentou  com  a  casa  real  de  Portugal,  desposando  a 
herdeira  da  casa  de  Lafòes. 

Rabo  de  Peixe,  a  mais  consideravel  aldéa  de  todos  os 
Afores,  sit.  em  terreno  fertil  e  plano  na  beira-mar, 
contém  5,000  hab.  e  excede  algumas  das  villas  até  princi« 
paes  de  Portugal  ^  em  grandeza  e  importancia. 
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Mosteìros^  aldéa  consideravel  sit.  na  ponta  occidenlal 
da  iiha,  a  qual  por  sua  popiilacao  e  riqueza  jà  ha  muìto 
deveria  ser  villa.  Seus  habitantes  frequentào  muito  a 
pesca  e  criao  gado;  lem  um  bom  portinho  defendido 
por  um  forte. 

Ilka  de  Santa  Maria.  Està  ilha,  a  mais  orientai  de 
todas  as  dos  Acores ,  està  sit.  a  Sueste  de  S.  Miguel ,  e 
em  36°  58'  45"  de  lat.  N. — 0  seu  nome  é  derivado  da 
invocacao  do  dia  do  seu  descobrimento:  conlém  3-1/2 
leguas  de  comprimento  e  2-1/2  a  3  de  largura,  7  de  su- 
perficie, e  9,240  hab.  em  17  freg.  Os  rochedos  que  bordao 
a  sua  costa  sao  escalvados  ;  quatro  ilheos  principaes  se 
achào  no  seu  circuito,  e  sao:  o  dos  Remedios,  o  da 
Ribeira  Secca ,  o  do  Castello  e  o  das  Lagoinhas. 

Està  ilha  apresenta  todos  os  vesligios  de  haver  side 

rasgada  de  outra  terra  contigua  :  os  ilheos  que  a  cercao 

e  o  grupo  das  Formigas,  que  Ihe  fica  proximo,   inculcao 

estes  pontos  suprajacentes  ao  Oceano   comò   restos  de 

urna  grande  ilha  ou  continente.  0  seu  centro  porém  nao 

parece  ter  sido  revolvido  por  erupcao  volcanica  ;  lem  argila 

mui  boa  e  camadas  de  pedra  calcarea.  Produz  perto  de 

3,000  moios  de  trigo,  milho,  feijao,  centeio,  &c. ,  que 

exporta,  bem  comò  louca  de  barro  e  cai.  Poi  a  primeira 

descoberta  em  1432  por  Gonzalo  Velho  Cabrai ,  que  a 

recebeu  em  donataria.  Por  vezes  foi  àssaltada  dccorsarios 

argelinos  e  europeos ,  que  a  roubàrao  e  Ihe  fizerao  infi- 

nitos  estragos.  A  sua  capital  é  a  villa  do  PortOj  sita  n'uma 

ladeira  à  beiramar;  dista  18  leg.  de  Ponta  Delgada ,  e  é  a 

mais  anliga  pov.  dos  Acores.  Tem  uma  diminuta  alfan- 

dega  e  algumas  fabricas  da  melhor  louga  das  ìlhas.  0  seu 

porto  é  tambem  pequeno  e  defendido  por  tres  fortes 

fracos:  contém  2,000  hab.,  e  na  ilha  ha  mais  tres  aldéaSi 

que  sao:  Santo  Espirito,  Santa  Barbara  e  S.  Pedro  ;  as 

mas  povoagSes  occupao-se  na  lavoura  de  cereaes  |  na 

I 
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pesca  e  tia  manipulacao  da  pedra  calcarea  e  barro  Terme- 
Iho.  É  o  ponto  que  geralmente  vào  demandar  as  embar- 
cacdes  que  da  America  ou  do  Occidente  ivavegSo  para  o 
Norte  da  Europa  ou  mesmo  para  o  Mediterraneo. 


A^ores  Geatraes,  capital  Angra  do  Heroismo.  Com- 
prebende  este  grupo  as  ilhas  de  Terceira,  5.  Sorge,  Gra^ 
dosa,  Pico  e  Fayal;  porém  as  duas  ultimas  fazem  parte 
do  governo  dos  Àcores  Occidentaes,  cuja  capital  é  a  cidade 
da  Horta.  0  departamento  de  que  tratamos  compSe-se 
das  tres  primeiras  ilbas,  cuja  populagSo  é  de  80,0S6  almaSi 
com  urna  superfìcie  de  62  leguas  quadradas,  urna  cidadei 
sete  villas  e  algumai  consideraveis  povoa^Ses. 

Terceira.  Eslailha,ai9Ìmchamada  por  derivar  ofl^uuooM 
pela  ordem  do  seu  descobrimento,  lem  8  leg.  de  compr., 
3  a  5  de  larg. ,  81  desuperficie,  e 48,126 hab. ,  1  cidadecap» 
do  distr.,  2  villas  e  28  freg.  incluindo  a  matriz.  Tem  adja* 
centes  alguns  ilhotea  e  é  bordada  dealcantiiadai  e  escar* 
padasrochas  quasi  emcircumfereacia,  e  os  poucospontos 
accessiveisquetemi  estSo  fortificadoscom  reductosemaii 
de  trezentas  boccas  de  fogo.  A  serra  de  Santa  Barbara  i  a 
N.  0.  da  cidade,  é  a  mais  alta  da  ilha,  cuja  superficie  é 
bastante  montuosa  no  interior.  0  clima  é  geralmente 
sadio  e  temperado,  porém  a  grande  abundancia  de  aguas 
nativas  o  torna  humido;  o  solo  é  mui  fertil  quasi  sem 
excep9So ,  bem  que  pouco  mais  de  urna  terca  parte  eiteja 
culli  vado. 

Em  toda  a  ilha  se  encontrao  vestigios  de  algum  valcSo 
exlincto  em  tempos  anteriores  à  descobertai  todavia  j& 
depois  de  povoada  t«m«se  feito  sentir  terriveis  tremorel 
4a  terrai  uu  à^È  quaas  ana  1614  radati»  « ruioai  a  maiaff 
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parte  de  Villa  da  Praia.  Rebentou  tambem  urna  erup(;Co 
com  espantoso  furor  junto  ao  Pico  do  Bagacina,  e  dahi 
sabio  um  rio  de  lava  ardente  que  correa  por  mais  de  urna 
legua.  No  siilo  chamado  Furnas  de  Enxofre^  o  fumo  e 
vapor  ardente  que  sahe  pelas  fendas  da  terra  e  o  estado 
de  decomposì^ào  em  que  estàio  as  pedras  e  terrenos  adja- 
centes  attestSo  a  presen9a  constante  de  fogos  subterra- 
neos.  Em  18/i.l  um  terremoto  parolai  derrubou  inteira"- 
mente  a  Villa  da  Praia  e  contorno s. 

O  monte  Brasila  um  dos  objectos  n^ais  notaveis  dos 
A9ores ,  é  uma  peninsula  cujo  isthmo  tem  de  largura  260 
bra9as;  neste  se  acha  edificada  a  fortaleza  de  S.  JoSo 
Baptista,  que  domina  a  cidade  e  Ibe  serve  de  cidadella; 
està  fortaleza,  depois  da  Grapa  em  Elvas,  é'a  mais  inex- 
pugnavel  da  monarchia.  A  Terceira  produz  abundante- 
mente  toda  a  qualidade  de  cereaes,  legumes  e  frutas,  até 
das  dos  tropicos;  exporta  annualmente  6  a  8,000  moios 
de  trìgo  e  milho,  e  22  a  26,000  caixas  de  laranja  e  limSo, 
multa  batata,  alguma  aguardente,  &c.  A  colheita  de  ce- 
reaes  do  seu  districto  em  1847,  anno  que  nSo  foi  dos  mais 
favoraveis,  produzio  os  seguintes  generos:  trigo  7,22& 
moios;  cevada  l,3/i5  ditos;  milho  10,062  ditos;  centeio 
&5  ditos;  feijào,  grlo  de  bico,  ervilhas,  &c.  2,103  ditos. 
Possue  tambem  grande  quantidade  de  porcos  de  um 
tamanho  extraordinario  e  carne  de  exceliente  gesto  ; 
multo  gado  vaccum ,  com  o  qual  fabrica  boa  manteiga , 
aves,  lanigeros,  &c.  Para  dar  uma  idèa  da  fertilidade , 
abundancia  e  recursos  desta  rica  ilha ,  bastarà  dizer  que 
de  1828  a  1831 ,  depois  de  dous  annos  e  meio  de  blo- 
queio,  quando  nella  existìao  muitos  milhares  de  homens 
de  fora  so  occupados  nas  armas,  nenhuma  falla  se  expe- 
rimentou  nos  generos  de  primeira  necessidade;  tendo 
continuado  a  exportacao  de  trigo,  milho  e  laranja  corno 
anlea  do  bloqueio.  £m  1841  a  Terceira  exportou  o  valor 
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de  R?.   181:530^000,   e  importou    I19:87a§!6480  em 

moeda  forte,  segundo  Mac  Gregor. 

Seu  prìmeiro  povoador  e  donatario  foi  Jacome  de 
Bruges  (i/i50).  Em  todas  as  guerras  nas  quaes  teem  tornado 
parte  os  Acores,  tem  a  Terceira  sempre  sido  o  principal 
ibealro.  Distinguio-se  muito  em  repellir  as  esquadras  de 
Philippe  II,  e  depois  em  iancar  fora  do  seu  fortissimo 
castello  OS  Hespanhóes,  que  nelle  fizerào  urna  tenaz  resis* 
iencia ,  na  època  da  acclamacao  de  D.  Joào  lY ,  e  so  se 
entregàrào  reduzidos  a  fome.  No  comeco  da  usurpacSo 
castelhana,  jà  haviào  os  Terceirenses  sustentado  com 
valor  durante  dous  annos  a  abandonada  causa  de  D. 
Antonio,  rivai  de  Philippe  II;  é  porém  em  nossos  dias 
que  se  immortalisou  este  isolado  ponto  do  Oceano,  ser- 
vindo  de  baluarte  aos  foragidos  Porluguezes,  para  con- 
quistarem  a  patria. 

Angra  do  Heroismo^  cidade  episcopal ,  praca  d'armas  e 
capital  dos  A^óres  Centraes,  e  anles  de  1831  de  todo  o 
archipelago,  é  hoje  vigessima  administracào  geral  civiL 
Acha-se  situada  na  parte  meridional  da  ilha,  em  lat.  N. 
38%  44',^  long,  occid.  de  Paris  29%  31%  15'%  em  terreno 
levantado  a  beiramar  em  torno  de  uma  calheta  ou  angra 
de  uma  milha  de  largura,  da  qual  se  fìcou  appellidando: 
este  braco  de  mar  està  na  direc9ào  de  Sueste  entro  a 
ponta  de  S.  Sebastiào,  onde  tem  um  castello  com  mais  de 
cincoenta  pecas,  e  a  de  Santo  Antonio  com  outro  castello 
pouco  menos  forte.  A  cidadella ,  ou  castello  de  S.  Joào 
Baptista,  é  artilhada  por  trezentas  e  sessenta  e  seis  boccas 
de  grosso  calibre.  Jà  deixàmos  dito  que  era  està  praga  a 
segunda  da  monarchia,  e  foi  mandada  construir  por 
Philippe  li  para  ahi  acharem  um  seguro  asylo  os  nume- 
rosos  galeSes  que  da  America,  Africa  e  Asia  ahi  iao  tomar 
altura,  e  combois  para  voltarem  a  Lisboa  e  portos  de 
Hespanha,  e  està  sit.  na  peninsula  Brasil,  a  qual  tem  uma 
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legua  de  circuito,  Aqui  jazeu  encerrado  o  Infellz  rei  D. 
AiTonso  VI,  desde  1669  até  1675,  em  que  foi  transferido 
para  Cintra. 

Contém  Angra  algumas  casas  formosas,  bons  edifìcios 
e  mas  mediocres  ,  estreilas  mas  limpas ,  e  forlifìca95es 
capazes  de  emparelhar  com  as  melhores  marilimas  da 
Europa;  é  rodeada  por  declives  bem  cullivados,  cobertos 
de  arvores  e  terminados  por  verdejantes  serras,  apresen- 
tando um  pittoresco  e  singular  amphitheatro  do  lado  do 
mar,  mui  notavel  principalmente  pela  alvura  e  variado 
exterior  de  suas  casas.  Tem  cinco  parochias.  0  grandioso 
collegio  que  foi  dos  jesuilas,  serve  hoje  de  palacio  do 
governo;  tinha  mais  cito  conventos,  e  tantas  ermidas 
filìaes,  que  fez  se  Ihe  chamasse  a  cidade  das  igrejas. 

Aqui  se  acolhérao  em  1828  os  fieis  subditos  da  rainha 
D.  Maria  II,  e  formàrào  uma  regencia  em  seu  nome,  ape* 
zar  do  bloqueio  miguelista.  Sahjo  finalmente  de  Lisboa 
uma  esquadra,  composta  de  &liti  boccas  de  fogo  e  3,/iOO 
homens  d^  desembarque ,  para  reduzir  à  obediencìa  do 
partido  vencedor  no  reino  o  unico  ponto  dissidente  da 
monarchia.  A  11  de  Agosto  de  1829  fundeou  em  frente  de 
Villa  da  Praia,  guarnecida  apenas  de  1,269  homens  e  11 
pe9as.  Tentàrao  com  effeito  os  miguelistas  o  desembarque, 
porém  com  lastimoso  resultado,  apezar  de  seu  denodo. 
Dos  que  desembarcàrdo,  a  maior  parte  foi  metralhada 
pelo  fogo  inimigo ,  e  entre  elles  o  general  em  chefe  D.  Gii 
da  Costa,  fìcando  prisioneìros  perto  de  500  inimigos  e 
algumas  canhoneiras.  Bem  conhecido  é  o  exlraordinario 
desenlace  da  contenda  liberal  centra  a  absoluta,  prepa-- 
rada  com  tao  fracos  meios  nesta  ilha  e  com  tao  dolorosos 
sacrifìcios.  Depoìs  de  uma  luta  de  defesa  pessoal,  tomou 
esse  partido  a  offensiva;  apoderou-se  de  todas  às  outras 
ilhas ,  debaixo  do  mando  do  duque  da  Terceira;  desem- 
barcou  finalmente  em  Portugal,  e,  após  uma  serie  de  trium- 
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pbofl,  firmou  o  ihrono  da  rainba.  Por  taes  servilo»  a  laari* 
ficios  condecorou  o  regente  D,  Fedro  a  Villa  da  Praia  com 
0  distinctivo  de — da  Victoria,  e  a  Angra  com  o  de — do 
Ueroismo.  A  popula9fio  desta  cidade  anda  por  1/(,000 
almas.  Porto  delia  ha  uma  extensa  planicie  chamada  Terra 
Chaa,  povoada  de  bellas  quintas,  arvoredo  e  amenos 
sitìos;  é  a  mais  agradavel  vivenda  da  ilha. 

Villa  da  Praia  da  Victoria  (veja-se  o  artigo  antece- 
dente)»  muito  antiga,  sit.  em  terreno  bastante  plano 
^anto  a  um  vasto  areal  que  Ihe  dà  o  nome,  5  leg.  ao 
If.  E.  da  cidade ,  para  onde  tem  boa  estrada.  0  seu 
porto  OH  enseada ,  de  perigoso  accesso  pelos  baixios  que 
tem,  é  bem  defendido  por  deus  fortes.  Floresceu  està 
villa  em  tempos  antigos  pelas  suas  salinas,  que  por  incuria 
se  achào  totalmente  inutilisadas.  Tem  dous  conventos 
de  freiras ,  outros  dous  de  extinctos  frades,  e  3,/iOO  hab, 
Um  terrivei  terremoto  a  arrninou  completamente  a  15  de 
Junho  de  i8/(l;  porém  acha-se  felizmente  reparada  pelos 
soccorros  da  metropoli,  de  innumeras  subscrip95es  e  os 
incansaveis  desvelos  do  governador  da  provincia  José 
Silvestre  Ribeiro  :  jà  em  161/i  fora  victima  de  igual 
catastrophe. 

S.  SebastiàOj  outra  villa,  a  qual  foi  a  primeira  povoa^So 
da  ilha  (erecta  villa  em  1503) ,  sit.  em  terreno  cercado  de 
montes  a  meia  leg.  do  mar,  e  31^12  da  cidade,  contém 
IJilO  hab.  Pelo  terremoto  de  18&1  ficou  com  35  casas 
derrubadas  e  32  arruinadas,  e  foi  neste  sitio  que  elle 
60me90u.  Produz  o  melhor  barro  dos  Acores,  e  o  seu 
porto  é  bem  defendido.  Fontainhas,  aldéa  centrai ,  que 
jà  prosperou  pelo  cultivo  do  pastel  e  biche  de  seda, 
ficou  inteiramente  arruinada  pelo  terremoto  de  1841. 
Cabo  da  Praia,  outra  com  1,220  hab.;  Porto  Judeo  outra, 
onde  se  cultiva  abundantemente  o  inferior  vinho  do  patz 
e  cereaes,  bem  corno  nas  seguintes:  Quatro  Ribeira$^ 
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BiscouÈoSjSémta  Barbara  e  Filla  Nova:  estas  duas  ultimas 
sio  bem  pOToadas  e  fartas  de  cereaes. 

S.  Jorge.  Està  ìlha  està  sìt.  pouco  a  Sudoeste  da  Ter* 
ceira;  conlém  pouco  mais  de  11  leg.  de  comprim.  e  1-1/2 
a  2  de  larg. ,  de  superficie  14  »  e  21,900  hab. ,  pela  maior 
parte  oriundos  de  ra9a  flamenga.  É  limitada  quasi  eoi 
torno  por  allissimos  e  iaaccessÌYeia  rochedos  talhados  a 
piqué»  e  por  isso  defendida  de  inimigos  externos  pela 
oatureza.  Deriva  o  seu  nome  do  santo  em  cujo  anniver- 
sario foi  reconhecida  ;  alguns  ilheos  a  circumdfio.  0  seu 
clima  é  o  mais  delicioso  dos  A9ores,  o  solo  nas  cercanias 
do  mar  ferliiissimo,  e  o  do  centro  entregue  a  pastos. 

Os  Tolcdes  tem  destruido  grande  parte  da  sua  super- 
ficie. 0  de  1580  Tomitou  por  muitos  dias  torrentes  da 
lava  e  converteu  em  pedra  grandes  campo!  da  lavoiara. 
0  de  1808  rebentou  junto  da  ald4a  da  tlriulina,  a  por 
outros  respiradouros ,  espellindo  grande  quantidada  da 
material  por  7  cu  8  dias:  toda  a  ilha  soffreu  violentai 
abaloa  :  os  jorros  da  cratera  corrérSo  ao  mar  sem  intar» 
rup9&o,  deiundo  o  solo  coberto  de  lava  na  altura  de  80 
pés  em  alguns  silioi. 

Todas  as  producfOes  desta  ilha  sSo  da  melhor  quali* 
dade:  o  trigo  andare  por  mais  de  3,000  moios,  a  o  milho 
por  &,000,  muitos  legumes,  frutas,  de  que  chega  a  espor- 
tar. O  vinho,  parte  do  qual  é  tido  pelo  melhor  dos  AforeSi 
e  este  chegarà  a  pouco  menos  de  2,000  pipas,  é  exportado 
por  via  da  Horta;  o  de  mais  é  infeiior  (vinliapa) ,  con- 
some-se no  paiz ,  e  chegarà  a  &,000  pipas.  A  cultura  da 
laranja  se  vai  espalhando,  e  a  da  batata  e  inhames  é 
cooaideraveL  Apascenta  grandea  rebanhos  de  gado  lani* 
gero  e  vaccum ,  do  qual  extrahe  excelientes  queijot  qua 
esportai  bem  comò  carne  que  salga  para  o  mesmo  firn} 
tam  iafinda  ca(a«  Os  pannos  de  linho  e  Uà  ahi  fabricadoi 
alo  Ito  aiaif 
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/     2,100  pipas  de  vinho  bona  ;   1,000  de 
Exportacao  jaguardente;  1,250  moios  de  cereaes  ;  carnes 
urescas  e  salgadas;  queijo  e  manteiga. 

S.  Jorge  eocerra  3  villas  e  11  parochias.  A  sua  capital 
é  a  villa  das  Vellas^  alegremente  situada  na  beira  de  urna 
extensa  enseada ,  entre  duas  pontas,  onde  ha  urna  forta- 
leza  de  ìk  pecas;  junto  à  ponta  orientai  forma  urna 
pequena  angra  onde  é  o  ancoradouro,  o  qual  tem  o 
melhor  càes  dos  Acores,  e  onde  abordào  navios  de  300 
moios.  0  forte  de  Santa  Cruz  de  26  pecas ,  o  da  Concei- 
cao  de  12,  co  das  Eiras  de  8,  fazem  a  sua  defesa  mari- 
lima.  Vellas  tem  conveniencias  para  vir  a  set  urna 
consideravel  cidade  ;  os  seus  5,000  hab.  sao  muito 
abastados  de  todos  os  generos  de  primeira  necessidade  ; 
nSo  tem  porém  agua  nativa ,  o  que  se  póde  attribuir  a 
falta  de  industria,  pois  na  vizinhanca  ha  muita  della:  o 
pastel ,  tabaco ,  urzella  e  ruiva  fìzerao  sua  antiga  prospe- 
ridade.  Os  defensores  da  ilha  Terceira  desembarcàrao 
aqui  a  9  de  Maio  de  1831,  e  em  dous  dias  se  fìzerao  se- 
nhores  de  todaa  ilha,  apesar  da  resistencia  da  guarnicao. 

UrsulinUj  aldéa  que  produz  o  melhor  vinho  dos  Acores, 
branco  e  generoso,  foi  destruida  pelo  volcSo  de  1808. 
Calheta,  villa  de  2,000  hab.,  tem  uma  abrigada  abra 
onde  se  tem  construido  navios  de  pequeno  lote;  abunda 
em  pescaria.  Ribeira  Secca j  povoagao  agricola,  produz 
OS  melhores  inhames  dos  Acores,  e  as  camponezas  dos 
seus  contornos  passao  geralmente  por  formosas.  Topo, 
villa,  primeiro  assento  da  popula9ào  da  ilha,  tem  perto 
de  8,000  almas.  Norte  Grande,  Norie  Pequeno ,  aldéas 
consideraveis,  cujos  habitantes  se  applicào  muito  à  crìa- 
9ao  de  gado  e  fabricao  os  melhores  queijos  dos  Acores. 

Graciosa.  Està  formosa  ilha,  assim  chamada  pelo  plano 
da  sua  superficie,  risonho  dos  seus  contornos  e  aprazivel 
do  seu  clima  I  està  alt.  pouco  mais  ao  Norte  de  S»  Jorge  e 
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Terceira ,  e  enlre  ambas,  em  39'  5*  de  lat.  N.  ;  tem  4  leg. 
de  comprim.  e  2  de  larg,  ;  a  sua  superficie  é  de  7,  com 
15,000  hab.  0  seu  solo  é  o  mais  fertìl  dos  Acores.  0  vinho 
que  produz  é  inferior ;  anno  commum  anda  por  6  a  8,000 
pipas:  trigo,  milho  e  feìjao  3,200  moios,  bastante  gado 
e  plantas  farinaceas;  exporta  annualmente  2,000  pipas 
de  aguardente  e  algum  frigo.  Tem  està  ilha  4  freg.  e  2 
villas.  A  sua  capital  é  Santa  CruZj  villa  grande,  sit  na 
beira-mar,  com  um  mào  porto  no  lado  do  Norte;  conlém 
8,000  hab.  ;  abunda  em  exceliente  peixe,  carnes  saboro- 
sas  e  multa  caca.  Praia,  villa  mediocre  com  2,000  hab., 
tambem  com  enseada  desabrìda;  tem  mais  as  duas  aldéas 
AeGuadetupe  e  Luz,  cujoshabitantes  se  dedicaoao  amanho 
de  suas  terras  e  cria9ao  de  gados.  No  dia  10  de  Julho  de 
1881  està  ilha  proclamou  espontaneamente  o  governo  da 
rainha ,  ao  passo  que  as  outras  iao  sendo  tomadas.  Os 
corsarios  barbarescos  no  seculo  XYTI  derSo-Ihe  repelidos 
assaltos ,  roubando-a  e  captivando  muitos  dos  seus  habì* 
tantes. 


Acores  Occidentaes,  capital  Horta.  Comprehende 
este  departamento  o  pequeno  grupo  de  Flores  e  Corvo 
e  as  duas  ilhas  do  grupo  centrai  Pico  e  Fayal.  A  sua 
superficie  é  de  86  icg.  quadradas,  com  67,188  hab.; 
contém  1  cidade,  6  villas  e  37  parochias. 

Fayal j  està  ilha,  assim  chamada  pelas  muitas  faias  que 
nella  havia  quando  foi  descoberta,  està  sit.  em  38'  26*  N., 
e  mui  pouco  afastada  para  o  Poente  da  ilha  do  Pico;  tem 
5  leg.  de  comprim.,  3  a  /i.  de  larg.  ,  16  de  superficie, 
25,860  hab.  e  13  parochias*  Altos  e  escarpados  rochedofl 
Ihe  cercao  a  costa  quasi  toda»  0  seu  clima  é  tcmperado 
«  dd  benigna  influencia  «m  toda  a  esta^So;  o  solo,  multo 
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fertil  em  cereaes,  legumes,  farinaceos,  frulas  e  vinhode 
inferior  qualidade;  cria  bastante  gado  vaccum  e  ovelhum; 
de  laranja  e  limao  abunda  tanto  quecarrega  annualmente 
12  a  ìli  navios.Seus  habitantes  fabrìcao  muita  manteìga, 
panno  de  linho  e  louca  ordinaria.  0  seu  commercio 
principal  consiste  em  vinhos  do  Pico  e  S.  Jorge,  cuja 
exportacao  annual  anda  por  12,000  pipas,  e  1,000  de 
pguardente.  A  colheita  de  cereaes  no  districto  da  Horta, 
em  18A7,  foi  de  2,420  moios  de  trigo;  8,073  de  mìlho; 
centeio,  cevada,  feijào,  grao,  &c. ,  1,104;  total  11,597. 

0  terreno  ondeado  e  coberto  de  verdura  se  le?anta  no 
meio  desta  ilha,  onde  as  montanhas  ordenadas  em  circulo 
rodeiao  o  delicioso  valle  da  Caldeira^  que  bons  funda- 
mentos  ha  para  se  julgar  abatimento  de  um  volcao.  As 
margens  da  lagóa  que  occupa  a  terca  parte  deste  valle 
sao  verdadeiramente  encantadoras.  0  volcao  de  1672,  que 
rebentou  na  Praia,  unico  de  que  haja  roencao  que  a  ilha 
tenha  sofirido,  correndo  ao  mar,  encheu  de  lava  ferteis 
terras,  convertendo-as  n'uma  superficie  de  pedra  quei- 
mada.  A  receita  geral  do  distr.  da  Horta  foi  or9ada  para 
o  anno  de  1846  a  1847  em  71:507$^560  no  Relatorio: 
deve  porém  ser  muito  superior. 

Horta,  sua  capital,  cidade  florescente,  aprazivel,  com- 
merciante, e  com  o  melhor  porto  dos  Acores,  està  sit. 
em  amphitheatro,  n'uma  espacosa  bahia  em  lat.  N.  SS"" 
36'  e  31°  12*  de  long,  occid,  de  Paris.  Tinha  5  conven- 
tos  (3  de  frades) ,  além  do  sumptuoso  collegio  jesuitico , 
o  mais  rico  que  està  corporacao  edificou  nos  A9ores.  A 
sua  posicao  geographica,  uma  das  mais  vantajosas  do 
Oceano,  faz  que  o  seu  abrigado  porto  seja  demandado 
por  grande  numero  de  embarcacòes  que  da  America  vem 
para  a  Europa ,  e  que  desta  sigào  para  là  ou  para  a  Asia. 
Muitas  balieiras  americanas  depositao  frequentemente 
tiesta  cidade  as  suas  cargas  de  azeite  para  serem  reexpor- 
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tadas  depois,  segundo  mais  favoràveis  circumstandas. 
Depois  de  Ponta  Delgada  é  o  porto  mais  frequentado  por 
navios.  A  sua  defesa  maritima  é  o  castello  de  Santa  Cruz, 
com  72  pecas  de  grosso  calibre,  e  o  Novo  com  12.  Em 
attencao  a  essa  frequencia,  e  às  immensas  vantagens  que 
resullariao  à  provincia,  muito  se  lem  nestes  ullimos 
annos  ventilado  o  projecto  de  ahi  estabelecer  um  porto 
fradco,  e  para  esse  firn,  aproveitando  o  que  a  natureza 
jà  fez,  construir  urna  bacia  ou  doca  para  60  ou  70  navios: 
este  trabalho  foi  jà  orcado  em  100  mil  cruzados ,  somma 
dìminuta  para  tao  util  estabelecimento,  o  qual  deve  prò- 
duzir  um  avultado  rendimento  aos  seus  emprehende* 
dores.  Està  cidade  contém  alguns  edificios  notaveis  , 
publicos  e  particulares ,  nào  tem  porém  agua  nativa, 
por  desmazelo  de  seus  habitantes  a  nao  procurarem  com 
mais  efficacia.  Hoje  contém  para  cima  de  12,000  almas. 
Flamengos^  é  a  mais  antiga  pov.  da  ilha ,  e  onde  se  esta- 
belecérSo  os  primeiros  povoadores,  de  quem  deriva  o 
seu  nome,  bem  comò  a  Horta  o  tomou  de  Jorge  de  Hurta^ 
flamengo,  primeiro  donatario  e  povoador  do  Fayal,  por 
alvarà  de  1509.  Os  seus  moradores  cultivao  muito  laranja, 
cereaes  e  gado.  Cedros  é  a  aldéa  mais  povoada,  farla  e 
importante  da  ilha,  a  qual  nào  tem  villa  nenhuma;  tem 
mais  a  Praya^  Pedro-Miguel^  Capello^  Feteira^  &c.  &c. , 
aldéas  assaz  apraziveis  e  abastadas,  cujos  habitantes  cul- 
tivao prosperamente  cereaes,  laranja  e  alguns  vinhos 
ordinarios  para  consumo  ou  distillar. 

Em  1840  comecou  nesta  ilha  a  apparecer  um  insecto 
devorador,  da  especie  de  cochcnilha,  o  qual,  espalhan- 
do-se  em  innumeros  bandos  sobre  as  larangeiras,  as 
enfranquece,  e  torna  a  sua  fruta  incapaz  de  exportacao. 
Nào  nos  consta  que  se  tenha  ainda  deparado  com  efficaz 
remedio  para  destruir  essapraga,  que  ameaca  destruir  tao 
uteis  arvores.  Daqui  se  propagàrào  para  S.  Miguel. 
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Pico.  Està  ilha  està  sit  pouco  a  Sueste  do  Fayal  ;  tem 
17  leg.  de  comprim. ,  e  de  3  a  6  de  larg. ,  56  de  superfi- 
cie, e  29,000  hab.  em  3  villas  e  15  parochias,  além  de 
umas  16  aldéas.  É  bordada  em  quasi  toda  a  sua  circum- 
ferencia  por  altos  e  escalvados  rochedos,  sem  enseada  ou 
surgidouro  capaz  de  ancorar  navio,  dividida  por  urna 
alta  serra  que  se  prolonga  no  seu  comprimento,  e  onde 
se  acha  o  famoso  Pico^  cuja  altura  acima  do  Oceano  é  de 
1,096  bra^as,  podendo  avistar-se  em  dias  claros  a  25  e 
mais  leguas  ao  mar.  Tem  no  cimo  um  respiradouro  volca- 
nico  em  quasi  continua  elaboracao  e  fumala:  serve  elle 
de  barometro  seguro  para  prever  o  tempo.  Està  soberba 
montanha,  elevando-se  isoladamente  em  fórma  de  pyra- 
mide  conica  acima  das  nuvens,  mostrando  ora  o  seu 
cume  coberto  de  gelo,  ora  as  suas  encostas  vesti  das  de 
uma  vigorosa  vegetando,  apresenta  ao  navegante  que  a 
ella  se  approxima  um  aspecto  de  magestade  e  magnifi- 
cencia  impossivel  de  descrever:  a  circumferencia  da  sua 
base  tem  6  leguas.  Além  de  outras  irrupcSes  volcanicas 
que  em  diversos  pontos  tem  havido ,  em  1572  houve  uma 
junto  ao  sitio  da  Prainha,  onde  jorrou  uma  torrente  de 
lava  de  meia  legna  de  largura  e  2  de  comprimento,  a 
qual  correu  para  o  mar.  Em  1720  houve  no  volcào  do 
Pico  uma  tao  forte  erupgao ,  que  a  inundacSo  do  fogo 
cobrio  uma  legna  em  quadro,  e  cinzas  e  pedras  forao 
cahir  na  ilha  de  S.  Jorge ,  a  3  leguas. 

0  solo  desta  ilha  é  geralmente  pedregoso  e  fertil , 
porém  quasi  que  unicamente  susceptivel  da  cultura  das 
vinhas  ;  na  ponta  orientai  colhem-se  alguns  cereaes, 
perto  de  1,000  moios  de  trigo,  e  2,200  de  miiho,  feijao, 
&c.  Como  nào  tenha  porto  para  navios,  todo  o  seu  com- 
mercio se  faz  por  via  do  Fayal,  de  cuja  ilha  sempre  tem 
estado  dependente ,  e  donde  dista  pouco  mais  de  uma 
legna,  de  sorte  que  das  25,000  pipas  de  optimo  vìnho 
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que  annualmente  produz»  perto  de  metade  passa  para  a 
cìdade  da  Horta ,  afim  de  serem  por  essa  via  exportadas 
com  o  nome  de  FayaL  Cria  muito  gado  lanigero,  e  é 
abundante  em  madeiras  e  lenhas ,  que  exporta  para  todo 
o  archipelago  :  as  suas  frutas ,  em  que  tambem  abunda, 
sao  as  mesmas  das  outras  ilhas.  Como  seja  em  geral  pe- 
dregoso  o  seu  terreno ,  muitos  lavradores ,  para  melhor 
cultivarem  as  vinhas  mergulhadas  nas  lavas ,  mandalo  vir 
terra  do  Fayal,  imitando  assim  os  habitantes  de  Malta, 
que  fazem  o  mesmo  da  Sicilia. 

Lages,  villa  povoada  de  3,200  hab. ,  é  a  sua  capital; 
tem  uma  enseada  desabrida,  e  nada  offerece  de  notayel. 
Ponta  da  Piedade,  pov.  consideravel  por  seu  numero  e 
abastan9a:  seus  habitantes  outr'ora  tiràrao  grandes  inte- 
resses  da  criacSo  de  abelhas;  hoje  cultivao  cereaes  e  sSo 
pescadores.  5.  Roque^  pequena  villa  no  interior  ;  Magda' 
lena,  outra  na  ponta  occidental  da  ilha  em  fronte  da 
Horta,  donde  dista  k  milhas. 

Flores.  Està  sit.  està  ilha  em  S/l""  de  long,  occid.  do 
meridiano  de  Paris ,  e  em  lat  N.  SQ""  25'  ;  tem  5  leg.  de 
comprim.,  2  a  2-1/2  de  larg. ,  12  de  superficie,  e  11,2S0 
hab.  em  8  freg. ,  2  villas  e  5  pequenas  pov«  É  limitada 
por  altas  e  escarpadas  rochas ,  e  deriva  o  seu  nome  das 
muitas  flóres  que  cobriao  o  seu  inculto  solo  quando  foi 
aportada.  Tanto  ella  comò  a  sua  tributaria  do  Corvo 
sào  as  unicas  do  archipelago  nas  quaes  se  nao  achSo 
indicios  de  explosoes  volcanicas  nem  de  terremotos  ;  na 
primeira  se  encontra  todavia  mananciaer  d*aguas  sulfu- 
reas.  Come90u  a  ser  povoada  no  anno  de  1/Ì60;  muìto« 
pretendem  ser  ella  a  mais  bonita  de  todo  o  archipelago. 
Em  compensagSo  dessa  excellencia,  e  a  nSo  ser  sujeita  a 
phenomenos  volcanicos,  muitas  vezes  os  ventos  impe- 
tuosos  destroem  as  esperangas  do  cultivador.  No  seu 
alcantilado  e  montuoso  interior  tem  florestas  de  cedros 
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seculares ,  e  nas  planicies  produz  cereaes  (perto  de  2,300 
inoios) ,  batatas,  ìnhames,  e  muito  gado  lanigero  e  vaccum  : 
este  ultimo  é  de  pequena  estatura;  os  pórcos  sSo  os  mais 
baratos  das  ilhas  :  nao  produz  vìnho  algum  nem  milho. 
Os  rochedos  da  costa  estSio  cheios  de  urzelia,  que  se  colhe 
indo  as  pessoas  destinadas  para  esse  firn  amarradas  pela 
cintura,  às  vezes  a  grandes  alturas  com  grave  perìgo, 
Fabrica  bastantes  pannos  de  laa  e  linho,  que  exporta. 

Santa-Cruz ,  villa  de  3,000  hab.,  é  a  sua  capital;  tem 
um  porto  muito  desabrido,  pouco  frequentado  e«nal  abri- 
gado,  e  um  tempio  dainvocaclo  do  seu  nome ,  que  passa 
pelos  melhores  do  archipelago.  0  pastel,  a  urzelia  e  o 
tabaco,  jà  enriquecèrSo  outr'ora  seus  habitantes.  Lages^ 
outra  villa  menor,  com  1,900  hab. ,  e  Lomba^  aldéacuja 
pov.  é  muito  dada  a  cultura  de  cereaes  e  gados;  tem  as 
melhores  madeiras  da  ilha.  Ha  mais  umas  &  aldéas  insig* 
nificantes. 

Corvo.  Està  ilhota,  sit.  3  leg.  ao  N.  das  Flores ,  é  a  mais 
septentrìonal  e  pequena  dos  Acores ,  pois  que  tem  2  leg. 
de  comprim.  e  i  de  larg.,  2  de  superficie,  com  1,098  hab. 
n'uma  so  freg. ,  os  quaes  vìvem  n'uma  especie  de  commu- 
nidade,  exilados  do  resto  do  universo,  dependendo  sua 
diminuta  administracao  do  governo  das  Flores.  Produz 
de  80  a  100  moios  de  cereaes,  e  abunda  em  gado  e  madeira 
de  cedro.  Porto  da  Casa  è  o  seu  maior  povoado  e  melhor 
desembarcadouro.  NSo  consta  ter  havido  nesta  ilha  terre- 
motos  ou  erupcòes,  nem  o  seu  solo  disse  dà  indicios. 
Conta  Damiao  de  Goes  e  outros  que,  quando  se  descobrìo 
està  ilha,  se  achàra  nella  uma  estatua  equestre  apontando 
com  a  mao  para  o  Occidente,  comò  indicando  o  Novo 
Mundo,  o  qual  com  effeito  Afibnso  Sanches  descobrio  em 
1486  (veja-se  Cascaes)^  e  depois  delle  Colombo  em  1492. 
Essa  historia  da  estatua  nao  é  fabulosa,  corno  muitos  tem 
pretendido,  existio  com  effeito.  (Yeja-se  Goes  na  chronica 
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do  principe  D.  Joao ,  a  Historia  Insulana  de  Cordeiro  e  a 
Revista  Litteraria  de  30  de  Novembre  de  1838.) 

As  Formigas  sào  um  grupo  de  meia  duzia  de  rochedos 
sit.  cntre  S.  Miguel  e  Santa  Maria;  o  mais  alto  tem  7  bracas 
acima  do  nivel  do  mar ,  cujas  vagas  quebrao  nestes  cacho- 
pos  com  grande  ruido  e  medonho  aspecto,  elevando-se 
até  à  altura  dos  mastros  dos  navios>  os  quaes  porém  com 
feicao  de  vento  podem  passar  entre  elles  sem  susto,  por- 
que  a  sonda  ahi  ainda  nào  indicou  fundo. 

Adaufe,  pov.  de  1,760  almas,  perto  de  Braga. 

Afife,  aldéa  do  conc.  de  Yianna  do  Minho,  com  1,090 
habit 

Agua.  Com  este  prefixo  ha  perto  de  uma  duzia  de  pov. 
no  reino;  as  mais  importantes  sao:  uma  no  conc.  de 
Penamacor,  e  outra  no  de  Sortelha.  Aguas  Bellas,  villa  de 
1,320  hab. ,  sit.  em  terreno  baixo,  rodeada  de  soutos  de 
castanheiros  e  de  arvores  fructiferas,  regada  por  muitas 
fontes  que  Ihe  amenisao  a  situacào.  Dista  2  leg.  a  £• 
de  Thomar,  perto  da  dìreita  do  Zezere.  Aguas  Frias^ 
freg.  do  conc.  de  MonForte,  500  hab.  Aguas  SantaSj  freg, 
a  2  leg.  de  Braga  com  igual  pov.  Outra  do  mesmo 
nome  no  conc.  da  Maia,  a  2  leg«  do  Porto,  com  2,020 
habit. 

Agua  de  Pào,  villa  (veja-se  Apores,  S.  Miguel). 

Agueda,  eie  vada  a  villa  ha  poucos  annos,  està  sit. 
perto  do  rio  Conto,  e  sobre  o  rio  do  mesmo  nome, 
antìgamente  chamado,  bem  comò  a  pov..  Eminio j  o 
qual  desagua  na  esquerda  do  Youga  com  pouco  mais  de 
6  leg.  de  curso,  e  nasce  na  serra  de  Besteiros,  correndo 
entre  ferteis  e  amenos  campos  que  ìnunda  nas  cheias. 
Pertence  a  villa  ao  distr.  de  Aveiro,  donde  dista  2-1/2 
leg.  ao  Nascente:  contém  1,360  hab.  Outr'ora  foi  flores- 
centeé  Ha  oiitro  rio  do  mesmo  nome  que  divide  o  reino 
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da  fronteira  hespanhola  pelo  e8pa90  de  3-1/2  leg. ,  entre 
o  Douro  e  o  rio  Tourdes  ou  Turon,  o  qual,  yindo  do  S., 
e  scrvindo-lhe  tambem  de  limite  perto  de  igual  espa^o, 
se  lan9a  no  dito  Agueda,  e  este  no  Douro  em  frente  de 
Castro  d'Ai  va,  ao  S.  de  Freixo  d' Espada  à  Cinta. 

Aguiar,  freg.  a  li  leg.  de  Braga,  com  /tOO  hab.  Aguiar 
da  Beira,  villa  e  freg.  a  6  leg.  de  Yizeu,  630  hab.  Aguiar 
de  Souza,  a  3  leg.  do  Porto,  villa  com  735  hab.,  e  o  seu 
cono,  com  22,300.  Dista  pouco  de  Penafiel.  Aguiar  da 
Penha  (veja-se  Fitta  Pouca  de  Aguiar). 

Aguieira,  villa  a  2-1/2  leg.  de  Yiseu ,  1,000  hab. 

Alagoa,  villa  (veja-se  Afores,  S.  Miguel). 

Alandroal,  villa  e  freg.  a  5  leg.  d'£vora,  e  /i  ao  S. 
dTlvas,  1,610  hab.  Tinha  um  forte  castello  construido 
no  tempo  de  D.  Diniz,  e  que  hoje  se  acha  em  ruinas. 

AlbardÓ9|  serra  escabrosa  da  Estremadura,  que  se 
estende  desde  o  cono,  de  Santarem  até  perto  da  villa  da 
Batalba.  É  multo  desabrida;  dà  nascenca  a  diversas  tor- 
rentes  caudalosas,  e  produz  excellente  cantarla  fina. 

Albergaria  Velha ,  hoje  villa ,  distante  1  leg.  da  Bem^ 
posta,  e  3  de  Aveìro;  1,830  hab. 

Albufeira,  villa  a  5  leg.  de  Faro,  com  porto  de  mar,  e 
contendo  2,670  hab.  :  foi  arruinada  pelo  terremoto  de 
1755,  que  Ihe  matou  mais  de  300  pessoas,  e  os  miguelistas 
a  incendiàrao  em  1833 ,  assassinando  74  liberaes  que  se 
tinhSo  entregado  por  capitula9ao.  É  sit.  a  3*1/2  leg.  a  E. 
de  PortimSo,  no  fundo  de  uma  enseada  abarrancada: 
contém  algumas  boas  casas  e  um  antigo  castello  jà  melo 
arruinado.  0  seu  termo  produz  muitas  oliveiras,  vinhas, 
figueiras ,  &c. ,  e  o  seu  mar  abunda  em  pescado ,  parti- 
cularmente  atum ,  para  o  qual  se  arm&o  consideraveis 
almadravas. 

Alcabedeòhe,  freg.  sit.  5  leg.  a  0.  de  Lisboa  e  2  de 
Gascaes;  2|060  hab.)  produsboa  fruta  d'espinhoè 
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Alcacer  do  Sai  (Salacia) ,  importante  villa  sit.  na 
margem  direita  do  rio  Sado,  onde  tem  consideraveis 
salinas^  cujoproducto,  assim  corno  o  deobras  de  esparto 
e  muitos  cereaes,  exporta  para  Setubal ,  donde  dista  8  leg. 
Foi  tomada  aos  Mouros  por  D.  AfTonso  Henriques  em 
1158,  depois  de  3  mezes  de  assedio;  tornàrào  porém 
estes  a  senhorear-se  delia,  até  que  em  1217,  tendo-lhe 
D.  Affonso  II,  com  20,000  Portuguezes  e  urna  armada 
commandada  por  Guìlherme,  conde  de  Hollanda,  que 
ia  para  a  Terra  Santa,  posto  cerco  por  mar  e  por  terra, 
acudirào  em  soccorro  da  praca  quatro  reis  mouros  da 
Andaluzia,  o  de  Seviiha,  o  de  Badajoz,  o  de  Cordova  e 
Jaen,  com  15,000  lan§as  e  80,000  infantes;  forao  comtudo 
completamente  derrotados  pelos  seus  contrarios  em  um 
proximo  valle,  ao  qual  a  morlandade  dos  Mouros  legou 
perpetuamente  o  titulo  de  Valle  da  Malarica.  Està  villa  é 
patria  do  celebre  malhematico  Fedro  Nunes,  e  contém 
2,i/i7  hab.  Em  1833,  forao  os  liberaes  ahi  derrotados 
pelos  miguelistas ,  e  bom  numero  delles  pereceu  afogado 
nas  salinas. 

Albergarla  Velha,  dist.  1  leg.  de  Pìnheiro  daBem- 
posta  e  3  de  Aveiro  :  1,830  hab. 

iUcacovas,  villa  e  freg.  a  5  leg.  ao  S.  0.  d'Evora, 
com  1,613  hab.  Junto  a  està  pov.  come9a  a  serra  do 
mesmo  nome,  de  consideravel  altura,  donde  a  vista  se 
espraia  extensamente  pelas  planicies  do  Alemtejo.  Està 
cultivada  em  parte  e  abunda  muito  em  caca. 

Alcafache,  lugarejo  sito  na  margem  esquerda  do  rio 
Dao,  a  1-1/2  leg.  de  Yiseu:  tem  excellentcs  aguas  sulfu- 
reas,  com  tantas  virtudes  medicinaes  corno  as  de  S«  Pedro 
do  Sul,  até  tomadas  em  partes  distantes. 

Alcalde,  villa  e  freg.   do  dlstr«  de  Castello  Branco i 
1,U0  hab.  (É  palavra  arabe  que  %\^m?\c^  governador.) 
Aloalns^fregé  do  distrae  cono*  de  Castello  Branco,  1,420  h. 
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Alcanede,  villa  e  freg.  no  termo  de  Santarem  ,  2,997 
hab.  Dista  4  leg.  ao  0.  de  Torres-Novas.  Produz  multo 
grào,  frutas,  azeite,  vinho,  caca  e  marmore. 

Alcanena,  freg.  perto  de  Torres-Novas,  1,320  hab, 

Alcantarilha,  freg.  do  Algarve,  a  7  leg.  de  Faro  e 
3    a  E.  de  Sìlves  :  1,600  hab. 

Alcoba  (serra  de)  ou  Besteiros.  Veja-se  Caramulo. 

Alcobaca,  villa  importante  5  leg.  aoS.  0.  deLeìriaeiS 
ao  N.  de  Lisboa,  sit.  sobre  os  dous  pequenos  rios  Alcoa  e 
Bapa^  que,  juntando-se  no  meio  da  villa ,  tomao  o  nome 
da  mesma,  e  oste,  correndo  de  E.  a  0.,  vai  formar  a 
lagóa  de  Pederneira  e  perder-se  no  mar.    Hoje  conta 
apenas  1,700  hab.  Encerra  o  mui  notavel  e  grandioso 
mosleiro  de  Santa  Maria,  onde  residiao  os  frades  Ber- 
nardos:  a  sua  csplendida  e  riquissima  igreja  tem  479 
palmosdecomprim.  e  bellissimos  accessorios.  NestaBaby* 
Ionia  tudo  era  farlo  e  gigantesco ,  tudo  condizia  com  a 
grandeza  e  desmarcado  do  edificio,  onde  jà  houve  occasiSo 
de  se  recolherem  para  mais  de  mil  religiosos  ;  e  assim  devia 
ser  de  um  monumento  fundado  por  D.  Affbnso  Henri- 
ques,  e  que  tinha  de  recordar  sua  memoria  e  a  fundafao 
do  Beino  depois  da  derrota  dos  ciuco  reis  Mouros   no 
Campo  d'Ourique  a  25  de  julho  de  1189.  £m  remane- 
ra^ao  desta  Victoria,  alcancada,  no  pensar  do  principe, 
pela  proteccao  de  S.  Bernardo,  mas  principalmente  cm 
consequencia  da  tomada  de  Santarem  aos  mesmos  Mou- 
ros em  11/Ì7,  mandou  p  rei  edificar  ao  Santo  cste  mos- 
teiro  com  a  doagao  de  immensas  terras.  (Veja-se  Tarouca.  ) 
Consta  que,  conduzindo  o  enviado  do  Santo  ao  cimo  do 
monte  Taxo,  perto  de  Leiria,  doàra  a  ordem  dos  fradea 
Bernardos  todas  as  terras  que  elle  pudesse  alcaufar  com 
a  vista,  aguas  vertentes  para  o  mar.   Estes  terrenos^ 
denominados  coutos  dos  abbadea  de  Àlcoba^a ,  erào  fer«* 
tiliisimos  em  cereaef  »  vinho  e  cafa  i  e  forfio  incorpor a« 
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do8  no8  proprlos  nacionaes  quando  em  189&  se  estingui* 
rio  as  ordens  religiosas. 

Seri3o*precisos  volumes  para  poder  descrever  compe- 
tentemente as  particularidades  que  ainda  encerra  este 
decahido  edificio.  Hoje  porém ,  corno  diz  Balbi,  monges, 
livrarìa  e  sanctuario ,  desapparecérSo  em  consequencia 
das  guerras  civis,  e  o  venerando  monumento,  jà  em 
parte  arruinado  pelo  fogo  que  Ihe  lancàrSo  os  Inglezes 
em  1808  (parte  do  convento  continha  urna  importante 
fabrica  de  tecìdos  de  algodào  que  rivalìsavao  com  os  de 
Inglaterra) ,  cahirà  em  total  ruina  se  o  governo  nSo 
Guidar  na  conservammo  de  um  monumento  que  tanto 
recorda  os  fastos  da  nacào. 

A  ìgreja  do  mosteiro  é  de  magestosa  architectura,  com 
tres  elegantes  naves.  A  primeira  pedra  de  seus  alicerces 
foi  collocada  em  ll/(8;  porém  ella  nao  foi  acabada  nem 
habitado  o  convento  senao  em  1222.  0  todo  do  seu  typo 
archi tectonico  indica  mais  grandiosidade ,  mais  vastidào 
do  que  delicadeza.  Nenhuma  inslituicao  deste  genero 
chegou  em  Portugal  a  apresentar  tanta  magnifìcencia ,  e 
tambem  nenhuma  ha  que  mais  soffresse  com  a  suppressào, 
e  que  mais  mereca  despertar  a  attencao  e  sollicitude  do 
patriotismo  portuguez.  Deixar  cahir  em  ruinas  o  vene- 
rando asylo  de  todas  as  grandes  tradicoes  da  monarchia! 
(Nao  so  possuia  umabibliotheca  de  25,000  volumes,  senao 
tambem  perto  de  500  codices  manuscriptos  importantis- 
simos.)  Ahi  jazem  Frei  Fedro  Affonso,  seu  primeiro  D. 
abbade,  irmào  de  Affonso  Henriques,  Affonso  II,  Affonso  III 
esuasesposas;e  tambem  senotao,  o  queninguem  ignora, 
outros  dous  tumulos,  objecto  continuo  das  mais  poeticas 
recordacoes.  Ignez  de  Castro  e  D.  Fedro  nao  repousào 
no  mesmo  sarcophago  nem  ao  lado  um  do  outro ,  mas 
8im  em  dous  enormes  tumulos  de  marmorc  branco  de 
dezaseis  palmos ,  cobertos  dos  mais  delicados  arabescos 
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e  altos  relevos:  as  figuras  dos  deus  amantes  eslSo  coHo^T^ 
cadas,  por  ordem  do  mesmo  rei,  com  os  pés  de  urna 
contra  os  do  outro ,  de  modo  que  no  dia  do  jliizo  uoi- 
versai,  quando  resuscitarem  ao  som  da  trombeta  sagrada, 
sua  primeira  vista  sera  a  do  céo,  e  logo  se  olharàd  reci- 
procamente com  o  mesmo  ineffavel  e  eterno  amor.  Nesta 
funerea  posÌ9ao,  bem  descreveu  o  grande  epico  a  «^  Que 
depois  de  ser  morta  foi  rainha  »  : 

Asfiim  corno  a  bonina  que,  cortada 
Antcs  do  tempo ,  foi  candida  e  bella , 
Sendo  das  màos  lascivas  maltratada 
Da  menìua  que  a  trou&e  uà  capella: 
O  cheiro  traz  perdido  e  a  cor  mairchada  ; 
Tal  està  morta  a  pallida  donzella, 
Seccas  do  roslo  as  rosas,  e  perdìda 
A  branca  e  viva  cor  co*a  doce  Tida. 

Alcobaca  e  Batalha  sSo  dous  monumentos  ligados  a 
gloriosas  recordacSes ,  e  a  cujos  nomes  todo  o  cora9ao 
portuguez  se  sente  palpitar  de  nobre  orgulho  e  enternecer 
de  magoa.  Apezar  porém  das  grandes  commemora9oes 
poetìcas  e  politicas  que  encerra,  a  veneranda  abbadia 
perde  muito  na  comparacao  com  a  magestosa  Batalha. 
Como  jà  fica  dito,  foi  ella  erigida  em  memoria  da  Victoria 
de  Ourique  e  tomada  de  Santarem ,  conforme  o  indica  na 
Sala  dos  Reis  a  noticia  de  sua  fundacào ,  que  se  acha  tra- 
9ada  em  azulejos ,  e  a  qual  contém  um  anàthema  contra 
aquelle  de  seus  successores  que  tratasse  de  abolir  o  mos- 
teiro,  Acha-se  tambem  ahi  o  celebre  documento  que  tem 
dado  que  pensar  a  dìversos  jurisconsultos,  e  pelo  qual 
D.  AfTonso  Henriques  declara  o  seu  reino  tributario  do 
convento  de  Clairvaux  [Claraval^  no  depart.  do  Aube  em 
Franca,  onde  havia  o  mosteiro  cabeca  da  ordem  bernar- 
dista  ou  cistcrciense),  em  paga,  segundo  se  pretende, 
da  inlercessao  de  S.  Bernardo. 

Os  abbades  de  Alcobaca  eiào  uma  especie  de  poten- 
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tadoB ,  senhores  de  quatorze  villas  com  seus  termos ,  e 
eatre  ellas  os  porlos  de  S.  Martinho,  Salire  Pederneìra, 
abundantes  de  pescado.  £  tal  a  fertilidade  dos  seus  coiUos, 
que  OS  fructos  que  produzem  saio  reputados  os  melhores 
do  Reìno ,  avultando  o  seu  rendimento  em  uma  somma 
enorme.  N'outro  tempo  forSo  fronteiroB-móres ,  acudiSo 
com  tropas  pagas  à  sua  custa ,  comò  senhores  seculares  ; 
tinhlo  mero  imperio  mixto,  isto  é,  tanto  no  civel  comò 
no  crime,  nas  terras  de  sua  jurisdiccào,  e  em  todo  o 
senhorio  real  que  antes  da  doacao  pertencia  à  coróa,  e  a 
unica  conkecenpa  ou  pensao  por  onde  se  manifestavSo 
dependentes  della  era  a  obrigacSo  de  darem  um  par  de 
botas  aos  Reis  quando  estes  visitavào  a  abbadia.  Alcoba^a 
é  patria  do  chronista  frei  Antonio  BrandSo. 

Alcochete,  villa  e  freg.  sobre  a  esquerda  do  Tejo ,  em 
terreno  areento,  a  A  leg.  a  E.  de  Lisboa,  3,000  hab.  Aqui 
nasceu  el-rei  D.  Manoel  o  Afortunado  em  1469.  Pouco 
arredado  desta  villa  està  o  silio  denominado  Barroca 
d*Alva,  onde  o  benemerito  Jacome  Ratton  ,  no  fim  do 
seculo  passado,  conseguio  estabelecer  uma  magnifica 
propriedade  agricola  e  fabril  em  terreno  d'antes  panta- 
noso e  insalubre.  Està  importante  quinta,  que  hoje  per- 
tence  ao  barào  d*Alcochete,  contém  para  cima  de  400,000 
pés  de  amoreiras  para  sustento  do  bicho  de  seda  que  seu 
dono  està  tratando  de  criar  em  ponto  grande. 

Alcoentre,  villa  e  freg.  sit.  3  leg.  ao  N.  d'Alemquer, 
perto  da  serra  de  Montejunto,  e  na  estrada  real  do  centro 
para  o  N. ,  contém  1,000  hab. 

Alcofra,  aldéa  a  4  leg.  de  Yizeu:  1,000  hab. 

j&lcoutin  ou  Alcotinij  villa  e  freg.  sit.  sobre  uma  mon- 
tanha  à  direita  do  Guadiana ,  o  qual  neste  sitio  tem  215 
varas  de  largo.  È  povoacao  muito  antiga  e  contém  perto 
de  2,000  hab.   (  Veja-se  o  artigo  Fronteira  Littoralj  &c.  ) 

Aldéa*6allega  de  Riba-Tejo ,  villa  e  freg.   sit.  na 
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margem  esquerda  deste  rio ,  n'uma  especie  de  saoeo  ou 
golfo,  e  planicie  muito  fertil.  Abunda  em  cereaes,  fruta, 
vinho  e  pinheiraes.  Serve  de  passagem  ordinaria  aos  qua 
vSo  do  Alemtejo  a  Lisboa,  donde  dista /ileg.  a  S.  E.  Gontém 
A^OOO  hab. ,  pela  maior  parte  occupados  na  pesca  e  no 
mar.  Foi  neste  porto  que  em  1834,  depois  da  convencao 
de  Evora-Monte,  o  pretendente  a  coróa  de  Hespanha, 
D.  Carlos,  se  embarcou  com  a  sua  comitiva.  No  seu 
territorio  se  encontra  o  sanctuario  de  Nossa  Senhora  da 
Atalaia,  n'um  monte,  lugar  de  muitas  romarias. 

Aldéa-Gallega  da  Merciana,  villa  da  Estremadura, 
pouco  distante  d'Alemquer  ea9  leg.  de  Lisboa:  1,000 
hab.  Porto  della  està  a  freg.  de  Aldéa-Gavinha^  com  450 
hab.  Tem  excellenles  pastos. 

Aldéa  de  Santa  Margarida,  no  termo  de  Castello 
Branco  ,  e  a  9  leg.  da  Guarda,  pov.  de  920  almas. 

Aldéa  de  Paio  Pires,  quasi  em  frente  de  Lisboa, 
junto  a  Coina,  pov,  agradavel  de  1,000  hab. ,  quasi  todos 
pescadores.  Muitas  outras  villas,  freguezias  e  povoacdes 
existem  com  o  titulo  àe  Aldéa  e  outras  subdenominacdes, 
as  quaes  pela  sua  insignificancia  nao  podem  ter  lugar 
neste  resumido  quadro. 

Alegrete,  villa  e  freg.  com  1,130  hab.  no  distr.  de 
Portolegre,  donde  dista  2  leg. ,  e  pouco  mais  de  urna  da 
raia  hespanhola,  sit.  em  vistosa  altura.  É  banhada  pelo 
riacho  do  mesmo  nome,  o  qual  se  renne  ao  Caia.  Abunda 
em  excellente  vinho ,  azeite ,  castanhas  e  caca. 

Alemquer  {Allan-kirkj  isto  é.  Tempio  dos  Allanos, 
por  quem  foi  fundada  quatro  seculos  antes  de  Chrìsto) , 
notavel  e  antiga  villa  onde  se  encontrao  ainda  restos  de 
monumentos  arabes  e  anteriores,  sit.  sobre  o  pequeno 
rio  do  mesmo  nome ,  o  qual  neste  silio  faz  mover  o  ma- 
chinismo  de  uma  fabrica  de  papel,  a  melhor  de  tòdo  o 
Reino.  Està  sit.  n'um  ameno  valle,  abundante  de  excel- 
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lente  Yiaho  e  cereaes;  contém  2,562  hab. ,  e  dista  8  ieg.  ao  N. 
de  Lisboa.  Nos  seus  arredores  goza«se  de  pontos  de  vista 
admiraveis.  É  patria  do  celebre  escriptor  Damiao  de 
Góes. 

Alemtejo.  *  Està  provincia  é  assim  denominada  em 
razao  de  estar  sit.  ao  S.  do  Tejo^  a  respeito  das  de  mais 

*  A  inda  qae,  propriamente  fallando,  jà  hoje  naocxìsl&o  em  Portugal  Pro- 
vinciasy  porqne  està  anlìga  dÌTÌsào  do  paÌK  foi  retalhada  e  supplantada  por  17 
Districtos  Adminisirativos ,  repartÌQào  maìto  mais  adequada  para  sua  meliior 
governan9a  civil,  bem  corno  na  parie  militar  o  foi  em  8  governos  contincntaes, 
nào  podemos  deiiar  de  dcscrever  eesas  gcraes  divisòcs»  ou  antcs  regides  bomo- 
geneas  em  qnc  sempre  se  classificou  e  foi  conhecido  o  paiz ,  por  nos  parec«r 
mais  coberente  aprescntar  a  face  delle  com  os  seus  mais  salientes  caractercs  e 
ira^OB  nataraes,  qac  politicas  coaveniencias  podem  boje  ou  amanb&a  crismar 
com  està  on  aqoella  denominarlo,  porém  nanca  mudar-lhe  as  nataraes  fei^des 
e  semelhan^as.  A  n&o  seguirmos  este  sjstema,  comò  batiamos,  por  ex. ,  des« 
crever  em  separado  a  provincia  do  Alemtejo  em  tres  artigos  differenteti  porqut 
boje  nio  fórma  provincia,  mas  sim  tres  DUtrietot  AdminitiraUvoit  quando  toda 
està  regiao  ó  bomogcnea,  semelbante,  compacta?  Como  doscrever  do  mosmo 
modo  cinco  provincias  na  regiào  da  Beira,  porqne  boje  se  divide  em  cinco 
districtos  adminisirativos?  A  respeito  desta  anliga  provincia,  accresce  ainda  o 
baverem-lbe  modernamente  alienado  grande  parte  do  territorio  para  formar  a 
nova  provincia  do  Douro,  a  qual  abrauge  ale  a  eztremidade  meridional  do 
Mondego  em  lat.  40.^ 

I^io  se  nos  leve  pois  a  mal  o  descrevermos  o  paii  pelas  snas  regides  nata* 
raes»  icguindo  desse  modo  a  saa  anliga  divis&o.  Com  effeito,  a  natureia  do 
terreno  e  o  caracter  dos  babitantes  a  Noroeste,  constituem  uma  so  regiio 
bomogenea  entrc  o  Miubo  e  o  Douro  ;  a  nolavel  diCferenga  pbysica  quo  apre- 
senta a  contigua  regifio  orientai  a  conslitue  naturalmente  em  provincia 
separada ,  por  isso  a  denominàrao  nossos  antigos  TrtU'OS'Montet,  Vcm  após 
^tas  a  grande  regi&o  da  Beira,  que  naturalmente  se  confina  enlre  o  Douro, 
Mondego  e  ramifica  (des  da  serra  da  Estrella,  até  entcstar  com  o  Allo  Tejo. 
Bever-ee-bia  cìrcnmscrever  a  Estremadura  entre  este,  o  Zezerc,  o  Mon* 
dego  e  o  Oceano,  nfto  .«ó  por  ser  o  exiremo  Occidental  do  pai£,  mas  por 
sproveitar  essas  balisas  que  de  proposito  parcce  Ibe  indicàra  a  nalureia  ,  e  até 
se  denominar  iranttagana  a  terra  além  do  Tejo  para  o  Sul  ;  porém  nfto  acon* 
tecea  assim:  boa  parte  desse  terreno  dtatém  Ihe  pcrtence,  e  algum  tambem 
i  Beira ,  e  todo  neste  artìgo  sobre  o  Alemtejo  fica  descrìpto  com  loda  a  indi* 
tidaalidade.  De  tudas  as  provincias  do  roino  ó  o  Algarve  a  menos  litigiosa  t£tt 
y^taìiu  t  i  tiftitttèfta  a  fiir^atnscrtvett  com  bea  iiigtorìoi  padròvi* 
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que  Ihe  ficào  ao  N. ,  e  forao  conquisladas  em  primeiro 
lugar;  porém  essa  classìficacào  erronea  é  mais  politica 
que  naturai,  pois  que  de  toda  a  regiao  que  banha  a 
margem  esquerda  deste  rio,  a  qual  tem  mais  de  /IO  leg. 
de  littoral,  so  pertence  ao  Alemtejo  propriamente,  umas 
9,  isto  é,  desde  a  foz  do  rio  Sever,  que  o  separa  da  Hes- 
panha  e  desemboca  no  Tejo  em  frente  do  Ponsul ,  até  o 
sitio  de  Garvào  ou  Gaviào ,  5-1/2  leg.  a  N.  0.  do  rio  Sor, 
Este,  noseu  curso  de  S.  0.,  Ihe  serve  de  limites  até  entrar 
no  Zatas  ou  Ervedal,  abrangem  o  riacho  Erra  e  a  villa 
de  Coruche ,  e  seguem  logo  para  o  S.  com  grandes 
rodeios  uma  lìnha  divisoria  da  provincia  da  Estrema- 
dura,  porém  meridional  ao  Tejo,  a  qual  passa  por  S. 
Estevào,  sobre  o  rio  Àlmanzor,  corta  o  Ganha,  passa 
junjto  de  Yendas  Novas,  corta  o  Charama  e  o  Sado,  e 
finalmente,  dirigindo*se  ao  Poente,  vai  finalisar  na  ponta 
da  Pesqueira,  pouco  ao  N.  de  Melides,  no  Oceano,  o 
qual  desse  lado  Ihe  serve  de  limites.  Ao  S.  as  serras  de 
Monchique  e  do  Galdeirao  separao  està  provincia  do 
Algarve.  Ao  Nascente  o  Guadiana  desde  o  termo  d'Elvas 
ale  Gastro-Marim ,  com  pequena  exclusao  de  algum  ter- 
reno do  lado  opposto,  o  separa  da  Hespanha;  o  restante 
entre  Tejo  e  Guadiana,  servem-lhe  de  balisas  os  dous 
rios  Sever  e  Caia,  e  entre  elles  uma  linha  divisoria  que 
passa  entre  Marvao  e  Valencia  d'Alcantara,  parte  do  rio 
Xevora  e  a  praca  d'O ugnella. 

Conforme  estas  demarcacoes ,  que  sào  as  verdadeiras 
porém  irregulares ,  e  que  ainda  geographo  nenhum  des- 
creveu,  vem  a  ter  a  provincia  as  seguintes  dimensòes, 
bem  desviadas  de  formarem  um  quadrilatero  perfeito  :  de 
N.  a  S.  do  lado  da  raia  hespanhola,  e  em  linha  recta  desde 
MontalvSo  até  o  rio  Yascao  AS  leg.  ;  a  mesma  desde  Co- 
ruche até  a  serra  de  Monchique  31  ;  a  mesma  do  lado 
maritimo  detdo  a  ponta  da  Pesqueira  até  Seixes  i7» 
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a]>strabind4>  o  que  pertence  a  Eslremadura  e  Beira.  De 
Nascente  a  Poente  na  corrente  do  Tejo  9  leg.  ;  no  centro , 
desde  apontada  Pesqueìra  aléNoudar  juolo  do  rio  Àrdila 
32,  e  finalmente  na  fronteira  do  Algarve  entre  o  Gua- 
diana  e  o  mar  23. 

Resulta  pois  da  combina^ao  destas  diversas  dimensoes 
ter  a  provincia  do  Alemtejo  urna  superficie  de  860  leg. 
quadradas  de  20  ao  grào,  que  ó  a  que  Ihe  deu  Balbi, 
geographo  que  com  bastante  conhecimento  de  causa 
escreveu  sobre  o  paiz.  Se  porém  é  està  a  provìncia  maior 
do  reino,  tambem  é  a  menos  povoada  relativamente  à 
sua  extensSo,  pois  que,  segundo  o  ultimo  recenseamento, 
que  vem  no  Almanak  de  Lisboa  de  i8/t8  a  18/i9,  as  sua» 
tres  dìvisoes  contém  unicamente  276,590  hab. ,  o  que 
Dio  chega  a  322  por  cada  leg,  quadrada  1  Se  està  pro- 
vincia fosse  povoada  corno  os  tres  districtos  adminis- 
tratìvos  de  Yianna,  Braga  e  Porto ,  que  formavao  a  antiga 
provincia  de  Entre  Douro  e  Minbo ,  com  os  seus  actuaes 
772,368  bab. ,  e  240  leg.  quadradas ,  encerraria  so  ella 
2,767, &80  almas,  que  é  cerca  de  metade  de  toda  a  mo- 
narchia portugueza. 

O  seu  territorio  é  pela  maior  parte  plano ,  em  muitos 
lugares  areento  e  pantanoso ,  principalmente  durante  a 
esta9é[o  invernosa,  e  apenas  interrompido  nas  suas  vastas 
planicies  por  algumas  serras,  montes  e  alturas  chatas 
(piaiós),  e  urna  infinidade  de  rios  e  riachos  que  em  todos 
OS  sentidos  recortSo  a  sua  superficie.  Das  serranias,  as 
mais  notavcis  sào  asde  Ossa,  pouco  ao  N.  d'Evora;  Caldei^ 
rào  e  Monchique  no  S.  ;  Portalegre  e  Marvào,  junto  a  estas 
povoa95es;  as  eminentes  cbatadas  onde  se  achfio  edifi- 
cadas  B^juj  Estremoz,  &c. ,  e  finalmente  a  serra  da  Àr^ 
rabida,  fronteira  a  Lisboa ,  a  main  saliente  das  suas  eie- 
vafOes.  De  todas  estas  superficies  titontanhosas  mais  ou 
miMi  alcaatiUdai  €  arvorisadaii  nasoem  fontes  e  rios 
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em  tanta  abundancia  corno  nas  outras  provincias;  porém 

mais  que  em  nenhuma  deslisao  elles  aqui  suas  aguas 

brandamente  pela* pianura  do  solo,  fertilìsando  as  suas 

margens  por  onde  naturalmente  se  espraiao ,  communi- 

cando-lhes  sua  humidade  e  fructifero  influxo  ajudado 

pelo  calor  da  atmosphera.  Os  principaes  rios  ou  riachos 

que  percorrem  està  provincia  sao  os  seguintes:  Tejo, 

Guadiana,  Sudo  ou  Sadào^  Alpiarpa,  Almansor  ou  Canha, 

Aviz,  Cayal  Sor,  Degebe,  Charrama,  Erra,  Ervedal, 

Sever,  Odivor,  Sorraia,  Xevora,  Zatas,  Abito,  Niza,  &c. 

As  mais  notaveis  lagòas  que  se  encontrao  nesta  regiao 

transtagana  achSo-se  situadas  nos  districtos  pertencentes 

à  Estremadura  e  Beira ,  e  sSo  as  seguintes  :  Ao  S.  de 

Abrantes,  entre  o  Sor  e  o  Tejo,  nos  terrenos  pantanosos 

e  recortados  de  pateiras  e  aguas  quasi  sempre  estagnadas, 

OS  quaes  outr'ora  se  chamav&o  Ctmas  de  Ourem,  ha  6 

principaes  :  uma  que  nas  grandes  chuvas  tem  mais  de  2 

leg.  de  comprim.  e  quasi  1  de  larg. ,  sit.  porto  da  villa  da 

Erra  e  de  Val  de  Negros;  della  sahe  o  riacho  Serrala, 

que  vai  desembocar  no  Tejo  em  Salvaterra  de  Magos;  na 

direc^&o  de  2  leg.  a  N,  E.  no  baixo  de  terrenos  alcanti- 

lados  e  porto  da  aldéa  de  Ferro  de  Yacas ,  e  da  na8cen9a 

do  rio  Erra,  ha  outra  que  terà  1  leg.  de  superficie;  1-1/2 

leg.  mais  ao  Nascente ,  ha  outra  pouco  maior ,  vizinha  à 

villa  de  Ponte  de  Sor;  logo  ao  N.  ha  mais  duas,  a  1.* 

junto  à  villa  de  Axedo,  e  a  2/  da  villa  de  Garneiros:  nas 

suas  vizinhangas  nasce  o  rio  Torto  ;  a  ultima  que  se  acha 

nessas  paludosas  Gemas  de  Ourem,  é  a  denominada  Lagóa 

de  Passo,  é  quasi  redonda,  com  pouco  mais  de  1  leg.  em 

quadro;  dista  1-1/2  leg.  de  Ulme  e  do  Tejo.  Quasi  1  leg. 

ao  S.  de  Alcacer  do  Sai,  ha  uma  de  2  leg.  de  comprim.  e 

meia  de  larg. ,  chamada Lagóalva,a  qual  desemboccaas  suas 

aguas  para  o  Sade.  Duas  leg.  ao  Poente  d'AzeitSo  e  perto 

de  ctìnTento  da  Arrftbid*  ha  a  lagòi  lalgada  de  Albuftira^ 
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nuito  pÌ8C09a;  communica-se  com  o  Oceano,  e  tem  urna 
milha  de  comprim.  A  ria  ou  extenso  bra^o  de  mar  fron- 
teiro  a  Setubal,  fórma  meia  duzia  de  lagóas,  algumas  das 
quaes  se  podem  considerar  mais  corno  salinas  ou  reser- 
vatorio  d'aguas  para  esse  mister.  Na  parte  propriamente 
pertencente  a  està  provincia ,  ha  3  situadas  pouco  ao  N. 
de  Beja,  com  cerca  de  1  leg.  de  circumferencia  cada 
urna.  Exceptuando  a  de  Obidos  e  as  da  serra  da  Estrella 
e  distr.  d'Aveiro,  sao  estas,  por  bem  dizer,  as  unicas 
lagóas  que  encerra  Portugal;  quasi  nenhuma  é  piscosa, 
navegavel,  ou  suas  margens  povoadas,  pois  quasi  todas 
sSo  pantanosas  e  iosalubres ,  principalmente  as  do  S.  do 
Tejo,  pertencentes  ao  dislr.  de  Santarem. 

A  provincia  do  Alemtejo  é  fertil  por  natureza  quasi  em 
toda  a  parte,  e  abundantissima  principalmente  em  cereaes, 
circumstancia  que  desde  tempos  remotos  Ihe  grangeou  o 
titulo  de  celleiro  de  Portugal,  assim  comò  a  Sicilia  o  é  ou 
era  da  Italia,  na  épod^  em  que  Julio  Cesar  assim  a  deno- 
minou  quando  veio  a  Lusitania,  e  quinze  seculos  depois 
ao  mesmo  alludia  Camdes  quando  disse  : 

E  TÓ3  tambem ,  ó  terras  transiaganas , 
Àfamadas  com  o  dom  da  flava  Cerea,  &c. 

Antonio  de  Souza  de  Macedo,  que  escrevia  em  1628» 
nos  dà  alguns  pormenores  uteis  a  respeito  desta  fertili-- 
dado  no  seu  tempo.  «  De  trigo ,  diz  elle ,  so  a  freguezia  da 
cathedral  d'Evora  dà  ao  dizimo  cada  anno  700  moios, 
com  a  circumstancia  de  que  os  lavradores  nSo  cultivSo 
todas  as  terras  capazes  de  sementeira,  mas  so  escolhem 
a  que  chamao  folhas^  para  fazerem  a  lavoura  de  5  em  3 
annos,  ìsto  é,  a  que  se  semeou  este  anno  nao  se  torna  a 
afolhar  senSo  passados  3  annos ,  porque  se  ho  Alemtejo  se 
cultivassem  annualmente  todas  as  suas  dilatadas  campinas 
e  charnecas,  darla  cereaes  para  toda  a  Europa.  ì> 
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A  sua  colheita  annual  póde  regular  faoje  por  I8O9OOO 
moios  de  toda  a  qualidade  de  grSo  ;  a  do  aano  de  18 A7 , 
8Ó  noe  A  seguintes  generos,  quasi  que  a  igualou,  no§  S 
distr.  da  provincia,  a  saber: 


Trigo 

Milho 

Centeio 

Cevada 

Beja.  .  .  . 

ftl,690 

8&9 

1,537 

10,225 

Evora.  .  . 

83,080 

666 

12,951 

15,547 

Portalegre. 

27,132 

3,389 

13,216 

11,653 

101,902  4,904        27,704        37,426 

Total  de  cereaes,  sem  contar  feijSo,  fava,  ervilfaa,  grSo 
de  bico,  arroz,  aveia,  &c.  &c.,  171,935  moios,  os  quaes 
poderiào  ser  triplicados  sem  dìflSculdade  se  no  interior 
da  provincia  houvessem  boas  estradas  ou  faceis  meios  de 
transporte,  de  modo  que  os  lavradores  acfaassem  consumo 
certo  e  lucrativo  aos  seus  generos,  em  vez  de  os  ver  estag* 
nados  ou  mal  pagando  o  proprio  amanho.  Nao  é  raro 
vender-se  no  terreiro  publico  de  Lfsboa  trigo  a  500  rs.  o 
alqueire,  ao  passo  que  no  centro  e  Sul  da  provincia  regula 
a  200  rs.  e  até  menos  :  o  mesmo  se  póde  dizer  das  demais 
produ«g5es.  Além  de  cereaes ,  abunda  tambem  muito  em 
boas  frutas,  das  geraes  do  reino;  grande  quantidade  de 
azeitee  vinhp  :  oprimeiro,  pelo  seu  mào  preparo,  torna-se 
geralmente  rancoso  e  turvo ,  bem  que  a  azeitona  seja  tao 
boa  corno  a  da  Toscana ,  e  o  vinho ,  em  consequencia  de 
ser  recolhido  em  vasilhas  de  barro  quasi  em  toda  a  parte, 
adquire  mào  sabor  e  dura  pouco.  Hortalicas,  batatas,  cas- 
tanhas  e  outros  farinaceos,  abundSo  em  todas  as  povoa9de8, 
bem  co*mo  céra,  mei,  corlica  nos  escampados  e  outeiros.  Os 
porcos  e  gado  lanigero  formao  um  dos  principaes  ramos 
de  riqueza;  slo  bem  afamados  os  gramdes  montados  de 
castanheiros ,  carvalhos  e  azioheiras  desta  {N:ovincia ,  que 
produzem  a  substancial  bolota  para  a  ceva  do  gado  suino , 
do  qual  se  fazem  excelientes  salpicOes  ;  Lisboa  recebe  dos 
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itn$  rabanhosgrafide  quantidade  de  toucinho»  Ifta,  carnea 
seccas  e  verdes ,  e  queìjos  frescaes.  Caca  grossa  e  miuda,. 
maddiras  para  construc^fio  e  queima,  fiDÌssimos  marmo- 
res,  afamados  barros  abundao  por  toda  a  parte;  é  sem 
contradiccSo  a  provincia  do  reino  a  mais  independente 
e  mais  solidamente  rica,  pois  nSo  necessita  de  cousa  algu« 
ma  que  em  si  nao  contenha  com  abundancia,  até  linho  e 
esparto  nos  seus  terrenos  alagadi^os,  peixe  e  sai  nos  rioa 
Tejo  e  Sado,  n  alguns  do  interior,  na  costa  do  Oceano  e 
Gaadiana. 
0  Alemtejo  divide**se  hoje  em  3  districtos,  a  saber  : 


Portalegre. 
Evora.  .  . 
Beja  .  .   . 


Soperficie 
em   leg. 

CoDcelhoi. 

Freguciias. 

Fogoi. 

211 
225 

424 

19 
14 
i7 

94 
113 

108 

22,388 
23,079 
28,390 

860 

50 

215     J 

73,857 

Populnfio. 


86,071 

85,079 

105,440 


276,580 


Imoeito  directo  pf- 
aiti  de  maneioe  prt- 
soil,  de  1847,  "vetado 
em  1844. 

94:682^^888 

10R:087«^839 

78:392  «^4U 


278:162  4»  t>4jl 


0  governo  das  armas  da  provincia  reside  na  villa  de 
Estremoz;  fórma  a  7/  divismo  militar  do  reino. 

Cidades  e  villa»  mais  povoadat  desta  Provincia, 


Elvas,  ddade,  bispado  e  praga 

d'armas . 11,600 

Evora,  cìdade,  arcebìapado  e 

capital  de  districto  •  .  .  9,600 
Estrgmotf  pra^a  d'armai  e  sède 

da  dhisào  militar .  .  .  •  6,980 
fortalegre,  cidade,  bispado  e 

capital  de  diairicto  .  •  «  5,712 
Castello  de  Vide ,  pra^a  d*armai  5,481 
Bf/a,  cidade  ,  bispado  e  capital 

de  districto 5,300 

Campo  Maior,  praca  d'armas  .  4,652 
4,600 


Villa-Vinosa 3,840 

Moura,  pra^a  d'armas.     .     .  8,680 

MoHtemor  o  Novo 2,743 

Castro-Verde 2,700 

Borba 2,68f 

Redondo S,50|» 

Almodovar 2,430 

Cuba 2.440 

Seriola    .......  2,400 

Ourique 2,406 

Corucke 2,35,0 

Odemira  .......  2,348 

Vìdigueira 2,840 

0  Alemtejo,  pela  sua  posicào  geographica,  e  natureza 
de  suas  planicies  e  escampados ,  que  facilitào  o  transito 
de  4ro|ka  e  dominio  temporario  de  inimìgos ,  póde  ser 
coosiderado  corno  a  chave  do  S.  do  reino.  Jà  desde  re- 
motas  eras  em  seus  campos  se  decidio  a  fòr^a  d'armas  a 
^rte  de  todo  o  paiz,  e  mais  ide  urna  vez  teve  de  sofirer 
OS  harrorcs  de  ama  continuada  e  aseoladora  guerra,  pois 
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com  gente  e  as  posÌ95es  militares  que  possue,  facilmente 
lepódeprolongar  urna  duradoura  contenda.  Viriate ,  Ser* 
torio  e  outros  bem  o  provàrSo ,  mas  infelizmente ,  centra 
osRomanos;  D.  Affonso  Henriques  em  1139,  nasplanicies 
de  Ourìque ,  resgatou  està  bella  provincia  do  ppder  dos 
Mouros ,  anniquilando-lhes  suas  numerosas  forcas  :  Pal- 
mella, Alcacer,  Ehas,  cahem  successivamente  em  poder 
dos  CbristSos;  Giraldo  Sem-Pavor  Ihes  arranca  Evora 
por  sorpresa,  e  finalmente  em  12/i9,  após  a  tomada  de 
Faro  e  Albufeira  por  D.  Alfonso  HI,  a  conquista  total  do 
Alemtejo  e  Algarve  termina  aos  180  annos  de  guerras  do 
Mouros  em  Portugal. 

Mal  se  complelàra  um  seculo  que  uma  guerra  de 
nacionalidade,  a  exallagSo  ao  throno  de  uma  nova  dynas- 
tia,  fórma  do  Alemtejo  vasto  acampamento  de  deus 
partidos  adversos  ;  triumphou  porém  o  da  patria ,  e  o  total 
desbarato  dos  Castclhanos  em  Aljubarrota ,  pelo  grande 
condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  é  o  complemento 
de  mais  duas  terriveis  licoes  que  Ihes  dera  nos  campos 
de  Yalverde  e  dos  Atoleiros ,  nesta  provincia.  NSo  sao 
menos  memoraveis  nos  seus  fastós  e  nos  da  gloria  portu- 
gueza ,  na  prolongada  guerra  da  restauracao  do  throno 
da  familia  de  Bragan9a,  que  durou  28  annos,  os  victo- 
riosos  nomes  de  Ameixial,  Linhas  d'Elvas^  Montijo^  Montes 
Claros  e  muitos  outros,  em  que  a  soberba  castelhana  teve 
de  humilhar-se  perante  os  bravos  Alemtej§os.  Yeio  final- 
mente a  infausta  època  da  primeira  revolu9§o  franceza  e 
imperio,  cujas  vampireas  azas  espalhàrSo  devasta9ao  e 
calamidades  em  toda  a  Europa.  Nao  foi  Portugal  um  dos 
paizes  que  menos  soffrerao  da  sua  influencia.  Após  uma  serie 
de  dolorosos  sacrificios  para  com  a  Franca,  vio  o  seu  terri- 
torio invadido,  primeiramente  pelos  Hespanhóes,  instiga- 
dos  por  està  potencia  ;  Campo-Maior,  ainda  que  egregia- 
mente defendida,  assim  corno  01iven9a,  cahem  no  poder  do 
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inimigo,  a  ultima  para  ficar  incorporada  na  coróa  catho- 
lica,  com  escandalosa  ma  fé  da  parte  das  potencias  signa- 
tarias  do  tratado  de  paz.  (Veja-se  Olivenpa.)  Brevemente 
se  Ihe  seguirào  as  tres  invasdes  francezas,  e  foi  ainda  o 
Alemtejo  urna  das  provincias  que  mais  resistencìa  Ihes 
fez ,  e  tambem  que  mais  soffreu  de  sua  vandalica  rapina 
e  crueldade;  consultem-se  neste  Diccionario  os  artigos 
Evora^BeJa,  Almeidaj  &c.  Finalmente ,  foi  tambem  nesta 
provincia,  na  villa  de  Evora-Monte,  que  em  Maio  de  183& 
depóz  as  armas  o  exercito  miguelista ,  e  onde  seu  rei  as- 
sìgnou  o  termo  de  nunca  mais  se  ingerir  em  negocios 
politicos  de  Portugal ,  embarcando  em  Sines.  Na  ultima 
desgracada  contenda  entre  cartistas  e  setembristas,  prò- 
Qunciou-se  esplìcitamente  quasi  toda  a  sua  populagfio 
pelos  ultimos ,  reduzindo-se  ai  for9a8  do  governo  quasi 
que  8ó  a  Elvas  e  Estremoz;  a  defecgao  porém  de  leu  chefe» 
conde  das  Àntas ,  fez  voltar  tudo  à  legalidade.  Està  prò* 
vinoia  encerra  mais  pra9as  fortes  que  nenhuma  outra:  as 
mais  notaveis ,  e  que  se  podem  verificar  nesta  obra ,  sfio 
as  seguintes:  Elvas,  Estremoz,  Campo-Maior,  Marvào, 
Evora,  Castello  de  Vide,  Serpa,  Ouguella  Moura  e  J^u- 
menha.  (Veja-se  o  artìgo  Fronteira  Litoral ,  &c.) 

Alfaiates,  villa  e  freg.  com  1,500  hab.,  perto  da  raia,  e 
7  leg.  aoS.  da  Guarda.  Àcha-sesit.  n'umouteiro  desabrido 
e  frigidissimo  da  serra  da  Estrella,  mas  em  seus  arredores 
pastSo  grandes  rebanhos.  El-rei  D.  Diniz  a  fortificou  com 
grossas  muralhas  e  um  castello  ;  porém  hoje  tudo  existe 
em  ruinas.  Sua  posicao  centrai  sobre  a  estrada  real  que 
conduz  à  Guarda  a  constitue  importante  ponto  militar. 

Alfandega  da  Fé,  villa  do  distr.  de  Bragan9a,  sit.  a  A 
leg.  de  Moncorvo,  cujo  termo  contém  kfi^O  hab. ,  porém 
a  villa  sómente  600.  Conserva  ainda  vestigios  de  um 
antigo  castello  I  o  qual,  é  tradlfSo»  guarneciSo  sempre 
200  hoiiiet»  de  catallo  com  esporaa  de  prata»  e  delle 
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sahiào  a  defendé-lo  dos  Mouros  ou  a  ataca-los.  Dahi  Ihe 
veio  o  nome  semi^arabe  e  seoii-christao  :  Alfang,  signi- 
ficando receptaculo^  e/e^a  que  elles  sustentavào.  Està  sit. 
em  lugar  alto,  e  abunda  em  azeite,  vìnho  e  castanhas. 

Alfarrobeira,  al  dèa  de  riba^Tejo^  vizinha  d'Alverca  e 
d'Alhandra,  3  leg.  ao  N.  de  Lisboa:  é  celebre  na  historia 
das  guerras  civis  de  Portugal.  0  infante  D.  Fedro,  duque 
de  Coimbra,  regente   do  Reino  na  minorid^de  de  seu 
sobrinho  D,  Afibnso  V,  tinha,  apezar  de  sua  recta  e  sabia 
administra^ào,  adquirido  algunsinimigos.  Subindo  El-Rei 
ao  throno,  estes  o  malquistàrào  com  elle ,  assacando  que 
pretendiausurpar-lheacoróaeoutrosalvitres.  D.  AfFonso, 
por  credulldade  e  inexperiencia,  o  perseguio,  declarou-o 
traidor,   e  finalmente,   sahindo  a  campo  com  30,000 
ìnfantes  e  4,000  cavalleiros,  o  veio  encontrar  na  planicie 
de  Alfarrobeira  em  1/ì./l9,  onde  o  infante  estava  aeampado 
com  uma  forca  de  metade  menor  do  qùe  està  :  travou-se^ 
a  desastrosa  batalha  em  que  foi  completamente  desbara- 
tado  e  morto  o  infante,  tio,  tutor  e  sogro  d'El-Rei ,  jun- 
tamente  com  seu  fiel  companheiro ,  o  mais  esfor9ado 
cavalleiro  daquelle  tempo,  o  conde  de  Abranches,   D. 
Alvaro  Yaz  d'Almada. 

Algarve.  É  a  provincia  mais  meridional ,  menos  po- 
voada  e  mais  pequena  do  reino,  e  goza  comtudo  do 
titulo  de  reino.  *  Està  sit.  entre  36*  57'  e  37*  81'  de 
lat  N. ,  e  entre  9*  39'  e  11*  19'  de  long.  0.  do  meri- 
diano de  Paris.  Confina  a  E.  com  o  Guadiana,  que  Ihe 
serve  de  limite  do  lado  da  Hespanha;  ao  N.  com  o  Alem* 
tejo,  tendo  por  balisas  naturaes  as  serras  de  Caldeirao  ^ 

*  Verdade  é  qae ,  nfio  czìstindo  hoje  Provincias  em  Portugal ,  mas  sìkxx 
Diitrictos  Adminiitrativos  y  o  do  Minho  Ihe  é  inferior  em  extensao;  todavàì^ 
corno  descreTemos  o  paiz  conforme  as  soaa  regides  naluraes ,  e  antigas  prò  m 
TÌncias  em  qae  é  mais  eonhecido»  tambem  englobaremos  a  do  Oouro  (ai.^ 
N.  do  rio)  com  a  do  Minbo  por  serem  perfeitamente  bomogencas*  Veja-s^ 
a  iVofd  a  esse  respeito  qae  T«ai  no  artigo  AUmtejat 
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de  Mouqhique  de  Na^pente  a  Poeale ,  ^eguiado  ^eiopre  09 
limite»  a  liujbd  das  aig[ua$  vertentes  das  mesmas  aie  eiite9- 
tarem  dos  dous  lados  oppostos  com  os  riacbos  Yascao  e 
Seixes ,  e  fiDalmentc  ao  S.  e  0.  confina  com  o  Oceano , 
dfi  sorte  que  a  sua  exteosao  de  35  leg.  de  costa  é  a  mais 
vantajosa  de  todas  a3  proviacias  do  reipo.  0  $eu  maior 
comprimento  desde  a  barra  de  Castro  Marim  no  Glia- 
diana  até  o  cabo  de  S.  Yiqente  é  de  28  leg. ,  e  a  sua 
maior  largura  desde  o  cabo  de  Santa  Maria  até  a  aldé^ 
de  Martim  Longo  na  serra  eccede  10 ,  variando  geral- 
mente  de  6  a  8.  Balbi  dà-Ihe  so  de  superficie  160  leg»  • 
o  que  julgamos  inferior  ao  verdadeiro  computo  de  180, 
opiniSo  que  seguem  muitas  pessoas  do  reino  versadas  n^ 
sua  geodesia.  Està  provincia  fórma  um  unico  districtp 
adminislrativo  cuja  capital  é  Faro,  o  qua!  é  0  l?*"  do  reiao, 
e  a  8/  divisSo  militar,  cujo  quartcl  ora  està  em  Tavira, 
ora  em  Lagos.  Segundo  0  Almanak  de  Lisboa  do  anno  d^ 
1849,  contém  0  Algar ve  130,329  hab.  em  3/i,7&3  fogos,  15 
conc. ,  62  freg. ,  e  contrlbuio  em  18/l7  com  72:5/(l  ^169  rs. 
de  imposto  directo  predial  de  maneio  e  pessoal  votado 
em  iSlili. 

0  Guadiana  é  o  unico  rio  que  tal  nome  merefa  nesta 
provincia.  Os  de  Tavira,  Faro,  Portimào,  Àlvor,  Lago$ 
e  outros  de  igual  Ipte,  nSo  sSo  mais  que  bra90s  de  mar 
que  se  entranhSo  por  essas  povoacSes,  recebendo  dcllas  o 
nome  e  alguns  regatos.  Outros  riacbos,  laes  corno  o  f^a«- 
cào,  Seixes,  Quarieira,  Val  formoso,  Deleile,  Lampas,  &c., 
que  no  inverno  chegao  a  ser  caudalosos  e  até  a  derrubar 
pontes,  correm  no  verao  às  vezes  tao  minguados,  que  dio 
vào.  Ai  suas  aguas,  que  geralmente  criSo  pouco  peixci 
s5o  aproveitadas  nas  regas  e  moinhos.  As  principaei  mon- 
tanhas  do  paiz  sSo  os  montei  Cordo,  Figo,  Foia  e  Plcota, 
todos  nas  serras  dcMonchique  e  do  Caldeirào.  Dos  cabos,  o 
4«  Santa  M (trias  na  ilha  do  meimo  nome  ou  dos  Gaenis 

t 
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é  o  ponto  mais  meridional  do  reino;  o  Carvoeiro,  2  leg. 
ao  S.  de  Portimao;  e  o  de  iS.  Vicente  ou  Promontorio  Sacro 
forma  a  penta  mais  occidental  da  provincia  e  S.  O.  do 
continente  europea. 

As  suas  praias  desde  o  riacho  Seixes  até  Lagos  sao 
penhascosas,  com  altura  de  80  até  90  bracas,  de  Lagos 
até  o  Guadiana  sào  cheias  de  ilhotas ,  que  formào  o  mar 
e  rio  da  mesma  cidade ,  mui  chas  e  areentas.  0  terreno 
que  acompanha  a  costa  do  mar  com  legna  e  meia  para  o 
centro  é  onduloso  e  outeirado,  cheio  de  arvoredo  fructi- 
fero,  Yinhas  e  sementeiras  :  a  outra  parte  em  direccao  à 
serra  geral,  e  que  acaba  nas  suas  raizes^  é  pela  maior 
parte  charneca  coberta  de  urzaes,  espinheiros,  casta» 
nheiros  e  sobreiros.  Julga-se  encerrar  dentro  de  suas 
balisas  minas  de  cobre  e  de  prata. 

A  regiSo  da  serra  é  em  extremo  escabrosa»  inculta» 
e  apenas  de  leguas  em  leguas  se  encontrSo  algumas  aldéas 
isoladas.  É  geralmente  desabrida»  exposta  a  furiosos 
Ventos  e  de  terreno  ingrato;  produz  centeiOi  cevada  e 
plantas  farinaceas ,  e  encerra  notayel  diversidado  de  ca^a 
grossa  e  miuda. 

.  Abunda  està  provincia  em  todos  os  fructos  que  ha  no 
reino,  além  de  outros  pecullares.  Produz  bastantes  ce- 
reaes,  os  quaes  na  colheita  de  18/i7  avuUàrSo  à  consideravel 
quantia  de  26,761  moìos,  a  saber:  trigo  i/i,/i21  »  cevada 
6,280»  milho  4,000  e  centeio  2,060,  e  legumes,  que  chega 
a  exportar;  o  azeite  é  sufficiente  para  o  consumo,  porém 
de  inferior  quali dade;  o  vinho  tambem  geralmente  nao  é 
do  melhor,  bem  que  o  produza.  O  peixe  é  baratissimo; 
as  gallinhas  custao  120  a  200  rs. ,  as  perdizes  a  60  rs.  »  e 
a  mais  caga  a  proporclEo.  Exporta  muito  figo,  passas, 
alfarroba,  amendoas»  fruta  de  espinho,  castanha,  suma- 
gre  e  grla  para  tinturaria ,  peixe  salgado,  principalmente 
!baUo  a^um  »  obra  de  palma  e  renda  da  Unho  i  proditf 
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tambem  cannas  de  assucar  e  sai  para  seu  consumo, 
e  annos  ha  que  delle  exporta.  Conlém  mioas  de  cobre 
de  ferro,  oulr'ora  exploradas,  e  aguas  mineraes,  que  no 
XY""  seculo  chegàrSo  a  adquirir  grande  fama,  e  dellas 
fez  uso  D.  JoSo  II,  mas  veio  a  morrer  em  Alvor,  sem 
Ihes  aproveitarem. 

Principaes  Povoa^des  do  Algarve. 


Farot  eie! ade  capital.  bUpado.  7,900 

Tari'ra,  cidade.  ^Quartel  gene-  8,6^0 

Lagos,  cidade.  )   ral.    .     .     •  8,S40 

Loulé 8,2iì5 

Olhào 6,000 

Porttmào 5,SàO 

Lagóa 5,100 


iiab. 

SUves,  cidade 2,A00 

Monchique 2,810 

Atbafeira 2,670 

Castro  Marim     .     .     .     •     ,  2,260 

Villa  Beat  de  Santo  Antonio  .  2,000 

Aleoutim  ..•••,•  2,000 

Algeaur I,8ii0 


Bosqupjo  historico,  Algarve^  derivado  de  al  gharb^  que  e 
termo  arabico  e  significa  o  Occidente,  e  com  elTeito  os 
Monros  estendiào  esla  denomÌQa9So  às  terras  occidcntaes 
da  Hespanha  meridional  desde  Almeria  ale  o  Promontorio 
Sacro,  hoje  Cabo  de  S.  Yicente,  e  às  praias  fronteiras 
d'Africa  desde  a  bocca  do  Estreito  de  Gibrallar  ale 
Tlemecen,  pelo  que  os  Reis  de  Portugal,  quando  seasse- 
nhoreàrào  do  Algarve,  delle  se  inlitulàrao  tambem  reis, 
e  quando  passàrào  a  ter  dominio  na  Africa,  isto  é  no  al 
gliarb  d'além  mar,  accrescenlàrao  a  esle  o  de:  d'aquem  e 
d^alémmar  em  Africa;  do  primeiro  litulo  comecou  a  usar 
D.  Sancho  I,  e  do  segundo  D.  Affonso  Y,  bem  que  D. 
JoSo  I  tivera  o  mesmo  jus. 

Qs  povos  anligos  mais  conhecidos  desta  regiSo  forSo 
OS  Turdetanos,  Celtas,  Cuneos  e  Cinetas,  todos  dissi- 
dcntes  em  culto  e  costumes;  porém,  sendo  os  prìmeiros 
mais  numcrosos  e  fortes ,  conservou  o  paìz  o  seu  nome 
de  Turdetania.  A  fertilidade  do  solo,  benignidade  do 
clima  e  posicSogeographìca,  convidàrào  successivamente 
08  Phenicios,  Tyrios,  Carthaginezes  e  Romanos,  e  em 
seguida  os  Godos  e  Arabes,  a  demandarem  as  suas  costas, 
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aposdàtem-se  detlas  e  do  rèsto  do  terreno ,  naturalmente 
defensivel  ao  S.  e  0.  pelo  Oceano,  ao  N.  pela  serrània  do 
Galdeitfio ,  e  a  E.  pélo  Guadiana.  O  valor  de  seus  habi- 
tantes,  sua  eivilisa^So  e  industria  merecérSo  principal- 
mente grande  apre9o  aos  Romanos. 

Depois  de  muitos  seculos  e  tSo  diversos  senhorios, 
cablo  o  paiz  em  poder  dos  Arabes  no  principio  do  seculo 
YIII,  OS  quaes  supplantàrSo  os  Godos,  e  nelle  dominàrao 
durante  cince  seculos.  Nesse  coinprido  lapso  se  aug- 
inentou  a  sua  popula9Só  e  agricultura,  ainda  mesmo 
sendo  retalhado  corno  estava  em  varios  principados  ou 
regulos. 

D.  Sancho  I,  filho  do  fundador  da  monarchia,  foi  o 
primeiromonarcha  qUeténtoU  a  conquista  do  Algarve,  e, 
com  0  auxilio  de  urna  frota  de  Dinamarquezes  e  HoUan- 
dozes  que  ia  em  demanda  da  Terra  Santa,  tomou  em 
H89  a  ferie  cidade  de  Sllves  e  outras  terras  principaes; 
porém  que  forSo  recobradas  um  anno  depois  pelo  proprio 
monarcha  de  Marrocos,  o  qual  restituio  ludo  ao  antigo 
éstado ,  e  so  dahi  a  quarenta  annos ,  em  1232  e  seguine 
tes,  é  que  D.  Sancho  II,  ajudado  pelos  cavalleiros  de 
S.  Tiago,  commandados  pelo  illustre  D.  Paio  Peres  Cor- 
rea, depois  de  conquistar  quasi  todo  o  Alemtejo,  pasaou 
do  Algarve,  ónde  submetteu  a  maior  parte  das  pra9aa. 
£1-Rei  D.  Affonso  III,  tanto  dedicou  a  sua  atten9§o 
a  està  conquista,  e  com  tanta  felicidade  a  prosegulo,  que 
de  12/Ì9  à  1252  havia  concluido  tao  gloriosa  empreza, 
dominando  todo  o  Algarve.  Pelo  espacò  dos  tres  stsculos 
seguintes,  desenvolveu-se  considera velmen te  a  sua  agri- 
cultura,  o  commercio  de  cabotagem  e  o  trafico  maritimo, 
nSo  so  o  da  pesca,  mas  tambcm  o  das  expedicdes  neste 
elemento ,  para  o  qual  todo  o  Algarvio  lem  propensSo  , 
cujo  espirito  aventureiro  bem  pudérao  sadar  nos  reinados 
de  D.  Joao  1,  D.  JoSo  II,  D.  Manoel  e  D.  Joào  III»  e  final- 
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mente  na  Tdlal  jòrnadade  D.  SebastiSo,  que,  desaferrando 
do  Algarve  com  a  fior  da  sua  mocidade,  a  foi  sepultar  em 
Alcacer  Qiiivìr.  Jà  d'antes»  das  bahias  de  Sagrcs  e  Lagos, 
haviSoparddo  os  primelros  baixeis^  que,  degassando  «ma* 
resiìunca  d'antes  naTegados»,  abrirSo  o  trilho  que  ao  de* 
pois  franqueou  à  na^fio  a  Africa,  Asia,  America  e  Oceania. 

Com  o  intruso  goferno  dos  Philippes,  entorpeceu-se  a 
sua  energia,  diminuindo-se  a  sua  popula^So,  jà  dimi«- 
nuida  com  a  expulsSo  dos  Mouros  e  Judeos,  guerraa 
d'Africa  e  colonisacio  dos  novos  dominios.  Definhou  a 
sua  agricultura,  a  industria,  e  com  ellas  a  sua  pescarla, 
importante  ramo  que  sustentava  o  paiz  e  se  exportata. 

O  terremoto  de  1755  yeio  ainda  completar  a  desola9fio 
geral;  mnitas  povoa^Oes  ficàrSo  completamente  arruina- 
das,  quasi  todas  as  igrejas  e  edificios  maiores  desabàrSo; 
o  mar  penetrou  umas  poucas  de  vezes  mais  de  uma  legna 
pela  terra  dentro,  arrastando  e  demolindo  quanto  encon- 
trayà;  frequentes  furacOes  em  1757  derrubàrSo  o  arvoredo 
e  casaes  menores  :  segui ndo-se-lhe  molestias  contagiosas 
e  seccas.  Nestas  calamidades  perecérSo  oito;^a  dez  mil 
pessoas. 

Lutando  com  a  adversidade,  tircrSo  os  Algarviosdesup* 
portar  irremediavelmente  estes  desastres.  Com  o  tempo 
for4o  pouco  a  pouco  surgindo  do  lethargo ,  longe  porém 
de  poderem  remontar  ao  seu  primeìro  esplendor. 

ForSo  elles  os  primeiros  que  em  1808  levantàrio  o 
grito  da  independencia  centra  os  Francezes  em  QlhSo, 
donde  tambem  sahio  um  pequeno  cahique  para  o  Rio  de 
Janeiro  a  levar  a  noticia  da  total  expulsdo  delles,  onde  foi 
admirada  a  assombrosa  ousadta  de  arrostar  com  tSo  lon- 
gioquos  e  encapellados  mares  n*um  baixel  de  pescadores 
coberto  *.  Seguindo  os  vaivens  da  fortuna  e  das  oscilla- 

■^iiiv  -r   II    -f     m     r  I  i.ii ini  •     f  r  •      w     ■  1 1  h   >       ■*    i  ■>■■  i    mi  n  i u  tiimti  muÉiiiJii  m 

*  D,  Joào  VI  mandoa  coBservar  o  cahiqae  para  BieiBorìa  e  adiaira^io  da 
posteridade.  Ao  mestre,  Man.  Martiiis  Gairociio,  fez  guarda  na6r4a  sandt^ 
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fOes  politicas  do  resto  do  reino,  fot  o  Algarve  ainda  a 
proTincia  mais  maltratada  de  teda  a  monarchia.  Havendo 
prestado  efficaz  auxilio  à  divisSo  do  duque  daTerceira,  que 
em  1833,  a  S/j.  de  Junho,  desembarc&ra  nas  suas  praias, 
vio  breyemente  acabada  a  guerra  civil  pela  conven^So 
d*Evora-Monte;  apparece  porém  em  campo  um  dog  chefes 
miguelistas  por  alcunha  o  Remechido,  homem  ardiloso  e 
conhecedor  dos  atalhos  da  serra,  onde  andava  fugitivo 
desde  o  desfecho  da  luta.  Este  bandido,  acompanhado  de 
outros  descontentes,  chegou  a  formar  guerrilhas  de  300  a 
900  foragidos,  e  a  percorrer  livremente  a  serra  e  até  as 
planicies,  commettendo  roubos  e  atrocidades  em  nome 
do  seu  rei  D.  Miguel,  e  causando  tal  terror,  que  as  povoa- 
96es  se  forlificàrSo,  mobilisàrdo-se  as  guardas  nacionaes, 
empregou-se  a  tropa  de  linha  com  apparato,  suspendé- 
rSo-se  as  garantias,  &c. ,  sem  comtudo  o  estorvarem, 
havendo  continuas  escaramu9as.  Finalmente  a  28  de 
Julbo  de  1838  foi  encontrado  com  a  guerrilba  pelo  capitào 
Cabrai  do  6."  de  ca^adores,  onde  està,  sendo  derrotada, 
fugio,  deixando  prìsioneiro  o  Bemechido,  que,  passando 
por  um  conselho  de  guerra  em  Faro ,  foi  fusilado.  Desde 
entSo  até  h  data  em  que  escrevemos  (18&9)  nada  de  geral 
importancia  tem  havido  nesta  provincia,  a  nSo  ser  o  seu 
quasi  geral  pronunciamento  pelos  revoltosos  do  Porto 
em  iSlpf  ajudada  pela  forca  do  rebeldc  conde  de  Mello, 
e  pela  expedigSo  que  nas  suas  praias  desembarcou  com- 
mandada  pelo  general  Sa  da  Bandeira.  (Yeja-se  Setubal.) 

Algesur  ou  Aljesur,  antiga  villa  do  Algarve ,  a  k  leg. 
aoN.  E.  do  cabo  de  5.  Yicente,  sit.  em  terreno  doentio 
e  encharcadoy  porém  abundante  em  cereaes;  1,860  liab. 

Algodres,  villa  a  5  leg.  de  Vizeu  :  630  h. ,  e  o  conc.  3,900. 

e  ao  piloto  Man.  d^OHveira  Nobre,  capUào  do  porto  de  01h3o;  dea  o  Labito 
de  Ghristo  a  ambos,  patente  e  soldo  de  pritneiros  tencntes  da  armada,  ten9a8 
de  200^000  e  um  hiatc  para  vollarem  ao  reino. 
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AlgoZy  aldéa  grande  e  rica»  a  2  leg.  de  Silves,  com 
1,270  hab. 

Alhadas,  villa  e  freg.  minhas  da  Figueira,  e  a  5  leg. 
de  Coimbra ,  3,690  hab. 

Alhandra ,  villa  sit.  na  margem  direita  do  Tejo,  a  5  leg. 
de  Lisboa,  com  2,300  hab.,  e  muitas  fabricas  de  tijolo  e 
telha.  Em  frente  della  coine9ao  os  terrenos  ilhados  e  ala- 
gadicos  denominados  Lezirias,  fertilissimos  em  cereaes. 
Junto  a  està  villa  principiavlEo  as  linhas  de  defesa  de  Lis- 
boa, feitas  por  Wellington  em  1809  centra  Massena,  as 
quaes  se  estendiSo  até  Feniche.  (Veja-se  Torres-Fedroi.) 
È  patria  do  grande  Àffonso  de  Albuquerquo. 

AUjo',  villa  do  distr.  de  Villa-Real,  donde  dista  U  leg.  : 
tem  1,230  hab. 

Alja,  Alje  ou  Aiso^  arrebatado  riacho  que  nasce  parto 
de  AncìSo  e  dePombal,  distr.  de  Coimbra,  passa  por 
Àrega  e  entra  no  Zezere.  Dà  trutas  e  solhos  excellentes» 

Aljubarrota,  antiga  villa  a  4  leg.  ao  S.  de  Leiria: 
contém  1,700  hab.  Foi  nos  seus  campos  que  em  lA.  de 
Agosto  de  1385  o  esercito  portuguez ,  commandado  pelo 
condestavel  D.  Nano  Alvares  Pereira,  e  às  ordens  de  D. 
Jo5o  I,  Rei  de  Portugal,  constando  apenas  de  6,500 
homens,  derrotou  33,000  Gastelhanos,  commandados 
pessoalmente  pelo  Rei  de  Castella ,  tambem  D.  JoSo  L 
Em  commemoragSo  desta  Victoria,  mandou  o  Rei  portu- 
guez edificar  o  primoroso  mosteiro  da  Batalha.  (Veja-se 
Batalha*.) 

*  Como  seja  urna  legenda  muito  popolar  no  reino,  e  ale  sjrnonymo  de 
braTnra  desesperada  e  grotesca ,  o  termo  de  —  Talentào ,  mata*caitelhanoi , 
endiabrado  corno  a — padeira  d*ÀtJubatrota,  &c., — eii-aqni  a  saa  decifra^ao. 
Brites  de  Atmeida,  padeira  e  moradora  nesta  ^illa ,  tahez  mail  ardente  no  fogo 
marciai  do  qae  no  exercicio  da  tua  occupa^fto ,  nio  podendo  tolerar  a  invailo 
dosHespanbóet  na  ina  patria,  e  póde  ter  que  na  tua  padaria,  armada  de  urna 
p4  de  ferro ,  initrnmento  de  leu  trabalbo  de  fomeira ,  dorante  ette  combate 
•rremtttsa  ao  iaimìgo  com  tameraria  furia ,  naiou  Mts  loldadoi  de  uta  irogo 
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Aljustrel,  villa  do  termo  de  Beja,  coqi  1,&00  hab. 

Almada,  villa  fron tetra  a  Lisboa,  em  terreno  alcantv- 
lado  sobranceiro  ao  Tejo,  com  4,500  hab.  Ji  teve  um 
palacio  real,  cujas  ruinas  ainda  hoje  se  denominao  09 
Papos.  Seus  arredores  bSo  bem  cultivados  de  viohas  e 
hortalÌ9as ,  contendo  boas  quintas.  Na  Cova  da  Piedade^ 
sitio  que  Ihe  é  contiguo,  derrotou  o  duque  da  Terceira , 
a  23  de  Julho  de  1832,  a  divisSo  miguelista  de  TeUea 
Jordao,  quasi  tres  vezes  superior  em  numero  a  sua,  com 
1,200  soldados  enfraquecidos ,  vindo  este  malvado  car- 
rasco  a  ser  esquartejado  no  càes  de  Gacilhas  pelo  povo  e 
soldados  quando  o  conhecérao.  Depois  desta  derrota» 
atravessou  o  Tejo  e  entrou  triumphante  na  capital,  cuja 
guarnifSo  de  10,000  homens  foi  mandada  retirar,  tal  era 
o  panico  da  Victoria  do  duque.  Cacilkas  està  na  margem 
do  rio  I  onde  tem  um  formoso  càes ,  e  quasi  nSo  consta 
sento  de  urna  so  rua  com  perto  de  1,868  hab.  Urna  car- 
•^1——^       I     '■         ■   '  "  ■■         ■  I  ■         I  ■  I     ^1  " 

e  póz  Q8  reslanles  em  fuga ,  continaando  impavida  uà  ceifa  delles.  Francisco 
Rodrigues  Lobo ,  fallando  desta  fa^anhuda  e  grotesca  aventura ,  disse  : 

Celebre-se  a  mnlber ,  louYe-se  a  terra 

Onde  com  p&  se  fas  tfto  croel  guerra. 

A)ém  da  sua  superioridade  numerica,  oezercito  castelhano  trazia  dczAsels 
pe^as  de  campanha,  primeiros  instrumcntos  bellicos  desse  genero  qoe  se  virSo 
em  Porlugal.  D.  Nuno  Ahares  Pereira,  que  commandava  a  primeira  ala  por- 
tngaeta ,  roropea  denodado  por  entre  esses  desconbecidos  instrumenloa  do 
morte  %  cb«]BavSOf]bes  enUo  Tronti  e  com  elles  atiravfto  l>alas  de  pedra.  Fpi 
«U&dSndo  a  isso  qoe  disse  0  mesmo  F.  B.  Lobo  : 

Forào  do  som  borrìsono  espantados 

Mailos  da  primeir*ala  lusitana. 

De  alguns  troni  aos  nossos  desusados 

Que  vinbao  da  vangaarda  castelbana. 
0  condestAvel  D.  Nuno  AUares  Pereira  foi  0  principal  ber^e  desta  Ticioria. 
Os  inimigos  perddrfto  quasi  metade  do  seu  excrcilo ,  entre  mortos  »  feridoa  e 
prisioneiros ,  loda  a  bagagem,  trem,  e  ató  o  sceptro  do  proprio  Rei.  Um. 
gigantesco  caldeirào,  que  dizem  coziubata  mais  de  um  moio  de  feijfto»  e  qu» 
tat&bem  foi  tornado ,  conservottne  no  moiteiro  da  Batalba ,  ftté  18IS 1  ati&o 
•01  qui  diiipptjreosa* 
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reira  de  vapores  e  falùas  facilita  aos  habitaates  da  capital 
o  gozarem  das  agradaveis  cavalhadas  em  burrinhos ,  fol- 
guedos  e  passatempos  que  neste  sitio  abundào  todos  o8 
dias  santos  e  no  verSo.  No  sitio  do  Caramujoj  a  urna  milha, 
ha  grande  deposito  de  vinbos,  e  contigua  està  a  deleitayel 
vivenda  do  Alfeite^  morada  Real,  muito  frequentada  por 
D.  Miguel.  0  ponto  de  vista  de  Àlmada  para  Lisboa 
apresenta  talvez  o  mais  bello  amphitheatro  da  Europa. 
Seu  castello  é  de  pequena  importancia.  Por  baixo,  na 
margem  do  rio,  tem  copiosa  abundancia  de  excellente 
agua  na  Fonte  da  Pipa^  onde  se  abastecem  as  embarca95e8^ 
e  grandes  armazens  de  i^inhos.  Seguindo  mela  legna  para 
o  Poente,  fica  a  Torre  Velha,  em  fronte  da  de  Belém» 
fechando  està  garganta  do  Tejo,  que  tem  trea  quartos  de 
legua  de  largura;  cruza  o  fogo  com  ella,  porém  nfio  é 
defensavel  por  terra. 

Almansor,  rio.  Yeja-se  Canha. 

Almargem  do  Bispo ,  pov.  sit.  no  riacho  Loures , 
3  leg.  ao  N.  de  Lisboa  :  2,160  hab. 

Almeida,  villa  e  pra9a  forte,  a  segunda  do  reino,  sit. 
n'uma  campina  plana,  porém  tSo  elevada,  que  do  seu 
castello  se  descobrem  terrenos  de  onze  bispados ,  quatro 
dos  quaes  na  Hespanha.  Tem  um  sumptuoso  tempio  com 
duas  altas  torres.  Suas  fortifica9oes  s&o  respeitaveis,  com 
excellentes  fossos,  caminho  coberto  e  armazens  à  prova 
de  bomba  :  està  sit.  perto  da  margem  direita  do  Rio  Goa, 
a  k  leg.  de  Pinhel  e  d  da  fronteira:  tem  1,670  hab.  0 
seu  castello  foi  comecado  por  El-Rei  D.  Diniz,  e  con- 
cluido  por  D.  Manoel.  Nas  tres  ultimas  dissensOes  politi- 
caS)  ha  sido  tomada  e  retomada  por  todos  os  partidoit 
e  em  1810,  quando  se  defendia  vigoroiamente  centra  oi 
Francezes,  pegou  fogo  nos  armazens  da  polvora,  o  que 
fez  voar  o  castello,  pereceodo  grande  parte  da  guarnÌ9fio. 
Eli  corno  auterespeitoie«xpreiMohiitorÌAdor  Saat«ttU  : 

I 
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a  Mafl^sena,  querendo  abrir  a  cacbpanfaa  per  urna  a^^eSo 
cligna  do  vencedor  de  SouwarrofFe  do  defensor  de  Genova, 
póz  cerco  a  praca  forte  de  Àlmeida.  Ter-se-hia  Sem  duvida 
apòderado  della;  porém,  depois  de  grandes  sacrificios 
de  gente  e  de  tempo ,  veìo  um  desses  felizes  acasos ,  qae 
a  Victoria  reservava  para  o  seu  filho  predilecto,  entregar- 
Ihe  mais  depressa  a  pra^a.  A  26  de  Agosto ,  urna  bomba 
lancada  das  baterias  de  ataque  arrebenta  junto  a  um 
rastitho  de  polvora  que  communica  com  o  paiol  ou  de- 
posito della:  no  mesmo  instante,  corno  por  effeito  de 
urna  pavorosa  magia ,  vóa  a  cidade  pelos  ares.  Enormes 
pedras  e  rochedos  sao  lan9ados  até  às  trincheiras  france- 
2as ,  pecas  de  grosso  calibro  sao  arrebatadas  de  siias  poai- 
coes,  feitas  em  trocos,  e  estes  arremessados  a  mais  de 
200  toeasas  de  distancia;  os  baluartes  e  as  fortifica^Oes  se 
desmoronfio,  e  no  entretanto  vé-se,  corno  para  completar 
essa  scena  infornai ,  alguns  artilheiros  portuguexes,  esca- 
pados  milagrosamente  à  explosSo,  continuarem  com  todo 
o  sangue  frio  a  carregar ,  apontar  e  fazer  fogo  com  a  unica 
pe^a  que  restàra  sobre  as  ameias,  ao  passo  que  as  ruinas 
da  prafa  que  ainda  vdao  e  estao  desabando  ameacSo  de 
08  sepultar  debaixo  de  si.  » 

Almeida  é  a  patria  do  illustre  chronista  e  historiador 
frei  Bernardo  de  Brito. 

Almelrim,  villa  ao  S.  do  Tejo,  a  1  leg.  de  Santarém  e 
ik  de  Lisboa,  edificada  em  l&li  por  D.  JoSo  I,  e  o  seu 
arruhiado  castello  por  D.  Manoel  :  ahi  costumavSo  elte  e 
seus  successores  passar  o  verao  e  cacar,  pois  os  seus 
arredores  sfio  frescos  e  abundantissimos  em  veacao  e  caca 
do  ar.  Tem  um  palacio  arruinado,  e  1,370  hab.  Ao  N.  é 
banhada  pelo  rio  Alpiar^a,  que  fertilisa  o  seu  termo,  e  a 
prove  de  peixe.  Nella  se  celebràrfio  em  1579  as  cortes  em 
qua  o  decrepito  Gardeal-Rei  D.  Henrique  deixou  a  succes- 
lio  do  reino  a  quem  mail  diriito  lìyeHis^  i«to  é^  mais  fbrpa. 
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AlikieédraeCaìtello-Melbor,  duaspoV.  quéformSo 
um  cono,  contendo  3»&36  hab. ,  sìt.  nas  cercanias  de 
Trancoso,  distr.  da  Guarda.  A  primeira  tomou  esse  nome 
porque  no  seu  termo  abunda  muita  amendoa  (em  hespa-' 
nhol  ahnendra);  o  mesmo  Ihe  acontece  com  vinho,  grSo  e 
peìxe,  por  se  achar  sit.  entre  o  Douro,  Coa  e  Aguiar. 

Almodovar ,  villa  grande  e  freg.  no  Alemtejo,  a  20  leg. 
d'£vora  e  3  d'Ourique,  com  2,/iSO  hab. ,  e  um  bom  tempio 
de  tres  naves. 

Almofalla,  no  termo  de  Lamego,  villa  com  797  hab. 

Almonda,  rio.  Yeja-se  Azinhaga. 

Almoster,  pov.  de 950 hab. ,  sit.  3  leg.  a  O.  de  Santarém, 
onde  o  marechal  duque  de  Saldanha ,  por  uma  bem  com- 
binada  estrategia,  bateu  completamente  os  miguelistas 
em  1834.  D.  Fedro,  para  commemorar  esla  Victoria, 
mandou  restituir  a  effigie  do  marquez  de  Pombal,  avo 
deste  general,  a  estatua  equestre  do  Terreiro  do  Paco, 
donde  havia  sido  arrancada  depois  da  morte  de  D.  José  I. 

Alpalhào ,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Castello-Branco , 
a  ìx  leg.  de  Portalegre ,  com  1,555  hab. ,  sit.  n'uma  extensa 
planicie,  cercadade  antigos  muros  e  castello.  O  seu  termo 
produz  alguns  cereaes;  porém  acha-se  quasi  todo  desti- 
aado  a  pastos  de  ovelhas  e  carneiros,  cujas  laas,  assim 
corno  as  de  Niza,  Tolosa,  Gafete,  Castello  de  Vide  e  Grato, 
sao  as  mais  estimadas  do  reino,  porque,  pascendo  em 
terrenos  arenosos,  os  gudilhdes  e  fios  se  fazem  mais  finos 
e  macios ,  e  se  carregao  menos  de  materias  estranhas. 

Alpedrinha,  villa  do  distr.  de  Castello-Branco,  sit. 
n*um  dos  ramos  da  serra  da  Guardunha  e  em  posi^ào  tSo 
elevada,  que  della  se  avista  toda  a  Beira-Baixa:  està  a  10 
leg.  ao  S.  da  Guarda,  tem  1,260  hab. ,  e  o  seu  conc.  2,258. 
Em  Julho  de  1808,  havendo-se  os  seus  hab.  levantado 
contra  o  intruso  governo  francez,  o  general  Charlot  tornou 
areduzi^la  à  obediencia,  praticando  as  maiores  atroci- 
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dades  e  latroctniós^  e  entregando  a  villa  e  demais  povoa* 

95es  comarcans  ao  saque  e  furor  dos  Francezes. 

Alpiar^a  ou  Alpiaca^  pov.  abastada  no  termo  de 
Santarem»  ao  S.  do  Tejo  e  sobre  a  margem  direita  do  rio 
do  mesmo  nome;  dista  15  leg.  de  Lisboa,  e  contém  2,800 
hab.  O  rio  nasce  n'uma  lagda  do  cene.  d'Ulme,  e  se  langa 
na  esquerda  do  Tejo ,  em  frente  de  Vallada ,  com  12  leg. 
de  curso.  Corre  multo  manso,  e  abunda  em  fatacas  e 
barbos  ;  tambem  fertilisa  multo  os  campos  com  as  suas 
inundacdes*  Este  sitio  é  doentio  no  verde. 

Alportel  (S.  Braz  de),  aldéa  grande  e  bonita  a  2  leg. 
de  Faro  :  contém  uma  formosa  igreja  e  boas  casas.  Toda 
a  sua  freg.  é  abundante  em  cereaes  e  frutas,  e  encerra 
3,3&8  hab. 

AlqueidSo  da  Serra,  freg.  do  districto  de  Santarem 
e  perlo  de  Torres  Novas  :  2,116  hab. 

Alquerubim,  freg.  a  2  leg.  de  Aveiro,  perto  do  Vouga, 
com  1,200  hab. 

Alte,  grande  e  rìca  freg.  a  9  leg.  de  Faro  e  2  de  Loulé. 
Além  de  muita  fruta  e  cereaes ,  tem  uma  abundante  mina 
de  cobre  que  jà  tem  sido  explorada  duas  vezes  pelo  go- 
verno: consta  de  1,690  hab.  Està  sii.  n'um  profundo  valle, 
de  cujos  pincaros  se  descobre  quasi  todo  o  Algarve.  Pro- 
duz  multo  esparto  em  seus  arredores. 

Alter  do  Ghfto ,  villa  e  freg.  do  dìstr.  de  Portalegre , 
donde  dista  3  leg.  ao  O. ,  e  entre  os  rios  Ervedal  e  Aviz. 
É  terreno  de  abundantissimos  pastos,  e  onde  tanto  os 
Reis  comò  os  fidalgos  de  Portugal  faziao  procrear  e  apurar 
as  ra9as  dos  seus  cavallos,  cuja  boa  qualidade  se  cifrava 
em  provar  que  era  rapa  d'Alter.  A  villa  contém  2^000  hab* 
Ha  ainda  nutra  freg.  chamada  Alter  PedrosOj  contigua  a 
ella ,  do  lado  de  Portalegre. 

Alva^  rio  que  nasce  na  serra  da  Estrella,  passa  perto 
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de  Avo  e  eotra  na  esquerda  do  Mondego  com  10  leg.  de 
curso  ;  é  mui  rapido  e  abunda  em  trutas. 

AkvBy  Tilla  e  freg.  a  &  leg«  de  Yizeu,  com  1,100  hab* 

Alvarenga,  villa  a  6  leg.  de  Lamego,  com  1,060  hab. 
A  vizinha  serra  da  Franqueira,  que  corre  pelo  seu  distr*, 
e  o  rio  Paiva,  que  tambem  a  banha ,  Ihe  fornecem  multa 
0093  e  multo  pescado. 

i^lvares,  pov.  a  7  leg.  de  Goimbra,  com  1,080  hab. 

Alvayazere,  a  3  leg.  ao  N.  de  Thomar,  na  estrada  de 
Coimbra,  villa  e  sitio  de  amena  vi  venda ,  com  1,508  habé 
Tem  de  notavel  està  villa  uma  boa  casa  de  camara ,  ele- 
gante matriz  de  tres  naves  e  hospital  gratuito.  Seus  arre* 
dores  s9o  abundantes  em  fructos  de  boa  qualidade ,  grSo , 
legumes ,  azeite ,  e  o  clima  é  sadio.  Pouco  distante  para 
N.  E.  fica-lhe  a  serra  do  mesmo  nome^  aspera,  pedre-» 
gosa  e  com  li  leg.  de  comprìmento.  Cria  multo  alecrim, 
e  por  isso  e  excellente  o  mei  que  as  abelhas  fabricSo  de 
sua  fior. 

Alverca,  villa  a  k  leg.  ao  N.  E.  de  Lisboa,  com  1,280 
hab.  No  vizinho  sitio  do  Sobral,  tem  0  duque  da  Terceira 
a  sua  bella  quinta  do  Sobralinho. 

Alvercas  de  Riba-Tejo.  Assim  se  denominSo  ao  Sé 
deste  rio,  em  frente  de  Santarem,  os  terrenos  alaga- 
dicos,  apaulados:  vem  do  arabe  alborca^  tanque,  agua 
pantanosa. 

Alviella,  rio  do  distr.  de  Santarem;  nasce  na  serra 
de  Minde,  no  sitio  de  Olhos  d*  A  glia,  e  entra  no  Tejo  pela 
aldéa  d'Alviella,  a  1  leg.  ao  N.  E.  de  Santarem.  E  abun- 
dantissimodepeixeedematasnas  suas  margens.  ChamSo- 
Ihe  tambem  rio  Pernes,  por  ahi  passar. 

Alvito,  a  6  leg.  ao  S.  0.  d'Evora ,  villa  com  1,570  hab. 
0  seu  termo  é  fertilissimo  em  cereaes  e  azeite.  Seu  antigo 
castello  acha*se  em  ruinas.  Fica-lhe  vizìnba  a  serra  da 
Muxagata,  abundante  de  caca. 

Digitized  by  VjOOQIC 


«»  AMA 

Alvop»  a  9  ìeg.  de  Faro,  foi  villa  de  bastante  imporr 
lancia  até  o  firn  do  XVII**  seculo ,  e  nella  morreu  el-rei  D, 
Joflo  II,  onde  tinha  ido  tornar  as  suas  aguas  sulphureas, 
cfue  sSo  excellentes ,  e  distro  3  leg.  da  TiUa.  Hoje  é  aidèa 
com  1,260  hab. ,  que  vivem  de  pescarla  e  salinas.  Està  sìt. 
sobre  o  riacho  do  mesmo  nome,  entro  Lagos  e  PortimSo: 
abunda  em  cereaes  e  vinho« 

Alvorninha,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Leìria,  com 
1,5S0  hab.  Està  sit.  em  lugar  alto  e  saudavel;  o  seu  termo 
confina  com  o  dìstr.  de  Santarem ,  e  encerra  boas  quin- 
las,  abundantes  em  azeite,  cereaes ,  vinho  do  bom  e  hor- 
talicas. 

Amarante y  antiga  e  agradavel  villa  a  7  leg.  ao  N.  E.  do 
Porto,  n'uma  campina  amena  e  fertil;  tem  urna  bella 
ponte  de  pedra  sobre  o  rio  Tamega.  Possuia  alguns  edi- 
fieios  nobres ,  a  mór  parte  dos  quaes  forào  incendiados 
pelos  Francezes  na  invasao  de  1809,  além  de  muitas  e 
apraziveis  quintas  nos  seus  arredores.  É  importante  posi- 
cao  militar  ;  por  isso  tem  sido  theatro  de  repetìdos  comba- 
tes ,  cujas  consequencias  sSo  sempre  a  perda  de  vidas  e  a 
devasta9ao  das  propriedades.  Dista  de  Guimaraes  5  leg.  e 
1  da  serra  do  Marào;  é  provavel  que,  por  se  achar  assim 
na  estrada  principal  do  Porto  para  Tras-os-Montes ,  e  che- 
gada  a  essa  serra ,  adquirisse  o  nome  romano  de  Àntemo" 
rananij  o  qual  se  corromperà  depois  no  que  hoje  goza. 
Dizem  ter  sido  fundada  S60  anno»  antes  de  J.  Christo, 
porém  fora  assolada  e  destruida  pelos  barbaros  do  Norte 
e  Mpuros,  a  ponto  que  em  1 250  era  um  montSo  de  ruinas« 
Nessa  època,  S.  Gonzalo  dito  d'Amarante  veioahi  habitar 
uma  humilde  ermida,  onde  foi  enterrado.  A  for9a  de 
zelo  e  de  esmolas  que  sollicitou,  conseguio  edificar  a 
ponte  que  hoje  existe,  e  attrahir  moradores  para  esse 
sitio,  repovoando-o ,  pregando  a  moral  do  Evangelho,  e 
vivendo  vida  exemplar.  Em  1543 »  mandou  D.  JoSo  IH 
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edificar  o  convento  dà  intocacso  do  mestilo  Santo,  ficando 
o  altar-mór  daigreja  por  cima  do  lugar  da  sua  sepultura: 
è  obl'a  consideravel. 

AfkieilUly  aldéa  do  Alemtejo,  proxìma  a  Extretnoz, 
onde  o  conde  de  Villa-Fior ,  D.  Sancho  Manoel ,  avo  do 
actual  duque  da  Terceira,  bateu  o  exercito  castclhano 
em  8  de  Junho  de  1663,  sendo  seu  general  D.  JoSo  d'Aus- 
tria, filho  naturai  de  Philippe  IV,  Rei  de  Hespanha.  Forfiò 
completamente  derrotados  os  Gastelhanos ,  deixando  no 
campo  A,000  mortos  e  6,000  prisioneiros,  entre  elles  cito 
generaes,  toda  a  artilharia,  1,&00  cavallos,  12  bandeiras, 
2,1&3  carros  de  munÌ95es  e  bagagem,  caixa  militar, 
secretarla  e  o  supremo  estandarte  de  Castella.  Os  Por- 
tuguezes  estavSo  mais  fortes  em  cavallaria;  porém  os 
inimigos  tinh&o  dobrada  infantarla. 

Amora,  bonita  aldéa  ao  S.  do  Tejo,  a  2  lag.  de  Lisboa; 
é  a  habitacSo  predilecta  da  infanta  D.  Isabel  Maria,  qiie 
nella  possue  urna  quinta  :  tem  900  hab.  pescadòres. 

Anadla,  pov.  sit.  a  1  leg.  da  serra  de  Besteiros  e  outra 
d'Avellans  de  Cima,  na  raiz  do  monte  Crasto ,  e  junto  de 
urna  lagóa  onde  nasce  multa  agua;  é  abundante,  fertil  e 
produz  bom  vinho.  (Veja-se  Bairrada.) 

An9fta,  villa  e  freg.  a  2  leg.  de  Coimbra:  é  pov.  abas- 
tadissima  d'aguas  crystallinas  e  frutas.  Nos  seus  arredores 
se  extrahe  immensa  quantidade  de  pedra  branca,  azulada 
e  róxeada,  excellente  para  esculptura  e  de  faci!  córte. 
Todo  o  seu  termo  contém  5,268  hab. ,  e  a  villa  1,612. 

AncianSy  aldéa  do  conc.  de  Gestaco,  a  10  leg.  de 
Braga.  Tem  na  sua  vizinhanca  excellentes  caldas  que 
nascem  n'um  fójo  em  serra  ingreme;  suas  aguas  sSo 
Bulphureas  e  inulto  applicadas  à  frouxidao  de  nervos , 
paralysias  e  vertigens  :  tem  havido  casos  de  um  so  banho 
curar  perfeitamente. 
Aucifto^  pov.  a  6]eg.  de  Coimbra,  com  i,2&0  hab. 
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Ancora,  pequeno  rio  que  divìde  o  codc.  de  Camìaha 
do  de  Vìanna,  e  desagua  no  mar  1  leg.  ao  S.  da  primeira 
formando  uma  pequena  barra  com  o  forte  da  Lagarteira. 

An90S,  rio  da  Beira-Alta,  que  com  o  nome  de  Àrunca, 
nasce  na  serra  d'Àlqueridao ,  perto  de  Leiria ,  passa  por 
Pombal  e  Soure  cujo  nome  tambem  toma,  e  vai  lancar-se 
na  esquerda  do  Mondego,  junto  a  villa  d'Ancos,  com  8 
leg.  de  curso  :  està  tem  de  800  a  900  hab. 

Angeja,  villa  e  freg.  a  3  leg.  de  Aveiro,  rodeada  de 
campos  e  varzeas  multo  ferteis,  porém  sezonaticas.  Tem 
uma  boa  igreja ,  e  1,560  hab. 

Angola.  O  vasto   territorio  de   que  se  compde  este 
governo  goral  no  continente  da  Africa  occidentale  é  for- 
mado  pelo  reino  de  Angola,  parte  do  de  Benguella,  do 
Congo,  do  deLoango,  Molembo,  Cabinda  e  outros.  0 
seu  limite  septentrional  é  fixado  em  T  62'  de  lat.  ana- 
trai, entre  os  rios  Sogo  e  Samba,  estendendo-se  pela 
costa  do  S.  até  iS*",  perto  de  Cabo  Frio,  conforme   se 
acha  estipulado  no  tratado  de  1817  com  a  Inglaterra, 
pelo  qual  tambem  a  corda  portugueza  reserva  os  seus 
direitos  sobre  alguns  territorios  em  Cabinda,  Molembo 
ou  Malimba  ao  N.  em  lat.  5""  até  7%  nos  quaes  corro  o 
grande  rio  Zaire.  Tem  pois  a  sua  costa  mais  de  200  leg. 
de  desenvolvimento ,  e  alguns  dos  seus  presidios  ou  postos 
militares  se  achSo  em  igual  distancia  para  o  interior.  Os 
seus  rios  mais  notaveis  sao  ao  N.  o  Dande  e  o  Bengo , 
em  que  navegao  embarca90es  de  100  toneladas ,  e    o 
Cuanza,  navegavel  n'outro  tempo  para  sumacas  de  200 
e  800  toneladas,  e  que  fórma  o  porto  de  Calumbo  ;  porém 
acha-se  hoje  obstruido  por  baixos  d'areia ,  que  so  permit- 
tem  passagem  a  barcos  pequenos,  e  na  sua  foz   tem 
mais  de  meia  leg.  de  largura.   0  Loge  ou  Loze  fórma 
o  porto  de  Ambriz,  onde  jà  hoje  nSo  ha  guarnirlo  portu* 
guesa»  e  é  ponto  de  muita  esoravatHrat  n&o  le  cottfuada 


Digitized  by  VjOOQIC 


AN6  es 

porém  este  com  outro  rio  Àmbrìz,  que  Ihe  fica  parallelo 
mais  ao  N.  10  leg.  Na  direccio  do  S.  acha-se  o  rio  Longo, 
0  Cuvo  perto  do  presidio  de  Novo  Redondo;  depois  o  Ca- 
tumbella  e  o  Cobal,  que  fórma  o  porto  de  Mossamedes, 
e  outros  de  menor  nota.  A  superficie  dos  territorios  por- 
tuguezes  em  Angola ,  Benguela  e  paizes  tributarios,  tanto 
no  Congo  corno  n'outros,  excede  seis  vezes  a  de  Portugal, 
podendo-se  calcular  em  2/t  mil  leguas. 

Neste  paiz  contao-se  as  distancìas  por  dias  de  jornada, 
cada  um  dos  quaes  se  avalia  em  5  leg.  Os  nomes  dos 
principaes  presidios  e  as  suas  distancias  approximadas 
de  Loanda  sSo  os  seguintes  :  Bike  180  leg.  ;  S.  José  d'Eri" 
coge,  tambem  denominado  Pedras  Negras ,  l2i5  /  Pongo 
Andongo  85  a  90;  Cambambe  75/  Ambaca  72/  Maxima  50/ 
Massangano  115/  Caxilb  kO;  Golungo  Alto  32/  Golungo 
BaixoUxi  Quilengue9  em  Benguellal5  ao  S.  de  S.  Philippe. 

O  paiz  sujeito  directamente  a  Portugal  divide-se  em 
districtos  e  presidios  »  além  do  que  ha  muitos  chefcs  ne- 
gros ,  uns  feudatarios ,  outros  alliados  »  os  quaes  em  caso 
de  guerra  concorrem  com  osseus  contingentes  de  homens 
armados.  Alguns  dos  regulos  tomSo  os  titulos  portuguezes 
de  duques  e  marquezes,  outros  conservSo  os  de  dembo$  e 
àesavas;  destes  ultimos,  para  cima  de  500  estSo  sujeitos 
a  autoridadcs  portuguezas ,  e  nas  suas  desavencas  intesti- 
nas,  tomSo  por  arbitro  o  capitSo  mór  do  presidio  mais 
vizinho.  Estes  povos  sSo  geralmente  gentios,  porém  oi 
dos  presidios  e  municipios  sao  catholicos.  A  ciyilisafSo 
europèa  n&o  tem  feito  os  menores  progressos  nestas  vastas 
rogides,  o  que  é  principalmente  devido  à  inepcia  e  curta 
intelligencia  dos  naturaes,  nSo  menos  que  i  tyranniae 
egoismo  dos  capities  móres  e  outras  autoridadei  que  ló 
se  sertem  do  seu  poder  para  atormentarem  os  inermei 
pretos,  afim  de  Ihes  extorquirem  dadivas*  tornando  assim 
odiato»  todoB  oi  braacoi  e  iuai  Ìastittti90ei. 

9 
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0  piieé  pouoo  povoado  e  ainda  mais  mal  cultivado;  as 
aldéas  a  qae  chamSo  libatas  ou  $anzala$  didtao  entre  si 
de  3  e  mais  leguas  :  cada  urna  é  governada  pelo  seu  goba, 
o  quài^  segundo  o  seu  arbitrio,  administra  a  justica  por  si 
ott  pelo  macoiUj  seu  delegado.  - 

A  populacSo  que  està  directamente  sujeita  a  Portugal 
nSo  excede  5&0,000  hab.  Além  da  tropa  de  liaha  e  mili- 
cias  às  ordens  das  autoridades,  os  sovas^  que  governao  a 
popula9ao  indigena ,  sao  obrigados  a  dar  para  a  guerra  a 
tropa  de  empacaceiros  que  acima  se  mencionou ,  a  qual 
sendo  effectiva  excederia  26,000  homens. 

0  clima  é  geralmente  mào  para  os  estrangeiros.  Em 
Loanda  concorre  para  isto  a  falta  de  boa  agua  de  beber; 
a  de  que  se  usa ,  quasi  toda  tirada  de  P090S ,  é  salobra  e 
tem  particttlas  de  enxofre,  ou  é  trazida  do  rio  Bongo  a  8 
leg.  de  distancia,  e  cuja  corrente  é  immunda.  Desde  No* 
Tembro  até  Abril,  e  com  mais  forfa  neste  mez  e  Abril, 
em  que  cahem  as  grandes  chuvas ,  mui  noctvas  à  saude  » 
rdnfio  as  molestias  chamadas  cameiradas,  que  atacSo 
principalmente  os  estrangeiros.  Desde  Maio  até  Outubro 
o  sol  descobre  semente  depois  do  melo  dia ,  e  por  pouco 
tempo  :  neste  periodo  chamado   cacimbo^  ha  grande 
tbttndanoia  de  tegetaes;  os  estrangeiros  entfio  soflfrem 
pottcoi  e  as  molestias  grassSo  entre  os  naturaes  do  pais. 
De  todos  OS  presidios  os  mais  doentios  sSo:  S.  Philippe 
de  Benguella,  Massangano  e  Muxima,  ambos  estes  nas 
margens  pantanosas  do  Cuanza.  Em  Bihé  e  Pungo -An* 
dongo  o  clima  é  excellente,  e  faz  ahi  tanto  frio  comò  eixà 
PortugaL  0  clima  de  Caconda ,  no  interior  de  Benguela» 
passa  por  multo  sadio. 

Està  Tasta  colonia  abunda  em  madeiras  de  construcfSo 
de  iuperior  qualidade;  o  tabaco  e  anil  dSo  espontanea- 
mente; o  algodCOi  igual  ao  de  PernambucOi  vegeta  até 
M  arAas  ha  matas  de  caanas  d'asiuoar  corno  em  Cayena» 
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No  districto  de  S.  loie  d'Encoge  ha  grande  quantidade 
de  excelleate  café  silvestre.  Nos  districtos  pantanosos 
produz  arroz  perfeitamente ,  e  nelles  o  cacào  deveria 
sem  duvida  prosperar.  Plantas  de  chà  e  de  camphora 
transplaotadas  da  Asia  »  tem  ahi  vegetado  com  vigor,  e 
no  distrtcto  de  Pongo  Andongo  cultiva-se  muito  trigo  e 
outros  cereaes.  Produz  igualmente  muitos  mineraes  uteis 
e  preciosos,  taes  corno  salitre,  enxofre,  ferro,  estanho, 
prata  e  ouro  em  abundancia.  No  sitio  de  Golungo  Alto 
ha  urna  fabrica  Real  de  ferro,  que  para  a  cidade  e  o 
arsenal  envia  este  metal  em  barras  ou  fabricado  em  pre- 
gofi,  machados,  enxadas,  &c. 

Angola  e  Benguela  importao  alguns  generos  de  agri- 
cultura  ,  e  todos  OS  manufacturados  de  que  necessitio. 
ExportSo  principalmente  pelos  portos  de  Loanda ,  S.  Phi- 
lippe e  Novo-Redondo,  cera,  mei,  azeite  de  mendobim, 
e  palma  ou  dendéj  esteiras  de  junco,  gomma  copal  e 
marfim ,  que  é  monopolio  do  governo.  0  seu  principal 
ramo  de  commercio  porém  é  o  de  escravatura.  Em  1820 
sahirSo  so  do  porto  de  Loanda  com  despacho  perto  de 
19,000  negros  ;  de  Novo  Redondo  e  Benguela  sahiSo  annual- 
mente quasi  metade.  Como  desde  1829  este  commer- 
cio se  tornou  illegal  no  Brasil ,  a  exportagao  de  escravos 
desses  portos,  nos  annos  que  precedèrSo  esse,  excedeu  de 
multo  a  de  1829.  Apezar  dos  esforgos  que  os  governos  de 
Portugal,  Brasil  e  Inglaterra  tem  empregado  para  a  ex- 
tinccfio  deste  odioso  trafico ,  póde-se  calcular  que  ainda 
actualmente,  em  18/|9,  so  nas  provincias  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia  e  Pernambuco,  entrao  annualmente,  vindos 
de  Angola  e  Benguela,  16,000  escravos  de  ambos  os  sexos, 
afóra  os  tomados  no  mar  *. 

*  Por  mais  esforpos  qoe  a  conhecìda  philanthropla  britannica  tenha  prati* 
cado  afim  de  por  termo  a  esse  commercio ,  qae  hoje  considera  piraiaria^ 
nàfando  trafico  de  carne  hwmana ,  &c. ,  no  qual  os  seas  craiadort»  ap«Ahl^ 
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08  animaes  da  Europa  degenerSo  um  tanto  nestas  colo» 
nias.  Ha  mui  poucos  oavallos,  e  no  interior  do  paiz  usao 
para  montana  de  bois  de  raca  pequena  que  tem  urna 
corcova  entre  as  espaduas,  e  sSo  guiados  por  meio  de  urna 
argola  posta  entre  as  ventas;  o  seu  trote  porém  é  incom- 
modo.  Em  1839  forSo  para  ahi  mandados  alguns  camellos 
para  propagarem,  cuja  raca  póde  vir  a  ser  muito  util.  En- 
tre 08  animaes  silvestres  do  interior,  nota-se  o  leSo,  o  tigre, 
o  javali ,  diversas  especies  de  macacos ,  o  rhinoceronte , 
ounicornio,  zebras  de  rara  belleza,  que  pastSo  em  nu- 
merosas  manadas  e  elephantes,  um  grande  rebanho  dos 
quaes  n'uma  occasiSo  entrou  em  S.  Philippe,  e  para  fazer 


annaalmente  perto  de  um  cento  de  embarca^Óes ,  mas  qne  muito  odioso  se 
torna  na  època  aetual,  porque  os  AfricanoB  (prescindamos  do  principio  moral) 
aio  a  alma  da  agrìcullura  do  Brasil ,  a  qVicm  bó  fallào  bracos,   fazendo*lhe 
prodnzif  toda  a  qualidade  de  generos  colunìaes  e  com  espautoso  progresso ,  os 
quaes  cntrào  em  parallelo  na  qualidade  com  os  das  colonias  brìtannìcas,  e  Ibes 
levio  a  palma  na  baratesa  do  pre^ o  ;  por  mais ,  rcpeiimos  >  que  a  Inglalerra 
teoha  pretendido  levar  a  effeilo  essa  phUanthropoegoistiea  medida,  nada  mais 
lem  consegnido  do  que  apanhar  alguns  escraveiros  no  mar,  e  fazer  com  quOr 
OS  traficantes  da  costa  se  aperfei^òem  na  arte  do  contrabando.  Poucos  anir 
La  que ,  por  motivos  politicos  e  de  interesse ,  nào  consideravào  os  Inglezes  J' 
eotnmereio  tio  nefando,  pois  era  a  na^ào  que  mais  o  exercia  :  ou9amos  o 
diz  Mac-Gregor  na  sua  Sialisties,  voi.  2.",  pag.  S2i  :  «  £m  1788  calculoii 
por  informa^des  colhidas  no  arcbivo  do  commercio  de  Londres,  que  enìs^ 
nas  colonias  inglezas  onde  se  cullivava  assucar  450,000  negros,  os  quaes,  aval 
dosa  50L.St.,  prefaziào  22,500,000;  as  fazendas  cullivada8porelles,incluiudo 
gado,  45,000,000,  e  o  valor  de  effeitos,  navios,  generos,  &c.,  empregados 
no  trafico,  32,500,000,  total  100,000.000  L.  St.  Conforme  docnmentos  apre- 
sentados  ao  parlamento  em  1819,  o  numero  dos  cscravos  importados  da  Africa 
para  a  America  era  de  100,000  annualmente,  sendo  pouco  mais  ou  menos  o 
mesmo  que  em  1787  :  este  contrabando  ou  pirataria  cm  grosso  era  enl&o 
fcita  pelas  segninles  na^òes,  sem  escandalo  da  parte  da  Inglaterra  ,  que   era 
qnem  fignrara  no  maior  algarìsmo  : — Escravos  trazidos  todosos  annos  da  Africa 
para  a  America  continenlal  e  ilbas  por   subditos  Brilannicos  38,000  ;   por 
Francezcs   81,000;  por  Portuguezes  25,000;  por  Uoilandezes  4,000;    por 
Pioamarquezes  2,000;  total  100,000,  sem  contar  os  que  morrìào  durante  a 
passagem!...  > 
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desprjar  a  cidade  a  tao  formidaTeis  hospedes,  fot  neces* 
sario  empregar  nelles  a  artilhraia.  Os  rios  abundSo  em 
hyppopotamos,  os  quaes  durante  a  noite  vem  pastar  a 
terra,  e  fornecem  excellente  marfim;  os  jacarés  vem 
igualmente  a  terra;  alguns  ha  que  excedem  25  palmos 
de  comprido.  Nos  mares  de  Angola  ha  muitissimo  peixe 
de  variadas  especies ,  entre  elles  bacalhào  e  baléas  :  no 
interior  ha  grande  quantidade  de  abelhas  que  produzem 
multa  cera. 

A  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda  é  a  capital  do  goveri\; 
geral  :  comp5e-se  de  duas  partes ,  a  alta  em  que  resid^ta 
as  autoridades,  e  a  baìxa  onde  se  faz  o  commercio.  Teiìj^ 
varias  igrejas  e  edificios ,  e  a  sua  populagSo  andarà  por 
1&,000  hab. ,  dos  quaes  2,000  brancos ,  e  2,200  pardos , 
afóra  a  guarnicao.  0  seu  porto  tem  de  comprimente  perto 
de  2  leg.  com  meia  de  largura,  sendo  formado  pelo  con* 
tinente  e  a  ilha  de  Loanda,  na  qual  ha  varias  aldèas ,  e 
é  defendida  pelas  trcs  fortalezas  de  S.  Pedro ,  do  Penedo 
e  de  S.  Miguel,  e  mais  alguns  reductos.  Està  ilha  é  baixa, 
tem  2  leg.  de  comprido  e  meia  de  largura.  A  sua  guar* 
nÌ9§o  consiste  n'um  regìmento  de  infantaria  de  linha» 
composto  principalmente  de  degradados,  um  esquadrSo 
bem  montado,  de  duas  companhias  de  artilharìa  com  um 
parque  de  3,  e  um  regimento  de  milicias  de  brancos  do 
paiz.  Os  presidios  sao  governados  por  capitaes  móres; 
em  alguns  ha  companhias  regulares  de  infantaria ,  além 
das  irregulares ,  compostas  de  pretos  armados  de  arco  e 
frecha  ou  espingarda.  DenominSo-se,  comò  fica  acima 
dito,  empacaceiros. 

0  terreno  em  que  està  fundada  Loanda  é  arenoso, 
pouco  fertil  e  fallo  d'agua.  Està  é  trazìda  para  a  cidade  em 
barcos  que  a  v§o  buscar  ao  rio  Bengo  ao  N. ,  assim  comò 
ao  Coanza  e  ao  Dande ,  tudo  barra  fora ,  a  qual  nao  sendo 
pura ,  concorre  para  as  molestias  chamadas  carneiradas. 


Digitized  by  VjOOQIC 


Muitos  dos  generos  para  codsuhio  da  cidade  vfio  tambem 

do  Bengo,  em  cuja  margem  no  sitìo  de  QuUsandango  ha 

um  mercado  do  que  do  interior  se  conduz  pelo  mesmo 

rio;  outros  generos  vao  do  Coanza,  que  corre  6  leg.  ao  5. 

da  cidadet    Està  tem  alguns  edificios  de  notavel  cons- 

trucgSo  e  vulto ,  taes  comò  o  Hospital ,  a  Misericordia , 

Passeio  Publico ,  e  as  fortifica^des  que  defendem  o  porto 

j4  mencionadas.  0  aeu  commercio  é  importante:  é  a  me- 

Ihor  povoa9ào  de  toda  a  costa  d'Africa  occidentaL  0  seu 

"lome  por  inteiro  é  5.  Paub  d'Assumpfào  de  Loanda.  Està 

la  lat.  S.  8*  55',  e  long.  E.  de  Paris  12^  2\  Dista  em  lìnha 
mi 
età  a  E.  do  Rio  de  Janeiro  1,160  leg.  e  9A.0  a  S.  E.  de 

isboa,  porém  perto  de  1,100  de  costa. 

éS.  Philippe  de  Benguela,  cidade  edificada  n'uma  extensa 
planicie  pantanosa  no  fundo  de  urna  bahia.  A  sua  popu- 
la9ào,  que  nao  excede  /i.,000  hab. ,  é  quasi  toda  composta 
de  negros;  a  agua  é  pessima  e  pouca,  o  clima  doentio. 
Oontém  um  forte  em  mào  estado  de  defesa ,  e  a  maior 
parte  das  suas  casas  sao  cobertas  de  palha.  Exporta  multa 
escravatura  por  contrabando.  Benguela  Vetha,  primitiva 
capital  do  vasto  territorio  assim  denominado,  està  situada 
em  latitude  11*"  perto  do  rio  Longo,  n'uma  amena  e  fertii 
planicie. 

Mossamedesj  colonia  fundada  em  1840,  n'uma  bahia 
vasta  e  segura;  na  fez  do  rio  das  Mortes  ou  Cobal,  navega- 
vel ,  e  que  desagua  entro  Benguela  e  Cabo  Negro  :  o  seu 
clima  é  saudavel  e  o  paiz  vizinho  fertii  e  abundante  em 
gado.  Tudo  nella  promette  vìr  a  ser  um  prospero  estabe- 
lecimento  se  fór  bem  governada.  Novo  Redondoj  villa  mari- 
tima  sit.  entre  Loanda  e  Benguela,  tem  excellen te  porto, 
o  terceiro  da  colonia. 

Cabinda  é  urna  antiga  pov. ,  hoje  quasi  abandonada  por 
causa  de  seu  pessimo  clima  ;  està  sit.  em  lat*  5/  do  S.  ;  a 
sua  bahia  é  a  melhor  de  toda  a  costa ,  e  os  seus  habitantes 
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e  com  bons  ares ,  sito  em  lat.  S.  5*  20'  na  costa  de  Loango. 
0  Koango  oa  Zaire  é  o  lìiaìor  rio  destes  territorios, 
julga-se  ter  mais  de  500  leg.  de  curso.  Nos  dous  penul- 
timos  pontos  e  no  baixo  Zaire,  nSo  lem  hoje  a  corda 
colonia  alguma,  apezar  de  suas  margens  serem  muito 
populosas  e  abundantes  de  marfim  e  azeite  de  palma; 
desagua  com  2  leg.  de  largura  em  lat.  em  6**  8'. 

Na  colonia  d'Angola  ha  mais  os  seguintes  districtos:  Barra 
do  Dande  ^  Barra  do  BengOj  Barra  do  Columbo  na  foz  dt 
Coanza;  estes  sao  maritimos.  Os  seguintes  sao  no  interiota 
Dande  j  Icolo  e  Bengo,  Golungo^  Zenza,  Quilengues,  Den^ 
éo8,  e  08  presidios  de  Maxima,  Massangano  e  Cambambo, 
todos  tres  nas  margens  do  Coanza.  Ambaca,  Pedras  de 
Pundo  AndongOs  Duque  de  Braganpa  e  5.  José  d^Encoge^ 
fundados  em  1759. 

A  Benguela  pertencem  no  interior  oi  presidios  de  Ca^ 
eonda  e  Qailtangues,  e  os  districtos  mais  ou  menos  depen- 
dentes  de  Bike,  Ballando  e  outros.  0  clima  de  Gaconda  é 
eccellente  ^  e  o  seu  terreno  produz  os  cereaes  e  fructos 
da  Europa. 

Para  as  demais  colonias  da  costa  occidental  da  Africa , 
TCJSo^se  OS  seguintes  artigos:  Cabo^Verde,  Biitau  e  Ca« 
eheu,  S.  Thomé  e  Principe;  e  para  a  orientai,  Moniam- 
bique. 

0  governo  portuguez ,  desde  a  restauracao  de  18S& , 
comecou  a  despertar  do  lethargo  em  que  j azera  por 
seculos  a  respeito  das  suas  ricas  e  extensissimas  colonias 
d'Africa.  Desde  entSo  principiérSo  a  apparecer  nas  folhas 
publicas  proTÌdencias  de  todo  o  genero  para  reanimar 
essas  moribundas  colonias ,  e  para  as  tornar  uteis  a  si  e  à 
mfii  patria.  Certo  é  que,  faltando  em  grande  parte  noticias 
e  apontamentos  àcerca  destas  longinquas  terras ,  e  sendo 
necessario  que  haja  a  aeu  respeito  conhecimentos  locaes 
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e  variados,  tomar-se-hao  às  vezes  medidas  erradas  e  poueo 

uteis  para  os  intentados  mclhoramentos.  Por  outro  lado, 

olhando-se  em  Portugal  para  esses  dominios  corno  um 

sumidouro  de  vidas,  e  lugar  so  proprio  para  desterro  de 

crìminosos,  seràdifRcil  achar  ìadividuos  probos  e  eoten- 

dìdos  que  queirao  ir  gastar  a  vida  em  paìzes  que  geral- 

mente  sào  tidos  na  coota  de  pessimos,  e  por  isso  muitas 

vezes  succederà  escolherem-se  empregados  taes  para  essas 

colonias ,  que  mais  de  damno  do  que  de  proveito  Ihes 

^irySo.  Com  todas  estas  difficuldades  porém  se  deverla 

iQ^ntar  e  sobre  ellas  providenciar  logo  que  se  pretendesse 

4^etter  hombros  a  tao  importante  empreza ,  corno  a  de 

crear  nas  adustas  regi5es  da  Africa  um  novo  Brasil;  pois 

ha  toda  a  probabilidade  de  que  ellas  o  viriao  a  ser ,  se 

com  tenacidade  e  bom  senso  se  continuassem  os  enceta- 

dos  melhoramentos. 

i&iìgray  cidade,  veja-*se  Apores. 

Apulia,  villa  e  freg.  a  5  leg.  de  Braga,  com  1,120  hab. 

Està  sit.  a  freg.  em  lugar  desabrido,  areento  e  pouco 

cultivado,  na  beiramar  junto  a  uma  lagda  muito  piscosa 

onde  acodem  continuamente  immensas  aves  aquaticas , 

boas  para  corner. 

AradaSy  villa  e  freg.  no  distr.  de  Aveiro:  1,172  hab« 

Aramenha,  pov.  sit.  a  1-1/2  leg.  de  Portalegre,  junto 

do  lugar  onde  existio  a  cidade  romana  denominada  Ar- 

menia  (da  qual  é  corrupcSo) ,  cujos  alicerces  e  vestigios 

ainda  se  descobrem  e  denotao  ter  sido  de  grande  povoa- 

cao.  No  cume  da  vizinha  serra  da  Portagem  ha  uma  cova 

profundissima ,  e  nella  uma  grande  caverna  feita  em 

pedra  viva;  parece  ter  sido  mina  de  chumbo  explorada 

cm  tempos  remotos:  acha-se  porém  jà  exhaurida.  Con- 

tém  l,&8/i.  hab. 

Arazede,  villa  e  freg.  a  li  leg.  de  Coimbra  :  3,880  hab. 

Arco  do  Baulhe^  pov*  a8  leg«  de  Braga:  965  hab. 
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Arcos.  Ha  diversas  pov.  com  està  deaominagSo,  sendo 
as  princìpaes  :  1/  a  7  leg.  d'Evora,  com  635  hab.;  2/  a 
5  leg.  de  Braga ,  com  370  hab.  ;  3/  (S.  Paio) ,  perto  de 
Braga;  A/  (S.  Jorge) ,  a  5  leg.  da  mesma,  com  875  hab.  ; 
5/  a 6  leg.  da  mesma,  com  AOO  hab.  ;  7.*  a  5  leg.  de  Aveiro, 
com  625  hab.;  8.*  (S.  Silvestre),  a  li  leg.  de  Lamego» 
hkO  hab. 

Arcos  de  Val  de  Vez,  villa  abastada  e  saudavel,  sit. 
em  terreno  desigual ,  porém  fertil ,  sobre  o  rio  Yez ,  a  5 
leg.  de  Braga,  com  1,6&0  hab.,  e  o  seu  termo  com  Sl^&OSy 
0  qual  produz  o  melhor  vinho  verde  da  provincia  e  muita 
castanha.  Quando  D.  Affonso  Henriques  chegou  à  idade 
de  18  annos,  reclamou  o  exercicio  dos  seus  direitos; 
negando-lh'os  porém  sua  mài  D.  Theresa,  regente  do 
reino,  vio-se  o  filho  obrigado  a  empregar  a  forfa  das 
armas,  e  a  batalha  de  S.  Mamede,  que  teve  lugar  perto 
de  Guimarfies  em  1128,  o  fez  triumphar  dos  partidarios 
de  sua  mai,  a  quem  mandou  prender  no  castello  de  La- 
nhoso.  Querendo  està  dar  o  governo  do  reino  ao  conde 
de  Transtamara ,  com  quem  havia  contrahido  segundas 
nupcias ,  chamou  em  seu  auxilio  o  Rei  de  LeSo ,  o  qual , 
entrando  em  Portugal  com  30,000  combatentes,  foi  com- 
pletamente derrotado  no  mesmo  anno  pelo  joven  conde 
D.  Affonso  Henriques  junto  à  villa  d' Arcos  de  Val  de  Vez^ 
no  sitio  ao  depois  chamado  Veiga  da  Matanpa,  pela  que 
ahi  soffrérao  os  Leonezes. 

Arcosello,  ao  S.  do  Douro  el  leg.  e  meia  distante  do 
Porto,  pov.  de  1,530  hab.  Arcozelb  das  Maias,  a  6  leg. 
de  Yiseu ,  com  1,212  hab.  Ha  mais  umas  quatro  pov» 
iasignificaDites  do  mesmo  nome  no  Minhd  e  Beira-AUa* 

Ardftty  poy.  a  3  leg.  de  Thomar,  com  I96O8  hab«| 

outra  a  3  leg.  e  meia  de  Braga,  com  890  hab. ,  e  outra  a 

2  leg»  de  Portalegre,  com  776  hab. 

Arogsi  TUla  e  freg.  a  7  leg»  de  Goimbras  1»078  hab« 

IO 
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P  $^\x  termo,  que  se  compOc  de  terra  fraca,  s6  produi 

centeio  e  castanhas;  é  banhado  pelo  Àlja  cu  Àiso. 

AregoSy  villa  e  freg.  a  li  leg.  de  Lamego:  1,304  hab., 
e  o  seu  conc.  5,000.  Tem  boas  caldas. 

Areosa,  aldéa  do  termo  de  Yiaana  do  Minho,  pov. 
de  l,/i60  hab. 

Arga  ou  Agra.  Ha  3  pov.  deste  nome  no  conc.  de 
Moncao,  nenbuma  porém  excede600  hab.;  a  serra  tam- 
bem  assim  chamada  e  sita  no  mesmo  conc. ,  é  um  ramo 
Occidental  da  da  Estrica.  Tanbem  ao  N.  de  GuìmarSes 
9e  dà  o  mesmo  nome  à  outra  ramificacao  da  de  Santa 
Catherina  onde  nascem  os  riachos  Solho  e  Ave. 

Arganil,  antiga  villa  sit.  sobre  o  rio  Alva,  que  se  lan^a 
no  Mondego  :  contém  1,875  hab. ,  e  o  seu  termo  8,8Gl. 
0  titulo  de  conde  de  Arganil  anda  annexo  ao  dos  bispoft 
(de  Coimbra^  donde  està  villa  dista  7  leg.  para  E.  Contém 
um  grande  palaclo  e  elegante  igreja  de  tres  naves. 

Argonoilhe,  pov.  a  3  leg.  do  Porto,  de  1,520  hab. 

ArgosellOy  pov.  do  termo  de  Braganfa  com  900  hab« 

Armamar,  villae freg.  a2  leg.  deLamego;  1,700  hab., 
e  0  seu  termo  3,900. 

Armeiro's,  pov.  sit.  perto  de  Lamego,  com  1,200  hab. 

Amellat^  aldéa  na  esquerda  do  Douro,  onde  ha  grande! 
armazens  de  vinho  da  Companhia,  aos  quaes  serve  de 
entreposto,  assim  comò  ao  sai  de  Àveiro  que  se  exporta 
para  Tràs^os-Montes  e  Beira-AIta. 

Arnoia,  pov.  do  conc.  d'Amarante,  com  1,590  hab. 

Amoia,  rio.   Yeja-se  Obidos. 

Ar5es,  freg.  do  conc.  de  Madeira  de  Cambra,  com 
1,180  hab. 

Arottoa  (Ara  Ducta),  antiga  villa  sit.  7  leg.  ao  S.  E. 
do  Porto  e  outras  tantas  ao  0.  de  Lamego ,  entre  monta- 
nhasgraniticas,  perto  do  rio  Paiva.  Tem  um  rico  mostelro 
do  fireiras  bernardas  e  2,600  hab.  0  seu  termo,  que  encerra 
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maii  de  11,000  hab.»  abunda  em  Tlnho,  eenteio,  frutas 
e  linho,  do  qual  se  fabricfio  excellentes  pannos  que«So 
cxportados. 

ilrrabiday  serra  aspera  e  clevada,  sit.  ao  S.  do  Tejo, 
junto  a  villa  de  AzeilSo,  e  bem  visivel  de  Lisboa  :  corre 
por  espaco  de  5  leg.  do  Nascente  ale  acabar  no  cabo 
d*Espichel.  Quasi  no  meio  della  està  o  convento  que  foi 
dos  Àrrabidos,  onde  viveu  muitos  annos  S.  Fedro  d'Al- 
cantara. Os  Romanos  Ihe  chamavao  promontorio  Barba- 
ricOj  em  razSo  da  sua  escabrosidade  e  das  asperrimas 
avenidas  que  a  ella  conduzem.  Parece  que  o  seu  actual 
nome  cu  se  deriva  por  corrupcSo  do  mesmo,  ou  de  urna 
antiga  povoat^io  denomìtiBda  Arrabiga  que  houve  situada 
jonto  desta  serra:  sua  altura  mediana  é  de  1,700  pés 
acima  do  nivel  do  mar.  0  duque  de  Palmella,  que  com« 
pràra  o  claustro  e  os  terrenos  desta  propriedade,  tem-Ihea 
nestes  ullìmos  annos  mandado  piantar  para  cima  de 
600,000  pés  de  amoreira  para  a  criacao  do  bicho  de  seda/ 

Arraiolos ,  villa  sit.  a  k  leg.  ao  N.  d'Evora ,  na  estrada 
centrai  do  Alemtejo  e  em  posicao  elevada:  contém  1,550 
hab« ,  e  o  seu  termo  3,700.  É  a  antiga  Calantia  dos  Roma- 
nos, que  jà  d*antes  existia,  e  que  D.  Diniz  reedificou, 
murou  e  acastellou  em  1308.  É  multo  sadia. 

Arrentela^  pov.  ao  S.  do  Tejo,  contigua  ao  SeixaI, 
com  800  bab.  Tem  de  notavel  a  quinta  chamada  do  Sale* 
ma,  cdificada  no  principio  do  XVI*  seculo  pelo  grande 
Yasco  da  Gama,  onde  se  conservSo  ainda  objectos  por  elle 
trazidos  do  Oriente,  e  cedros  pelo  menos  plantados  no 
seu  tempo;  (falleceu  em  1525). 

Arrifana  de  Santa  Maria,  freg.  a  5  leg.  ao  S.  do  Porto, 
com  950  hab.  Arrifana  de  Poyares,  freg.  a  5  leg.  de  Goim- 
bra,  900  hab.  Arrifana  de  Souza.  (Veja-se  Penafiel.) 

ilrronches,  villa  antiquissima,  sit.  na  confluencia  dos 
rios  Gaia  e  Alegrete,  k  leg.  ao  S.  E.  de  Portalegre,  e  2  e 
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mela  da  rata  hespanhola,  donde  importa  muitas  fazendas 
de  ISa  de  contrabando,  1,200  hab.  É  pra9a  d'armas, 
porém  seu  antigo  castello  e  suas  fortifica95e8  achfio-Be 
muito  deteriorados. 

Arruda,  denominada  dosvinhos^  por  produzi-los  excel- 
lentes,  pov.  rica  sit.  perto  d'Àlem(|uer ,  1,^68  bab. 

Arunca,  rio  do  distr.  de  Leiria.  Yeja-se  Anpos. 

Asseiceira,  valle  e  freg.  de  1,200  hab. ,  &  leg.  ao  N. 
de  Santarem ,  celebre  pelo  combate  que  ahi  ganhou  em 
Maio  de  183&  o  duque  da  Terceira  aos  mìguelistas,  onde, 
a  despeito  de  urna  tenaz  resìstencia  e  de  sua  excellente 
posiffio  nas  alturas,  forSo-lhes  estas  tomadas,  e  elles 
postos  na  mais  completa  debandada  pelos  montes  e  Talles 
ìntermedios.  Àlém  de  perto  de  500  homens  mortos  e  feri- 
dos,  perdérSo  1,483  prisioneiros ,  inclusos  64  officiaes, 
ft  estandartes  e  toda  a  sua  artilharia  (8  pe9as) ,  com  pare- 
Ihas,  muni9des  e  reservas.  Este  desastre  os  obrigou  a 
evacuarem  Santarem  na  maior  confusSo. 

ABBentiz,  aldéa  abastada  no  cono,  de  Torres-Novaa , 
abunda  em  azeite;  1,300  hab. 

Assomary  villa  importante  sit.  3  leg.  ao  S.  de  Portale- 
gre  :  840  hab.  Àntigamente  chamava-se  Septem  Arae  cu 
Summa  Ara.  D.  Àffonso  lY  a  acastellou  e  murou  ;  mas  os 
Hespanhóes  tem-a  arruinado  por  vezes. 

Atalaia,  villa  e  freg.  sit.  entro  o  Tejo  e  Thomar,  a  20 
leg.  de  Lisboa  :  2,200  hab.  Atalaia  do  Campo ^  villa  e  freg. 
no  termo  de  Castello  Branco,  a  10  leg.  da  Guarda; 
350  hab. 

Athey,  pov.  do  termo  de  Villa-Real:  1,120  hab. 

AtoleiroSy  aldéa  do  Àlemtejo,  proxima  à  villa  de 
Fronteira,  commemorada  nos  annaes  das  victorias  dos 
Portuguezes,  por  ser  o  sitio  onde,  em  1384,  o  grande 
condestavel  D.  Nuno  Àlvares  Pereira  derrotou  completa- 
mente o  exercito  castelhano,  composto  de  1,500  cavallos 
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e  7,000  infantes,  commandado  pelo  almirante  de  Gas^ 
tella  D.  Fernao  Sanches  de  Tovar.  Foi  està  a  primeira 
facanha  notavel  do  joven  condestavel,  obtida  com  urna 
forga  menor  de  metade  da  do  ìnimigo. 

AtouguiadaBaléa,  villa  e  freg.  sit.  a  meìaleg.  de  Peni- 
che  e  12  de  Lisboa:  contém  1,9&0  hab. ,  e  urna  formosa 
ìgreja.  Era  condado ,  e  o  titular  desse  nome  morreu  gar- 
rotado  por  ter  sido  complice  no  assassinato  de  D«  José  L 
Atouguia  das  Cabras,  pov.  do  cono.  d'Àlemquer,  a  10  leg. 
N.  E.  de  Lisboa:  1,116  hab. 

Ave  ou  Dave,  rio  que  nasce  na  serra  de  Agra  ou  Arga 
perto  de  Fafe,  passa  por  Guimaraes  e  entra  no  Oceano, 
com  um  curso  de  10  leg. ,  junto  de  Villa  do  Gonde ,  for- 
mando uma  soffriyel  barra  nalat.  N.  Al^'S/i',  long.  0.  10** 
56'  de  P.  Antes  de  desemboccar ,  une-se  ao  rio  Deste. 

Ayeiras  de  Baixo ,  yilla  e  freg.  do  termo  de  Santarem, 
ali  leg.  de  Lisboa  e  meia  da  Azambuja ,  500  hab.  Avei-- 
ras  de  Cimaj  outra  a  12  leg.  de  Lisboa  e  1  da  Azambuja, 
com  1,270  hab.  0  termo  de  ambas  abunda  em  frutas, 
mei,  multo  azeite,  gado  e  caca. 

Aveiro ,  cidade  episcopal  com  &,616  hab. ,  urna  das 
17  adm]nistra9oes  geraes  do  reino  continental,  sit.  na  lat. 
N.  ftC*  AO',  e  na  long.  0.  de  P.  11*,  sobre  a  ria  do  seu  nome  e 
perto  da  foz  do  rio  Youga,  a  9  leg.  do  Porto,  11  da  Fìgueira, 
e  39  ao  N.  de  Lisboa,  no  melo  de  extensas  lagunas  que  tem 
8  leg.  de  compr.  parallelas  à  costa.  Està  ria  é  uma  especie 
de  lagóa  salgada  e  de  pouco  fundo  que  communica  com  o 
mar  pela  barra  veiha ,  hoje  quasi  obstruida ,  e  pela  nova , 
comò  abaixo  se  vera.  Nella  desaguao  os  rios  Youga ,  An« 
tuia  e  outros  menores.  A  superficie  desses  terrenos  alaga- 
dÌ9os ,  pantanosos  e  cobertos  de  ilhotas,  andarà  por  5  leg. 
Parece  que  no  tempo  dos  Romanos  ainda  nao  existia  esse 
^gregado  d*aguas.  Abunddo  em  sai,  s3o  multo  piscosas, 
e  produzem  grande  quantidade  de  molipo^  herva  muìto 
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util  para  adubo  das  terras  «  e  que  se  cria  debaixo  d'agua. 

Todos  OS  contornos  deÀveiro,  ale  boa  distnncia,  sSo 
abundantes  de   opliino   vinho,    cereaes,  azeite,  fruta, 
gado«  e  suas  praias  muito  piscosas.  Ainda  no  reinado  de 
D.  Si'basliSo,  era  està  cidade  de  summa  importancia  ma- 
rìlima  e  mercanlil,  chegando  alguns  annos  a  armar  60 
embarcacdes  para  a  pesca  do  bacalhào  na  Terra  Nova, 
além  das  de  outro  traQco ,  e  conlava  12,000  hab.  ;  porém 
o  jugo  hespanhol  e  a  irrup^So  que  as  aréas  (izerdo  no  seu 
porto  pelo  decurso  de  mais  de  dous  seculos  o  forSo  atulhan- 
do  e  acabàrào  com  o  seu  estado  florescenle.    Em  1802, 
quandojàasuabarraestavaS  ou  &leg.  mais  parao  S. ,  apenas 
existia  dentro  1  hiate,  das  225  embarca^des  que  outr*ora 
possuira,  e  sua  populacdo  estava  reduzida  à  ter9a  parte  do 
que  fora,  e  essa  mesma  achacosa.  Seus  ferteis  campos, 
que  em  outro  tempo  produziào,  segundo  é  fama ,  50,000 
moios  de  trigo,  e  suas  marinhas  que  rendiSo  igualmente 
por  anno  18,000  moios  de  sai,  soffrérSo  as  fataes  conse- 
quencias  do  entulho  de  seu  porto,   tornando-se-lhe   o 
terreno  alagadigo,  productor  de  miasmas  que  despovoà- 
rio  a  cidade  e  os  arredores ,  fazendo  o  clima  insalubre  e 
o  terreno  adusto  e  areento. 

Felìzmente  a  nova  barra,  depois  de  immensos  trabathos 
bydraulicos,  ficou  aberta  em  1808:  o  estado  sanitario 
tem  melhorado,  e  é  de  esperar  que  està  interessante 
cidade  recobre  ao  menos  parte  de  seu  antigo  esplendor. 
Esse  consideravel  trabalho  hydraullco  é  obra  do  coronel 
L.  Comes  de  Carvalho ,  e  custou  ao  Estado  250  mil  cru* 
zados:  consta  de  um  dìque  de  1,210  bracas  de  extensSo, 
com  uma  largura  mèdia  de  72  palmos,  elevando-se  supe- 
rior  às  maiores  marés.  Por  meio  desta  represa,  conse- 
guio-se  que  as  proprias  aguas  do  Vouga  servissem  para 
desimpedir  a  barra  e  levar  comsigo  as  dunas  ou  baixos 
de  area  que  Ibe  obstruiSo   a  foz  e   a  communicagSo 


Digitized  by  VjOOQIC 


AVI  ro 

c^om  o  mar.  Jaz  todavia  em  mortorio  o  seu  commer* 
ciò  maritimo. 

Àveiro  compOe-se  de  5  bairros,  um  dos  quaes,  amu- 
ralhado ,  é  obra  do  infante  D.  Fedro,  filho  de  D.  JoSo  L 
Seus  arredores  sao  amenos  e  povoados  de  quintas;  seu 
solo  é  abuudante  d'aguas,  e  as  chamadas  da  rlbeira  sSo 
conduzidas  por  um  bello  aqueducto  ao  chafariz  da  praca, 
de  li  bicas,  e  tao  vizinho  ao  càes,  que  nelle  fazom  aguada 
OS  maritimos.  0  seu  dìstricto  contém  233,9/i5  hab.  em 
58,193  fogos,  172  freg, ,  24  cono. ,  e  121  leg.  quadradas 
de  superficie.  Produz  annualmente  uns  33,000  moios  de 
cereaes,  e  em  1847  contribuio  para  o  imposto  directo 
predial  de  maneio  e  pessoal  com  a  quota  de  92:313^231. 
Pela  occasiSo  do  exterminio  da  familia  do  duque  desta 
cidadci  do  marquez  de  Tavora  e  do  conde  d'Atouguia  em 
17589  em  consequencia  do  assassinato  de  D.  José  I|  subio 
a  tanto  o  rancor  centra  essa  infeliz  casa,  que  se  mudou  0 
nome  da  cidade  em  Nova-Braganpaj  altera^So  que  pouco 
durou.  É  patria  de  Ayres  Barbosa,  profundo  polygrapho 
e  preceplor  dos  dous  infantes  e  cardeaes  D.  Henrique 
e  D.  Alfonso. 

Avellana  de  Cima,  villa  e  freg.  5  leg.  a  E.  de  Aveiro: 
1,150  hab. 

Avlntea,  pov.  importante  e  farta  sit.  na  margem  es« 
querda  do  Douro ,  a  pouco  mais  de  meia  legna  da  cidade 
do  Porto,  à  qual  fornece  pao  e  bróa:  tem  2,475  hab. 

Aviz,  villa  antiga,  sit.  n'uma  eminencia,  à  margem 
direita  do  rio  do  mesmo  nome,  o  qual  nasce  perto  de 
Cabe^o  de  Vide,  e  entra  na  direita  do  Zatas,  no  distr.  de 
Portalegre,  8  leg.  ao  N.  d'£vora,  e  pouco  meuos  ao  S.  0. 
de  Portalegre.  É  cercada  de  muros  com  castello  e  fortes. 
Tem  um  palacio  onde  habitavSo  os  gran-mestres  da  or- 
dem  de  Avize3,330  hab.,  em  terreno  mui  adequado  para 
a  criagào  de  gado  lanigero.  0  seu  termo  ó  multo  abua^ 
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dante  em  bom  trìgo ,  azeite^  hortalÌ9a ,  colmeias  e  caga  de 

loda  a  qualidade. 

Avo,  villa  e  freg.  sit.  parto  do  rio  Alva,  a  9  leg.  de 
Coimbra;  o  seu  termo  abrange  3,158  almas,  e  a  villa  6/i.O. 
É  patria  do  poeta  Braz  Garcia  Mascarenhas. 

Ajro'  ou  AÌTo\  serra  vizinha  da  villa  de  Barcellos,  nao 
muito  alta  e  com  planicie  no  seu  cume.  Outr'ora  se  deno- 
minou  monte  Aureo j  donde  Ihe  veio  o  nome  actuaL  Ào 
N.  della  se  encontrava  o  convento  de  Fillarde  Frades,  de 
conegos  seculares  de  S.  Joao  Evangelista.  Toda  ella  é 
abundante  de  pastos  e  de  arvores ,  onde  se  dà  o  melhor 
vinho  de  enforcado  que  ha  no  reino  :  assim  se  chama  o 
que  produzem  as  vides  arrimadas  a  arvores  e  que  trepao 
por  ellas;  n'outras  terras  se  chama  de  batsume. 

Azambuja,  villaeconc.  dodistr.  de  Santarem,  pouco 
distante  do  Carregado ,  li  leg.  ao  S.  d'Alcoentre  e  meia  do 
Tejo.  A  villa  contém  1,600  hab. ,  e  o  seu  termo  encerra  um 
rico  e  extenso  pinheiral  que  abastece  Lisboa  nas  suas 
construcgSes.  A  28  de  Marco  de  18&8,  comegou-se  a 
abrir  o  canal  desta  villa,  a  cujo  acto  assìstirSo  immensas 
pessoas  interessadas  em  obra  de  tanta  utilidade  para  a 
navegacao  interna  do  reino,  fazendo  por  este  melo  pros- 
perar a  agricultura  nas  bellas  campinas  de  Riba-Tejo  ,  e 
communicando-as  com  Lisboa,  emporio  do  seu  grao.  O 
marquez  do  Fayal  é  o  emprezario  deste  canal,  que  deve 
admittir  barcos  chatos  dalotagao  dos  maiores  que  navegao 
até  Abrantes,  e  pela  valla  nova  fragatas  de  carga  de  60  moios 
ou  625  quintaes  até  ao  sitio  denominado  Guiao,  e  pelas 
vallas  confluentes  à  Ponte  d'Asseca  navegarào  sóos  varinos 
chatos  (alijos)  de  menor  lotacSo. 

AzeitSo  ou  Villa-Nogueira^  aggregado  de  pequenas 
povoagoes,  duas  das  quaes  tem  o  fóro  de  villas,  e  todas 
sSo  unidas  por  quintas  com  casas  elegantes,  algumas  conoi 
excellentes  jardins  elagóas«  No  palacio  que  foi  dos  duque» 
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de  Aveiro,  ha  urna  consìderavel  fabrica  de  tecidos  de  algo- 
dào  e  de  tìnturaria.  Nos  mezes  de  NoTembro  teni  urna 
importante  feira,  e  no  seu  cono,  conta  2,500  hab.  Dista 
2  leg.  de  Setubal  e  2-1/2  do  cabo  de  Espichel. 

Azere,  7  leg.  a  E.  de  Coimbra,  villa  com  l^OOO  hab* 

jAziahaga,  rio  da  Estremadura,  que  tem  a  sua  nascente 
na  serra  d'Alqueridao ,  perto  de  Leiria,  passa  junto  a 
Torres-NoTas  e  GolegSa,  e  se  lanca  no  Tejo  perto  do  lugar 
da  Azinhaga,  cujo  nome  toma  tambem,  com  7  leg.  de 
carso.  É  multo  piscoso  e  claro.  Os  Romanos  achàrfio-lhe 
tanta  semelhanca  com  o  Mondego,  que  Ihe  chamàrao 
Atius  Manda  j,  donde  se  derivou  o  nome  de  Atmonda^ 
pelo  qual  é  mais  conhecido. 

Azoia.  Ha  deste  nome  tres  povoa9oes  de  pouca  monta, 
que  sio:  a  1.*  a  1  leg.  de  Leiria,  com  3&2  hab.  ;  a  2/ 
denominada  a  de  cima,  perto  de  Santarem,  com  868  hab.; 
a  8.^  chamada  a  de  baixo,  visinha  desta  ultima  e  com 
igual  popula9fio. 

Azurara,  villa  e  freg.  k  1/2  leg.  ao  N.  do  Porto,  em 
frente  de  Villa  do  Conde;  contém  800  hab. ,  e  uma  for- 
mosa igreja  fundada  por  El-Rei  D.  ManoeL  Era  feudataria 
està  freguezia  do  mosteiro  de  Villa  do  Conde.  fi  patria  do 
celebre  historiador  Gomes  Eanes  de  Azurara. 

Aiorara  da  Beira.  (Veja-se  Mangoatdi.) 


B 


Bairrada^  extenso  tracto  de  terreno  nai  ceroaniai  dp 
rio  Sertema ,  distr.  de  Avetro.  Produz  optimo  vinho  , 
principalmente  em  Anadia;  mas  em  alguns  sitias  sabe  a 
|AssO|  do  qae  abanda  o  terreno. 
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Balasar,  pov.  de  AOO  hab. ,  sit.  al  le^.  de  Braga. 
Ha  outra  do  mesmo  nome  no  conc.  de  Barcellos,  com 
630  hab. 

Baldreu,  villa  com  850  hab.  a  3  leg.  de  Braga. 

BaleizSo^  2  leg.  ao  N.  E.  de  Beja,  villa  com  1,390  hab. 

Balsemfto,  rio  que  nasce  k  leg.  ao  S.  de  Lamego,  corre 
com  estrepitosa,  rapida  e  caudalosa  corrente,  atravessa 
està  cidade  e  se  precipita  no  Douro. 

BanhOy  villa  e  freg.  a  3  leg.  de  Yizeu,  sit  sobre  o 
Youga,  onde  tem  urna  elegante  ponte  de  pedra,  650  hab. 
Jà  no  tempo  dos  Romanos  se  fazia  uso  das  caldas  desta 
villa,  cuja  agua  nasce  fervendo  e  em  tanta  quantidade, 
que  póde  fazer  moer  um  afude. 

Barfto  de  S.  JoftOi  aldéa  a  1  lag.  de  Lagos,  no  Algarve^ 
e  sobre  o  riacho  do  mesmo  nome ,  o  qual  no  inverno  le 
torna  sapal;  anda  annexa  a  Benzafrim. •^Barilo  de  S.  Mi* 
guel,  outra  aldda  no  mesmo  sitio  e  annexa  a  Budenis 
tambem  em  sitio  pantanoso.  Estas  quatro  freguezias  pro- 
duzem  multo  figo,  alfarroba,  esparto  e  trigo,  e  encerrSo 
uns  3,000  hab. 

Barbaoena,  2  leg.  aoN.  0.  d'Elvas,  villa  de  820  hab. 

Santa  Barbara  ^  aldéa  do  Àlemtejo,  6  leg.  ao  S.  de 
Beja,  junto  ao  Campo  de  Ourique;  1,200  hab. 

Barca  ou  Ponte  da  Barca.  (Yeja-^se  Ponteé) 

Barcarena,  aprazivel  aldéa  sit.  2-1/2  leg.  a  0.  de  Lis- 
boa, abundantissima  de  laranja,  frutas  e  cereaes,  regada 
por  um  riacho  do  mesmo  nome;  contém  1,320  hab. ,  e 
uma  Real  fabrica  de  polvora. 

Barcellinhosy  pov.  do  conc.  de  Barcellos,  1,000  hab. 

Barcellos ,  villa  das  mais  consideraveis  do  reino,  com 
uma  formosa  ponte  de  cantaria  sobre  o  rio  Gavado ,  em 
situasse  aprazivel,  paiz  muito  povoado  e  abundante,  8 
leg.  ao  0.  de  Braga»  com  3,900  hab.,  e  a  sua  jurisdicfto 
com  96|068«  £  tiUa  multo  antigai  e  conita  ter  lido  fun* 
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dada  por  Bamlloar,  pai  de  HannibaI,  290  annos  antes 
da  èra  chrìsta.  Ha  muita  caga  nos  seus  contornos ,  e  o 
Càvado  Ihe  fornece  trutas,  salmSes  e  mugens. 

Barqueiros,  villa  sit.  na  diretta  do  Douro ,  distr.  de 
Villa-Real:  contém  1,325  hab.  Ha  urna  pov.  do  mesmo 
nome  no  cono,  de  Barcellos ,  com  690  bab. 

Barrancos,  villa  do  termo  d'Evora,  na  raia  :  1,503  hab. 

BarreirOy  pov.  de  2,31/i  hab« ,  pela  mór  parte  pesca- 
dores,  na  esquerda  do  Tejo,  em  frente  de  Lisboa  e  areenta 
planicie.  Produz  bom  vinho. 

Barrò,  pov.  a  2-1/2  leg.  de  Lamego,  1,800  hab«  Barrò 
d*j4 guada,  villa  sit.  a  3  leg.  de  Aveiro:  700  hab. 

Barroca  d'Alva.  (Veja-se  Alcochete.) 

Basto.   (Ypja-se  Cabeceiras  de  Basto  e  Celar ico). 

Batalha,  villa  sit.  2  leg.  ao  S.  de  Leiria  e  19  ao  N.  E. 
de  Lisboa,  contém  apenas  1,130  hab.  eo  seu  termo  A,000. 
Antes  do  fim  do  14  ""  seculo,  era  este  sitio  uma  vasta 
charneca,  onde  se  colhia  algum  azeviche  e  carvSo  de 
pedra,  ou  antes  madeiras  bituminosas  e  combustiveìs. 
Come^ou  pois  este  lugar  desabrido  e  sezonatico  a  povoar* 
se  com  OS  empregados  na  edificagào  do  mosteiro  e  tempio 
de  Santa  Maria  da  Victoria,  vulgo  da  Batalha,  que  foi  de 
frades  dominicanos,  fundado  por  Eirei  D.  JoSo  I  em 
commemoragfio  da  completa  Victoria  que  alcancou  em 
Aljubarrota  contraos  Gastelhanos  a  ik  de  Agosto  de  1385. 
Este  edificio  é  tido  por  um  dos  melhores  existentes  na 
Europa,  de  architectura  normando-gothica,  tendo  de 
comprimento  5A1  pés,  e  A16  de  largura,  todo  de  cantarla 
rìja.  É  um  esimio  padrao  levantado  à  gloria  do  culto, 
ao  valor  portuguez  e  à  independencia  nacional,  pelo 
defensor  da  patria,  pelo  monarcha  cavalheiro,  pelo  esco- 
Ibido.  do  povo.  0  magestoso  da  capella  que  encerra  o 
bello  mausoleu  de  marmore  branco  do  mesmo  Rei  e  da 
Baiaba  D.  Philippa,  rodeados  de  seus  filhos  n*outros 
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ekgantes  tumólos»  corresponde  perfeitamente  com  a 
memoria  que  a  posteridade  tributa  a  este  grande  mo- 
narcba.  Veja-se  Aljubarrota. 

É  està  capella,  diz  o  douto  frei  Liiìz  de  Souza,  urna 
sala  quadrada  de  90  palmos  por  lado ,  coberta  de  abo- 
bada  com  zimborio,  o  qual  nasce  no  meio  della.   Este 
grandioso  recinto    desdiz  da    simplicidade  classica    da 
edificacSo  princìpal,  com  cito  arcos  e  pequenos  coru- 
cbeos  cercando  a  aboboda  com  lavores   à  jour.  Elle  e  as 
Capellas  imperfeitas j  formao  um  todo  independente  da 
igreja.   Em  cima  do   tumulo  do  fundador  vé-se  a  sua 
figura  com  cota-d'armas ,  apresentando  a  mao  direita  à 
Kainha,  que  descanca  junto  delle.  Às  armas  Reaes  de 
Portugal,  e  as  insignias  da  Jarreteira  estao  collocadas  do 
lado  da  cabeca:  entro  silvas  e  em  baixo  relevo  lé-se  o 
moto  do  Rei  —  //  me  platt  pour  bien^  o  que  allude  d'algum 
modo  à  promptidSo  com  que  Moysés  obedecia  às  ordens 
do  Senhor.   N'outros  quatro  tumulos  jazem  seus  filhos 
mais  mocos,  D.  Henrique  o  navegador,  o  grande  duque 
de  Yiseu,  apresentando-se  com  resto  descuberto  sobre 
seu  tumulo ,  comò  se  fora  para  que  a  sua  imagem  exci- 
tasse  ainda  hoje  a  emulacSo  dos  Portuguezes.  No  socco 
achava-se  gravado  o  moto — T aleni  de  bien  (aire — Seus  tres 
ìrmaos,  D.  Fernando,  D.  Joao  e  D»  Fedro  repousdo  sobre 
seus  escudos.  D.  Pedro^  que  foi  regente  durante  a  meno- 
ridade  de  D.  Affonso  Y  e  succumbio  na  batalfaa  de  Alfar- 
robeira  (20  de  Maio  1449)  combatendo  centra  seu  Rei, 
sobrinho,  genro  e  pupillo,  tem  o  moto  —  Desir. — Na 
sepultura  de  D.  JoSo  lé-se — J'ai  bien  raison^  e  na  de  D. 
Fernando,  o  infante  santo  que  morreu  martyr  em  Mar- 
rocos  (Junho  de  lft43)  acha-se  a  inscripcao — Le  bien  me 
platt. — Todos  estes  monumentos  sào  de  marmore  branco^ 
com  emblemas,  relevos  e  arabescos,  porém  as  estatuas 
em  si  Dio  tem  grande  merito  artisUco.   0  edificio  da 
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Batdlha  é  unicamente  o  trìumpho  da  architectura.  Essa 
mestrìa  na  arte  de  canteiro  nobilitada  é  cousa  que  até 
hoje  pertence  propriamente  aos  Portuguezes,  e  igual  prò- 
ficiencia  se  póde  observar  nos  edificiosde  Thomar,  Belém, 
Alcoba9a ,  &:c. ,  os  quaes ,  a  par  da  maìor  perfeÌ9So  em 
ornatos  de  pedra,  nSo  apresentSo  uma  unica  estatua  sof« 
frivel  ou  quadros  de  merito. 

É  assumpto  de  controversia,  diz  um  acreditado  viajante 
estrangeiro,  quem  fosse  o  primeiro  architecto  que  tra^ou 
o  plano  desta  obra  ;  parece  comtudo  que  Matheus  Per* 
nandes ,  a  quem  se  attribue  commummente  essa  gloria 
(e  corno  talédesignado  por  Murpby)  apenas  continuou  os 
trabalhos  e  edìficou  a  celebre  casa  do  capìtulo.  D.  Frane, 
de  Sdo  Luìz  conta  quatro  architectos  antes  desse,  e  entre 
elles  tres  Portuguezes  ;  Murpby  indica  ao  todo  tres,  dous 
dos  quaes  erao  estrangeiros.  Sem  nos  empenharmos 
porém  nessa  luta  de  vaidade  nacional ,  deve  conceder-se 
todavia  ao  architecto  desconhecìdo  a  gloria  de  ter  projec- 
tado  uma  das  edificac6es  mais  perfeitas  de  todos  os  paizea 
e  de  todos  os  tempos ,  ainda  que  a  ideia  fundamental  so 
fosse  seguida  na  construccSo  da  igreja  durante  os  dous 
primeiros  reinados  (D.  Joàol  e  D.  Duarte),  ao  passo  que 
asobras  posteriormente  executadas  forao  feitas  por  outroa 
planos  e  em  estylo  diverso ,  em  parte.  A  estas  pertencem 
o  edificio  do  convento  com  o  seu  Claustro  Real,  a  men- 
cionada  casa  capitular ,  o  jazigo  incompleto  continuado 
por  D.  Manoel ,  conhecido  pelo  nome  de  Capellas  impera 
feitas  j  cujo  plano  se  perdeu,  e  para  conclusSo  das  quaes 
Murpby  apresentou  um  plano  em  1793.  Todas  essas 
construccdes  sào  feitas  com  a  pedra  calcarea  branca, 
que  multo  endurece  depois  tornando-se  a  marcila  com  o 
contacto  do  ar.  Ainda  hoje  a  duas  leguas  da  Batalha  se 
cortfio  pedras  nas  mesmas  pedreiras  onde  ha  perto  de 
quinhentos  annos  se  foi  procurar  o  primeiro  material 
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para  a  sua  edifica^So,  É  cousa  multo  notavel  que  a  igreja 
em  sì,  a  mais  antiga  e  principal  parte  de  lodo  o  edificio, 
se  eleve  com  a  mais  augusta  simplicidade  a  urna  excessiva 
altura ,  conserTando  sempre  a  maxima  pureza  de  liahas 
nas  suas  columnas,  arcos  e  abobadas,  ao  passo  que  todas 
as  coDstrucgOes  mais  recentes  sào  adornadas  pela  mais 
caprichosa  pbantasia ,  e  cobertas  com  as  mais  delicadas 
eelegantes  esculpturas,  arabescos,  fructos,  florSes  bes- 
tiies  e  emblemas  heraldicos.  Compridas  jauellas  em  ogiva 
com  formosos  vidros  de  córes  (que  datSo  do  primeiro 
periodo  da  edificasse) ,  derramao  urna  luz  tremula  sobre 
a  nave,  onde  em  frente  do  aitar  mór  repousSo  Eirei  D. 
Duarte  e  sua  esposa.  As  suas  figuras  de  grandeza  mais 
que  naturai,  estSo  voltadas  para  o  aitar.  A  anibas  falta 
o  nariz,  sendo  isso  urna  das  immensas  barbaridades 
commetiidas  pela  soldadesca  franceza.  Foi  esse  soberano 
qucm  edificou  a  nave  e  a  abobada  do  ultimo  arco, 
segundo  o  plano  de  seu  pai.  Seu  filho  e  successor  D. 
Affonso  y  edificou  muitas  partes  do  mosteiro.  A  pertur» 
bada  existencia  de  D.  Joào  II  nSo  Ihe  permittio  adiantar 
a  sua  edificacào.  D.  Manoel,  seu  successor ,  continuou  o 
jazigo  que  acima  fica  dito,  e  nisso  estacou,  pois  falleceu 
o  mestre  esculptor  a  cuja  mSo  perita  e  poderosa  phan* 
tasìa  tem  Portugal  a  agradecer  aquelles  baixos  relevos , 
aos  quaes  se  nào  póde  comparar  cousa  alguma  do  que  se 
encoutra  nos  outros  paizes.  Um  ampio  arco  dà  entrada 
para  este  jazigo ,  o  qual  bem  que  abandonado  à  invasSo 
dos  venlos  e  das  chuvas,  e  apezar  de  todo  o  desleixo, 
conserva-se  uma  obra  digna  de  admirasSo. 

Sabemos  que  Mafra  é  por  excellencia  o  edificio  mais 
colossal  e  dispendioso  de  toda  a  monarchia  ;  porém  col- 
loque-se  esse  colosso  por  imaginacSo  ao  pé  da  Batalha , 
e  conhecer-se-ha  quanto  é  clara  e  precisa  a  linguagem 
destas  duas  chronicas  de  marmore,  lidas  por  poucos,  em 
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que  as  geracOes  passadas  escrevérao  mysteriosamente  a 
historia  do  seu  viver.  A  Batalha  é  grave  corno  o  vulto 
homerico  de  D.  Joào  I,  poetica  e  altiva  corno  os  cavai- 
leiros  da  aia  de  Mem  Rodrigues,  religiosa,  tranquilla  e 
santa  corno  a  Rainha  D.  Philippa  rodeada  de  seus  cìnco 
filhos.  As  maos  que  edificarSo  Santa  Maria  da  Victoria , 
meneando  as  armas  em  Aljubarrota ,  deviao  ser  vence- 
doras.  A  Batalha  representa  urna  geracSo  energica,  moral 
e  crente;  Mafra  urna  gera^ao  effeminada,  que  se  finge 
forte  e  grande.  A  Batalha  é  um  poema  de  pedra,  corno 
diz  AL  Herculano ,  e  Mafra  urna  semsaboria  de  marmore. 
Ambas,  echos  perennes  que  percutem  nos  seculos  que 
Tflo  passando  a  expressSo  completa ,  e  todavia  exacta , 
de  duas  épocas  historicas  do  mesmo  povo  :  sua  juventude 
Tifosa  e  robusta ,  e  sua  velhice  decadente. 

Cumpre  mencionar  aqui,  que  apezar  do  atrazo  dai 
finanfas ,  se  applicarSo  desde  1889  dous  contos  de  réii 
annuaes  para  as  reparacSes  da  Batalha,  e  nelles  se  occu- 
pSo  continuamente  trinta  operarios ,  e  muitos  pequenos 
arcos  e  torres  por  elles  executados  mostrSo  que  a  sua 
arte  nSo  tem  degenerado  em  PortugaL  Està  providencia 
que  tem  de  conservar  para  a  posteridade  um  dos  mail 
admiraveis  monumentos  da  idade  media,  é  devida  ao 
genio  artistico  do  actual  Rei  D.  Fernando. 

Bay&o,  grande  pov.  e  freg.  do  Douro.  Actualmente 
deve  jà  ter  municipalidade  ;  pertencia  ha  pouco  ao  cono, 
de  Penafiel,  e  contém  11,080  hab. 

Beira.  £sta  grande  provincia  é  em  extensfio  a  segunda 
do  reino,  e  so  inferior  ao  Alemtejo,  porém  em  popula^ffo 
eicede  todas  as  outras ,  pois  contém  para  cima  de  um 
milhfio  de  habitantes.  Modernamente  tem  havido  grande» 
alterafdes  na  sua  divisio  e  limites.  Em  1883 ,  foi  repar- 
tida  em  Beira-Àtta,  tendo  por  capital  Fiseu^  e  Beira-Baixag 
oom  Ca$t€tlo  Branco  por  capitali  abrangendo  ambas  289 
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conc.  ;  em  Julho  de  1835  porétn,  a  diTisio  territorìal 
soffireu  nova  alteracào ,  elevando-se  a  17  distr.  adminis* 
trativos  civis  o  numero  das  6  antigas  provìncias,  crianiii^ 
se  urna  nova  denominada  do  Douro,  para  a  qual  se 
desannexou  da  Beira  os  2  distr.  de  Coimbra  e  Aveiro^ 
OS  quaes  juntos  com  o  do  Porto  a  ficàrao  formando, 
reduzindo-se  assim  a  antiga  provincia  aos  S  unicos  distr. 
de  Viseuj  Guarda  e  Castello  Branco.  Nao  entraremos 
porém  nesses  pormenores,  que  rela9ao  nenhuma  tem 
Gom  a  descripcSo  physica  do  paiz  que  tratamos  de  apre- 
sentar. Encaminhamos  o  leitor  que  melhor  se  quizer 
orientar ,  para  a  Nota  que  vem  no  principio  do  artigo 
Alemtejo,  onde  se  declarào  os  motivos  porque  nos  pareceu 
mais  util  descrever  o  paiz  pelas  suas  regioes  naturaes,  iato 
é,  pelos  limites  das  suas  antigas  provincias  cujos  nomes 
se  trocàrao  no  comeco  do  actual  reinado  por  novas  deno- 
minacoes,  que  apresentaremos  tambem  no  competente 
lugar. 

Està  situada  està  provincia  quasi  no  cora9ao  do  reino  ; 
de  N.  a  S. ,  desde  Filla  Nova  de  Gaia  no  Douro  até  AbrarUes 
no  Tejo ,  contao*-se-lhe  36  leg. ,  e  outras  tantas  de  Nas- 
cente a  Poente ,  desde  o  termo  da  villa  de  Alfaiates  até 
ao  cabo  Mondego,  em  lat.  W  5'.  No  lado  da  raia  hespa- 
nhola,  entre  a  foz  do  Àgueda  e  do  Elgas,  ha  26  leg.  em 
linha  recta;  do  Elgas  até  à  foz  do  Douro  29  tambem  rectas, 
e  dahi  até  à  foz  do  mesmo  Elgas,  de  N.  0.  a  S.  E. ,  tem  na 
sua  maxima  extensào  51  leg.  transversaes,  formando  com 
tao  differentes  dimensoes  um  quadrado  irregular  com 
perto  de  150  leg.  de  circumferencia,  no  seguimento  de 
cujo  limite  faz  muitos  rodeios  e  sinuosidades  para  costear 
a  raia  hespanhola  e  a  Estremadura,  alongando-se  tambem 
um  pouco  para  o  Alemtejo,  ao  S.  de  Abrantes,  no  distr* 
de  Castello  Branco.  A  sua  superficie  mais  provavel,  cai- 
Gttlada  por  Balbi,  é  de  720  leg«  quadrada»,  das  de  20  ao 
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grào,  Notaremos  aqui  que  nao  pouco  contribuio  para 
engrandecé-la  haver-lhe  Eirei  D.  Diniz,  em  1296,  accres- 
centado  a  comarca  de  Riba-Coa^  possuida  ale  entSo  pelos 
monarchas  castelhaaos,  a  qual  consTste  em  urna  lingua 
de  terra  de  17  leg.  de  comprido  e  de  2  a  5  de  largo ,  sit. 
entre  o  Coa  e  a  raia ,  e  onde  estào  as  povoacoes  de  Al- 
meida,  Alfaiates,  Gastello-Melhor,  Villar-Maior,  Sabugal, 
Castello-Rodrigo,  &c. 

Confina  ao  N.  com  o  rio  Douro,  ao  S,  com  o  Tejo, 
Estremadura  e  parte  do  Alemtejo,  comò  acaba  de  ficar 
dito;  ao  Poente  com  o  Oceano  e  parte  da  Estremadura 
ao  S.  do  Mondego,  e  finalmente  a  E.  com  a  Estremadura 
hespanhola  e  reino  de  Leao ,  donde  em  parte  é  separada 
pelos  rios  Agueda  e  Elgas.  Divide-se  em  duas  principaes 
regides:  urna  fica  da  serra  da  Estrella  para  o  lado  do 
Tejo,  e  se  chama  Beira-Baixa;  a  outra,  desta  mesma 
serra  para  o  lado  do  Douro ,  se  denomina  Beira^^Alta. 
Chama-se  Beira,  ou  porque  seus  primeiros  habitadores 
se  chamavao  Berones,  corno  diz  frei  Bernardo  de  Brito» 
ou  porque,  respeitando-se  a  sua  situacao,  que  é  toda  cer- 
cada  das  aguas  dos  rios  que  acabamos  de  enunciar,  bem 
comò  das  do  Zezere,  Mondego,  Youga  e  outros  muitos 
que  a  retalhSo ,  e  das  do  Oceano,  significa  o  mesmo  que 
margenij  borda  ou  beira.  A  parte  denomìndida  Beira^AUa^ 
aquella  que  se  estende  pelo  litoral  desde  Coimbra  até  o 
Douro,  tambem  se  chama  Beira-Mar.  Està  dilatada  pro- 
yincia,  que  muitos  cscriptores  tem  considerado  mais 
extensa  ainda  que  a  do  Alemtejo ,  dà  o  titulo  de  principe 
ao  primogenito  ou  primogenita  do  herdeiro  da  corda  de 
Portugal  desde  n&ll;  e  esse  presumptivo  herdeiro  da 
coróa  tinha  o  de  principe  do  Braail  aates  da  separarlo 
deste  paiz. 

As  tres  Beiras  apresentSo  geralmente  urna  irregular 

luperficie ,  recortada  e  percorrida  por  altas  montanhai  » 
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nas  quaes  se  originao  caudalosos  rios  ;  uns  vSo  desaguar 
no  Oceano,  outros  nos  dous  grandes  cursos  que  vem  da 
Hespanha  e  que  limitào  a  provincia  ao  N.  e  ao  S. ,  o 
Boaro  e  o  Tejo.  Dos  seus  oriundos  que  desaguao  no 
Oceano,  nota-se  principalmente  o  Mondego  e  o  Vouga: 
OS  ajBluentes  do  prioieiro  sào:  Soure,  Cetra,  A  Iva,  Frio  e 
Dào;  do  se^undo  Agueda  ou  CotUo,  e  outros  menores. 
Dos  que  desaguao  no  Tejo ,  os  mais  caudalosos  sao  o 
Zezere,  Laca,  Ponsul  e  Elgas,  e  no  Douro  o  Pavia  ou 
Paiva,  Coura,  Tavora,  Aguiar,  Coa  e  Agueda  ou  ToU" 
roes,  afóra  muitoa  afiluentes  destes.  Geralmente  sao  mui 
pouco  aproveitados  estes  canaes  de  communicafSo  natu- 
rali pela  grande  rapidez  do  seu  carso  despenhado  d€ 
altas  serras;  entretanto,  contribuem  para  a  fertilidade» 
frescura  e  amenidade  da  provincia ,  principalmente  nas 
suas  planicies  e  varzeas  da  serrania  da  Estrella ,  de  um 
lado  até  à  raia  hespanhola,  e  de  outro  até  às  immedia^Ses 
de  Goimbra,  Leiria  e  Santarem,  Na  parte  occidentale 
porém,  nSo  se  gozao  iguaes  vantagens,  porque  os  ventos 
tSo  cobrindo  de  area  por  algumas  leguas  as  yizinhan9as 
do  Oceano ,  nas  quaes  existem  alguns  valles  mui  adequa- 
dos  para  a  cultura.  À  disposifSo  deste  terreno  e  a  con- 
traposiffio  das  aituras  da  principal  serra  e  suas  ramifica- 
95es  com  as  baixas  superficies  que  Ihe  desabSo  para  o 
Nascente  e  Sul  derSo  origem  à  divisao,  jà  indicada»  de 
Beira  Alta,  Baixa  e  Beira-Mar. 

Das  serras,  seria  enfadonho  recapitular  a  qui  to  das  as 
que  minuciosamente  vSo  descriptas  no  decurso  deste 
Diccionario;  contentar-nos-hemos  com  citar  as  mais  no- 
taveis,  cujos  artigos,  bem  comò  os  dos  rios,  podem  ser 
nelle  consultados.  Na  parte  da  Beira-Mar  nSo  se  encontra 
eleTa9So  alguma  digna  de  mencionar-se,  a  nSo  serem  as 
serras  sit«  ao  N«  do  rio  Frio  e  as  vizinhas  da  villa  da  Feira^ 
ambas  de  pouca  montai  e  etitre  a«  quae«  e  a  serra  d'Alcobn 
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esiste  a  grande  platilcie  do  distr,  d'Atelro,  per  onde  se 
deslisfio  o  Youga,  o  Couto  e  seu  affluente  Agueda ,  e  se  es- 
tendem  numerosas  salinas  e  terrenos  encharcados.  Ha  Bei" 
ra-Baixa  podem  citar-se  os  tnontes  dePenha-GarciaePena" 
macorj  junlo  ao  Elgas,  o  de  Monsanto j  de  mediana  eleya9ao 
no  distr.  de  Castello  Branco ,  e  muitas  ramificacSes  da  serra 
da  Estrella.  A  Beira-Àlta,  porém,  està  cheia  de  altissimos 
montes  e  serras  que  quasi  se  unem  sem  interrup9ao.  A 
mais  notavel  cordilheira  de  todo  o  reino,  a  da  Estrella^  tem 
seu  assento  principal  nesta  regiao  da  Beira;  para  todas 
as  suas  direccdes  Ian9a  gigantescos  galhos  ,  e  encerra  nas 
suas  summidades  algumas  lagóas  que  dSo  nascen9a  a  rios 
caudalosos:  os  seus  dous  pìncaros  Cantaro  grande  e  Can^ 
taro  pequeno ,  bem  corno  outros  situados  na  sua  dtlalada 
e  sinuosa  extensao,  encerrdo  formosos  marmores,  minas 
de  ferro,  e  nas  correntes  que  delles  dimanào  se  tem  encon- 
trado  euro  e  pedras  preciosas.  No  inverno  cobrem-se 
geralmentede  neve,  a  qual  derrete  quasi  toda  no  veràio; 
mas  em  qualquer  estacio  do  anno  as  aguas  que  delles 
brotlo,  correndo  despenhadas  e  feridas  com  osraios  do 
sol,  formio  cataratas  de  portentoso  e  pittoresco  aspecto, 
principalmente  quando  o  rigor  dofrio  gela  as  mesmas 
correntes,  que  entdo  se  transformaò  em  btilbantes  crys- 
taes.  A  respeito  da  nomenclatura  de  serras  e  montanhas, 
além  do  que  jà  fica  enunciado,  consultem-se  os  artigos 
AfOTs  Alvay azere ^  AnciàOj  Besteiros  ou  Alcoba,  Bussaco, 
CaramullOj  Guarda^  Guardunka,  e  o  artigo  Serras. 

A  agricultura  nesta  provincia  acha-se  bastantemente 
adiantada,  e  se  a  mais  nao  avulta,  é  porque,  abastecendo 
sufficientemente  seus  habitantes ,  nSo  enconlra  nella 
esgotos  ou  meios  de  facil  transporte  para  espalhar  os 
seus  generos  nas  terras  circumvizinhas.  A  fertilidade  e 
boa  cultura  das  cercanias  de  Lamego  ,  de  Yiseu ,  de 
CastellO'B ranco ,  dos  campos  de  Goimbra,   ou ,   para 
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melhor  dlzer,  dasplaniciesdo  Mondego,  merecem  &tten« 
930  e  louvor.  A  sua  colheita  de  azeite  geralmente  é  dobrada 
da  que  se  carece  para  consumo  ;  de  trigo  so  tem  fartura 
nos  distr.  de  Castello-Branco,  Goimbra  e  Guarda;  porém 
em  mìlho  abundSo  muito  os  de  Aveiro,  Coimbra  e  Yiseu. 
De  feijSo  ha  muita  abundancia  no  de  Aveiro,  do  qual  se 
exporta.  Os  seus  vinhos  da  Bairrada>  Anadia^  de  Besteiros^ 
alguns  dos  distr.  de  Yiseu ,  Castello-Branco  e  margens  do 
Mondego,  mas  principalmente  das  do  Douro  e  vizinhan- 
cas  de  Lamego,  sao  excellentes,  e  estes  ultimos  entr&o 
quasi  todos  corno  monopolio  da  companhia  do  Alto 
Douro  e  emparelhao  com  os  seus  melhores  ;  dos  outros , 
grande  parte  dos  mais  estimados  se  exporta  pela  barra 
da  Figueira,  com  este  titulo.  Os  seus  outeiros  e  montes 
criào  muitas  abelhas ,  de  cujas  colméas  se  extrahe  mei  e 
cera  para  consumo  e  exporta9ao.  Em  todos  os  cantoes , 
mesmo  os  mais  ìnsignificantes ,  as  hortalicas  e  farinaceos 
abundSo  tanto ,  que  se  deteriorao  por  falta  de  consumo. 
As  frutas  se  encontrSo  com  a  mesma  abastanQa  e  delicio- 
sas  na  qualidade;  as  de  espinho,  principalmente  no  distr. 
de  Coimbra  e  Castello-Branco,  podem  emparelhar  com 
as  de  Setubal,  e  as  de  caroco  e  pevide,  no  tamanho, 
gesto  e  produc9ao ,  excedem  às  que  produzem  as  outras 
proTincias:  tambem  em  muitos  sitios  abunda  em  arroz  e 
amendoa.  As  castanhas  em  geral,  pela  sua  immensa 
quantidade  produzida  sem  traballio  nos  soutosj  fartSo  a 
classe  menos  abastada  e  engorddo  os  porcos.  Em  muitos 
lugares  se  ceibe  bastante  seda ,  sumagre  e  linho,  do  qual 
se  fabricSo  na  provincia  excellentes  pannos:  quasi  que 
teda  é  propria  para  està  produc9SOy  e  póde-se  dizer  que 
so  ha  falla  delle  nas  terras  onde  o  nào  semeiao. 

Em  teda  està  regiao  se  cria  muilissimo  gado  vaccum, 
suino  e  lanigero:  do  primeiro,  principalmente  na  Beira- 
Mar  e  distr.  de  Yiseu,  ha  grande  fartura,  a  carne  é  optima 
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e  multo  abastece  os  a^ougues  de  Lisboa  e  Porto  ;  os  por- 
cos  abundao  sobretudo  nos  montados  do  distr.  de  Gas<- 
tello-Branco ,  e  em  tamanho  e  sabor  sSo  comparaveis  aos 
melhores  do  Alemtejo.  0  gado  lanigero  apascenta-se  nos 
escampados,  escabrosidades  e  abas  das  serras,  em  toda 
a  extensSo  da  provincia:  é  mui  numeroso ,  rico  em  excel- 
lentes  carnes,  e  em  laa,  que  fórma  um  dos  principaes 
ramos  da  riqueza  de  exporta9s[o  e  de  consumo  nas  fabri- 
cas  de  Portalegre,  Covilhaa,  Lisboa,  &c.  Os  seus  lactici- 
nios  abundSo  em  toda  a  parte  e  competem  com  os 
alemtejanos  ,  particularmente  os  queijos  da  serra  da 
Estrella.  Os  pescados^  tanto  de  agua  doce  comò  salgada, 
sao  saborosos ,  porém  escassos ,  por  causa  da  posi^So 
centrai  da  provincia  e  da  rapida  corrente  de  seus  rios , 
que  estorvao  povoarem-se  de  peixes;  todavia,  sSo  afa- 
madas  as  suas  trutas  e  lampreias  do  Mondego  e  Tamega, 
e  OS  saveis,  solhos,  tainhas,  e  outros  que  povoao  o  Douro 
e  AIlo-Tejo.  As  grandes  marinhas  de  sai  de  Aveiro  for- 
necem  parte  do  paiz  deste  genero  :  para  se  conhecer  a 
sua  industria  manufactureira  e  rural,  consulte-se  adianle 
ocapìtulo  destìnadoaesse  assumptoem  goral.  Passaremos 
a  apresentar  os  seguintes  mappas  : 

Mappa  geral  da  Divisào^  Superficie,  Populagào  e  Contribuic&o  Predial,  PessoàL 
e  de  M anelo  no  anno  eie  1847. 


Sap.  em  Ug. 
«luadr.  de  20 

Dìstr^óe  Aveiro,  .  121 

>  Castello'Branio .  205 

>  Coimbra 110 

«   Guarda 177 

>  VUéu 107 


Cone. 

Freg. 

Fogoi. 

Populaqfio. 

u 

172 

58,198 

283,945 

17 

151 

83,536 

128.730 

32 

193 

60.283 

244,203 

50 

344 

49,946 

197.430 

40 

844 

72,647 

289.038 

Imposto  Direeto  to- 
tado  em  1844.  co« 
brado  em  lb47. 
92:3l3«ft231 
68:119^895 

113:538^933 
85:593^659 

126:396^936 


720        143     1,204     273,605  1:093,346  485:962«>654 
Mappa  Qeral  da  Colheita  de  Cereaea  na  Beira  em  1847. 


Distri  ctos  de  Aveiro  . 
>   de  CoiteiLo'Bpanoo. 

*  de  Coimbra  •  .  •   . 

*  da  Guarda 

»  de  Vùeu.  ^  ,  .  .  . 


Molos  de  brigo. 

Moios  do  milho. 

Moìoi  de  centeio. 

HoioB  de  e  evada. 

1.438 

27.982 

1.120 

649 

4,271 

6,937 

18,646 

1,470 

11,818 

110,585 

1,485 

25,743 

7,004 

13,068 

35,805 

2,262 

2,057 

44,729 

12,950 

840 

26,588         203,301 


70,006 


30,964 
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Note*8e  que  temos  descripto  a  provincia  segando  aa 
8Uas  balisas  naturaes,  cu  corno  sempre  foi  considerada, 
nSo  attendendo  às  recentes  divìsoes ,  que  nos  apresentao 
caracter  de  curta  estabilidade.  Divide-se  em  dous  gover- 
nos  mìlitares:  o  da  Beira-Àita  reside  em  Yiseu,  e  o  da 
Baixa  em  Castello-Branco. 

Os  habitantes  da  Beira  sSo  geralmente  robustos,  valen- 
tes,  laboriosos,  pouco  amantes  de  modas  e  de  laxo 
estrangeiro,  fieis,  bons  cidadaos  e  excellentes  soldados  ; 
a  infantarla  da  Beira-Baìxa  e  cagadores  da  Alta  gozao  de 
merecida  fama.  Ahi  nascérao  muitos  homens  doutos  e 
iUustres,  que  se  encontraràd  adìante  nos  bosquejos  litte- 
rario  e  hìslorico ,  e  grandes  guerreiros.  Entre  estes  ulti- 
mos  se  nota  EI-Rei  Wamba^  naturai  de  Idanha  a  Velha, 
e  Sertorio,  vizinho  da  serra  da  Estrella,  onde  fez  cruenta 
guerra  aos  Romanos  e  Ihes  disputou  por  multo  tempo  a 
posse  desta  provincia.  Tambem  quasi  todos  os  afamados 
aventureiros  que  forSo  a  Inglaterra  em  defesa  das  doze 
damas  insultadas,  comò  nos  conta  Cam5es,  erao  nascidos 
nessa  regiào  montanhosa;  é  fama  igualmente  que  ahi 
morréra,  perto  de  Viseu,  D.  Rodrigo^  ultimo  Rei  dos 
Godos. 

Povoagóes  principaes  dos  cinco  Governo»  Civis  que  compoem  a  Provincia  da  Beira, 
e  cimbra  t  cidade,  bispado  e  ÌLourical S^SOO 


cap.  de  distr.  e  unitersidade.  16)500 

Ovar 11,720 

LamegOf  cidade 9,550 

Covilhàa 7,000 

Viseu,  cid.  bisp.  e  cap.  de  distr.  6,700 

ILhavo 6,700 

Castello  Branco,  cidade,  bispa- 

do  e  capital  de  distrìcto.     .  6,700 

Aveiro,  dìio^  dito,  dito .     .     .  4,800 

Figueira  da  Fot 4,200 

Guarda,  cid.  bisp.  e  e.  de  distr.  5,900 

Souza 3,715 

Vagos 5,400 

Miranda  do  Corvo 5,550 

Monte  Mar  o  Velho   •     •     ,     .  5,500 


Mangoalde 5,184- 

Goes»    •     .     , 5,150 

Cantanhede 5,050 

Penacova 5,050 

Lottzàa 5,000 

Villa  Nova  de  Foz-Coa,     .     .  2,900 

Eixo 2,900 

Sartedas 2,540 

Castro-Daire 2,500 

Pinhel,  cidade 2,500 

Manteigas 2,273 

Cea 2,100 

Oliueira  £Aiemeis  .     .     .     .  2,000 

Feira 1,900 

\Àlvwida,  pi:a9a  d'armas.   •    •  i|670 
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Beja  (Pax  Julia  ou  Paca  do$  Romanos),  cidade  episco- 

pai,  e  urna  das  17  adiiiinistra96e8  civis  do  reino,  està  sit. 

no  ponto  culminante  de  urna  vasta  chapada  de  900  pés 

de  altura,  coro  arredores  mui  ferteis  em  cereaes,  azeite 

e  vinho,  de  ares  mui  saudaveis,  porém  sem  amenidade 

no  verào,  ainda  que  nas  suas  TÌzinhan9as  possua  excel- 

lentes  quintas  e  muita  vegetacao.    É  rodeada  de  fortes 

muralhas  que  da  parte  do  N.  se  conservSo  quasi  inteiras, 

entretanto  que  do  lado  do  S.  estao  desmoronadas,  cober- 

tas  de  casas  e  de  terrados,  havendo-se  por  elle  estendido 

a  poToacSo  :  tinha  &0  torres  ;  so  restSo  vestigtos  de  30. 

Seu  castello  )  edifieado  por  El-Rei  D.  Diniz^  é  pelo  enge- 

nheiro  inglez  Murpby  reputado  o  mais  digno  de  conside- 

racao  de  todo  o  reino.  Tem  urna  torre  quadrada,  de  180 

palmos  de  altura,'de  solida  e  gothica  arohitecturai  donde 

se  goza  urna  dilalada  perspectiva ,  descobrindo-ie  até  a 

serra  de  Gintra ,  da  qual  dista  28  leg. ,  bem  corno  de 

diversas  partes  da  cidade  se  desfructfio  multo  bellas 

vifitas,  em  razSo  de  sua  elevada  situac&o. 

Beja  encerra  muitas  casas  nobres ,  por  ser  terra  rica  e 
de  familias  illustres ,  porém  nenhuma  que  se  possa  cha- 
mar  palacio.  Sua  igreja  de  Santa  Maria  foi  mesquita  de 
Mouros.  0  collegio  de  S.  Sisenando,  onde  morou  este 
Santo,  e  que  pertenceu  aos  jesuitas,  é edificio  incompleto, 
e  foi  continuado  para  residencia  dos  bispos  e  para  Sé; 
hoje  é  occupado  pela  camara,  reparti9des  administrativas, 
celleiro  publico,  &c.  Antes  da  extincgSo  dos  conventos, 
tinha  tres  de  frades  e  tres  de  freiras;  destes  se  extinguio 
0  de  Santa  Clara ,  que  chegou  a  encerrar  200  religiosas. 
Contém  algumas  fortificagdes  modernas ,  ruas  asseiadas , 
algumas  antiguidades  ;  é  bem  provisionada  de  cereaes, 
hortalÌ9as  e  carnes,  encerra  5,300  hab. ,  e  o  seu  distr. 
105, &A0  n'uma  superficie  de  k^H  leg.  quadradas. 
A  fauda^ao  deatA  cidade  é  antiquissima  ;  muitos  a 
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attribuem  aos  Gallos-Celtas ,  e  sendo  jà  florescente  no 
tempo  das  conquistas  de  Julio  Cesar  na  Peninsula,  ad- 
quirìo  o  nome  de  Pax  Julia  em  commemoraQào  das  pazes 
com  elle  ahi  firmadas.  No  dominio  dos  Visigodos  e  AUa- 
nos,  jà  era  Sé  episcopal.  Tomada,  perdi  da  e  retomada 
por  vezes  aos  Mouros,  foi  finalmente  conservada  por  D. 
Affonso  Henriques.  Em  1808 ,  revoltando-se  Beja  contra 
o  pesado  jugo  dos  Francezes,  foi  por  estes  entrada  depois 
de  um  combate  e  entregue  ao  mais  horroroso  saque  e 
incendio.  0  boletim  de  Junot  dizia  o  seguinte:  <x  Jà  n§o 
existe  Beja  1  Seus  criminosos  habitantes  forao  passados  a 
fio  de  espada,  e  suas  casas  entregues  à  pilhagem  e  ao 
incendio.  Os  rebeldes  deixàrào  1,200  mortos  no  campo. 
Todos  OS  colhidos  com  armas  forao  fuzilados.  »  Entre  os 
muitos  homens  celebres  que  Beja  tem  produzido ,  podem 
notar-se  o  philosopho  Espinosa,  judeu;  o  historiador  Ja- 
cintho  Freire  de  Andrade,  o  illustre  bispo  Amador  Arraes  ; 
08  jurisconsultos  Gouvéas  e  o  celebre  poeta ,  philosopho 
e  universal  escriptor  de  nossos  dias  José  Agostinho  de 
Macedo.  Dista  22  leg.  a  S.  E.  de  Lisboa,  10  ao  Sul  d*Cvora  e 
5  ao  Poente  do  Guadiana.  Lat.  N.  88*9\  Long.  0.  de  P.  10*. 

Belem.  Yeja-se  Lisboa. 

BellaSy  villa  bem  sit.  e  amena,  2-1/2  leg.  ao  N.  de 
Lisboa,  com  3,218  hab.  ;  é  notavel  pela  formosa  quinta 
do  marquez  do  mesmo  nome,  outr'ora  pertencente  à  casa 
Real,  e  por  outras  muitas  que  abundao  em  arvoredo, 
frescura  e  floridos  jardins.  Na  sua  vizinhanca  tem  excel- 
lentes  aguas  ferreas,  e  muitafructa  de  carogo  e  de  pevide. 
Dista  1-1/2  leg.  do  palacìo  de  Queluz. 

Belmonte,  villa  sit.  3  leg.  ao  S.  da  Guarda,  no  valle 
chamado  Cova  da  Beira^  na  serra  da  Atalaia:  contém 
1,161  hab.  0  seu  sitio  é  alegre,  vistoso,  e  domina  a  pia- 
mele por  onde  corre  o  rio  Zezere,  pouco  abaixo  da  sua 
tia8cen9a«  Nessas  immedia9oe8  ha  urna  mina  de  cobre. 
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Beinflca,  linda  pov.  contigua  a  Lisboa,  de  3,000  a 
3,500  hab. ,  chela  de  palacjos,  pomares,  casas  de  campo 
e  jardins^  que  dào  a  esse  àrrabalde  da  capital  um  encanto 
especial  que  so  poderà  reproduzir  Vienna,  bem  que  de 
um  modo  muito  menos  animado,  pois  falta  às  margens 
do  Danubio  o  brtlho  meridional,  o  azul  do  céo  de  Lisboa, 
e  o  resplendor  da  natureza,  corno  o  de  um  monito  de 
pedras  preciosas  de  todas  as  córes,  cujo  fulgir  é  o  que  dÀ 
urna  graca  particular  aos  seus  arredores.  A  quinta  de 
Palhavàa,  ainda  que  arruinada,  é  urna  das  mais  notaveis, 
bem  comò  a  das  Larangeiras  ^  pertencente  ao  conde  do 
Farrobo,  considerada  comò  modelo  do  bom  gosto  e  luxo 
moderno,  com  um  theatrinho  de  summa  belleza;  a  do 
marquez  de  Fronteira,  elegantemente  disposta  no  antigo 
gosto  francez;  a  do  marquez  de  Àbrantes,  a  de  D.  Antonio 
de  Saldanha,  a  da  infanta  D.  Isabel  Maria,  &c.  0  gran-^ 
dioso  aqueducto  das  Àguas-Livres  passa  por  està  amena 
pov.  no  sitio  de  Campolide^  assim  denominado  por  haver 
sido  o  theatro  de  um  combate  (campus  litis)  entre  os 
Hespanhóes  e  os  Portuguezes  no  reinado  de  D.  Fer- 
nando. (Veja-se  Lisboa.) 

Em  Bemfica,  junto  às  Larangeirasj  existia  o  convento 
de  S.  Domingos,  celebre  por  dous  monumentos  histori-^ 
cos,  e  cuja  elegante  descripcao  é  um  dos  melhores  trechos 
do  classico  frei  Luiz  de  Souza.  Um  desses  monumentos 
era  o  mausolèo  do  famoso  Joao  das  Regras,  grande  juris-^ 
consulto  e  politico,  cuja  influencia  nas  cortes  de  Coim'» 
bra  fez  proclamar  Rei  a  D.  Joao,  Mestre  d*Aviz;  e  o  outro 
era  a  formosa  capella  dos  Castros  titulares  e  seu  jazigo. 
Notavà-se  nella  o  mausolèo  do  vice-rei  da  India,  o  grande 
e  heroico  D.  Joao  de  Castro.  Debalde  se  procurariào 
hoje  nes&e  sitio  monumentos  recordativos  de  tanta  gloria 
para  o  paiz;  o  systematico  vandalismo  moderno  tudo  fez 
desapparecer  com  a  extinccào  das  casas  religiosas.    O 
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mesmo  frei  Luiz  de  Souza  ahi  viveu  o  resto  de  sua  vida , 
e  ahi  foi  sepultado  em  1632; 

Benavente,  villa  de  1,900  hab.  no  termo  de  Santarem, 
donde  dista  7  leg.,  e  sit.  n'ama  campina  que  domina  urna 
extensa  planìcie  para  o  Nascente ,  1/2  ìeg.  ao  S«  do  Tejo , 
perto  do  rio  Zatas,  em  posÌ9ao  fertil  e  sadia,  e  a  9  leg. 
de  Lisboa.  Tem  uma  antiga  residencia  Real,  ha  muito 
nao  habitada.  Seus  arredores  sào  fertilissimos  em  azcite , 
frutas,  principalmente  meloes  e  melancias,  e  em  ca^a. 

Benguela.  Yrja-se  Angola. 

Benzafrim«  Veja-se  Barào  de  S.  Joào. 

Berjoeira  (Palacìo  da).  Veja-se  Monpào. 

Berlengas ,  grupo  de  ilhotas  quasi  em  frente  do  pro« 
montorio  de  Feniche ,  habitadas  por  alguns  pescadores. 
No  cume  da  principal  dellas  ha  um  pharol  que  indica  aos 
navegantes  as  suas  restingas,  cujos  dentes  pontiagudos 
sahem  até  fora  d'agua.  SSo  estes  os  mais  perigosos  roche* 
dos  dos  mares  da  Europa,  e  so  com  elles  se  podem  com- 
parar alguns  nas  Antilhas  e  nas  aguas  do  Archipelago 
austral,  segundo  a  opiniao  deum  perito  e  recente  viajante. 
Pertencem  ao  distr.  de  Leiria,  e  estao  em  lat.  N.  39"*  16' 
a  2/i\  A  principal  tem  1  leg.  de  circumferencia  escarpada, 
é  plana  no  cume,  menos  a  E.,  onde  tem  uma  enseada 
defendida  por  um  fortim ,  e  se  póde  fundear  em  15  bra- 
cas.  A  approxima9ao  dellas  deve  ser  evitada;  porém  o 
canal  entro  a  terra  firme  é  desassombrado ,  e  até  por  elle 
podem  esquadras  passar  sem  perigo. 

Besteiros ,  serra.  Yeja-se  Caramulo. 

Bissau  e  Gacheu  (governo  de)  ou  Guiné  Portugueza 
do  Norte.  Està  extensa  porcào  de  territorio,  cujo  governo 
é  subordinado  ao  de  Cabo  Verde,  deve  estender-se  por 
umas  100  leg.  de  littoral  na  Senegambia  ao  occidente  da 
Africa,  desde  o  N.  do  rio  Casamansa  até  às  vizinhancas 
do  cabo  das  Yergas;  porém  estes  limites  nao  se  achao 
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bem  especificados,  assioi  corno  para  o  interior,  onde 
coasideravelmente  se  prolonga  o  seu  terreno.  Os  édito- 
res  do  Àlmanak  de  Gotha  do  anno  de  i8&8  orcào-lhe  a 
superficie  em  3,000  leg.  quadradas,  de  20  ao  grào;  julga* 
mos  porém  muìto  incerto  e  contingente  este  calculo,  bem 
comò  o  da  sua  populacào,  por  falta  de  documentos  prò- 
vaveis. 

Gontém  caudalosos  rios  nav^aveis,  taes  corno  o  Casa- 
mansa^  o  de  Cacheu  ou  5.  Damingos,  o  de  Geba,  o  Grande 
e  o  de  Nano  Tristào,  sondo  alguns  delles  unidos  entro  si 
por  canaes  naturaes ,  em  razào  da  pianura  do  terreno ,  o 
que  contribue  para  a  communicacao  interna*  O  paiz 
geralmente  goza  da  maior  fertiiidade,  produz  mìlho, 
arroz,  inhame  e  todas  as  frutas  tropicaes;  excellentes 
madeiras  de  eonstruccào  naval ,  urzella ,  e  anil  que  passa 
pelo  melhor  da  Àfrica ,  cera  e  marfim.  Estes  territorios 
saò  em  grande  parte  doentios  ;  comtudo  as  margens  do 
rio  Casamansa  e  outros  lugares  passao  por  saudaveis. 
Para  que  està  antìga  colonia  se  tornasse  de  alta  impor- 
lancia,  comò  a  vizinha  franceza  de  S.  Luiz  ao  N.,  e  a 
iDgleza  da  Serra  Leóa  ao  S. ,  so  tem  faltado  vontade  da 
parte  do  governo  portuguez.  Primeiro  que  tudo  deveria 
proporcionar  vantagens ,  comò  v,  g. ,  concessoes  de  ter- 
renos ,  ìsencoes  dos  dizimos  por  certo  prazo ,  alguns 
adiantamentoa,  certas  regalias,  &c.,  aos  numerosos  emi- 
grados  que  annualmente  de  Portugal  e  das  ilhas  vào  para  o 
Brasil  e  colonia  ingleza  da  Goyana,  sendo  està  sem  com- 
paracao  mais  doentia  que  a  Guiné  portugueza ,  onde  com 
sua  industria  e  urna  reeta  administra9ao  publica  se  pode- 
rìào  enriquecer  em  menos  tempo  e  em  territorio  da  sua 
nacao;  està  mesma  medida  devéra  ser  extensiva  és  demais 
colonias.  Seria  tambem  util  dar  a  estes  territorios  urna 
administra^ao  sujeita  unicamente  a  uma  commissao  resi- 
dente  na  metropoli  ou  na  sua  capital ,  composta  de  mem- 
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bros  de  confianca;  fundar  alguns  eslabelecimenlos  nas  si* 
tua9des  mais  saudaveis  tanto  no  interior  corno  na  costa  ^ 
numerosos  se  possivel  fosse,  e  livres  de  commerciar  com 
todos  08  povos,  Nos  lugares  doentios  porém,  alguns  muito 
importantes  pela  sua  posicào  geographica,  comò  por 
oxemplo,  as  ilhas  de  Bulama  e  Cacheu^  h  foz  do  Guinala, 
do  Geba  e  outros,  poderiào  as  novas  colonias  ser  formadas 
pelos  naturaes  dò  paiz,  oriundos  de  Portuguezes  e  cabras 
quasi  todos,  òs  quaes  ahi  nascidos  e  aclimatados  nenhuos 
perigos  novos  incorrendo.  Estas  regioes  ultramarinas , 
para  seu  interesse  e  da  metropoli,  so  podem  ser  goyer-* 
nadas  excepcionalmente  :  quando  essas  modernas  utopias 
ultra-liberaes  nem  prosperar  nem  fazer  prosperar  pò-- 
dem  ,  no  centro  da  civilisacào  europea ,  corno  seriao  elias 
exequiveis  ou  uteis  entro  povos  na  infancia  do  raciocinio? 
Podemos  confessar  com  gratidao  que  o  governo  portuguez 
desde  a  restaura9do  de  183/ii.  tem  empregado  alguns  melos 
para  promover  o  augmento  desta  possessao. 

Cacheuj  villa  e  ilha  sit.  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome 
ou  de  5.  Damingosj,  tem  um  porto  soffrivel,  é  mais  pe-- 
quena  que  Bissau,  e  Malte-Brun  Ihe  dà  9,000  hab.  [Geog. 
1841  j  pag.  610,  voi  5.")  ^  julgamos  comtudo  exagerado, 
Entre  Cacheu  e  Bissau  està  a  ilha  de  Bossis,  que  abunda 
em  excellentes  madeiras  de  lei  e  palmeiras,  das  quaes  se 
extrahe  muito  azeite.  A  ilha  de  Bulama^  pouco  ao  S. 
defronte  das  boccas  dos  rios  Geba  e  Grande ,  o  qual  ahi 
tem  2  leg.  de  largura,  e  fundo  para  grandes  embarcacoes, 
é  insalubre,  porém  basta  em  arvoredo  de  lei  e  piscosa. 
Defronte  està  o  grupo  das  Bujagósj  onde  Portugal  tem  a 
ilha  das  GalUnkaSj  pouco  importante,  com  pequeno  pre- 
sidio; as  demais  formao  um  risonho  archipelago,  rodeado 
de  bancos  d'areia,  produz  em  abundancìa  arroz,  gado 
vaccum  e  todas  as  frutas  do  tropico,  Os  Bujagós  ou  Bis-^ 
sagos  sao  robustos,  bellicosos,  piratas  e  crueìs. 


Digitized  by  VjOOQIC 


BIS  lOi 

Bissau  é  o  principal  dos  estabelecimentos  portuguezes 
setta  costa;  tem  urna  fortaleza  de  boa  constriic9ào  site 
na  importante  ilha  do  mesmo  nome  na  foz  do  Geba ,  é 
aprazivei  e.fertil.  0  seu  porto ,  que  està  em  lat.  N.  Il""  29' 
é  seguro  de  Maio  até  Novembre;  no  resto  do  anno  torna-se 
peritoso  peias  grandes  correntes  que  fazem  mudar  os 
baiios  do  rio  :  dista  110  leg.  da  ilha  de  S.  Thiago. 

Os  povos  negros  das  Yizinhancas  saò  entro  outros  os 
Biafras,  Balandrasj  Bujagós^  PapeU  e  os  mestÌ90s  GrU" 
metes.  Todos  frequentSo  o  mercado  de  Bissau ,  sSo  de 
ra9a  vigorosa  e  andao  armados.  Cultivao  muito  arroz  e 
inhame;  possuem  bois  muito  pequenos,  cuja  carne  é 
excellente,  porcos  e  aves  domesticas  em  abundancia, 
colhemi  *  muita  tartaruga  nas  praias  e  peixe  no  rio.  Nos 
seus  maìtos  ha  macacos  muito  grandes,  cobras  e  on9a8. 

Os  Biafras,  que  occupào  a  maior  parte  do  terreno  sit. 
entre  o  Geba  e  Rio  Grande  estSo  quasi  sempre  em  guerra 
com  o%  PapeU.  A  capital  dos  primeìros  é  Guinala,  onde 
reside  o  regulo ,  e  os  Portuguezes  tem  algumas  feitorias. 

As  mais  notaveis  pov.  no  interior  sao  :  Geba  na  margem 
diretta  deste  e  a 60  leg.  de  Bissau;  é  um  presidio  impor- 
tante pela  sua  posÌ9ào  e  as  riquezas  que  poderla  adquirir 
no  commercio  das  suas  produccoes  agricolas  e  mineraes; 
Fa^ontro  presidio sobre  o  rio  do  mesmo  nome;  Farim  so- 
bre  o  Gasamansa  a  &0  leg.  da  sua  foz;  Zinguichor,  Conconda  e 
outros  presidios  nas  margens  do  mesmo  rio,  alguns  a  100 
leg.  da  sua  foz.  A  pov,  é  toda  de  negros  mais  ou  menos 
suboìissos  à  autoridade  portugueza;  entre  elles  ha  muitos 
milhares  de  mesticos  quepretendem  ser  descendentes  dos 
primeìros  exploradores  desta  nacào,  os  quaes  sSo  activos, 
induatriosos ,  e  tem ,  assim  comò  outros  destes  povos , 
algumas  praticas  de  certo  adiantamento  em  civilisagao. 

Na  latitude  N,  20''  hff  pouco  ao  S.  do  cabo  Branco,  està 
a  ilha  e  pov.  ò'Arguinty  a  qual  por  quasi  tres  seculos 
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pertenceu  a  Portugal ,  que  ahi  fundàra  um  castello  para 
proteger  o  comoiercio  de  ouro  e  marfim  da  costa,  e  onde 
fazìào  aguada  as  nàos  da  India  :  os  HoUandezes  della  se 
apoderàrao  e  após  estes  os  Francezes;  porém  foi  abando- 
nada  ha  porto  de  meio  secalo,  em  consequencia  dos  bancos 
de  rocha  que  a  rodeìao,  onde  muitos  na^ios  naufraga^So, 
e  entro  elles  a  fragata  franceza  Medusa.  É  bastante  fertil 
e  abundante  de  boa  agua.  Julga-se  ser  a  antiga  Cerne, 
onde  Hannon  estabeleceu  urna  colonia  de  Carthaginezes 
seis  ou  sete  seculos  antes  de  Christo.  Os  bispos  da  Ma- 
deira intitulavlo-se — Bispos  do  Funchal,  Porto  Santo  e 
Arguim.  Àlinguagem  que  ainda  ahi  se  falla  é  urna  mistura 
de  portuguez  e  de  dialectos  do  continente. 

Bobadella,  pov.  de  Tràs-os-Montes  no  cono,  de  Mon* 
tealegre,  com  porto  de  700  hab.  Ha  outra  no  de  Monforte, 
menos  poYoada ,  e  Bobadetla,  villa  da  Beira  Baixa ,  7  leg. 
a  0.  de  Linhares,  na  falda  occidental  da  serra  da  Estrella; 
contém  perto  de  1,000  hab.  :  é  ahtiquissima  pov. ,  pois 
nella  se  conserva  um  arco  de  construccao  romana  com 
varias  inscrip^Ses. 

Boliqu^ime ,  pov.  abastada  do  Algarve ,  a  5  leg.  de 
Faro,  perto  do  rio  Quarteira,  com  2,119  almas  Foi 
neste  sitio  que  o  infante  D.  Henrique  mandou  fazer  o 
primeiro  ensaio  da  plantacao  de  cannas  de  assucar  vindas 
de  Chypre ,  donde  forao  transportadas  para  a  Madeira  e 
dahi  para  o  Brasil. 

Sorba,  notavel  villa  do  Alemtejo  sit.  entre  Yllla-Yi^osa 
e  Extremoz,  com  S,/i.06  hab. ,  no  distr.  d'Evora,  em  situa- 
cSo  multo  fertil ,  alcantilada  e  de  bons  ares.  A  sua  casa  da 
camara  é  um  exceliente  edificio  dos  mais  regulares  do 
reino  ;  tambem  lem  algumas  espa9osas  e  boas  ruas.  Seus 
arredores  produzem  multa  castanha,  grSo,  azeite  e  mào 
vinho ,  e  nelles  se  fabrica  panno  de  laa  para  exportagao. 
E  patria  do  celebre  grammatico  Bento  Pereira.  Ha  mais 


Digitized  by  VjOOQIC 


BRA  103 

duas  poToagoes  do  mesmo  nome  a  7  leg.  de  Braga:  a 
1.*  BorbadeGodim,  com  1,200  hab. ,  a  2.*  Sorba  da  Man* 
tanha^  com  1,380  hab. 

Boucas  (de  Matosinhos),  villa  pouco  arredada  ao  N. 
E.  da  cidade  do  Porto;  é  patria  do  distincto  ex-ministro 
Passos  (Manoel).  O  seu  termo  contém  perto  de9,000  hab. 

Bouro,  villa  e  freg.  (Santa  Maria)  a  3  leg.  de  Braga: 
1,010  hab.  — Terra  do  Boaro ^  outra  no  mesmo  distr.  e  a 
ìgual  distancia,  &,000  hab.  Ha  ainda  outra  villa  vizinha 
de  ambas  {Santa  Martha  do  Boaro)  com  900  hab. 

Braga ,  cidade  archiepiscopal  antiquissima ,  primaz 
das  Hespanhas  (em  competencia  com  Toledo) ,  uma  das 
17  administracSes  civis  do  reino,  sit.  1  leg.  ao  S.  do  rio 
Càvado ,  n'uma  fertil  e  deliciosa  planicìe  regada  ao  S.  pelo 
riacho  Deste,  a  8  leg.  do  Porto,  30  de  Braganca  e  60  de 
Lisboa:  lat.  N.  41%  88';  long.  0.  de  P.  10%  45%  com 
18,140  hab.  em  6  freg.  0  seu  distr.  administrativo  con- 
tém 228,705  hab. ,  e  84  leg.  quadradas  de  superficie. 

Està  cidade  é  a  Bracara  Augusta  dos  Romanos,  fundada 
pelos  Gallos-Celtas  296  annos  antes  de  Jesus  Ghristo;  é  a 
antiga  capital  dos  Suevos,  e  ahistorica  sède  archiepiscopal 
das  grandes  éras  da  primitiva  independencia  portugueza. 
Seu  mais  brilhante  periodo  durou  até  ao  XY  seculo;  toda- 
via ,  mesmo  depois  da  importancia  que  forSo  adqùirindo 
as  cidades  maritimas  em  consequencia  das  grandes  des- 
cobertas  e  conquistas  que  se  fizerlo.  Braga  soube  alcan9ar 
tambem  consideracào  e  renome  por  meio  da  riqueza  e 
autoridade  dos  seus  arcebispos  ,  que  até  ao  tempo  da 
ereccao  do  patriarchado  de  Lisboa  em  1716,  forao  os 
primeiros  prelados  do  reino  ;  foi  igualmente  um  delles 
que  em  Lamego  coròou  o  primeiro  Rei  de  Portugal,  D. 
Afibnso  Henriques,  em  1148,  com  a  grande  coróa  de 
ouro  dos  Reis  visìgodos ,  conservada  na  abbadia  de 
LoTvao. 
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Ne8ta  cidade  historìca,  presentemente  tao  destiluida 
de  consideracSo ,  tudo  faz  lembrar  as  suas  tres  gtandes 
épocas  j  tudo  é  animado  pelo  prestigio  dessas  recorda^ 
95e8*  Do  tempo  dos  Romanos,  póde-se  ainda  hoje  con- 
templar as  ruinas  de  um  tempio,  de  um  aqueducto,  de 
um  amphitheatro  e  outros  edificios.  EncontrSo*se  tam-* 
bem  nella  fragmentos  de  urna  muralha  do  tempo  do 
dominio  suevo,  e  a  Sé  ou  cathedral,  com  o  tumulo  do  fun- 
dador  da  monarchia  portugueza,  rica  de  recordacoes  do 
periodo  episcopal ,  que  se  achava  em  intima  liga9ao  com 
OS  grandes  tempos  feudaes  sob  o  governo  da  dynastia  dos 
Reis  borgonhezes  oxxHenfiques^  admiravel  ra9a  de  heróes, 
de  principes  caTalheirosos ,  que  tinhSo  por  servidores 
homens  extraordinarios  comò  elles  proprios* 

Essa  cathedral  ou  Sé  é  um  edificio  antiquissimo,  vasto, 
angular,  feito  de  cantarla,  e  reedificado  ou  melhorado 
pelo  conde  de  Portugal  D.  Henrique,  que  falleceu  em 
1112  e  ahi  tem  o  seu  jazigo,  sobre  o  qual  està  o  vulto  do 
finado  em  armadura  completa;  defronte  fica-lhe  o  tumulo 
de  sua  esposa  D.  Tareja  ou  Theresa.  <c  Todas  as  pessoas, 
por  mui  pouco  familiarisadas  que  estejSo  com  as  antìgui- 
dades  da  Peninsula,  diz  Fernando  Diniz,  nao  podem 
ignorar  que  està  cathedral  disputa  a  de  Toledo  o  titnlo 
de  igreja  primacial  das  Hespanhas.  A  tradicao  reza  que 
Braccava  Augusta  fora  a  primeira  cidade  onde  o  apostolo 
S.  Thiago,  prégou  o  Evangelho  nesta  colonia  romana. 
Possuia  entào  està  cidade  um  collegio  dos  archiflamines 
(supremos  sacerdotes  ou  pontifices) ,  que  governaTdo  o 
espiritual  de  toda  a  Peninsula.  Essa  mesma  tradicSo  nos 
conservou  os  nomes  dos  nove  discipulos  do  mesmo  Santo 
que  se  convertérao  por  sua  catechese  ao  cbristianismo , 
e  o  secundàrào  nos  seus  trabalhos.  Sentir-se-ha  pois 
quanto  isso  reverteu  de  venera vel  à  antiga  cathedral  de 
Braga.  »  Ésem  duvidaellauma  das  mais  consideraveis  que 
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scpodem  encontrar:  vasto  edificio  de  tres  naves,  vene 
randa  relìquia  cuja  ìdade  se  nao  póde  ao  certo  classificar, 
porém  que  com  probabilidade  se  julga  reedificado  pelo 
conde  soberano  D.  Henrique  de  Borgonha.  É  deste  tempo 
que  datào  os  distinctos  privilegios  do  arcebispado  de  Bra- 
ga, pois  que  D.  Àffonso  Henriques  teve  de  os  outorgar  ao 
arcebispo  D.  Pelagio ,  afim  de  que  este  prelado  Ihe  pres- 
tasse auxilio  centra  sua  mài,  que  o  queria  conservar  em 
forcada  tutela  ;  echegàrao  as  cousas  a  ponto  que  este  prin- 
cipe, no  pacto  subscripto  em  1128,  dirigio  ao  arcebispo 
as  seguintes  palavras  :  «  Ut  tu  sis  adjutor  meus.  »  O  prelado 
cumprio  a  sua  palavra  de  principe  da  Igreja,  e,  um  mez 
depoìs,  D.  AObnso  reinou,  livre  do  jugo  de  sua  mai. 

Etn  um  claustro  acha-se  o  sarcophago  do  arcebispo  de 
Braga  D.  Lourenco,  octogesimo-sexto  primaz  das  Hespa- 
nhas ,  que  morrcu  com  as  armas  na  mao  na  celebrada 
batalha  d'ÀIjubarrota  em  1385.  Na  sua  capella  de  S.  Ovi- 
dio conserva-se  o  corpo  deste  martyr,  que  tambem  foi 
arcebispo  de  Braga  ;  na  nave  da  parte  do  Evangelho  està 
a  de  S.  Fedro  de  Rates,  seu  primeiro  prelado.  A  cadeira 
metropolitana  de  Braga  honra-se  com  as  virtudes,  letras 
e  santìdade  de  muitos  varoes  que  a  occupàrao.  Além  dos 
jàcitados,  póde-se  enumerar  :  S.  Torquato,  S.  Victor, 
S.  Cucufate,  D.  Joao  Peculiar,  o  papa  Joao  XXII,  o  car- 
deal  D.  Jorge  da  Costa,  o  cardeaUrei  D.  Henrique,  D.  Bal- 
thasar Liimpo,  D,  frei  Barlholomeu  dos  Marlyres,  cano- 
nisado  ha  poucos  annos,  &c. 

O  tempio  da  Sé  nao  e  vico  em  objectos  d'arte;  porém 
seu  coro,  pelo  contrario,  e  de  notavel  belleza:  a  sede  do 
arcebispo  e  os  assentos  dos  32  conegos  sao  de  pio  santo 
primorosamente  lavrado,  cobertos  deriquìssimos  doura- 
dos ,  com  a  maior  pompa  e  grandeza.  N'uma  das  capellas 
desta  cathedral  ainda  se  officia  com  o  rito  mvznrabico  ou 
mUtus-^arabico,  corno  se  faz  em  Toledo.   0  seminario  e  o 
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jalacio  mitrai  sao  edìficios  sumptuosos;  algiins  mais  tem 

de  particulares^ 

Os  arredores  mediatos  de  Braga  sao  multo  amenos  , 
cheios  -de  excellentes  quintas  e  campos  ferteis  e  abun- 
daiitissimos  em  cereaes,  hortalicas,  frutas  e  vinhas,  que, 
enlacadas  em  castanheiros  e  carvalhos,  formao  densos 
Lardos  productores  de  copiosas  colheitas  de  uvas ,  cas- 
tanhas  e  bolotas. 

E  Braga,  sem  contradiccao,  o  municipio  mais  antigo  do 
primitivo  Portugal;  por  isso  contém  poucaàrea,  segundo 
o  uso  da  epocha,  sendo  està  bem  aproveitada  com  ruas 
geralmente  pouco  largas,  e  nellas  se  achào  distribuidos 
OS  officiaes  dos  misteres  mais  numerosos,  laes  comò  ou- 
rives  de  prata  e  ouro,  sirgueiros,  correeiros,  chapelei- 
ros,  &c.  Tem  do  lado  do  N.  um  grande  rocio,  rodeado 
de  boas  casas  e  igreja ,  e  outro  no  lado  do  S. ,  chamado 
dos  Remedios,  onde  o  ar<:ebispo  D.  Rodrigo  mandou 
collocar  \arias  columnas  miliarias  trazidas  das  cinco  es- 
Iradas  romanas  quo  vinhao  dar  a  cidade.  Tem  mais  de 
70  fontes  publicas  e  particulares,  algumas  aformoseadas 
com  adornosarchitectonicos.  Proporcionalmente,  éapov* 
mais  manufactureira  e  industriosa  de  todo  o  reino:  so  em 
chapelaria  tem  mais  de  1,400  empregados.  É  fartissima, 
e  nella  se  comprao  muito  em  conta  os  artigos  de  primeira 
necessidade,  o  que  nào  tem  contribuido  pouco  para  cha- 
mar  a  si  grande  nnmero  de  fidalgos  empobrecidos,  offi- 
ciaes reformados  e  partidarios  devolutos  do  partido  de  D. 
Miguel,  que,  geralmente  fallando,  encontrào  senlimcn- 
tos  sympathicos  nesta  pov.  Além  das  suas  fabricas  dos 
conhecidos  chapéos  de  laa,  tem  outras  muitas  de  armas, 
ferragens,  pannos  de  linho,  obras  de  ourives,  que  seus 
industriosos  hab.  cultivao  com  perfeicao,  assim  corno 
fabricao  excellente  doce  para  exportar. 

A  perto   de  3/4  de  leg.    desta  cidade,   numa  alcan- 
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tilada  encosta  donde  se  goza  agradavel  vista  de  muitas 
Ì9g.  cm  roda,  està  o  sanctuario  da  Senhor  Bom  Jesu« 
do  Monte 9  a  mais  notavel  de  todas  as  igrejas  por- 
tuguezas  que  sao  visitadas  por  rotneìros*  Um  caminho 
escabroso,  adornado  decapellas  ecruzeiros,  assombrado 
pelas  mais  bellas  arvores,  conduz^  por  entre  diias  balaus- 
tradas  de  pedra,  até  meia  altura  da  montanha^  onde  se 
elevào  uns  sobre  outros  urna  duzia  de  terrados  guarne^ 
eidos  de  estatuas,  fontes^  canteìros  de  flóres  e  repuxos» 
Na  pianura  da  montanha  existe  a  igreja ,  com  seu  zim- 
borio  e  dous  campanarios,  mas  sem  nenhum  objecto 
d'arte  precioso  :  dahi  se  descobre,  em  poonposa  pers- 
pectiva,  Braga  com  seus  prados  verdejgintes,  e  longin-* 
quas  escarpadas  cordilheiras.  Quando  a  agua  escasséa  na 
planicie,  tanto  mais  bellas  sao  entao  as  fontes  que  se 
encontrào  nos  terrados  da  montanha;  é  um  lindo  espec-^ 
Iaculo  ver  tantas  aguas  repuxando  umas  sobre  outras,  e 
corno  as  espadanas  de  cada  repuxo  alcancao  ordinaria** 
mente  a  altura  do  tanque  immediatamente  superior,. 
parece  com  a  mais  perfeita  illusao  que  é  urna  unica  massa 
kolossal  d'agua  que  vai  trepando  ao  longo  da  montanha; 
Este  sanctuario  com  seus  accessorios  foi  comecado  ena* 
1718,  e  na  sacristia  existem  os  retralos  dos  bemfeitores 
e  padroeiros  que  hào  contribuì  do  para  o  seu  estabeleci-^ 
mento.  Antes  da  extinccào  dos  conventos  em  1834,  tinha- 
Braga  10  de  s^mbos  os  sexos.  È  patria  de  muitos  homenft 
illustres,  entro  OS  quaes  sobresahem  Diogo  de  Tei  ve,  lente 
nas  universidades  deBordeos  e  Coimbra,  varào  de  grande 
-nomeada;  Gabriel  Pereira  de  Castro,  autor  do  poema < 
epico  Ulysseuj  &.C. 

Braganca,  cidade  episcopal  da. prò  vi  noia  dò  Tràs-os- 
Montes,  praca  d*armas,  e  urna  das  17  administracòes 
civis  do  rcino,  està  sit.  porto  do  peqvieno  rio  Fervenca,. 
que  entra  no  fòsso  de  suas  muriilhas  ,  em  am4:na  e  fertile 
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campina ,  porém  com  aguas  ìnsalubres,  perto  das  ruinas 
da  antiga  Brigantioj  cuja  fundacào  se  attribue  a  Brigo ^ 
Rei  de  Hespanha,  1906  annos  antes  da  èra  chrislaa  ;  mas  a 
cidadeactual  foi  fundadapor  D.  Sancho  I  cm  1187.  Tanto 
a  cidade  corno  o  castello,  e  um  forte  sit.  ao  N.  0.,  sào  de 
tal  modo  dominados  pelas  alturas  circumviadiahas ,  quo 
nenhum  dos  tres  lugares  é  susceptivel  de  mediana  defesa. 
Parte  da  muralha  do  castello  foi  demolida  cm  1762  pelo» 
Hespanhóes,  que  tambem  amiìnàrao  o  forte.  Tem  fabri- 
cas  de  velludo  e  seda ,  e  faz  bastante  commercio  de  con- 
trabando com  aHespanha.  Em  18/1.6  exportou  os  seguintes 
valores  :  em  belbulinas  ,  41:500^;  chitas ,  42:000^; 
lenco's  de  algodao,  45:000$^^;  pannos  de  linho  e  de  algo- 
dào,  80:000^;  làa  bruta  echapéos  da  mesma,  11:000^, 
além  de  outros  muìtos  artigos  miudos  de  sua  produccào 
e  manufacturados  no  paìz,  ao  passo  que  a  sua  importa^ào 
nào  cxcedeu  13:000^.  É  a  mais  importante  alfandega 
secca  ou  do  interior  de  lodo  o  reino.  Tem  sido  tomada 
diversas  vezes  pelos  Hespaiihoes. 

Esla  cidade,  oulr'ora  capital  de  toda  a  provincia  de 
Tràs-os-Monles,  partilha  hoje  com  Villa-Real  a  sua  ad- 
ministracao  ou  governo  civil,  cujo  distr.  conlém  197  leg. 
de  superficie ,  e  122,932  hab.  :  ogovernador  militar  reside 
na  mesma  ou  em  Chaves.  É  cabeca  do  ducado  de Bragan^a, 
que  D.  AfFonso  V  erigio  em  1442  ;  foi  seu  primeiro  duque 
D.  Alfonso,  filho  de  El-Rei  D.  Joào  I,  o  qual  casou  com 
D.  Beatriz,  filha  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira*; 
e  em  1640,  D.  Joao  IV,  seu  descendente  e  oitavo  duque 
de  Braganca  ,  subio  ao  throno  em  consequencia  da  revo- 
lucào  que  arrancou  Portugal  ao  dominio  da  Hespanha. 
Està  familia,  hoje  aparenlada  com  quasi  todos  os  monar- 
chas  da  Europa,  veio  a  formar  actualmente  as  duas  dynas- 
tias  reinantes  em  Portugal  e  no  Brasil. 

Braganca  conlém  3,648  hab.  ,  està  a  2-1/2  leg.  da  raia 
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hcspanhoia,  36  do  Porto  e  80  de  Lisboa,  lat,  N.  ùl"  50', 
long.  0.  de  P.  9^ 

Branca,  pov.  de  1,800  hab,,  do  cono,  d'Estarreja. 
Brava,  ilha.  Veja-se  Cabo-Ferde. 
Briteiros.  Ha  3  pov.  deste  nome  pouco  importantes, 
€  todas  vìzinhas,  a  saber  :  S.  Estevào  de  Briteiros,  a  pouco 
mais  de  1  leg.  de  Braga,  com  300  hab. ;  Sunta  Leocadia 
de  Briteiros,  pouco  distante,  com  800  hab.;  e  S.  Salvador 
de  Briteiros,  tambem  a  pequena  distancia,  com  580  hab. 
Britello,  pov.  do  conc.  de  Ponte  da  Barca:  contém 
1,000  hab.  Ha  1  freg.  do  mesmo  nome  no  conc.  de  Celo- 
rico  de  Basto,  com  1,800  hab. 

Britiande  ou  Britiandos,  villa  sit.  1  leg.  ao  S.  de 
Lamego,  em  ameno  e  delicioso  valle  coberto  de  soutos, 
arvores  fructifeias,  e  vinhas  que  produzem  o  afamado 
vinho  com  o  tilulo  de  Lamego.  Nestesitio  comeca  a  es-^ 
trada  aberta  pela  companhia  dos  vìnhos  do  Alto  Douro,  a 
qual  OS  conduz  ao  dito  rio  e  dahi  ao  Porto.  Tem  500  hab. 
Buarcos,  villa  e  freg.  na  foz  do  Mondego,  junto  a  Fi- 
gueira,  e  7  leg.  ao  0.  de  Coimbra:  coniém  pouco  mais 
de  1,000  hab. ,  e  grandes  minas  de  excellcate  carvao  de 
pedra. 

Bucellas,  muì  notavel  e  amena  pov.  da  Estremadura, 
h  leg.  ao  N.  E.  de  Lisboa,  com  1,900  hab.  Produz  o  me- 
Ihor  vinho  branco  de  Porlugal,  o  qual,  juutamente  com 
o  de  Cadafaes,  aldéa  proxima  d'Alemqucr,  é  exportado 
para  Inglalerra ,  onde  é  muito  estimado. 

Bueiro,  freg.  do  conc.  de  Cantanhede:  contém  2,600  h. 
Bugio  ou  Fortaleza  de  S.  Lourenco  da  Barra.  Ye- 
ja-se  Oeiras. 

Bunheiro,  grande  pov.  de  3,900  almas,  no  conc.  de 
Estarreja,  7-1/2  leg.  ao  S.  do  Porlo. 

Bossaco,  sitio  da  serra  d'Alcoba,  montanha  ^it.  li  leg. 
ao  N.  E.  de  Coimbra,  a  qual,  vista  de  longe  dQ  lado  de 
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N.  0* ,  apresenta  a  semelhatica  de  um  tumulo.  Quasi  no 
seu  cume  abre  urna  especìe  de  scio  onde  està  edificado 
um  mosteìro  que  era  de  Carmelitas  descalcos,  oà  quaes 
nessa  desabrida  rcgiào  formàrao  urna  Thebaida  seme- 
Ihante  a  dos  primeiros  christaos  no  Egypto,  o  que  tornou 
o  sitio  sobremaneira  devoto,  romantico  e  pittoresco. 

Desta  formosa  e  magica  solìdào  nos  dà  uma  descrìpcao 
adequada  o  prìncipe  Lìchnowski  nas  seguintes  palavras  : 

«  Chegàmos  ao  celebre  hospicio  do  Bussaco Foi 

ahi  que  creio  ter  colhiclo  uma  idea  completa  dos  bosques 
do  Libano.  Ao  longo  de  Teredas  torluosas,  interrompidas 
por  torrentes  nascidas  na  montanha,  caminbàmos  à  som- 
bra de  cedros  seculares  que  medrào  aos  milhares  nesse 
abencoado  canto  da  terra:  seus  elevados  troncos  sào 
abracados  por  espessa  hera ,  e  seus  ramos  Tigorosos 
cobrem  e  protegem  ìmpenetraveis  matas  de  louro.  Por 
entro  as  folhas  circulares  dos  cedros  mistura-se  a  folha- 
gem  de  gigantescos  platanos ,  de  castanheiros  e  de  noguei- 
ras  sempre  yerdes;  vém-se  tambem  muitos  pinheiros 
maritìmos,  as  coróas  engracadas  dos  pinheiros  siivestres 
e  OS  grossos  e  nodosos  troncos  dos  sovereiros. 

«  Como  nunca  neste  sanctuario  penetrou  o  gume  de 
um  machado,  acontece  que  os  rebentos  de  todas  aquelias 
arvores  surgem  de  um  solo  fecundo,  formando  bastas 
matas  ao  pé  desses  antigos  troncos  que  magestosa  e  sobe- 
ranamente  alcao  sua  frondente  coma  a  grande  altura  por 
cima  da  nova  geracao.  Todo  este  conjuncto,  que  se  prò- 
longa  em  vasta  extensào ,  causa  necessariamente  a  mais 
profunda  impressào^  o  viandante  julga-se  transportado 
aos  antiquissimos  bosques  do  Oriente.  0  que  é  certo  é  que 
o  par  que  ou  cerca  do  Bussaco  nào  tem  outra  na  Europa 
que  se  Ihe  possa  cpmparar.  O  religioso  e  louvavel  respeito 
com  que  por  tantas  geracoes  se  tem  conservado  intacto 
este  bosque  se  explica  facilmente  quando,  a  sua  entrada. 
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se  le  esculpida  em  marmore  branco  a  bulla  pela  qual 
Urbano  Vili,  em  16A3,  declàrou  que  ficariào  excoin«- 
mungados  todos  aquelles  que  derrubassem  alguma  das 
arvores  da  cerca  de  Bussaco.  A  muì  pequena  distancìa 
encontra-se  outra  bulla,  corno  em  cartaz,  fixa  n'um  muro, 
e  na  qual  Gregorio  XV  (1622)  prohìbe  a  entrada  de  mu- 
Iheres  neste  recinto,  » 

0  nome  de  Bussaco  anda  ligado  a  um  notavel  episodio 
da  historia  portugueza.  A  27  de  Setembro  de  1810,  um 
exercito  francez  de  65,000  homens,  ao  mando  de  Mas- 
sena,  foi  repellido  e  balido  com  grande  perda  pelo  exercito 
luso-anglo  de  àO,000  homens,  commandado  por  lord 
Wellington,  e  composto  principalmente  derecrutas  por- 
tuguezas.  Posto  que  nao  pudérào  os  Francezes  tomar  està 
forte  posicao,  conseguirao  comtudo  voltea-la;  mas  jà 
achàrào  os  alliados  nas  linhas  de  Torres- Vedras,  em  sua 
marcha  sobre  Lisboa. 

Depois  de  ter,  o  mesmo  viajante  acima  dito,  fallado  a 
rcspeito  desta  operacào  militar  sobre  Bussaco,  continua: 

«  Foi  pois  o  ataque  transferido  para  as  alturas  onde 
se  achava  postado  o  exercito  anglo-portuguez,  por  detràs 
do  convento.  Estas  alturas  sao  tao  empinadas  e  cobertas 
do  tanta  pedra  solta  e  massas  de  rocha  espalhadas,  que 
diffidi  é  conceber  comò  se  póde  emprehender  um  ataque 
om  regra  centra  semelhanle  posicao.  Segundo  creio,  foi 
esle  o  mais  elevado  campo  de  batalha  europeu ,  e  por 
Sem  diivida  o  mais  alcantilado.  Na  verdade,  cssas  alturas 
que  Ney  quiz  assaltar,  e  a  cujo  cimo  conseguio  subir. 
Scio  de  tal  sorte  intransitaveis,  que,  mesmo  sem  haver 
inimigos  nem  fogo  de  artilharia,  parece  incrivel  comò 
pudessem  massas  compactas  galgar  esses  pontos.  No 
cume  mais  elevado  da  pianura  desta  serra,  existe  um 
telegrapho,  estacao  media  entro  Lisboa  e  Porto.  A  alguns 
inilhares  de  passos  dahi,  ao  N.  E.  do  campo  da  balaiha, 
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ha  um  promontorio  donde  se  dcscobre  o  mais  extcnso 
panorama  qne  jàmais  se  tenfaa  offerecido  a  minha  vista 
tias  muitas  jornadas  qne  tenho  feito  por  elevados  montes 
e  serranias.  A  direita,  jaziao  a  nossos  pés  as  verdes  pia- 
nicìes  pelas  quaes  corre  por  entre  arbustos  o  placido 
Mondego;  Coimbra,  Monte-Mór,  Figueìra  e  seu  porto, 
pareciào  achar-se  na  circumvizìnbanca.  Além  da  extensa 
orla  da  costa,  occnpava  o  Oceano  a  maior  parte  do  qua- 
dro; mais  perto  da  regiao  montanhosa,  viao-se  corno 
tocas  de  toupeiras  cenlcnares  de  collinas;  depois  seguiao- 
se  bosques,  prados  e  campos  que  semelhavao  a  taboleiros 
de  jardim;  finalmente,  em  direccào  opposta,  estendia-se 
no  horizonle  a  serra  da  Eslrella,  &c.  » 

Bostello.  Ha  no  reino  k  pov.  deste  nome,  a  saber  : 
«ma  em  Tràs-os-Monles,  no  conc.  d'Ervededo,  cotn  600 
hab.  ;  outra  no  conc.  de  Gestaco,  no  Minho,  com  500  hab.  ; 
a  terceira,  S.  Miguel  de  Bustello,  villa  proxima  a  Penafiel, 
com  1,132  hab.;  e  a  nllima,  Buste/loda  Lage^  no  conc.  de 
Tendacs,  a  4  leg.  deLamcgo. 


Cabanas,  aldéa  do  conc.  de  Oliveira  do  Conde,  a  3 
log.  de  Yiseu,  1,360  hab. 

Cabeceiras  de  Basto,  villa  muito  importante  do  distr. 
de  Eraga,  donde  disia  8  leg. ,  com  1,200  hab.,  e  seu 
termo  8,700.  Està  sii.  junto  ao  Tamega  e  a  3/4  de  leg.  de 
Mondim  de  Basto. 

Cabeco  de  Vide,  villa  do  distr.  de  Portalegre,  a  6  leg. 
d'Evora;  produz  muito  trigo  e  melancias,  e  tem  1,050  h. 


Digitized  by  VjOOQIC 


CAB  113 

Gabo  Verde.  0  archipelago  que  compoe  esla  pfo- 
vincia  ultramarina  portugueza  eonsta  de  10  iihas  princi- 
paes  e  de  nutnerosas  ìlhotas  deshabitadas.  Deriva-se  o 
seu  Home  do  cabo  assim  chamado,  sito  no  continente  da 
Africa,  donde  dislao  perto  de  100  leg.,  e  este  cabo  lira  o 
seu  das  siguas  esverdeadas  pelas  quaes  se  alonga  no  Oct^a^ 
no,  qualidade  devida  ao  seu  fundo  hervoso  e  bituminoso, 
porém  muì  baixo,  o  qual  nssta  paragem  assim  se  estende 
emconsideraveldistancia«  As  qualroprimeìrasforào  desco- 
bertas  em  ll\li&  por  Antonio  de  Nola,  maritimo  italiano, 
ao  servico  do  grande  infante  D.  Henrique;  porém  o  cabo 
jà  tinha  sido  explorado  no  anno  anterior  por  Diniz  Per- 
nandes«  A  esforcos  do  mesmo  principe  se  forào  desco- 
brindo  as  demais,  que  formào  dous  grupos,  a  saber  :  o  do 
Norte  ou  de  barlavento,  que  se  compoe  das  ilhas  de  6\ 
Antào^  Santa  Luzia,  5.  Vicentej  S.  Nicoldo,  Salj  Boa-Vista^ 
e  das  iihotas  RasaeBrancaj  e  o  do  Sul,  tambem  denominado 
de  sotavento^  que  consta  das  ilhas  de  5*  Tiago^  Maio,  Fogo 
e  Brava  ^  além  de  muitos  baixos  e  ilhéos  nas  suas  proxi- 
midades.  A  superficie  deste  archipelago  excede  muìto  a 
do  Alemtejo;  mas  conta  apenas  80,000  hab. ,  segundo  o 
Almanak  de  Gotha  de  18/Ì.9  ^  o  qual  igualmente  Ihe  d;i 
urna  àrea  quadrada  de  1,223  leg.  de20ao  grào.  0  geogra- 
pho  Flaviense  T.  Fernandes  Pereira,  em  1839,  avaliava* 
Ihe  a  populacào  em  77,500  hab.,  dos  quaes  so  8,000  erào 
brancos,  e  6,000  a  7,000  escravos. 

Muito  importantos  seriào  estas  ilhas,  e  grande  lucro 
dellas  exlrahiria  a  mài-patria,  e  com  reciproco  proveito, 
se.as  houvesi^e  bem  administrado  e  promovido  o  desen'- 
volvimento  de  sua  riqueza  naturai,  além  de  sua  favoravel 
poslcào.  geographica  no  Atlantico ,  onde  póde  ofierecer 
abrigo  e  refresco  em  seus  numerosos  portos  às  embarca- 
c5es  que  da  Europa  transpoem  a  equinocciale  quasi  sempre 

Ihes  passào  em  vista.  Exportào  annualmente  uns  120  na- 
ia 
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vios  carregados  de  sai;  produzem  exceliente  madeira  de 
construccao  naval,  urzella  da  melhor  qualidade  que  se 
conhece,  assucar,  café,  tabaco,  algodao,  drogas  medici- 
naes,  e  anil  que  ahi  se  cria  espontaneamente ,  sendo  o 
cultivado  de  superior  qualidade;  mìlho,  arroz,  mandio* 
ca ,  legumes  e  todos  os  farinaceos  tropicaes  e  frutas  da 
Europa,  bem  comò  cócos,  bananas,  tamarindos,  anana- 
zes,  mamona,  dragoeiro,  uvas  deliciosas,  e  n'algumas 
ilhas  duas  vezes  no  anno,  das  quaes  se  faz  vinho  naa 
inferìor  ao  de  Tenerife;  urna  raca  de  muare»  multo  ser- 
vÌ9aes  no  paiz  ;  todos  os  animaes  domesticos  de  Portugal, 
macacos,  multa  gallinha  d'Angola  que  serve  de  caca,  e 
nenhum  bicho  venenoso  nem  mosquitos.  Os  seus  mares 
abundào  em  peixe  saborosissimo ,  que  se  poderìa  salgar 
com  modica  despeza,  bem  comò  em  baléas  e  tartarugas 
que  ahi  apparecem  em  cardumes. 

Estas  ilhas,  todas  de  origem  Tolcanica,  tem  sido  sempre 
consideradas 9  em  razao  do  seu  clima,  comò  perniciosa^ 
para  os  Europeos  ;  entretanto  o  conselheiro  Lopes  Lima , 
na  sua  Estatistica ,  explica-se  do  seguinte  modo  fallando 
do  dima  dellas:  <x  Póde  dizer-se  com  verdade  que  so  at 
ìlha  de  S.  Tiago  merece  o  nome  de  mortifera^  e  a  de  S. 
Nicolào  de  pouco  salubre^  pois  que  so  nestas  duas  se  expe-* 
rimentao  (na  primeira  sempre,  na  segunda  de  annos  a 
annos)  essas  febres  endemicas  e  malignas  conhecidas 
pelo  nome  de  carneiradas,  e  as  dysenterias  nao  menos 
perigosas  para  os  Europeos.  A  ilha  de  Maio  é  sujeita  a 
sezdes,  as  demais  sao  geralmente  saudaveis,  e  as  de  S. 
Antào^  S.  Yicente  e  Brava,  mais  saudaveis  do  que  Lisboa,  i» 
Sào  regidas  por  um  governador  geral  e  um  bispo ,  resi- 
dentes  na  cidade  da  Praia ^  capital,  na  ilha  de  S.  Tiago. 
Todo  este  archipelago  e  mesmo  a  parte  do  continente 
fronteira  sao  multo  sujeitos  a  seccas  que  ou  inutilisSo  as 
sementes  ou  destroem  completamente  a  vegetacao  ;  o 
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seguiate  paragrapbo  extrahido  do  Panorama  de  1839 ,  a 
pag.  61,  é  o  mais  icrrivel  exemplo  dessa  calamidade. 
«  No  anno  de  1831 ,  diz  o  autor,  faltàrao  as  chuYas  nas 
ilhas  de  Cabo- Verde  durante  os  mezes  em  que  ali  costuma 
choVer,  e  sao  Julho,  Agosto  e  Setembro;  o  mez  de  Ou- 
tubro,  ardentìssimo,  acabou  o  que  os  antecedentes  haviao 
comecado;  fructos,  cereaes,  vegetaes,  tudo  foi  queimado 
e  reduzido  a  pò;  principiou  entào  a  fome  immediatamente 
a  sentir-se.  0  governo  nada  provìdenciou  :  os  habitantes 
ficàrào  reduzidos  ao  apuro.  Sem  soccorros,  sem  espe- 
raacas,  os  lacos  sociaes  se  rompérao;  perdeu-se  o  respeito 
à  propriedade,  e  os  homens,  semelhantes  a  feras,  devas- 
tàrào  tudo  e  fizerào  desapparecer  em  breve  as  plantas  e 
cereaes  que  restavào.  A  falta  de  bracos,  de  sementes,  de 
agua  e  de  recursos  maritimos,  deu  continuo  alimento  à 
mortandade,  chegando  a  tal  estado  de  nào  ser  jà  possivel 
sepultar  os  mortos,  e  para  consumir  os  cadaveres  foi 
preciso  queima-los.  Virao-se  nestas  pyras  de  finados  os 
membros  de  alguns  meio  queimados  serem  comidos 
pelos  vivos  esfaimados.  No  annp  seguinte,  a  fome  e  a 
mortandade  subirào  de  ponto  pelas  mesmas  causas  do 
anno  antecedente.  A  sociedade  Philanthropica  de  Phila- 
delphia  Ihes  enviou  entào  varios  navios  com  viveres,  e  a 
commissào  eacarregada  de  os  distribuir  apresentou  urna 
estatistica  da  perda  de  TÌdas  que  padecérSo  essas  ilhas , 
màis  ainda  pelo  deleixo  da  metropoli  que  pelo  rigor  do 
flagello ,  a  qual  subia  a  30,500  individuos.   i» 

Segundo  o  recenseamento  feito  em  i8à^l ,  a  povoacao 
geral  desta  provincia  era  de  88, AGO  hab. 

S^  Tlìiago,  a  maior  de  todas  estas  ilhas,  tem  18  leg. 
de  comprido  e  8  na  sua  maxima  largura.  A  sua  maior 
poY.  é  a  Praia,  que  conta  3,000  hab.,  e  é  capital  de  todo 
o  archipelago,  sit.  n'uma  segura  bahia.  A  cidade  da 
Riòeira^Grande  era  antigamente  a  residencia  do  governa* 
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dor ,  do  bispo  e  das  mais  aiitoridades;  dista  da  Praia  S 
leg.  Move  espanto  corno  para  capitai  se  foì  escolher  tal 
sitìo  ,  cercado  de  altìssimas  fragas,  no  fundo  de  urna 
estreita  quebrada,  donde  desabando  enormes  rochedos 
lem  por  vezes  esmagado  os  edifìcios  da  povoacào.  Acha- 
se  hoje  em  grande  decadencia,  e  a  sua  Sé,  Seminario  «? 
melhores  edifìcios  jazem  dercubados.  0  clima  desta  ilba 
é  o  mais  insalubre  de  todas  e  fatai  aos  Europeos.  As  suas 
produccòes  consistem  em  laranja  e  outras  frutas  de  espi- 
nho,  bem  comò  em  algumas  dos  tropicos,  e  em  milho , 
café,  assucar,  algodào  e  anil  ;  fabricào-se  nella  pannos  d« 
algodào  grosseiros,  porém  de  muito  uso  e  consideravel 
exportacào  para  o  continente,  e  principalmente  coberto- 
res  de  optima  qualidade  e  muita  duracao.  Fodera  conter 
actualmente  20,000  hab.  ;  é  a  que  exporta  maior  quan- 
tidade  degeneros,  eporsergeralmente  muito  montuosa, 
é  avistada  a  grande  distancia  no  mar:  contém  bastantes 
bahias  e  fundeadouros. 

Illm  de  Maio,  encerra  pouco  mais  de  2,000  hab.,  urna 
villa  do  mesmo  nome,  e  urna  so  fonte  de  agua  doce.  O 
seu  terreno  é  arido  e  esteril;  contém  extensas  marinhas, 
das  quaes  exporta  bastante  sai,  e  as  suas  costas  sao  extre- 
mamente  ptscosas;  porém  a  povoacào  é  muito  pobre. 
Alguns  dos  seus  monles  sSo  tao  magneticos,  que  a  aguiha 
de  marcar  varia  contìnuamente  nos  seus  arredores.  Apeaar 
da  certeza  de  conter  minas  depedra  iman,  até  agora  nin* 
guem  tem  tratado  de  as  explorar.  É  em  geral  pouco 
fecunda  e  mal  cultivada  ;  produz  porém  melancias  excel- 
lentes  e  em  abundancia.  Tem  uma  salina  onde  o  sai  se 
crystallisa  naturalmente ,  e  na  esta9ao  propria  a  «Uà  vai  a 
autoridade  competente  e  reparte  o  terreno  eai  que  se  ve- 
rifica a  crystallisacao  por  enlre  os  moradores  segundo 
as  for^as  de  cada  um,  nao  tendo  estes  oulro  trabalho 
aenSo  reduiir  o  sai  a  montes,  no  que  se  occupao  &  ou  & 
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mezcs  no  anno.  Tom  dous  portos,  o  do  Pdo-Secco  e  Porto 
Inglez. 

S.  Antào.  Està  iiha  é  a  segunda  em  tamanho  e  a  mais 
septenlrional  de  todo  o  archipelago,  e  corno  contenha 
alcanlìladas  serranias,  em  tempo  darò  póde-se  avistar  a 
18  leg.  no  mar.  Goza  de  sadio  clima,  e  produz  oplima 
uva,  e  mìlho  duas  vezes  no  anno,  anil,  algodào,  manti- 
mentos  e  gado,  com  que  suppre  muitas  embarcacoes  que 
passao  para  o  S.  da  linha,  pois  é,  comò  se  disse,  a  mais 
fieptenlrìonal  de  todo  ò  grupo.  Os  seus  portos  principaes 
sào  Parità  do  Sol  e  Tarrafal^  onde  se  póde  fazer  aguada 
excellenle.  Ribeira  Grande  é  a.  sua  pov.  princìpal,  porto 
da  qual  està  Ribeira  do  Paul,  que  se  compara  a  Cintra  pela 
sua  verdura  e  amenidade.  A  fundacao  de  uma  cidade  na 
ilha  de  S.  Vicente^  que  abaixo  descrevemos,  póde  fazer 
prosperar  muito  S.  Antao  pela  sua  proximidade  e  clima 
saudavel.  Contém  2/i,000  hab. ,  os  mais  industriosos  e 
civìlisados  do  archipelago.  Tem  fabricas  de  panno,  muita 
urzella,  algodào,  anil  e  vinhas;  os  seus  pannos  sào  mal 
tecidos,  porém  servem  para  o  uso  da  costa  de  Guiné.  Fi- 
gura nos  mappas  francezes  e  inglezes  com  o  nome  de  S. 
Antonio. 

S.  Vicente.  Tem  està  ilha  4  leg.  de  comprido,  3  de  largo 
e  1,600  hab.;  possue  um  excellente  ancoradouro  deno- 
minado  Porto-Grande^  tao  espacoso  que  nelle  podem 
fuodear  300  embarcacoes.  Junto  delle  està  determinado, 
por  decreto  de  Junho  de  1838,  que  se  funde  uma  cidade 
com  o  nome  de  Mindello  para  capital  de  toda  a  provincia, 
e  fazendo-se  està  ilha  porto  franco^  corno  foi  proposto  pelo 
governo  às  eórtes ,  deverà  ella  em  poucos  annos  crescer 
em  prosperidade ,  visto  que  a  sua  situacào  a  farà  procu- 
rada  pelos  navios  que  navegao  para  o  Sul  do  Equador ,  e 
a  salubridade  do  seu  clima  attrahìrà  gente  das  outras 
ilhas  e  da  vìzinha  insalubre  costa  d'Africa,  vindo  a  ser 
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um  deposilo  do  fazcndas  para  o  commercio.  Hoje  conta 

jà  perto  de  200  casas.  Tem  agua  em  abundancia,  salinas, 

bons  pastos,  produz  urzelia,  e  é  muito  piscosa,  sadia  e 

fresca. 

Santa  Luzla,  Branca  e  Rasa,  s3o  Ires  das  mais  pcquenas 
ìihas  deste  (irchipelago,  sit.  entre  as  de  S.  Vicente  e  S. 
Nicolào;  to(i«is  tres  sao  montanhosas,  aridas,  quasi  des- 
habìtadas;  contém  gado  \accum  e  cabrum  bravio  qiieos 
habitanles  d»;  S.  Nicolào  vao  cacar.  O  desembarcadouro 
de  Santa  Lu/ia  tem  urna  extensa  praìa  muito  vistosa,  loda 
de  arca.  Nelle  se  colhe  algum  ambar  que  o  mar  ahi  arroja: 
a  pesca  da  tartaruga  iambem  é  abundante,  bem  comò 
poderia  ser  o  cultivo  da  urzelia,  perrexil  e  algodao,  que 
em  todas  vigora  espontaneamente. 

S.  Nicoldo  é  de  fórma  triangular ,  contém  8,000  hab- , 
e  do  lado  do  S.  uma  sofFrivel  enseada  chamada  Tarrafal, 
ónde  se  póde  fazer  boa  aguada.  Os  outros  dous  portos 
sào  o  da  Fuma  da  Lapa  e  o  Porto  VelhOj,  que  é  o  principal, 
e  sitio  de  grande  fertilidade  nào  havendo  seccas;  a  sua 
capital  porém  é  a  villa  da  Ribeira  Grande ^  no  centro  da 
ilha ,  a  qual  geralmente  produz  todos  os  fructos  dos  tro- 
picos  e  comeca  a  crear  a  cochoniiha. 

Ilha  do  Sai.  Deriva  o  seu  nome  do  muito  sai  que  ha 
nas  suas  praias.  Tambem  nella  ha  um  lago  salgado,  sit. 
20  bracas  acima  do  nivel  do  mar,  e  6  bracas  abaixo  do 
cume  de  um  monte  ;  delle  e  das  suas  calhetas  maritimas 
se  extrahe  abundantemente  esse  precioso  minerai  quasi 
que  Sem  ajuda  do  braco  humano,  e  o  mesmo  acontece 
em  Boa  Vista,  Maio  e  n'outras  ilhas  deste  grupo.  O  seu 
terreno  é  muito  esteril;  apenas  produz  alguns  arbustos 
para  combusti vel.  À  babia  da  Mordeira,  sit.  na  sua  costa 
deS.  0. ,  é  uma  das  melhores  do  archipelago.  Està  ilha, 
que  apenas  contìnha  alguns  poucos  habìtantes  occupados 
na  manipulacào  do  unico  genero  que  produz,  foi  defini- 
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tivamentc  apossada  pelo  governador  da  provincia  cm 
1837,  o  qual  fundou  nella  urna  alfandega,  e  a  fez  entrar 
na  categoria  das  oulras  ilhas.  E  actualmenteo  unico  ponto 
da  monarchia  onde  existc  uni  camìnho  de  ferro,  feito  para 
transportar  sai  com  brevidade  e  pouco  custo,  pelo  pro- 
prietario M.  J.  Martins. 

Boa  Vista,  assim  denominada  pela  bella  apparencia 
que  mostrou  aos  descobridores,  é  montuosa,  quasi  esteri!, 
lem  mas  aguas,  3,000  hab. ,  clima  soffrivel,  um  porto 
ao  S,  E.  chamado  Ct/rr^i/m/i(7  ^  além  de  mais  aiguns  anco- 
radouros.  0  sai  é  o  unico  objecto  de  seu  commercio. 

Fogo.  Està  ilha,  sit.  em  iti"  de  lat.  N.  e  27*  de  long.  Oc. 
de  Paris,  é  notavel  pelo  seu  elevado  pico,  que  tem  l,3/i8 
bracas  acima  do  nivel  do  mar.  No  seu  cume  ha  um  volcào 
que  tem  lido  Tarias  erupcdes,  sondo  a  ultima  em  1817  ;  a 
de  1799,  comecando  por  um  estrondo  subterraneo  às  8 
horas  da  manhaa,  abrio  urna  grande  cratéra  na  falda  do 
monte  pela  qual  expulsou  uma  nuvem  de  cinza  e  sedi^ 
mentosarenosos  quetoldou  completamente  a  a tmosphera. 
Meiahora  depois,  principiou  a  chover  uma  area  negra  e 
fetida,  que  cobrio  com  altura  de  palmo  e  meio  a  superficie 
da  terra  em  quasi  toda  a  ilha,  e  chegou  ale  a  ilha  de  Maio, 
distante  perto  de  30  leg.  Em  seguida,  jorràrao  da  mesma 
aberlura  durante  27  dias  sem  interrupcào  torrentes  de 
lava,  que,  correndo  para  o  mar,  encheu  a  ribeira  chamada 
Palha  Carga^  convertendo-a  depois  de  esfriar  n'um  monte 
oblongo,  destruindo  aomesmo  passo  casas,  arvores,  gado, 
penetrando  AO  bracas  pelo  mar,  e  formando  uma  bahià 
onde  rebenlàrào  duas  abundantes  nascentes  d'agua  doce, 
que  aìttda  existem.  Apezar  de  muito  qucnte,  é  està  ilha  a 
mais  saudavel  de  todas.  Nella  prospera  tudo  quanto  nas 
outras  se  cria,  e  melhor  ainda  o  vinho ,  tabaco,  milho  e 
hortalicas.  Contém  12,000  hab.  A  sua  capital  é  5.  PliiUpe, 
villa  assaz  considcravel  para  estas  paragcns,  com  5,000 
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almas,  ruas  dircilas,  boas  casas,  e  urna  Miscricoi'dia ,  a 
unica  do  archipelago. 

Brava.  É  urna  das  pequenas  ilhas  desia  provincia  , 
porém  urna  das  mais  ferleis,  S3  nào  é  a  mais,  mui^to 
culti  vada,  e  das  que  gozào  melbor  clima,  sendo  a  quo 
geralmente  preferem  os  Europeos  para  habitacao.  A  swa 
ferlilidade  e  tal,  que  em  annos  bons  um  alqueire  de  milho 
lancado  à  terra  lem  produzìdo  /tOO.  Àbunda  em  frutas , 
gado,  arroz;  porém  so  exporta  milho,  vinho  e  sai,  pelo 
seu  unico  porto  que  fica  a  N.  E.  É  a  ilha  mais  meridional 
de  lodo  o  archipelago,  e  contém  8,000  a  9,000  hab. 

Em  1842  aportàrào  às  Ilhas  de  Cabo  Verde  78  embar- 
cacoes  com  perto  de  190  contos  deréis  fortes  que  impor- 
tàrao,  das  quaes  32  porluguezas,  28  inglezas,  e  16  ame- 
ricanas,  e  sahirào  76  com  igual  valor  de  exportacao, 
quasi  tudo  de  sai ,  afóra  mais  umas  80  ou  90  que  chegà- 
rSo  em  lastro  e  carregàrao  o  mesmo  genero ,  ahi  de  dì- 
minuto  valor. 


•— ""^-^-igiliiir— 


Gabos  e  Pontas  princìpaes  no  liloral  de  Portugal.  — 
Comecando  pelo  N,  0.  :  Ponta  da  Insua  è  o  lado  raaii» 
occidenlal  desta  ilhota;  fica  em  lat.  41*  50'. — Cabo  Espo- 
sende  é  o  que  dista  quasi  i/2  leg.  ao  N.  0.  da  mesma  villa, 
em  lat.  41°  34'.  —  Ponta  da  Atalaia  fica  1/2  leg.  ao  N.  da 
barra  de  Aveiro  em  lat.  40** 42'.  —  Cabo  Mondego^  tambem 
chamado  ponta  de  Buarcos ,  é  o  exlremo  do  promontorio 
que  se  estende  1  leg.  a  N.  0.  da  foz  do  mesmo  rio  em 
lat.  40°  5'. — Ponta  de  Paredes  fica  a  1  milha  da  foz  do  rio 
Liz  em  lat.  39°  43'. — Cabo  FeisiràOj  Alfeisirào  ou  Pertiche, 
é  o  que  fica  mais  ao  Poente  desta  peninsula  em  lat.  39"* 
20'. — Cabo  da  Roca^  chamado  pelos  Inglezes Rock ofLisborij, 
pelos  Hollandezes  Cape  Roxent ,  e  pelos  antigos  Magnum 
Promontorimn ,  Q^iòi  sit,  6-1/2  leg.  ao  Poente  de  Lisboa, 
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emlat.  38' &6\  e  long.  0.  de  Paris  ll'J51';  é  o  ponto 
mais  Occidental  do  continente  da  Europa:  penta  de  Ca$^ 
caes  fica  quasi  1  leg.  ao  S.  E.  deste. — Cabo  do  Espichel  ou 
Spichel,  fica  a  S.  0.  da  fez  do  Tejo  e  na  mesma  distancia 
de  Lisboa  que  o  da  Roca:  lat.  38"*  24%  long.  0.  de  Paris 
li""  35'. — Penta  da  PesqueirOj  sii.  a  0.  das  lagóas  formadas 
pela  ria  de  Sctubal  em  lat.  SS""  !&'. — Cabepo  ou  penta  da 
Perceveira^  a  0.  da  barra  de  Sines  em  lat.  37*  42*. — Cabo 
de  S.  Ficente:  é  o  antigo  Promontorium  Sacrum;  fórma  a 
ponta  S.  0.  de  Portugal  e  da  Europa ,  na  provincia  do 
Algarve;  lat.  37*3',  long.  0.  de  Paris  li'*  19'.  Aqui  finalisa 
a  costa  Occidental  do  reino ,  segue^se  a  meridional  do 
Algarve,  e  logo  ao  voltar,  se  depara  na  direc9ao  do  Nas- 
cente em  long.  Il'*  17'  0.  de  Paris  a  ponta  de  Sagres,  ao 
S.  da  villa  do  mesmo  nome;  dahi  a  5  leg.  a  ponta  da 
Piedade  e  a  3-1/2  desta  o  cabo  Carvoeiro.  Finalmente  em 
lat.  37*  55'  6  long.  0.  de  Paris  11**  8' ,  na  ilhota  dos 
CaenSj  està  sit.  o  cabo  de  Santa  Maria ^  ponta  mais  meri- 
dional d^  todo  o  reino. 

GabrSo,  rio  e  valle  do  Minho.  Veja-se  Fez. 

GabreirOy  pov.  do  conc.  d'Arcos  de  Val  de  Yez,  sit.  7 
leg.  a  E.  de  Braga:  1,220  hab. 

Cabrella^  villa  sit.  perto  de  um  riacho  do  mesmo 
nome,  o  quel  se  lan^a  no  Sade,  junto  dabahia  de  SetubaI, 
9  leg.  a  0.  d'Evora  :  680  hab. 

Cacella,  aldca  arruinada,  pobre  e  doentia,  de  1,070 
hab.,  outr'ora  villa  importante,  na  costa  S.  do  Algarve, 
perto  de Ta vira.  Poi  neste  sitio  que  o  eximioduquedaTer» 
ceira  desembarcou  a  sua  aventureira  expedÌ9ào  de  2,500 
homens  em  2/t  de  Junho  de  1833,  illudio  o  general  migue- 
lista  Molellos,  que  em  Beja  o  esperava  com  6,000  comba** 
tentes,  tomou  Setubal,  derrotou  os  brigadeiros  Freitas  e 
Telles  Jordao,  e  a  24  de  Julho  entrava  na  capital  do  reino. 

Cacem.  Ye'jdi-se  S.  Tiago  de  Cacem. 
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Cacia,  pov.  do  coqc.  da  Esgueirara  i  leg.  de  Aveir«; 
està  sit.  na  escfuerda  do  Youga  :  1,880  hab. 

CSacilhaSy  pov.  fronteìra  a  Lisboa  e  coi^tigua  a  villa 
d'Àlmada,  a  cujo  cono,  pertence;  conlém  perlo  de  1,900 
hab.  ConBiste  o  seu  assento  n'uma  comprida  rua ,  algu* 
mas  travessas,  muitas  quintas  de  recreio  e  produ^^ao 
nos  seus  arrabaldes,  e  um  beilo  càes  de  cantaria  juuto  a 
um  fortim,  na  margeoi  esquerda  doTejo,  servindo  de 
porto  a  Almada.  Neste  mesmo  càes  onde  foi  esquartejado 
o  tyranno  Telles  Jordao  (veja-se  Almada)^  aportào  os  va«* 
pòres  €  mais  embarcacoes  da  capital  »  com  quem  teon 
anìmada  communicacào,  e  da  qual  dista  quasi  1  leg.  Os 
seus  arredores  sào  sitios  agradaveis  e  de  frequente  recreto 
para  os  Lisbonenses. 

Cadafaes,  aldéa  de  900  hab.  Yeja-se  Bucellas. 

Gadaval,  villa  insignificante  de  600  almas,  sit.  junto 
ao  riacho  Mongota  ou  Maceira,  e  3  leg.  ao  N.  E.  de  Torres 
Vedras,  cabe9a  do  ducado  do  mesmo  nome,  de  quem  foi 
primeiro  duque  D.  Nuno  Al vares  Pereira  de  MelW,  creado 
por  D.  Joao  IV;  em  recompensa  dos  servÌ9os  por  elle 
prelstados  na  revolucào  de  16/i.O,  sendo  jà  o  mesmo  quarto 
marquez  de  Ferreira  e  quinto  conde  de  Tentugal:  é 
£amilia  consanguinea  a  de  Bragan9a ,  e  às  titulares  fran- 
ceasas  de  Lorena  e  Luxemburgo.  E  patria  do  hisloriador 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Cadima,  villa  sit.  perto  da  serra  d'Alcoba  eda  Figueira, 
5-1/2  leg.  a  0.  de  Coimbra  :  2,600  hab.  Veja-se  Tentugal. 

Caia,  pequeno  rio  que  nasce  ao  N.  d'Alegrete  no  Atem* 
tejo,  na  serra  de  Mamede,  tizinha  de  Portalegre,  e  se 
lanca  no  Guadiana  a  1-1/2  leg.  d'Elvas ,  com  um  carso 
de  9  leg. ,  e  neste  sitio  principia  a  servir  de  limite»  a  raia 
hespanhola.  Sobre  elle  està  a  povoacSo  do  mesmo  nome. 

Calma,  pequeno  rio  tributario  do  Vouga,  na  Beira* 

Caiola  ou  Urra^  980  hab. ,  sit.  a  1  leg.  de  Portalegre. 
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Caidas  do  Geréz,  aldéa  sin  na  serrando  mesme  nome* 
ao  N.  E.  do  Blinbo,  e  quo  vai  tornando  incremento  em 
conseqnencia  do  grande  numero  de  pessoas  que  a  ella 
affine  de  Junho  a  Setembro  para  fazer  uso  das  suas  aguas 
thermaes  o  mineraes,  que  s5o  muito  virtuosas. 

Gatdas  da  Rainha,  inìportante  villa  sit.  no  deelive  de 
um  outeiro.  Nos  niezes  de  Junho  a  Setembro  este  lugar 
é  muito  Frequentado  por  pessoas  de  loda  a  parte  do  reino, 
e  mesmo  do  exterìor,  para  aproveitarem  os  seus  banhos 
snlphure#s  qnentes  ,  que  sào  de  grande  proveito  em 
muitas  moLestias.  0  hospital  e  estabelecimento  destas 
Mo  eicellentes  e  obra  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher 
d*El-Rei  O.  Joao  II,  augmentados  e  enriquecidos  por  D. 
Joao  y.  Os  arredores  da  villa  das  Caldas  sao  £imenoa, 
arvorisados  e  abundantes  de  perdizes  e  ca9a  do  chao. 
Fica  a  2  horas  de  carni nho  d'Obidos  e  15  leg.  ao  N.  de 
Lisboa.  Sua  populacao  permanente  é  de  1,600  hab. 

Galdas  de  Vizella.  Ha  2  pov.  deste  nome,  a  1/  da 
invocacao  de  S.  Miguel,  onde  nasceu  o  celebre  historiador 
Manoel  de  Paria  e  Souza,  confi  88S  hab« ,  e  a  2/  da  invo- 
cacao de  S.  Joao  e  com  &92  hab.  ;  ambas  a  &  leg.  de 
Sraga,  com  algumas  nascentes  d'aguas  thermaes,  cuja 
efficacia  nao  é  todavia  comparavel  com  a  das  da  Rainha. 
Galdeir&o  (  Serra  do  j  ,  cordilheira  orientai  que  , 
juntamente  com  a  de  Monchique  occidental,  separa  o 
Algarve  do  Alemlejo.  Este  grupo  differe  de  todos  os  outros 
do  reino  pela  sua  constituicao  physica  ;  abunda  por  toda 
a  parte  ea  rochedos  de  lava,  amontoados,  assemelhan- 
do-se  a  caldeiròes^  donde  talvez  Ihe  velo  o  nome.  Os  dous 
cumes  mais  altos  da  primeira  sao  o  da  Foia,  massa  con- 
sideravel  de  granito  com  3,830  pés:  é  o  mais  occidental, 
e  €sl&  erajat,  N.  37*  23',  e  long,  0.  de  P.  10«  ÙO';  e  o 
scgundo  é  o  da  Picata  a  1-1/2  leg.  deslc,  com  3,690  pcs, 
ambos  cobertos  de  grande^penha^cos.  Snas  ramificacoes 
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a  E.  tomao  os  notnes  das  freguezias  onde  estao  sit*,  *.  g. , 
S.  Marcos,  S.  Bartholomeu,  &c.  Nestas  serras  nascem  os 
rios  Quarteìra,  Valfermoso,  VascSo,  Oeìras,  Odemira, 
Sado,  S.  Romào,  Seixes,  &c. 

Gamara  de  Lobos,  villa.  Yeja-se  Madeira ,  ìlha. 
'    Oamarate ,  amena  pov.  sit.  2  leg.  a  N.  E.  de  Lisboa , 
interior,  com  boas  quintas  e  800  bab. 

Cambra,  freg.  a  4  leg.  de  Viseu,  com  1,360  bab.  Ve* 
ja-se  Madeira  de  Cambra, 

Cambres,  pov.  vizinha  de  Lamego,  com  2,000  bib. 

Gaminha,  villa  fortìficada  na  margem  esquerda  do  rio 
Minho  a  f/2  leg.  de  sua  embocadura,  no  sitio  em  que 
desagua  o  riacho  Goura  ou  Àncora  e  em  fronte  de  Insua, 
que  antigamente  era  penìnsula  na  mare  baixa.  Suas  for- 
tìfica95es  sào  consideraveis,  bem  que  irregulares  e  domi* 
nadas  pelo  monle  Santa  Tecla,  porém  a  defesa  dellas  exige 
numerosa  guarnicào.  O  forte  da  Insua,  1/2  leg.  abaixo  de 
Caminba,  é  a  chave  da  entradado  Minho ,  cujas  margens 
domina;  suas  Torli fica9oes,  quesàomodernas,  acbào-se  em 
bomestado.  Fica  4  leg.  ao  N.  de  Vianna,  e  nesta  direc9ao 
coprimeiro  porto  doreino.  A  villa  contém  1,300  hab.,  e  o 
seu  termo  11,000:  produzsal,  enos  seusarfedoresabunda 
muilo  o  peixc.  No  Minho  e  no  Coura  colhem-se  lampreias, 
salmoes  e  saveis.  0  que  porém  mais  avulta  ahi  é  a  sua  matriz, 
tempio  de  magnifica  architectura,  grandiosas  dimensaes 
e  ricos  arabcscos,  relevos  e  floroes  de  boa  gravura.  Durou 
a  sua  construccao  68  annos,  desde  1448  até  1516;  occupa 
uma  àrea  de  260  bracas  qiladradas,  e  tem  de  compri- 
mente, incluindo  a  capella-mór,  208  palmos:  a  sua  torre, 
de  110  |)és  de  altura  e  perfeitamcnte  quadrada,  remata 
em  fórma  de  castello,  com  ameias.  Yenera-se  muito  nesta 
matriz  a  imagem  de  Christo  que  em  1539  foi  encontrada 
dentro  de  um  caixao  no  mar,  com  deus  calices  de  praia  e 
paramcntos  para  officiarpque  parece  ainda  hoje  existem , 
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e  se  julga  fora  tudo  lancado  as  ondas  para  nao  sofireren 
a  profanacao  de  màos  impias.  Està  villa  é  patria  do 
famoso  jurisconsulto  Fedro  Barbosa  e  do  grande  bìusìco 
Joào  Soares  Bebello. 

Campanh&a,  pov.  arruada  contigua  a  cìdadedo  Porio^ 
que  contém  3,550  hab. 

Gampean,  villa  farta  de  milho,  e  que  iota  mina»  de 
prata  e  cobre  nas  suas  vizinhancas»  na  falda  do  Marào  : 
1,200  hab. ,  &  log.  a  E.  d'Amarante. 

Campello,  pov.  sit.  a  5  leg.  de  Coimbra,  noconc.  de 
Miranda  do  Corvo ,  conlém  1 ,600  hab.  ;  ha  outra  do  mesmo 
nome  no  de  B^iyào  com.  1,250  hab. 

Gampia,  aidéa  do  conc.  de  Lafòes  a  5  leg.  de  Viseu^. 
tem  1,700  hab. 

Campo  de  Gestaco ,  grande  aldéa  do  concu  de  BaySo^ 
sit.  a  11  leg.  do  Porlo,  com  1,200  hab. 

Campo-Grande 9  Uadissimo  arrabalde  de  Lisboa, 
donde  dista  1  log.,  n'uina  pianicie excelientemente  arvo^ 
risada,  cheia  de  quinlas  e  quintaes.  Sua  populacao  per- 
manente sera  de  2,200  almas.  Este  passeio  é  muito 
frequentado  no  verào  pelos  hab.  de  Lisboa;  nelle  se 
fazem  as  corrid'as  de  cavallos,  e  urna  importante  feira 
annual  que  dura  o  mez  de  Outubro. 

Gampolide.  Yeja-sc  Bemfica  e  Lisboa. 

Campo-Maior,  praca  dar  mas,  villa  bem  fortifioada 
no  Alemtejo,  distr.  d'Evora,  a  3-1/2  horas  de  caminho 
militar  da  praca  de  Badajoz.  Suas  ruas  sào  mal  calcadas, 
desiguaes  e  sujas,  e  conlém  /Ì..652  h;  b.  Està  pra^a  fórma-, 
com  Elvas^  e  Badajoz,  um  triangulo,  tendo  cada  lado  S 
leg.  Um  raio  que  em  1732  cahio  no  paiol  da  polvora  fez 
voar  a  parte  principal  do  castello,  e  na  villa  ficàrào  arrui- 
nadas  823  casas,  e  para  cima  de  1,500  pessoas  mortas  e 
contusas.  Entre  alguns  assedios  que  tem  suslentado,  é 
iiolavel  o  do  1712  pelo  marquez  de  Bai  com  33  batalhòes 
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l^astelhanos  e  70  esquadroe^t.  Depois  de  ter  aberto  trin- 
cheira  e  lan^ado  na  praca  1,870  balas  e  1,S00  bambas, 
com  grande. perda  de  gente  sua ,  retirou-se  sem  a  tornar. 
£  igualmente  notavel  o  de  1811,  no  qual  se  defendcu 
Talorosamente  por  bastante  tempo^  so  com  900  homens, 
contra  o  nniarechal  Victor.  As  suas  cercanias  prodiiaem 
multo  grao,  hortalicas  e  afamada  carne  de  porco,  e  na 
villa  se  manufactura  ^Igodào^  de  cujos  tecidos  se  exportao 
annualmente  uns  20  conlos  4^  réis. 

CàMBpo  de  Ourique.  Yit^a-se  Ourigue  e  Castro  Verde* 

CSampo-Pequeno  >  escampado  mais  pequeno.  que  o 
CampO'-Grande^  vizinho  e  antes  de  a  elle  se  chegar  indo  de 
liiaboa ,  onde  vai  às  vezes  a  Iropa  manejar  ;  dos  seus  arre- 
dores  ha  formosas  qiiintas  e  jardins,  e  toda  a  estrada  que 
dahi  conduz  a  capital  é  povoada  de  excellenles  casas,  al< 
gumas  das  quaes  arruinadas  ou  abandonadas  em  conse- 
queucia  do  Fogo  qoe  se  Ihes  largou  em  183Ì  durante  o 
cerco  de  Lisboa. 
>    Campos  Elysios.  Yeja-^e  Entre  Douro  e  Minho  ^e  Lima. 

Ganaris,  monte.  Veja-se  Serra  da  Entretla. 

Ganas  da»  Duas  Igrejas,  perto  rlr  PonaGel«  950  hab. 

GanasdeSabugOsa,  villa  de  1 ,152  hab.  a2Ieg.  de  Visrn. 

Ganas  de  Senhoriai,  a  5  leg.  de  Viseu,  villa  e  freg. 
com  2,019  hab. 

Canavezes,  villa  sit.  junto  «i  diretta  do  Tamega,  onde 
lem  uma  grandiosa  ponte,  e  a  1-1/2  leg.  do  Doijro  e  oulro 
tanto  d'Amarante,  em  aprazivel  e  salutifera  situac^o: 
con  lem  800  hab.  ,  està  8-1/2  leg.  a  E.  do  Porto.  0  se4i 
termo  é  abundantissimo  emca^tanha,  milho,  centoio, 
vinho  verde  e  gado. 

Gandosa  (S.  Facundo  d;)) ,  [)ov^  abastada  e  fertil  do 
dislr.  de  Leiria,  a  8  leg.  de  Coimbra,  ao  S,  do  Mondego; 
900  hab. 

Canedo,  rica  freg. ,  3  b^.  ao  P.  do  Porto,  perto  da 
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F«ira,  2,020  bab.  Ha  mais  duas  do  mesmo  nome,  que 
tòo:  urna  no  conc.  d»  Montalegre,  coni  736  hab. ,  e  a 
•utra  no  de  Celorico  de  Basto,  com  600  hab. 

Canha,  rio  que  nasce  nas  vizinhancas  de  Monte-Mór  o 
Novo,  5  leg.  a  0.  d'Evora,  segue  ao  N.  0.,  recebe  o 
Laure  perto  da  Mata  do-Duque;  toma  entào  o  nome  de 
Almansor,  e  desagua  na  esquerda  do  Tejo,  ao  H.  E.  de 
Samora  Correa  com  um  curso  de  11-1/2  leg.  ,  depoìs  de 
haver  ferlilisado  os  terrenos  que  rega.  Sobre  o  Canha  ha 
urna  villa  do  mesmo  nome,  8-1/2  leg.  a  E.  de  Lisboa: 
680  hab. 

Cano,  villa  do  distr.  de  Porlalegre,  e  a  7  leg.  d'Evora: 
1,000  hab. 

Gantanhede,  villa  e  frog.  5-1/2  leg.  a  0.  de  Coimbra: 
é  importante  e  encerra  5,060  hab. ,  e  o  seu  termo  13,626. 

Cantaro.  Yeja-se  Estrella  ,  serra. 

Capareiros,  villa  e  freg.  com  1,120  hab.  no  distt*.  de 
Braga  e  vizinha  de  Barcellos. 

Caparica,  grande  freg.  fronteira  a  Lisboa,  entro  Al- 
mada  e  a  Trafaria:  conlém  A, /(SO  hab. 

Caparrosa,  pov.  agricola  a  3  leg.  de  Yiseu  :  1,100  hab. 

CammulOy  serra  sit.  5  leg.  a  0.  de  Yiseu,  à  qual  se 
dà  tambem  o  nome  de  serra  de  Alcoba  ou  de  Besteiroi 
em  alguns  sitios.  No  seu  mais  alto  cume,  composto  de 
penedos  uns  sobre  os  outros  a  modo  de  columnas,  està 
urna  grande  planicie  donde  se  avista  o  mar  de  Aveiro,  que 
Ihe  fica  na  distancia  de  8  leg.  A  altura  mediana  desta 
serra  é  1,760  pés  acima  do  nivel  do  mar. 

Caria,  villa  e  freg.  sit.  perto  do  riacbo  Coura,  5  leg.  ao 
S.  de  Lamego:  contém  3,/iOO  hab. ,  mas  a  villa  so  800. 

Carnaxide  e  Carnide,  sào  duas  apraziveis  aldéas  sit. 
n'uma  campina  multo  fertil  e  saudavel  ao  pé  de  Pedrou- 
cos  e  1-1/2  leg.  ao  N.  0.  de  Lisboa.  Entro  ellas,  junto  a 
um  rilx^iro  no  silio  chamado  da  Senhora  Jpparecida,  està 
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•a  celebre  fuma  ou  covil  onde ,  em  1821 ,  jippareceu  ^pi^e- 
tendida  milagrosa  imagem  de  No»sa  Senliora  do  Buracò  oa 
da  Rocliaj  hoje  conservada  na  Sé  de  Lisboa  ,*e  que  tanto 
contribiiio  na  època  para  ser  o  partido  liberal  anàtfaema- 
tisado  na  opiniao  do  vulgo,  e  preparar  a  catastrophe  que 
derrubou  o  systema  constitucìonal.  A  populacao  da  pri- 
meira  àldéa  é  de  2,180  hab. ,  e  a  da  segunda  de  1,360- 
Estes  silios,  beni  comò  os  vizinhos  de  Linda  Pastora, 
Linda  Volha,  Argeis,  &c. ,  sao  dà  major  amenidade. 

Carrazeda  d'Anciaes^  villa  e  grande  poy.  de  7)^000 
almas,  2  kg.  ao  N.  do  Douro,  a  igual  distancia  dos  rios 
Sabor  e  Tua,  e  a  11  de  Yilla-Real,  a  cujo  distr.  pertence, 

Garrazedo,  pov.  do  conc.  de  Chaves,  con  lem  1,200 
hab.  Ha  mais  duas  pov.  do  mesmo  nome:  urna  no  conc. 
de  Braganca  com  350  hab.,  e  oiitra  no  de  Amares,  a  1-1/2 
log.  de  Braga  ,  com  550. 

Carregosa,  aldéa  do  conc.  d'Oliveira  d'Azemei«:  tena 
1,200  hab. 

GartaxOy  villa  do  distr.  de  Santarcm,  donde  dista  2 
leg.  e  12  de  Lisboa  :  contém  3,600  hab. ,  e  o  seu  conc. 
6,320.  Tom  por  duas  vezes  servido  de  quartel-general 
ao  marechal  Saldanha:  a  primeira  em  183/1,  sitiando  os 
migùeUstas  em  Santarem,  e  a  segunda  em  18/Ì7,  fazendo 
o  mesmo  aos  setembristas.  Os  vinhos  tintos  do  sen  termo 
sao  tidos  comò  dos  melhores  do  reino. 

Carvalfaaes,  pov.  abundanto  e  industriosa  de  1,680 
almas,  mas  multo  fria,  sit.  u'uma  aba  da  serra  da  Estrella^ 
a  4  leg.  de  Viseu. 

Garvoeira.  Ila  duas  pov.  deste  nome  junlo  a  Torres- 
Vedrasz  al.*  tem  1,200  hab. ,  e  dista  7  leg.  de  Lisboa;  a 
2.*  tem  608 ,  e  disia  6  para  o  N. 

Garvoeiro,  cabo  jiinlo  a  Feniche.  Lai.   N.  39"  20'. 

Gasa-Branca,  pov.  do  conc.  d'Aviz,  a  3  leg.  :  1,280  h. 

Casal y  villa  do  conc.  de  Cea,  com  1.300  hab.  — Casal 


Digitized  by  VjOOQIC 


CAS  m 

Comba  ^oulrn  a  3  leg.  de  Coimbra,  1,768  hab.  Ha  mais 
raeia  duzìa  de  pov.  com  o  prefixo  de  Casal  no  reino, 
quasi  todas  na  Beira,  porém  insignificanles. 

Cascaes,  villa  consideravel   sit.    5-1/2  leg.    a   0.  de 
Lisboa  sobre  o  Oceano:  conlém  2,1()0  hab.,  e  2  fortes 
beai   guarnecidos  para  defendereni  a  approximacao  da 
barra.  Aqwi  nasceu  o  celebre  piloto  Alfonso  Sanches,  o 
qual,  navegando  nNima  caravella,  foi  arrojado  por  tem- 
pora!, em   l/i.86,  a  urna  remola  longìlude   occidentale 
onde  avistou  terra  ale  entào  desconhecida,  que  hoje  srj 
julga  ser  a  America  do  Norte.  Arribando  depois  a  ilha 
da  Madeira  com  mais  3  ou  &  marìnheìros  desfallecidos 
pelos   trabalhos   das   tormenlas  e   privacòes,   todos  ahi 
morrérao  em   casa  de  Christovao   Colombo  ,  Genovez  , 
qiie  tinha  casado  na  mesma  ìllia  com  nma  fìlha  do  dona- 
tario de  Porto-Santo,  Barlholomen  Perestrello.  0  diario 
nautico  de  Sanches  ficou  em  poder  de  Colombo,  do  qual 
seni  dnvìda  se  aproveitou  para  désrobrir,  ou  antes  rea- 
char  a  America emlft92,  tnlhandoa  estrada  do  navegante 
portuguez.    Na  dìstancia  de  quasi  1-i/^  leg.  de  Cascaes, 
parlo  do  cabo  da  Roca,  està  o  Pliarol  da  Guia^  atalaia 
dos  maritimos.   Junto  a  està  villa,  na  quinta  do  Estoril, 
ha  rxrrllerttes  caldas  para  curar  paralysias,  rheumalis- 
nios  e  convidsòes.  Osconlornos  desta  pov.  sao  muitissimo 
saudaveis,  e  seus  hab.  chegào  geralmente  a  longa  idade. 
Snas  Agiias  sào  excellentes  para  o  mal  de  pedra,  e  seu 
solo   produz  abundantemenle  loda  a  casta  de  cereaes, 
fornecendo   igualmente   peixe   em    quantidade   as   suaa 
praias,  a  cujo  ramo  multo  se  applicalo  seus  habilantes. 
A    villa   é   atravessada   por   um   riacho   do  seu  mesmo 
nome  e  que  desce   da  serra  de  Cintra. 

Castanheira,  villa  sit.  a  1-1/2  leg.  de  Villa  Franca  de 
Xira,  sobre  o  Tejo,  a  8  leg,  de  1  .^boa ,  em  fertil  planicie: 
1,000  hab.   Ha  urna  aldéa  do  mesmo  nome  no  conc.   de 
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Moneto,  com  526  hab.  ;  outra  no  de  Tranco80,  perto  eie 
Jermello,  com  &t2;  ouira  no  de  Pedrogào  Grande,  a  6 
leg.  de  Coimbra,  com  2,840;  tìulra  no  de  Moreiira  do 
Hei,  com  370;  ouira  uo  do  Moncorvo ,  com  o  melino 
numero  do,  hab.  ;  uutra  no  de  Monforte^  com  pouco 
mais;  e  finalmente  ha  Castanheira  do  Vouga,  villa  do 
dislr.  de  Aveiro,  com  1,168  hab. 

Castellejo,  villa  <ie  1,000  hab.,  sit.  pertQ  do  Zezeri^^ 
9  leg.  ao  S.  da  Guarda. 

Castello.    Com  esto  titulo  prcfixo  ha  diversas  pov« 
no  reino  além  das  que  abaixo  vào  deaignadas;  multai 
sao  insignificanies,  e  as  de  mais  nota  sao  as  segnintes: 
1  .■  no  conc.  da  Cerlàa  com  800  hab.  ;  2.*  villa  a  3  leg.  de 
Lamego  com  792  hab.,  produz  exceliente  vioho;  3«*  QO 
conc.  de  Yilla-lleal,  conlém  1,562  hab.  e  algumas  anti- 
guidades  nos  seus  arredores;  &.*  Ca$L  Bora,  villa  di&t.  6 
leg.  de  Pinhel,  cujo  conc.  contém  1,937  hab. ,  5/  Cast. 
Melhor,  aldéola  do  conc.  d'Almendra  a  13  leg.  de  Lamego 
600  hab.;  6.*  Cast.  MendOj  villa  na  esquerda  do  rio  Cpa 
com  muros  antigos  ;  chegou  a  ser  importante  ppv.  ;  hoje 
porém  apenas  encerra  358  hab.  em  3  freg.,  e  o  sea  cpac. 
4,000^  7.*  Cast.  óePenalva^  no  conc.  de  Penalva  do  Cas- 
tello, ai  log.  de  Visoii ,  contém  1,640  hab.   Veja-se    a 
nota  no  artigo  Castro  folcente. 

Castello**Branco ,   cidade  episcopal ,   fundada  pelos 
Templarios  n'uma  eminencia,  pouco  mais  de  3  leg.  ao  N« 
ido  IVjo  e  junto  ao  rio  Lacca  (que  ne^e  sitio  tem  o  nome 
de  Vereza  e  diala  3  leg.  do  Punsul)  ,  sobre  as  ruinas    de 
Castraleucm ,  na  lai.  N.  39**  49',  e  long.  0.  de  P-  9'  50\ 
É  uma  das  17  adminislracoes  dvis  do  reino,  coniém 
6,800  hab.,  u  i?eu  di^lr.  128^730  em  32,536  fogos,   151 
freg.  e  17  conc,  e  u  sua  superficie  é  de  180  leg..  <|u«à« 
dradas  de  20  ao  grào  ;  dista  14  leg.  ao  S.  0.  da  Guarda  ^ 
e  36  de  Lisboa.  Està  cidade  é  cercada  de  muros  antigos 
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com  um  ca&tello  moie  arruinado  quo  domifia  todos  os 
arredores  ;  possue  urna  cathedral  moderna ,  sit.  fora  do 
seti  recluto,  muito  formasa  e  elegante,  posto  que  com 
torreapòuco  elevadas,  e  um  notavel  palacio  episcopal 
com  excellenie  jardim.  Em  geral,  a  cidade  é  limpa,  bem 
alinfaada ,  e  tem  bon^  edificios  particulares  ;  nella  se 
fabricfio  bastantes  tecidos  de  algodàò  e  lìnho ,  cuja  expor- 
ta9§o  annual  anda  por  10:000^000. 

CUislello  de  Neiva,  pov.  maritima  sit.  na  foz  do  riacho 
Neira,  que  desagua  no  Oceano  ao  S.  e  parallelo  com  o  rio 
Lima:  1,1  &5  hab. 

Oastello  Rodrigo,  yiila  e  freg.  do  distr.  da  Guarda, 
3  leg.  ao  N.  E.  de  Pinhel  e  ao  S.  do  Douro,  sii.  em  alta 
collina  isolada,  cercada  de  muros  com  tres  torrese  cas- 
tello. Està  pov.  foi  outr'ora  importante,  tanto  comò  forte 
posicio  militar  corno  pela  ferlilldade  de  seus  campos: 
boje  conlém  o  seu  termo  6,000  hab. ,  porém  osda  villa  nao 
excedem  a  200.  Em  166/i,  o  duque  de  Ossuna  a  sitiou 
com  uma  divisao  de  /i,000  infantes,  700  cavallos  e  9  pe9as. 
Acbando-^se  jà  a  praca,  que  so  contava  150  bomens  de 
goàrnjcaò,  rednzida  a  grande  aperto,  acudio-lhe  o  general 
portttguez  Fedro  Jacques  de  Magalhaes  com  2,500  infantes 
e  500  cavallos,  acommrtteu  os  Hcspauhóes,  destrocou-os 
completamente,  ficando  quasi  todos  os  inimigos  mortos 
oa  feridos,  e  fugindo  o  proprio  Ossuna  disfarcado  de 
frade. 

Castèllo  de  Vide,  villa  importante  do  distr.  de  Por- 
talegre,  donde  dista  3  leg.  para  o  N.  :  é  edificada  em 
terreno  alcantilado  e  silio  saudavel,  e  contém  5,481  hab. 
Os  lerrenos  do  seu  termo  sao  abundantissimos  de  gadò  e 
C9^i  encerrao  mais  de  300  fontes  de  exceliente  agua,  e 
fomeeem  para  consumo  mais  de  7,000  porcos  annual- 
mente ,  tao  bons  comò  os  do  distr.  d'Evora  ;  fabrica 
jgualmente  muttos  pannos  de  linho  e  làa. 
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Gastelloes,  pov.  do  none,  de  Totidc^Ua  ,  a&  leg.  de 
Yiseu  :  loda  a  (V<'g.  cuiilém  2,260  hab.  Ila  oulra  no  conc. 
d'Kstarreja  ou  de  Macieira  de  Cambra,  coni  2,830  hab.  ; 
oulra  a  3  teg.  do  Braga  com  &00,  e  oulra  no  coac.  de 
Amarante  com  500. 

Gasteado^  villa  sii.  3  leg.  a  E.  de  Vìs«mi,  uà  direila  do 
rio  l'avares  :  contém  1,112  hab. ,  eo  seu  lermo ,  chamado 
Penaha  do  Castello,  9,260. 

Castro  Daire,  villa  4-1/2  leg.  ao  S.  dr  Lain«»go  e  em 
igual  distancia  ao  N  de  Yiseu,  a  cujo  dihlr.  perlence  : 
contém  2,500  hab.  ;  està  sii.  no  allo  dr  um  uioule  cuja» 
faldas  bauha  o  rio  Paiva,  onde  ha  urna  poule  de  um  s6 
ai  ro  niuilo  elevado. 

Castro  LaboreirOy  villa  e  rre<;.  nit.  juuio  ao  riacho 
Fulia,  n'um  ramo  da  serra  do  Gerez ,  1-1/2  Kg.  a  S.  E* 
à^.  Melga9o  e  na  raia  hespauhola,  em  lerreuo  monta*- 
uiioso,  desabrido  e  tolalmenle  desliUiido  de  arvores^ 
t«*ni  um  antij^o  caslrllo  de>habilado  e  arruinado.  Desia 
{)ov. ,  que  é  iiu  exlrt'mo  fria ,  !!iaUetn  no  inverno  alguiis 
Cf'uteuares  «le  hi»mens  para  Tias-Oh-Monles  e  Minho, 
afun  de  conslruireui  e  reedifica r^uii  as  paredes  dos  campos 
qu<r  as  muitas  aguas  deirubào.  £l  urna  das  pov.  portu- 
guczas  uiaìs  sepleulrionaes,  disiando  71  leg.  de  Lisboa. 
£ste  .pi»nto  seria  iuiporlante  para  a  delesa  da  provincia 
do  Minilo,  se  uào  iicasse  inulilisadu  pela  facilidade  coiu 
que  pòde  ^cr  vnll(*ado  da  parie  do  N.  :  so  poderà  servir 
de  posto  avancado. 

Castro  Marim,  villa  e  ireg.  do  Algarve,  siU  na  mar^ 
gem  direita  do  Guadiuna,  quasi  defronle  de  Ayamonte 
jia  Ilespanha,  na  falda  d(^  dous  niontes,  com  um  castello 
e  deus  tòrles,  onde  esleve  a  sède  da  Ordem  de  Christo 
desde  o  seu  es la beieci mento  em  Porlugal  no  aano  de 
1318,  a  quem  a  doou  EURei  D.  Diniz,  e  ahi  se  conser- 
vàrào  o  seu  gran-meslre  e  froires  ale  ser  transferida  pai 
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Tliufuar.  A  pov.  csla  algum  tanto  apurladu  do  rio;  mas, 
por  via  de  um  peqiieno  canal  cu  i^^leiro,  sub(*m  ale  a 
ella  as  rnibarcaròcs.  Simis  moradort'S  eiii  grande  parlo  se 
occupào  de  pnsca  e  de  conlrahando  coni  a  Hespanha, 
introduzindu  nella  tabaco  em  rolo  e  nianufacttirado  na 
inesnia  villa,  qiie  vào  buscar  l'urli vaoienle  a  Gibrallar,  e 
que  passào  para  a  margem  opposta  do  Guadìana  na  barca 
distante  1  leg.  aciofia;  o  que  é  prejudicial  para  ambos  os 
governos,  mas  que  quasi  se  nào  póde  impedir,  ainda 
que  por  vrzes  se  tenha  destruido  as  offìcinas  dos  contra- 
ventores.  Exporla  sai,  azeite  e  p(*scado;  està  a  3  leg.  de 
Tavira  e  4^  de  Lisboa,  conléui  2,260  hab. ,  e  com  o 
conc.  5,000. 

Castro  Verde,  villa  e  freg.  do  Alemlejo,  a  1-1/2  leg. 
de  Ourique,  fundada  perlo  do  sitio  em  que  se  deu  a 
famosa  batalha  de  Campo  d*Ourique  em  1139.  Està 
gloriosa  facanha  do  prìmeiro  Rei  portùguez  D.  AfFonso 
Henriques  nào  teve  lugar  no  proprio  sitìo  da  villa,  corno 
muitos  pretendem,  mas  sim  dahi  a  perto  de  1/2  leg, 
enlre  o  ri<>  Corbes  e  o  rincho  Terpes,  em  terreno  ondu- 
loso  e  de  serrania.  Veja-se  Ourique,  Em  commemoracao 
desta  Victoria,  mandou  D.  Sebastiào,  em  1573,  edificar 
duas  ìgrejas  na  pov.,  e  u'uma  delias  gravar  este  aconte^ 
cimento  n'uma  lapide  que  aiuda  là  se  conserva:  contétn 
2,700  hab. 

€!astro  Vicente ,  conc.  d(»  distr.  deBraganca,  perto 
de  Moncorvo,  coni  3.300  liab.  E  abundantissimo  em 
caca  de  todas  as  qualidades,  azeite,  vinho  e  seda.  (iV.  B. 
Gera I mente  em  Portugal,  todas  as  povoacòes  chamadas 
Castello s  Castro  ou  Crasto  ^  tem  algum  castello  antigo  au 
resios  delles  :  vem  do  latim  castra j  forte  ,  castello,  .&c.  ) 

Santa  Gatharina,  grande  ramificacào.  de  serras  na 
provincia  de  Entre-Douro  e  Mìnho,  no  distr.  de  Braga. 
Corre  na  direccào  de  N.  a  S.  enlre  Guimaràes  e  Ama- 
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railie;  orcnpa  urna  superfìcie  de  mais  de  14  log. ,  nids  é 
em  grande  parto  cullivada  e  multo  abundanle  de  ca9a  e 
gado  z  seus  cumes  sobrm  a  f,&62  pés  acima  do  nivel 
do  mar. 

Santa  Catharina,  villa  e  (teg.  contendo  2,700  hab.,  e 
a  pouca  distancia  de  Leiria.  Ha  outra  pov.  do  mesmo 
nome  e  Tiainba  a  està,  com  800  hab. 

Càvmào  (antigo  Cava») ,  rio  que  nasce  na  serra  de  S» 
Mamede,  na  Galliza,  k  leg.  ào  N.  de  Montalogre,  entra 
cm  Tràs-'Os^Montos  ^  e  cortando  a  serra  do  Gerez,  penetra 
na  pruT.  do  Minbo  perto  de  RuivSes»  passa  i/2  leg.  ao  N. 
de  Braga,  tega  Prado  e  Barcellos,  onde  tem  duas  excel- 
lentespontes ,  e  vai  desaguar  no  Oceano,  entre  FSoe  E^po* 
tende,  n^uma  abra  pouco  importante,  tondo  decurso  ì9 
leg.  É  muilo  piscoso  em  salmio  e  lampreia»,  e,  entre  as 
póntos  que  o  atravossdo ,  a  de  Perozollo  ou  Prozello  é  a 
mais  notavo},  pois  tem  12  arcds  e  é  obra  dos  Romanos. 

Gea,  villa  e  freg.  sit.  nas  fragosidades  da  serra  da  Es*- 
Irella,  4-1/2  leg.  ao  S.  do  Mondego  e  7-1/2  a  0.  da 
Guarda.  0  seu  termo,  que  é  exlenso  e  oncorrà  numerosa 
popnlacào,  é  mui  farto  de  gado  e  da  melhor  carne  do 
reino,  de  azt*ite,  milho  e  ca^a  de  v^acào,  mas  muilo 
frio.   A  villa  consta  de  2,100  hab. 

Ceica  ou  Geice,  pov.  do  cono.  d*Ourem ,  distr.  de 
Leiria:  1,200  hab. 

Cetra,  pov.  arredada  2  log.  de  Gcambra ,  sit.  perto 
da  confluencia  do  rio  do  mesmo  nonne,  com  o  Mondego 
na  margem  esquerda,  tem  1,310  hab.  Este  rio,  tàmbem 
^eiiomìnado  Elnas,  nasce  nas  abas  da  serra  da  Estrella  , 
perto  de  Midoens  e  pouco  ao  S.  da  villa  de  Cea,  recebe  & 
esquerda  o  Due^a,  e  se  lanca  em  fronte  de  Coioibra  com 
wm  eurso  de  Ift  leg.  Ha  outro  riacho  Celta,  que  entra  na 
diretta  do  Duuro,  perto  de  Galafura,  junto  ao  Pftihfio. 

Celia,  villa  do  distr.  de  Leiria,  com  1,600  hab. 
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Celorico  de  Basto,  grande  conc, ,  porém  nao  arruado, 
sii.  2  Ugp  ao  N,  de  AmaraiUe,  iias  margeus  do  Tam^^ga. 
Todo  elle  é  multo  ferlil,  abuadaiile,  ecoaléin  24,000  hab- 

Gelorico  da  Beira,  villa  sit.  3  log.  ao  N.  0.  da  Guarda, 
nafl  verleoles  da  §erra  da  lisln^lla,  em  terreno  fertilissimo 
«  saudavel,  onde  se  conserva  frequentemente  urna  loagis 
\idade  rara:  é  pov.  multo  anliga  e  chegou  a  ser  prara 
bem  murada  e  acastellada,  Ao  S. ,  junto  do  Mond^^g^i, 
cujo  rio  possue  ahi  tres  pontes,  sendo  urna  de  pedra;, 
lem-se  descfoberto  antiguidades  romanas.  A  villa  couKmìi 
i,98à  hab.  em  3  freg. ,  e  o  seu  termo  8,000. 

Certaa,  villa  do  distr.  de  Castello-Branco,  donde  dista 
6  leg,  para  o  Poente,  sit.  perto  de  um  riacho  do  mesmo 
nome,  e  tan^bemchamadoP^r^^  oqualse  tanca  naesquer- 
da  do  Zeiere:  é  abundante  eni  asteite,  cereaes  e  vinko,  « 
eocerra  aa  ruinas  de  urna  forlalesa  construida  por  Serti^ 
rio.  Perlo,  no  silio  de  Bomjardioi ,  nasc^u  o  grande  D* 
Nuno  Alvares  Pereira  em  1360.  A  villa  lem  2,336  hab.  e 
o  conc.  10,115. 

Gertema,  riacho,  Veja^se^S^rtemo. 

Cerva,  villa  do  distr.  de  Villa*Real,  perto  da  est(|tterda 
dp  Tamega  e  a  IO  leg.  a  £•  de  Braga  :  2,324  hab. 

GerySes,  villa  do  distr.  de  Br^a^a,  donde  4tMa  2  leg^^ 
peno  da  esquerda  do  Tamega:  2,328  hab,, 

Gaaimbra,  villa  sit.  n'uma  altura ,  cum  pequeao^rtli 
ei  um  forte,  2-1/2  leg.  a  0.  4e  Selubal,  e  6  ao  S,  de  Lia- 
boa;  contém  &,310hab.,  pela  maior  parte  pescadoret. 
A  pouco  m^ts  de  1  leg.  a  0. ,  no  espinhaco  do  cabo  de 
Et»pichel,  se  enconlra  a  ermida  de  Nossa  Smimrada  Cabi^j, 
com  casas  de  romeJro$,  onde  annualmente  ;^oiicorrei|i 
granclt-'s  e  devota^  romarias.  Tendo  1).  Afibnso  Henrjquei 
tornado  Cedmbra  em  1165,  derrotou  junto  a  seus  miiroa 
o  Eei  mouro  de  Badajoz,  qi^e  a  vinba  soccorrer. 

Cbamii9Ca,  grande  villa  e  freg,  sit.  3  leg.  a  E.  de,3aa- 
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tarem,  n'um  psleiro  di^  500  braca»  ao  S.  da  osquerda  do 

T«J^>i  q^ia^ì  om   fronte  do  rio  Alvìella,   n'iima  planicìe 

Utùì  ein  tiigo  e  ein  excellenle  vìnho,   azeite,    frutas  , 

inelòes  e  mrlancias,   rrpiiladas  as   melhoros  do  reìiio  ; 

iios  seiis  monlados  se  crìa  milito  gado  suino  e  abundào 

colmoias. 

Cbanca,  rio  da  pov.  do  Alomlejo,  nasce  na  Ilespanha 
perlo  do.  Aroclie,  e  (orfna  a  raia  de  Portiigfil  ale  entrar 
uà  esqnerda  do  Giiadiaiia,  acima  d'Alcoulim,  tendo  ili 
leg.  de  cnrso. 

Chào  de  Couce,  villa  do  dislr.  de  Santarem,  sit.  S 
leg.  ao  Oriente  de  Pomhal  e  7  ao  S,  |{.  de  Coimbra,  a 
cujo  dislr.  pei  lence.  Sua  posicao  é  naturalmente  fria  por 
se  achar  nas  abas  da  serra  d'AIvayazere.  A  villa  conlém 
1,200  liab.  ,  e  tem  iim  boiiilo  palacele  particular. 

Gharrama  oii  Encharrama,  nasce  com  o  nome  de 
rio  de  Moinhos^  ao  S,  d'Evora,  recebe  o  Alvito  e  se  lanca 
no  Sadao  ou  Sado,  junto  a  Porto-d'El-Rei,  jà  engrossado 
com  as  aguas  do  rio  Alvito  pela  esquerda. 

Chaves  {Aguas  Flavias  dos  Romanos),  importante  villa 
e  praca  d'armas  sit.  no  fertil  e  ameno  valle  de  seu  nome, 
que  fórma  ùma  chapada  de  2,000  pés  de  altura  acima  do 
nivel  do  mar  sobre  a  direita  do  rio  Tamega,  onde  teca 
urna  grandiosa  ponte  de  cantaria  com  16  arcos,  70  braca» 
de  comprimento  e  2-1/2  de  largura,  obra  dos  Romano!^. 
É  a  mais  importante  pov.  de  Tràs-os-Montes  depois  de 
Braganca,  bem  que  seja  mais  povoada,  pois  contém  4,782 
hab.  Dista  2  leg.  da  raia  hespanhola,  12  de  Braga  e  68  de 
Lisboa.  Em  1811,  apósum  renhido  combate,  Soult  se  apo*- 
derou  de  Chaves  ;  e  em  1837,  depois  de  derrotados  oscar- 
tistas  pelo  conde  das  Antas,  ahi  se  assignou  a  convenpào  do 
mesmo  nome,  depondo  estes  as  armas.  Entre  a  muralha 
desta  praca  e  o  Tamega  existem  as  melhores  caldas  de  lodo 
o  reino  para  achaques  frios  de  nervos  ;  procedem  de  nni- 
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iicràes  de  onxofrOj  salitre  r.  pedra  hutne:  jà  no  .tempc^ 
dos  Romanos  erio  muito  frequentadas,  e  delias  veio  o 
noine  a  povoacào,  cujos  habitaates  »e  denominaio  Fla-- 
vienses.  Seus  campos  produzeiti  tnuita  e  excellente  seda  ^ 
que  é  enviada  etn  rama  para  o  Porto  ;  fabrica^se  lainbem 
ahi  estimado  paniiinho  branco  e  estaaipado  de  iinho,  do 
qual  se  exportao  annualmenle  mais  de  lOiOOOf^OOO  Rs. 

Està  praca  é  cingida  de  dupla  muralha^  parte  da  qual 
se  mandou  derrubar  aBm  de  nella  se  deixar  circular 
Hvremente  o  at^  inconveniente  que  em  quasi  todos  os 
verdes  era  mui  nocivo  à  salubridade  dos  habitantes  e  da 
guarnicdo;  todavia,  ainda  merecem  ser  mencionadas  as 
suas  fortificacoes  externas.  O  forte  de  Nossa  Senhora  do 
Rosario  ou  de  S.  Francisco  Ihe  serve  de  cidadella  :  além 
desle^  tem  outro^  o  de  S.  Neutel,  composto  de  qualro 
aatìgos  baluartes,  e  edificado  n'uma  altura  à  direita  do 
Tamega^  o  de  Santa  Magdalena^  em  fórma  de  revelim, 
defeodè  o  suburbio  do  mesmo  nome^  Todas  estas  obras 
miiitares,  que  forSo  augmentadàs  em  l762^  achào-se 
hoje  em  estado  de  deterioracSio.  Veja-se  o  artigo  'Frùn-- 
teira^  LUorat^  &c. 

ChaviaeS)  freg«  do  cono,  de  Melgaco^  donde  dista 
qvasi  i.leg.  ao  N»  E. :  é  o  ponto  mais  septentrional  de 
lodo  o  reinOi  Dahi  aie  ao  cabo  de  Santa  Maria  no  Al* 
garve,  contào-se  i03  leg.  emlinha  recta^  75  até  Lisboa  e 
12  atéBruga.  Està  sit.  sobre  o  rio  Minho,  e  contém  perto 
de  1,000  bab.  Dista  pois  de  Lisboa  quasi  o  dòbro  que 
•desta  capital  ao  dito  cabow  Lat.  N.  li^"*  Ti 

CUiitra^  villa  notavel  de  ft,300  hab. ,  a  /i-1/2  leg.  ao  N. 
O.  de  Lisboa,  sit.  em  terreno  fertil  e  delicioso,  junto 
de  uma  elevada  e  pittoresca  montanha  granitica  (1,800 
pés  acima  do  nivel  do  mar)  que  parece  estar  desabando 
sobre  a  povoacào.  Està  serra  nSo  se  limita  so  àos  pincaros 
viainhos  da  villa  de  Cintra;  tem  diversas  outras  ramifi- 
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cacoes,  e  por  vczcs  3,000  pés  de  altura:  chega  até  ao 
cebo  da  Roca,  e  é  urna  das  mais  famosa»  do  reino  pela 
caprichosa  maneira  de  qiie  é  composta,  isto  é,  de  im- 
mensos  escalvados  penedos  lan9ados  uns  sobre  outros, 
parcccndo  estarcm  por  toda  a  parte  ameacando  desaba* 
mento.  Os  Romanos  Ihe  chamàrdo  Promontorio  da  Lua^ 
e  do  nome  de  Cynthìa,  com  que  o  paganismo  adorava 
aquelle  astro,  veio  o  de  Ciiitra  que  ao  depois  : 

De  Cyntliia  tomoa  Cintra  cclebrada 
O  nome  qiie  em  rocliedos  é  famosa. 

(C.M.) 

Acha-se  a  villa  edificada  na  cncosta  desta  serrania^ 
que  bem  se  póde  dizer  cheia  de  encantos,  cercada  das 
arvores  mais  giganlescas  de  que  se  ufana  a  Estremadura^ 
banliada  por  mil  torrenles,  no  meio  de  vtcosos  pomares^ 
o  que  a  tem  feito  denominar  Edem.  A  natureza  e  a  arte 
derao-se  aqui  as  maos,  e  combinadas,  reunirào  em  unt 
silio  tantas  bellezas,  que  difficilmente  se  poderào  descre- 
ver:  so  isso  conseguirla  a  penna  de  Milton  ou  o  pincei 
de  Claudio  Lorrain. 

Està  cordilheira  limita  o  horizonte  da  capital  e  prolon* 
ga-se  escarpada  e  alterosa,  com  selvaticos  e  extravagantes 
contornos,  de  N.  O.  para  S.  O.  Do  lado  do  S.  ,  o  seu 
solo  é  arido  e  requeimado;  penedos  de  lava  e  pincaros 
esburgados  e  acastellados  dào  ao  todo  uma  apparencia 
sombria  e  de  pavorosa  belleza.  Comtudo,  corno  debaixo 
desse  céo  tudo  prospera  até  sem  assiduos  desvelos ,  ahi 
se  encontrao  prados  de  animada  vegetacao,  searas  de 
trigo  e  milho,  mas  poucas  arvores,  que  pela  maior  parte 
sào  oliveiras  inleiricadas  esobreiros;  piteiras  giganlescas 
acompanbào  a  orla  das  estradas. 

Na  regiao  do  Nascente ,  escassamenle  arvorisada  , 
existe  o  Real  palacto  de  QueluZj  semelbante  a  um  pe-- 
queno  oasis ,  e  mais  adiante  a  Charneca,   cantào   de»* 
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habitado  e  inculio,  ouja  denominacao  bem  quadra  a 
sua  natureza;  porcm ,  apenas  se  chrga  ao  Ramalhào, 
muda-se  iateiramentc  o  quadro:  a  descìda  para  a  villa  é 
suave  e  cnramada  de  fraodifero  arvoredo;  agradaveis 
quiatas  resplandecein  iia  ptenicio  e  nascncoslas  enlre  jar- 
dins,  abundantes  reiyase  massas  espalhadas  de  fragmen- 
los  graaitìcos.  Eoi  torno  das  habitacòes  accumulào-se  em 
espessas  massas  carvalhos,  piiiheiros,  limoeiruS)  larau- 
geiras,  figueìras,  &c.  Sobre  os  luuros  e  terracos  oslen- 
tao-se  sombrias  romeiras ,  vides  carrt^gadas  de  cachos , 
rosas,  dalias  e  flóres  de  loda  a  especie;  por  loda  a  parie 
ausurrào  regatos  limpidos  quo  sahem  das  fcndas  das 
montanbas  e  serpéào  por  entro  tapetes  de  verdura;  nos 
jardins  medrào  arbustos  iropicaes  ale  alcancarem  a  cor- 
pulencia  de  arvores. 

Mao  nos  podemos  exitnir  ao  prazer  de  aqui  tr  ansare  ver 
OS  bellissìmos  versos  do  dislincto  poela  Aimeida  Garrett 
sobre  esle  lusitano  Edem  : 

Oh  Gìulra,  oh  saudosisslmo  reliro 

Onde  sesquccem  magoas,  oade  folga 

De  BOÌvkiar  ao  aeìo  à  Natareia 

Peusaoicnto  que  cuibala  adormecido 

O  susurro  das  folhas,  co'o  muroinrìu 

Das  despunhadas  lymphas  mUturado  ! 

Qacm  dcBcausando  i  sombra  fresca  tua 

Sonbou  senào  venturas?  Qucm  senlado 

Ko  mut^go  de  tuas  rochas  escarpadas , 

Espairecendo  os  olhos  salisfeiles 

Por  céos,  por  marcs,  por  moutaiihas,  prado», 

Kào  sentio  arroabar-sc'lbe  a  existeiicìa , 

PoUarJhe  o  cora^ào  suaveuient'C 

Sobre  csquccidas  penas,  amarguras, 

Ancìas ,  javor  da  Tida  ! 

Sobre  os  dous  cabccos  mais  elevados  da  serra  exislem 
o  edificio  da  Penka  ou  Penna  ,  e  as  ruinas  do  um  castello 
<nourÌ8CO  com  urna  cisterna  de  abundante  agua  e  bem 


Digitized  by  VjOOQIC 


140  CIN 

conservada.    A  Penna  ^  antigameDte  hospicio  filial   doi 
Jeronymos  de  Belem,  o  qual  por  vezes  Servio  camo  de 
lugar  de  peiiitencia,  Coi  edificado  por  EURei  D,  Maùojl'; 
no  cume  do  pinaciilo  da  moiitanha,  onde  muitas  vezes 
subirà  para  ver  se  lobrìgava  o  regresso  de  Vasco  da  Gama, 
e  donde  eflectivamentc  foi  elle  o  primeiro  que  descobrio 
a  sua  frota,  Quando  esse  hospicio  foi  secularisado^  cahio 
em  poder  de  um  parlicular,  a  quem  o  actual  Rei  Di 
Fernando  o  comprou,  jà  muito  arruinado,  e  o  transfor- 
iDou  com  o  maìor  engenho  e  diligencia  em  um  castello 
feudal.  0  genero  de  archi teclura  que  ahi  se  eóipregou  é 
da  categoria  do  moderno  normando-gothico  quefloresceu 
no  seculo  W\.  Um  torreao,  varias  torres  lateraes,  mu- 
ralhas    coróadas    de    ameìas    e    um    pateo    descoberto 
ctngem  os  dous  edificios  principaes.  Tudo  isto  é  cons- 
truido  e  corno  enclausurado  entre  elevadissimos  cabe^os 
da  serra  e  massas  colossaes   de  basalto.    Oa  restod  do 
iintigo  edificio   forào  escrupulosamente   conservados   e 
restaurados.    Os  aposenlos  interiores  sao  orpados  com 
grande  simplicidade,  ainda  que  conlém  grande  nuoiero 
de  antigos  moTeis,  cousa  de  que  Portugal  é  tao  ricO,  e  a 
que  hoje  se  dà  tanto  aprego  na  europa.  Um  largo  carni- 
nho,  em  parte  murado,  em  parte  aberto  na  rocha,  conduz, 
depois  de  muitas  circumvolucdes,  a  urna  ponte  levadìca 
que  dà  para  a  porta  principe}  do  castello,  sobre  a  qual 
estao   collocadas  as  armas  Reaes  de  Portugal  e  Saxonìa 
em  esculplura,  e  com  tanta  solidez,  que  resìstiràd   de 
certo  a  lodas  as  tempeslades   dessa  eie  vada   regiao  ,   e 
reunidas  contemplarào  desse  pinaculo,  por  uma  eterni- 
dade  de  seculos,  corno  do  coragao  devem  desejar  todos 
OS  bons  Portuguezes,  o  Oceano  e  as  dilatadas  terras  sub- 
jacentes,  imperando  nellas  a  gloriosa  dynastia  de  Bra- 
ganca, 

Na  parte  mferior,  enlre  a  montanha  e  o  valle,  eslà 
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edificado  o  palacio  Rea!  com  duas  chaminés  singulares , 
semelhantes  a  oiinareles,  cheias  de  recordacoes  christdas 
e  mouriscas.    Parece  incontestavel    que  està  habitacSo 
fosse  anteriormente  a  Alhambra  dos  Reìs  mouros  de  Lis- 
boa, corno  o  ìndica  a  arcbitectura  arabe  de  algumas  de 
suas  partes ,  taes  comò  as  chaminés  ,  os  repuxos  e  aguas 
correntes   repartìdas  poi*  lodo  o  edificio,  e  mais  parti- 
cularmente  os  nomes  arabes  que  ainda  conservao  alguns 
aposentos  do  palacio.  A  irregularidade  de  loda  a  archi'- 
teclura  mostra  que  diversos  fordo  od  seus  constructòres  e 
em  épocas  diSerentes.  Cada  passo  que  seda  neste  palacio, 
cheio  de  reminiscencias  historicas,  faz  lembrar  esses  edi^ 
Bcadores  Reaes  e  o  tempo  em  que  vivérSo.  D.  Duarte  ahi 
residia  ordinariamente,  econcedeu  à  villa  toda  a  especie 
de  privilegios.   Nesse  palacio  veio  ao  mundo  e  falleceu  D. 
Affonso  Y;  seu  filho  D.  JoSo  II  o  continuou,  e  D.  Manoel 
conciaio  o  que  seus  predecessores  haviào  comecado*  Dahl 
partio  D.  Sebastifio  para  a  sua  ominosaexpedicào  d'Africa, 
O  palacio  dos  Reis  mouros  e  da  dynastia  de  Aviz  perma- 
neceo  abandonado  durante  a  usurpacSo  castelhana;  e 
depois,  reinando  a  casa  de  Braganca,  adquirio  uma  triste 
celebridade,  existindo  ahi  encarcerado  D.  Affonso  YI  pelo 
espago  de  cito  annos.  Seus  muros  presenciàrao  as  ago^ 
nias  da  desespera^ào  e  as  maldicoes  e  imprecagoes  dò 
raiva  que  sem  duvida  vociferàra  um  Rei  ultrajado  na  sua 
honra  corno  homem  e  esposo ,  e  na  sua  dignidade  comò 
monarcha.    Notasse  ainda  hoje  o  mesquinho  aposento 
rientro  do  qual  o  infeliz  passeou  tanto  de  um  para  outró 
lado ,  que  no  ladrilho  do  pavimento  se  achao  impressos 
OS  vestigios  de  seus  passos. 

A  sala  das  armas  ou  dos  cervosj  assim  chamada  pelas 
cabecas  de  veados  enfileiradas  que  ahi  se  vém,  mandada 
edificar  por  D.  Manoel ,  contém  os  brasdes  das  familias 
nofares  portuguezas  em  numero  de  74  cscudos.  Para  cano^ 
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nisar  tao  venerando  receptaculo,  acha-sc  oscripla  cm 
letras  de  ouro  na  parte  superìor  das  quatro  paredcs  a 
singalar  inscrip^ào: 

Pois  cotn  csfor^os  e  leae« 
Servilo:»  forào  ganliados. 
Godi  cstes  e  outros  tacs 
DeTcm  de  ser  conservadosi. 

As  casas  nobres  poriuguezas  dào  ainda  hoje  grande 
aprono  a  terem  os  seus  brazoes  na  sala  de  Cintra,  e  vaio 
isso  comò  prova  completa  de  antiga  e  pura  lìnhagem , 
tanto  mais  que  fora  D.  Manoel  muito  avaro  e  escrupuloso 
eoi  conceder  tal  honra. 

Neste  antigo  palaclo  é  ludo  urna  singular  mistura  dos 
tempos  cavalheirosos ,  tanto  mouriscos  corno  christàos; 
ludo  recorda  a  grandiosa  historia  dos  seculos  gucrrea- 
dores  e  aventureiros.  Além  dessas  impressoes,  o  mur- 
murio  e  o  decorrer  das  aguas  que  se  encontrào  por  toda 
a  parte  convidao  a  um  sentimento  de  mui  especial  me- 
lancolia;  levanlào-se  em  difTerentes  andares  numerosos 
terrafos,  e  no  meio  destes  jardins  suspensos  repuxa  a 
agua  de  tanques  demarmore,  descrevendo  arrojadas  cur- 
vas  até  ao  vertice  do  edificio,  e,  cahindo  depois  em 
espadanas,  percorre  todos  os  porticos,  pateos  e  saias 
desta  fantastica  habitacao,  enche  no  primeiro  andar  um 
espa9oso  tanque  onde  póde  vogar  um  bote,  e  reparte-se 
em  varios  reservatorios;  n'um  dos  gabinetes  por  onde 
corre  encanado  produz  uma  chuva  admiravel  através  de 
crivos  imperceptiveis  que  a  vontade  se  podem  por  em 
ac9ào.  A  parte  do  palacio  onde  hoje  habita  aSoberana, 
julga-se  ser  aquella  destinada  ao  Monarcha  mouro  :  as 
janellas  abobadadas ,  ornadas  de  arabescos  de  granito  e 
divididas  por  delgadps  columnellos,  porticos,  torres  ara- 
bes,  &c. ,  é  tudo  aìnda  hoje  conservado  no  mais  puro 
estylo  da  mesma  archìtectura.  Em  conclusao  ,  a  propria 
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cozinha,  scmelbanlc  a  urna  sala  d'artnas,  é  alta,  espa90sa  e 
abobadada,  com  urna  enorme  bateria  de  scus  accessorìos, 
ludo  mantido  na  melbor  ordeui.  As  chnminés,  sìngula-* 
rcs,  em  fórma  de  pao  d'assucar,  sào  de  altura  disforme 
e  o  qiie  de  longe  mais  avulta  no  edificio. 

Mas  o  que  verdadeiramente  dà  a  Cìntra  encantos  que  se 
nao  encontrao  em  liigar  nenhum  do  mundo,  é  a  perpetua 
frescura  de  suas  alamedas  e  bosques,  e  o  suave  bafejo  de 
lima  atmosphera  tao  deliciosamente  temperada,  mesmo 
nos  diasde  maior  calma.  Por  isso  se  tem  tornado  este  lusi- 
tano Edera,  corno  Ihe  chama  lord  Byron,  o  Brighton  da& 
pessoas  abastadas  ou  de  gosto  da  capital ,  que,  altrahidas 
pelos  seus  numerosos  encantos  naturaes  e  pela  corte, 
tem  ahi  edificado  palacios  e  quintas  mesmo  entro  os 
rochedos,  com  o  maximo  aproveita mento  possivel  do 
terreno  e  das  perspectivas.  Citaremos  corno  principaes 
as  seguintes  ;  a  de  Penha  Verde»  fabricada  pelo  grande 
vicc*rci  da  India  D.  Joào  de  Castro,  e  por  elle  deixada 
a  seus  descendentes  com  a  condicio  de  a  cultiyarém 
sómente  para  recreio;  possue  ainda  algumas  antiguidades 
iodìanas.  Yem  depois  a  mui  formosa  e  apalagada  de  «St- 
tiaeSj,  pertencente  a  casa  de  Lourical,  onde  em  1808  se 
assignou  a  celebre  convenpào,  dita  de  Cintra,  para  a  èva- 
cuacao  dos  Francezes  de  todo  o  reino:  é  o  predilectp 
passeio  da  tarde;  della  se  goza  uma  perspectiva  grandiosa 
e  eocantadora.  A  funda^ao  do  palacio  e  quinta  é  de 
moderna  data ,  e  cxecutada  no  reinado  de  D.  José  por 
um  negociante  hollandez  chamado  Devisme,  o  qual  tam- 
bem  edificou  o  palaccte  de  Bemfica^  hoje  pertencente  à 
infanta  D.  Isabcl  Maria.  A  quinta  da  Regaleira,  de  ame* 
nissiina  frcsquidào  e  abundantes  aguas;  Monserrate,  hoje 
arriiinada;  as  dos  marquezes  de  Pombal  odo  Fayal,  conde 
de  Redondo,  e  duques  de  Cadavale  de  Lafpes,  a  de  A. 
Maximo  dos  Reis,  &c. 
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'  Os  arredorcs  de  Cintra  lem  sido  muitas  vozes  descrip-^ 
tos  e  justatnente  preconisados  pelos  seus  iunumeros 
attractivos.  Entre  os  muitos  objectos  dignos  de  nota  que 
offerecem  >  é  celebre  o  Convento  de  corlipa^  que  o  grande 
D.  Joao  de  Castro  maiidou  edificar,  em  15/i2,  entre  os 
mais  elevados  pincaros  da  serra.  Este  pobrc  niosteiro , 
entalhado  nas  rochas ,  e  cujas  paredes  sao  forradas  de 
cortÌ9a  para  evitar  a  humidade,  é  digna  obra  do  seu 
fundador,  o  piedoso  epobre  heróe  que  à  hora  da  morte 
dizià  ao  seu  amìgo,  o  apostolo  daslndias,  S,  Francisco 
Xavier:  <x  0  vice-rei  da  India  morre  t§o  pobrq,  que  nem 
diùheiro  tcm  para  comprar  urna  gallinha.  ry  Foi  este  pre- 
claro vario  sepultado  com  effeito  em  Goa  à  custa  da 
fazenda  publica  ^  pois  que  nSo  deixou  real ,  em  6  de 
Junko  de  ìbhl*  Seus  ossos  forSo  depois  trasladados  para 
a  sua  capella  de  S.  Domingos  de  Bemfica. 

Modernamente,  grande  numero  de  formosas  quintas  se 
lem  edificado  nas  cercanias  da  villa ,  e  ha  muito  tempo 
estariao  jà  as  suas  varzeas  arruadas  se  nào  fossem  terreno» 
de  coutada  real  destinados  à  caca ,  o  que  felizmente  aca-^ 
bou  em  ISS/i..  Finalmente ,  muito  nos  resta  ainda  que 
descrever,  ou  antes  nunca  acabariamos  se  pretendesse- 
mos  debuxar  um  quadro  (lei  das  bellezas  naturaes  com 
que  o  Gèo  mimoseou  està  encantadora  Cintra^  Todos  es 
estrangeìros  que  aportao  a  Lisboa  apressào-se,  sendo-lhes 
possivel ,  em  visitarla ,  e  todos  saio  unisonos  em  ihe  tecer 
encomios.  Finalisaremos  este  longo  artigo  com  o  seguìnte 
formoso  trecho  que  a  seu  respeito  cantou  lord  Byron  no 
Childe  Harold;  é  extrahido  da  exceliente  traduccao  ainda 
inedita  do  mesmo  poema  do  Dr.  Francisco  José  Pinheiro 
Guimaràes,  que  leve  a  bondade  de  no-la  confiar: 


Na\ega  o  barco,  desparece  a  terra, 
E  eia  Bisca  va  uà  hahiii  inquieta 
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Crescem  os  vealost  Qnatro  dias  pasfiào 

Té  qiie  o  quinto  descobre  novas  praias 

£  OS  cora^es  alegra.  Bis  jà  de  Ciittra 

Alta  serra  saùda  o  Tiajantc 

E  o  Tejo,  que,   cnrvando-se  ao  Oceano , 

Lbe  paga  o  fabuloso  aureo  tribato. 

O*  Gb risto ,  comò  é  bello  conlemplar^se 

Quanto  por  essa  terra  de  delicias 

O  Gèo  fizcra  !  Qae  fragrantes  fructo» 

De  mbicunda  cor  as  arvVes  pejàol 

Sobreas  collinas  que  formosag  scenas!... 


O'  de  Gìntra  radiante  paraìso. 

De  montes  e  de  vaile»  matisado, 

Que  mSo  póde  gniar  pincel  e  penna 

Para  tra9ar  o  quanto  alcanna  a  vista 

Das  scenas  tuas .  que  inda  mais  deslumbrfto 

Os  olhos  dos  mortaes  que  cssas,  que  o  vate 

Descrevéra,  de  assombro  encbendo  o  mundo» 

Quando  lbe  abrio  as  portas  dos  Eljsios! 


Altos  penedos,  que  um  convento  cVoa, 
Velhos  bobreiros,  que  o  escarpado  cobrem 
Musgo  qneimado  pelos  s6es  ardentes: 
Mo  valle  arbustos,  que  por  elles  cborào, 
O  terno  azul  do  acalmado  Oceano, 
As  laranjas  doirando  os  verdes  ramos, 
As  torrentes  das  rochas  despenhadas» 
Os  salgaeiros  embaixo,  emcima  as  vinhas, 
Tudo  em  brìlbantes  scenas  reunido 
Dà  ao  pincel  bellezas  variadas. 
Ide  agora  subindo  vagaroso 
Pelos  frequentes  sinuosos  trìlhos. 
Voltando  o  rosto,  os  olhos  espraiando 
Dessa  emìnencia  sobre  encantos  novos. 
Da  Senbora  da  Pena  entrai  no  tempio. 
Onde  monges  frugaes  reliquias  mostrSo , 
E  ao  estrangeiro  varias  lendas  contà«i. 
Muitos  impios  tem  sido  aqui  punidos; 
Eis  a  funda  caverna   em  que  viver  a 
Honorio,  multo  tempo  esperan^ado 
No  céo — fazendo  deste  mando  inferno. 
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No  declìvio  da§  rocas ,  ou  nos  Vdlles 
Ha  caslellos  — -dos  Reis  reliro  aiitigo  — 
Hoje  cercados  fò  de  agreste»  ftórc», 
Gujo  csplendor  as  ruiuas  inda  attestio. 


Goa,  rio  da  Beira-Alla,  nasce  perlo  de  Sortelha,  no 
distr.  de  Castello-Branco,  ao  S.  do  Sabugal,  passa  a  O. 
d'Almeida  e  desagua  na  esquerda  do  Douro^  acioia  de 
Villa-Nova  da  Foz-Coa,  coni  13  leg.  de  rapido  curso, 
reccbendo  à  direita  k  regatos  e  à  esquerda  os  rios  Tame- 
gal  e  PinheL  Suas  aguas  tem  particirias  de  cobra  e  sao 
nocivas  à  saude.  Ha  oulro  rio  Coa  ou  Alcoa,  veja-se 
Alcobafa. 

Godaly  poT.  do  Minho  no  distr.  de  Yianna,  donde  dista 
h  leg.  e  9  de  Braga:  conta  2,000  hab.  bons  agricultores. 
Goja,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Coinibra,  donde  dista  8 
leg.  a  E.  :  a  villa  contém  1,350  hab. ,  e  o  seu  cono.  5,678. 
Goimbra,    cidade  episcopal,   celebre  universidade , 
antiga  capital  daBeira,  e  hoje  urna  das  17  administracoes 
geraes  do  reino,  està  aprazivelmente  situada  sobre  a  en- 
costa  de  um  monte,  donde  desco  em  fórma  de  amphi- 
theatro  até  ao  Mondego.  Este  rio,  atravessado  por  urna 
grande  ponte  de  pedra,  serpéa  junto  às  faldas  damonta- 
nha,  sobre  cujo  lado  septentrional  assenta  metade  da 
cidade,   derramando-se  a  outra  metade  pelo  valle.    O 
grande  mosteiro  de  Santa  Clara  sobre  a  collina  opposta, 
OS  conventos  de  Santa  Anna,  dos  Bentos  e  dos  Mariannos, 
um  bello  aqueducto,  o  palacio  da  universidade,  tantos 
cdificios  grandiosos  apinhados  em  tao  limitado  espaco,  e 
em  derredor  as  verdes  planicies  t3o  afamadas  pelo  nome 
de  campos  de  Coimbra,  cortadas  por  alamedas  e  repartidas 
em  jardins  onde  prosperSo  espontaneamente  o  pecegueìro, 
a  romeira,  a  larangeira,  olimoeiroc  mil  outras  arvores 
fructiferas,  ludo  islo  da  a  cidade  e  sous  arredores  um 
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colorido  tao  poetico,  tao  meridional  e  de  tdnta  singula- 
ridade  e  atnenidade,  que  a  cada  passo  julga-se  o  observa- 
dor  transportado  a  romanticas  scenas  ^  muitas  vezes 
descriptas,  mas  poucas  vistas. 

O  primeiro  momento  dà  entrada  em  Coimbra   nào 
desfaz  tao  pouco  està  illusào:  o  interior  da  cidade  con- 
trasta sensivelmente  com  a  sua  apparencia  distante;  o  seu 
cunho  geral  taciturno  mal  se  compadece  com  o  genio 
folgasào  de  seus  habitantes.   As  ruas  estreitas  e  sinuosas, 
as  pracas  irregulares  e  as  ingremes  calcadas,  dào  teste- 
munho,  mesmo  com  a  sua  tristeza  ,  da  anliga  fortifìcacào 
e  da  importancia  militar  desta  povoacào.  Quando  as  suas 
muralhas  a  protegìào  ainda  contra  os  ataques  dos  Roma- 
nos ,  das  Àllanos  e  dos  Sarracenos ,  todos  os  seus  mora* 
dores  se  mantlnhào  sobre  a  collina  :  entao  o  espaco  era 
precioso.  Foi  sómente  quando  mais  tarde  se  acabou  a  sua 
importancia  bellica,  para  set  substituìda  pela  influen- 
cìa  das  musas,  que  a  cidade  se  espraiou  pela  planicie  em 
compridas  ruas.  Comtudo,  aìnda  hoje  as  familias  distinctas 
conservào  o  habìto  de  morar  na  cidade  alta ,  para  o  que 
podem  tambem  contribuir  as  inundacoes  e  esgotamento 
do  Mondego,  cujas  exhalacdes  insalubres  impregna©  a 
atmosphera  da  planicie. 

Na  base  deste  outeiro  fica  a  Quinta  das  lagrimasy  onde^ 
segundo  a  tradicao ,  foi  assassinada  a,  formosa  Ignez  de 
Castro.  Està  deliciosa  habitacào  està  chcìa  de  arbustos  e 
flórés  de  loda  a  especie.  No  extremo  de  uma  alameda  de 
loureiros  deslisa-se  susurrando  a  Fonte  dos  amores,  can- 
lada  por  Camòes ,  e  na  face  de  uma  pedra  acha-se  escul- 
pida  a  bella  estancia  dos  Lmiadas  que  a  immortalisou  : 

A$  fìllias  do  Moudego  a  morte  escuta 
Loogo  tempo  choraudo  memoràrào , 
E  por  memoria  eterna  em  fonie  pura 
As  lagrimas  choradas  tra nsf ormar ào. 
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O  nome  liie  pazcrào  cfii.e  inda  dura 
Do8  ainore^  d'Ignez  qae  ali  passàrào  : 
Vòde  qa»  fresca  fonie  rega  as  flóroH 
Quc  lagrimas  sào  agua  e  o  nome  amore»! 

Altos  e  venerandos  cedros  achlo-se  cm  torno  desta 
fonie,  cujo  murmurio  semelha  a  um  pensamento  de 
amor  dito  em  segredo.  Os  laranjaei  desta  e  de  outras 
quinlas  que  se  conti nuào  entremeadas  com  algumas  casas 
nobres  e  outras  de  certa  elegancia,  e  com  os  chopos, 
safgueiros  e  chordes  que  se  debru9ào  sobre  o  rio  ,  termi- 
nào  por  està  parte  o  paìnel  ao  qual  do  lado  esquerdo 
correspondem  os  vergeis  de  S.  Martinho  e  o  passeio  do 
Almegue ,  terminado  pela  volta  que  faz  o  novo  encana- 
mento  do  Mondego  :  os  mais  arredores  de  Coimbra  con- 
dizein  com  o  que  acabamos  de  descrever  e  com  a  cele- 
brada  Tàma  de  que  gozao. 

'  Està  cidade  é  em  tudo  farta,  e  os  generos  necessarios 
a  vida  nào  so  frugai  senSo  commoda ,  ahi  afiluem  abun- 
dantemente  e  se  obtem  por  precos  muito  moderados, 
ao  mesmo  tempo  que  sào  da  melhor  qualidade. 

Entre  os  muitos  edificios  notaveìs  de  Coimbra,  além 
dos  da  universidade  ou  Collegio  das  Aries^  outr'ora  pacos 
Reaes,  ditos  de  Àlcapovas,  vasto  edificio,  posto  que  irre- 
guiar  e  de  architectura  pesada,  e  de  outros  jà  mencio- 
iiados ,  notar*-se*ha  a  Sé  ou  cathedral  que  era  igreja  dos 
jesuitas,  a  qual  foi  augmentada  e  é  hoje  talvez  a  melhor 
das  cathedraes  do  reino.  0  collegio  contiguo  era  um  dos 
maiores  edificios  de  Portugal ,  e  chegou  a  conter  mais  de 
SUO  jesuitas.  A  Sé  anligUj  chela  de  primores  de  obra  de 
esculptura  da  idade  media,  e  construida  pelos  Godos,  é  o 
patriarcha  dos  nossos  edificios  religiosos.  Edificado  lodo 
de  cantaria,  hoje  carcomida  pelo  embatedas  tempestades, 
e  tisnada  pela  mào  abrasadora  dos  seculos,  mostra  ainda 
em  seus  massicos  paredòes  e  nas  ameias  que  os  adornào 
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0  padrào  quc  allesia  o  espi  rito  religioso  e  guerreiro  dessa 

nacào  de  quem  descendemos.  Davao  geraltnenlc  a  seus 

templos  a  fórma  de  castelios,  porque  do  alto  dessas  abo- 

badas  sagradas  pugna vao  muitas  vezes  em  defesa  da  patria 

e  da  religiao.  0  interior  é  espacoso ,  sua  estructura  nobre 

esimples,  mas  respirando  antiguìdade;  é  de  tres  nayes 

divididas  por  duas  ordens  de  densas  columnas;  contém 

alguns  reparos  e  adornos  de  épocas  mui  posteriores,  pois 

que  o  primitivo  e  venerando  tempio  jà  (óra  erigido  em 

cathedra!  por  D.   Fernando  I  de  Castella  no  meiado  do 

fieculo  XI,   logo  que  tomou  Coimbra  aos  Mouros,   os 

quaes  haviao  delle  feito  sua  princìpal  mesquita.  Passados 

mais  de  700  annos,  pela  extiuccao  dosjesuitas,  transfe-* 

rio-se  para  a  igreja  delles,  que  acima  mencionàmos,  a  sède 

episcopal  em  1772 ,  ficando  a  Sé  velha  servindo  de  paro- 

chia  de  S.  ChristovSo.  A  famosissima  Quinta  de  Santa 

Cruz^  que  continha  convento,  tempio,  terras  riquissi- 

mas  e  rio,  foi  vendida,  em  1835,  comobens  nacionaes, 

pela  quinta  parte  do  que  valia. 

O  aqueducto  de  Coimbra  é  um  dos  melhores  do  reino; 
fornece  agua  a  diversos  bairros,  e  foi  feito  a  custa  do  povo 
no  reìnado  de  D.  Sebastiào.  A  ponte  lancada  sobre  o 
Mondego  foi  construida  por  D.  Manoel,  havendo  as  aréas 
sepultado  a  que  edificàra  D.  Affonso  Henriquefi.  Fal- 
lando da  sua  celebre  ponte,  diz  o  Dr.  Minhano  o  seguinte: 
«  E  obra  que  por  suas  circumstancias  se  torna  uma  das 
mais  notaveis  da  Europa,  pois  que,  arrastando  o  Mondego 
sobre  ella  em  remotas  éras  grande  quantidade  de  aréas , 
e  sendo  mui  lento  o  sen  curso,  chegou  a  obstruir  de  tal 
sorte  OS  seus  arcos,  que  os  que  agora  se  Ihe  notào  corres- 
pondem  aoutrostantosjà  submergidos  abaixo  do  alveo  do 
rio,  OS  quaes  por  ventura  nSo  terao  sido  os  primeiros!  » 
0  hospital ,  fundou-o  o  mesmo  Rei  D.  Manoel  e  Ihe  deu  de 
renda  cinco  mil  cruzados,  somma  avultada  para  a  època: 
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a  Misericordia  fui  a  segunda  que  houve  no  reino;  do  an-* 
Ugo  castello,  que  foi  demolido,  poucos  signaes  restào. 
Por  todas  as  circumslancias  apontadas,  e  por  eslar 
quasi  no  centro  do  reino,  bem  se  Té  que  nenhuma  situa* 
9ao  era  mais  apropriada  para  nella  se  estabelecer  a  uni* 
versìdade,  Nào  escapou  isto  a  sabedoria  d'£l*Rei  D.  Diniz, 
que  para  ali  transferio,  em  1308,  os  estudos  ou  escola» 
geraes  que  cm  1290  se  tìnhào  estabelecìdo  em  Lisboa 
(n'Alfama,  onde  ainda  existe  o  edificio),  para  onde  se 
Diudàrao  novamente  nos  reinados  de  D,  Àffonso  lY  e  D. 
Fernando,  ale  que  em  1537  os  fez  El-Reì  i).  Joao  III 
estabelecer  definitivamente  naquelia  cidade,  onde  ainda 
Iioje  continuao,  supposto  que  em  mut  difierenlc  estado 
daquelle  em  quo  os  póz  a  reforma  d'El*Rei  D.  José  I, 
habilmente  melhorado  por  seus  successores,  notavel- 
mente  em  1837,  em  que  os  estudos  superiores  receberao 
nova  organìsacào.  £  està  universidade  o  unico  estabele- 
cimento  deste  genero  em  Portugal ,  e  sem  duvida  um  dos 
mais  ìmportantes  da  Europa.  Póde-se  regularmente  cai- 
cular  o  numero  dos  estudantes  que  a  froquentào  annual- 
mente em  1,7/tO,  incluindo  os  dos  preparatorios.  A  sua 
livraria  conta  perlo  de  35,000  volumes;  a  do  mosteiro 
de  S.  Bento  contava  16,000,  a  de  Santa  Cruz  41,000,  a 
de  Santa  Rita  l/i,00O,  e  a  da  Graca  3/t,000:  estas  nume- 
rosas  collec9des  e  outras ,  desde  a  suppressao  dos  con- 
Tentos,  achào-se  desordenadamente  atulhados  nas  salas 
adjacentes  à  bibliotheca  da  universidade.  O  seu  museo  de 
hUtoria  naturai ^  o  gabinete  de  pkysica,  o  jardim  botanico^ 
o  observatorio  e  o  theatro  de  anatomia^  sào  todos  estabele— 
cimentos  de  primeira  ordem  no  seu  genero ^  e,   pódc 
dizer-se ,  quasi  tudo  quanto  ha  de  melhor  na  universi-- 
dade  é  obra  desse  dedo  gigante  que  imprimio  grandezsi 
onde  quer  que  tocou  : — é  obra  do  marquez  de  Pombal  , 
que  em  Coimbra  teve  a  fortuna  de  encontrar  para  o 
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coadjutar  o   illustre  bispo-conde-reformador-reitor  D. 
Fraacisco  de  Lemos. 

Està  cìdade  parece  ter  sido  fundada  primeiramente  em 
Condeixa  pelos  povos  CoUmbrios  que  vierào  com  os  Gallos- 
Celtas  300  a  308  annos  antes  da  èra  chrìstàa ,  segando 
Plinio;  Servio  por  muito  tempo  de  capital  e  residencia  a 
Reis  visigodos,  mouros  e  christàos,  até  D.  JoSo  I,  que 
transferio  a  sede  do  governo  e  morada  para  Lisboa ,  e 
na  igreja  de  Santa  Cruz  eslà  sepultado  o  prìmeiro  Rei  D. 
Affonso  Henriques,  n'um  sumptuoso  mausolèo  erigido  por 
D.  Manoel.  E  patria  do  illustre  poeta  Francisco  de  Sa  e 
Miranda ,  do  bem  conhecido  polygrapho  Fr.  Francisco  de 
Santo  Àgostinho  de  Macedo ,  de  Jorge  Ferreira  de  Yascon- 
cellose  de  outros  muitos  escriptores  que  tem  ennobrecido 
as  sciencias ,  a  lingua  patria  e  latina. 

À  sua  popula93o  permanente  nao  excede  1A,500  hab. 
Continha  26  conventos  ou  casas  religiosas  antes  da  sua 
extinc^ào  em  183&.  À  superfìcie  do  seu  distr.  administra* 
tivo  è  de  110  leg.  e  encerra  2M,203  hab.  em  60,283  fogos, 
193  freg.  e  32  conc.  0  seu  contingente  monetario  em  1847 
no  imposto  predil,  pessoal  e  de  maneio  votado  em  ISAA 
fot  de  rèis  113:538^933.  Os  seus  bispos  tem  o  tìtulo  de 
condes  de  Argani!.  Lat.  N.  40%  12';  long.  0.  de  P.  11% 
45'.  Dista  18  leg.  ao  S.  do  Porto  e  34  ao  N.  de  Lisboa. 

GoUares,  villa  e  freg.  da  Estremadura,  5  leg.  ao  N.  O. 
de  Lisboa,  e  1  ao  S.  de  Cintra,  nas  faldas  de  cuja  serra 
està  edificada  :  contèm  2,319  hab.  0  termo  desta  pov. 
produz  muita  e  exceliente  laranja  e  fruta  de  carneo,  e  o 
afamado  vinho  tinto  do  seu  nome,  muito  semelhante  ao 
melhor  de  Borgonha.  A  Varzea  desde  Sitiaes  em  Cintra 
até  a  planicìe  de  Collares  è  encantadora.  Na  sua  base  se 
deslisa  o  rio  à^i&Mafàas  por  entre  vicosos  pomares,  n'um 
continuo  toldo  de  verdura ,  ale  reunir  suas  aguas  n'uma 
presa  chamada  Tanque  da  Varzea,  0  doce  murmurio  de 
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suas  aguas ,  o  susurro  das  frondosas  arvores  cmbalada» 
pelo  vento,  e  a  lisa  superficie  da  lagóa  que  formao,  na 
qual  se  espelhao  o  firmamento  e  os  arvorcdos ,  a  multidào 
de  passaros  que  ahi  disputao  ao  rouxinol  seus  melodioso» 
gorgeios;  aoJonge  a  serra,  rica  de  vegeta9ao;  todas  estas 
bellezas  fazem  da  Yarzea  de  CoUares  um  lugar  de  delicias 
onde  a  primavera  nunca  depoe  seu  sceptro  de  flóres,  ver- 
dadeiros  campos  elysios.  A  populacao  deste  sitio  durante 
o  verao  e  o  outono  augmenta  prodigiosamente  com  as 
muitas  familias  que  de  Lisboa  ahi  vaio  rosidir.  Tambem 
o  denso  bosque  de  castanheiros  denominado  Mata^  so- 
branceiro  a  villa,  offerece  silios  encantadores  ,  e  as  mag- 
nificas  quintas  que  adornào  as  suas  vizinhangas  patenléào 
OS  progressos  da  mao  do  homem  a  par  das  bellezas  da 
natureza. 

A  praia  das  Mapàasj  banhada  pelo  mar,  é  um  ameno 
passeio  muito  frequentado  no  tempo  dos  banhos.    Na 
distancia  de  quasi  1  leg.  da  villa  ha  dous  sitios  de  grande 
concurrencia  pelas  suas  curiosidades  naturaes ,  e  sao  :  o 
Fojo  e  a  Fedra  d'Alvidar.  O  primeiro  é  uma  aberta  ou 
abysmo  na  rocha,  perpendicular  e  estreitadica  a  modo 
de  um  funil,  onde  penetra  o  mar  subterraneamente  com 
medonho  estampìdo,  e  se  acoutao  aves  aquaticas  e  outras 
que  OS  habitantes  tem  por  agoureiras ,  e  que  com  seus 
agudos  gritos  tem  espavorido  mais  de  um  viajante.    O 
segundo  é  uma  immensa  pedra  ìnteirica  com  a  superficie 
Usa,  cuja  posÌ9ào  é  quasi  perpendicular  sobre  o  Oceano. 
Um  espectaculo  curioso  e  assustador  é  ver  os  rapazes  da 
vìzinhanca  Ireparem  e  descerem  por  ella  sem  o  menor 
ponto  de  apoio,  com  as  costas  para  o  mar,  com  toda  a 
firmeza  nos  dedos  grandes  dos  pés  e  nos  das  maos ,  pois 
que,  se  assentassem  o  calcanhar,  perderiào  todo  o  equi- 
librio e  rolariao  ale  às  ondas.  A  1  leg.  ao  S.  de  CoUares 
fica  a  Penninha^  ermida  sit.  no  mais  alto  pincaro  da  serra 
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sobranceiro  ao  mar,  perto  do  cabo  da  Roca,  e  lugar  de 
grande  romana.  É  CoUares  patria  do  profundo  antiquario 
e  litterato  D.  Jeronymo  Contador  d'Argote. 

Santa  Gomba.  Ha  divcrsas  pov.  deste  nome  ;  as  prin- 
cipaes  sào  :  l.',  na  Beira-Alla,  perto  de  Trancoso,  com 
740  hab.  ;  2.',  porlo  de  Moncorvo,  com  420;  3.%  a  6  leg. 
de  Braga,  3Ó0;  4.,%  perlo  de  Cea,  580,  e  Santa  Comba-^ 
DàOymWti  e  freg.  perto  de  Tondella,  8  leg.  ao  N.  de 
Coimbra,  1,000  hab. 

Combates  e  Gonvenios  de  guerra  que  em  Portugal 
lem  havido,  veja-se:  Victor ias  e  Derrotas^  &c. 

Comieirày  pov.  do  termo  de  Santa  Martha  de  Pena-* 
guìào,  com  1,150  hab.  Ha  outra  no  conc.  de  Penella  e  a 
6  leg.  de  Coimbra,  com  1,325  hab. 

Gondeixa  aYelha,  villa  sit.  a  1-1/2  log.  ao  S.  deCoim* 
bra,  no  sitio  onde  se  comecou  a  edificar  està  cidade; 
conta  1,200  hab.  Da  antiga  Conimbrica  dos  Romanos  ja 
nào  existem  ha  secuios  mais  que  informes  ruinas  em 
Condeixa.  Nos  seus  arredores  se  extrahem  excellentès 
pedras  de  cantaria  e  de  afiar.  — Condeixa  a  Nova^  pouco 
arredada,  freg.  de  900  almas. 

Congo,  paiz  africano.  Veja-se  Angola. 
Gorbes,  pequeno  rio  que  nasce  no  Baixo  Alemtejo, 
perto  de  Ourique,  corre  dePoente  a  Nascente,  sinuoso, 
sem  fertilisar  o  terreno  que  banha,  quasi  todo  areento, 
e  desagua  no  Guadiana  com  10  leg.  de  curso. 

Gorgo,  rio  que  nasce  pouco  ao  N.  de  Villa-Ponca 
d*Aguiar,  no  distr.  de  Villa-Real,  e  desagua  na  dìreifa 
do  Douro,  acima  da  Regoa,  com  8  leg.  de  curso.  Os 
TÌnhos  mais  cobertos ,  cheirosos  e  cncorpados,  cha- 
mados  do  Douro,  se  colhem  nas  suas  immediacoes, 
principalmente  no  sitio  do  Pinhào  e  arrabaldes.  Nào  se 
confundao  todavia  os  desta  superior  qualidade  com  os 
produzidos  no  paiz  chamado  Baixo-Corgo  j  o  qual  abraoge 
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toda  a  asscnlada  da  Regoa,  de  urna  e  outra  margem  do 
rio  Yeiga,  de  Jogueiros,  &c. ,  porque,  ainda  que  esles 
uitimos  vinhos  tenhao  alguns  predicameli tos  dos  primei- 
ros,  carecena  comtudo  de  cor  e  madureza. 

Gorrelhaa,  villa  do  distr.  de  Yianna,  a  6  leg.  de  Braga  : 
contém  1,830  hab. 

Cortegaca,  villa  sit.  4  log.  ao  S.  do  Porlo  e  1/2  ao  N. 
de  Ovar,  contém  1,000  hab.  Ha  outra  pov.  no  cono,  de 
Mortagua  com  o  mesmo  nome  e  500  hab. 

Goruche,  villa  importante  do  Alemtejo,  sit.  sobre  o 
riacho  Erra,  que  se  lanca  no  Zatas,  12  leg.  ao  N.  0.  de 
Evora  e  10  de  Lisboa,  com  alguns  bons  edifìcios,  formada 
de  duas  ruas  muito  compridas  e  com  2,350  hab.  0  seu 
termo  produz  muito  grao,  vinho  e  melancìas.  Ha  outra 
pov.  do  mesmo  nome  no  conc.  de  Aguiar  da  Beira, 
a  6  leg.  de  Yiseu,  celebre  pela  Victoria  que  o  conde 
de  Villa-Fior  (hoje  duque  da  Terceira),  alcancou  em 
Janeiro  de  1826  com  uns  7,000  ou  8,000  homens  contra 
as  forcas  absolulistas  reunidas,  muito  superiores  em  nu- 
mero, dostres  generaes,  Magessì,  Telles  Jordao  e  visconde 
de  Monte  Alegre,  as  quaes,  depois  de  derrotadas,  tiverao 
que  se  acolhcr  a  Hespanha. 

Corvo,  ilha.  ye'jsk^se  Afores. 

S.  Cosmado ,  villa  a  3  leg.  de  Lamego  :  700  hab. 

Costa,  populosa  aldéa  de  pescadores  pertencente  ao 
conc.  d'Almada  e  sit.  pouco  mais  de  1/2  leg.  ao  S.  da 
Trafaria,  ou  antes  na  sua  contracosta,  sobre  o  Oceano, 
na  extremidade  de  uma  das  vertentes  da  serra  da  Arra- 
bida,  onde  o  mar  bate  quasi  sempre  furioso,  impellido 
pelo  vento  do  Poente.  Consta  està  pov.  de  mais  de  100 
cabanas  e  algumas  casas  de  telha  com  1,600  hab.,  todos 
pescadores,  excellenles  maritimos,  porém  no  primitivo 
estado  de  ignorancia  e  rudeza,  bem  que  apenas  afastados 
2-1/2  leg.  da  capilal.  0  sacco  ou  valle  que  habitao,  cercado 
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por  todos  08  lados,  menos  pelo  que  Ihes  du  ingresso,  nada 
produz;  e  um  continuo  areal. 

Góta,  pov.  sit.  n'uma  serra,  3  leg.  ao  N.  de  Yiscu  : 
coDtém  opttmas  aguas  ferreas  e  1,01/i  hab. 

Goura  ou  Ancora  y  pequeno  rio  que  corre  no  distr. 
de  Yianna  de  Nascente  a  Poentc,  e  desemboca  no  Minho 
juntoa  Caminha.  yejsi-se  Ancora.  Ha  um  riaclio  tambem 
denominado  Coura^  que  desemboca  no  Cavado  ao  N.  de 
Braga ,  com  k  leg.  de  curso. 

Goura,  villa  e  freg,  do  distr.  de  Braga,  donde  dista 
7  leg. ,  na  direccào  de  Moncao:  contém  510  hab. ,  e  o  seu 
conc.  9,668,  e  està  sit.  perto  do  riacho  Coura,  que  entra 
na  esquerda  do  Minho ,  junto  a  Caminha,  com  7  leg.  de 
curso;  nasce  na  serra  da  Estrica. 

Gouto,  rio  do  Àlemtejo,  aflluente  do  Lamarosa,  que 
desemboca  no  Àlpiaca. 

Cova  (S.  Pedro  da) ,  pov.  distante  2  leg.  a  E.  do  Porto, 
perto  de  Vallongo:  contcm  cerca  de  1,000  hab.  e  urna 
notavel  mina  de  carvao  de  pedra  que  ahi  se  descobrio 
em  1802,  e  que  produz  annualmente  perto  de  12,000 
carros  de  bom  carvSo,  cuja  importancia  nao  é  menor 
de  36  contos  de  réis. 

Govas.  Àssim  se  denominào  no  reino  varias  aldéas  e 
freg.  cujas  principaes  sào:  1.%  no  conc.  de  Cea ,  a  9  legi 
a  E.  de  Coimbra,  com  l,3/i8  hab.;  2.%  a  3  leg.  ao  N.  do 
Braga,  440;  3.%  a  8  leg.  da  mesma  cidade,  perto  de 
Moncao,  1,180;  4."*,  Covas  deBarroso,  a  10  leg.  da  mesma, 
no  conc.  deChaves,  900;  S.**,  Covas  do  Doaro,  no  distr. 
de  Villa-Real,  produz  excellente  vinho,  e  contém  1,000 
hab.  ;  6.^,  Covas  do  Rio,  a  6  leg.  de  Viseu,  580. 

Coirilhàa,  urna  das  mais  importantes  villas  de  todo  o 
reìno,  està  sit.  4-1/^  ^^S*  ^  ^*  0-  ^^  Guarda,  na  serra 
da  Estrella,  e  1/2  ao  N.  do  Zezere,  elevando-se  em  am- 
phiiheatro  sobrc  a  mesma,  de  modo  que  as  suas  casas 
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parecem  uip  grupo  de  ninhos  de  andorinhas,  n'uma 
encosln  de  bastissimo  arvoredo.  No  bairro  superior  lem 
um.  aatiep  castello ,  hoje  sem  defesa  ou  valor.  Nella  se 
fabricàd  muitos  pannos  de  laa  de  grande  solidez,  para  o 
que  possue  mais  de  140  teares.  0  inverno  ahi  é  sempre 
rigoroso,  eo  verao  bastante  quente;  porém  o  paiz  é  muito 
sadio  :  tem  mais  de  7,000  hab. ,  e  o  seu  cono,  perto  de 
24,000,  muito  ìndustriosos.  Em  todas  as  pov.  das  abas 
da  serra  da  Estrella  existem  bastantes  judeos  e  christàos 
novos,  ori.undos  dos  que  para  ahi  se  acoutàrSo  no  exter- 
minio  que  Ihes  fulminàra  EI-Rei  D.  Manoel.  Perto  desta 
Tilla,  em  Unhaes,  ha  caldas  sulphureas,  presentaaeas 
para  acbaques  frios  de  juntas  e  nervos.  0  seu  termo 
abunda  em  milho,  centeio,  plantas  farinaceas,  azeite, 
gostosas  frutas  e  muito  gado  lanigero  e  vaccum.  É  patria 
do  sabio  theològo  e  lente  de  Goìmbra  Fr.  Heitor  Pinto. 

GovSes ,  pov.  de^,3S0  hab. ,  perto  de  Cantanhede  e 
a  5  lég.  de  Coimbra. 

Grato,  importante  villa  do  Alemtejo,  sit.  2  leg.  a  O. 
de  Portalegre,  n'uma  eminencia  perto  do  rio  Ervedal: 
encerra  1,260  hab.  Tem  anligos  muros  e  um  -castello 
arruinado.  Està  villa  era  a  sède  do  gran-prior  do  Grato  , 
isto  é ,  a  maior  dignidade  da  Ordem  de  Malta  em  Por- 
lugal. 

Greixomil ,  freg.  do  conc.  de  Guimaraes ,  a  3  leg.  de 
Braga,  1,400  hab. 

Santa-GruZy  villa.  Yeja-se  Madeim: 

Santa-Gruz.  As  principaes  povoagoes  desta  invocacào 
no  reino  sao  as  seguintes  :  uma  no  distr.  de  Beja  e  cene. 
d'Almodavar,  perto  de  Ourique,  com  1,400  hab.  ;  Santa" 
Cruz  do  BispOs  a  2  leg.  do  Porto,  600;  SarUd^Cruz  do 
Douro,  pov.  do  conc.  de  Penafiel,  perto  de  Bayào.e  a  IO 
leg.  do  Porto,  1,090;  e  Santa^Cruz  de  RibutTamega^ 
grande  frrg.  do  conc.  d'Amarante,  a  8  leg.  de  Braga  , 


Digitized  by  VjOOQIC 


,  DOR  i57 

que  contém  11,200  hab. ,  mas  que  nSo  é  arruada  em 
povoacao  junta. 

Cuba,  villa  sit.  3  ìeg.  ao  N.  de  Beja ,  n'uma  extensa  e 
ferlìl  planicie,  juato  ao  cruzeiro  que  fórma  o  caminho  de 
Evora  a  Serpa ,  e  o  que  passa  de  Lisboa  a  Sevilha  :  coDtém 
boas  ruas ,  asseiados  edificios  e  2,500  hab.  O  seu  termo 
é  das  melhores  lavouras  da  provincia  cm  cereaes  e  azéile. 

GurrelloSy  villa  e  freg.  a  A  leg.  de  Yiseu ,  1,305  hab. 


D 


Damin  ou  Domin,  pequeno  rio  do  Alemtejo,  que 
desagua  na  esquerda  do  Sado,  acima  do  Charama  e  em 
frente  de  Porto  de  El-Rei ,  com  5  leg.  de  curso  :  nasce 
nos  montes  Azues,  1-1/2  leg.  a  E.  de  Melides. 

Dao,  rio  da  pov.  da  Beira;  nasce  perto  de  Penai  va  do 
Castello  ou  da  pov.  de  Servaes,  no  distr.  de  Vizeu,  e  se 
lanca  na  direita  do  Mondego,  8  leg.  ao  N.  E.  de  Coimbra, 
com  um  curso  rapido  de  8  leg. 

Dave,  rio,  alteracào  de  Ave.  (Yeja-se.) 

Degebe  ou  Odegebe ,  rio  do  Alemtejo  :  nasce  na  serra 
d'AIpedreira,  2  leg.  ao  N.  E.  d'Evora,  corre  de  N.  a  S. 
recebendo  3  affluentes,  e  se  lan^a  no  Guadiana  1/2  leg 
ao  N.  de  Moura,  com  um  curso  de  6.  No  verào  corre 
pouco,  e  conserva  so  a  agua  em  pégos  ou  pocos  ;  por  isso 
OS  Mouros  Ihe  derao  o  nome  que  tem ,  o  qual  em  arabe 
significa  fosso ,  cisterna. 

Deleite,  rio  e  pov.  Veja-se  Odcleite. 

Deste  y  rio.  Veja-se  Este. 

Diaxere  ou  Odiaxere^  freg.  do  conc.  de  Lagos  no 
Algarve,  a  10  leg.  de  Faro,  880  hab. 

Dornellas.  Algumas  povoacoes  de  pouca  monta  ha 
deste  nome;  as  principaes  sào  :  1.%  no  conc.  do  Fundào, 
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distr,  da  Guarda,  com  600  hab.  ;  2.%  a  5  leg.  de  Vizeii , 
com  620;  3.%  a  2  leg.  de  Braga,  483;  4.%  perto  de 
Chaves,  villa  com  480  hab. 

Dornes ,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Leiria ,  9  leg.  ao  S. 
de  Goimbra,  700  hab. ,  e  o  seu  cene.  2,092. 

Douro ,  o  mais  comprido  e  caudaloso  rio  de  toda  a 
peniasula  hispano-portugueza,  depois  do  Tejo.  Nasce  na 
provincia  de  Soria,  em  Hespaaha,  3  leg.  acima  de  Aranda 
del  Duero ,  serve  de  limite  a  Portugal  desde  a  aldéa  de 
Quintelo  1-1/2  leg.  a  N.  E.  de  Miranda,  correndo  a  S. 
O. ,  aie  entrar  de  todo  no  mesmo  reino  acima  da  Barca 
(TAlva^  na  confluencia  do  Agueda,  que  por  espaco  de 
algumas  leg.  serve  de  lìmite  a  Beira-Alta.  No  territorio 
portuguez  recebe  à  direita  o  Sabor^  Tua,  Pinhào  ,  Gorgo  , 
Tamega  e  Souza,  e  à  esquerda  o  Agueda,  Coa,  T avara , 
Paiva  e  outros  de  menor  monta;  porém  no  territorio 
hespanhol  recebe  a  direita  o  Esla,  Valderaduez  ou  Se- 
quilho,  Pìsuerga,  &c. ,  e  à  esquerda  o  Yetes,  Tormes, 
Zapardiel,  Duralon  e  Riazo.  Gorre  no  solo  portuguez 
priqieiramente  ao  N.  0.  até  a  sua  junccao  com  o  Agueda, 
e  depois  de  Nascente  a  Poente  rapido  pelo  espaco  de  umas 
50  leg.,  e  vai  desaguar  no  Oceano,  1  leg.  abaixo  do  Porto, 
em  S.  Joao  da  Foz.  0  seu  curso  total  é  de  140  leg.,  umas 
30  das  quaes  sao  navegaveis  em  Portugal ,  correndo  con- 
tinuamente por  leito  apertado  e  montanhoso ,  excepto  na 
Yillariga,  em  cujos  campos  sobe  algumas  vezes. 

Douro  (Provincia  do).  Veja-se  Entre-Douro  e  Min/io, 
em  cujo  artigo  englobàmos  està  pov.  com  a  do  Minho , 
comò  o  era  até  1835.  Todavia ,  o  paiz  que  desde  essa 
època  ficou  constituindo  essencialmente  a  provincia  do 
Douro,  abrange  o  distr.  do  Porto  ao  N.  do  rio  desse  no- 
me, com  361,648 hab.,  eao  S.  do  mesmo,  os  dous  distr.  : 
o  de  Aveiro,  com  233,945  hab. ,  e  o  de  Goimbra,  com 
244,203.  Estes  dous  ultimosforao  desannexados  da  Ceira. 
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Seus  limites  sao  :  ao  N. ,  urna  lìnha  quasi  recta  de  Yilla  do 
Conde  até  ao  Tamega,  passando  por  Guimaracs,  e  ao 
S. ,  o  Mondego,  Beira  Baixa  e  Alta:  compriin.  N.  a  S.  29 
leg.jlarg.  13  a  10,  e  superficie  detodostres  315.  Veja-se 
Entre-Douro  e  Minho  e  Beira. 

Dous  Portos,  pov.  da  Estremadura  perto  de  Torres 
Vedras ,  6  leg.  ao  N.  de  Lisboa  :  2,500  hab. 


E 


Ega,  pequena  villa  sit.  2-1/2  leg.  ao  S.  de  Coimbra  e  A 
a  E.  da  foz  do  Mondego,  junlo  de  um  outeiro  que  domina 
0  friictifero  valle  de  Condeixaa  Velha,  regadopelo  riacho 
Arrifana  ou  Egua;  1,400  hab. 

Eixo ,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Aveiro ,  donde  dista 
pouco  mais  de  1  leg« ,  sit.  perto  da  esquerda  do  Youga: 
seu  conc.  contém  /|.,550  hab. ,  que  se  occupOio  muito  em 
fabricar  obras  de  cobre. 

Elgas,  Elja  ou  Erjas,  rio  que  nasce  na  Hespanha  e 
forma  araia  a  Portugal  na  Beira-Baixa  desde  Monfortinho, 
nas  cercanias  do  conc,  d'Alfaiates,  até  entrar  no  Tejo,  2 
leg.  a  0.  d'Alcantara.  Suas  margens  escarpadas  e  alcan- 
tiladas  servem  de  defesa  às  pracas  fronteiras  do  reino, 
Fenamacor,  Penha-Garcia,  Zibreira  e  Rosmaninhal. 

Elvas,  cidade  episcopal,  primeira  praca  d'armas  de 
lodo  o  reino,  e  urna  das  mais  forles  da  Europa,  sit.  na 
prov.  do  Alemtejo  a  quasi  2  leg.  da  raia  hespanhola, 
fazendo  frente  à  de  Badajoz,  da  qual  dista  3,  e  servindo 
de  baluarte  à  estrada  centrai  construida  peios  Komanos. 
A  parte  mais  alta  da  praca  é  occupada  por  um  castello 
antiquissimo,  cercadode  muralhas  ainda  hojemui  solidas 
e  flanqueadas  por  torres  e  ameias.  Ficao-lhe  porém  so- 
branceiras  as  collinas  que  a  cìrcumdao  :  ao  N. ,  a  da 
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Graca^  onde  se  construio  o  forte  do  mesmo  nome,  sendo 
o  ponto  mais  elevado  de  todos  e  distante  da  praca  570 
bra9as;  ao  S.,  a  de  Santa Luzia^ onde  se  erigio  o  forte  da 
mesma  invocacào,  e  os  outeiros  do  0.  estao  cordados  de 
alguns  fortins.  Tem  pois  està  praca  no  seu  circuito  7 
baluartes,  4  meios  baluartes  e  1  redente,  os  quaes,  iiga- 
dos  entro  si  pelas  competentes  cortìnas,  constituem  as 
suas  12  frentes. 

0  forte  da  Grapa,  sii.  no  ponto  culminante,  é  a  prin- 
cipal  defesa  desta  pra9a;  o  seu  polygono  pouco  diflere 
de  um  quadrado  de  70  bracas  exteriores.  No  centro  lem 
um  reducto  circular  com  3  ordens  de  baterias  casamata- 
das  com  artilharia  de  grosso  calibre,  e  por  baixo  uma  abun- 
danteevasta  cisterna.  Para  preservar  este  forte  de  algum 
ataque  em  regra  da  alta-chàa  do  ladodeN.  0.  qiie  Ihe  faz 
frente,  augmentàrao-se-lhe  os  meios  de  defesa,  beai 
corno  se  Ihe  accrescentou  uma  obra  cornea  exterior ,  com 
cortaduras  no  terrapieno,  tudo  casamatado  e  contrami- 
nado.  A  grande  altura  de  suas  muralhas ,  suas  galerias 
séteiradas,  suas  escarpas  e  contra-escarpas,  seuscaminhos 
cobertos ,  Ihe  assegurao  morosa  resistencia  ;  para  guar- 
nicao  sua  e  das  80  boccas  de  fogo  de  que  deve  constar, 
exìge  pelo  menos  1,000  a  1,200  infantes,  200  artìlheìrose 
100  mineiros.  Està  fortaleza,  chamada  tambem  de  Lippe, 
por  ser  este  quem  a  delineou,  foi  continuada  pelo  general 
Valére:  nella  se  desenvolve  com  extremo  aperfeicoamento 
lodo  o  systema  de  Yauban;  comecou-se  em  1763  e  se 
concluio  em  1792,  custando  768  contos  deréis,  afóraos 
materiaes  do  Estado  e  a  mao  d'obra  de  servico  ordinario. 

0  forte  de  Santa  Luzia  fica  240  bracas  ao  S.  da  praca , 
e  o  seu  polygono  é  de  78  bracas  exteriores  de  lado,  tam- 
bem fortificado  segundo  Yauban ,  com  3  revelins ,  tudo 
cercado  de  estrada  aberta,  de  esplanada,  e  3  ordens  de 
fossos ,  muitos  corlados  em  rocha  viva.  0  seu  ornamento 
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de  silio  deve  constar  de  25  boccas  de  grosso  calibre  e  pelo 
menos  uns  /i.00  homens.  Eoi  1658  jà  estavào  concluidos 
OS  seus  k  baluartes. 

0  armamento  da  praca  e  fortes  d'Elvas ,  que  em  diver- 
SOS  iempos  tem  variado ,  era  em  1800  de  257  boccas  de 
fogo.  A  sua  guarnicao  em  tempo  de  sitio  deve  sor  pelo 
menos  de  7,000  bomens,  incluindo  600  artilheiros,  150 
sapadores  e  miueiros  e  2  a  3  esquadròes  de  cavallaria. 
Para  toda  està  forca  tem  mais  que  suificientes  quarteis  à 
prova  de  bomba. 

Elvas  tem  um  aqueducto  de  3  ordens  de  arcos  de 
cantarla  que  Ihe  conduz  agua  de  1  leg.  de  distancia, 
além  da  sua  vasta  cisterna,  que  póde  abastecer  por  mais 
de  6  mezes  a  guarnicao  e  o  povo;  tem  mais  uma  fonte 
publica  e  muitos  pocos  particulares.  Entre  os  cdificios 
notaveìs  desta  cidade ,  deve  apontar-se  a  sua  cathedra! , 
tempio  Tasto  e  de  elegante  architectura.  Nunca  foi  està 
praca  tomada  por  inimigos  de  Por  tuga!,  e  junto  a  ella 
ganhou  o  conde  de  Gantanhede  D.  Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes,  depois  marquez  de  Marialva,  a  celebre  batalha 
chamada  das  tinlias  d'Elvas,  na  qual  derrotou  a  ìli  de 
Janeiro  de  1659  o  general  castelhano  D.  Luiz  de  Haro, 
que  cercava  a  pra9a,  perdendo  os  inimigos  10,000  ho- 
mens  eatre  mortos  e  prisioneiros ,  toda  a  sua  bagagem , 
25  pe9as  de  campanha ,  &c.  É  rodeada  de  ferteìs  e  abun- 
dantes  campinas,  e  nella  se  faz  muito  commercio  de 
contrabando  com  a  Hespanha.  Continha  7  conventos 
antes  da  sua  extinccao.  Dista  1  leg.  ao  N.  do  Guadiana 
eoqtro  tanto  a  E.  do  Gaia ,  13  ao  N.  E.  d'Evora,  e  33  a 
E.  de  Lisboa  :  pop.  11,600  hab. 

Entr'ambos  os  Rios,  freg.  do  cono,  de  Ponte  da 
Barca,  a  5  leg.  de  Braga:  contém  700  hab.  Ha  outra  do 
mesmo  nome  na  confluencia  do  Tamega  com  o  Douro , 
em  fronte  do  rio  Paiva,  pertencente  ao  conc.  de  PenaGel. 

21 
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Entre-Douro  e  Minho.  Com  està  denomiaacio  se 
comprehende  a  actual  prov.  do  Minho ^  cujas  capilaes  sto 
Braga  e  Gianna,  e  a  parte  da  do  Douro  que  està  sit.  ao 
N.  deste  rio,  tendo  por  capital  a  cidade  do  P(7r^(?.  Quanto 
ao  restante  della,  que  abrange  os  dous  districtos  de 
Coimbra  e  Aveiro,  que  se  Ihe  encorporàrao  em  18S5 ,  vai 
descripto  no  artigo  Douro  e  no  da  prov.  da  Beira^  a  cuja 
regiao  naturalmente  pertencc,  e  sempre  formou  parte 
integrante  até  à  època  acima.  Yeja-se  a  Nota  appensa  ao 
artigo  Alemtejoy  na  qual  se  mostra  o  motivo  de  preferir* 
mos  descrever  o  paiz  pelas  suas  regides  naturaes. 
'  Esla  prov.  e  a  mais  septentrional  do  reino  e  se  estende 
de  N.  a  S.  no  seu  maior  comprimento,  que  é  desde  Mei- 
gaco  ao  Douro ,  na  foz  do  Souza ,  20  leg.  de  20  ao  grào ,  ao 
passo  que  desde  Caminha  ao  Porto,  so  tem  4  &;  a  sua  largura 
mèdia  è  de  12,  apresentando  uma  superficie  de  2/iO,  se* 
gundo  Balbi,  Minhano  e  outros.  É  separada  da  Galliza  ao 
N.  pelo  rio  Minho  e  ao  N.  E.  em  parte  pelo  riacho  Fulia, 
e  da  Bcira,  ao  S.  pelo  Douro;  ao  Poente  limitala  o  Oceano, 
e  ao  Nascente  as  serras  do  Gerez  e  Marcio  a  separao  do 
Tras-os-^Montes»  As  suas  demarcacSes  naturaes  entre  os 
rios  Douro  e  Minho  Ihe  grangeàrdo  o  titulo  que  temi 
adjectivado  por  alguns  escriptores  em  prov.  duriminea. 
Ainda  que  uma  das  mais  pequenas  do  reino,  è  propor- 
cionalmente  a  mais  povoada ,  pois  conta  perto  de  800,000 
hab.  n'uma  tao  diminuta  area  que  vem  a  competir  quasi 
8,333  por  leg.  quadrada.  A  feliz  situa9ao  desta  prov.,  de*^ 
fendida  pela  parte  do  Nascente,  por  altas  serranias,  das 
influencias  malignas  que  os  ventos  deste  quadrante  caasao 
na  vizinha  prov. ,  refrescada  pelos  demais  lados  pelas 
aragens  do  Oceano  e  vertentes  dos  seus  numerosos  rios, 
que,  ora  nascidos  na  Hespanha,  ora  na  sua  regiao  monta- 
nhosa  ,  formSo  diversos  valles  e  outeiros  de  indizivel 
amenidade,  aos  quaes  embellezao  as  immensas    fontes 
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que  rebentao  a  cada  passo ,  e  cujo  numero  fazem  alguns 
aiitores  mesmo  de  boa  nota  subir  a  25,000 ,  pareceoi  ser 
a  principal  causa  da  sua  fertilidade ,  das  numerosas  pro- 
duccoes  em  que  abunda,  de  sua  salubridade  e  da  su** 
perabundancia  de  sua  populacao. 

De  outro  lado  (acha*se  sit.  a  prov.  entro  &l*  a  AS**  de 
lat.  N.),  o  seu  clima,  atnda  que  humido,  nao  deixa  de 
ser  benigno  e  saudavel  em  todas  as  estacoes  ^  pois  que  o 
nao  inficionao  os  miasmas  e  vapores  qqe  exbalao  as  aguas 
retidas  em  charcos  e  lagóas ,  nem  o  abrasao  as  exhalacoes 
ardentes  que  se  reflectem  de  solitarios  areaes  e  extensas 
cbarnecas,  comò  acontece  em  Tràs-os-Montes.  Portanto , 
a  Vida  dos  habitantes  das  planicies  e  varzeas  desta  prò* 
cincia,  retiradosdo  contagio  e  insalubridade  das  grandes 
cidades,  é  longa,  e  nesses  principios  tem  chegado  a  tanlo 
o  enthusiasmo  dos  nacionaes  por  està  regìao ,  que  pre- 
tendérao  atlribuir-lhe  a  bem  conbecida  descrip9ào  de 
Homero,  na  qual,  segundo  as  opinides  dos  tempos  fabu< 
losos,  deduzem  que  os  Campos  Elysios,  onde  reinaya 
urna  perpetua  primavera,  erao  situados  nesso  estremo 
Occidente.  Quando  todavia  nao  tenhio  iugar  os  sonhos 
poeticos  de  Homero  e  seus  interpretadores ,  deveremos 
convir  que  està  prov.  em  todos  os  tempos  foi  preconisada 
por  viajantes  estrangeiros  comò  o  Eden  das  Hespanhas, 
e,  bem  que  excessivamente  povoada,  produzindo  além 
do  seu  consumo. 

Jà  no  tempo  dos  Romanos  era  Braga  a  chancellaria 
desta  divisao  occidcntal  do  imperio,  e  na  sua  jurisd]C9ào 
habitavao  diversos  povos ,  cujos  nomes  barbaros  sào  hojc 
apenas  recordados  dos  antiquarios*  Àos  Romanos  succe- 
derlo OS  Suevos ,  OS  quaes  tiverào  a  sua  córte  por  algum 
tempo  namesmacidade,  tambem  entào  metropoli  eccle- 
siastica do  paiz.  Em  seguida  se  apoderàrao  della  os  Godos, 
e  destes  se  pódc  dizer  que  quasi  immediatamente  passou 
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ao  dominto  dog  Reis  de  Leao,  porque  os  Mouros  nunca 
estiverào  em  pacifica  posse  dos  terrenos  eatre  os  dous 
grandes  rios  ao  Poente  do  Marao  e  Gerez,  pois  que  desde 
OS  primeiros  monarchas  dessa  dynastia  christàa,  dome- 
càrSo  OS  infieis  a  sentir  os  valentes  esfor9os  de  seu  braco, 
de  sorte  que,  quando  D.  Afibnso  YI  concedeu  sua  filha 
e  essa  prov.  com  o  titulo  de  condado  feudatario  a  D. 
Henrique  de  Borgonha ,  jà  se  achava  ella  livre  ou  quasi-, 
das  iuas  agarenas ,  e  por  isso  póde  elle  estabelecer  a  sua 
córte  na  villa  de  Guimaràes ,  onde  nasceu  seu  filho  D. 
Afibnso  HenriqueSy  o  qual  depoìs,  aproveitando-*se  do 
feliz  exito  que  as  suas  armas  tiverao  no  campo  de  Ouri- 
que,  e  da  piedosa  credulidade  e  amor  dos  seus  vassallos, 
conseguio  proclamar-se  Rei  de  Portugai  e  romper  o 
vinculo  que  o  tornava  dependente  do  Leonez. 

Como  jà  fica  dito,  limitào  està  prÀv.  ao  N.  e  S.  os  dous 
caudalosos  rios  Minho  e  Douro^  e  correm  pelo  seu  inte- 
rior: o  Couruj  que  se  une  ao  primeiro  a  E.  de  Caminha; 
o  Lima^  que  tem  a  sua  nascenca  na  Galliza,  e,  depois  de 
haver  regado  Ponte  da  Bar^a  e  Ponte  do  Lima,  desem- 
boca  pouco  abaixo  de  Yianna;  o  Neiva^  que  entra  no  mar 
junto  ao  castello  do  mesmo  nome,  entre  Yianna  e  Espo- 
sende,  depois  de  haver  fertilisado  as  veigas  dos  seus 
termos.  0  Cdvado  tem  a  sua  origem  na  serra  de  S.  Ma* 
mede  na  Galliza ,  entra  em  Portugai  com  o  nome  de  rio 
de  Montalegre^  porém  o  seu  mais  forte  manancìal  é  na 
serra  do  Mario  ;  recebe  o  riacho  Homem^  avizinha-se  1/2 
leg.  ao  N.  de  Braga,  e  se  lanca  no  Oceano  junto  a  Espo* 
sende.  0  Ave  o\x  Dave  nasce  na  serra  d'Arga ,  banha 
Guimaràes,  e  tendo  recebido  algunsafiluentes,  desemboca 
junto  de  Yilla  do  Conde  e  de  Azurara;  o  pulzella  é  seu 
afiluenle.  0  placido  Lepa  nasce  na  serra  d'Azora  ou  do 
Corvo  e  desemboca  pelo  porlo  de  Matosinhos.  Sào  estes 
OS   principaes   que   correm   do  Nascente  a  Poente.    O 
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Tamega^  com  origem  na  Hespanha,  atravessa  de  N.  a  S. 
Tràs-08-Montes ,  e  entra  nesta  prov.  perto  de  Mondim, 
banha  Amarante,  Canavezes  e  entra  no  Douro.  O  Souza, 
que  Ihe  fica  parallelo  2-1/2  ìeg.  para  0.,  desagua  no 
mesmo;  o  riacho  Ferreira^  tambem  parallelo  e  a  igual 
dìstancia  deste  e  do  Porto,  passa  por  Ponte  Ferreìra  e 
desemboca  no  mesmo.  0  Vez^  ao  qual  tambem  chamao 
CabrdOj  que  desagua  no  Lima,  o  Este  ou  Deste  no  Ato  e 
outros  muitos  de  menor  considera9ao  se  diffundem  nos 
principaes,  e  em  todas  as  direccoes  regao  e  ferlilisao  a 
provincia.   Todos  estes  rios  abundao  em  Tariedade  de 
peixes  que  se  internào  por  toda  ella ,  taes  comò  salmao , 
lampreias,  savel,  salmonetes,  mugens,  &c. ,  introduzin- 
do-se  e  subindo  muitas  leguas  até  aos  menores  riachos,  e 
abastecendo  pov.  distantes  do  mar.  As  pontes  de  pedra 
que  nella  ha  excedem  a  200.  É  multo  notavel  a  de  ferro 
e  suspensao  que  atravessa  o  Douro  entre  o  Porto  e  Villa- 
Nova,  terminadaem  1844:  é  obra  primorosa  e  a  melhor 
do  reino  :  a  de  Fitta  do  Conde^  construida  no  principio 
deste  seculo;  a  do  Cavez^  mui  larga  e  alta  com  5  arcos 
de  pedra  bem  lavrada  e  todas  do  mesmo  tamanho  ;  a  de 
Canavezes j  a  de  Mondim  com  6  arcos,  a  de  Amarante  feita 
por  dilìgencias  de  S.  Goncalo ,  a  de  Ponte  da  Barca ,  a  de 
Ponte  do  Lima,  multo  extensa  e  com  24  arcos  de  pedra, 
16  dos  quaes  sào  de  construccao  gothica  ou  romana ,  e 
outras  muitas.    Os  seus  principaes  portos,  comecando 
pelo  N. ,  sào:  Caminha^  Vianna^  Esposende^  Lepa^  fritta 
do  Conde  e  Porto.  Das  suas  serras,  além  das  jà  citadas  do 
Marào  e  Gerez^  ha  as  de  Santa  Catharina,  de  Ayróy  da 
Gavieira^  da  Estrica  e  de  Soajo^  que  é  ramo  della,   da 
Falperra  e  outras  cujos  artigos  se  podem  consultar  neste 
Diccionario. 

Poucos  paizes  da  Europa  se  achao  tao  vantajosamente 
sit.    para,  no  caso  de  necessidadc,  poder  rcsislir   cffi- 
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cazmente  a  um  inimigo  estranho,  contando  tao  sómente 
com  OS  recursos  proprios  e  da  natureza.  Do  lado  orientai , 
yma  continuada  cordilheira ,  rouitas  vezes  com  mais  de 
5,000  pés  de  altura,  a  qual  caprichosamente  discorre  de 
N.  aS.  cntreos  seus  dous  caudalosos  rios;  accrescendo  que 
o  do  S. ,  além  de  a  limitar  de  territorio  portuguez,  é  em 
demasia  rapido  e  defendido  do  lado  do  Oceano  para  se 
temer  invasào  forcada,  e  do  da  Hespanha  ainda  com 
muito  menor  probabilidqde.  No  do  N. ,  quando  mesmo 
OS  inimigos  pudessem  galgar  as  escarpadas  margens  da 
esquerda  do  Minho,  e  assenhorearem-se  das  suas  fortes 
pra9as  de  Melgapo ,  Monpào  ^  Valenca^  Villa  Nova  da 
Cerveira  e  Caminha^  teriao  apenas  dado  o  alarma  à  sua 
giierreira  popolatalo ,  que  póde  no  decurso  de  tres  dias 
apresentar  em  qualquer  ponto  da  sua  pequena  prov. 
50,000  soldados,  com  recursps  extrahidos  do  mesmo  paiz, 
e  com  a  vantagem  de  poderem  immediatamente  isolar  os 
aggressores,  derrubando  as  pontes  dos  rios  que  a  percor- 
rem  de  E.  a  0. ,  taes  comò  o  Lima^  Cavado,  jéve  e  outros 
menores  parallelos,  e  bem  assim  o  Tamega^  e  mais  alguns 
que  nelles  desaguao,  e  cujo  rapido  curso  e  fundo  rara* 
mente  permittem  \ào.  Este  mesmo  systema  de  defesa 
servirla  para  por  a  cobertoo  lado  occidental,  alem  de  que 
se  ache  ericado  de  pra9as  artilhadas  e  fortes,  e  que  as 
bravias  ondasdo  Oceano  com  dìiBculdade  e  escassamente 
permittào  um  facil  desembarque  quando  de  terra  se  Ihe 
queira  fazer  alguma  resistencia.  Para  mais  illustrarmos  o 
conbecimento  desta  prov. ,  citaremos  algumas  linhas  do 
que  sobre  o presente  assumpto  escrevcu  o  illustre  viajante 
principe  de  Lichnowsky  em  1842. 

«  De  Vigo  em  diante  (  vinha  de  Inglat.  ) ,  o  litoral  por- 
tuguez està  sempre  a  vista.  OSereceu-se  entao  aos  nossos 
olhos  a  antiga  prov.  de  Entre-Douro  e  Minho  extraor- 
dinariamente  pittoresca ,  enlre  rapidas  encostas  e  valles 
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risonhos.  Yimos  Yianna,  assentada  n'uma  magcstosa  pla^" 
nicie;  depois  Villa  do  Cònde  oom  urna  agasalhada  abra, 
importante  aqueductò  e  um  cspa^oso  edificio ,  que  Di^ 
Joao  Y,  esse  Rei  edificador,  construio  para  as  religiosas 
carmclitas.  —  Mais  além  elevào-se  a  pequena  distancia 
castellos  e  torres  de  Yigia  edificados  peios  Mouros  cootra 
as  invasoes  salteadoras  dos  Normandos,  e  que  em  parte 
forSo  aproveitados  hapoucosannos  por  D.  Miguel,  quando 
este  quiz  impedir  o  desembarque  de  seu  ìrmào.'^Muitos 
delles  existem  abandonados  eem  ruinas;  outros  tem  so-* 
mente  pequenas  guarnÌ95es  de  veteranos.  Gomtudo,  dose* 
nh§o«-se  ainda  na  sua  caducidadecom  aquelle  pensamento 
poetico  que  é  proprio  de  todas  as  edificacdes  dos  Arabes , 
que  ainda  nas  coiisas  mais  vulgares  nunca  offendiao  as 
regras  da  belleza.  Estas  torres,  corno  os  castellos  de  vigia 
allemàes,  e  semelhantes  a  ninhos  de  aguias,  pendem  em 
summa  eleva9So  sobre  o  vertice  de  rochedos,  e  denomi^ 
nao-se  arabicamente --^a/a/am^-^  ou  elevao-se  sómente 
sobre  linguas  de  terra  pouco  salientes^  e  entio  recordao 
as  torresjde  Carlos  Martel  ao  longo  das  costas  da  Provenga 
e  da  Gorsega;  restos  de  milhares  de  annos  de  antiguidade, 
e  de  um  poderdesapparecido,  os  quaes,  corno  novainven"» 
9§io,  com  grande  dispendio  de  erudicào  e  de  ouro^  se 
fazem  surgir  actualmente  em  diversos  paizes  da  Eu^ 
ropa,  &c«  » 

Nesta  prov.  se  achèi  à  agricultura  em  florescente  estado^ 
porque  a  bem  adequada  symetria  da  sua  poToagSo,  goral-» 
mente  espalhada  em  pequenas  villas,  aldéas  e  herdades 
destacadas,  facilita  o  aproveitamento  das  mais  vantajosas 
situacdes  para  a  lairoura,  e  o  das  muitas  aguas  que  nao  so 
brotao  naturalmente,  mas  que  a  industria  tambem  sabe 
arrancar  ao  seio  da  terra  por  meio  de  noras  e  outros 
engenhos  hydraulicos.  As  suas  producgoes  mais  abun-> 
dantes  e  uteis  s&o  :  em  cereaes ,  mìlho ,  centeio  e  ti-ìgo , 
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porém  deste  se  cultiva  menos;  legumes,  hortalicas  de 
toda  a  qualidade,  e  muita  batata,  cujo  cultivo  se  acha 
hoje  muito  introduzido  e  suppre  o  frigo.  0  linho  tambem 
é  urna  das  suas  principaes  produccdes,  bem  corno  o  vinho, 
que  se  colhe  quasi  sem  trabalho ,  pois ,  plantadas  as  sepas 
e  as  arvores  por  onde  tem  de  trepar,  ou  junto  a  elias 
(geralmente  sao  carvalhos  e  castanheiros),  nas  encostas 
ou  no  meio  das  fazendas,  desfructao  dos  mesmos  adubos 
e  amanho  dellas.  A  romantica  e  continuada  arvorisacao 
desta  proY.  jà  desde  ha  muito  é  proverbiai  ;  oucamos  o 
que  no  seculo  passado  a  esse  respeito  dizia  J.  B.  de  Castro, 
no  Map.  l.""  Yol.,  pag.  /i.6:  «  0  seu  temperado  clima, 
sumraa  fertilidade,  benignidade  de  ares,  affluencia  de 
rios  e  delicias  de  seus  campos ,  fizerao  dizer  a  Manoel 
de  Paria  que,  se  no  mundo  houve  Campos  Elysios, 
existirao  nesta  provincia;  e  se  os  nao  houve,  merecia 
que  sómente  os  houvesse  nella.  E  assim  o  vemos,  porque 
a  maior  parte  della  està  sempre  chela  de  arvoredo  que 
organisa  um  continuado  bosque  perpetuo  e  aprazivel, 
composto  de  loureiros,  azinheiros,  pinheiros,  murtas  e 
cyprestes  que  nem  de  inverno  perdem  a  foiba ,  além  de 
castanheiros ,  carvalhos,  nogueiras  e  outras  arvores  que 
produzem  excellentes  madeiras,  e  tao  abundantes,  que  ha 
castanheiro  que  dà  60  alqueires  de  castanha  e  kO  almudes 
de  vinho  de  uma  so  sepa  que  nelle  esté  entrela9ada  ou 
em  latada;  pé  de  nogueira  que  dà  60  alqueires  de  nozes, 
larangeira  que  dà  5  carros  de  laranjas ,  carvalho  meio 
molo  de  bolota,  e  algum  tao  grande  que  o  nao  abrangem 
quatro  homens ,  &c.  )» 

Além  destas  frutas  e  outras  produc^Ses  que  geralmente 
abundao  no  reino,  notaremos  que  a  laranja  das  cercanias 
de  Braga  é  tao  boa  comò  a  de  Setubal;  que  o  vinho  co- 
Ihido  na  prov. ,  em  geral  denominado  verde^  é  de  inferior 
qualidade,  porém  que  o  dos  termos  de  Mongao,  Mei- 
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-^  0990  e  das  margens  do  Lima,  é  maduro  e  algum  póde 
emparelhar  com  o  bom  de  Tràs-os-Montes.  0  azeite  quo 
produz  é  melbor  que  o  do  Alemtejo,  e  tanto  deste  corno 
de  azeitona  exporta  boa  quantidade,  e  o  mesmo  acontece 
à  sua  excelienle  frqta  de  carolo  e  espìnbo.  Sio  os  gado» 
una  dos  productos  naturaes  da  prov. ,  cujos  hab. ,  ainda 
quG  tenha  ella  poucos  prados  e  pastoa  devolutos,  sabem 
tirar  todo  o  partido  possivel  das  proprias  terras  destina», 
das  à  lavoura ,  para  fornecerem  o  alimento  àquelles  que 
se  occupalo  no  amanho  dellas;  nos  montes  cultivados^ 
para  os  que  nelles  se  apascenUo,  e  dos  fructos  dos  seus 
carvalhos,  roblcs,  sovereiros  e  castanheiros,  para  os  que 
podem  criar  nos  cercados  e  palbeiros.  A  canna  do  milho, 
a  palha  do  outro  grao,  os  nabos  e  a  herva  que  produzem 
as  terras  com  ausilio  de  regaduras  entro  a  colheita  do 
milho  e  a  sementeira  de  cenleio,  o  rastolho  e  a  foiba  da 
vinha  e  de  outras  arvores,  consti tuem  o  alimento  do  gado 
vaccum  destinado  à  lavoura;  a  herva  e  os  arbustos  qu6 
espontaneamente  medrao  nos  montes  e  nas  veigas  às 
margens  dos  rios  e  regatos,  o  do  cavallar,  cabrum  e  lani* 
gero;  e  finalmente  a  bolota,  a  castauha  e  algumas  plantas 
tuberosas  fornecem  succulenta  ceva  ao  suino.  0  autor  da 
Topographia  do  Porto  faz  subir  o  gado  cavallar  e  vaccum 
desta  prov.  a  400,000  cabe9as,  e  o  menor  a  200,000; 
porém  o  Dr.  Min  Ita  no  {Dice.  Grog,  de  Hesp.  ePorL,  1826, 
\oI.  3.'',  pag.  357),  o  qual  nesta  materia  é  pessoa  de 
multo  critetio  e  saber,  julga  este  calculo  exagerado,  ou 
pelo  mnnos  que  boa  parte  do  primeiro  é  ìntroduzido 
furtivamente  pria  raia  da  Gallisa.  Adiante,  nos  artigos 
Agricultura,  ProduccSes,  Industria,  &c. ,  tornaremos  a 
rcxapilular  tudas  eslas  malerias,  tratadas  ad  hoc. 


n 

Digitized  by  VjOOQIC 


«70 


BNT 


Superficie 

L    «mUciiflk 

,u.dr. 

CoooelbM. 

Frega«siu. 

Foio.. 

&4,i4A 
71,607 
95,250 

PopulacJc 

182,015 
228,70-5 
561,648 

Total  dot  tiPpMto* 
Dircet«f  còbrtdM 
em  1847. 

75 

!      84 

15 

l'è 

21 

271 
514 
571 

96,523  «»  166 
175.il4»l5e 
265,526^1»  445 

240 

55 

1,156 

209,001 

772,360 

557,i6»4»767 

«olos  de  trige. 

Hoiet  de  rnilho. 

iColOff  de  eenteio» 

Mvioi  d*  ceradb 

l,68fr 

454 

5,27« 

4f6,a52 
71,035 
59,6Sg 

4,29»l 

12,595 

8,94f 

J6 

16 
254 

5,U6 

177,575 

25,827 

296 

e  de  Maneio,  da  provincia  de  £Qtre  Doaro  e  Minho ,  no  anno  de  1847. 


DUtrietos  de 
Vianna 

Porto 

ToUl 

Jhpipé  getat  da  eotheiia  de  eefeàes  na  pfovtneia  de  Entre  Douro  e  Minho 

em  1847, 

MalM   da  tri>o.  I 

Bistnctos  de 
Vianna 
Braga 
Pitto 

foul 

Fata  se  conbecer  a  estdlistica  dos  objeetos  atsima,  per- 
tenoddtes  à  mederaa  provincia  do  Douro ,  aGcreseenteni^ 
fé^Uie  OS  dos  dous  dktrìtclos  de  Ctnmbra  e  jéneira  qxtó 
yem  descriplos  no  artigo  Beira. 

Os  naturaes  desta  prov.  sSo  geralmente  robuslos,  bem 
eonforoiados,  um  tanto  ndorenos,  porque  06  eoatinuas 
toabalbos  oainpestFes  os  expoem  à  influencia  do  sol  e  do 
a#,  sobrios  e  pareos  em  seus  alintentos,  que  pela  maior 
parto  consistem  em  pSo  de  ooUho  (broa}^  éaldo  do  unto 
com  hortaU9a9  e  às  vezes  com  toucinho  6  fébra,  fumado 
ocr  salgado ,  peixe  do  tempa  (satgado) ,  carnes  de  vacca 
frasca  e  de  porco  secca,  nabos,  balatas,  coiives,  feijto,  &c., 
^^  teoaperSo  alternadamente  com  azeite,  toucinho  ou 
unto ,  artigos  que  abi  slo  excellentes  ;  castanhas  e  outraa 
frtttas.  Sao  phlegmaiicos,  vagarosos,  pacificos,  soffredores 
de  trabalhos,  constantes  e  muìlo  industriosos;  fìeis  ao  culto 
e  à  opinì&o  politica  em  que  forào  educados ,  respeitosos  e 
obedientes  para  com  seus  superiores,  bospitaleiros    e 
pouco  affectos  a  innova9oes  e  modas.  No  exercito  a  sua 
infantaria  é  considerada  a  melbor  do  reino.   0  caracter 
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doB  iBortueiises  dìfere  comiudo  ^lestes  {ra906  geraes: 
ve}a-*se  Porto.  Na  carreira  das  letras  teoi  sido  oonsidè- 
Tavel  e  conspicuo  o  numero  de  seus  fiihos ,  «  muitos  «e 
oocupdo  na  do  commercio,  contri^buindo  para  isso  a  podi- 
cao  em  que  se  acha  o  paiznaproximidade^  Porto,  centro 
das  transaccoes  mercantis  das  tres  prov.  doNorte,  eiiop- 
portu«i>idade  dos  portos  abrigados  do  seu  Ihor al ,  Bnìm 
comò  das  muitas  fabrioas  e^OHsteres  industriosos  e  manii- 
factureiros  tanto  dessa  cidadecomodeBragaeGuimarSes. 
Ao  passo  que  està  honrosa  carreira  enriquece  ao  parti* 
cular,  mi  diminiiindo  a  popula9So  da  provincia,  pelos 
nuiìtosindivìduos  que  passio  a «mpregar-se  nesses  ramofl^ 
ou  no  do  commercio  e  nos  que  emigrfio  para  fora  della , 
prìncipalmente  para  o  Buasii^  onde  se  calculou  que  che- 
gàrfto  em  I8/18  so  d'Entre-Douro  e  Minho  p^ra  cima  ^6 
dous  mil  rapazes  (tendo  havido  annos  em  que  este  nu- 
mero se  tem  triplicado),  quatro  quintas  partes  dot  quaés 
ahi  ficao  para  sempre. 

PopcagOu  prineipau  do$  tru  Qov9rnot  CivU  da  Provincia  de  Entri" DQur0 

é  Minho. 


parto,  ciò,  episoop. ,  cap.  de 
distr.  e  da  &•*  dW.  milU.  ; 
com  o  suburbio  de  Villa- 
Nova  conlém  •  • 75,000 

Braga,  cid.  arceb,,  cap.  de 

dì«tr.  edaA.^dif.  milir.  .  18,1&0 
Vianna,  cid.  cap,  de  dittr.  •  9fO00 
Guimaràes  ••••••...•     8,600 

Povoa  de  Varzim 6,200 

S.  j€tào,da  Fot A,000 

BareelioB S,900 

-Viilado  Conde d«200 


Penapel,  cidade S>080 

5.  Salvador  .  • S,seo 

Ponte  do  Lima S|S.O 

Fa/enpa^  orafa  d*arma8  •  •  .  1,900 
Arcoe  de  Fai deVeg.  .  ',  .  .  ,  ij^ 

Amarante ii600 

Prado i,ftOO 

Coifiùt/<a,  pra^a  dawai  •  •  .     M^ 

Eipozende 1,280 

itftfnpAo,  pra^a'd^armas.  .  •  .  i,2ÌM) 
Villa  Nova  da  Cerveira  ....  1,KQ0 
MelgagOf  praca  d'armas  •   •  •     1>200 


iV.  B,  Ab  povoafqes  princìpaes  pertencentes  aosdous  diilrietos  de  Aveiro  e 
Coiiubra ,  e  que  fazem  parie  da  nova  Provìncia  do  Douro ,  por  se  acb^reoi 
encravadas  na  regiào  da  Beira  ,  ahi  se  achào  descriplai.  Veja-ie  t  JSota  no 
•rtigo  AUmUeJQ  e  o  da  beira. 

Ettsars  4os  CUivaUeiros  e  ^Esaara  do  Biipo ,  tCo 
duas  mediana^  pov,  pouco  dtslantes,  sit.  6»i/3  leg.  ao  N« 
dm  Lisboa  a  l<^l/2  ao  Si  do  Torres** Vedrai»  em  odtnpiM 
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fertil  e  abundanlissiffìa  em  Tinho,  trigo,  fruta,  hortalica 
e  caca,  bem  que  sezonatica  no  verào :  a  primeira,  que  é 
/villa,  contém  1,500  hab. ,  e  a  segunda,  aldéa,  é  menos 
povoada.  À  palavra  enxara  é  Àrabe  e  sìgoifica  ckarneca. 

Encharrama.  Yeja-se  Cliarrama. 

Ericeira,  villa  e  freg.  8it.  n'uma  pequena  abra  do 
Oceano,  6*1/2  leg.  ao  N.  0.  de  Lisboa,  e  pouco  mais  de 
.1  a  0.  de  Mafra  :  contém  3,000  hab.  quasi  todos  pesca- 
dores.  Em  documentos  antigos  é  conhccida  por  Eyriceira 
cu  Ouriceira,  e  dahi  vem  serem  as  armas  do  conc.  um 
ourÌ90.  0  numero  de  suas  embarcacOes  de  cabotagem, 
pesca  do  allo  e  da  Terra-Nova ,  é  de  100.  Ainda  existcm 
reato»  do  palacio  dos  illustres  senhorios  desta  villa,  os 
condes  do  mesmo  nome.  Abunda  muito  em  pcixe ,  ma- 
rlscof  e  ourifoi  do  mar»  scndo  a  sua  costa  muito  bravia. 
Tem  um  forte  artilhado. 

ErmellOf  uma  das  mais  attos  montanhas  da  prov.  Aù 
Tràs^os-Montes,  serra  do  MarSo.  No  seu  cumo  alnda  ap- 
parecem  vestigios  da  antiga  cidado  Maronh  ou  Mar&o,  a 
qual  por  muito  tempo  aquarUrlou  as  legides  de  Decio 
Bruto.  Na  falda  da  mesma  terra  ha  Ermellos  villa  e  frcg 
com  2,000  hab. 

Ermida  do  Paiva^  villa  e  frcg.  a  0  leg.  de  Lamego: 
1,8S8  hab. 

Erra»  villa  do  distr.  de  Santarem,  donde  dista  6  log. 
para  o  S.  do  Tijo  e  si.brc  o  riacho  do  mesmo  nomci  quo 
se  lanqa  no  Zatas  :  està  em  silio  alagadico  e  insalubre, 
onde  as  S(*2de8  sSo  frcquentcs.  E  conUudo  muilo  abuu- 
dante  de  grSo  e  frula,  e  contém  8/^0  hnb. 

Ervedal,  villa  do  Alemlejo,  dìslr.  de  Portalegre,  perto 
do  riacho  do  mt\smo  nome  que  se  lanca  na  dirrila  do 
Z.itas:  /iSU  hab.  Ita  outra  villa  e  frcg.  na  Bt^ra  cnm  o 
tni^smo  nome,  a  iO  leg*  à%  Coimbra  e  40  de  Lisboa  : 
Ì,&00  hab. 
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Ervedoza  do  Douro,  villa  6  leg.  a  E.  de  Lamego,  ao 
S.  do  Douro,  em  frcnte  da  confluencia  do  Tua:  8/i5  hab. 

EscalhaOy  villa  e  (veg.  da  Bcira-Àlta,  perto  de  Tran- 
coso  e  a  4  log.  de  Pinhtl:  1,690  hab. 

Escura,  lagóa.  Veja-se  Estrella  (Serra  da). 

Esgueira,  villa  sit.  perlo  de  Àvcìro  :  contém  1,560 
hab. ,  e  o  scu  termo  /i,866. 

Espichel  (anligo  Promontoritim  barbaricum)  ,  càbo  ao  S. 
da  foz  do  Tejo,  donde  dista  4-1/2  leg.,  bem  corno  da  foz 
do  Sado:  està  sit.  em  lat-  N.  38%  24',  e  long.  0.  de  P. 
11%  35'. 

Espinhal,  pov.  4  log.  ao  S.  de  Coimbra,  no  cono, 
de  Penella:  1,520  hab. 

Espinheli  pov.  a  2  log.  de  Avoìro:  1,300  hab. 

Espozende,  villa  e  freg.  do  didlr.  de  Vianna,  donde 
dista  4  log.  paro  o  S.  e  5  para  0.  de  Braga,  sit.  na  direita 
da  foz  do  Cavndo,  com  prqucno  porlo  e  1,280  hab. ,  o  0 
0en  cono.  4/JL8,  mtiito  dados  a  pesca. 

Estarrejai  villa  do  distr.  de  Avciro,  sobro  a  direi ta 
do  rìacho  Aiitua,  7  log.  ao  S.  do  Porlo,  e  1-1/2  ao  S.  E. 
d'Ovar:  coniém  2,035  hab. 

EsteouDestOi  rio  quo  nascn  nas  corcanias  de  Braga  e 
entra  na  direila  do  Ave,  porlo  do  mar,  com  um  cnrso  do 
6  h'g.  Sol)re  olle  ha  duas  pov,  do  mrsmo  nomo,  a  de 
S.  Mamede  com  542  hab. ,  e  a  de  S.  Pr<Jio  com  /i60, 

S.  Estevao  da  Facha,  villa  do  distr.  Ai\  Rra^fn,  donde 
di:»ta  h  lig. ,  prrlo  da  de  Poiilo  do  Lim.-i:  1,000  hab. 

Estoi,  nolavcl  pov.  do  Alj^'arve,  a  1  h'g.  de  l'ai'o,  a 
qual  ?e  jidj^a  sor  a  anlii^^a  Oasonobu ^  e  nrlla  se  leni 
eiicontrado  mosairos,  tiiiniilos,  columnas  e  onlros  rostot 
de  edificios  cariliagiiioics  ou  romanos  :  coniém  um  billo 
tempio  e  2,570  hal>. 

Estombar^  %\ù&à  do  Aljarvo  a  9  leg.  de  Faro  1 1^670  li. 
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Estrella  (Serra  da,  o  Herminius  Ma/or  dos  anligos]  , 
aotayel  cordilhetra  granitica  que  percorre  a  Beira-Baixa 
desde  a  raia  bespanhola  até  pouco  ao  N.  de  Thomar, 
abrindo  em  loda  a  sua  exten&ao  muitos  ferteis  valles 
regados  por  abundantes  torrentes  que  descem  damesma 
e  dao  nascenca  a  muitos  rios.  Do  oieio  da  altura  da  serra 
para  baixo,  encontra-se  muita  fertilidade,  muito  gado 
lanigero  e  bovino,  queijos  afamados,  milho,  centeio, 
pastos  gordos  e  linda  paisagem. 

Na  parte  mais  eminente  desta  serrania  ha  5  lagos  em 
pequena  distancia  um  do  nutro,  situados  no  termo  da 
villa  de  Gea  :  o  maior  nào  excede  1/3  de  leg.  de  circum- 
ferencia;  os  seus  arredores  sSo  destiluidos  de  vegeta9So, 
com  apparencia  de  catastrophes  volcanicas ,  e  em  certos 
mezes  as  suas  aguas  sobem  e  descem  periodicamente  aem 
que  isso  se  possa  attribuir  às  neves  ou  aguas  influentes. 
NSo  contém  peixe  algum^  e  annuncia  com  bastante  anti- 
cipafSo  as  tempestades  pelo  estrepito  de  suas  aguas , 
roncos  e  bramidos  que  dà  e  se  ouvem  a  leguas  de  distan- 
cia, o  que  se  póde  attribuir  a  cavernas  interiores  que 
por  ventura  encerre.  Às  neyes  que  ahi  residem  constati- 
temente  so  os  deixào  ser  accessiveis  em  Agosto  e  Setem- 
bro.  Perto  destes  tres  lagos  nascem  os  rios  Mondego , 
AlvaeZezere,  e  emum  ponto  contiguo  se  divida  o  pincaro 
de  Cantaro^Delgado  ^  um  dos  pontos  mais  eleva  dos  de 
Portugal,  que  tem  7,200  pés  de  altura. 

As  escabrosidades  e  eminencias  desta  serrania  tem  sido 
mui  pouco  exploradas;  por  isso  a  seu  respeito  gyrao 
legendas  maravilhosas  e  myslerios.  0  conselheiro  Alexan- 
dre Abreu  Castanheira,  que  ha  pouco  se  deu  a  esse  tra*- 
balbo  I  esclarece-nos  com  a  seguinte  succinta  narra9&o: 
«-  ce  A  serra  da  Estrella ,  que  é  a  prolonga98o  das  da  Gala 
e  outras  na  Hespanha ,  que  dividem  as  aguas  do  Douro 
das  do  Tejo  e  Mondego  i  entra  na  Beira  de  Nascente  a 


Digitized  by  VjOOQIC 


BST  I7« 

Potute,  formando  nafuralnieiìte  a  sua  divisSo  em  AlU'  e 
Baixa,  e  vai  estendendo  um  braco  para  o  mar  com  varias 
ondnla^Ses,  sendo  urna  destas  a  de  Monte-junto,  e  em 
seguida  a  foz  do  Tejo  o  promontorio  da  Lua  ou  de  Gintra, 
ale  acabar  na  penta  mais  occidenlal  da  Europa,  o  cabo 
da  Roca.  — Na  maior  parte  do  anno  (na  Beira),  està  ella' 
coberta  de  neve,  e  com  o  degelo  serve  de  manancial  a> 
muìtas  torrentes  e  às  celebres  tagóas  que  alguns  ni  mia- 
mente  credulos  ou  amantes  do  maravilhoso  admlttem 
ter  eommunicagSo  com  o  mar...  mui  altos  deveria  a 
Oceano  ter  os  seus  respiradouros!  A  lagóa  Secca,  assim 
chamada  porque  no  verSo  se  esvae  e  pasta  gado  no  seu 
alveo,  é  quasi  plana  e  de  bordas  pouco  altas.  Mais  ao 
Nascente  (serrania  que  medeia  entre  a  cidade  da  Guarda 
e  llantcigas,  junto  ao  pincaro  ou  cantaro  Canaria) ,  està  a 
lagóa  Redonda,  quasi  circular,  que  dà  a  primeira  nascente 
ao  rio  Àlva:  terà  2,800  passos  de  circumferencia  e  30 
palmos  de  fundo;  a  sua  agua  é  limpida. — Na  vertente 
do  roesmo  Canaris,  para  o  lado  do  N. ,  ainda  ha  outra 
denominada  Escuras  de  diflScil  accesso ,  e  assim  se  cha-*^ 
màra  porque,  rodeada  de  penedia  denegrida,  està  Ihe 
dà  um  semelhante  aspecto  às  suas  aguas.  Parece  que 
desia  é  que  se  contSo  estupendas  maravilhas;  entree- 
tanto  o  seu  ambito  pouco  excederà  o  da  Redonda,  e 
despeja  o  excedente  das  suas  aguas  para  SLComprtda,  que 
fica  no  mesmo  valle,  e  é  com  razào  assim  chamada  por* 
que  occupa  urna  longa  extensao,  de  longe  semelhante  a 
um  rio.  Pela  sua  localidade  inferior,  renne  as  aguas  que 
escorrem  das  outras  e  as  torrentes  que  se  despenhSo  de 
quasi  todo  o  Canaris. 

a  £ste  monte  é  o  mais  ingreme  e  difficultoso  de  trepar 
de  loda  a  Estrella.  No  seu  cimo  se  encontrio  umas  taes 
ou  quaes  planicies  de  rochedo  esburgado ,  pois  as  conti- 
ouas  neves  e  chuvas  ^  arrestando  comsigo  sempre  terra , 
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tem  dcscarnado  o  0eu  assento,  ficando^Ihe  so  os  ossos 
da  monlanha,  de  mancira  qiie,  ou  por  sua  eleva^So  ou 
atlraccdo  hydraulica,cstespìcarolos  ouagulhas  electricaSi 
allrahindo  as  humidades  qiie  gyrao  na  sua  vizinhanca, 
estao  quasi  sempre  envollos  em  nevoeiros.  Depara-se  ahi 
com  urna  enorme  bacia  pralicada  na  pedra,  denomìnada 
tanque  ou  chafariz  d'EUIlei,  contendo  crystallinas  aguas, 
e  de  fundo  10  a  12  palmos.  É  està  obra  da  nalureza  digna 
de  tal  nome,  porque  nao  sera  facil  ao  mais  poderoso  dos 
Reis  fazer  de  uma  so  pedra  um  vaso  de  talcapacidade.— - 
Mais  abaixo  fìcao  as  lagóas  de  Manteigas,  pouco  impor- 
ianles,   e   apparecem  mais   distinctos  os  dous   montes 
Cantaros  ,  o  M(%ro  e  o  Garda ,  duas  ramìficacdos  da  serra 
onde  se  renne  grande  massa  de  gelo  que  dà  nascenca  ao 
rio  Zczcre.  0  segundo  é  menor  que  o  prìmeiro,  do  qual 
parcce  um  fragmento  dcsabado,  lodo  cavernoso  e  alcan- 
tilado,  jà  nSo  apresentando  mais  que  a  ossadura  mutilada, 
jorrada  pelas  aguas  que  sSo  o  verdadeiro  cinzel  com  que 
Saturno   talhou,   e  vai  destacando  da  monlanha  estes 
monstruosos  giganles.   0  Cantava  Garda  póde-se  diflìcil- 
mentcsubir  aléaocume:  doladodeN.  E.  éperpendicular; 
porcm  o  Magra  é  inaccessivel.    Nao  se  póde  dar   raz^o 
dos  nomes  que  Ihcs  impuzcrSo;  talvez  que,  considerados 
debaixo  de  nutro  ponto  de  vista,   se  ache  rundamento 
para  tacs  denominaròes.   E  mais  naturalmente  a  imagi- 
nacao,  abalada  a  vista  de  lào  portentoso  quadro,  repre- 
sentaria  o  genio  do  rio  Zt-zere  vasando  a  sua  corrente 
daqucllas  duas  grandes  urnas  ou  canlarasL..   Este  pen- 
sanienlo  poetico  e  naturai  ao  contemplar  asllyadcs  tristcs, 
baiihando  cm  copioso  pranto  osdenrgiidos  e  descarnados 
mombros  quo  descobrem  as  roluras  do  nnvado  mniilo. 
E>te  melaucolico  e  grandioso  paini»!  da  nalureza  impres- 
siona forlenuMile  a  imaginaclo  do  esprclador.  » 

Estremadara.  Ev^ta  provincia,  que  fórma  o  ponto  mais 
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Occidental  d^e  Portugal  e  do  continente  da  Europa ,  com- 
p5e-se  de  urna  facha  de  terra  que  corre  desde  a  foz  do 
rio  Mondego  até  o  Tejo,  e  continua  para  o  S.  pela  antiga 
comarca  de  Setubal  ale  entestar  com  a  ponta  ou  cabo 
chamado  da  Pesqueira  eni  lai.  N.  38*  15'.  Alguns  escrip- 
tores  dao-lhe  com  ludo  maìor  extensao  mari  lima,  fazendo-a 
ciiegar  ale  S.  Tiago  de  Cacem ,  umas  7  leg.  mais  ao  S.  ; 
é  todavia  esse  tracio  de  terreno ,  conforme  as  antigas 
demarcacoes ,  usurpado  a  provincia  do  Alemtejo.  Com- 
prehende  està  longitude  35  leguas  em  linha  recla  e  46 
seguindo  as  sinuosidades  dolitoral.  A  sua  largura  é  muito 
variada.  Ao  S.  desde  o  dito  cabo  da  Pesqueira  até  o  termo 
de  Porto  d'El-Rei  sobre  o  Sado  na  vizinhan9a  doCharrama 
tem  10  leg.  ;  ao  N.  desde  a  foz  do  Mondego  até  o  termo 
de  Pampilhosa  tem  17 ,  e  no  centro  desde  o  cabo  da  Roca 
até  à  confluencia  do  Zezere  ha  25;  a  sua  superficie,  segundo 
Balbi  e  outros  geographos  acreditados,  é  de  830  leg.  qua- 
dradas  de  20  ao  grào ,  pouco  inferior  à  do  Alemtejo,  que 
é  a  maior  do  reino.  Os  seus  limites  sao  todavia  mais  ou 
menos  incertos,  tanto  pela  falla  de  uma  boa  pianta  geo^ 
desica  do  paiz,  corroborada  pela  assistencìa  das  autori- 
dades  locaes ,  comò  pela  differenca  que  tanto  nesta 
provincia  comò  nas  outras  se  encontra,  segundo  se 
considere  militar  ou  civilmente.  No  sentido  geographico 
sao  as  que  deixamos  ditas ,  Beando  assim  encravada  ao 
N. ,  a  E.  e  ao  S.  pela  Beira  e  Alemtejo,  a  0.  limita-a  o 
Oceano. 

Segundo  a  opinilo  dos  nossos  melhores  classicos,  eba- 
ni ou-se  a  està  regiào  Ex  ou  Estremadura ,  por  serem  anti- 
gamente  as  terras  de  que  se  compunha  ,  e  ainda  hoje,  o 
tillimo limite  ou  extremo  com  que  se  dividiao  os  territorios 
dosMouros,  e  que  os  ChristSos  possuiSo  à  proporgSo  que 
ifio  recuperando  o  reino  e  lan^findo  fora  ofi  Infieis.  E  corno 
s»ft  lin^ui  lusitana  daquelle  tempo,  por  limitar  ou  dividir 

il 
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se  dizia  —  exlremar^^  cporquecstas  Icrvas  eoptremavao  ou 
separavao  os  Mouros  dos  Cbristaos,  se  Ihes  ficou  cha- 
mando  Estremadura,  principalmente  às  que  os  Reìs  deLeao 
ganhàrao  do  rio  Douro  para  esse  lado  do  Sul ,  em  razào 
das  ditas  cooiarcas  chrìstàas  ou  noTas  conquistas  se  avi- 
zinhareoi  às  margens  do  mesmo  rio,  que  por  esse  motivo 
se  denominàrao  Extrema  Durii.  Do  mesmo  modo  D.  Àf- 
fonso  III  o  magno,  Rei  de  Leao,  quando  povoou  as  terras 
d'entre  Douro  e  Minho ,  chamou  a  essa  comarca  Extrema 
Minti,  por  se  demarcar  com  a  margem  deste  rio.  A  tres 
comarcas  ou  provincias  se  dà  o  nome  de  Estremadura , 
naturalmente  originado  pelo  mesmo  principio,  à  de 
Portugal ,  à  de  Ledo  e  à  de  Castella. 

O  aspecto  geral  do  seu  solo  é  montuoso ,  na  regifio 
centrai  principalmente  »  onde  um  forte  ramo  da  serra  da 
Estrella  o  percorre  no  seu  maior  comprimento ,  pene- 
trando pelas  vizinhan^as  da  Louzfia  pouco  ao  Sul  do  rio 
Ceira,  e  segue  em  dirccffio  ao  cabo  da  Roca,  espalhando 
diversos  galhos  ora  para  Noroeste  ,  ora  para  Sudoeite,  e 
tornando  diversas  denominagOes  taes  comò  as  serras  do 
MontejuniOj  de  Cintra,  de  AlqueridàOj  de  Albardós^  &c. 
Às  dfi Louzàa  e  de  Àtvayazere,  que,  seguindo  na  direc95o 
da  da  Estrella  ^  conduzem  à  de  Anciàa$  e  de  Albardói,  as 
quaes,  comepando  a  elevar- se  na  esquerda  do  Mondego» 
•eguem  até  perto  de  Rio»Maior,  sSo  cortadas  por  um 
barranco  donde  torcem  para  S,  0.  e  se  prolongSo  até 
Monlejunto,  elevado  cabe9o  que  sobresahe  ao  resto  da 
cordilheira,  donde  continuào  outros  inferiores,  os  quaes, 
jà  approximando-se  ou  afaslando-se  do  Tejo,  se  dirigem 
ao  termo  de  Lisboa,  formando  a  serra  chamada  Cabepa 
de  Montachique.  Daqui  com  menos  eleva9fio,  e  por  conae- 
gttitìte  mais  aptidfio  para  a  cultura ,  se  communica  com 
a  lerra  de  Cintra,  a  qual^  tanto  pela  sua  conformagfto 
comò  aUurftf  parece  nfio  ter  oonneitao  alguma  com  aa 
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ititecedentes.  8lo  pela  malor  parte  as  primeiras  com« 
postas  de  pedra  calcarea  de  primitiva  forina9ao;  em  seus 
cuines  se  encontrSo  petrifica^Oes  marinhas  que  dào  prova 
da  superior  exislencìa  das  aguas  nos  seus  terrenos.  0 
interior  destes  montes  contém  veios  de  ferro  e  de  pedra 
iman,  segundo  pretende  Minhano,  sendo  prova  do  pri- 
meiro  urna  copiosa  fonte  de  aguas  ferreas  que  brota  na 
saa  falda. 

Pelo  contrario ,  é  a  serra  de  C intra  um  enorme  montSo 
de  granito  mais  ou  menos  compacto,  e  cuja  parte  mais  ex- 
posta  às  influencias  da  atmosphera  se  acha  dividida  em 
varios  grupos  e  cabecos  degigantescaspedras  que  formSo 
pontos  devistapittorescose  variados,  servindo  nesso  sitio 
o  mais  saliente  e  elevado  de  assento  ao  ex-mosteiro  de 
Jeronymos ,  hoje  palacio  d'El-Rei  D.  Fernando  :  veja-se 
Cintra.  0  comprimenlo  desta  serra  pouco  excederà  3  leg,, 
contando  desde  o  iugar  de  S.  Fedro ,  sit  no  barranco 
donde  se  separa  da  cadeia  anterior  até  o  cabo  da  Roca, 
que  e  o  seu  extremo  occidental,  e  a  sua  largura,  se  se 
medisse  pela  base ,  alcancaria  pouco  mais  de  meia  legua 
desde  o  riacho  das  Macuas  que  a  limita  ao  N.  até  Cascaes 
que  serve  de  limite  às  suas  faldas.  Estas  ofFerecem  à  vista 
um  aspeclo  pouco  agradavel,  aridas,  seccas,  ericadas  de 
penhas,  entre  as  quaes  vegetao  poucos  arbustos,  e  fazem 
notavel  contraste  com  as  do  N.  arvorisadas  de  frondosos 
castanheiros,  sobreiros,  &c.  ,  deliciosas  quintas,  nas 
quaes  a  arte,  ajudada  de  crystallinos  regatos,  tem  sabido 
tirar  partido  da  natureza  do  terreno.  No  curto  espaco 
que  medeia  na  parte  superior  entre  um  e  outro  declive , 
sào  mais  abundanles  e  de  maior  tamanho  as  arvores  e 
matas;  nos  seus  terrenos  granilicos  e  escalvados  abundao 
principalmente  brejos,  tojos  e  carquejas.  Goza  està  regiao 
de  merecida  celebrìdade  pelas  quintas,  bosques,  poma- 
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res  e  jardìos  que  aformoséSo  as  suas  faldas  nas  oeroanias 

de  Cintra  e  CoUares. — Vejào-se. 

Sao  estesos  principaes  montes  da  Estremadura,  etodos 
parecem  ir  humilhando  a  altiva  cerviz  a  propor9§o  que 
\§o  ayistando  as  veneraveìs  caas  do  padre  Tejo,  raste- 
jando  submìssos  ao  se  approximarem  das  suas  margens 
geptentrionaes  ;  apenas  porém  Ihe  transpoem  o  caudaloso 
alveo,  que,  esquecidos  do  respeìto  que  Ihes  impóz,  tornào 
a  levantar  orgulhosa  frente.  É  assim  que  desde  Abrantes, 
onde  corre  este  rio  mais  rapido  entre  penhascos  e  mar-* 
gens  escabrosas ,  comecào  a  separar-se  as  cadeias  que  as 
formao,  deixando  tanto  à  da  direita  corno  da  esquerda 
dilatadas  e  ferteis  planicies,  sobre  as  quaes  se  esparge  o 
rio  no  inverno  e  as  enriquece  com  o  limo  que  deposita 
nos  seus  campos. 

Entre  as  immensas  vantagens  que  da  nalureza  poderia 
aproveitar  està  rica  provincia  sabendo  utilisar  os   seus 
dons,  seria  sem  duvida  a  formacào  de  um  systema  de 
canalisagao  fluvial,  abastecendo-o  com  as  aguas  dos  seus 
tres  principaes  rios  do  lado  do  N. ,  a  saber:  o  Mondego , 
o  Zezere  e  o  Tejo,  e  que  neste  ultimo  viesse  communicar. 
Do  lado  do  S.  ainda  mais  facilmente  se  poderia  canalisar 
o  Sodo  com  OS  seus  numerosos  af&uentes ,  que  se  deslisao 
por  vastas  planicies,  e  por  ventura  communica-lo  aie 
com  o  Gaadiana,  bem  corno  com  o  Tejo  pela  especie  de 
isthmo  que  do  mesmo  Sado  medeia  entre  os  esteiros  ou 
riachos  d'Àlcochete,  da  Moita  ou  d'Àldéa-Gallega ,  onde 
parece  jà  existira  em  épocas  remotas  identico  canal  , 
formando  dessa  regiao  da  Arrabida  uma  ilha,  o  que  muito 
havia  de  favorecer  a  communicacao  interna  de  ambas  as 
provincias.  Veja-se  o  que  a  esse  respeito  se  diz  no  artigo 
SetubaL  Todavia,  comò  pensar  na  cxecucào  de  tao  por- 
tentosas  emprezas  quando  ainda  neste  paiz  aao  ha   por 
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•isim  diser  urna  estrada  boa  centrai  e  soffri veis  vias  de 
carro  que  communiquem  as  proTÌncias  entre  si?  Barn 
qua  Portugal  teaha  consìderavelmente  augmentado  em 
riqueza  e  industria  nastes  ullimos  15  annos ,  carece  ainda 
de  tempo  ,  meios  e  abnegacfio  de  questdes  politicas  para 
realisar  tio  uteìs  emprezas  :  a  maldita  politica  principal- 
mente é  qaem  mais  tem  transtornado;  foi  ella  que  era 
18/^6  paralysou  a  industriosa  administra9ao  de  A.  B.  Costa 
Cabrai,  por  inTeja  ou  maldade  motivada  pelo  seu  pa* 
triottco  estabelecimento  de  boas  estradas  centraes  no  N. 
do  reino ,  a  qual  produzio  uma  sanguinolenta  revolu^ao 
que  póz  todo  o  paiz  em  completa  anarchia  e  o  throno 
na  borda  do  abysmo  ! 

Alguns  trabalhos  hydraulicos  comtudo  se  tem  jà  en- 
saiado  no  reino;  alguns  projectos  e  mesmo  propostas  se 
tem  ultimamente  até  feito  por  companhias  para  a  cana« 
lisacao  do  Tejo,  e  é  de  suppór  que  no  actual  movimento 
de  prosperidade  e  de  progresso  da  na9ao  se  venhàio  a 
aproveitar  brevemente  as  vias  que  a  natureza  Ihe  propor^ 
cionou  para  a  sua  communicacao  naturai.  (Consultem-se 
OS  dous  artìgos  Azambuja  e  Tejo,)  Àlém  dos  rios  acima 
apontados,  os  mais  dignos  de  mencio  que  contém  a 
Estremadura  sao  os  seguintcs:  ÀlpiapUj  Àlviella^  Arunca 
ou  Anfos  ou  Saure,  Cambra,  Canha  ou  Abnansor,  baca. 
Lena,  Liz,  Nabào,  Rio-Maior,  Sizandro,  Zatas,  e  outros 
de  menor  nota  que  se  acharàò  nao  so  no  artigo  Rhs,  mas 
alphabeticamente  descriptos  neste  Diccionario. 

É  com  razSo  considerada  està  provincia  a  principal  do 
reino,  nào  so  por  nella  estar  situada  a  grande  cidade 
capital  de  toda  a  monarchia  ,  mas  tambem  pela  sua 
riqueza,  populacào,  extensào,  numero  de  portos,  situa- 
9ào  centrai ,  variadas  produc^òes  e  as  mais  abundantes 
salinas  de  toda  a  Europa.  Se  a  de  Tràs  os  Montes  unica- 
mente a  excede  na  superioridade  de  seus  vinhos,  e  o 
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Alemtejo  .na  quantidade  de  eereaei ,  nio  delxa  todarla  a 
Estremadura  de  produzir  os  excellentes  e  afamados  vinhos 
de  Bucellas,  Barra  à  Barra,  Garcavellos,  Collares,  Cada* 
faes,  termo  de  Lisboa,  Cartaxo,  Chamusca ,  e  outros 
muitos  justamenle  apreciados.  Quanto  a  cereaes,  se  a 
provincia  nSo  produz  gufficientes  para  a  siibsistencia  da 
sua  populacdo  permanente,  que  excede  760,000  almas,  é 
tambem  de  todas  a  que  produz  mais  farinaceos,  legume», 
frutas,  azeite  e  peixe.  Considere-se  ìgualmente  que,  além 
de  uma  forte  guarnicSo  detropade  linha,  de  todo  o  corpo 
da  armada  e  de  mais  de  3,/iOO  operarìos  dos  arsenaes 
da  marinha  e  do  exercito  que  residem  em  Lisboa,  e  dos 
estrangeiros  que  entrào  no  movimento  de  sua  populacao 
ambulante,  concorrem  annualmente ao  seu  porto  de  1,800 
a  1,900  embarcacoes,  e  a  Setubal  umas  500,  as  quaes 
pela  maior  parte  se  aprovisionSo  de  artigos  de  consumo 
diario,  o  que  de  certo  vem  a  influir  sobre  a  abastan9a 
dos  habitantes  da  provincia;  apezar  de  tudo  isso,  muitos 
mil  moios  de  trigo  portuguez,  era  parte  fornecidos  pelo 
Alemtejo,  tem  nestes  ultimos  annos  sido  exportados  pela 
barra  de  Lisbpa,  assim  corno  muitos  mil  quintaes  de 
batata.  Consultem-se  no  competente  lugar  os  artigos  Agri^ 
cultura  j  Producfoes  e  Commercio. 

É  o  clima  desta  regiao  o  mais  saudavel  e  temperado  de 
todo  o  reino,  comò  diz  J.  B.  de  Castro,  porque  a  benigni- 
dade  da  sua  atmosphera  torna  insensiveis  aquellas  està- 
9des  do  tempo  que  gradualmente  succedem  umas  às 
outras  com  mudanca  suave;  e  assim  participando  quasi 
sempre  de  ar  puro  e  céo  sereno,  produz  nella  a  natureza 
com  abundancia  frutas  de  todos  os  generos,  entre  as  quaes 
sobresahem  as  laranjas  de  Setubal,  de  gosto  delicado  e 
particular  salnete  que  as  faz  preferir  na  Inglaterra  até  às 
de  S.  Miguel,  e  sao  conhecidas  pelo  nome  de  Saint^Ubes; 
as  de  Gintra ,  Collages ,  e  geralmente  todas  as  frutas  das 
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cercanias  de  Lisboa  sao  excellentes,  taes  corno:  ma9aas, 
ameixas,  pecegos,  figos  da  outra  banda  (termo  d'Almada), 
péras  da  eslacào  e  do  inverno,  morangos  doces  comò 
torroes  de  assucar  candì ,  cerejas  e  ginjas  de  extraordi- 
oario  tamanho  e  gosto  partìcular. 

Sào  innumeras  as  qualidades  de  peixe  que  abundao 
nào  so  nas  coslas  da  Estremadura ,  que  possue  mais 
litoral  maritimo  e  fluvial  que  nenhuma  outra  provìncia , 
mas  tambem  nos  seus  rios.  É  este  um  dos  mais  interes- 
santes  ramos  de  sua  riqueza ,  o  qual  abastece  a  provìncia 
e  fornece  avultadas  remessas  para  exporta9ao  maritima , 
principalmenle  para  o  Brasil  »  sendo  este  quasi  todo  do 
denominado  pescada,  cavalla,  congro  e  tainha.  De  azeite, 
produz  muito  mais  do  que  necessita  para  seu  consumo , 
e  essa  superabundancia  é  exportada  tambem  por  via  de 
Lisboa  e  SetubaI,  pela  maior  parte  para  o  Brasil,  en« 
viando  tambem  algum  para  os  paizes  do  N«  da  Europa  e 
£itados->Unidos.  As  yastas  planicies  de  Santarem  princi- 
palmente sfio  abundantissima»  nesle  genero,  o  qual  é 
reputado  o  melhor  de  todo  o  paiz.  Nos  reinos  minerai  e 
animai  ,  o  que  està  prov*  contém  mais  digno  de  atten^So 
vem  notado  nesses  mesmos  artigos.  Accrescentemos  tam- 
bem que  nenhuma  tirou  mais  vantagens  com  a  extincffio 
das  ordens  monasticas  de  homens,  nem  della  se  tem  mais 
bem  sabido  aproveilar.  Sem  fallarmos  jà  dos  dizimos  que 
pagava  ao  goTerno ,  pois  que  agora  sSo  substituidos  por 
outroa  impostos,  era  exorbitante  o  imposto  sobre  o  seu 
pescado  além  do  que  Ihe  extorquìào  no  mesmo  genero 
quasi  todas  as  communidades  religiosas.  Tambem  as 
immensas  coutadas  e  tapadas  que  mal  entendidos  privi* 
legioa  destinavao  a  jazer  incultas,  Ihe  empeciSo  a  sua 
prosperidade,  e  hoje  se  achSo  pela  maior  parte  roteadas, 
habitadas  e  produzindo  vantajosa  cultura*  Os  denomi« 
ftadoi  coutoé  d'Alcoba9ai  pertenoentei  ao  dito  moiteiroi 

Digitized  by  VjOOQIC 


18ft  EST 

BS  Liùtias  do  Tejo  e  outros  vastos  terrenos  e  bens  de 
mào-morta  tornados  Proprio»  nacionaes  e  vendidos  ao 
maior  lanpo ,  acbào-se  retalhados  em  pequenas  porcdes 
e  em  poder  de  proprietarios  particulares  e  industriosos 
que  OS  compràrao  para  os  fazer  prosperar  ,  o  que  d'aotes 
nào  acontecia  ,  sendo  herdados  ou  andando  annexos  a 
corporacoes  inertes  ou  a  grandes  proprietarios  taes  corno 
o  Infantado  e  a  PatriarckaL  Embora  houvesse  poucozelo 
e  até  mesmo  fraude  nas  transmissoes  e  liquidacoes  dessas 
vendas ,  em  prejuizo  da  fazenda  publica  ;  o  essencial  foi 
beneficiar  ou  fazer  render  essas  proprìedades  e  espaihar 
a  sua  riqueza  na  na^ao.  Dos  160  conventos  e  hospicios 
de  ambos  os  sexos  que  continha  a  Estremadura,  mais  de 
metade  se  secularisou ,  e  desta  ,  sem  exageracào ,  tres 
quartas  partes  forào  utilisadas  em  diversos  misteres.  So 
em  Lisboa,  dos  80  que  continha,  46  forào  secularisados, 
e  se  muitos  delles  nao  tem  podido  alcancar  lanco  propor- 
cionado  ao  seu  merecimento,  alguns  se  tem  destinado 
para  estabelecimentos  uteis  ou  do  governo ,  as  suas  pro- 
prìedades ruraes  e  mais  haveres  se  tem  Itquidado»  e 
finalmente  dos  muitos  sobre  o»  quaes  se  tem  edificado 
officinas,  formosos  quarteiroes  e  até  palacios ,  bastari 
citar  osseguintes:  S.  José  de  Riba-Mar,  Janellas-Yerdes, 
Beato  Antonio,  Xabregas,  S.  Domingos,  Sacramento, 
Torneiros,  &  Camillo,  Espirito  Santo,  &c. 

Os  habitantes  desta  provincia,  que  se  denominSo  Estre- 
menhos,  passào  pelos  mais  civilisados  de  todo  o  reino, 
geralmente  fallando,  sobre  o  que  nao  pouco  terà  infiuido 
a  vizinhan9a  da  capital,  centro  da  riqueza,  da  illustracao, 
do  commercio,  da  sède  do  governo,  de  estabelecimentos 
scientificos  em  continua  communicacào  com  a  civilisa^So 
europèa.  É  tambem  està  a  provincia  onde  mais  pura  se 
falla  a  lingua  portugueza,  distinguindo-se  principalmente 
0  accento  lisbonense  de  agradavel  e  engra^ado  chiste  e 
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g»rfidft  ledjce.  0  sexo  feminlao  poAiue  grandemeiite  ot 

(Hstioctivos  da  fatnlNa  portugaeza  :  olbos  pi^ètos  e  vivòs , 

cabello  da  meBma  cor  em  extrema  abundancia,  dentes 

perfeìlos  ealvos  comò  nacar,  vivacidade  e  espirito  pene^ 

trante:  sfio  de  es tatara  medianar  porém  elegante,  de  gei^tis 

fei^des  e  caracter  cheio  de  urbaitidade*  Os  Iioiiiens  par- 

tilhlTo  mais  ou  menos  destas  qualidades;  sSo  mais  altos  e 

córpulentos  qoe  os  da  regtSò  ào  Norte,  laboriosos,  valeii- 

tes  e  soffredorés  de  rigorosas  privacoes.  0  soldado  eitre- 

menrho  em  todas  a»  épocas  teto  sabido  honrar  a  sua  nobre 

prefisselo  e  a  reputacao  dos  scus  conterra acos  por  valentìa 

e  subordinarlo  a  toda  ^  prova ,  e  a  marinbci  militar  é  em' 

grande  parte  fornecida  pela  mocidade  de  Lisboa,  SetubaI 

e  Ribatejo.  Tem  està  provincia  de  per  si  produzido  mais 

Ifonaens  celebres  era  totlos  os  ramos  de  iliustragao  quo 

todas  as  outras  juntas.  Para  eates  e  outros  pormenores, 

qoe  fastidioso  seria  narrar  aqui  isoladamente,  consul- 

lem-se  os  arti^os  qite  nesta  obra  consagramos  ao  seu 

desenvolvimento  geral  sobre  a  industria,  commercio, 

producQdes ,  agricultura ,  popula9ào  e  costumes ,  littera- 

linra  e  bistorta. 

Mappa  geral  da  Superficie,  Divia&o ,  Pòpulafào  e  Contribaifào  Predial,  Peseoal  0 
de  M anelò  da  Provincia  da  Eetremadura  em  1847. 

[mpofto  Dirtelo  cobn- 
do  «m  Ì647. 


Dìsir.  d«  Lisboa 
D     »    Lieiria 
n    »   Santa  rem 


Total. 


Superficie 

qu««!rad. 
de  20. 

303 
IH 
194 

Core. 

rf.|. 

Fog»»!. 

101,666 
30,523 
40.250 

172,439 

PopuUffo. 

477,000 
132,895 
152,990 

762,885 

89 
16 

22 

212 

.     HO 

142 

608 

77 

464 

785:565^150 

79:601^923 

140:695^887 

1,005:862^^460 


Jtfappa  geral  da  Colheita  de  Cercaci  na  Eetremadura  em  1847. 


DUtricto  de  Lisboa 
9)      »    tema 
))      D    Sautarem 

Total 


Moioa  de    Irigo. 

ìioìrs  de  milbo. 

Mole 8  de   centeio. 

2,560 

373 

3,155 

Hoiot    de   ceTada« 

14,175 

6,852 

22,654 

18, 16 

31,/il3 

.        23,115 

14.038 
1,948 
5,469 

45,681 

72,054 

6,088 

21,465 

24 
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EST 


Povoa^óii  prineipoii  dot  iru  Governa 
A$  mareadas  com  f  estào  situadas  na 
mesma  provincia, 

Hab. 

Lisboa,  cid.  patrìarcb.,  can. 
do  reino  ,  de  distr. ,  e  eie 
dlvisio  miUlar 260,000 

fSetabal 17,000 


Civii   da  provincia  da  Ettrimaditru» 
regiào  do  AUmtejo ,  ma»  pertencem  à 


SanUrem,  cap.  de  distr. 
Villa  Frauca  de  Xira  .  .  . 

Abranten 

Torres-Novas 

Alonada 

f  Gczixnbra. 

Gintra 

Thomar 

-f  Moita  ou  Mouta 

ì  Aldéa  Gal.  de  RibaTejo. 

Oarem 

PombaI 

Scure 

TorresVedras 

OeiraB 

Obidos 

Gartaxo 

f  Palmella 

Peniche ,  pra^ a  d'armas*  . 

Louri^al 

Leiria ,  cid.,  bisp.  e  cap. 
de  distr 


8,000 
5,000 
a,6S0 
àfidO 
A, 500 
4,810 
4,»00 
4,300 
4,000 
4,000 
3,840 
3,760 
3,700 
3,600 
3,600 
3,600 
3,600 
3,400 
3,300 
3,280 

3,270 


Mafra 

Bellas 

Sardoal 

Ericeira 

Figaeiró  dos  Vinhos  .  . 

Porto  de  Moz 

f  Gbamusca 

fAlcochete 

Alcanede 

Alemquer 

Pedrog&o-Grande .  .  .  . 
Sobreira-Formosa.  .  .  . 

Pampilhosa 

Seixal 

Gollares 

+  Barreiro 

Villa  de  Rei 

Golegàa 

Lourinbàa 

Atalaia 

f  Grandola  .,..•,, 

Ma^ào 

+  Alcacer  do  Sai  ...  , 
t  Sakaterra  de  Magos.  . 
Gascaes,  pra^a  d'armas  , 


3,250 
3,2i8 
3,200 
3,200 
3,150 
3,100 
3,000 
3,000 
2,997 
2,562 
2,640 
2.492 
2,500 
2,400 
2,319 
2,314 
2,300 
2,260 
2,250 
2,200 
2,200 
2,180 
2,147 
2,140 
2,100 


EstremoZy  notavel  villa  do  Alemtejo,  siL  n'umaemi- 
nencìa  em  terreao  fertil  e  salutifero,  com  um  castello 
antigo  ou  cìtadella  com  boas  fortìficacdes ,  pelo  que  se 
considera  a  &.*  ou  5.*  pra9a  d'armas  do  reinò  ;  dista  6  leg. 
ao  N.  E.  d'Evora,  4  a  0.  d'EIvas  e  24  a  E.  de  Lisboa,  e 
conta  6,980  hab.  No  seu  termo  se  fabrica  immensa  quanti- 
dade  de  bilhas  e  cantaros  de  um  barro  particular,  o  qual 
pela  sua  grande  porosidade  fez  conservar  a  agua  fresca , 
e  sSo  mui  procurados  em  Porlugal  e  Hespanha.  A  villa, 
que  se  divide  em  alta  e  baìxa,  tem  geralmente  as  ruas 
estreitas  e  tortuosas;  porém  é  muito  sadia,  aprazivel  e 
abundante  de  excellentes  aguas,  bem  comò  os  seus  arre- 
dores  muito  ferteis  e  arvorisados ,  assemelhando-se  a  um 
cantSo  da  prov.  do  Minho,  Na  contenda  politica  de  1847, 
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sustentou  firmemente  o  partido  da  Rainha ,  e  em  frente 
deseus  muros  soffrérao  grande  revez  as  forcas  setembristas 
que  tentàrao  ataca-los.  Antes  da  extinccSo  dos  frades, 
continha  6  conyentos.  0  seu  territorio  encerra  pedreiras 
de  exceliente  marmore.  É  notavel  perto  desta  villa,  no 
lugar  do  Ervedal,  urna  fonte  que  sécca  no  inverno  e 
se  converte  em  riacho  no  verao,  a  ponto  de  fazer  moer 
azenhas  e  serras,  e  tanto  mais  copiosa  quanto  mais  quente 
é  o  estio,  prova  de  que  o  seu  manancial  se  acha  n'alguma 
montanha  que  encerre  neve ,  a  qual  so  a  póde  alimentar 
no  verao,  derretendo-se  com  o  calorda  atmosphera;  além 
disso ,  é  multo  nitrosa  e  se  petrifica  facilmente. 

Estrica,  serra.  Veja-se  Soajo. 

Santa  Eulalia.  Ha  em  todo  o  reino  13  pov.  desta  invo» 
cacào  9  cujas  principaes  sao:  1.%  no  cene.  d'Arouca,  com 
920  hab.  ;  2.%  a  5  leg.  do  Porto,  900  hab.  ;  8.%  a  4  leg.  de 
Yiseu,  632  hab.  ;  /i.%  a  2  leg.  d'Elvas,  i.ikh  hab.  ;  5.%  a 
1  leg.  de  Yiseuy  1,/ilO  hab.;  e  6.%  denominada  de  Refoios, 
a  5  leg.  de  Braga  e  perto  de  Ponte  de  Lima,  com  412  hab. 

Evora,  cidade  archiepiscopal,  antiga  capital  do  Alem- 
tejo,  e  hoje  uma  das  17  administracSes  civis  do  reino  » 
Servio  de  residencia  a  muitos  Reis  Mouros,  assim  corno  a 
Portuguezes,  razSo  pela  qual  goza  do  tìtulo  de  córte  e 
sempre  leal:  fórma  uma  extensa  povoacSo  situada  sobre 
um  outeiro  rodeado  decampinas  ferteis  em  cereaes^  vinho 
e  azeitc.  Poi  sempre  considerada  a  segunda  cidade  do 
reino,  posto  que  inferior  a  outras  em  populagSo,  e  con- 
serva ainda  muitos  edificios  e  antiguidades  notaveis.  Entre 
OS  primeiros,  sao  dignas  de  mencao  a  cathedral  ou  Sé, 
cuja  capella-mór ,  de  finissimos  marmores ,  é  um  primor 
de  obra  de  architectura  moderna,  e  a  igreja  de  S*  Fran- 
cisco, tempio  vasto,  de  uma  so  nave,  de  atrevido  ou  ante» 
temerario  lan^o,  e  que  tem  junto  uma  curioiacasa  d'ossois 
é  urna  capella  subterranea  de  trai  naveii  oujas  paredei  • 
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columnas  jjSo  f/^rmftdss  d'ossos  e  decw^U^mem  tao  grande 
quantìdade  e  dUpostoscom  tal  arte,  que  todos  os  eslra«- 
geiros  curìosoa  que  a  tei»  visìtado  alfirmao  nao  t<ere0i  vi$to 
Qutra  igual  na  Europa.  (Na  ilha  da  Madeira  Jiavia  outra 
no  convenlo  de  S,  Francisco,  lioje  demolida.)  Sobre  um 
dos  arcos  que  sustentao  a  sua  abobada  existe  a  aeguìnCe 
iascripcào  : 

Nós  08  QSB08  que  aqpi  estamos 
Pelos  T08SOS  esperamos, 

Sào  igualnoente  digQ03  de  mencioria  o  tem^do  de  Santo 
Antao  e  outros  muilos  dos  2S  conventoa  que  encerrava. 
O  quartel  que  a  cidade  fez  à  $ua  custa,  e  que  póde  alojar 
counnodaniente  tres  regimentos  de  infantarla  e  4ou8  de 
cavallaria»  é  edificio  de  cantarla  soljlda,  elegautamente 
construido  e  o  melbor  de  todo  o  reino. 

PoBjiue  Evora  m\xltt\$  antiguidades  romanan  e  arabea  i 
dai  romanai  180  as  principaes  o  agmducto  de  Sertorios 
que  ainda  hoje  condus  para  a  cidade  at  aguai  chamadaa 
da  prata  »*  o  pafilhfio  oirpular  de  tijolo  que  Ihe  lerv^  de 
depoiito  é  de  curiosa  eleganda  e  póde  ler  considerado 
corno  um  do9  mais  beHos  monumentos  de  architectura 
antiga  conscrvados  em  Portugal.  Este  aqueducto  foi  man- 
dado  construir  por  Sertorio ,  o  que  attesta  a  inscrip9ao 
latina  que  nelle  le  acha  esculpida,  0  «eu  total  compri- 
mento  é  de  12)000  pasios.  a  Pena  é,  diz  Balbi ,  que  oulro 
monumento  1  fundado  tambem  por  Sertorio ,  0  temph  4e 
Diana  ^  seja  profanado  pelos  Eborenses  a  ponto  de  Ihes 
servir  de  matadouro.  A  elegancia  que  seadmira  nos  restos 
deste  tempio,  induzio  a  julgar-se  que  seu  architecto  fora 
grego  ou  phcnicio,  suppondo-se  que  Roma,  no  tempo  de 
SertoriPy  nSo  possuisse  artistas  capazes  de  conceber  e 
executar  um  monumento  tfio  perfetto.  3»  A  stu  columuata 
de  granito  e  0  corpo  do  edificio  se  oonservSo  ainda  em 
bom  eitado^  apesar  dos  seus  i,QOO  annos  de  existencii 
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proyavel.  Ihs  anligindades  arabes  se  ve  ainda  a  torre 
cbamada  de  Giraldo  sem  pavor,  junto  ao  convento  de 
S.  Benlo,  bem  comò  alguns  casardes,  hoje  abastardados 
em  vivendas  ordinarias.  A  livraria  do  arcebìspo  contém 
25,000  volumes. 

Póde-se  considerar  està  cidade  comò  praca  aberta , 
porque  o  forte  de  Santo  Antonio  com  li  baluartes  e  o 
forte  de  Santa  Barbara  se  acbao  arruinados  e  pouco 
defensaveis  seriao;  apezar  disso,  sustentou-se  galharda* 
mente  em  18&7  a  favor  dos  setembristas  contra  o  governo 
da  Rainha,  aob  o  commando  do  conde  de  Mollo.  Antes 
da  exduc9So  das  ordens  regulares  no  reiao  em  1834, 
continha  e«ta  cidade,  corno  fica  dito,  28  convcntos  e 
recolbimentos  de  ambos  os  scxos  dentro  e  fora  de  seus 
murot;  no  de  S.  JoSo  Evangeliiftta  admirfio-se  deus  for- 
moiios  larcophagos  de  marmoro«  É  notavil  igualmcnte  o 
antigo  palacio  da  inquitif ao ,  o  do  duque  de  Cadaval  e 
nuitos  otitrai  caiaa  nobrcs  pcrlenccntei  a  Hdalgos  alem- 
tejanoii  algumas  meio  arruinadai  e  de  veneranda  Idade, 
A  sua  univorsidade,  fundada  pelo  cardeal-Kci  D.  Henri* 
que,  foi  abolìda  juntamente  com  os  jesuitas  que  a  regif^o; 
tem  porém  um  seminario  archiepiscopal,  aulas  de  latim, 
geoinotria,  philosopbia,  rhetorica,  &c. 

£  fama  que  fora  cdificada  peios  Phenicios  ou  pelos 
Celtat^Bborcnsos  quasi  ao  mesmo  tempo  que  Boma , 
760  annos  antcs  de  Christo;  porém  a  sua  hislorin  nSo 
cometa  a  apparecer  com  caracler  de  verdade  senfio  nos 
ultimos  tempos  da  republica  romana,  em  que  Yiriato  e 
Sertorio  Ihe  derào  grande  nome,  o  primeiro  ganhando  à 
sua  vista  uma  assignalada  Victoria  contra  os  Bomanos,  e 
o  segando  cercando-a  de  muralhas  e  ennobrecendo-a  de 
edificios,  perto  de  80  annos  antes  da  èra  christSa.  Yindo 
Iialio  Cesar  a  Lusitania,  restituio  a  Evora  o  fóro  de  mu- 
nicipio latino,  e  Ibe  (et  outrai  ooncessOea,  pelo  que  tomo» 
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a  cidade  o  nome  de  LiberaUtas  Julia.  Decahido  o  imperlo 
romano,  apoderàr§o-se  da  Lusitania  os  Godos  e  os  Alla- 
nos ,  e  em  seu  dominio  abracou  Evora  a  fé  christaa  pela 
préga9aodeS.  Marcos,  seu primeiro  arcebispo.  Após  esles, 
seguio-se  a  dominacao  dos  Mouros  em  715,  depois  da  era 
christaa,  a  qual  durou  por  mais  de  liOO  annos,  até  ao 
tempo  de  D.  Affonso  Henriques,  quando  em  1166  a  tomou 
por  sorpresa  Giraldo  sempavor.  Em  1638,  levantou-se  ahi 
o  primeiro  grito  contra  a  usurpacao  castelhana,  e,  ainda 
que  abafado  com  o  sangue  de  seus  moradores,  nao  deixou 
de  ser  o  precursor  da  revolucao  de  1640.  Em  1663 ,  foi 
està  cidade  tomada  pelos  Hespanhóes  commandados  por 
D.  Joao  d'Austria;  mas  nem  as  suas  grandes  for9as  e 
talento  pudérSo  conservar  a  conquista  e  resistir  ao  valor 
portuguez,  pois  desta  feita  a  derrota  foi  espantosa.  Yeja-se 
ÀmeixiaL  Evora  em  breve  capitulou ,  deixando  o  inimigo 
mais  de  18  pecas  de  campanha.  Em  1808,  foi  tambem 
urna  das  primeiras  povoa95es  a  sacudir  o  jugo  francez, 
attendendo  mais  aos  seus  brios  do  que  às  suas  for9as ,  e 
bem  lastimoso  foi  o  resultado.  Depois  de  curia  resisten- 
cia,  entrou  nella  a  divisao  commandada  por  Loison»  e  a 
cidade  foi  entregue  ao  saque ,  ao  fogo  e  sangue.  A  rapa- 
cidade  franceza  nada  poupou  de  sagrado  ou  profano  para 
se  saciar;  perto  de  1,000  victimas  forSo  a  sangue  frio 
assassinadas,  entro  ellas  muitos  ecclesiasticos,  e  um  delles, 
o  bispo  do  Maranhao ,  e  algumas  mulheres.  Poucos  dìas 
porém  erào  passados  ,  e  outra  vez  em  Evora  tremulava  o 
estandarte  das  Quinas.  Perto  della ,  em  Evora-Monte ,  em 
188/i,  deu  0  ultimo  arranco  o  partido  miguelista.  Yeja-se 
Evora-^Monte, 

Encerra  està  antiga  cidade  uma  extensa  àrea  occupada 
por  numerosa  casaria  e  algumas  pra9as  de  pouca  monta; 
conserva  ainda  parte  das  muralhas  com  que  a  cingio 
Sartorio  ^  repatadas  por  D.  Jofio  III  s  nas  que  ihe  fti 
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D.  Fernando ,  existem  arruinadas  algumas  torres  e  7  por- 
tas,  bem  corno  os  12  baluartes  e  2  meioa,  atados  aos 
sobredìtos  muros.  A  sua  posi^dio  é  superior  a  urna  dila- 
tada  campina  de  terras  fertilissimas  rodeada  por  todos 
OS  lados  de  serras  na  distancia  de  algumas  leguas,  entre 
as  quaes  sobresahem  as  de  Ossa,  Àlpedreira,  Portel, 
Vianna  e  Monte  de  Muro,  as  quaes  Ihe  fornecem  abun- 
dantes  e  excellentes  aguas.  Nào  so  estas  serras  Ihe  ferii- 
lisSo  OS  campos  coni  as  aguas  que  de  continuo  estSo 
jorrando  e  os  abrigdo  dos  impetuosos  bentos  que  tanto 
estrago  fazem  nas  grandes  planicies ,  corno  tambem  nas 
suas  faldas  e  gargantas  offerecem  pingues  e  abundantes 
pastos  aos  rebanhos  de  gado  lanigero,  e  nos  seus  soutos 
de  carvalhos  e  sovereiros  alimento  às  manadas  de  porcos, 
que  tanto  abundao  neste  districto,  onde  pasce  igualmente 
gado  vaccum  e  cavallar,  do  qual  se  fornece  em  parte  o 
exercito. 

Evora  està  sit.  na  long,  occid.  10*  12*  do  merid.  de  P., 
e  em  SS""  30'  de  lat.  N. ,  e  ainda  que  està  posicSo  contri- 
bua  para  o  caler  da  sua  temperatura ,  todavia ,  refrescada 
por  continua  TÌra9ao,  antes  pecca  mais  por  fria  de  inverno 
do  que  por  quente  no  verao.  Em  dia  de  S.  Joao  e  nos 
seguintes  de  cada  anno,  tem  urna  das  mais  frequentadas 
e  ricas  feiras  de  Portugal.  Entre  os  numerosos  escriptores 
de  primeira  classe  de  que  tem  sido  patria,  com  multa 
razao  se  póde  ufanar  do  judicioso  historiador  e  gramma- 
tico Duarte  Nunes  de  Leào  ;  do  chronista  e  secretarlo  de 
D.  Joao  II,  Duarte  Galvao,  e  dos  deus  Rezendes,  André  e 
Garcia:  o  1.'' considerado  com  justa  razao  o  mais  prò- 
fundo  antiquario  de  Portugal,  e  o  2/  bom  historiador. 
Contém  11,28/t  hab.  em  5  freg. ,  e  o  seu  distr.  85,079  e 
225  leg.  quadradas  de  superficie.  Dista  20  leg.  a  E,  de 
Lisboa,  9  ao  N.  de  Beja  e  3  ao  S.  d'Arrayolos. 

lEvora^  Tllla  do  distr,  de  Leiria,  sit.  a  1  leg.  d'Alcobaca; 
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pertencia  ao$  coutos  desta  abbadia:  contém  !,670hab, , 
e  muìto  boas  quintas  nas  suas  Tizinhan9a9,  as  (ftraes  sSo 
abundaales  em  cereaes,  vìnho,  azeite,  fruta  e  caca.  Parece 
$ev  a  anliga  Bbtirobritio  dos  Romanos. 

Evora-Monte ,  villa  do  Alcmlejo,  assim  denominada 
por  estar  $it.  em  paiz  tnontanhoso  A  leg.  ao  N.  E.  d'Evora 
e  2  d'Estremoz:  é  inuradar,  tem  um  castello  e  940  hab. 
0  seu  termo,  que  contém  1,200  hab. ,  é  muito  abtin- 
dante  em  trigo,  azeite,  caca  e  gado  lanigero,  para  o  qoal 
tem  bons  pastos,  assim  comò  soutos  de  carvalhos  e  sove- 
reiros,  que  ?e  estendem  pela  serra  d'Ossa,  para  criacào  de 
porcos.  No  firn  de  Maio  de  1854,  o  exercito  miguelista, 
forte  ainda  de  16,000  homens  e  encerrado  nesla  villa, 
além  dos  que  ainda  se  achavao  de  guarnigio  em  dìversas 
pra9as,  se  rendeu  aos  constttucionaes,  e  D.  Miguel  dahi 
sahio  escoltado  para  embarcar  em  Sines.  Chama-se  aeste 
convcnio  Convenfào  d'Evora-Monte. 


Fafe,  pov.  do  Minho,  cfeada  villa  ha  poucos  anflioa: 
dista  5  leg.  de  Braga  e  tem  1,430  hab. 

FaiOeSy  pov.  do  conc.  de  Chaves,  donde  dista  1  mìlba, 
com  1,480  hab. 

Falperra.  Ha  duas  serras  deste  nome  no  reino:  a  1.^ 
dista  2  leg.  ao  N.  de  Villa  Real,  e  é  um  dos  tnais  consi- 
deraveis  ramos  da  do  Marao;  estende-se  entre  os  rios 
Gorgo  e  Pinhào ,  e  n'unia  das  suas  vertenles  do  N.  està 
sit.  Villa-Pouca  d'Aguiar,  em  terreno  ferlil  e  ameno:  tem 
alguns  cumes  que  excedem  2,000  pés  de  altura.  A  2/ serra 
da  Falperra  dista  1-1/2  leg.  ao  S.  de  Braga;  é  de&àbrìda  e 
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multo  agreitei  oinda  que  pouco  alta:  é  frequente  yalha^ 
couto  de  facìnorosos,  e  corno  esteja  n'uma  situacSo  muito 
frequentada  por  viandantes,  lem-se  nella  commettido 
numerosos  roubos  e  latrocinios ,  o  que  a  tem  feito  deno« 
minar  Pinhal  da  Azambvja  do  Norie. 

Famalicào  (Villa  Nova  de) ,  sii.  3  leg.  ao  S.  de  Braga 
e  2-1/2  a  0.  de  Guimaraes  em  terreno  elevado:  1,000  hab. 
Ha  outra  pov.  do  mesmo  nome  sit.  1-1/2  leg.  a  0.  da 
Guarda,  nào  longe  da  celebre  lagóa  Escara^  com  900  hab., 
e  outra  no  distr.  deLeiria,  perlo  dePederneira,  com  igual 
popuJacào. 

Fanzeres  ou  Fanzes,  pov.  de  1,325  hab.  sit.  a  1  leg/ 
do  Porto,  no  conc.  de  Gondomar. 

Fao,  freg.  do  Minho,  sit.  na  esquerda  do  rio  Cavado, 
defronte  de  Espozende,  e  5  leg.  a  id»  de  Braga:  l,/i50 
hab.  Julga-se  ser  a  antiga  Acguas-Celenas  dos  Romanos/ 
0  seu  porto  soffre  continua  invasao  de  area;  em  frente 
ha  uns  ilhotes  denominados  Cavallos  de  Fào.  Vej.  Ilhas. 

Faro,  cidade  episcopal,  urna  das  17  admìnlstra^Ses 
civis  do  reino,  capital  do  Algarve,  sit.  na  vizinhanca  da 
antiga  Ossonobaj  e  perto  da  embocadura  do  peqUend^  rio 
Val-Formoso^  cuja  barra  se  acha  obstruida  com  um  banco 
de  area  que  forma  a  ìlha  de  Santa  Maria,  por  entre  a  qual 
e  outras  ao  S.  e  0.  entrao  as  embarcacòes  por  um  canal 
formado  pelo  rio ,  cuja  barra  dista  1-1/2  leg.  da  cidade; 
é  bem  construida ,  e  tem  arredores  amenos  e  povoados 
de  excellentes  quintas  bem  cultivadas  de  hortaIÌ9as  e 
frutas.  Faz  consideravel  comm^rcfóde  exportacao,  con- 
sistindo  em  figos,  passas,  vinKo,  amendoas,  azeke, 
alfarroba,  laranjas,  sumagre  e  cortica ,  obra  de  palma 
e  de  esparto  e  peixe  salgado.  Tem  alguns  bons  edificios , 
entre  elles  a  Sé^  espacoso  tempio  de  tres  naves,  antiga 
mesquita  dos  Mouros ,  a  quem  foi  finalmente  tomada  a 
cidade,  pela  terceira  e  ultima  vez,  em  1260,  por  D.  Af- 
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9pn%o  nif  Palo  terremoto  de  1755  deaaboq  quasi  loda»  e 
perecér&o  nella  muitos  habitantes.  0  seu  bispado,  que 
comegàra  a  residir  em  Silves ,  onde  esteve  por  muitos 
leculos,  foi  transferido  para  està  cìdade  em  1580,  e  nelle 
governou  o  sabio  e  virtuoso  prelado  D.  Jeronymo  Osorio. 

A  poyoa9So  n§o  é  bem  ventilada ,  para  o  que  tambem 
n&o  concorrem  pouco  os  muros  da  cidade;  é  mal  abaste- 
cida  d'agua,  e  essa  mesma  salobra,  o  que  se  poderia 
remediar  encanando  a  de  Estoi ,  que  fica  a  1  leg.  e  é  boa; 
as  suas  casas  parecem  todas  novas  ou  pelo  menos  reno- 
Tadas ,  pois  s3o  geralmente  bem  caiadas ,  regulares  e  de 
simples  architectura ,  corno  quasi  todos  os  edificìos  do 
Algarve.  Tem  um  antigo  castello  mourisco ,  onde  ha  bom 
aquartelamento.  As  suas  ruas  sao  espacosas,  limpas,  e  a 
praga  principal  é  extensa  e  ornada  com  a  estatua  de 
S.  Thomaz  de  Aquino.  Em  1596  tomàrao  os  Inglezes  està 
cidade,  entregando-a  ao  saque  e  ao  incendio,  e  levando 
comsìgo  a  precìosa  livraria  do  bispo  Osorio. 

A  anliguidade  de  Faro  é  coeva  com  a  invasSo  dos  Mou- 
ros  nas  Hespanhas,  em  cujaoccasiao,  destruida  Ossonoba^ 
distante  cerca  de  1  leg.  ao  N.  da  costa,  se  foi  formando 
està  nova  pov. ,  jà  com  os  habitantes  que  se  haviào  retirado 
dessa  antiga  cidade ,  e  jà  com  outros  que  attrabia  a  com- 
modidade  do  seu  porto.  É  visitada  annualmente  por  perto 
de  60  embarca9oes  estrangeiras  que  vSo  carregar  os  seus 
generos  de  exportaclo,  e  por  mais  de  120  nacionaes ,  e 
contém  7,900  hab.  ;  o  seu  distr. ,  que  é  todo  o  Algarve  , 
encerra  130,330  em  3/i.,7iì3  fogos  e  160  leg,  quadradas  de 
superficie,  15  conc.  e  62  freg.  A  sua  quota  na  contri- 
bui^So  directa  predial  pessoal  e  de  maneio  em  18/^7  foi 
de  72:541^5^169  réis,  e  a  sua  colheìta  de  cereaes  no  mesmo 
anno  chegou  a  14,422  moios  de  trigo,  6,281  de  cevada  , 
4,000  de  milho  e  2,060  de  centeio.  Està  sit.  17  leg.  ao 
S.  de  Beja  e  40  de  Lisboa.  Lat.  K  òT  59';  long.  0.  de 
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P.  10*  6'.  Em  frente  estSo  situadas  umas  ilhotas  muitis- 
8Ìmo  piscosas ,  e  entre  ellas  a  dos  Càes^  com  o  cabo  de 
Santa  Maria,  que  é  o  ponto  mais  meridional  do  reino. 

Fatauii908,  pov.  da  Beira-Àlta  a  3  leg.  de  Yiseu,  sii. 
na  raiz  do  aito  e  penhascoso  monte  de  Crasto  :  1,226  hab. 

Fatima^  pov.  sii.  a  3  leg.  de  Leiria,  no  cono.  d'Ourem; 
produz  moito  azeite  e  grào,  pop.  1,200  hab. 

Favaios  (antig.  Flavias  ou  Flaviobriga) ,  yìUa  e  freg. 
de  Tràs-o8-Montes  no  distr.  de  Villa-Real  donde  dista 
&-1/2  leg.  e  1/2  a  0.  do  rio  Tua,  sit.  ao  S.  e  j unto  de  urna 
alcantilada  serra  deexcellenle  granito.  Encerra  urna  bella 
igreja,  formoso  chafariz ,  algumas  antiguidades  e  1,130 
hab.  Nas  suas  vizinhancas  ha  excellentes  aguas  ferrea^ , 
nas  quaes  os  habitantes  achSo  virludes  para  todas  ai 
molestias.  Produzem  tambem  excellente  vinho. 

Fayaly  ilha.  Yeja-se  Àpores, 

Feira  (antiga  Lancobriga  dos  Romanos) ,  villa  e  freg. 
sit.  n'um  valle  risonho  e  fertil,  do  distr.  de  ÀveirOi  4  lag. 
ao  S.  do  Porto,  2  do  mar,  e  ao  pé  de  um  monte  assas 
alto:  1,820  hab.  ;  a  sua  comarca  continha  68,762  antei 
da  divisSo  de  1835.  0  seu  velho  castello,  romano  cu 
mouriscO)  é  urna  das  mais  perfeitas  antiguidades  exis- 
tentes  em  Portugal  :  suas  torres,  terminadas  por  corucheof 
pontiagttdos  com  cimos  de  tulipas  graniticas  (algumai 
ainda  perfeitas);  as  heras  annosas  que  pelo  andar  dos 
tempos  tem  adquirido  espantosa  grossurai  de  modo  que» 
subindo  às  summidades  das  iorres,  das  ameias  e  dai 
muralhas,  apresenlSo  umaperspectiva  melancolica,  porém 
maravilhosa  e  pittoresca,  e  outras  planlas  parasitas,  inse- 
paraveis  companheiras  das  ruinas  solitarias  que  nestea 
deshabitados  silios  formSo  brenhas  e  asylo  a  animaei 
habitadores  da  solidSo;  as  sétteiras  aberlas  no  centro  dia 
ameiaa,  nas  quadrellas  dos  muros  e  torreSeSi  tornio 
lotoroiianlo  osto  itioiiaiaonto  aoi  elhoi  do  homoiii  elai« 
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sico  ou  do  curioso.  0  todo  da  sua  perspectiva  assemelha-se 
a  urna  mèsquita;  é  de  cantaria  granìtica,  e  pertence  a 
familia  dos  Pereiras  Forjazes. 

Feira  (Campo  da} ,  descampada  planicie   sit.  entre 
Aljubarrota  e  Molianos  no  distr.  de  Leiria ,  onde  em  Se- 
tembro  de  1837  leve  lugar  o  combate  do  mesmo  nome, 
tambem  chamado  dos  Carvalhos,  entre  as  forcas  car- 
tistas   commandadas  pelo   marquez   de   Saldanha'e  as 
setembristas  pelo  conde  de  Bom-Fim.  Apezar  dos  pri- 
meiros  serem  indubiiatelmente  os  vencedores ,  conveio-se 
n'um  armisticio  ale  o  governo  de  Lisboa  resolver  o  desen- 
lace  final;  entretanto  porém  acudio  o  barap  d'Almargem 
db  lado  do  Sul  com  urna  forte  divisào  nao  esj^e^ada,  a  refor- 
far  OS  segundoS)  o  que  obrigou  os  cartistas  a  retìrarem-se 
precipitadamente  para  o  Norte,   havendo  perdido    no 
combate  una  160  homens,  entre  os  quaes  o  habil  inspec- 
toÉjfferal  de  cavallaria  brigadeiro  barao  de  S.  Cosma.  Os 
cowarios  tiverao  em  numero  triplicack  perda,  cauBada 
pèni  cavallaria  inimiga ,  que  se  achava  forte  nessa  arma. 

Felgar  ou  Folgar,  freg.  do  conc.  de  Torre  de  Mon- 
corvo,  donde  disia  2  leg.  ao  N. ,  sit.  na  vertente  da  serra 
ae  fieboredo:  produz  em  abundancia  seda  e  amendoas 
que  08  habitantes  cobrem  delicadamente  ;  tem  olarias  de 
boa  louga,  e  urna  extensa  mata  publica  de  pìnheiroa  ^ 
pop.  1,000  almas. 

FelgueiraSy  conc.  vizinho  d'Amarante,  sit.  a 6  leg,  de 
Braga:  contém  11,109  hab.  pouco  arruados.  Na  suaprin- 
cipal  povoacào  nasceu  o  celebre  polygrapho  Manoel  de 
Faria  e  Souza ,  cujas  numerosas  obras  forao  quasi  tod.as 
publicadas  em  Hespanha.  Ha  outrafreg.  do  mesmo  nome 
a  2  leg.  de  Lamego ,  com  600  hab. ,  e  outra  no  conc.  de 
Moncorvo  com  520,  onde  nasceu  o  famoso  chimico  Tiiomó 
Rodrigues  do  Sobral. 

f  atui^ito»  tilli  •  frfg«  1  legi  ao  Si  d0  toHOf  p«rt«  d« 
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Feir*,  com  1,535  hal>,.  Ùltimamente  encontrou-se  jmito 
desta  pov.  uma  porcao  de  medalhas  romanas,  72  das 
quaes  forào  remetlidas  para  o  archivo  da  torre  do  Tombo 
de  Lisboa;  existem  igualmente  no  mesmo  sitio  vestigios 
de  antigos  edìficios*. 

Fermelày  freg.  do  conc.  de  Pinheiro  da  Bemposta  a 
2-1/2  leg.  de  Aveiro  :  1,535  hab. 

Fermentellos  9  freg.  do  conc.  d'Oys  da  Ribeira,  a 
1-1/2  leg.  de  Aveiro  e  junto  à  lagóa  do  mesmo  nome, 
que  tambem  chaniao  Pateira,  e  tem  quasi  1  leg.  de  com- 
primento  e  1/2  de  largura:  pop.  1,050  bab. 

Ferragudo ,  pov.  do  Algarve  sit.  perto  de  Lagos ,  e  a  9 
leg.  de  Faro:  800  hab. 

Ferreira.  Muitas  sào  no  reino  as  povoa^des  desta 
denomina9ao,  sendo  as  prìncipaes:  1.'',  no  distr.  de 
Vianna,  perto  de  Mon^ao,  com  800  hab.  ;  2.%  sit."  perto^ 
de  Figueira  da  Foz  e  k  leg^^a  0.  de  Coimbra,  com  1,&76; 
3.*,  villa  da  prov.  da  Beira-Baixa,  sit.  3  leg,  ao  N.  E.  de 
Thomar,  perto  do  Zezere,  em  campina  muito  aprazivel 
e  fertil  em  azeite  e  frutas,  1,835  hab.  ;  A.*,  villa  è  fre^» 
do  Alemtejo,  3  leg.  a  0.  de  Beja  e  21  de  Lisboa,  com 
2,22^  hab. ,  estende-se  em  sitio  plano,  mas  elevado,  e 
séus  arredores  sao  mui  ferteis  e  abtindantes  em  caca: 
està  villa  e  o  solar  dos  illustresmarquezes  de  Ferreira,  hoje 
duques  de  Gadaval.  Veja-se  CadavaL  5.%  Ferreira  d'Ave» 
ou  villa  do  Castello,  na  Beira-Alta,  a  4  leg.  de  Viseu  , 
2,010  hab.;  6.%  villa  da  mesma  denominacào  e  no  mesmo 
distr.  com  1,800  hab. ,  e  no  seu  conc  està,  junto  do  Vouga, 
O  extincto  convento  da  Fraga  (Capuchos),  no  qual  residio, 
cscreveu  e  jaz  sepuitado  o  celebre  antiquario  frei  Joaquim 
de  Santa  Rosa  de  Viterbo. 

FerreiroB.  Entre  as  povoa95e8  deste  nome  que  con-» 
tèmo  reino  no  continente  europeu^  hotfio*6e  as  seguinteis 
léS  fe  3-1/3  leg.  d«  Brtt|a  ^  com  700  hab.  i  3.%  ft  1  leg.  d« 
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mesma,  com  655;  3.%  a  3  leg.  de  Aveiro,  com  1,&18; 
A/,  Ferreiros  de  TendaeSj  villa  e  freg.  a  4  leg.  de  Lamego, 
ìy&hli  hab. ,  contendo  o  seu  conc.  &,/ilO. 

Fervenca,  rio  que  nasce  na  serra  de  Cabrerà  na  Gal- 
liza,  entra  em  Tràs-os^Montes^  passa  pouco  ao  Nascente 
de  Braganca ,  e  recebendo  à  esquerda  o  Macaas  e  outros, 
forma  o  caudaloso  rio  Sabor.   Veja-se  TentugaL 

Figo  ou  Serro  de  S.  Miguel,  monte  do  Algarve  perto 
de  Tavira,  que  tem  2,000  pés  de  altura,  e  urna  ermida 
no  seu  cume  :  està  em  lat.  N.  37''  9' ,  e  IO""  long.  0.  de  P. 

Figueira  da  Foz,  villa  importante  sit.  na  direìta  da 
foz  do  Mondego,  com  porto  fortificado,  mas  nem  sempre 
accessivel  :  dista  pelo  rio  abaixo  2-1/2  leg.  de  Montemor 
e  7  a  0.  de  Coimbra  a  cujo  distr.  pertence.  Os  seus 
habitantes,  que  sobem  a  /t,200,  fazem  um  importante 
commercio  de  exportacao,  principalmente  em  excellentes 
vinhos  dsL  Bairradus  de  Besteiros  e  outros  pontos,  assim 
comò  em  sai,  azeite  e  frutas.  Em  18/Ì5,  exportou  2,080 
pipas  de  vinho,  e  importou  para  cima  de  200  contos; 
porém  em  Ì8/Ì7  a  sua  exporta93o  em  vinho  chegou  a  5,612 
pipas  :  este  arligo  vai-se  acreditando  consideravelmente 
em  paizes  estrangeiros ,  e  até  algum  do  alambreado  ou 
branco  póde  passar  pelo  melhor  de  Lisboa,  e  o  tinto 
pelo  de  segunda  qualidade  do  Alto-Douro.  Està  villa  é 
patria  de  Manoel  Fernandes  Thomaz. 

Figueira  de  LorvSo,  pov.  sit.  a  2  leg.  de  Coim- 
bra, 1,382  hab.  ;  dista  pouco  de  LorvSo. 

Figueiro'.  De  algumas  povoa9des  que  ha  no  rei  no 
com  este  nome,  as  mais  notaveis  sao  :  1.',  no  conc.  de 
Santa  Cruz  de  Riba-Tamega,  nSo  longe  de  Amarante  e  a 
7  leg.  de  Braga,  com  1,300  hab.  ;  2.%  S.  Thiago  de  Fi- 
gueira, sit.  no  mesmo  conc.  e  a  6  leg.  de  Braga ,  1,630 
hab.  ;  3.*,  denominada  do  Campo,  no  conc.  de  Montemor 
é  a  8  Ufé  de  Coimbra  i  i|160  hak  i  iS  deflominada  da 
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Granja^  no  eone.  de  Traneoso  e  1  leg.  a  0.  de  Celorleo, 
villa  com  660  hab.  ;  5/ ,  finalmente ,  Figuelró  dos  Finhos, 
villa  e  freg.  sit.  6-1/2  leg.  ao  N.  de  Thomar ,  junto  ao  rio 
Aizo  ou  Alja,  em  terreno  plano.  A  sua  denomina9So  prò- 
vém  da  abundancia  dos  excellentes  \inhos  que  produz. 
A  este  genero  se  póde  accrescenlar  o  de  immensos  figuei<* 
raes  e  outras  frutas,  cereaes,  legumes,  ca9a,  gado  e  até 
pesca  do  rio  Zezere,  o  qual  feriilisa  o  seu  termo  :  contém 
3,150  hab.  Mandou  povoa-la  pelo  anno  de  116/t  o  infante 
D.  Fedro  ^  irmSo  bastardo  de  D.  Affonso  Henriques; 
achando-se  porém  jà  deteriorada  em  1187 ,  D.  Sancho  P  a 
reedìficou  elhedeu  o  forai  de  villa  com  muìtos  privilegios. 

Sao  Fins.  Algumas  povoagdes  ha  deste  nome ,  sendo 
as  prìncìpaes  :  1.*,  no  cono,  de  Monforte,  com  450 
hab,;  2.*,  villa  e  freg.  perto  de  Mon9§o,  com  2,373; 
3.*,  extenso  conc.  da  Beira-Alta,  6  leg.  a  0.  de  Lamego, 
com  6,748  hab.  ;  4.%  no  distr.  de  Villa-Real,  a  1/2  leg. 
de  Favaios ,  1,200  hab.  ;  5.^" ,  no  conc.  da  Feira  e  5  leg.  ao 
S.  do  Porto,  400  hab. 

Fogo  (ilha  do).  Veja-se  Cabo-Verde. 

Foia  e  Picota,  dous  picos  bem  distinctos  do  Algarve, 
onde  se  termina  a  serra  de  Monchique  na  do  Caldeirào  : 
sSo  duas  massas  de  granito  e  scbisto  que  parece  forSo 
arrojadas  pela  natureza  comò  destacadas  e  sem  homoge- 
neidade  com  as  outras  serras.  0  Foiu^  mais  Occidental  e 
mais  consideravel ,  tem  3,830  pés  acima  do  nivel  do  mar, 
e  o  Picota  fica-lhe  a  4  milhas  e  tem  3,700  pés. 

Folgar,  pov.  de  Tràs-os-Montes.  Veja-se  Felgar. 

Folla  ou  Fulia,  riacho  que  tem  a  sua  nascente  na 
serra  de  Gamào  na  Galliza ,  e  em  parte  separa  està  prov. 
da  do  Minho  ao  Nascente  ;  a  raia  de  ambas  segue  com 
pequenos  rodeios  de  S.  a  N.  as  suaa  sinuosidades  até  se 
langar  no  rio  Minho,  perto  de  Chayiaes,  no  termo.de 
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Melga^o,  eoin  5«V21^9«  d®  curso,  OsHespanhóei  tambem 

Ihe  chamao  Varea  ou  Barja. 

FolqaeSy  pov.  do  conc.  d'Arganil  a  7  leg.  de  Goimbra: 
i,286hab. 

Fonte  Arcada,  villa  sit  6  leg.  ao  S.  E.  de  Lamego, 
contém  555  hab.,  e  o  seu  termo  2,588.  Ha  outra  do 
mesmo  nome  a  3  leg.  de  Braga,  na  dìrecclo  de  Guima- 
rSes,  com  1,259  hab. ,  e  outra  perto  de  Penafiel  e  a  &  leg. 
do  Porto,  com  900, 

Fonte  do  Bispo,  pov.  do  cono,  de  Tavira,  no  Algarve, 
a  4  leg.  de  Faro:  1,280  hab.  Ha  no  reìno  umas  poucas 
de  aldéas  e  freg.  com  o  prefixo  de  Fonte,  porém  de 
nenhuma  consideracao. 

Fontello,  villa  vìzinha  de  Lamego,  com  685  hab. 

Fontes,  villa  e  freg.  do  dislr.  de  Villa-Real,  15  leg.  a 
E.  do  Porto:  a  villa  contém  1,600  hab. ,  e  o  seu  termo 
é  muito  fertìl  e  cullivado. 

Fontoura^  pov.  do  dìstr.  de  Viannaeconc.  de  Valénca, 
com  1,250  hab.  Ha  outra  a  2  leg.  de  Lamego,  com  1,000. 

Fornellos.  Peste  nome  ha  diversas  povoa^òes  cujas 
principaes  sào:  duas  a  li  leg.  de  Braga,  cada  urna  com 
perto  de  440  hab.  ;  uma  perto  de  Ponte  de  Lima,  com 
840;  outra  a  7  leg.  de  Lamego  com  770;  e  outra  no  termo 
de  Villa-Real,  com  450. 

Fornos.  Entro  as  povoacòes  deste  nome,  o  qual  indica 
possuirem  ou  terem  posAtJido  essas  estufas  de  fazer  cai, 
not3o-se  as  seguintes:  1/,  no  conc.  de  Paiva,  perto  do 
Douro,  com  840  hab,  ;  2.*,  perto  de  Penafiel,  com  600; 
e  outra  no  conc.  de  Moncorvo,  com  450. 

Fornoa  d'Algodres,  villa  e  freg.  sit.  6  log.  a  S.  E.  de 
Viseu,  1/4  ao  N.  do  Mondego  e  5  a  S.  0.  de  Trancoso; 
conlém  1,220  hab.  Aqui  nasceu  o  actual  ex-ministro  A. 
Bernardo  da  Costa  Cabrai,  1.°  conde  de  Thomar,  em  1803. 

Fornos  de  Maceira-Dào,  a  2  leg.  de  Yiseu  :  1,1^0  h. 
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FornotiibeirOy  villa  sit.  a  3  leg.  da  Guarda,  com  k'ìS  h. 

Foz.  Veja-se  5.  Joào  da  Foz. 

Fozd'Arouce,  pov.  sit.  3  log.  a  E.  de  Coimbra  e  ao 
S.  do  Mondego  e  da  serra  do  Acor:  1,00/i.  hab. 

Foz-Goa.    Veja-se  Filla  Nova  de  Foz-Coa. 

Foz  de  Souza,  freg.  do  cono,  de  Gondomar,  sit. 
Da  confluencia  do  riacho  Souza  com  o  Douro,  ao  S.  da 
prov.  d'Entre-Douro  e  Mìnho  :  contém  1,000  hab. 

Frazào,  villa  e  freg.  sit.  a  li  leg.  do  Porto,  contendo 
ambas  I5825  hab. 

Freiria,  pov.  do  cune,  de  Torres- Vedras ,  6  leg.  ao  N. 
de  Lisboa:  1,150  hab. 

Freixiendas,  freg.  do  conc.  d'Ourem,  a  5  leg.  de 
Leiria:  tem  1,580  hab. 

Freixo.  Ha  diversas  povoacòes  no  reino  com  este 
prefixo,  a  saber:  urna  jnnto  a  Gastello-Mendo,  com  300 
hab.  ;  outra  no  conc.  d'Evora-Monlc,  com  420;  outra  no 
de  Barcellos,  com  800;  outra  no  de  Penafiel,  com  540; 
outra  no  de  Celorio  de  Basto,  denominada  BaixOj  com 
430;  e  outra  no  mesmo,  denominada  de  Cima^  com  460. 

Freixo  d'Espada  à  Cinta,  villa  e  freg.  no  distr.  de 
Yllla-Real  donde  dista  16  leg.  a  E.  e  4  de  Moncoryo,  a 
1  leg.  da  direita  do  Oouro,  junto  à  raia  hespanhola:  é 
pov.  murada  e  acastellada  com  3  torres,  porém  tudo 
dominado  por  alturas  circumvizinhas  e  em  estado  de 
ruinas.  0.  seu  territorio  produz  azeite,,  inuita  seda, 
amendoas,  excellentes  queijos  e  mantei^a;  lem  1,220 
hab, ,  e  com  o  conc.  3,324*  Faz  avultado  negocio  de 
contrabando  com  a  Hespanha.  0  seu  termo  é  pouco 
saudavel,  em,  razào  de  nào  ser  ventilado  do  quadrante  do 
N. ,  e  de  ser  0  seu  clima  deslemperado  tanto  no  verào 
comò  no  inverno.  Sobre  a  origem  do  seu  singular  nome 
nao  estao  concordes  os  autores.  0  historiador  JoSo  de 
Barroi  pretende  que  um  cavalleiro  hespànhol,  primo  dd 
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S*  Rosehdo  e  chànìado  Feijoo,  o  ^util  tfttha  por  àPmas 
dou8  freixos  com  urna  espada  pendente  no  meio ,  fora  o 
fundador  desta  pov. ,  dando-lhe  por  armas  as  de  que 
usava  e  por  nome  o  que  hoje  conserva.  Pretendem 
porém  outros  que,  chegando  ahi  um  rei  ou  guerreiro  de 
grande  nomeada  cansado  de  um  combate ,  e  chamado 
Spad  ICiingid,  o  que  facilmente  sé  convertèra  em  espada  d 
cinta  ou  cingida,  se  sentàra  para  descansar  debaixo  de 
um  freixo  que  ainda  se  conserva  junto  à  igreja  matriz 
{Minhano^  Dice,  k.""  voLj  pag.  192J,  e  pendurando  nelle  a 
espada ,  com  isso  Ihe  dera  nome  e  insignia.  De  taes  ety- 
mologias,  porém,  fa9a  cada  um  o  apreco  que  merecem 
'  legenda»  populares  sem  apoio  verosimiL 

FresnOy  pequeno  rio  que  atravessa  Miranda  do  Douro 
e  se  lanf  a  neste. 

FrièliaSi  aldéa  2  leg.  ao  N.  de  Lisboa,  alt.  ao  pé  do 
riacho  do  mesmo  nome  que  entra  na  direita  do  Tejo , 
imdetem  urna  excellente  ponte  de  ferro  de  abrir  acabada 
em  18&1 ,  e  nella  passa  a  estrada  centrai  do  N.  Fica  no 
*  Talle  deSacavemi  mas  a  pov.  de  Friellas  acha-se  mali 
para  o  centro,  pelo  rio  adma,  e  consta  de 950  hab. 

FrlOy  rio  que  nasce  junto  de  Gadima  e  de  Zambujal, 
faz  um  sémicirculo  para  N.  E.  e  lanfa-se,  a  1  leg.  de 
Coimbra  e  de  Tentugal,  na  direita  do  Mondego,  com  um 
placido  carso  de  6-1/3  leg. 

Fronteirai  Utoral  e  Fortlfleai^des  arraianaa  e  ma- 
ritimas de  Portogal.  —Debaixo  destes  treslmportantes 
artigos,  temos  impreterivélmente  de  repetir  nomea ,  e 
por  ventura  até  paragraphos  topographicos  que  em  seu 
competente  lugar  vSo  apontados  neste  Diccionario  ;  é 
comtudo  tfio  vantajoso  e  necessario  o  conhecimento  destes 
tres  pontos  colligados  na  relacao  que  entro  si  natural- 
mente tem,  que  nos  nfto  podemos  eximir  à  necessidade 
é*  a^ttt  OS  tratatt  bem  qua  o  mais  sucointamaata  poittf  al 
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Come^iindo  pelo  lltoril  Noroeite  do  relno,  na  barra 
do  rio  Mlnho^  segue  a  coita  por  eipafo  de  1  leg,  até  ao 
riacho  Ancora,  em  fronte  de  cuja  desembocadura  ha  um 
pequeno  forte  do  mesmo  nome,  ao  qual  tambem  chamKo 
Lagarteira.  Quasi  outra  leg.  mais  ao  S.  acha-se  o  do  Porta 
de  Cào,  o  qual  defende  a  entrada  de  outro  riacho;  a  oste 
86  segue  o  de  Carr$$o,  e  lego  depois  o  de  S.  Thiago^  qua 
protege  a  foz  do  rio  Lima;  e  quasi  1/2  leg.  acima  da  foz 
deste,  està  assentada  a cidade  de  Yianna,  distante  3-1/2  leg. 
ao  S.  da  villa  de  Caminha  e  10-1/2  ao  N.  do  Porto.  Acha*se 
està  cidade  sit.  n*uma  fresca  planicie,  junto  às  faldas  de 
um  consideravel  outeiro  que  a  domina  do  lado  do  N.;  é 
murada,  defende-lhe  a  entrada  do  rio  o  dito  castello  da 
5.  Thiaga,  e  em  frente  uma  platafórma,  o  do  Cào,  o  da 
Insua  e  mais  deus  na  costa.  (Veja-se  Fianna.)  Seguindo  a 
co  ta  para  o  S.,  acha-se  a  1-1/2  leg.  a  barra  do  rio  Neiva^ 
defendida  por  um  castello  do  mesmo  nome.  Quasi  duas 
legoas  mais  adiante,  està  a  villa  de  Espozende,  sit*  na 
barra  do  rio  Cavado,  do  lado  dlreito  defendida  igual- 
mente  por  um  forte  do  mesmo  nome;  o  seu  surgidouro 
tem  apenas  2  bra^as.  Em  frente  desta  villa  està  a  pov. 
de  Fào,  da  qual  tomàrao  o  nome  umas  ilhotas  afastadas 
1/2  leg.  da  costa,  por  onde  se  póde  navegar  com  fundo 
de  5  bra^as. 

0  rio  Cavado,  que  baixa  das  serras  do  MarSo  e  Geres, 
depois  de  haver  o  seu  mais  extenso  ramo  banhado  Monta- 
legre,  corre  1  leg.  ao  N.  de  Braga,  passa  por  Barcellos  e 
desagua  em  Espozende,  de  cujo  sitio  se  trata  de  o  tornar 
navegavel  até  Braga,  comò  parece  jà  o  fora  em  remota 
època.  Desde  a  sua  foz  até  à  do  rio  Ave^  corre  a  costa 
perto  de  3  leg. ,  e  nella  com  pouco  fundo  e  estreiteza  se  acha 
Villa  do  Condcs  defendida  do  lado  do  mar  por  um  forte 
chamado  da  Povoa,  composto  de  5  baluartes  ;  quasi  em 
beate»  do  lado  esquerdo,  fica  a  poy.  de  Azwrara.  0  rio 
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A^f^  ou  Dave,  compSe<^se  de  2  bra90B  que  se  imem  1/2  !eg. 
adma  da  villa:  o  do  N.  sechama  Z)^^^^^  passa  perto  de  Braga, 
e  o  outro,  que  é  o  Jve^  nasce  na  serra  de  Agra  e  banha 
GuimarSes.  Desde  Villa  do  Conde  segue  a  costa  para  o  S. 
3-1/2  leg.  até  ao  pequeno  rio  Lepa  (veja-se  este  nome  no 
Dice),  nafoz  do  qual  està  o  porto  deMatosinhos  com  um 
forte  de  pouca  considera9§o.  Daquì  continua  o  litoral  por 
espaco  de  mais  1  leg.  até  <^  entrada  do  Douro^  em  cuja 
barra  se  deixa  a  esquerda,  entrando,  um  fortim  chamado 
LeixdeSj  e  mais  adiante  o  de  S.  Joào  da  Foz,  obra  solida , 
antiga  e  composta  de  1  baluartes  que  defendem  um  qua- 
drado  com  fosso  aberto  em  rocha  viva ,  com  entrada  por 
parte  da  terra,  coberta  com  um  rcvelim. 

0  rio  Douro^  descripto  em  seu  competente  lugar, 
separa  no  territorio  portuguez  as  duas  prov.  de  Tras-os-- 
Montes  e Entre-Douro e  Minlio  da  Beira^e  vem  a  misturar 
as  suas  aguas  com  as  do  Oceano  ao  S.  deste  castello.  A 
sua  barra  se  estreita  e  difRculta  com  duas  enormes  pedras 
ou  lages  encobertas,  uma  do  lado  do  N.  e  outra  do  do  S. , 
por  entre  as  quaes  é  o  canal  de  entrar  e  sahir  das  embar- 
cacòes;  porém  ha  de  ser  pelo  menos  com  tres  quartos  de 
preamar  e  tempo  bonancoso  para  as  que  demandarem 
mais  de  16pés  d'agua.  No  inverno,  costuma  mudar-se  este 
esteiro,  augmentando-se  as  aréas  que  o  obstruem,  e  nSo 
deve  entào  ser  entrado  sem  que  do  mesmo  castello  se 
faga  signal  de  nao  haver  perigo.  Tres  quartos  de  leg.  pelo 
rio  acima,  onde  tem  120  bracas  de  larg. ,  està  a  famosa 
cidade  do  Porlo,  (Veja-se  o  seu  artigo.)  Aquì  se  termina  a 
regiao  d'Entre-Douro  e  Minho. 

Seguindo  para  o  S.  a  costa  da  prov.  da  Beira,  encon- 
tra-se,  na  distancia  de  10  leg.  do  Porto,  a  barra  de 
AveirOy  mais  de  1  leg.  ao  Poente  da  cidade  do  mesmo 
nome,  a  cuja  direi ta  e  esquerda  se  estendem  as  aguas 
dos  rios  Vouga  e  Agueda,  formando  canaes  e  rias  que 
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rodeifio  varias  ilhas,  algumas  das  quaee  temsalinasquejà 
forao  de  grande  produc93o.  (Veja-se  o  art.  Aveiro.)  Desde 
està  cidade  até  à  ponta  de  Buarcosj  tambem  chamada 
Cabo  Mondego^  forma  a  costa  urna  curvatura,  e,  bem 
que  limpa  de  rccifes ,  é  pouco  accessivet  pelo  espa90  de 
quasi  11  leg.  ,  e  so  no  porto  de  Mira,  que  se  acha  no 
primeìro   terco  desta  distancia,   ha  fundeadouro  para  f 

pequenas  embarcac5es.  Do  Cabo  Mondego  até  a  barra  do 
rio  do  mesmo  nome,  por  espaco  de  1  leg. ,  corre  a  costa 
a  S.  E. ,  e  do  lado  do  N.  fórma  o  porto  de  Buarcos,  cuja 
entrada  defende  o  forte  de  Santa  Catharina.  Quasi  1  leg. 
para  o  centro,  encontra-se  o  porto  da  Figueira,  a  6  leg, 
rectas  de  Goìmbra;  porém,  navegando-se  pelo  rio  acima,  ; 

ha  mais  de  8.  Desde  està  barra  segue  a  costa,  descrevendo 
urna  curva  ìrregular  com  inclìna9ao  ao  S.  0.  por  porto 
de  15  leg. ,  ale  ao  porto ,  villa  e  praca  de  Feniche;  porém     ^ 
antes,  e  aos  2/3  desta  dìstancia,  acha-se  o  portìnho  da  ^ 

Pedemeira^  formado  pelas  vertentes  que  baixao  das  cam-         ^ 
pinas  d'Alcobaca,  e  pouco  mais  de  1  leg.  ao  S.  està  o  de         f 
S.  Martinhoj  ambos  de  pouca  consìderacao,  ainda  que  este 
ultimo  jà  foi  um  dos  principaes  do  rei  no.  Acha-se  sit. 
a  praca  de  Feniche  n'uma  peninsula ,  e  a  sua  entrada  é 
defendida  por  fortificacoes  respeitaveis.    (Voja-se  o  seu 
art.  no  Dice.)  Nas  ilhas  Berlengas  que  Ihe  ficSo  fronteiras,  * 
tambem  ha  um  forte  na  principal  dellas ,  e  mais  meia 
duzia  de   outros  pouco   consideraveis   espalhados  pela 
costa  do  continente  ,  dependentes  do  governador  militar 
de  Feniche.   Desde  està  peninsula  segue  o  litoral  com 
alguma  inclinacao  para  S.  0.  até  ao  cabo  da  Rocca  j  o  qual 
dahi dista umas  di  leg.  Ncsse  espaco  ha  algunsportos,  por 
exemplo,  o  de  Maceira^  2  leg.  ao  S.  de  Feniche,  o  da  Eri-- 
ceira^  1  leg.  a  0.  de  Mafra,  &c.  ,  porém  so  frequentados       \ 
por  barcos  de  pesca.  Em  toda  ella  tambem  se  encontrào       ì 
dìversas  atalaias  e  fortins,  taes  corno  os  da  Ericeiruj  Man-' 


t 


Digitized  by 


Google 


I 


20«  FRO 

gota, Rocca, Gulnchù,  5.  Jorge,  Senhora  da  Gaia,  &e«  ;  mìb 
ultimo  lem  um  pharol.  Tanto  estes  corno  os  acima  citadoi 
ao  S.  de  Feniche  dependem  do  go?ernador  militar  de 
Cascaci;  o  intuito  da  sua  edifica9So,  nos  seculos  passadof, 
foi  o  de  defender  os  povos  comarcSos  das  inoursSea 
barbarescas  e  normandas, 

0  cabo  da  Rocca  é  o  ponto  mais  Occidental  da  Europa 
Continental  e  da  sèrra  de  Cintra,  o  qual  se  acha  distante 
de  Lisboa  poucDìnkts  de  /tleg,  ao  N.  0.  Apenas  se  monta 
esjte  'promontoridT,  segue  a  costa  ao  S.  E.  por  espa90  de 
1-1^  leg. ,  e,  dando  voltft  a  outro  pequeno  cabo,  depara-se 
logoloom  a  yWXzAeCascaes^  consideravelmente  fortificada; 
della  dependem  mais  meia  duzia  de  fortes  que  se  avizi- 
nhdo  ao  promontorio  e  ao  rio  Tejo.  Desde  està  pra9a  até 
a  fortaleza  de  S.  JulidOj  a  qual  defonde  a  barra  de  Lisboa, 
formasse  urna  enseada  de  2  leg.  de  extensSo  com  18  a  20 
bragas  de  fundo,  e  logo  depois  um  grande  espraiado, 
cujo  centro  occupa  n*uma  restinga  de  pedra  umabateria 
comr  fosso  e  8  pecas,  chamada  Santo  Antonio.  — 5.  Juliào 
denominado  da  Barra j  por  dominar  a  do  Tejo,  està  fua* 
dado^sobre  uma  ponta  ou  recife  de  pedra  viva,  a  qual  se 
adianta  pelo  mar  e  eslreita  bastante  o  canal.  Para  sua 
melhor  descr]p9ao,  bem  comodo  forte  do  Bugb,  consul- 
te-se  o  artigo  Ociras,  A  entrada  pelo  meio  destes  deus  fortea 
'  é  dividida  em  dous  canaes  por  um  baixo  a  que  cbamSo 
,  Cachopos:  ao  ]/  se  chama  Barra  Pequena;  ao  do  S.,  que  é 
o  mais  seguro  por  ter  9  bracas  de  fundo  e  500  de  larg.  , 
Carreira  ctÀlcapova.  Ha  finalmente  entro  o  Bugio  e  a  Tra^ 
I  furia  outro  canal,  menos  fundo  eestreito,  so  frequentado 
;  por  barcos  de  pescadores  e  caboteiros.  Correndo  rio  acima 
I  pouco  mais  de  2  leg.,  come9a  a  famosa  cidade  de  Lisboa, 
para  cujo  conhecimento  se  póde  consultar  oseu  artigo  nes te 
Dice.  0  Tejo,  desde  essas  duas  atalaias  que  Ihe  guardSo 
a  entrada,  é  guarnecido,  em  ambas  as  suas  margens  até 
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fto  eordf So  de  Lisboa,  de  immenios  fortes,  reductos, 
balaartes,  &c.;  nota-se  principalmente  a  veneranda  Torre 
de  Belem^  obra  d'£I-Rei  D.  Manoel,  que  cruza  os  seus 
fogos  com  a  Torre  Velha,  na  margem  opposta.  Se  todas 
aa  suas  immensas  fortificacdes  estivessem  bem  guarne- 
cidas  e  manejadas  as  suas  1,000  boccas  de  fogo ,  a  foz  do 
Tejo  nunca  poderia  ser  forcada  sem  metter  a  piqué  im- 
mensas embarcacoes. 

Desde  a  ponta  da  Trafaria ,  que  é  a  ;mais  meridional 
do  rio ,  segue  a  costa  pelo  espago  de  5  leg.  até  ao  cabo 
de  Espichel,  outr'ora  Promontorio  Barbarico^  quasi  sempre 
com  bravio  e  encapellado  litoraL  Junto  ao  cabo  ha  um 
aanctuario  de  grande  romagem  ,  para  o  que  tem  um 
forte  e  vasto  edificio ,  e  n'uma  das  pontas  um  pharol. 
Desde  o  cabo  até  ao  rio  de  Setubal  »  volta  a  costa  para 
N.  E.  pelo  espago  de  &  leg.,  no  meio  das  quaes  se  acha 
0  portinho  de  Cezimbra^  defendido  por  um  forte 
composto  de  2  baluartes  unidos  por  urna  cortina.  A  pov. 
eità  siti  n'um  barranco  rodeado  de  montest  pela  maior 
parte  é  composta  de  pescadores  e  dominada  por  um 
antigo  castello  no  qual  està  a  sua  matriz.  Àntes  de  se 
chegar  a  Gezimbra  indo  do  cabo ,  encontra-se  outro  forte 
chamado  do  Cavallo;  e  seguindo  a  costa,  que  ahi  é  muito 
ingreme ,  a  1-1/2  leg.  ha  o  pequeno  surgidouro  da  Arra* 
bidas  defendido  por  outro  fortim  do  mesmo  nome.  Mais 
adiante  1/2  leg.  està  a  famosa  Torre  de  OutàOs  sit.  n*uma 
ponta  da  margem  direita  do  rio  Sado,  o  qual  forma  o 
porto  de  Setubal.  Està  torre  defende  perfeitamente  a 
entrada  da  sua  barra,  porém  é  dominada  por  um  elevado 
monte  que  se  prolonga  ale  à  villa  de  Setubal ,  1  leg.  mais 
para  o  centro  :  entre  ella  e  OutSo  ha  mais  2  fortes ,  o  da 
AJuda  e  de  AlbarqueL  No  arrabalde  occidental  da  mesma, 
campéa  n'uma  altura  o  castello  de  S.  Philippe ,  fundado 
p9r  i^hilippe  IIL  fi  obra  multo  regulari  porém  dominada 
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pelo  lado  da  terra,  e  para  o  mar  pouco  damno  póde  fazer 

às  embarcacoes,  por  se  achar  afastado  e  alto. 

As  forlificacoes  de  Setubal  ficarào  desmanteladas  pelo 
terremoto  de  1755:  o  seu  porto  é  excellente,  tem  mais 
de  2  leg.  de  compr.  e  1/2  de  larg. ,  5  bracas  de  fundo  de 
area  na  preamar  e  2-1/3  na  baixamar  ;  com  pratico  por- 
tanto  é  accessivel  a  vasos  de  todo  o  lote,  bem  que  a  sua 
entrada  tenha  bancos.  Da  sua  ponta  fronteira  corre  a 
costa  para  o  S.  por  espaco  de  10  log.  até  a  abertura 
que  communica  a  lagóa  de  Pera  ou  de  S.  Tiago  de  Cacem 
com  o  Oceano,  muito  abundante  de  peixee  caca.  (Yeja-se 
S.  Tiago  de  Cacem.)  Toda  està  costa  é  um  continuo  areal, 
e  o  terreno  superior  urna  planicie  cuberta  de  estevaes, 
tojo  e  carqueja,  na  qual  apenas  se  depara  com  a  pov.  de 
Melides.  Desde  adita  sangradura,  dirige-se  o  terreno  mais 
para  S.  0.  por  espa9o  de  3  a  4  ieg.  até  a  ponta  da  Perce- 
veiraj  por  tràs  da  qual  està  sit.  SineSj  n'uma  costa  mui 
bravia,  com  um  portinho  de  pouco  fundo,  defendido 
por  urna  bateria  de  12  pe9as  e  outro  pequeno  reducto. 
Pouco  ao  S. ,  ha  outro  fortim  chamado  de  Santa  Catka- 
rina^  com  li  canhoes  fora  de  servigo.  Na  mesma  costa  e 
1  Ieg.  ao  S.  de  Sines  se  acha  a  ilha  do  PecegueirOj  na  qual 
existem  vestigios  de  antigas  fortifìcacoes.  Entra  ella  e  a 
terra  o  fundeadouro  é  boni  e  defendido  por  um  forte  sit. 
na  terra  firme,  bem  construido ,  com  2  baluartes  unidos 
por  urna  cortina  e  fosso.  Scguindo  mais  para  o  S.  2  Ieg. , 
86  encontra  a  espacosa  bahia  de  Odemira  ou  do  rio  Mira 
que  baixa  das  planicies  do  distr.  maritimo  de  Beja,  e  é 
navegavel  5  Ieg.  até  a  villa  do  mesmo  nome.  Deixando  o 
pequeno  porto  de  Serdào  n'uma  enseada ,  a  meio  cami- 
nho,  chega«-se  finalmente,  na  distancia  de  6  Ieg.  do  Ode- 
mira,  ao  rio  Odesseixcj  Seixe  ou  SeixeSj  que  divide  o  Àlem- 
tfjo  do  Àl|g[arve,  e^  bem  que  estreito,  so  se  póde  passar 
por  barciTi  pela  sua  profundidade«  Da  sua  fo2  à  do  Algtmr 
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ba  1  Ieg«  I  6  ootra  à  do  Carrapatelra  »  em  franta  do  qaal 
io  acha  a  ilhota  à*Arrifana,  formando  um  canal  com  1&  a 
15  bra^as  de  fundo.  Segue  entSo  a  costa  bastantemente 
escabrosa  e  bravia  para  S.  0*  na  distancia  de  Ji-1/2  leg. 
até  ao  cebo  de  S.  Vicente,  em  cujo  extremo  se  conserva 
ainda  uni  arruìnado  forte  com  fosso  por  parte  de  terra  ^ 
e  pela  do  mar  é  cortado  a  prumo. 

Na  parte  do  S.  deste  cabo ,  ao  qual  oa  antigos  chamaTSo 

Sacrum  Promontoriunij  ha  um  farilhfio  multo  immediato 

à  terra;  daqui  ale  a  praca  de  Sagres^  que  ditata  1  leg. , 

rodeia  a  costa  para  o  S.,   e  aìnda  que  iiSo  seja  de  facil 

desembarque,  acha^se  dt^fendida  por  um  f»rte  chamado 

BoHche.  £sta  pra^a  està  sit.  n'uma  ptuiiiisula  de  rocha 

viva,  e^carpada  em  todo  o  seii  n-r^intn,  nienos  pria  gar- 

ganta  ou  isthmo,  que  é  defeiidido  por  2  baliiartes  unidfs 

por  uma  cortina  e  reveiìm;  as  suas  baterias  pod  m  montar 

50  boccas  de  fogo.  Poi  neste  silio  desabrido  e  quasi  incom« 

municavel  com  o  resto  do  mundo,  menos  com  o  Oceano, 

queo  sabio  infante  D.  Heurique  estabeleceu  a  sua  celebre 

academia  nautica.  (Yeja-seàSa^r^s.)  Daqui  segue  olitoral 

para  0.  com  algumas  sinuosidades  até  à  penta  da  Pie- 

dade,  a  5  leg. ,  e  nas  desembocaduras  de  alguns  riachos 

qne  dimanào   das  alturas   da  serra   de    Monchique   se 

enconlrSo  os  forles  de  Balieiraj  Figueira^  Almadra  ou 

Almadena,  Senhora  da  Luz,  e  as  balrrias  de  BorgaUj 

Porto  de  Moz  e  Piedade.  Desde  està  p^nla  até  à  de  Joào 

de  Ourem^  que  distarà  2  leg« ,  se  abre  a  grande  bahia  de 

Lagos j  na  qual  desembocào  2  riachos.   É  està  a  segunda 

cidade  e  por  ventura  a  mais  consideravel  do  Àlgarve, 

e  ainda  que  se  ache  edificada  em  dous  barrancos  que 

descem  dos  montes  que  a  dominao,  é  defendida  com 

9  baluartes  do  lado  de  terra ,  os  quaes  dominao  as  cer- 

canias,  e  5  reductos  no  lado  maritimo.   Na  sua  bahia 

podem  fundear  numerosas  esquadras  em  sonda  de  7  a  8 
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bra9as,  e  além  das  fortificacSes  de  terra,  é  defendida 
tambem  pelo  Castello-Pinhao  j  Bandeira  e  outro  forte  de 
10  pecas,  à  barbeta,  quadrado,  sit.  na  praia  que  conduz 
aJtvor,  cuja  villa  nada  tem  de  notavel,  restando- Te 
ainda  um  antìgo  castello  melo  arruinado.  Pouco  mais  de 
1  leg.  a  E.  fica  Fitta  Nova  de  PortimàOj  sit.  em  paiz  bem 
plantado  de  vinhas,  olivaes  e  figueìras,  n'uma  ria  bas* 
tantemente  abrigada  com  ik  ou  15  pés  de  fundo  na 
preamar  e  8  na  baixamar.  É  defendida  por  2  fortes ,  o 
de  Santa  Catharina  e  o  de  «S.  Joào. 

Daqui  segue  a  costa  até  o  cabo  Carvoeiro  ao  S.  E.  por 
1-1/2  leg. ,  deixando  a  esquerda  as  pequenas  pov.  de 
Ferragudo  e  da  Encarnapào.  Na  penta  do  cabo  ha  um 
fortim  do  mesmo  nome,  e  outro  com  o  de  Rocha,  e, 
seguindo  para  E. ,  se  acha  a  2  leg.  de  distancia  o  forte 
de  Peras  assim  chamado  por  defender  o  areal  da  pov.  do 
mesmo  nome.  A  està  se  segue  a  de  Albufeira^  quasi  1  leg. 
no  mesmo  rumo,  dominada  por  um  castello  antigo  que 
a  defende  e  à  sua  enseada ,  onde  arribSo  os  barcos  fru- 
teiros  da  costa.  Em  seguimento  da  mesma  se  yao  encon- 
trando  os  fortes  de  Perchelj  Vallongo  e  Quarteira,  na 
distancia  de  6  leg.  até  chegar  a  Faro,  capital  da  provincia. 
(Yeja-se  o  seu  artigo.)  No  seu  porto  podem  entrar  navios  j 
de  mediano  porte,  bem  que  seja  de  perigosa  barra.  Defen- 
dem-o  a  fortaleza  deS.  Lourenpo,  e  da  parte  de  terra  os  fortes 
de  Lolite  e  de  AlfarrovWias.  Ào  S.  fica  a  importante  villa 
deOlhào,  cujos  hab.  passào  pelos  melhores  marilimos  do 
reino.  Percorrendo  mais  5  leg. ,  toma  a  costa  urna  direc- 
9ào  mais  a  N.  E. ,  e  se  encontra  Tavira  sit.  sobre  o  riacho 
Seca  oxxSequa,  que  a  divide  em  duas  partes,  e  cuja  entrada 
se  acha  igualmenle  obstruida  corno  a  de  Faro,  com  3  ilho- 
tasdearéa.  É  cercada  de  urna  fortificacào  antiga  que  se 
està  quasi  desmoronando,  bem  corno  o  seu  castello.  Os  seus 
contornos  sào  cobertos  de  olivaes,  vinhas  e  amendoeiras, 
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e  sobre  o  rio  lem  urna  boa  ponte  de  7  arcos  que  a  une 
còm  o  arrabalde,  desde  o  qual  segue  o  litoral  a  E.  N.  E.  , 
por  espaco  de  umas  4  log. ,  até  a  barra  do  Guadiana. 

^ko  sahir  da  barra  de  Tavira ,  a  qual  tein  5  bra^as  de 
fóndo  na  preamar,  encontrào-se  2  castellos  que  a  defen- 
dem ,  e  2  leg.  mais  adiante  està  a  villa  de  Cacella  na  beira- 
mar,  com  mais  2^  um  do  seu  nome  e  outro  chamado 
Torre-Velha.  Em  frente  do  Guadiana  ha  a  ilhota  deno- 
minada  Canellas,  cortada  de  varios  esteiros,  entre  as  duas 
margens  do  fio,  porém  quasi  loda  do  lado  da  Hespanha 
a  quem  pertence,  Subiiido-se  este  rio,  enrontra-se  na 
roargem  dì  reità  a  pov.  de  filila  Real  de  Santo  Antonio 
(veja-se),  estabelecida  pelo  marquez  de  PombaL  tornando 
por  prelexto  reunir  nella  os  numeroso»  pescadores  ambu* 
lantes  das  cercanias  e  formar  um  estabelecimento  capaz 
de  su|)pr)r  com  a  sua  industria  os  productos  da«t  pesrarias 
hespanhoias;  sabe-se  porém  hojp  que  o  projecto  do  marquez 
nao  era  so  esse,  mas  sim  assegurar~se  lamb*'m,  em  caso 
de  rompimento,  da  bocca  do  Guadiana,  impedirà  nave- 
ga9ao  vìzioha  e  assenhorear-se  do»  seus  caboteiros  e  pes- 
cadores que  frequentavano  dito  rio:  nesse  intuito,  tinha 
jà  mandado  levantar  li  baterias,  sufHcnentes  para  o  caso, 
e  OS  Hespanhóes,  em  opposicao  aellas,  edificàrSo  uma 
insignificante  atalaia  na  ìlha  acima  dita,  chamada  Torre 
Canella. 

CastrO'Marim^  sit.  em  frente  da  pra^a  hespanhola  A'Àya^ 
monte,  a  menos  de  i  milha,  tem  2  antigos  castellos  collo- 
cados  n'uma  elevacào,  unidos  com  2  cortinas  e  1  revelim 
edominandoa  villa  earredores.  A  5  leg.  desta  anliga pov., 
Guadiana  acima,  està  a  villa  de  Alcoutim,  a  qual,  por  algu- 
mas  desmanteladas  fortificacdes  que  tem,  ainda  conserva 
0  titulo  de  pra^a;  é  porém  dominada  pela  de  5.  Lucar  no 
lado  hespanhi  L   Quasi  2  leg.  ao  N.   entra  na  esquerda 

do  Gmadiaaa  o  rio  Chanpa,  e  1  mais  acima  da  sua  fot 

Digitized  by  VjOOQIC 


Sia  FRO 

entra  na  direita  o  Vascao,  que  separa  o  Àlgarre  do 
Alemtejo.  Arredado  deste  quasi  3  leg.  para  N.  0.  està 
sit.  a  ^ìUa  de  Mertola,  tambem  na  direita  do  Guadiana,  e 
cortada  pelo  riacho  Oeiras.  Entre  o  Guadiana  e  a  fez  do 
Chanf a  ,  comeca  a  demarcacio  do  territorio  portuguez, 
que  se  estende  ao  Nascente  do  1/rio  e  segue  para  N.  com  a 
distanciadeSl  leg.  até  à  foz  do  rio  Frogamandes,  contando 
as  sinuosidades  do  Guadiana  e  finalisando  no  termo  da 
villa  de  Otivenpa.  [Veja-se.)  A  sua  largura  media  póde 
regular  5  leg. ,  ainda  que  chegue  a  attingir  8  desde  o  ex- 
tremo  do  termo  de  Ficalho  até  o  de  Serpa,  Este  terreno 
acba-se  pois  encravado  entre  o  Guadiana  e  a  Hespanha , 
e  as  pra^as  que  nelle  possue  a  coróa  portugueza  Ihe 
servem  de  defesa  e  facili  tao  as  suas  incursoes  sobre  o 
territorio  opposto ,  que  por  esse  lado  é  multo  indefeso. 
Fica  rio  pertencendo  a  Portugal  estas  terras  transgua-- 
dianas,  desde  o  anno  de  1297  pelo  tratado  de  AlcanÌ9asr^ 
qne  ff*z  EURei  D.  Diniz  de  Portugal  com  D,  Fernando  IV 
de  Castella.  A  primeira  destas  prafas  é  a  villa  de  Serpa  ^ 
sit.  1  leg.  à  esquerda  do  Guadiana,  rodeada  de  muros 
aniigos,  com  um  castello  e  alguns  baluartes  modernos. 
Rio  acima  8-1/2  leg.,  està  Maura ^  villa  sit.  perto  do 
Ardila,  que  corre  da  Hespanha  ;  dista  hfh  de  leg.  do  Gua- 
diana. Teve  um  castello  muito  defensivel  que  os  Hespa- 
nhóes  arruinàrio  no  principio  do  seculo  passado  j 
conserva  de  obra  moderna  5  baluartes,  8  melos  e  5  re-» 
velins.  Pouco  mais  de  7  leg.  a  E. ,  na  raia  e  junto  aoa 
rios  Ardila  e  Murtiga,  em  alta  serra,  està  a  pov.  e  castello 
de  Noudar.  Subindo  o  Guadiana,  encontra-se  a  6  leg. 
de  Moura  a  pra9a  de  Mourào,  distante  do  mesmo  rio 
quasi  1  leg.  a  E. ,  com  antigo  castello ,  rodeada  de  muros 
cahindo  em  ruinas  e  algumas  fortifica96es  modernaa. 
Quasi  em  fronte  do  lado  opposto  acha-se  sit.  Momara^i 
n^uma  alturai  cingida  de  muros  antigos  e  alguni  baluartes 
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à  moderna.  Ào  N«  de  MourSo  2  \eg. ,  segue  a  raia  de 
Hespaaha  de  E.  a  0.,  servindo-lhe  de  litnites  os  rìachos 
Taliga  e  Frogamandes  ,  deixando  comprehendida  OUvenpa 
no  territorio  do  reino  vizinho,  a  quem  pertence  desde 
1801.   (Veja-se  este  art.  no  Dice.) 

Jerumenha  acha-se  coUocada  n'ama  altura  do  lado 
opposto  do  rio  ;  é  praca  d'armas  com  pouca  pov.  ;  tem 
1  antigo  castello  fortificado  com  muitas  torres  e  2  reductos 
modernos.  A  3  leg.  N.  E.  de  Jerumenha  separa  o  rio 
Caia  o  territorio  portuguez  da  demarcacao  naturai  do 
Guadiana,  sendo  E tvas  a  sua  primeira  praca  fronteira, 
donde  dista  1-1/2  leg.  e  3  de  Badajoz.  É  sem  contradiccào 
a  principal  pra^a  d'armas  do  reino.  (Consulte-se  o  seu 
art.  neste  Dice.)  Do  lado  do  N.  destas  duas  cidades  a  quasi 
3  leg, ,  e  com  ellas  formando  um  perfeito  trìangulo,  està 
8it.  Campo-M aior^  separada  da  Estremadura  hespanhola 
pelo  rio  Xevora  ou  Gevora^  que  entra  no  Guadiana  em 
frente  de  Badajoz.  £  tambem  urna  das  melhores  pra9as 
do  reino  e  fortificada  com  li  baluartes ,  5  meios  e  6  reye- 
lins,  com  bom  castello ,  o  qual,  posto  soffresse  grande 
estrago  pela  explosào  que  houve  em  1732,  por  Ihe  cahir 
um  raio  no  paiol  dapolvora,  acha-se  reparado,  e  o  mesmo 
se  praticou  iogo  com  as  demais  fortifica9des  :  contém 
perto  de  5,000  faab.  Seguindo  o  rio  Xevora  1  leg.  ao  N. 
està  Ouguella,  pouco  consideravel;  por  aqui  passa  a  de- 
marcagSo  dos  dous  reinos  em  direc9ào  ao  N.  até  às  cabe- 
ceiras  do  rio  Sever^  que  vai  dcsaguar  no  Tejo.  Arronches^ 
que  fica  5  leg.  a  0.  de  Ouguella  e  2-1/2  da  raia,  sit.  na 
confluencia  do  Gaia  e  Àlegrete,  é  villa  multo  antiga,  com 
algumas  fortificacoes  e  1  castello  em  excellente  posÌ9s[o  ; 
e  Àlegrete^  que  Ihe  fica  2  leg.  ao  N.  e  outras  tantas  a 
S.  E.  de  Portalegre,  contém  outro  castello  arruinado  e 
pouco  mais  de  1,000  hab.  Portalegre  é  cidade  conside*- 
ravel  e  capital  de  distr.i  foi  fortificada  à  antiga  com  torres^ 
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ameias,  &c.;  porém  a  sua  situacào  na  falda  de  urna  serra 
a  farà  sempre  pouco  defensivel.  Marvào  ^  sit.  2-1/2  leg.  a  i 
N.  E.  e  1/2  da  raia ,  e  era  frente  da  pov.  hespanhola  1 
Valencia  de  Alcantara  ^é  praca  forte  sit.  no  cume  de  urna  f 
asperrima  serra  que  tem  quasi  1  leg.  de  subida.  Ro-  . 
deiào-a  pelo  lado  de  Portugal  uns  peuhascos  escarpa^ii^'***J 
sobre  os  quaes  tem  1  castello,  ameias  e  esplanada,  e  ' 
comp  o  seu  recinto  scja  cortado  quasi  perpendicular- 
mente,  so  pelo  lado  de  E.  é  accessivel  por  urna  ingreme 
calcada  mai  sinuosa.  A  pouco  mais  de  1  leg.  a  N.  0.  de 
Marvao  acha-se  Castello  de  Vide,  com  a  ciladella  de 
S.  Roque  e  cercada  de  forte  muraiha  em  excellente  posicào 
militar  para  defender  a  raia;  domina-a  porém  uma  altura 
a  pouca  distancia.   Gontém  5,500  hab. 

Por  este  lado  finalità  a  prov.  do  Alemtejo  5  leg.  mais 
ao  N. ,  na  confluencia  do  rio  Sever  com  o  Tejo,  perto  da 
villa  de  Montalvào.  A  prov.  da  Beira  comeca  ao  N.  deste 
mesmo  rio,  porém  adianta^se  mais  6-1/2  leg.  para  E.  da 
conduencia  do  Sever  até  o  termo  da  villa  de  Rosmaninhalj 
separada  do  territorio  hespanhol  pelo  rio  Elgas;  as  suas 
fortificacdes  consistem  em  pouco  mais  do  que  as  que  Ihe 
furnece  a  sua  posi^ao  entre  os  2  rios.  Seguindo  a  raia  na 
margem  direita  do  Elgas,  encontra-se  1-1/2  leg.  ao  N. 
deRosmaninhal,  a  pequena  praca  de  Segura:  dahi  a  igual 
distancia  està  Salvaterra  da  Beira  ou  do  Extremo ,  com 
algumas  obras  mìlitares  de  defesa  ;  Penha-Garcia,  2  leg. 
ao  N.  ,  sit.  n*um  penhasco,  com  castello;  e  para  o  centro 
quasi  2  leg.,  Idanha  a  Velha  com  antigas  muralhas; 
Monsanto s  com  antigo  castello,  afastado  1  leg.  da  raia, 
sit.  n^um  monte  das  mais  raras  asperezas  e  altura  que  ha 
em  toda  a  peninsula,  e  despenhando-se  de  todos  os  lados 
por  mais  de  1/2  leg.  (Yeja-se  o  seu  art.  no  Dice);  Pena* 
macor ,  1  leg  a  N.  E.  junto  ao  Elgas:  tanto  a  villa  corno 
0  castello  achao»se  tambem  sit*  em  eminente  penhasco* 
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?m  W^^^^^^*  ^*V^  l^Sf*  A  N-  9  ^1^'  junto  de  urna  das  cabeceiras 

.  ^  IO  rio  Coa  e  a  1/2  leg.  da  raia,  é  bem  murada  e  acastel-* 

^{g  ^ada  :  pouco  mais  de  1  leg.  para  o  centro  està  a  villa  de 

^g  Sabugal,  tambem  acastellada,  e  eoi  seguida  Villar  Maior, 

Q^    Castello  Mendoj  Almendra^  Pinhelj  Castello  Bom^  &c.,  que 

pouca  importancia  militar  merecem,  o  que  nos  prova  o 

nenhum  cuidado  que  tem  lido  o  governo  vizinho  em 

fortificar-lhes  as  pracas  fronteiras. 

Almeida  é  a  segunda  pra^a  militar  do  reino,  e  se  acha 

sit.  na  margem  direita  do  rio  Coa.  A  villa  em  si  é  de 

pouca  considera99o,  pois  apenas  contém  1,700  bab. , 

Sem  contar  com  a  guarnic§o  ;  porém  as  suas  forlificacSes 

podem  ser  consideradas  corno  iguaes  às  das  melhores 

pracas  de  segunda  ordem  da  Europa.  Gontém  6  baluartes 

e  6  revelins  com  outra  fortificacào  de  padrasto  ou  a  caval- 

leiro  que  domina  toda  a  cercania,  bons  fossos,  caminho 

coberto,  esplanadas,  armazens  à  prova  de  bomba,  muitas 

cisternas,  &c.  Està  edificada  n*uma  campina  raza  que  se 

descobre  horizontalmente  em  grande  distancia,   e  ainda 

que  seja  terra  cban ,  della  se  avist§o  terrenos  de  11  bispa- 

dos,  a  saber  :  Lamego,  Guarda,  Coimbra,  Yiseu,  Braga,  Mi- 

'    randa,  Porto,  Castello-Branco;  e  na  Hespanha,   Ciudad 

!    Rodrigo ,  Placencia  e  Salamanca.   (Veja-se  o  seu  art.  no 

Dice.)  0  forte  da  Conceifào,  sit.  1-1/2  leg.    a  E.  sobre 

a  direita  do  rio  Tourdes,  é  considerado  comò   a  obra 

mais  perfeita  desta  fronteira.  Castello  Rodrigo  é  a  ultima 

praca  septentrional  da  Beira,  2  leg.  ao  S.  do  Douro  e  do 

Agueda,  o  qual  serve  de  linba  divisoria  entre  os  dous 

reiaos;  està  sit.  n'uma  altura  fortificada  e  amuralbada. 

As   pragas  de  segunda  for^a  desta  prov.  sào  :  Castello-- 

Branco  s  sit.    k  leg.  ao  N,    do  Tejo  e  8   a  0.  da  raia, 

cercada  de  muros  flanqueados   de   7  torres  e  um  alto 

castello  de  antiga  edificacào;  acha-se  n  urna  excellente 

posicào  militar,  nao  tem  porém  artilharia,  e  os  seus 
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muros  sSo  aportilhados.  Guarda,  cidade  distante  6  feg, 
a  0.  da  fronteira  e  outras  tantas  ao  S.  0.  de  Almeida,  està 
rodeada  de  urna  fortifica9So  antiga  flanqueada  de  torres. 
A  sua  situa9ào  elevada  na  serra  da  Estrella,  cheta  de 
quebradas,  valles  ebarrancos,  e  superior  às  pov.  comar- 
cans;  o  seu  clima  frio,  mas  saudavel,  a  abundancia  de 
aguas  e  de  mantimentos,  a  torneo  urna  das  mais  interes» 
santes  terras  para  della  se  fazer  a  principal  praca  d'armtfs 
da  prov.  No  séu  mais  alto  sitio  tem  um  antigo  castello. 
Veja-se  o  seu  artico  neste  Dice. 

Ao  N.  e  E.  do  Douro  comeca  a  prov.  de  Tràs-os-Montes; 
aìnda  que,  segundo  a  opiniao  de  muitos  que  a  conhecem 
bem,  deva  està  prov.  ser  considerada  corno  nulla  para 
operacot'S  militares,  citaremos  nào  ob^tante  as  pra^as 
que  contém.  Miranda  é  a  primeira,  sit.  sobre  o  Douro, 
com  mutos  ailos  e  fortes,  castello  antigo  e  fossos ,  piata- 
fórma,  artilharia  grossa ,  &c. ,  e  outro  forte  contiguo, 
defensivel  por  natureza.  Apezac  de  tudo  isto,  porém,  é 
està  praca  dominada ,  e  por  esse  motivo  incapaz  de  longa 
defesa.  Subindo  o  rio  2  leg,  a  N.  0.,  cometa  a  raia  secca, 
na  qual,  em  distancia  de  6  Kg.,  se  acha  Outeiro;  ainda 
que  hoje  lugar  de  pouca  consideracao ,  é  um  dos  pontos 
mais  ìmportautes  da  fronteira.  Braganpa,  na  mesma  di- 
reccao,  a  3  leg.  d'0uteiroe2  da  raia,  sjt.  em  espa^osa  pla- 
nicie,  é  rodeada  de  anligos  muros  com  5  baluartes  ,  e  den- 
tro tem  umcaistello  com  torres  e  2  redentes,  e  no  monte 
do  Carrascal xìzìnho  outro  forte  em  fórma  de  quadrilongo. 
Pouco  ao  N. ,  em  direccào  a  Galliza,  corre  a  alta  serra  de 
Padornelo,  estendendo  os  seus  ramos  em  ambos  os  paizes^ 
as  suas  escabrosidades  e  os  profundos  barrancos  que 
formao  os  rios  Fervenpa,  Tua,  Tuela^  Rabapa^  Ragua  e 
Tamegaj  constiluem  a  principal  defesa  da  fronteira;  por 
isso  entre  as  11  leg.  que  medeiào  de  Bragan^a  a  Mon^ 
forte  de  Rio  Livre  nào  ha  fortificacao  alguma.  0  castello 
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de  Chaves  està  sit.  a  alguma  distancia  da  Tilla  deste 
nome ,  n'uma  eminencia ,  rodeado  de  antigas  muralhas 
romanas.  Pelo  contrario,  a  pov.  jaz  no  valle  ou  chapada 
da  mesma  denonoiinacào ,  na  margem  direita  do  Tamega, 
tendo  do  lado  opposto  um  arrabalde  fortificado  e  urna 
ponte  de  16  arcos,  obra  dos  Romanos,  e  a  2  leg.  ao  S.  da 
fronteira.  A  villa  contémi!i,800hab.,  e  écercada  de  antigas 
muralhas  com  3  baluartes  e  2  meios  ditos  construidos  à 
moderna;  e  na  estrada  para  o  N. ,  na  distancia  de  umas 
250  bra9as,  se  acha  o  forte  de  5.  Neutel,  sit.  n'um 
padrasto  que  domina  a  pra9a,  e  fórma  um  quadriiongo 
fortificado  com  k  baluartes.  Todavia  a  principal  defesa 
de  Chaves  consiste  na  insalubridade  do  paiz  adjacente  e 
do  vizinho  valle  de  Monterez  na  Galliza.  Dahi  continua 
urna  cadéa  de  montes  que  serve  de  defesa  a  ambas  as 
raias ,  e  a  5  leg.  a  0.  està  a  pra9a  de  MontalegrOi  a  1  log. 
da  Galliza,  com  castello  antigo  de  pouca  importanda. 
Na  distancia  de  mais  1-1/2  leg.  para  0.  come9a  a  raia  da 
prov.  de  Entre-Douro  e  Minho  n'uma  fragosa  e  alta  serra 
chamada  ao  principio  GereZj  e  à  propor9ao  que  se  appro- 
xima  do  Douro ,  Marào.  Nas  suas  ramifica98es  e  varzeas 
existem  alguns  antigos  castelios,  corno  o  de  Lanhoso,  o 
de  NobregUj  o  de  Lindosoj  o  de  Castro  Laboreiro,  que  tem 
por  opposto  o  de  Lobeira  e  outros  insignificantes. 

Na  extremidade  septentrional  do  reino,  em  lat.  b3f  6% 
està  Melgapo  sobre  o  Minho  com  1  castello,  3  meios 
baluartes  e  outras  obras  irregulares  acommodadas  à 
natureza  do  terreno  penhascoso.  Na  mesma  margem 
esquerda ,  3  leg.  mais  a  S.  0. ,  se  acha  MoncQOj  tambem 
pra9a  forte  por  natureza,  bem  murada  e  acastellada, 
fronteira  à  pra9a  hespanhola  de  Salvaterra.  Perto  de 
2  leg.  seguindo  a  mesma  corrente,  està  Valenpado  Minho^ 
que  é  a  terceira  pra9a  forte  doreino.  Consta  de  7  baluartes 

com  otttroa  3  interiores  a  cayaUeirOi  3  revelins  e  urna 
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tenalha  com  falsa  braga ,  e  n'um  outeiro  vizinho  que  a  / 
domina  mais  3  baluartes,  2  meios  e  2  revelins.  A  sua 
po8]9ao  é  multo  importante  j  e  fica  a  tiro  de  baia  de  fusil  ; 
da  fronteira  cidade  de  Tuy.  Continuando  a  descer  o  Minho,  ^ 
se  encontra  a  pouco  mais  de  2  leg.  a  pequena  praca  de 
fatila  Nova  da  Cerveira;  é  bemmurada,  com  baluartes, 
castello  e  o  forte  de  S.  Francisco  em  fórma  de  pentagono; 
tem  fronteira  a  pov.   hespanhola  de  Goyào.   Finalmente 
pouco  mais  de  2  leg.  abaixo  e  perto  da  esquerda  do  rio 
Coura  a  1/2  leg.  do  Oceano,    està  a  pequena  praca  de 
Caminhaj  rodeada  de  3  recintos  fortificados  a  moderna  » 
que  a  tornariào  bem  defensivel  se  nào  fosse  dominada 
por  um  monte  em  cuja  falda  corre  o  caudaloso  Minho  ; 
na  sua  frente  tem  elle  mais  de  1/^  ^^gf*  ^^  ^^^S* 

Fronteira^  villa  e  freg,  do  Alemtejo,  no  distn  de 
Portalegrei  9  leg.  ao  N.  d'Evora  e  li  d'Estremoz,  sit.  parto 
do  rio  Zatas  ou  Ervedal  em  sitio  alto,  porém  mui  plano , 
Com  um  castello  e  restos  deantigos  muros.  Abunda  o  seu 
termo  em  todas  as  produC95es  do  Àlemtejo,  e  em  peixe 
do  rio,  no  qual  tem  urna  bella  ponte.  Poi  fundada  pelos 
cavalleiros  de  Aviz  no  lugar  que  se  chama  ainda  hoje 
Filla  Velha,  onde  ha  via  uma  forte  atalaia  centra  os 
Mouros.  D.  Diniz  a  mudou  para  o  sitio  onde  hoje  se  acha 
e  destruio  a  antiga  pov.  Contém  2,000  hab. 

Fanohaly  cidade.  Yeja-^se  Madeira. 

FundftOy  villa  da  Beira-Baixa  no  distr.  de  Castello- 
Branco  ,  donde  dista  6  leg.  para  o  N. ,  outras  tantas  ao  S. 
da  Guarda  e  3  ao  S.  E.  da  Covilhaa  :  contém  2,110  hab. , 
e  o  seu  cono.  15,826.  Està  sit.  perto  do  Zezere ,  n'uma 
deliciosa  posifào,  rodeada  de  pomares,  vinhas  e  boiques 
de  castanheiros.  A  sua  temperatura  é  frigida* 

Foieta,  pov*  do  Algarve  no  cono,  de  Tavira:  1,000  h. 
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•^    Oaiaou  Oaya  (Villa  Nova  de),  villa  e  freg.  do  dtstr»  do 
Porto,  do  qual  a  separa  o  Douro,  onde  tem  urna  bellissima 
ponte  de  suspensSo  completada  em  18A3.  Servem  os  im< 
mensos  armazens  desta  villa  de  deposito  aos  vinhos  de 
embarque  do  Alto  Douro,  dos  quaes  póde  conter  90,000 
pipas.   Dos  sitios  mais  elevados  de  Villa  Nova  se  goza 
um  formoso  panorama  do  lado  da  cidade  e  seusarrabaldes. 
Durante  o  cerco  dos  miguelistas  em  1832  e  1833 ,  multo 
soffreu  està  poToacSo  do  lado  de  ambos  os  partidos,  e  a 
galharda  defesa  do  seu  convento  da  Serra  do  Pillar  por  um 
punbado  de  liberaes  farà  època  nos  gloriosos  annaea  da 
nacSo,  bem  comò  ao  partido  contrario  imprìmirà  ese- 
crando e  vandalico  stigma  a  atroz  medida  de  incendiar  os 
armazens  da  villa  na  sua  retirada  della,  entregando  is 
chammas  15,000  a  16,000  pipas  de  vinho  generoso  e  de 
aguardente,  perdendo-se  assim  em  poucas  horas  o  valor 
de  mais  de  5  milhOes  de  cruzados  ! 

Està  villa,  que  contém  5,390 hab.,  chamava*se,  segundo 
alguns  autores,  Porto-Gallo  (francez),  e  fora  onde  desem- 
barcara  e  se  estabelecéra  o  conde  D.  Henrique  com  seus 
companheiros;  segundo  outros,  exislfra  na  foz  do  Douro 
urna  aldéa  chamada  Calcj  e  hoje  Gaia,  em  frente  da  qual 
se  edificou  urna  cidade,  servindo-lhe  Cale  de  suburbio, 
donde  se  originaria  Porto  Cale,  e  por  corrupcao  Portugal, 
nome  que  genericamente  se  come90u  a  dar  ao  primitivo 
condado  que  abrangia  as  terras  entre  os  rios  Minho  e 
Douro.  0  mais  antigo  titulo  onde  vem  mencionado  o 
nome  de  Portugal  é  de  1069.  Por  julgarmos  interessante 
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a  etymologia  deste  vocabulo ,  com  o  qual  se  ficou  appelli- 
dando  todo  o  paiz  que  d'antes  se  chamava  Lusitania, 
accrescentaremos  mais  algun^as  annota^des  extrahìdas  da 
IlluBtrapàOj  jornal  publicado  em  Lisboa,  a  A  origem  desta 
poToa9ao  ou  castello,  perde-se  na  noite  dos  tempos;  exis- 
tira  jà  antes  do  dominio  romano  ,  e  no  Itinerario  do 
imperador  Àntontno  veod  mencionada  com  o  nome  de 
Cale,  termo  que  em  linguagem  Yisigoda  significava  altura^ 
o  que  nSo  é  desaccordado,  pois  estava  situada  no  mais 
alto  da  margem  do  Douro.  Pelo  tempo  adiante,  isto  é, 
no  5/  ou  6/  seculo,  fundou-se  a  povoacSo  do  Porto  ^  de 
cujo  nome  e  do  de  Cale  se  compóz  o  de  Portugal. 

Nesta  elymologia  do  nome  do  reino  concordSo  quasi 
todos  08  historiadores,  porquanlo  à  povoacao  Cale  cha- 
màrao  os  Romanos ,  por  ficar  vizìnha  da  barra  do  Douro, 
PortuS'Cale,  Està  denominacSo  porém  ainda  se  alterou 
em  Gaia  na  parte  meridional  do  rio,  e  Porto  chamou-se 
à  cidade  da  margem  fronteira.  Em  consequencia  da 
ìmportancia  geographica  deste  castello  ou  pov. ,  foi  a  sua 
posse  durante  seculos  materia  de  renhidos  combates  en- 
tre  Christaos  e  Mouros.  Em  tempos  posteriores,  foi  urna 
das  mais  importantes  fortalezas  que  sustenlàrao  o  partido 
do  infante  D.  Àffonso,  filho  de  D.  Diniz;  nas  guerras 
que  se  seguirlo  à  morte  de  D.  Fernando  e  elevacSo  de 
D.  JoSo  I ,  teve  o  castello  de  Gaia  uma  bem  triste  cele- 
bridade,  e  após  ella  a  sua  anniquilacao,  com  a  qual 
acabou  para  sempre,  deixando  apenas  o  seu  nome  no 
morrò  elevadissimo  que  domina  o  alto  de  Gaia,  desig- 
nado  com  o  antigo  nome  de  castello.  Eis  comò  relata  esse 
dramatico  desfecho  o  chronista  Fernam  Lopes  : 

ce  Depois  que  por  diligencias  e  grandes  partidos  que 
se  ofierecérào  pelo  concelho  do  Porto  ao  conde  D.  Gon- 
zalo Tello,  irmao  da  Rainha  D.  Leonor  Telles,  se  ganhou 
aste  para  a  causa  do  mestre  de  Avìz,  com  Coimbra  e 
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!•  outrds  terras  que  este  fidalgo  senhoreava,  partio  elle 
;  para  a  cidade  fronteira,  onde  recebeu  grandes  indemni- 
a  sa^Ses,  deixando  no  castello  de  Gaia  por  governador 
a  outro  fidalgo  chamado  Ayres  Goticalves  de  Figueiredo , 
ì-  0  qual  tambeoi ,  indo-se  incorporar  com  as  for9a8  do 
lo  mestre  de  Aviz,  deixou  a  fortaleza  encommendada  a  sua 
le  mulher,  a  qual,  vendo-se  com  o  poder  na  mSo,  entrou 
;;  a  exigir  e  a  extorquir  loda  a  casta  de  vitualhas  dos  vizi- 
il  nhos  e  habitantes  do  aro  daquelle  districto,  mandando 
ì.  por  seus  escudeiros  tomar-lhes  generos,  gados,  roupas 
il  e  até  dinheiro,  a  titulo  de  municiar  o  castello  centra 
Castelhanos.  Estas  repetidas  extorsCes  exasperàr9o  o 
é  animo  de  seus  briosos  moradores,  cujos  clamores  che« 
d'  gàrSo  aos  ouvidos  dos  seus  vizinhos  fronteiros  do  Porto. 
)  Uns  e  outros,  por  um  daquelles  accordos  rapidos  que  por 
:  yezes  temos  visto  excitar  a  paciencia  dos  povos,  se  forào 
f^  urna  madrugada  ao  castello  de  Gaia  com  tal  valentia  e 
s  dedicacSo,  que,  apoderando-se  de  todo  elle,  o  demolirfio 
!•;  inteiramente  d'alto  a  baixo,  reduzindo-o  a  um  montSo 
:J  confuso  de  pedras  soltas.  Ou  a  razao  ou  a  politica  dissi- 
i  mulou  o  arrojo;  ninguem  mais  fallou  no  successo,  e  o 

castello  pereceu  ali.  d 
GalveiaSy  villa  do  distr.  de  Portalegre,  10  leg.  ao  N. 

de  Evora  perto  da  esquerda  do  Sor:  1,100  hab. 
Gandara.  Entro  as  povoacoes  deste  nome  notSo-se: 

i.*,    no  cono,    de  Valenfa  do  Minho,  com  950  hab.; 

2.*,   no  de  Ponte  do  Lima,  628;  3.%   no  de  Oliveira 

d'Azemeis,  1,200;  e  4.%  no  de  Penafiel,  a  3  leg.   do 

Porto,  1,085. 
Gaofeiy  pov.  do  cono,  de  Valenza,  contém  1,750  hab. 
GaviSo,  villa  e  freg.    da  Beira-Baixa,   no  distr.    de 

Castello-Branco,  pouco  ao  S.  do  Tejo:  l,23i  hab. 
Gaviara  ou  Gavieira,  notavel  serrania,  ramo  da  do 

MarSo  j  na  prov.  do  Minho ,  conc.  de  Soajo  :  o  seu  mais 
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alto  pinoaro  temi  segundo  Balbi  »  perto  de  7,880  pél 
acima  do  nivel  do  mar.  É  sujeita  aos  dous  extremos:  no 
Tardo,  o  calor  é  excessi  vo  por  ser  desabrida,  e  no  inverno, 
faz-se  nella  sentir  descommunal  frio,  e  conserva  neve 
por  7  ou  8  mezes  no  anno. 

Gaya,  veja-*se  Gaia, 

S.  Gens,  pov.  do  conc.  de  GuimarSes,  a  5  leg,  de 
Braga,  1,260  hab*  Ha  outra  no  conc.  de  Montemor  o 
Novo,  a  5  leg.  d'Evora.  Ambas  estas  povoagSes  fic3o 
contiguas  a  duas  serras  do  mesmo  nome  :  a  1.*  comefa 
pouco  distante  de  Braga,  e  ao  pé  se  acha  o  notavel 
extincto  mosteiro  benedictino  de  Tib3es ,  nSo  longe  da 
villa  do  mesmo  nome;  a  2/  serra  de  5.  Gensj  està  sit.  no 
Alemtejo,  e  é  urna  ramificacào  da  de  Ossa. 

Geraz  do  Lima,  conc.  de  1,688  hab. ,  perto  de  Ponte 
do  Lima.  Ha  outro  Geraz,  a2  leg.  de  Braga,  com  600  hab.; 
outro,  a  II  leg.  da  mesma  com  800,  e  outro,  a  5  leg.  da 
mesma  com  /i.00. 

Gerez,  alta  serrania,  ramo  da  do  MarSo,  sit.  ao  N.  E. 
da  prov.  do  Minho,  a  qual  divide  de  Tràs-os-Montes.  0 
seu  mais  alto  cume,  segundo  Balbi,  attinge  7,318  pés 
acima  do  mar.  É  geralmente  tSo  fragosa  e  selvatica  ,  que 
se  torna  quasi  intransitavel.  Em  diversos  lugares  della 
ha  caldas  sulphureas  muì  proveitosas  para  frouxidSo  de 
nervos,  principalmente  as  da  freguezia  de  Santa  Anna  de 
Yillar  da  Yeiga,  conhecidas  ha  mais  de  tres  seculos. 
Gontém  rebanhos  de  cabras  montezes,  de  cuja  carne 
fazem  uso  os  habitantes,  assemelhando-se  à  do  veado; 
aguias  de  colossal  estatura,  cujos  filhotes  vaio  nas  suas 
escarpas  roubar  aos  ninhos  homens  amarrados  pela  cin- 
tura ou  mettidos  em  cestos:  produz  tambem  arvores  mui 
corpulentas  e  de  genero  estranho,  e  que  nao  perdem  a  fo- 
iba emeslacaoalguma  do  anno.  0  decantado  galeào  5anfa 
Theresaj  que  acabou  abrasado  uà  batalha  naval  junto  às 
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Dunas,  enlre  osHespanhóes  eosHoUandezes,  foi  fabricado 
com  madeìra  destas  arvores.  Admirado  da  fortaleza  desta 
madeira,  que  cuspia  para  fora  as  balas  dos  inimigos, 
escreveu  o  seu  commandaate  a  Philippe  IV  «  que  as 
montanhas  do  Gerez  devìao  ter-se  em  grande  estimacao , 
pois  produziao  madeirame  mais  rijo  e  precioso  que  Cam- 
peche,  Brasìl,  India,  &c,  » 

Goa  ou  Estados  da  India  Portugueza.  Està  provincia, 
outr'ora  poderoso  vice-reinado,  compòe-se  hoje  do  ter- 
ritorio das  velhas  e  novas  Conguistas.  Debaixo  do  nome  de 
antigas,  desìgna-se  a  comarca  de  Goa  propriamente  dita, 
as  provincias  de  Salsete  e  de  Bardez.  A  comarca  de  Goa 
se  compoe  de  12  ìlhas ,  e  se  divide  em  38  povoacòes, 
das  quacs  Pangim  é  a  capital;  Salsete  contém  6/i,  sendo  a 
sua  capital  MargSo,  e  Bardez  encerra  40,  com  Mapu9à 
por  capital. 

As  novas  Conguistas  comprehendem  10  provincias  com 
281  aldéas  e  urna  jurisdlcpàOj  asaber;  Pondà,  Ganaconai 
Bicholim,  Satary,  Pernem,  Astragar,  Baily,  Embarba* 
xem,  Chondrarady  e  Cacorà;  finalmente  sl  jarisdicpào  é 
designada  com  o  nome  de  Cabo  de  Rama.  Todos  estes 
territorios  estendem-se  umas  23  leg.  desde  a  fortaleza  de 
Tiracol  ao  Norte  até  além  do  cabo  da  Rama  ao  Sul,  e  umas 
18  desde  a  costa  Occidental  do  Indostào  até  às  serranias  dos 
Gates,  con&natìdo  com  as  possessSes  britannicas,  e  Com  a 
costa  do  Malabar,  afóra  DamSo  e  Diu  em  separada  posi-» 
c9o.  A  seguinte  estatistica  é  extrahida  do  acreditado 
Almanakde  Gotha,  do  anno  de  18/Ì.9,  a  pag.  550: 


Superficie  em  leg. 
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Os  habitantes  das  velhas  conquistasi  os  quaes  se  deno- 
minalo CanarinSy  sao  todos  christàos,  exceptuando  duas 
quintas  partes  que  sao  mahometanos ,  gentios  ejudeos. 
A  ilha  de  Tisstiarij  era  que  està  Goa,  é  a  principal  do  grupo 
que  constitue  a  sua  comarcà,  e  fórma  com  o  continente 
dous  grandes  portos  capazes  de  receberem  nàos  de  Ilnha. 

0  do  N,  entre  a  ilha  e  o  territorio  do  Bardez  tem  a  entrada 
dabarraafortalezada  j4 guada;  o  do  S.,  formado  pelo  ter- 
ritorio de  Salsete,  tem  o  forte  de  Mormugào.  Goa,  tomada 
ao  Hidalcao  em  1510  pelo  grande  D.  Affonso  d'Albuquer- 
que,  està  em  15  gràos  e  meio  de  latitude  N. ,  e  acha-se 
sit.  na  parte  N.  da  ilha,  a  qual  tem  3  leg.  de  comprido, 

1  de  largo  e  dista  2  do  man  Nella  fundàrào  os  Portu- 
guezes,  logo  depois  de  tomada,  aprimeira  cidade,  hoje 
àenomìn^àdiGoa-Velha.  Molestias  contagiosas os obrigàrao 
depois  a  fundar  n'outro  sitìo  mais  benigno  a  Gaa-Nova, 
a  qual,  outr'ora  emporio  da  riqueza  e  commercio  da  Asia, 
come9ou  a  decahir  pela  perseguicao  que  a  inquisÌ9ào 
exercéra  centra  os  Judeos,  seus  mais  ricos  capitalistas;  e 
tornando-se  depois  insalubre  pelos  miasmas  das  proxlmas 
pateiras,  comecou  a  ser  desamparada  pelos  seus  habita- 
dores,  e  até  peias  reparticoes  publicas,  que  todas  se 
mudàrao  para  Pangim^  que  agora  é  a  capital,  e  por  isso 
tambem  chamada  Goa-Novissima.  Na  antiga  cidade  apenas 
residem  algumas  freiras,  os  forcados  das  galés  e  mendi- 
gos.  Sao  notaveis  na  sua  deserta  agglomera9ao  deedificios, 
mela  duzia  de gigantescos  conventos,  um  dos  quaes,  ò  de 
S.  Domingos,  era  o  paco  da  inquisicào;  a  admiravel  Sé 
primaz  da  India,  o  magnifico  tempio  do  Bom  Jesus,  onde 
està  0  sumptuoso  mausoleo  de  prata  de  S.  Francisco  Xavier; 
um  grandioso  hospital ,  o  vasto  arsenal  da  marinha  e 
outros  muitos  edificios  em  ruinas  que  advertem  com 
pungente  magoa  ao  viandante  a  magnificencia  e  riqueza 
que  em  tempos  mala  felized  ahi  residirSo  ! 
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Bmigkn^  Mino  fica  dito,  é  a  capital  da  provinola,  reti- 

dencia  do  arcebispo,  o  qual  toma  o  titulo  de  prlmax  do 

Oriente  e  tem  numeroso  cabido  ;  do  governador  goral 

e  da  RelafSo,  Està  8it.  no  mesmo  lado  da  iiha ,  porém 

mais  proxima  do  mar,  edificada  com  bastante  regnlari- 

dado:  entre  ella  e  a  antiga  cidade  estflo  os  bairrc^s  habi« 

tados  de  Ribandar  e  de  Penelìm,  onde  se  acha  o  palaeio 

do  arcebispo.  Tem-se  ido  aformoseando  à  casta  de  Goa- 

NoTa ,  a  ponto  de  ser  hoje  urna  elegante  e  sadia  cidade, 

por  se  terem  aterrado  os  pantanos;  possue  bons  edificios 

modernos,  ama  academia  militar,  algamas  aalas  pablicas 

e  particulares ,  raas  bem  alinhadas  elimpas,  um  vasto 

quartel  e  boa  alfandega;  a  sua  popula9ào  junta  com  a  da 

antiga  capital  nào  excede  16,000  hab.  Entre  Pangim  e 

Ribandar  ha  urna  ponte  de  cantarla  de  um  quarto  de 

legna  de  extensio,  edificada  no  dominio  dos  intrusoa 

Philippcs.  As  demais  ìlhas  do  gruposfio  :  Piedadej,  ChoràOs 

S.  EstevOo,  Cambarjua  e  outras  insignificantes. 

A  capital  da  provincia  de  Salsete  éMargào^  villa  regular 
e  floresceote,  que  contém  10,000  a  12,000  hab«,  os 
quaes  fabricSo  tecidos  de  algodSo;  a  de  Bardez  é  Marg&o; 
poderà  center  10,000,  porém  menos  industria*  As  ilhaa 
Anchedivas  fazem  parte  desta  provincia. 

A  a  noìDa$  Conquistas  sSo  as  que  accrescérSo  ao  Estado 
em  1763,  e  depois,  por  heran9a  ou  for^a  d'armas:  sto 
coati nentaes  e  constSo  de  10  districtos.  Nellas  ha  boas 
matas  virgens,  nas  quaes  se  encontrSo  tigres ,  bufalos, 
javalis  e  ci»bras.  A  sua  popula9So  aada  por  125,000  hab. , 
ainda  que  so  notada  no  mappa  em  110.958,  pela  maior 
parte  brahmenes,  gentios,  mahometanos  e  mui  poucos 
christaos.  As  ilhotas  de  Anchediva  ou  Angediva  forraSo 
ao  S.  de  Goa,  na  mesma  cosata  de  Maiabar,  um  grupo  com 
pequeno  numero  de  habitanles  indigenas;  é  ueilas  iodavia 

29 
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que  86  formou  o  |>rimeiro  estabelecimento  porttfguei  na 

Àflia  pelos  annoft  de  li!i99. 

Damao^  cidade  sit.  na  costa  do  Decan»  70  leg.  ao  N.  de 
Goa  em  lat.  N.  2V  asseate  nas  margens  do  rio  do  mesmo 
nome,  e  quasi  2  gràos  ao  N.  de  Bombaim,  lem  um  excel- 
lente  porto  com  estaleiros  onde  se  tem  construido  fragatas 
de  prìmeira  ordem  para  a  marinha  portugueza ,  com  a 
melbor  madeira  que  se  conhece  para  a  construc^&o  naval, 
denomìnada  tecuj  de  que  abundao  os  seus  bosques.  A 
cidade  é  pequena,  cercada  de  muralha  bem  artilhada, 
com  duas  portas  de  ferro,  bom  càes,  commoda  alfandega 
e  palacio  do  governo.  Encerra  perto  de  7,000,  hab.  em 
grande  parte  Ganarins  e  Mascates,  que  fazem  algum  com- 
mercio com  a  costa  orientai  d'Africa  e  Goa.  A  sua  alfandega 
chegou  a  ser  rendosa  quando  no  séu  porto  se  embarcava 
grande  porgSo  de  amphiSo  para  a  China,  commercio  que 
08  Inglezes  tem  inteiramente  empolgado* 

0  seu  territorio,  que  ao  N*  confina  com  o  rio  Coileque 
e  ao  S.  com  o  Gallem,  acha-se  encravado  entro  possessdes 
ìnglezas  e  o  mar  indico  ;  divide-se  em  3  distr,  que  sào  : 
Coloum^Paoary  ao  N. ,  Nayer  ao  S.  e  Nagar-Avelfy  a  E. 
No  primeiro  està  DamSo ,  de  quem  acabamos  de  fallar,  e 
foi  tomada  pelo  vice-Rei  D.  Gonstantino  de  Bragan9aem 
1559 ,  e  debalde  atacada  pelos  Mogoles  em  1639.  Pouco 
arredado  desta  prafa  ha  urna  aldéa  chamada  DamdO" 
Grande,  habitada  principalmente  por  gentio  e  mahome- 
tanos.  Na  margem  opposta  do  rio  se  acha  outro  DamSo 
por  alcunha  o  pequeno^  com  uma  fortaleza  e  habitada 
porBanianos,  gentios  que  tem  horror  de  corner  carne  e 
acreditSo  na  metempsycose  ou  transmigra9ao  das  almas. 
A  populacào  do  distr.  de  Damao  naoé  menor  de  /i5,000 
hab.,  ainda  que  no  mappa  acima  ci tado  so  figurem  36,803. 

0  rio  de  Damao,  bem  que  de  considera vel  curso^  é 
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pouco  navegavel,  em  razao  do  iiigreme  declive  e  forca 
da  corrente  que  Ihe  dao  os  montes  Gates ,  onde  tem  sua 
nascen9a;  é  comtudo  nelle  que  se  achao  fundados  os 
celebres  estaleiros  acima  mencionados  :  nas  suas  margens 
ha  excellentes  madeiras. 

Diu^  cidade  sit.  n'umailha  que  tem  3  leg.  de  comprido^ 
uà  costa  de  Guzurate,  possue  um  excellente  porto  para 
nàos  do  maior  lote.  No  continente,  em  frente  da  mesma, 
existe  uma  meia  legna  de  terreno  que  Ihe  pertence, 
cercado  com  muralha ,  chamado  Praia  de  Gogold.  Na  ilhà 
se  acha  a  celebre  praca  tomada  pelos  Portttguezes  em  1^37 
ao  sultào  Badur,  o  qualahi  foi  morto,  e  tao  Talorosamente 
defendìda  em  15/i6.  Foi  nesta  occasìao  que,  faltando  nu- 
merario para  a  prover  de  mantimentos  e  reparar  as  suas 
desmoronadas  fortificacSes,  e  nada  tendo  que  hypothecar 
o  seu  governador  D.  JoSo  de  Castro  ,  cortou  elle  urna  das 
barbas,  e  sobre  este  penhor  mandou  pedir  emprestadoi 
20,000  pardàos  (6,000  pesos)  à  camara  da  cidade  de  Goa, 
que  Ih'os  remetteu. 

A  situacSo  de  Dia,  entre  a  costa  occidental  da  India,  o 
golfo  Persico  e  o  Mar  vermelho  póde  ser  importante  para 
o  commercio ,  e  effectivamente  algum  tem  com  eslas 
paragens  e  com  a  costa  africana. 

A  praca  conserva  ainda  as  suas  grossas  muralhas  com 
baluartes  e  torre,  formidaveis  fortificacSes,  artilharia 
de  calibre  grosso,  uma  enorme  cisterna  que  póde  center 
mais  de  30,000  pipas  d*agua,  e  uma  profunda  cava  e 
mina:  tudo  neste  canto  solitario  recorda  os  feitos  de  valor 
e  lealdade  dos  antigos  Ptortuguezes,  de  que  foi  o  theatro. 
Eoi  consequencia  da  insalubridade  da  cidade ,  apenas 
nella  reside  a  guarnigao  e  pequeno  numero  de  familias 
menos  abastadas,  e  o  resto  dos  habitantes,  que  chegSo  a 
10,000,  pela  maior  parte  Baneanos  e  Mahometanos,  vivem 
espalhadoa  nas  hortas,  onde  cultivSo  arroz»  especìarias  t^ 
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amphiao,  e  fabricao  estimadas  toalfaas  adamascadaa»  cof 
berlas  arreadadas,  lencaria  de  algodSo  chamada  cane^^ 

M'um  dos  cercos  desta  pra^a  foi  tomada  pelo  general 
Nano  da  Gunha  a  celebre  pe9a  ou  canhàa  de  Diu,  qua  se 
acha  na  Real  fundi^So  de  Lisboa  ;  tem  28  palmos  de  coin- 
primeato  e  atìra  balas  de  110  libras  de  peso.  Foi  erta 
monstruosa  bocca  de  fogo  até  o  firn  do  secalo  paasado 
a  de  maior  calibre  e  comprimeiito  que  na  Europa  se 
conheceu. 

Eis  aqui  em  resumo  os  dados  estatistico^geograpbicos 
mais  provaveis  do  que  ainda  resta  a  Portugal  dos  seua 
Estados  da  India.  Quanto  às  suas  outras  possessdes  na 
Oceania  e  na  China  veja-se  o  artigo  Macdu. 

0  nome  de  Goa  é  tio  pouco  repetido  hoje  na  Europa, 
e  tSo  inesperada  é  a  circumstancia  que  possa  por  em 
irela^io  ohistoriador  ou  o  publico  com  a  antiga  metropoli 
das  Indias,  que  de  bom  grado  Ihe  consagràmos  estaa 
linhas.  Lisongeiros  quizeramos  ser  na  sua  descripcSo  e 
nvesti-la  das  pomposas  galas  que  a  adornavfio  nos  bona 
seculos  da  sua  passada  prosperidade;  é  porém  o  primeiro 
de?er  do  historiador  a  verdade,  além  de  que  o  seu  estado 
de  decadencia  so  póde  imspirar  magna  e  nSo  louvores. 
Na  Geographia  de  Santa  Anna  Costa,  impressa  em  Hacàu 
em  18&2,  se  ve  ser  o  commercio  da  capital  jà  tSo  limitado» 
que  se  Ibe  acontecesse  o  mesmo  que  nos  paizes  onde  a 
prìncipal  riqueza  provém  das  alfandegas,  teria  jà  o  Estado 
succumbido  ao  peso  de  1:878,506  xerafins  (615,000  pesos 
hespanbóes)  de  despezas  annuaes  ;  todavia  o  rendimento 
terrilorial  excede  està  quanlia.  Quanto  às  suas  manufao— 
turas,  sSo  igualmenle  de  pouca  monta,  e  consistem  a*al- 
gumas  obras  de  prata,  curo  e  ferro;  tecidos  de  algodio  » 
lioho  e  obras  de  canhamo  :  os  seus  pannos  adamascadas 
nfto  conhecem  superiores  He  nas  fabricas  daloglaterra*  àM^ 
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prodnc^Ses  consistem  priocipalmente  em  arror,  àssucar, 
especiarias,  café,  algodSo,  linho,  amphiao,  madeiras 
de  lei,  sai,  e  geralmente  toda  a  qualidade  de  frutas  dos 
tropicos,  consideradas  as  melhores  da  India. 

0  clero,  outr'ora  fio  rico  e  numeroso  neste  arcebis- 
pado,  tem  visto  seasivelmente  diminuir  a  sua  influencia; 
todavia  ainda  conta  com  alguma,  pois  que  além  da  cathe- 
dral  contém  lOi  igrejas  parochiaes  com  65/i.  ecclesias- 
ticos  (anno  de  18/Ì6].  0  arcebispo  de Goa  continua  sempre 
a  intitular-se  primaz  das  regioes  orientaes  e  tolera  todos 
OS  cultos.  Os  Brabmenes  tem  um  pagode  em  Pangim,  os 
Mahometanos  algumas  mesqititas,  e  os  Judeos  duas  sy- 
aagogas  fora  da  cidade. 

Quanto  à  populacSo  de  S81,720  hab.,  que,  segundo  o 
Almaaak  citado  dèmos  a  està  provincia,  julgamos  ser 
inferior  à  realidade.  Esiste  ahi  comò  no  reino  grande 
confusfio  nos  dados  do  recenseamento  ;  em  Portugal» 
quando  era  pelos  róes  de  confissoes  e  desobrigas  que  se 
calculava  o  numero  de  almas ,  podia-«e  ainda  admittir 
urna  tal  ou  qual  proporgao  nas  que  nfio  davSo  obediencia 
à  igrep  :  porém  nesta  provincia,  onde  avulta  o  numero  de 
mahometanos,  brahmenes,  banianos ,  gentios ,  israelitas, 
&c« ,  multo  mais  difficuldade  deverà  apresentar  o  recen* 
sear  uma  populaffio  nem  arrolada  nem  arruada.  Julgamos 
exceder  ella  a  /tSO^OOO  almas,  n£o  contando  a  guarnifSo 
das  diver^as  fortalezas  e  dos  prasidios  centraes,  que  pouoo 
excederàS  4,000  soldados  de  linha.  Se  dermos  credito  ao 
padre  Cottineau  de  Kloguen ,  que  de  certo  o  merece,  irà 
ainda  mais  longe  esse  calculo:  eis  suas  formaes  palavras: 
—  a  Fallando  dessas  ruinas  (de  Goa),  esses  escrìptores 
parecem  esquecer-se  que  uma  popula^So  de  meio  milhfio 
de  habitantes,  na  qual  se  póde  contar  800,000  christàos^ 
habila  ainda  os  territorios  circumvizinhos  e  reconheee 
0  dominio  portuguez*  »  Pfrdm  Dmii$  Porte  pag^  kàL 
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Godim,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Villa-Real:  1,650  h. 

Goes,  villa  e  freg.  5  leg.  a  E.  de  Coinabra,  sit.  n'um 
profundo  valle  sobre  o  rio  Ceira,  petto  de  Cea  :  contém 
3,1^0  b^^*  9  6  ^  s^u  cono.  5,258. 

Goja,  villa  e  freg,  sit  a  3  leg.  de  Viseu:  951  hab. 

Golegaa,  notavel  villa  e  freg.  daEstremadura,  no  distr. 
de  Santarein,  donde  dista  /Ì.-1/2  leg.  a  E.  e  18  de  Lisboa , 
sit.  junto  da  direita  do  Tejo,  n'uma  extensa  campina 
abundantissima  em  azeite,  trigo  e  vinho,  cujas  cepas  se 
tornàrào  a  piantar  depois  do  governo  do  marquez  de 
Pombal,  o  qual  as  tinha  mandado  arrancar  desde  Sacavem 
ató  Golegàa,  para  reduzir  o  terreno  a  cereaes.  Tem  2,260 
hab. ,  e  urna  grande  feira  de  3  dìas  a  11  de  Novembro  , 
onde  nSo  so  concorrem  negociantes  de  toda  a  parte  do 
reìno,  mas  tambem  da  Hespanha,  com  grande  quanti- 
dada  de  fazendas  de  ISa, 

Gondar,  pov.  do  cono.  deGesta9o,  sit  a  9  lag*  do 
Porto,  com  1,180  hab. 

Gondomar  (S.Cosmede),  villaefreg.  dodistr.  deporto, 
donde  dista  1  leg.  :  tem  2,833  hab.  e  o  seu  cono.  7,763. 

GondoriZy  pov.  do  conc.  d'Àrcos  de  Yal  de  Vez,  com 
1,075  hab.  Ha  outra  sit.  a  2  leg.  de  Braga,  com  400. 

Gordo,  é  um  dos  mais  altos  pincaros  da  serra  de 
Monchique,  no  Àlgarve:  a  sua  constituigào  é  granitica 
schistosa;  é  coberto  de  denso  arvoredo  e  eleva-se  2,100 
pés acima  donivel  do  mar,  segundo  Balbi;  dà-se  o  mesmo 
nome  de  Monte^Gordo  ao  descampado  entre  o  Guadlana 
e  Cacella. 

Gouvéa,  villa  da  Belra-Baixa  no  distr.  da  Guarda  e 
na  falda  occidental  da  serra  da  Estrella,  em  paiz  frigido 
e  elevado,  mas  fertil,  sit.  5  leg.  a  0.  da  sua  capital:  con- 
tém 1,7/lO  hab«  e  o  conc.  7,213.  Ha  outra  6?c7ai?éa>  villa i 
perto  d'Amarante,  com  950  hab. ,  e  o  conCt  com  A,  170. 

Graoio^a^  ilha*  Yeja-se  Aforeit 
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Gradii,  villa  derràmada  em  amena  e  fertil  fiitua9So, 
perlo  de  Torres  Vedraa ,  e  6  leg.  ao  N,  de  Lisboa  :  tem 
900  bab. ,  muita  ca9a  e  aguas  ferreas. 

Gramldo,  aldéa  do  cono,  do  Porto,  donde  dista  quasi 
2  leg.  para  0.  É  lugar  celebre  pelo  convenio  nella  assig- 
Dado  a  28  de  Junho  de  1847,  de  urna  parte  pelos  delegados 
da  junta  setembrìsta  estabelecida  nessa  cidade,  e  da  outra 
pelo  general  hespanhol  D.  Manuel  Concha,  vindo  em 
auxilio  da  Rainha  Fidelissima,  no  qual,  segundo  o  pro- 
tocollo assignado  em  Londres  pelos  representantes  das 
quatro  potencias  que  formao  a  quadrupla  allianca,  a 
junta  se  obrigou  a  depór  as  armas ,  apossando-se  logo  o 
mesmo  general  da  cidade,  immedia^des  e  trem  militar, 
e  logo  depois  entregando  tudo  ao  duque  de  Saldanha, 
commandante  em  chefe  das  forcas  legaes. 

Gralhelra ,  eleyada  serra  da  Beira-Alta ,  que  principia 
na  freg,  do  mesmo  nome  e  segue  por  0.  de  Lafòes  até 
às  Talhadas  ;  é  uma  ramificacSo  da  da  Estrella. 

Orandola  y  villa  da  Estremadura  transtagana,  no  distr. 
d'Evora,  donde  dista  13  leg,  a  0.  e  5  ao  S.  d'Alcacer  do 
Sai,  sit.  n'uma  planicie  ao  pé  da  serra  do  mesmo  nome: 
2,000  hab.  É  rodeada  de  oiivaes,  vìnhas  e  terras  de  pKo. 
A  villa  consta  de  5  ruas  bem  alinhadas  e  algumas  tra- 
yessas  e  casas  nobres,  e  o  seu  termo  é  abundante  em 
frutas,  gado,  lìnho,  e  muito  principalmente  em  colmèas. 

6rijo%  villa  e  freg.  sit.  3  leg.  ao  S.  do  Porto,  2,110 
hab.  Ha  outro  Grijó  no  distr.  de  Bragan9a,  com  230  hab.  ; 
e  outro  no  mesmo ,  com  480. 

Guadiana,  um  dos  maiores  rios  da  Peninsula,  primi- 
tivamente chamado  Ànas  (dahi  se  derivou  o  seu  nome 
arabe  Oued  ou  Ouadi-Anas  ^  e  por  corrupcao  em  hespa- 
nhol e  portuguez  Guadiana)^  nasce  nas  pateìras  ou  lagóa 
de  Ruidera  na  prov.  da  Mancha  2  leg.  ao  N.  E.  d'Alham- 
bra,  6spraia-se  totalmente,  ou  antes  desapparece  debaixo 
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da  terra  dahi  a  6  leg. ,  e  torna  a  aurglr  5  leg,  mate  ao 
Poente  perto  da  pov«  de  Villana,  pouco  afastada  de  Yilla- 
Rubia,  2&  leg.  ao  S.  de  Madrid  e  3  N.  E.  de  Giudad-Real. 
0  ftitio  em  que  reapparece  chama-se  OJos  de  laGuadUma. 
Pouco  a  0.  de  Badajoz,  na  fozdo  Gaia,  principia  a  servir 
de  limite  a  Portugal ,  e  de  todo  entra  neste  reino  2  leg.  ao 
N.  de  MourSo.  Torna  a  tocar  a  raia  hespanhola  desde  a 
confluencia  do  Chan9a  até  entrar  no  mar,  entro  Ayamonte 
e  Villa  Real  de  Santo  Antonio.  Sena  principaes  affluentes 
em  Portugal  sio:  o  Caia,  Degebe,  Cortes  e  Oeiras,  a 
direita,  e  F'alverde,  Alcaraz,  Ardila  e  Chanpa,  na  mar- 
gem  esquerda  fronteira.  Pouco  abaixo  de  Serpa  fórma  urna 
cachoeira  chamada  Salto  do  Lobo,  precipitando-se  ahi  as 
aguasentre  rochas  amontoadas  n'um  passo  tao  estreito, 
que  quasi  póde  ser  franqueado  de  um  salto.  A  pouca  dis- 
tancia  torna  a  alargar  e  passa  por  Mertola ,  onde  come9a 
a  ser  navegavel  por  espa^o  de  12  leg.  até  Gastro-Marin  » 
em  frente  d'Ayamonte  na  Hespanha ,  e  ahi  desagua  no 
Oceano  com  um  curso  de  150  leg. ,  e  AO  do  Gaia  para 
baixo ,  em  Portugal.  Veja-se  Fronteira,  lAtoral,  &c. 

Guarda,  cidade episcopal  da  Beira-Baixa,  urna das  17 
administra9des  geraes  do  reino  :  a  primitiva  pov.  é  muito 
antiga,  e  julga-se  sera  antiga  Lancia  Opidania  dos  Romano»; 
foi  porém  ret^difìcada  por  D.  Sancho  I  em  1197,  poToan- 
do-a  e  fortificandola  com  muralhas,  torres  e  castello  para 
defender  os  seus  estados  das  inva^oes  dos  Mouros ,  e  dahi 
adquirio  o  nome  que  tem.  Esti  sit.  na  falda  da  serra 
da  Estrella,  perto  da  nascenca  do  Mondego,  em  ter- 
reno elevado,  porém  plano.  Os  seus  campos  sào  ferteis, 
abundantes  e  regados  decopiosas  aguas:  o  clima  é  sadio, 
porém  frio.  As  suas  forti ficacOes  deterioradas  sSo  pouco 
susceptiveis  de  aturada  defesa;  na  parte  mais  eie  vada, 
entretanto,  a  forte  posicào  militar  desta  cidade  merece 
que  a  fortifiquem  de  novo  à  moderna  :  tem  urna  velha 
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oltadellai  e  a  sua  cdthedral  é  de  bella  archltectura,  A 
situa^So  desta  cidade  n'uma  altura  desabrida,  &,/i.60  pés 
portuguezes  adma  do  nivel  do  mar,  a  torna  ao  mesmo 
tempo  frigida  no  inverno,  ardente  no  verSo  e  forte  por 
natureza.  A  ma  symetria  e  pouca  limpeza  de  suas  ruas 
e  edìficios  Ihe  ddo  desagradayel  aspecto.  É  pois  com  razSo 
que,  alludindo  a  estes  quatro  predicados,  é  ella  geralmcnte 
conbecida  pelo  nome  de  cidade  dos  quatro  ff,  isto  é,  fria^ 
forte,  farta  e  feia.  Gontém  3,900  hab.  e  o  seu  distr.  admi- 
nistrativo  197, /iSO  em&9,9A6  fogos,  SiiA  freg.  e  30  conc, 
e  a  superficie  que  o  compSe  é  de  177  leg.  quadradas  de 
20  ao  grào.  Dista  50  leg.  ao  N.  E.  de  Lisboa  e  11  de  Yiseu. 
É  patria  de  um  dos  mais  celebres  historiadores  portu- 
guezes,  Riiy  de  Pina,  chronista  mór  do  Reino  e  guarda- 
mór  da  Torre  do  lombo.  Lat.  N.  40%  24';  long.  0.  de 
P.  10%  40'. 

Guardnnha,  serra  da  Beira-Baixa,  sìt.  a  5  leg.  da  da 
Eslrella  e  7  de  Idanha  a  Velba,  é  cercada  de  muitas  pov. 
e  campinas  bem  cultiyadas  de  fructos  deliciosos,  milho 
e  centeio.  G&ardunka,  segundo  J.  B.  de  Castro,  é  palavra 
arabe  e  significa  refugio  cu  guarda  da  Idanha,  porque, 
sendo  os  moradores  desta  povoacao  expulsos  pelos  Mou« 
ros ,  se  forao  refugiar  a  està  serra. 

GnimarSeB  (antiga  Jraducae  Fuimaranes), mni  notavel 
e  importante  TÌlIa  da  prov.  do  Minho,  no  distr.  adminis- 
trativo  de  Braga,  donde  dista  3  leg.  ao  S.  E. ,  foi  a  primitiva 
capital  da  monarchia  portugueza,  residencia  de  seus  pri- 
meirosReis,  e  onde  nasceu  D.  AfTonso  Henriques.  Quando 
D.  Afibnso  YI  de  Castella  casou  sua  filha  D.  Theresa  com 
0  conde  D.  Henrique,  deu-lhe  em  dote  todas  as  terras 
quo  em  Portugal  estavao  isentas  de  Mouros ,  e  nellas 
entrou  Guimaraes ,  bem  comò  as  mais  que  pudesse 
gaahar-lhes:  foi  pois  ahi  que  elle  estabeleceu  a  sua  córte. 
Na  igreja  collegiada  da  villa,  Santa  Maria  da  Oliveira, 
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Yé*8e  ainda  a  pia  onde  foi  baptisado  D.  Affonso  Henriques, 
para  ahi  trazida  da  ermida  onde  estava,  pois  a  coliegìada 
foi  oiandada  construir  por  D.  JoSoI,  por  motivo  da  Vic- 
toria d*Aljiibarrota.  (Veja-se  B/ifa/Aa.)  Adorna  a  sacnstia 
desta  Rea!  abbadia  canonirai  o  ric<>  thes^uro  de  alfaias  do 
culto  divino  e  de  veneravein  reliqutas:  notasse  principal- 
mente o  aitar  de  prata  tornado  ao  Rei  casU  Ihano  e  doadoa 
Santa  Maria  da  Oli veira,  bt^m  corno  o  peilole  que  omesnoio 
monarcha  portiignez  trazia  ve.^tido  no  dia  OK^moravel  para  a 
independencia  da  natilo eglorìa  de^uasarmas.  A  nm  canto 
da  igreja,  urna  gradaria  dà  eiilrada  para  urna  rotunda 
meio  afastada  que  contém  o  mausolèo  de  D.  Maria  Pi- 
nheira,  heroina  portugurza,  que,  apeznr  de  nao  psiar 
canonìsada,  é  venerada  na  terra  corno  Santa.  Na  fa- 
mosa batalba  d'Aljubarrota,  precipilou-se  sobre  os  ini- 
migos  à  frente  das  tropas  nacionaes,  com  a  espada  na 
mSo  direita  e  com  um  ramo  de  palmeira  na  esquerda. 

0  interior  do  tempio  e  vasto,  alto,  arejado,  com  abo- 
badas  e  de  arrojado  lan^amento,  corno  era  naturai  que 
fosse  urna  edifica9§o  feita  por  um  Rei  para  tal  comme- 
moracSo,  e  n'uma  època  em  que  tanto  florescia  a  archi-* 
tectura.  0  aitar  è  rico  em  boas  escuipturas  e  dourados, 
e  o  coro  de  pào  santo  é  trabalhado  com  grande  primor 
e  adornado  de  curiosa  marchetaria.  Està  collegiada  é  a 
mais  distiocta  do  reino,  com  um  D.  Prior  de  jurisdic9ao 
quasi  episcopal  e  28  conegos,  todos  revestidos  das  prero- 
gativas  de  capellaes  de  Sua  Magestad^,  e  tem  além  destes 
mais  uns  50  clerigos  com  dignidades. 

A  villa  està  sit.  em  deliciosa  e  fertil  planicie,  regada 
pelo  rio  Da  ve  ou  Ave,  e  o  seu  termo  é  banhado  tambem 
pelo  Vizella  e  Solho.  Junto  ao  extincto  convento  da  Costa, 
admira-se  um  Nestor  dos  carvalhos,  coevo  com  o  estabe- 
lecimento  da  monarchia,  contando  mais  de  7  seculos  de 
idade;  o  seu  tronco  excede  28  pés  portuguezes  de  cir- 
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cumrerencia.  Estando  D.  Àffonso  Henriques  sitiado  na 
Tilla  pelo  Rei  de  Leao,  foì  salvo  pelo  seu  fiel  aio  D.  Egas 
Moniz:  illustre  dedicacao  asta  que  fórma  um  dos  mais 
bellos  episodios  da  immortai  epopèa  de  Camoes  no 
canto  III.  D.  Diniz  a  cercou  de  uma  muralha  de  3,685 
passos  geometrìcos  de  cìrcumferencia  com  7  torres. 

GuimarSes  é  multo  industriosa,  porém  suas  fabricas 
de  ferragens,  linhas  e  pannos  de  lìnho  tem  decahido 
desde  o  tratado  de  1810  e  ìndependencia  do  Brasil  por 
outro  lado;  mas  tem  progredido  suas  manufacturas  de 
couros  e  pelles,  de  que  se  manipulào  annualmente  perto 
de  i!tO,000;  de  papel,  de  que  tem  2  fabricas  na  sua  \ìzi- 
nhanca,  assim  comò  de  doce  de  ameixas  e  figos  que  se 
exporta  principalmente  para  Inglaterra.  Està  \illa  foi 
fundada  pelos  Gallos-Celtas  1,500  annos  antes  da  èra 
christSa;  contém  8,600  hab.  Seus  arredores  sao  deli- 
ciosos,  tem  formosas  quintas,  entre  as  quaes  a  de  Villa- 
Pouca  e  a  do  Senhor  da  Àrrochella;  a  1  leg.  ficSo^lhe  a8 
caldas  da  Fizela,  e  a  pouca  distancia  as  das  Taipas,  ambas 
multo  frequentadas.  Ainda  no  recinto  da  villa  se  vém  08 
famosos  restos  dos  antigos  pa9os  da  primitiva  córte  por- 
tugueza  e  da  torre  onde  diz  a  tradigSo  ter  D.  Theresa, 
mai  de  D.  Affonso  Henriques,  estado  retida  por  man- 
dado  deste  seu  filho.  Entre  os  muitos  homens  celebres 
que  tem  produzido  citaremos  Gii  Yicente  com  justo  titulo 
denooiinado  o  Plauto  foviugu^z;  o  papa  S.  Damaso;  o 
poeta  Manuel  Thomaz;  o  theologo  bispo  Agostinho  Bar- 
bosa, e  Frei  Rafael  de  Jesus,  chronista  mór  do  reino, 
autor  de  muitos  escriptos  historicos,  aos  quaes  sobresahe 
0  Castrioto  Lusitano  ou  expuhao  dos  Hollandezes  do  Brasil. 
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Herminio.  Yeja^se  Estrella  e  MarvàOj  serras. 

Homem,  riacho  que  nasce  na  serra  do  Gerez  e  se  laaca 
na  direita  do  Cavado  1-1/2  leg.  a  N,  E.  de  Braga  com 
6  leg.  de  curso. 

Horta,  cidade.  Yeja-se  Àfores. 


I 


Idftes  y  freg.  do  cono,  de  Felgueiras ,  sit.  a  &  leg.  de 
Braga,  perto  d'Amarante,  com  1,100  hab. 

Idanha-Nova^  villa  e  freg.  do  di8tr«  de  Castello-Branco, 
donde  dista  5  leg.  para  E. ,  em  situagSo  eminente  e  desi- 
gnai sobre  um  affluente  do  rio  Ponsul  :  contém  a  villa 
1,900  hab.  e  todo  o  cono.  3,180*  Fabrica  bastante  panno 
de  linho  que  exporta  ;  abunda  em  trigo ,  vinho ,  azeite  e 
caga.  Quasi  1  leg.  para  o  N.  fica  Idanha^Felkagtdmh^m 
villa ,  porém  de  pouca  importancia ,  que  se  julga  «er  a 
antiga  cidade  Egitaniaj  onde  nasceu  Wamba,  o  qualde 
simples  pastor  foi ,  em  672,  elevado  a  Rei  dos  Godos  ou 
Yisigodos  da  Hespanba.  Contém  urna  bella  matriz  de  tres 
naves,  e  500  hab. 

Igreja.  Ha  meia  duzìa  de  povoa9des  no  reino  com 
està  denominacao;  as  princìpaes  s3o:  Igreja-Nova^  no 
cono,  de  Cintra,  sit.  a  5  leg.  de  Lisboa,  com  1,238  hab.  ; 
outra  no  de  Torres-Novas,  com  600 ,  e  a  ultima  no  de 
Prado,  a  pouco  mais  de  2  leg.  de  Braga,  com  300. 

Ilhas.  Com  està  denominaffio  se  confundem  ordina-* 
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riamente  em  Portugal  e  no  Brasil  os  dous  archìpelagos 
dos  Apores  e  da  Madeira,  distantes  150  leg.  um  do  outro. 
Veja-se  cada  um  de  per  si. 

Ilhas  adjacentes  a  Portugal.  Erradamente  se  clas- 

sificao  em  geral  nesse  numero  os  Àgores  e  a  Madeira ,  até 

em  denominacoes  governativas.  Gom  efieito,  corno  póde 

o  archipelago  acoriano  estar  adjacente ,  isto  é  contiguo , 

junto  à  costa  do  reino,  quando  della  dista  mais  de  300  leg. , 

e  a  Madeira  200?  Às  ilhas  propriamente  adjacentes  ao 

reino  sao  de  pouca  consideracao ,  e  as  seguintes: — Come- 

cando  pelo  N.  0.  a  Imua  na  foz  do  Minho ,  veja-se. — Em 

frante  de  Espozende  ha  uns  h  ilhotes  insignificantes  deno- 

minados  Cavattos  de  Fào^  formadospelo  rio  Cavado.  Ao 

N.  da  enseada  de  Matosinhos  se  encontrfio  outros  seme- 

Ihantes  chamados  LeichOes.  Seguem-se  as  cxtensas  ilhas 

quasi  rasasformadas  pelo  rio  Vouga)  e  por  elle  encravadas 

na  vasta  ria  d'Aveiro.  SSo  8  as  principaes,  algumas  quasi 

corno  bancos  ou  restingas  alagadifas,  outras  bem  culti- 

Tadas  e  abundantes  de  sai,  porém  todas  sezonaticas»  mal 

providas  d'agua  doce  e  pouco  povoadas;  yeja-se  Aveiro. 

O  rio  Mondego  antes  de  desembocar  no  Oceano  fórma 

um  melo  circulo  emfrente  da  Figueira,  e  nelle  2  ilhotas 

que  produzem  bastante  sai.  Em  lat.  89''  20'  esté  o  grupo 

das  Berlengass  veja-se.  As  fertilissimas  e  extensas  ilhai 

que  fórma  o  Tejo  s&o  as  mais  consideraveis  adjacentes 

ou  encravadas  no  reino,  veja-se  L^;:;trfa5.  Na  ria  de  Setubal 

existem  2  cabe90s  ou  ilheos  rasos  que  produzem  sai.  P^c^- 

S'u^tr^  éumailhota  sit.  na  costa  do  Alemtejo  emlat.  hTh%\ 

yeja-se.  Mais  para  o  S. ,  na  bahia  do  Serdào,  ha  outras  3  de 

menor  importancia.  Em  lat.  37""  10'  em  frente  de  Carra- 

pateira  no  Algarve,  ha  outra  chamada  Àrrifana^  tambem 

insignificante.  Ao  dobrar  o  cabo  de  S.  Yicente  e  parallela 

a  Sagres^  na  ponta  mais  Occidental  da  Europa,  encon- 

tra-0e  outra  mais  exlensa,  porém  deshabitada  o  conti* 
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nuameate  acoutada  por  desabrido  e  impetuoso  vento. 
Finalmente  na  costa  do  Algarve  està  o  grupo  de  ilhas 
assaz  extensas  denominadas  geralmente  de  Santa  Maria 
e  do  Sulj  em  numero  de  6  principaes.  Achao-se  sit.  entra 
Gacella  e  o  riacho  Quarteira,  n'uma  distancia  de  11  leg, 
E.  0.  Na  dos  Càesj  que  é  a  maior,  a  mais  meridional  e  sit 
em  frente  da  barra  de  Faro ,  està  o  cabo  de  Santa  Maria. 
Veja-se  Fronteira,  Litorale  &c.  e  Faro. 

IlhavOy  villa  e  freg.  sita  na  margem  da  ria  ao  S.  e  perto 
de  ÀTeiro  :  contém  6,7i^0  hab.  É  pov.  muito  abundante 
de  pesca  que  se  colhe  na  sua  costa  e  salinas  no  seu  termo, 
o  qual  tambem  produz  grSo,  legumes,  fruta,  vinho  e 
caca  ;  é  porém  sezonatico. 

India  Portugueza,  Estados  da  India  ou  Asia  Por- 
tttgnexa.  Yeja^se  Goa  e  Macau. 

Intua,  ilhota  sit*  em  frente  de  Caminha,  com  urna 
fortaleza  e  pouca  povoafSo.  Produz  algum  sai.  Yeja-se 
Caminha  e  Fronieira,  Litorale  &c. 

Iria  (Santa) ,  freg.  do  termo  de  Lisboa ,  donde  dista 
2-1/2  leg.  :  950  hab. 

Isidoro  (S.)i  pov.  sit.  no  cono,  de  Mafra»  com  1,300  b. 


Jermello ,  villa  da  Beira-Alta,  distr.  da  Guarda,  donde 
dista  2  leg.  :  contém  .1,086  hab.  e  o  seu  cono.  2,760.  É 
muito  abundante  em  gado  e  em  excellentes  queijos ,  e 
està  sit  n*uma  aba  da  serra  da  Estrella. 

Jeromenha  ou  Jurumenha,  pra9a  d'armas,  rodeada 
de  murosi  com  um  castello,  n'uma  eminencia  escarpada 
da  parte  do  Guadiana,  que  a  separa  daHespanha;  é  forti- 
ficada  à  moderna;  està  sii.  d  leg.  ao  S.  d'Elvas  e  83  a  E. 
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de  Lisboa;  contém  apenas  600  bab.  ;  porém  deve  ser 
considerada  corno  importante  atalaia  de  defesa  do  Alem» 
tejo  da  parte  da  Hespanha,  tanto  pela  sua  favoravel  e 
forte  sitiia^So  por  natureza,  conno  pelo  bom  eslado  das 
suas  fortifiracòes.  V^ja-se  FrorUeira^  Litorale  &c. 

Jofto  (S.)«  Ha  no  rcino  niuilats  povoacOes  desta  invo- 
cacào;  pcirém  as  principaes  ^&o  as  seguintes:  1.*.  aldéa 
do  dislr.  de  Coimbra,  perto  da  Fìgueìra,  com  1,100  hab.; 
2  ■,  5.  Joào  d*ArèaSj  villa  e  freg.  sit.  a  5  leg.  de  Viseu ,  a 
cujo  dislr.  perlence.  coni  2,000;  3.',  5  Joào  da  Carvoeira, 
perlo  de  Chaves,  600  hab.  ;  4.*,  S.  Joan  da  Foz,  villa  sit. 
a  menos  d^*  1  leg.  do  Porlo,  na  foz  do  Doiiro,  lugar  mui 
frequentad»  na  estacàc»  d  s  b^nhos,  Tem  um  castello  que 
defende  a  barra,  o  qual,  juntamente  com  as  casas  da 
povoacao.  sofTreu  grandes  e^tragos  das  balerias  ìnìmìgas 
durante  o  cerco  de  1832  e  1833:  a  sua  popula^ào  é  de 
4.000  hab.  Dahl  perto  e  sobre  unaa  eminencìa  està  o 
pharol  de  INossa  Senbora  da  Luz,  e  ao  pé  o  monte  do 
Crasto,  memoravel  durante  o  sitio  pelas  formidaveis 
fortifica^oes  que  nelle  fizerào  os  miguelistas  :  5/,  S.  Joào 
das  Lampasy  sit  5  leg.  ao  N.  de  Lis^boa,  perto  de  Torres- 
Vedras,  aldéa  de  3,350  hab.  ;  6/,  S.  JoàodeLoure^  outra 
a  1-1/2  leg.  de  Aveiro,  sobre  a  direita  do  Vouga,  com 
1,400  hab.;  7%  5.  JoHo  do  Monte,  villa  no  distr.  de  Viseu, 
donde  dista  5  leg. ,  sit.  na  encosta  do  monte  Garamulo, 
931  hab.  ;  8/ ,  S.  Joao  dos  Montes,  freg.  do  conc.  d*Alem- 
qtier,  a  5  leg.  de  Lisboa,  1,330  hab.  ;  9.*,  5.  Joào  de 
Reij  villa  e  freg.  sit.  a  2  leg.  de  Braga,  cujo  conc.  tem 
1,193  bab.;  e  10.*,  5.  Joào  de  Ver,  pov.  do  conc.  da 
Feira,  4  leg.  ao  S.  do  Porto,  1,060  hab.  S.  Joào  da 
Pesqueira.  Veja-se  Pesqueira. 

Juliao  (S.)y  abundante  freg.  do  distr.  de  Portalegre, 
donde  dista  2  lag.  :  900  hab. 

Juliao  (S.)  da  Barra,  fortaleza.  Yeja-se  Oeiras. 
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Juncal,  pov.  $iu  a  &  leg.  de  Leiria,  do  Udo  de  Porto 
de  Moz:  1,000  hab. 


Labruge  ou  Labraja,  que  em  antigo  dialecto  significa 
laboriosa  pelo  inoommodo  que  aos  viandaatìes  causao  suas 
sinuosas  veredas  e  atalhos,  é  serra  do  Minbo  junto  da 
qual  segue  a  estrada  Real  que  conduz  de  Ponte  do  Lima 
a  yalen9a,  e  em  cuja  Y]'zinhaD9a  ha  uma  pov.  do  mesmo 
nome  com  800  hab. ,  sit.  a  6  leg.  de  Braga.  Ha  outra  pov. 
do  mesmo  nome  no  cono,  da  Maia,  3  leg.  ao  S.  do  Porto, 
com  /i50  hab. 

Laca,  rio  da  Beira-Baixa,  que  nasce  porto  de  Lordosa, 
corre  a  0.  de  Castello-Branco  e  desagua  na  direita  do 
Tejo  com  10  leg.  de  curso  ,  havendo  recebido  a  direita  o 
Alvito  e  o  Almaceda.  Tambem  Ihe  chamaó  Vereza. 

LafOes  ou  AlafÒea,  grande,  fertil  e  abundante  conc. 
sit.  ao  Nascente  da  serra  da  Gralheira  e  ao  Poente  da  de 
Aradà,  comeca  pouco  mais  de  1  leg.  a  N.  E.  de  Viseu ,  e 
contém  duas  pov.  arruadas,  que  sào:  VouzellaeS.  Pedro 
do  SuL  Està  Qonta  1,700  hab.  e  està  sit.  entre  os  rios 
Youga  e  Sul,  que  nella  se  juntSo.  Produz  o  seu  distr. 
multo  azeite,  vinho  e  fruta;  tem  minas  de  estanho,  e  as 
suas  mulheres  passSo  pelas  mais  formosas  do  reino  : 
veja-se  5.  Pedro  do  Sul.  A  outra ,  que  é  cabega  do  conc. , 
é  a  villa  de  VouzeUa;  dista  3  leg.  ao  N.  de  Viseu,  na 
confluencia  do  Youga  e  do  riacho  Zella,  junto  a  uma 
serra;  abunda  em  castanhas,  gado  e  ca^a,  e  contém  uns 
790  hab.  Ambas  estas  pov.  encerrao  boas  pontes  de  pedra 
sobre  o  Youga.  Todo  este  conc.  de  Lafòes  consta  de 
29,000  hab.  e  43  freg.  ;  é  geralmenle  fertil  e  cuUivado, 
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e  é  0  solar  da  illustre  casa  ducal  do  mesmo  nomo  ;  mut 
proxima  consanguinea  oom  os  monarchas  do  Brasi!  e  de 
PortugaL 

Lagaresy  pov.  do  cono,  de  Penafiel,  h  leg.  ao  N.  E. 
do  Porto,  com  1,200  hab. 

Lagareo,  villa  e  freg.  da  Beìra-Baiza  no  cene,  de  Gea: 
1,135  hab.  Ha  outra  freg.  no  de  Amarante  oom  600  hab. 

Lage,  sit.  a  1-1/2  leg.  de  Braga,  aldéa  de  1,300  hab. 
Ha  outra  do  mesmo  nome  no  cono,  de  Fenafiél  com 
760  hab. 

Lageosa,  pov*  do  conc.  e  distr.  de  Yiseu,  donde  dista 
2  leg.  :  1,180  hab.  No  areal  do  rio  DSo  que  nella  corre 
86  achaem  qualquer  parte  agua  tepida  e  sulphurea,  mui 
presentapea  em  banhos  para  frouxidao  de  nervos.  Ha 
outra  aidèa  <)o  mesmo  nome ,  sit.  a  2  lèg.  da  Guarda , 
com  500  hab.  ;  outra  no  conc.  de  OUveira  do  Hospital 
com  igual  numero ,  e  outra  no  do  Sabùgal  com  600. 

Lagda,  villa  e  freg.  do  Algarve  sit.  1  leg.  ao  S.  de 
Silves,  8  a  0.  de  Faro  e  1/2  do  mar,  em  urna  fértil  planicie  : 
0  seu  termo  produz  muito  azeite,  vinhò  e  figos,  que  tudo 
exporta  pelo  porto  de  Mixilhoeirinha  :  contém  5,500  hab. 
e  a  villa  S,100.  Deu-lhe  nome  uma  antìga  pateira  que 
hoje  se  acha  esgotada  e  reduzida  a  cultura.  0  seu  arrua« 
mento  de  casas  é  moderno  e  de  boa  apparencia:  o  seu 
termo  encerrava  5  conventos. 

Lagos  e  Lagóas  de  Portugal.  Apezar  deste  reino  ser 
geralmente  montanhoso  e  atravessado  em  todos  os  sen- 
tidos  por  um  sem  numero  de  rìos  e  riachos ,  sSo  todavia 
insignificantes  e  poucos  os  lagos  que  encerra;  a  maior 
parte  desses  mesmos  merecem  mais  o  nome  de  lagóas  e 
de  pateirasj  corno  usualmente  Ihes  chama  o  vulgo. 

Ao  N.  do  Douro,  nenhuma  se  encontra  que  mereca 
mengao.  As  da  provincia  da  Beira,  denominadas  Escara^ 
Redonda  e  Secca  j  vem  ampiamente  descriptas  no  artigo 

Si 
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Estretla  (Serra  da).  Para  a  ria  e  pateirag  que  fórma  o 
Vouga,  yeja-se  o  mesmo  e  Aveiro.  Na  Estremadura  ha  a 
consìderaTellagòa  à'Obidos,  da  qual  se  trata  na  descrip9So 
da  villa  do  mesmo  nome.  As  demais ,  que  so  se  encontr3o 
na  proTincia  do  Alemtejo ,  taes  comò  as  sit.  ao  Poente  da 
ria  de  Setubal,  a  Lagoalva,  a  Albufeira,  as  sit.  ao  S.  do 
Tejo  nos  terrenos  alagadÌ9os  denominados  Semas  d'Ourem, 
as  sit.  ao  N.  de  Beja,  &c. ,  todas  vem  descrìptas  no  artigo 
Alemtejo.  Veja-se  igualmente  Lamarosa^LagóaeS.  Tiago 
de  Cacem. 

Lagos  (antìgamente  Lacobriga)^  pov.  do  Algarve  fan* 
dada  pelos  Garthaginezes  tres  e  melo  seculos  antes  da  èra 
christSa,  e  creada  cidade  por  El-B.ei  D.  SebastiSo, 
quando  na  sua  bahia  foi  juntar  a  armada  em  que  acar- 
retou  a  fior  do  reino  para  com  ella  ir  sepultar-se  nos 
areaes  da  Africa ,  na  fatai  jornada  d'Alcacer-Quivir. 
Tomou  parte  mui  adiva  nos  descobrimentos  transatlan- 
ticos  dos  Portuguezes ,  e  era  jà  uma  praga  de  primeira 
ordem  do  reino  quando  o  terremoto  de  1755  a  reduzio  a 
um  montao  de  ruinas.  Hoje  é  rodeada  de  novos  e  altos 
muros  com  9  baluartes  e  alguns  sofFriveis  edificios,  entre 
elles  a  ponte  de  pedra  de  12  arcos  sobre  o  rio,  a  fortaleza 
da  Bandeira ,  bem  artilhada ,  que  defende  o  porto ,  e  a 
do  Pinhao  à  entrada  da  barra  ;  a  elegante  igreja  da  Mise- 
ricordia e  o  bello  aqueducto  de  /i.10  bragas  de  extensao; 
porém  suas  aguas,  além  de  escassas,  nao  sSo  saudaveis. 
Occupa  multa  gente  na  cabotagem  e  na  pescarla,  a  qual 
outr'ora  chegou  a  ser  de  grande  ìmportancia;  exporta 
annualmente  12  a  15  contos  de  réis  de  peixe  salgado  para 
fora  do  paiz.  0  que  Ihe  falta  em  grSo  nativo  suppre-o 
com  usura  em  peixe,  nSo  so  fresco  das  praias  vizinhas 
para  seu  consumo,  mas  tambem  abastece  de  salgado  a 
vizinha  provincia  do  Alemtejo. 

Os  seus  arredores  sSo  fertìlissimos  em  grao,  azeite, 
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figoa  e  vinho  inferior.  A  cidade  contém  8,3&0  hab. ,  e  é 
circumdada  de  yarìos  outeiros  revestidos  de  TÌ90sa  ver- 
dura de  vìnhase  arvoresfructiferas  que  muito  aformoséao 
0  seu  contornò,  na  margem  direìta  do  rìacho  Lagos,  que 
na  preamar  se  espraia  bastante ,  formando  um  esteiro. 
£sta  vantajosa  sìtuagSo  ,  Ihe  proporciona  immediata 
communìcacSo  abrigada  com  o  Oceano  ,  porém  é  pouco 
defensivel  pelo  lado  da  terra,  por  ser  dominada  em  diver- 
sos  pontos.  0  seu  termo  abunda  em  figos,  vinho,  legu- 
mes  e  frutas  proprias  da  sua  latitude;  é  comtudo  escasso 
em  cereaes,  que  recebe  do  Àlemtejo  em  troca  de  suas 
outras  varìadas  produccSes.  Dista  12  leg.  a  0.  de  Faro , 
6-1/2  a  E.  do  cabo  de  S.  Yicente  e  38a  S.  S.  E.  de  Lisboa. 
Lat.  N.  87%  6';  long.  0.  de  P.  10%  58\  Seu  clima  é  tem- 
perado  e  sadio,  e  sao  muito  baratos  seus  generos  de 
primeira  necessidade.  É  urna  das  mais  agradaveis  viTen- 
das  do  reino  tanto  pela  amenidade  do  seu  clima  comò 
pela  extrema  urbanìdade  dos  seus  habitantes,  e  se  Faro 
a  excede  em  importancia  comò  capital  da  prov. ,  leva^he 
està  a  primasia  em  muitos  accessorios. 

Lagos  da  Beira,  villa  e  freg.  da  Beira-Baìxa  parto  de 
Gea  y  8it.  7  leg.  a  E.  de  Coimbra  ^  com  600  hab.  e  o  sea 
cono,  com  8,000. 

Lamarosa^  pov.  de  1,000  almas  do  cono,  de  Coimbra. 
Ha  outra  villa  do  mesmo  nome,  /i.  leg.  ao  S.  do  Tejo  e  I/i  a 
E.  de  Lisboa.  Existe  perto  della  uma  lagòa  cu  antes  pateira 
do  mesmo  nome,  a  qual  tem  quasi  2  leg.  de  comprimento 
e  1  de  largura  na  esta^ào  chuvosa:  das  suas  cercanias,  ou 
antes  serras  do  lado  do  N. ,  sahe  um  riacho  do  mesmo 
nome  que  desagua  no  Conto.  Esses  terrenos  pantanoso! 
chamao-se  Semas  de  Ourem. 

Lamas.  Ha  no  reino  diversas  povoa^Oes  deste  nome  ; 
as  mais  notaveis  s5o:  1.*,  no  cono,  de  Gadaveli  perto  de 
Torres-YedraS)  con  1460  hab.;  2.%  no  da  Feira^  6it 
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8  leg.  ao  S.  do  Porto ,  555  hab.  ;  3.%  a  3  leg.  de  Coimbrd, 
no  de  Miranda  do  Corvo ,  900  hab.  Lamas  d'Orelhào,  villa 
cujo  cono,  contém  3,010  hab. ,  perto  de  Ghaves. 

Iiamegaly  rio  da  Beira-Baixa,  o  qual  nasce  perto  de 
Panoyas ,  1  leg.  ao  Nascente  da  Guarda ,  segue  com  um 
curso  em  extremo  sinuoso  de  S.  a  N. ,  eDgrossado  pelas 
aguas  do  ramo  da  serra  da  Estrella,  que  se  prolonga  até  ao 
Rabacal ,  e  tendo  percorrido  o  espaco  de  9  leg. ,  lanca-se 
noGoa,  il-1/2  leg.  antes  de  este  desaguar  no  Douro.  A 
villa  do  Lamegalj  sìt.  junto  ao  seu  alveo  e  2  leg.  a  0.  de 
Pinhel ,  contém  500  hab. 

IiamegOy  cidade  episcopal  sit.  naBeira-Alta,  juato  do 
monte  Penude  e  do  rio  Balsemao  e  1  leg.  ao  S.  do  Douro^ 
corresponde  à  antiga  Lama,  Lacommurgo  ou  Lamacoenù^ 
rum,  a  qual  foi  córte  deReìs  mouros  até  1038,  em  que  Ibes 
foi  tomada  por  D.  Fernando  Magno ,  Rei  de  Castella.  Tem 
està  cidade  de  notavel  a  sua  cathedral  de  estylo  gothico , 
construida  ou  reedificada  pelo  conde  D.  Henrique,  e 
outra  (Almacave)  que  foi  antigamente  mesquita  arabe, 
algumas  casas  parliculares  elegantes  e  o  palacio  do  bìspo, 
que  é  vasto.   As  campinas  adjacentes  sSo  muitissimo 
ferteis  e  abundantes  em  carnes  e  frutas ,  mas  principale 
mente  no  famoso  vinho  do  Alto-Douro,   vulgarmente 
chamado  do  Porto  ;  os  presuntos  e  salpicoes  de  Lamego 
s&o  tambem  de  delicado  sabor  e  os  mais  afamado»  do 
reino.  Se  a  disposifSo  em  que  se  acha  assentado  o  seu 
termo  o  torna  incommodo  para  o  viajante ,  compensalo 
por  outro  lado  a  natureza  com  a  excellencia  de   seus 
fructos  e  vinhos,  produzidos  nos  barrancos  e  nas  esca- 
brosidades  do  terreno  que  se  multiplicao  caprichosa- 
mente  em  continuas  arvorisadas  ondula^oes. 

£sta  antiga  cidade  »  fundada  pelos  Celtas  360  annos 
antes  da  èra  christaa,  toma-se  igualmente  memoravel 
por  ser  opiniSo  goral  (e  materia  de  fé  politica)  que  na  iutt 
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Jgreja  d'Almacave  se  celebràra  a  primeira  reuniSo  de 
Cortes  portuguezas  em  11A3  all&&9  presidida  pelo  recem- 
creado  Rei  D.  AfFonsoHenrìques,  na  qual  se  estabelecérao 
as  leis  fundamentaes  da  monarchia.  Gontém  9,530  hab.; 
dista  3  leg.  ao  S.  de  Villa  Real,  13  a  E.  do  Porto  e  55  a 
N.  E.  de  Lisboa.  Lat.  N.  Al%  5^  long.  0.  de  P.  10«  3'. 

LampaSy  riacho  que  nasce  no  Algarve,  na  serra  do 
Caldeirao ,  e  passa  para  o  Alemtejo ,  onde  se  renne  ao 
Careiras;  e  este,  engrossado  com  o  Yascào,  se  lanca  no 
Guadiana,  separando  as  duas  prov.  no  limite  orientai. 

Landim  ou  Povoa  de  Iiandim,  villa  e  freg.  sit.  a 
3  leg.  de  Braga  e  perto  de  Barcellos  »  contendo  àmbas 
2,&16  hab. 

Langroiva,  veja-se  Longroiva. 

Lanhezes,  villa  e  freg.  sit.  entre  Braga  e  Ponte  do 
Lima  :  contém  1,760  hab. 

Iianhoto ,  veja-se  Povoa  de  Lanhoso.  Ha  outra  freg.  do 
mesmo  nome  e  no  mesmo  cono,  a  1-*!/^  leg.  de  Braga 
com  900  hab. 

IiavoSy  villa  e  freg.  sit.  na  esquerda  do  Mondego , 
7  leg.  a  0.  de  Goimbra  e  em  frente  da  Figueira  :  conlém 
ambas  3,188  hab.  As  aréas  da  praia^  ìmpellidas  pelo 
vento ,  tem-se  apoderado  de  multa  superficie  de  terreno 
deade  o  Mondego  até  ao  Liz,  e  Lavos  é  um  dos  concelhos 
que  maistem  padecidocom  estainvasSo,  a  qual  se  poderia 
ter  ha  multo  atalhado  semeando  pinheiros,  comò  se  pra« 
tìcou  em  Ovar. 

Iiavra,  freg.  do  cono,  da  Maia,  3  leg.  ao  N.  do  Porto, 
com  1,000  hab.  Em  Àrnosa,  sitio  da  praia  desta  freg. , 
perto  da  do  Mindelloj  desembarcdu  a  8  de  Julho  de  1832 
o  exercito  liberal  de  7,500  homens,  commandado  por  D. 
Pedro  9  o  qual  conseguio  restabelecer  a  Rainha  actual» 
depoiB  de  porfiada  contenda  contra  o  partido  miguelista. 

liavradio^  freg.  sit.  Aq  S«  do  Tejo^  a  ì  leg.  de  Lisboa  e 
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1  da  Mouta,  produz  aramado  vinho  tinto  em  terreno 

areento  e  secco  :  840  hab. 

Iiavre,  villa  sii.  8-1/2  leg.  ao  N.  0.  de  Montemor  o 
Novo,  sobre  o  riacho  do  mesmo  nome  que  se  lan9a  no 
Canha:  contém  1,150  hab. 

Le9ay  placido  e  ameno  rio  que  desagua  no  Oceano 
entre  Le9a  da  Palmeira  e  Matosinhos  com  6  leg.  de  sereno 
curso ,  1-1/2  leg.  ao  N.  do  Porto.  É  o  antìgo  Celando  ou 
Lethes.  A  placidez  de  suas  lìmpidas  aguas  e  o  romantico  e 
pittoresco  das  suas  margens  e  varzeas,  que  Ihe  fizerào 
merecer  dos  antigos,  bem  corno  o  Lima,  o  titulo  de 
Lethes  ou  rio  do  esquecimento ,  inspiràrao  ao  poeta  Sa 
de  Miranda  as  seguintes  delicadas  e  maviosas  lyras  : 

Oh  no  de  Le^a , 
Como  correa  manto  t 
Se  eu  tiver  descanio 
Em  ti  se  cometa. 


Por  ti  cantSio  area , 
So  por  te  TerquedOf 
£m  gorgeio  ledo 
Mil  canfóes  auaTei* 


Sempre  aocegadoi 
Tao  teuB  moTimentos  : 
Nfto  te  tarbfto  Tentoa 
Nem  tempoa  madados. 

Mfto  te  turbfto  rìos 
Nem  fontes  alheias  ; 
Correi  por  areiaf 
£  bosqaes  sombrios. 

A  aurora  nascendo 
Quando  estàs  mais  liso, 
Com  alegre  riso , 
£m  ti  se  està  vendo. 

Quando  o  mar  nio  sóa 
£  passfto  mil  Telas , 
Fórma  em  si  capellas 
Com  que  te  coròa. 

D*alamos  cercado 
£  tifosa  hera , 
Sempre  a  PrimaTtra 
Goròi  teua  prtdo». 


Seguras  no  seio 
De  teu  bosque  umbroiOi 
De  lafo  insidioso 
Crifto  sem  receio» 

Dé-te  a  noite  somno, 
£  com  larga  mào 
Flores  0  Terào 
E  fructos  0  outono; 

Sombra  no  estio, 
Ax  embalsamado  ; 
IVeves  de  ao  prado 
O  inverno  frìo. 

Por  ti  caute  Abril 
Quanto  cuida  ou  sonhai 
Ora  com  sanfonba, 
Ora  com  rabil. 

Quando  se  levante  i 
Quando  o  sol  mais  tarde , 
Assim  caute  à  tarde, 
4*  noite  AMim  o«iit«« 
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P*ra  qne  «&o  em  Maio  Oh  do  de  Le^a , 

Tanta»  alegrias?  Fructos  em  Janeiro 

Pois  sena  longos  dias  .  Nasceràd  primeiro 

Passào  corno  raio  !  Que  eu  de  ti  me  esqae^a! 

Para  qae  te  gab&o  Primeiro  em  Agosto 

Fngazes  amores?  Nevarà  com  calma, 

Para  qne  s&o  fldres,  Que  o  tempo  desta  alma 

Se  tao  cedo  acabSo?  Aparte  o  tea  tosto! 

Em  espa9o  breve  Deslisa-te  manso , 

Ghega  ao  mar  o  Dbaro,  Deos  o  ordene  assi, 

E  08  cabellos  d*onro  P*ra  que  volte  a  ti  -^^ 

Se  fazem  de  neve  !  A  gozar  descanso  ! 

Le9a  de  Balio,  villa  e  fteg.  1  leg.  ao  N.  do  tuorlo, 
tem  1,180  hab.  e  o  seu  conc.  3,/iO/i.. 

Le9a  da  Palmeiray  na  direita  do  rio  Lega,  junto  a 
Matosinhos,  aldéa  com  l,/i50  hab. 

Iieiria,  cidade  episcòpal  e  urna  das  17  administragdes 
geraes  do  reino,  fundada,  segando  se  suppòe,  sobre  as 
ruinas  da  antiga  Callipoj  junto  ao  rio  Liz,  em  fertil  e  bem 
cultivado  valle;  é  farta,  saudavel,  amena  e  alegre,  bem 
que  as  suas  ruas  sejàfo  estreitas  e  pouco  limpas.  Tem  de 
notavel  a  Sé^  de  elegante  architectura,  sit  no  castello 
onde  existira  a  igreja  da  Penha  de  Franca,  e  o  palacio 
episcòpal:  ambos  estes  edificios  sao  de  antiga  data,  bem 
corno  o  seu  castello,  edificado  ou  pelo  menos  reedìficado 
por  D.  Àfibnso  Henriques,  fundador  da  mesma  igreja,  e 
do  qual  se  goza  um  ponto  de  vista  admiraveL  Ainda  ahi 
se  ve  cahindo  em  ruinas  o  palacio  onde  habitava  de  pre- 
ferencia  El-Rei  D.  Diniz,  e  nas  suas  vizinhan9as  o  pinhal 
Reatj  chamado  de  Leiria^  mandado  piantar  pelo  mesmo 
monarcha,  e  que  é  peca  de  grande  valor,  nSo  so  pela  sua 
extensSo,  comò  tambem  pela  boa  qualidade  de  suas  ma- 
deiras;  julga-se  que  nao  so  fora  este  o  seu  firn,  mas 
igualmente  o  de  impedir  que  o  vento  transportasse  as 
aréas  do  litoral  para  a  fertil  regiao  do  interior.  D.  Afibnso 
Henriques  tomou  està  cidade  aos  Mouros  em  11&5,  e 
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passou  todos  ob  habltantes  à  espada  por  causa  da  grande 

resistencia  que  nella  encontrou. 

Em  Julho  de  1806,  havendo-se  revoltado  contra  o 
intruso  governo  francez ,  sahio  de  Lisboa  o  general  Mar- 
garon  com  urna  diTÌsSo  de  soldados  que  brevemente  se 
apoderàrSo  della,  assassinàrSo  seus  ìnermes  moradores 
e  a  entregàrao  ao  mais  horroroso  saque  e  mortandade. 
0  castello  de  Leiria,  hoje  em  ruinas  e  sem  ìmportancia 
alguma,  era,  nos  tempos  dos  Suevos,  dos  Yisigodos  e 
dos  Mouros,  uma  posÌ9ao  muito  consideravel,  e  figurou 
notavelmente  no  come90  da  monarchia.  A  cidade  foi  por 
largo  tempo  a  sède  de  um  proconsul  romano.  Esquecida 
por  muitos  seculos  apezar  da  sua  categoria  governativa  e 
de  ser  Sé  episcopal ,  obteve  de  novo  considera^So  em 
1808  durante  a  guerra  peninsular.  Jà  se  nSo  falla  nas 
fabricas  de  vidro  e  de  branqueamento  de  tecidos  que  ahi 
existiSo,  e  que  entretanto  chegàrSo  a  ser  de  bastante 
ìmportancia.  Dista  12  leg.  ao  S.  de  Goimbra ,  22  ao  N.  de 
Lisboa  e  outras  tantas  a  0.  de  Castello-Branco,  e  encerra 
3,270  hab.  Gabe  a  està  cidade  a  parlicular  gloria  de  ter 
possuido  a  primeira  typographia  que  houve  nas  Hespa- 
nhas.  Foi  està  erigida  em  Portugal  9  annos  depois  da 
edìcao  do  Psalterio  de  Moguncia  em  l/i.57 ,  pois  que  foi 
Leiria  a  quarta  cidade  na  Europa  que  usàra  desta  nova 
descoberta,  publicando*se  nella  em  1/Ì66  as  Coplas  do 
infante  D.  Fedro  (obra  rarissima).  No  rodo  desta  cidade 
brotdo  duas  nascentes  d'agua,  umafria  e  outra  quente, 
das  quaes  se  formao  suas  caldas.   É  patria  do  classico  e 
polygrapho  poeta  Francisco  Rodriguez  Lobo  e  de  outros 
autoresde  nomeada.  0  seu  distr.  administrativo  contém 
132,895  hab. ,  em  30,523  fogos ,  110  freg.  e  16  cene. ,  e 
150  leg.  quadradas  de  superficie  de  20  ao  grào.  Produz 
annualmente  mais  de  /tO,000  moios  de  cereaes.  Lat.  N. 
39%ù.0*;long.  0.  de  P-  11%  20\ 
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Zieomily  villa  e  freg.  da  Beira-Alta,  sit.   a  S  leg.  de 
Lamego,  ambas  com  1,687  hab. 

Lezirias  ou  Lizirias^  ilhas  muito  baixas,  à  fior  d'agua, 

sit.  no  Tejo,  onde  comecào  em  frenle  de  Alhandra  e  se 

estendem  até  a  foz  do  Zatas.  Sào6  as  principaes;  perten- 

ciSo  quasi  todas  a  casa  do  infantado  e  à  patriarchal,  e, 

revertendo  à  coróa,  forao  vendidas  em  1838  por  2  mil 

contos  de  réìs:  sao  abundantissimas  em  gràos  e  pastos. 

0  Tejo,  nas  suas  enchentes,  as  cobre  em  parte,  e  os 

nateiros   que  nellas   deposita   as  fertilisSo   muito  ;   sSo 

porém  sezonalicas  e  pouco  povoadas,  sendo  seus  cultiva- 

dores  os  moradores  de  ambas  as  margens  :  terao  20  leg. 

de  superficie.   Dallas  disse  o  judicioso  A.   Carvaiho  da 

Costa:  «  Cincoenta  dias  depois  de  se  ter  semeado  nas 

Lizirias,  se  colhe  o  trìgo,  e  lego  se  lanca  a  terra  o  milho 

que  com  pouca  cultura  vinga  e  produz,  além  do  immenso 

gado  que  abundantementeapascenta,  &c.  »  A  companbìa 

que  fez  està  importante  acquisicao  tem  obtido  pingues 

dìvidendos.  As  rjcoes  que  representavao  240^000  réis 

acbao-se  cotadas  em  380^000  e  sao  procuradas,  porque 

é  a  associacao  independente  de  vicissitudes  politicas,  e 

ofFerece  quasi  sempre  a  perspectiva  de  um   dividendo 

regolar:  o  seu  grào  é  de  superior  qualidade. 

Lima,  rio  que  tem  a  sua  nascen^a  na  pateira  de  Beon , 
formada  pelas  vertentes  da  serra  de  S.  Mamede  naGailiza, 
per  lo  da  Puebla  de  Tribes,  atra  vessa  a  prov.  do  Minho , 
onde  penetra  pelo  cono,  de  Castello  de  Lindoso ,  recebe 
o  Cabrào  ou  Vez,  passa  por  Ponte  da  Barca  e  Ponte  do 
Lima  e  desemboca  abaixo  de  Yianna,  que  em  outro  tempo 
foì  um  dos  portos  mais  commerciantes  do  reino ,  porém 
que  hoje,  em  razào  das  aréas  que  o  obstruem,  nào  admitte 
senao  embarcacòes  de  pequena  lotacao.  Este  formoso  rio, 
cujas  margens  sao  fertilissimas  e  apraziveis,  é  sem  duvida 
o  mais  pittoresco  e  ameno  do  reino,  e  mereceu  dar  titulo 
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à  coUeccSo  das  poesias  de  Diogo  Bernardes,  um  dos 

melhores   lyricos  poiLuguezes.    0   seu  curso  total  n§o 

excede  21  leg.   Os  anlìgos  Ihe  chamavào  Letlies^  bem 

corno  ao  Le^a,  e  ao  paiz  da  sua  diieila  Campos  Efysios, 

corno   diz  o   mesmo   Bernardes   na   ecloga   que  assim 

come9a: 

Janto  do  Lima ,   claro  e  fresco  no  , 
Qae  Lctbes  se  chamoa  antigamente. 

0  certo  é  que  tao  ameno  e  placidamente  corre,  qae 
ao8  olhos  do  observador  parece  n3o  ter  movimento  e 
esquecer  a  lembranca  de  que  vai  correndo  para  a  sua 
fez,  donde  talvez  seja  derivada  a  palavra  Lelhes,  que  na 
fabula  era  o  rio  do  esqueci mento.  Veja-se  Vianna,  Ponte 
da  Barca  e  Ponte  do  Lima.  Duas  leg.  acima  desta  ultima  jà 
é  navegavel,  e  abunda  em  salmao,  trutas,  barbos,  &c., 
e  ao  approximar-se  do  Oceano,  em  linguados,  lampreias 
e  moreìag. 

Limas  cu  Iiimoas,  rio  que  nasce  no  distr.  de  Beja  a 
£•  do  Guadiana,  perto  de  Yaldevargo,  junto  à  raia  da 
Andaluzia,  e  desagua  na  esquerda  do  Guadiana,  quasi 
em  frenle  de  Mertola,  com  perto  de  12  leg.  de  curso. 

Lindoso  (Castello  de),  villa  acastellada  do  Minho, 
sit.  7  leg.  ao  N.  E.  de  Braga  e  5  ao  S.  de  Melga90|  jiiato 
à  raia  da  Gallìza  e  sobre  o  Lima,  perto  do  lugar  em  que 
este  rio  entra  na  prov.  do  Minho.  Ainda  que  as  suas  forti- 
ficagdes  se  achem  em  mào  estado  e  sejao  dominadas  por 
alturas  dolado  do  S.,  conviria  muito  repara-lan,  por  causa 
da  importancia  de  sua  posicào.  Contém  750  hab.  Poi 
obra  de  El-Rei  D.  Diniz,  o  qual,  quando  vio  o  seu  cas- 
tello concluido  e  tSo  formoso,  Ihe  deu  o  nome  que  aiada 
conserva. 

IiinhareSy  villa  e  freg.  do  distr.  da  Guarda,  donde 
di^ta  k  le^\  a  N.  0. ,  sit.  em  aita  posiQao  na  falda  da  serra 
da  Estrella,  pouco  ao  S.  do  Mondego;  contém  1,000  hab.. 
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6  todo  o  seu  cono.  5,620,  Tem  um  antigo  e  forte  castello 
com  duas  torres  sit.  na  parte  superior  de  um  penhasco. 
É  terra  de  multa  e  excelientc  agua,  e  na  villa  corre  um 
canal  que  Ihe  lava  as  ruas ,  e  no  verao  rega  a^  fazendas 
circumvizinhas ,  mui  productoras  de  milho,  castanha, 
fruta  de  toda  a  especic  e  caca.  Ha  outra  pov.  do  mesmo 
nome  no  conc.  de  Carrazeda,  porto  de  Moncorvo,  com 
1,100  hab. 

Lis  ou  Iiiz,  rio  da  Estremadura,  nasce  no  conc.  de 
Ourem,  passa  junto  de  Leiria,  e,  incorporando-se  com 
o  Lena,  que  nasce  pcrto  de  Porto  de  Mós  e  passa  pela 
Balalha,  entra  no  Oceano  abaixo  do  Porto  de  Paredes, 
com  6  leg.  de  placido  curso. 

Lisboa,  cidade  patriarchal,  capital  de  toda  a  mo- 
narchia portugueza ,  urna  das  17  administra^Oes  civis 
do  reino,  sede  do  governo,  da  1.*  divisSo  militar,  de 
urna  RrlacSo  e  dos  supremos  tribunaes  civid  e  milita^ 
res,  aiitiga,  magnifica,  bella,  rica  e  populosa,  edifioada 
em  amphitheatro  sobre  7  montes  principaes  e  na  margem 
diretta  do  Trjo,  cujo  aspecto  apresenta,  jà  visto  do  lado 
da  barra,  jà  da  parte  do  N. ,  jà  da  margem  esquerda, 
urna  perspectiva  grandiosa  e  risonha.  Ou9amos  o  que  a 
tal  respeito  diz  o  talentoso  viajante,  principe  de  Lich- 
nowr^ky: 

«e  Ao  partir  do  cabo  da  Roca,  subs^titue^^se  ao  primeiro 
quadro  outro  ìgualmente  encantador.  Pharóes,  castellos, 
quiatas  e  aldéas  coalhao  o  litoral;  vem  depoìs  as  duas 
torres  de  S.  Juliào  e  Bugio,  semelhantes  a  duas  vedetas 
avancadas  para  guardarcm  oTejo,  e  em  poucos  minutos 
se  eatra  na  corrente  deste  grande  rio. — Eisa  magestade  e 
pompa  excedem  toda  a  expectacao. — A  sua  entrada  é 
maid  propria  de  uma  capital  do  mundo  do  que  da  córte 
de  um  pequeno  reino  !  Tem-se  vulgarmente  comparado 
a  ^Ì8ia  gozada  pelo  ingresso  no  Tejo  com  a  dos  portos  de 

Digitized  by  VjOOQIC 


2fii  US 

Napoles,  Constantinopla  e  Genova;  devo  porém  confessar 
que  nao  acho  fundamento  algum  para  semelhante  pari- 
dade.  Estas  tres  cidades  mostrao  repentinamente  ludo 
quanto  lem  aofferecer,  comò  um  panorama  ou  decoracào 
de  theatro;  em  Lisboa  trocao-se  os  quadros,  cresce  o 
interesse ,  e  finalmente  no  ultimo  plano  é  coróada  a 
expectacao.  Logo  ao  entrar,  a  mais  larga  torrente  d'agua 
do  antigo  continente,  o  mar  verde,  o  rio  azul,  torres, 
aldéas,  pharóes,  castellos;  àesquerda,  Cascaes,  Oeiras 
e  ceni  outras  povoacòes;  campos  oravicosos  de  verdura, 
ora  dourados  com  frutas  e  cereaes,  e  os  gigantescos  e 
fantaslìcos  montes  de  Gintra;  a  diretta,  a  serra  da  Arra- 
bida,  queseprolongapelo  mar  em  remotissimo  horizonte. 
Scgue-se  depois  Belem  com  a  sua  velha  torre  de  appa- 
rencia  mourisca,  tenebrosa  prisao  deEstado  dos  governos 
absolutos:  em  um  elevado  outeiro  as  colossaes  dimensoes 
do  palacio  da  Ajuda,  e  corno  pendant  ou  correspondendo* 
Ihe  o  castello  e  monte  d'Almada;  finalmente  por  terceira 
apparitalo,  Lisboa,  tao  grande  e  tao  sombria,  tao  nobre 
e  tao  negligente,  comò  formosa  mulher  que  se  tivesse 
esquecido  de  que...    porém   nào  quero  progredir  neste 

pensamento » 

((  A  primeira  vista  desta  regular  e  grandiosa  praca 
(Terreiro  do  Paco) ,  das  ruas  que  della  decorrem  paral- 
lelamente entre  si,  e  geralmente  da  moderna  parte  da 
cìdade,  acredita-se  poder-se  assegurar  que  é  Lisboa  a 
mais  brllhante  das  capitaes  da  Europa,  mesmo  em  relacào 
à  elegancia.  Imaginem-se  30  a  /tO  mil  casas  edifìcadas 
sobre  a  encosta  do  Sul  de  7  risonhas  coUinas,  e  que  corno 
urna  orla  bordào  o  Tejo  desde  Bclem  atéXabregas,  n'um 
comprimento  de  2  leg.  (nào  fallando  no  mais  litoral  do 
Tejo  arruado,  nas  duas  extremidades),  formosas  pracas, 
grandes  e  bellos  edificios  publicos,  um  aiqueducto  igual 
às  mais  estupeadas  obras  dos  Romanos,  o  branco  ZÌD1« 
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borio  e  torres  da  Estrella,  o  gothico  convento  de  Belem 
e  o  agradavel  lerraco  de  S.  Fedro  d'Alcantara,  &c. ,  tal  é 
a  vista  que  apresenta  Lisboa:  da  velha  e  angulosa  cidade 
que  existia  antes  do  terremoto  de  1755  jà  pouco  se  en- 
contra,  principalmente  nos  bairros  baixos,  &c.  » 

Desde  o  Beato  Antonio  até  Pedroucos,  tem  Lisboa  perto 
de  3  leg.  de  comprimento  e  varia  de  1  a  1/3  na  largura. 
Os  sete  montes  principaes  sobre  que  està  edificada  (seme- 
Itiante  a  Roma)  sao:  Castello,  Santa  Anna,  S.  Roque, 
Chagas,  Santa  Catharina,  e  as  duas  chapadas  de  Buenos- 
Ayres^  e  a  formada  pelos  de  S.  Vicente^  Grava  e  Penha 
de  Franca^  além  de  oulros  menores.  Este  bello  amphi- 
tbeatro,  coberto  de  casaria  até  ao  seu  cume,  estende-se 
em  figura  prolongada  de  Nascente  a  Poente,  ficando  a 
sua  face  principal  para  o  Sul  sobre  o  rio  a  8  leg.  da  foz, 
0  qual,  unido  ja  com  as  aguas  do  Oceano,  fórma  um 
ancoradouro  seguro  e  vasto ,  capaz  de  receber  todas  as 
esquadras  do  mundo,  e  defendido  por  muitas  fortalezas 
cujos  fogos  se  cruzào,  de  maneira  que,  fazcndo  os  de- 
fensores  o  seu  dever,  nao  poderà  ser  cntrada  a  garganta 
que  forma  o  seu  porto  sem  gravissimo  perigo  de  qual- 
quer  esquadra  que  intente  està  empreza.  Veja-se  o  artigo 
Fronteira  e  Litoral  a  pag.  207. 

Lisboa  està  edificada  na  parte  mais  occidental  do 
continente  europeu  e  no  miais  adequado  sitio  para  ser  a 
Rainha  dos  mares  e  do  commercio,  debaixo  de  um  clima 
temperado  e  sadio,  na  lat.  N.  38%  42',  e  long.  0.  de  P. 
11%  32',  distando  em  linha  recta  51  leg.  ao  S.  do  Porto, 
123  a  0.  de  Madrid,  375  a  S.  0.  de  Paris,  390  de  Londres, 
e  1,750  a  N.  E.  do  Rio  de  Janeiro.  A  sua  fundacao  per- 
desse no  cbàos  da  antiguidade.  Os  apaìxonados  do  mara- 
vilhoso  querem  que  fosse  comecada  3,259  annos  antes 
da  èra  chrislaa  por  um  bisneto  de  Abrahào  chamado 
Elis,  do  qual  opaiz  todo  tomàra  o  titulo  de  EIU—qìx  Lasi- 
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tania.  Passados  9  scculos  sepultados  no  esqueoimenio, 
pretendem  outros  que  tiv^se  Lisboa  por  restaurador 
(outros  por  edifìcador)  a  Ulysses,  o  qual,  depoìs  da  des- 
truicào  de  Troia,  a  esse  siilo  aportàra  arrojado  por  lem- 
poraes ,  e  dalli  iaferem  o  seu  nome  de  Ulysséa  ou  OUsipo 
de  que  sempre  gozou  anterior  a  conquista  dos  Romanos. 
Os  seus  primeiros  habitadores,  segundo  Plinio,  forSo  os 
Turdulos,  raca  valente  e  bellicosa.  Pertenceu  successiva- 
mente aos  Phenicios ,  Gregos,  Carthaginezes  e  Romanos, 
em  cuja  època,  sendo  jà  urna  povoacao  das  mais  consi- 
deraveìs  do  Imperio,  Cesar  a  condecorou  com  o  titolo 
de  Felicitas  Julia  e  com  o  fóro  municipal.  Proseguio  o 
dominio  romano  até  /i09,  em  que  os  Allanos,  Yandalose 
Suevos  se  derramàrao  por  loda  a  Peninsula,  e  aos  pri- 
meiros coube  em  sorte  a  Lusitania;  porém  supplantà-* 
r2o-os  OS  Godos,  commandados  porTheodorico  Subsistio 
0  dominio  dos  Godo»  até  seu  ultimo  Rei  D.  Rodrigo,  e 
deste  passou  ao  dos  Mouros,  até  que  finalmente  D.  Af- 
funso  Yl  de  Leao  a  tomou  a  estes  em  1093;  porém  apenas 
meio  seculo  se  Ibe  conservou  tribù laria.  Com  a  doa93o 
de  Portugal  feita  ao  conde  D.  Henrique  pelo  mesmo 
D.  Alfonso,  Ihe  passou  tambem  o  direito  sobrea  mesma 
cidade;  corno  porém  jà  antes  se  haviao  delia  apodc^rado 
OS  Mouros,  coube  ao  fundador  da  monarchia  reduzi-la 
afinul  à  obediencìa  em  ll/i7,  auxiliado  pur  urna  armada 
de  Cruzados.  (Ytja-se  a  Parte  Historica.) 

Permaneceu  pois  Lisboa  durante  &33  annos  na  posse 
de  seus  legìtimos  monarchas,  augmentando  em  riqueza  e 
prosperidade,  até  que  em  1580  passou  juntamente  com 
todo  o  reino  ao  dominio  castelhano,  o  qual  durou  60 
annos,  e  nella  teve  lugar,  no  palacio  do  conde  d'Almada 
junto  ao  seu  rocio,  a  celebre  conjuracao  que  restituioo 
tbrono  de  Portugal  ao  seu  legìtimo  Rei  D.  JoSo  lY ,  oliavo 
duque  deBragaa9a«  Livre  portaato  do  pesado  jugo  estra- 
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nho,  reassumio  està  capital  a  sua  dignidade  eia  attingindo 
a  sua  maxima  prosperidade,  quando  no  1/  de  Novembro 
de  4755  veio  um  espantoso  terremoto  fazer  no  e6pa9o  de 
poucos  minutos  desabar  os  seus  mais  nobres  cdificios,  se- 
pultando  debaixo  das  ruinas  35  a  &0,000  pessoas,  e  a  con- 
flagracelo que  logo  se  Ihe  seguio  completou  a  destruicSo 
da  n  outr'ora  opulenta  Lisboa.  )>  A  perda  deste  calamitoso 
d^a  foi  calculada  no  seguinte  modo  :  1.%  edificios  particu- 
lares  (nao  admittindo  templos  econventos),  1,120  contos; 
2.%  mobilia  esmagadaou  devorada  pelas  cbammas,  1,920; 
3.%  vasos  sagrados,  paramentos,  imagens,  paineìs,  &c. , 
enterrados  nas  ruinas  dos  templos,  queimados,  5,120; 
&/,  diamantes  e  outras  pedras  preciosas,  12,800;  5.*, 
capitaes  em  barra  e  outros  valores,  38,400:  total  59,360 
contos  em  moeda  forte ,  cerca  de  20  milhdes  de  libras 
esterlinas.  *  Para  mais  pormenores  àcerca  das  oscilla95es 
politicas  por  que  tem  passado  està  cidade,  consulte-se  o 
bosquejo  bistorico  que  vem  na  2/  parte  desta  obra,  o 
que  nao  caberia  neste  pequeno  arligo» 

*  O  Sul  de  Portngal,  mas  principalmenle  a  regi&o  de  Lisboa,  é  sujeito 
a  este  flagello»  que  o  mais  das  vezes  tcm  lagar  dcOutabro  a  Mar^o,  depois 
de  grande  secca  e  das  prìmeiras  chavas;  eis  a  lisla  dos  mais  notaveis  de 
qae  baja  mencio: 

Em  370  e  377,  antes  da  era  christà,  muito  violeatos. 

Em  1009,  1117  e  1146,  produzìr&o  muitas  ruinas. 

Em  1356,  interirallados  por  quasi  nm  anno,  mas  poucot  estragM. 

Em  15S1 ,  grandes  abalos  e  cstragos  dorante  oito  dias, 

Em  25  de  Jalbo  de  1579,  derrubou  tres  roas  no  monte  de  Santa  Catbarint 
e  separou  esie  monte  pelo  meio. 

Em  1699,  'violento,  mas  horizontal;  poncos  cstragos. 

Em  1724,  a  12  de  Ontubro,  da  mesma  fórma. 

Em  1755,  veja-se  acima.  Qaasi  meia  cidadc  derrnbada  e  alagada  pelas 
agaas  do  Tejo  qae  sahirào  de  seu  leito,  e  qae,  ao  retirarem*sc,  snbmer- 
girào  maitas  embarca^òcs  e  pessoas  comò  n'am  sorvedouro. 

Finalmente,  os  de  SO  de  Abril  de  1761,  de  10  de  Janeiro  de  1796  e 
6  de  Janbo  de  1807,  com  Tiolentos  abalos  borizontaes,  e  por  conscgniute 
moios  perigoftos  e  fanestos  qoe  os  perpendicniares. 
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Lisboa  contém  actualmente  perto  de  275,000  hab. , 
repartidos  em  il7,831  fogos,  espalbados  em  39  freguczias, 
incluindo  Belem ,  35/i  ruas,  216  travessas,  65  calcadas, 
119  beccos,  12  pracas  ou  largos  graades,  48  menores, 
5  passeios  publicos ,  5  theatros  e  3/it  chafarizes.  As  suas 
pracas  prìncìpaes  sao  :  o  Terreiro  do  Paco  ou  Praca  do 
Commercio^  que,  quer  no  seu  tamanho,  quer  na  formosura 
e  regularidade  dos  edìficios  que  a  formio  e  que  servem 
para  secretarias  de  Esitado,  tribunaes,  alfandega,  casa 
da  India ,  pra9a ,  &c. ,  nao  encontra  por  certo  nenhuma 
na  Europa  que  a  iguale ,  accrescendo  a  tudo  isto  o  ter  do 
lado  do  Sui  um  grandioso  càes  de  cantarìa  sobre  o  Tejo, 
e  no  centro  a  estatua  equestre  em  bronzo  de  El-Rei  D.  José, 
a  qual  nao  tem  igual  nas  de  Londres,  Roma,  Paris  ou 
Petersburgo,  nem  que  se  Ihe  possa  comparar  em  solidez, 
grandioso,  atrevido  lanco,  e  tudo  fundido  de  um  sójacto 
ha  perto  de  um  seculo.  A  area  desta  praca  é  de  585  pés 
de  comprimente  de  Nascente  a  Poente,  e  536  de  largura. 
Antes  do  terremoto  de  1755,  existia  tambem  neste  sitio 
urna  praca  denominada  Terreiro  do  PafOj  porque  fazìa 
frenle  ao  palacio  Real  edificado  por  El-Rei  D,  Manoel, 
mais  conhecido  pelo  nome  de  Pacos  da  Ribeira  :  subsiste 
pois  ainda  a  antiga  denominacao,  apezar  de  sua  verda- 
deira  de  Prapa  do  Commercio.  Duas  longas  arcadas  que 
sustentào  duas  galerias  com  28  grandes  janellas  cada 
uma,  e  de  dous  andares  rematados  por  dous  torreoes 
quadrados  e  salìentes,  formao  os  lados  de  Nascente  e 
Poente.  Do  lado  do  rio  termina  em  um  formoso  càes 
com  duas  grandes  columnas  de  marmore  inteiricas;  da 
parte  do  Norte  desembocào  as  tres  mais  formosas  ruas 
da  cidade,  a  Aurea  ^  a  Augusta  e  a  da  Praia.  0  ultimo 
torreao  dos  dous  que  fazem  frente  para  o  rio  foi  acabado 
em  18/Ì5. 

A  estatua  equestre  que,  corno  dissemos,   occupa  o 
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centro  desta  pra^a,  é  um  monumeDto  que  faria  honra  a 
qualquer  na9§o  de  prìmeira  ordem  ;  por  isso  ^  muito  nos 
apraz   consagrar-lhe  aqui    algumas  linhas.    No   Diario 
de  Lisboa  de  27  de  Julho  de  i^ìik  vem  transcripto  um 
artigo  relativo  a  estatua  equestre  ultimamente  erguida 
a  Wellington  pelo  corpo  do  commercio  em  Londres ,  e 
nelle  se  emitte  um  juizo  inteiramente  falso  quanto  à  sua 
supposta  singularidade  e  grandeza  à  vista  de  sua  com- 
paragSo  com  a  de  Lisboa,  da  qual  foi  fundidor  Bartho- 
lomeu  da  Costa,  e  esculptor  Joaquim  Machado  de  Castro, 
erigida  ao  Rei  em  satisfacao  aos  habitantes  da  sua  capital» 
gratos  à  grande  obra  da  reedifica^ao  da  cidade  depoii 
do  terremoto  que  a  arrasàra ,  e  inaugurada  em  1775  na 
mais  bella  pra^a  da  Europa,  o  que  nio  deve  admirar 
sendo  obra  do  grande  marquez  de  Pombal.  Diz  o  tal  artigo 
que  a  estatua  de  Londres  importerà  em  &5  mil  duros  (mSo 
d'obra) ,  além  do  metal  dado  pelo  governo ,  e  or9ado  em 
7,500  duros  (6:750 $5^000).  A  do  Terreiro  do  Pago  tem 
80,6/iO  arrateis  de  metal,  que,  à  razao  de  296  réis,  perfa- 
zem  28:869^440;  por  consequencia ,  mais  17:119^440. 
Quanto  a  mào  d'obra,  tendo  sido  paga  pelo  Estado  no 
arsenal  da  fundigao ,  nao  ha  idèa  exacta  da  sua  impor- 
tancia ,  porém  deve  corresponder  ao  grande  excesso  do 
valor  do  metal.  Diz  mais  o  artigo  que  a  estatua  ingleza 
tem  14  pés  de  alto  desdé  a  cabeca  do  duque  até  às  fcrra- 
dttfiis  do  cavallo,  e  que  o  pedestal  e  da  mesma  altura  :  a 
portugueza  tem  31-1/2  palmos  de  alto  (quasi  25  pés  ingl.) , 
assente  sobre  um  pedestal  tambem  de  marmore  de  32 
palmos  de  altura ,  27  de  comprimento  e  18  de  largura  ; 
por  consequencia ,  é  mais  alta  10-1/2  palmos  e  o  pedes- 
tal 11.   Conclue  o  artigo  sobre  a  estatua  de  Wellington 
dizendo  ser  a  maior  que  ha  no  mundo  e  a  primeira 
erigida  a  um  homem  durante  a  sua  vida.  Quanto  à  pri- 
meira parte ,  està  demonstrada  a  superioridade  da  por- 
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tugueza  em  todo  o  sentìdo ,  sendo  bcm  verificadas  ai 
dimensSes  aquì  descriptas;  e  quanto  a  segunda,  pelo 
oiepos  nSo  foi  a  prioieira  relalivainente  à  de  El-Rei 
D.  José,  pois  esle  morreu  dous  annos  depois  de  Ihe  ter 
ella  sido  inaugurada  :  suum  cuiqm. 

A  pra^a  do  Rodo,  tatnbern  formosa,  é  centrai,  mais 
pequena  que  a  do  Commercio,  e  a  ella  vera  enlestar  as 
duas  ruas  Augusta  e  Aurea  :  consta  de  um  quadrado  mais 
comprido  que  largo  rodeado  de  elegante  casaria  symetrica, 
eom  espagosas  ruas  de  cada  lado,  e  o  centro  cercado  por 
pilares  acorrentados.  No  lado  do  Norte  està  situado  o 
novo  e  primoroso  theatro  denomlnado  de  Maria  Segunda, 
acabado  em  18/1.6,  no  locai  do  antigo  palacio  da  inguis'fào, 
que  ardeu  em  1836. — Soguem-se  depois  a  praca  ou  largo 
do  Pelourinho ,  onde  se  admira  uma  formosa  e  singular 
columna  de  marmore  em  fórma  de  rosea,  ouca,  furada 
de  um  lado  a  oulro  e  travaillée  àjour;^^o  largo  de  5. 
Paulo,  mais  pequeno  que  o  Rocio ,  e  comò  elle  tambem 
regular  com  boa  casaria  e  guarnecido  de  pilares  ou  frades 
acorrentados  ;  —  a  pra9a  da  Figueira,  que  serve  de  mer- 
cado  de hortalicas,  contigua  ao Rocio;  —  o  campo  de 5a7i^a 
Anna,  vasto  terreno  situado  n'uma  altura,  junto  ao  pa- 
lacio da  Bemposta; — o  da  Junqueira,  mui  comprido  e 
arborisado  na  margem  do  Tcjo; — o  largo  do  càes  do 
Sodré,  tambem  beira-Tejo;  assim  comò  os  de  Belem,  do 
Rato,  das  Amoreiras,  da  Alegria,  &c. 

Dos  templos,  os  principaes  sào  :  —  0  do  Corapào  de  Jesus 
(vulgo  Estrella),  contiguo  ao  vasto  convento  das  freiraa 
Bernardas ,  ambos  construidos  pela  Rainha  D.  Maria  I:  é 
o  mais  bello  e  sumptuoso  da  capital  ;  deu  origem  à  sua 
funda^So  um  voto  para  obler  succcssOio  à  coróa.  A  sua 
famosa  copula  ou  zimborio,  que  se  eleva  com  tanto  garbo 
e  magestade ,  e  que  attraile  as  vislas  do  viajante  apenas 
entra  no  Tejo ,  é  o  melhor  ornato  de  todo  o  edificio;  um 
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immenso  globo  de  metal  suslentando  urna  cruz  colossal 
de  ferro  remata  està  elegante  zimborio,  que  um  raio 
damnificou  em  1829.  A  sumptuosidade  interior  desta 
basilica ,  demasiadamente  sobrecarregada  de  alvenaria  ,  e 
pouco  abrilhantada  por  seu  architecto,  condiz  tambem 
corno seuexterior  emelegancia.  Aprofusào  dosmais  ricos 
marmores  de  variadas  córes,  cinzelados  ora  com  delicado 
lavor,  ora  afigurando  lustrosos  espelhos,  adornào  todoo 
tempio,  cuja  capella  mór  encerra  o  soberbo  mausolèo 
de  marmore  branco  e  preto  da  Rcal  fundadora ,  a  qual 
desperdicou  neste  monumento  de  luxo  e  no  contiguo 
mosteiro  16  milhòes  de  cruzados,  desde  o  seu  come90 
enfi  1779  até  1790,  em  que  foi  sagrado.  A  maior  parte 
desta  somma  havia  sìdo  destinada  para  a  canalisacao  e 
limpeza  da  cidade. — 0  tempio  e  convento  de  Belem  ou 
de  S.  JeronymOj  obra  primorosa  d'El-Rei  D.  Manoel, 
construidos  no  sìtio  onde  embarcou  Vasco  da  Gama 
para  a  descoberta  da  India,  afim  de  commemorar  essa 
empreza  ;  hoje  serve  o  mosteiro  de  Casa  pia,  onde  se  reco- 
Ihem  umas  1,000  criancas.  0  tempio  é  um  modelo  de 
architectura  gothico-arabica ,  e  pela  sua  vastidSo  e  altura 
dà  uma  prova  insigne  da  elegante  ousadia  dos  architectos 
do  XV/  seculo.  A  frente  deste  mosteiro  tem  850  pés  de 
comprimento  e  o  tempio  283.  0  architecto  real  francez, 
Frezier,  depoìs  de  haver  descripto  os  seus  accessorios 
componentes,  accrescenta:  «  Encontramos  nos  antigos 
teoQplos  e  mosteiros  uma  admiravel  varledade  de  ele- 
mentos  bem  proporcionados  ;  porém  tudo  quanto  tenho 
visto  de  mais  bello  e  melhor  executado  neste  genero  é 
Sem  duvida  no  tempio  dos  Jeronymos.  »  Està  lisongeira 
optniao  é  corroborada  pela  de  um  illustre  viajante  mo- 
derno, estrangeiro,  condicao  està  que  sempre  preferimos 
à  de  nacìonal,  quando  esse  se  acha  habiiitado  para  poder 
ajuizar  sem  parcialidade  e  com  conhecimento  de  causa. 
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0  priDcipe  deLichnowsky,  que  jà  temos  citadoi  comi» 
dera  este  o  mais  notavel  edificio  religioso  de  Lisboa: 

«  0  mosteiro,  continua  elle,  é  edificado  em  um  estylo 
semi-mourisco-bysantino  e  semi-normando-gothico  ;  é 
urna  mistura  confusa  da  qual  surge  aqui  e  ali  com  pri« 
mitiva  pureza  urna  peca  das  mencionadas  architecturas 
comò  triumphando  completamente  do  contagio  de  liga 
estranha.  No  mosteiro  se  encontrSo  os  mais  formosos 
lavores,  delicadamente  arrendados  e  feitos  com  a  fecun- 
didade  da  mais  caprichosa  fantasia  ;  e  o  claustro  particu- 
larmente  é  magestoso ,  coberto  de  elegantissimas  esculp- 
turas  que  parecerào  inìmitaveis  a  quem  nao  tiver  Tisto 
Santa  Maria  da  Batalha.  Na  capella  mór  da  igreja  achao-se 
quatro  mausoléos  :  os  tumulos  de  marmore  vermelho 
descansSo  sobre  elephantes  cinzentos  da  mesma  pedra. 
Ahi  se  acha  sepultado  o  seu  grande  e  afortunado  fundador» 
que  agradeceu  a  Deos  por  maio  dessa  piedosa  e  grandi-* 
loqua  edificacao  o  descobrimento  e  conquista  do  Oriente. 
Sua  esposa,  seu  filho  D.  Joao  III,  que  proseguio  a  obra 
de  seu  pai,  e  a  Rainha  D.  Catharina  sua  mulher,  repousao 
nos  outros  tres  mausoléos.  Essa  època  tao  brilhante,  tao 
rica  em  maravilhas  e  celebrada  por  CamOes,  acha-se 
caracterisada  grandiosa  e  perfeitamente  na  inscripcSo 
que  se  ié  sobre  o  tumulo  de  D.  Manoel  : 

<k  Littore  ab  occidao  qui  primi  ablamina  tolia 

ce  Extendit  cnltum  notitiamqae  Dei  ; 
a  Tot  reges  domiti  cai  sobmissere  thiaras, 

CI  Gonditor  hoc  tamalo  oiaximus  Emmanuel. 

oc  Grande  numero  de  altares  sobrecarregados  de  dou- 
rados,  ornatos,  imagens,  &c. ,  occupao  a  parte  antiga  da 
igreja ,  cujo  tecto  é  sustentado  por  6  corpulentos  e  altis- 
simos  pilares  de  mais  de  100  pés  de  elevacao  e  de  estylo 
mourisco,  cobertos  com  os  baixos-relevos  mais  extrava- 
gantes  que  semelhSo  aos  sonhos  fantasticos  de  Pantagruel 
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ou  às  visOesde  HojSmann.  Yém-se  criangas  nùas  montadas 
em  dragoes,  aos  quaes  abrem  violeatamente  a  bocca  com 
as  mSos,  e  debaìxo  desses  aaimaes  peadem  sapos  pre$os 
pela  cauda  ;  aqui  e  ali  grupos  no  mesmo  gosto  e  ainda 
mais  difficeis  de  descrever. 

«  A  Sé  ou  basilica  de  Santa  Maria,  que  alguns  preten- 
dena  ter  sido  mesquita,  prosegue  o  mesmo  viajante,  é 
sufficientemente  vasta,  e  poderia  talvez  chamar-se  pom- 
posa; comtudo,  pareceu-me  muito  triste  e  sombria,  e 
foi  està  a  princìpal  impressalo  que  em  mim  produzio.  As 
suas  duas  torres  por  acabar  dao-lhe  urna  apparencia  de 
imperfeicao  que  é  ainda  augmentada  por  muitos  vestigios 
do  terremoto  de  1755,  cujas  devaslacoes  forao  incon- 
gruentemente restauradas  no  estylo  moderno.  Tambem 
é  de  mào  gosto  o  uso  que  nella  e  em  outras  igrejas  domina 
de  ihes  sobrecarregarem  o  interior  de  adere90s  e  de  as 
forrarem  de  panno;  os  antigos  templos  ostentfio  mais 
gravidade  e  pompa  com  os  seus  austeros  e  frios  ornatos 
de  pedra  do  que  com  os  emprestados  andrajos  de  multi*- 
córcs  alcatifas  e  bordadas  tape9arias.  A  sua  riqueza, 
porém,  semi-arabe  e  gothica  architectura,  semelhante 
a  Santa  Sophia  de  Gonstantinopla ,  a  farào  sempre  cibar 
conoi  admiracao.  Hoje  nella  se  encerra  a  maior  parte  do 
riquissimo  thesouro  patriarchal  de  alfaias  e  moveis:  o 
seu  lado  do  Poente  acha-se  por  reedificar.  » 

A  igreja  de  Santo  Antonio  de  Lisboa,  em  frente  da  Sé, 
e  construìda  no  lugar  onde  n'uma  cocheira  nasceu  este 
Santo  portuguez  em  1195,  é  de  moderna  edificacào  de 
gosto  e  elegancia.  — A  de  5.  Vicente  de  Fora,  jazigo  da 
familia  Real  de  Braganga,  é  de  elegante  estructura.  Este 
magnifico  edificio  foi  primitivamente  erguido  por  D.  Af- 
fonso  Henriques  para  commemorar  a  tomada  de  Lisboa 
em  1147,  e,  por  ser  em  sitio  extra-muros  della,  se  deno- 
minou  de  Fora,  dedicandola  esse  Rei  ao  martyr  S.  Vi-* 
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ceDte,  qiie  desde  entao  ficou  sendo  o  patrono  de  Lisboa , 
e  dando-lhe  por  armas  urna  nào  e  dous  corvos ,  &€«  , 
veja-se  S.  Vicente  (Cabo  de).  Em  1582,  achando-se  jà 
o  tempio  e  mosteira  damnificados,  mandou  Philippe  li 
demolir  tudo,  e  no  mesmo  locai  edificar  o  grandioso 
edificio  actual,  para  cuja  reedificacSo  forào  necessarios 
hi  annos,  empregando-se  nella  a  cantarla  e  marmore  jà 
promptos  que  D.  SebastiSo  mandàra  preparar  para 
levantar  um  tempio  ao  Santo  do  seu  nome  no  Terreiro 
do  Pa9o.  k  fachada  da  igreja  de  S.  Vicente  tem  100  pés 
de  largura,  97  de  altura  até  à  balaustrada,  e  147  do  pavi- 
mento ao  cume  das  torres;  o  seu  interior  corresponde  à 
magnificencia  exterìor:  é  de  urna  so  nave,  tem  222  pés 
de  comprimento  e  82  de  largura.  À  abobada  é  toda 
construida  de  marmore  azul  e  branco,  o  aitar- mór 
ergue-se  no  centro  da  capella*mór  comò  na  basilica  de 
Roma.  A  esquerda  està  o  Real  jazig^o  da  familla  de  Bra« 
ganfa  :  éeste  pantheon  umaescura,  compridaemesquinha 
sala,  a  qual  forma singular  contraste  com  as  reliquias  das 
finadas  grandezas  ahi  depositadas.  No  fundo  desta  casa 
avulta  o  tumulo  de  D.  JoSo  lY ,  primeiro  Rei  desta  fami- 
lia;  seguem  depois  muitos  outros  sarcophagos  de  seus 
descendentes ,  entre  os  quaes  se  nota  o  do  Imperador  D. 
Fedro.  Na  igreja ,  para  o  aitar  de  S.  Theotonio ,  pri- 
meiro prior  de  Santa  Cruz  de  Goimbra ,  mandou  S.  M.  a 
Rainha  actual  trasladar  os  restos  morlaes  de  D.  Nuno  Àlva- 
res  Pereira,  seu  illustre  progenitor,  os  quaes  se  achavao 
no  tempio  do  Carme ,  por  elle  edificado.  Este  tumulo  tem 
por  cima  a  estatua  do  esforcado  varao ,  deitado  ao  com- 
prido ,  e  vestldo  de  carmelita ,  e  ao  lado  a  de  um  escu* 
deiro.  Àpezar  dos  estragos  do  tempo  e  do  terremoto, 
notSo-se  ainda  riquissimas  pinturas  de  Baccarelli  no 
tempio.  Q  mosteiro  é  sumptuoso  e  o  mais  vasto  e  regular 
da  capital 9  de  tres  andares  e  em  vistosa  situa^ao;  a  sua 
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livraria,  antes  de  183/i,  contava  perto  de  25^000  Tolumei 
àe  obras  pela  maior  parte  escolhìdas;  julgamos  achar->se 
ainda  intacta.  Em  1773 ,  estabeleceu-se  a  patriarchal  neste 
mosteiro.  e  tempio ,  e  os  seus  habitadores ,  conegog  regu* 
lares  de  Santo  Agosiinho,  se  passàrào  para  Mafra.  Em 
1792  9  tornarlo  a  habita*lo  até  à  total  extinc9So  das  or- 
dens  religiosas  em  183A ,  època  em  que  para  ahi  se  pas- 
sou  a  curia  e  residencia  patriarchal.  0  seu  orgSo  e  car* 
rìihSo  s3o  OS  melhores  de  Lisboa. 

S.  Domingos  é  o  mais  vasto  tempio  de  Lisboa,  com 
soberba  columnata  de  marmore  de  cor,  e  so  excedido 
em  comprimente  pelo  de  S.  Francisco^  enorme  montlo 
de  marmore  rìcamente  trabalhado,  porém  que  se  n3o 
chegou  a  completar,  apezar  dos  milhOes  procedidos  de 
esmolas  que  nelle  gastàrio  seus  piedosos  edìfìcadores , 
mendicantes  franciscanos  denominados  da  Cidade.  —  A. 
igreja  de  S.  Roque,  que  pertenceu  aos  Jesuilas,  tem  so 
de  notavel  a  esplendida  capclla  de  S.  Jo&o  Baptista,  Entre 
08  inateriaes  de  que  é  decprada,  encontra-se  com  prò- 
fusdo  granito  orientai,  porphyro,  alabastro,  ametbystas, 
corallinas,  &c.  Os  seus  tres  quadros  em  mosaico  repre- 
sentando o  Baptismo  do  Redemptor,  a  Annunciafao  e 
a  Descida  do  Espirito  Santo,  sSo  considerados  comò  obras 
primas  sahidas  dos  melhores  artistas  italianos.  0  seu 
pavimento  é  tambcm  de  mosaico  e  o  aitar  de  prata 
massica.  D.  Jodo  Y  mandou  fabricar  està  capella  em 
Koma  pelos  melhores  arlìfices  da  època,  adornou-a  de 
riquissimas  preciosidades,  afóra  as  quaes,  è  voz  publica, 
nella  despendeu  para  cima  de  dous  milhOes  de  cruzados, 
e  de  là  veio  desmantelada  e  encaixotada ,  depois  de  nella 
ter  officiado  o  Papa  o  servìgo  divino.  Em  1751  è  que  foi 
patenteada  ao  publico. 

O  magnifico  tempio  dos  Martyres  foi  primitivamente 
fundado  no  sitic^  onde  D.  Affonso  Henriques  descarregou 
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o  golpe  mortai  sobre  os  Mouros   quando  Ihes  tomo^. 
Lisboa.    A  sua  reedificacSo  actual  é  moderna ,  e ,  ben 
que  pouco  vasto,  é  primorosa  em  architectura  e  pintura. 
É  a  mais  antìga  parochia  da  cidade,  e  por  isso  a  todas 
precede  nos  festejos  e  solemnidades.  —  A  igreja  da  Encar- 
napàOj  que  mui  vizinha  Ihe  fica,  é  sem  contradiccao  urna 
das  mais  espacosas  e  elegantes  desta  capital;  a  sua  capella- 
mór  e  a  do  Sacramento  sao  perfeìcòes  que  nada  deixào 
a  desejar;  porém  geralmente  a  pintura  deste  tempio  é 
de  mào  gosto  e  acanhado  pincel.  0  seu  frontispicio  està 
por  acabar.  —  Fronteira  Ihe  fica  a  igreja  do  Loretta^  sède 
de  uma  parochia  destinada  para  os  Italianos  que  a  erigirSo 
em  1518  ;  mas  um  incendio  a  abrasou  em  1651 ,  com  a 
perda  de  mais  de  /iOO  mil  cruzados;  depois  de  reedificada, 
tornou  a  arder  em  1755  pelo  incendio  que  se  seguio  ao 
terremoto,  com  a  perda  de  preciosos  retabulos  e  da  sua 
grandiosa  columnata ,  que  toda  estalou ,  e  està  perda 
excedeu  muilo  a  antecedente.  Com  o  auxiiio  real  e  poa- 
tificio ,  tornou  a  surgir  de  suas  ruinas  com  toda  a  sump- 
tuosidade  e  perfeic5o,  e  hoje  é  tida  por  um  dos  mais 
notaveis  templos  de  Lisboa ,  tanto  pela  sua  architectura 
comò  pelos  seus  ricos  ornatos  e  optìmas  pinturas.  —  A 
igreja  da  Grapa^  contigua  ao  convento  que  foi  dos  conegos 
regrantés  de  Santo  Agostinho,  e  que  domina  uma  das  mais 
pittorescas  alturas  donde  se  desfruta  um  magnifico  ponto 
de  vista  da  cidade,  contém  de  notavel  um  orgao,  talvez  o 
melhor  do  reino,  e  na  sua  sacristia  o  tumulo  do  inclyto 
D.  Affonso  de  Albuquerque ,  vice-Rei  da  India. 

0  convento  e  tempio  do  Carme  ficào  sobranceiros  ao 
Accio,  e  forao  ambos  fundados  em  1389  pelo  condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira.  0  primeiro  serve  hoje  de  quarte!, 
e  0  segando,  arruinado  pelo  terremoto  de  1755,  nunca 
póde  recuperar  as  immensas  preciosidades  que  o  fogo  Ihe 
consumio  :  contém  apenas  as  naves  e  os  muros ,  de  eie- 
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gante  arcbiteetura  gothica.  —  A  igreja  de  Je9u$^  sita  noi 
Cardaci^  condìz  com  a  8umptu08Ìdade  do  seu  convento 
contiguo,  onde  hoje  se  achSo  estabelecidos  o  Mu$eu,  a 
Academia  Real  das  Sciencias  e  a  sua  excellente  e  selecta 
lìvraria  de  47,000  volumes.  —  A  dos  PauUstas  ou  do  Sa^ 
cramento,  que  Ihe  fica  vizinha  e  junta  ao  extincto  convento 
do  mesmo  nome,  é  magestosa  e  rica  em  antigos  ornatos. 
No  claustro,  de  gigantescas  dimensOes ,  se  acha  installada 
a  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional,  a  qual  faz 
publica  annualmente  a  e\hibÌ93o  de  seus  productos  de 
maìor  transcendencia,  —  0  edificio  de  Santa  Engracia, 
vizinho  a  S.  Yicente  extra-muros  j  é  de  fórma  orbicular  e 
gigantesca  ;  nunca  se  completou ,  apezar  das  enormes 
sommas  nelle  despendidas,  o  que  deu  lugar  ao  bem 
conbecido  proverbio:  «  Interminavel  ou  eterno  corno  as 
obras  de  Santa  Engracia.  »  Se  porém  se  concluisse  segundo 
o  risco,  viria  a  ser  a  mais  esplendìda  rotunda  conhecida, 
com  um  unico  aitar  no  centro.  É  construida  de  boa 
cantarla,  mas  com  t3o  extraordinarias  proporgdes,  que 
OS  architectos  se  arreceiàrSo  de  Ihe  sobrepór  as  abobadas 
quando  chegàrSo  à  cimalha  real ,  temendo  que  nSo  as 
supportasse. 

A  igreja  parochial  de  5.  Paulo j  ainda  que  pequena ,  é 
comtudo  multo  formosa,  de  gesto  moderno,  com  boa 
architectura  e  pintura,  e  com  o  melhor  carrilhao  do 
reino ,  depois  do  de  Mafra.  A  sua  capella  do  Sacramento 
é  mui  digna  de  men9So.  — Ha  mais  as  igrejas  de  S.  Sento, 
Magdalena^  S.  Francisco  de  Paula,  Necessidades,  Xabregas, 
S.  Luiz  Rei  de  Franpa,  parochia  dos  Francezes;  a  das 
Inglezinlias  na  calcada  da  Estrella ,  e  a  do  Corpo  Santo , 
ambas  pertencentes  aos  Inglezes  catholicos,  além  das 
quaes  possuem  um  convento  e  o  seminario  de  S.  Patricio. 
A  Conceifào  Velha  que  foi  synagoga ,  a  Conceifào  Nova  que 
se  acba  quasi  acabada,   de  bellissima  architectura,  e 
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muitas  outrfts  bem  dignas  de  men^Soi  entre  &8  quaes  se 
póde  citar  a  do  collegio  dos  Nobres  e  a  da  Memoria,  edi< 
ficada  por  D.  José  I,  em  commemoragao  do  assassinato 
contra  elle  tentado  no  mesmo  sitio  em  1758.  Nenhuma 
porém  das  acima  citadas  se  póde  comparar  em  magni- 
ficencia  à  antiga  patriarchal  sita  na  Cotovia,  que  o  fogo 
consumio.  D.  JoSo  Y ,  durante  o  seu  longo  reinado  (1707 
a  1750),  applicou-se  constan temente  em  edificar  e  en- 
grandecer  os  edificios  religiosos  da  sua  capital,  despea- 
dendo  sommas  enormes,  das  quaes  se  poderà  fazer  idèa 
8Ó  pela  parcella  de  188  milhOes  de  cruzados  que  successi- 
Tamente  fez  passar  de  Portugal  para  Roma  em  troca  de 
buUas,  do  esteril  titulo  de  Fidelissimo  concedido  aos 
Monarchas  portuguezes,  de  honras  sacerdotaes,  e  muito 
principalmente  da  monstruosa  patriarchal,  supra-summo 
de  ama  piedade  mal  entendida.  0  seu  rendimento  exce- 
dia  &08  contos  de  réis ,  e  o  privativo  do  patriarcha  era 
de  100  contos.  Grande  parte  das  Lezirias  Ihe  pertencia. 
Hoje  acha-se  muito  resumida  està  verba ,  porém  ainda  o 
principe  da  igreja  lusitana  conserva  a  mesma  primazia 
que  d'antes;  tem  as  honras  de  infante,  é  cardeal  nato  ou 
logo  nomeado  na  sua  elevacSo,  é  capellSo-mór  do  Mo- 
narcha  portuguez,  membro  do  conselho  d'Estado ,  &c. 
É  o  mais  distincto  emprego  de  todo  o  reino,  e  so  conce* 
dido  ao  intrinseco  merecimento  :  o  actual  é  o  eminentis-- 
Simo  cardeal  D.  Guilherme  Henrìques  de  Carvalho ,  e  o 
antepenultimo  era  o  muito  illustre  varSo,  insigne  em 
letras  e  virtù des,  D,  Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  d'antes 
bispo-conde  d'Àrganil ,  resìgnatario  de  Coimbra. 

Dos  palacios  Reaes  que  encerra  Lisboa,  so  o  da  Ajuday 
por  sua  vastidào  e  sumptuosidade,  é  digno  de  especial 
men^ao;  e,  concluido  que  seja,  comquanto  em  sitio 
desabrido  e  solitario ,  sera  uma  das  Regias  residencias 
mais  magnificas  da  Europa.  Os  outros  palacioa  deBelem^ 
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'     das  Necesstdades  e  da  Bemposta,  apezar  de  decentes,  pouco 
offerecem  de  admiravel;  os  de  Belem,  que  sao  3  casas  de 
campo,  tem  contiguo  um  formoso  picadeiro.  Digamos  en- 
tretanto  algumaspalavras  a  respeito  destes  edificios  Reaes. 
A  colossal  Ajuda  é  fundada  sobre  as  ruinas  produzìdas 
pelo  incendio  que  no  principio  do  seculo  actual  devorou 
aquella  parte  do  antigo  barracào,  edificado  prò  visoria- 
mente depois  do  terremoto  de  1755  para  habita^ao  da 
familia  Real.  Este  novo  edificio  deve,   segundo  o  seu 
plano ,  \ir  a  occupar  toda  a  extensao  do  barracSo  que 
escapou  às  chammas ,  em  consequencia  do  que  apenas 
se  acha  em  pé  so  urna  terga  parte  delle,  contendo  todavia 
numerosas  salas  decoradas  com  excellentes  pinturas  a 
fresco ,  quasi  todas  historicas  e  do  insigne  Luiz  da  Gunha 
Taborda.  Na  sala  ovai  se  admira  a  perfeigSo  do  marmore 
bem  trabalhado  nas  suas  dez  columnas  compositas  que 
rematSo  em  soberbos  capiteis.  No  lado  do  Nascente  do 
palacio,  que  é  o  mais  proximo  da  sua  conclusSo ,  Ihe  dà 
ingresso  um  bellissimo  atrio  flanqueado  de  tres  porticos 
com  columnas  e  formosas  estatuas  allegoricas:  nessa 
frontaria  se  achao  concluidos  os  deus  pavilhOes ,  e  ter* 
mìnào  a  cimalha  um  grande  numero  de  magnificos  e 
bem  imaginados  trophéos.  Este  grandioso  edificio  contém 
muitos  quadros  de  merecimento  de  alguns  artistas  nacio- 
naesy  taes  comò  Sequeira,  Yieira  Portuense,  Taborda, 
Cyrillo ,   &c.  A  Tapada  ou  parque  Real  de  caga  Ihe  fica 
contiguo. 

O  palacio  das  Necesstdades  foi  comegado  a  edificar  em 
172Ì&  por  D.  Joào  Y,  que  o  destinou  para  habitagSo  dos 
prlncìpes  estrangeiros  que  aportassem  a  Lisboa ,  porém 
Sem  o  menor  gesto  em  architectura  nem  regularidade* 
Contiguo  Ihe  fundou  tambem  um  vasto  convento  para 
OS  congregados  de  S.  Philippe  Neri ,  o  qua!  se  acha  hoje 
aggregado  ao  mesmo  palacio,  todo  refandido  e  embeUe- 
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zado  à  moderna:  neste  convento  tiverao  às  sùas  sessSes 
as  cortes  de  1821  a  1823.  Fica  sobranceiro  ao  bairro 
d'Alcantara  e  ao  Tejo  ;  contém  bellos  jardins  e  cerca ,  e 
é  a  residencia  ordinaria  da  córte. 

Palacio  de  Belem  ou  Quinta  de  balxo.  Neste  bairro 
comprou  D.  Joào  V,  por  grandes  quantias,  diversaiS 
casas  de  campo ,  algumas  jà  de  mui  decente  condigao , 
para  de  todas  formar  urna  Regia  residencia.  Com  effeito, 
pelo  artefacto  da  principal ,  sita  no  largo  de  Belem  ,  se 
deprehende  haver  sido  irregularmente  edificada  por  elle 
e  seus  successores:  entretanto,  contém  mui  bellos  saloes 
e  a  melhor  coUeccao  de  pinturas  de  todo  o  reino ,  assioi 
corno  um  espacoso  jardim  bem  arvorisado  e  urna  for- 
mosa e  vasta  sala  de  manejo  de  cavallos  ou  dos  picadares 
da  casa  Real.  Do  lado  do  Sul,  tem  o  largo  e  o  bello  càes 
de  Belem.  Tambem  continha  o  conhecido  pateo  dos  bichos 
ou  receptaculo  de  feras  vivas,  pertencentes  ao  estabele- 
cimento  do  Museu  de  historia  naturai.  Ao  Norte  fica-lhe 
o  Jardim  Botanico  e  a  Quinta  de  cima  ou  do  Pateo  das 
Vaccas ^ouiTSLhdhìteicSio  Real  dasque  comprou  D.  Joao  Y, 
e  no  cume  do  monte  fronteiro  ao  rio  e  ao  pago  da  Ajuda 
està  o  barracào,  temporaria  residencia  Real  construida 
depois  do  terremoto ,  cuja  maior  parte  ardeu ,  corno  jà 
fica  dito. 

0  palacio  da  Bemposta  foi  edificado  pela  Rainha  viuva 
de  Carlos  II  de  Inglaterra ,  pelos  annos  de  1697.  Nada 
offerece  de  notavel  em  archi  tee  tura,  adornos  ou  situacao» 
dando  comeco  à  estrada  de  Arroios  junto  ao  escampado 
de  Santa  Anna.  Quando  D.  JoSo  YI  vinha  de  Queluz  ou 
Mafra,  nelle  costumava  residir,  e  nelle  morreu  a  10  de 
Margò  de  1826.  Foi  occupado  por  algum  tempo  pelo 
corpo  legislativo  durante  o  reinado  do  mesmo  Soberano. 
Tém  um  dilatado  jardim  com  extensa  lagòa ,  e  no  reverso 
outra  casaria  deooninada  Quinta  yellia^  porém  pmìs 
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moderna  que  o  palacio.  Quanto  às  residencias  Regìas  de 
Queluz  e  Cintra^  vejào-se  estes  nomes  ;  para  a  de  Cachias 
veja-se  Papo  d'Jrcos;  para  a  do Ramalhao,  o  mesmo  artigo; 
e  para  a  do  Jlfeite,  o  de  Atmada. 

Taes  sào  as  habitacoes  Reaes  que  encerra  Lisboa  e  seus 

contornos.  Dos  palacios  particuìares ,  merecem  notavel 

mencao  os   dos    condes    do  Farrobo   e  Bandeira  j,    do 

marquez  de  Sorba  j  do  barSo  de  BarceUinhos  (M.  José  de 

Oliveira) ,  o  do  marquez  de  Abrantes,  residencia  que  foi 

da  Imperatriz  viuva  do  Brasil;  o  do  marquez  de  Niza^ 

em  Xabregas ,  fundado  pela  Rainha  D.  Luiza ,  mulher  de 

D.  Joao  II,  de  magestosa  apparencia;  o  da  condessa  da 

Bé^etra^  na  Junqueira:  quasi  em  frente,  e  guarnecendo 

o  lado  do  rio,  onde  tem  a  sua  mais  nobre  fachada ,  està 

0  edificio  da  Cordoaria^  obra  magnifica  de  2,400  pés  de 

comprimente,  edificada  pela  Rainha  D.  Maria  I;  o  da 

familia  Pinto  Bastos,  tambem  na  Junqueira,  e  o  do  filho, 

no  Loretta;  o  da  casa  de  Braganpa,  no  Thesouro  Velha 

de  recente  reedificacao  ;  os  dous  do  marquez  de  Pombatf 

multa  principalmente  sobresahe  a  todos  o  do  duque  de 

Palmella,  no  Bairro-Àlto,   modernamente   reedificado, 

engrandecido  e  aformoseado  ;  o  do  marquez  de  Castello'^ 

Melhor,  ao  Passeio;  o  denominado  do  conde  da  Povoa, 

ao  Rato ,  e  perto  o  do  conde  de  Cea  e  muitos  outros  cuja 

rela^So  nSo  póde  este  rascunho  abranger. 

Entre  as  principaes  ruas  desta  cidade  avultSo  as  se- 
guintes:  a  Aurea  ou  do  Ouro,  onde  se  achao  arruados  oa 
ourives  deste  metal,  e  a  d^Prata  os  dest'outro,  mediando 
eatre  ambas  a  Augusta,  destinada  exclusivamente  para 
OS  mercadores  de  pannos  de  laa ,  e  parallela  às  mesmas 
a  dos  Fanqueiros,  onde  se  achfio  arruadas  as  lojas  de 
fazendas  de  algodfio.  Das  travessas  que  cortao  estas  qua- 
tro  tua»  principaes ,  a  dos  CapetUetaB  é  teda  occupada 
por  casas  demodaS)  «edas,  quinquilharias ,  &c. ,  a  dof 
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Aljubebes  por  armazens  de  fato  feito  e  a  dos  Retrozeiro$ 
pelo  negocio  de  sirgueiro,  retroz,  sedas,  laas,  &c.  A  rua 
do  Arsenal  da  marinha,  onde  se  acha  esse  grandioso  edi- 
ficio, contém  diversas  officinas  de  obra  de  cobre  e  com- 
munica  o  terreiro  do  Pago  com  o  càes  do  Sodré  passando 
pelos  dous  largos  do  Pelourinho  e  do  Corpo  Santo ,  onde 
comeca  entao  a  de  5.  Paulo  ^  a  qual  correndo  na  direccào 
do  rio,  seguem-se-lhe  as  da  Boa  Vista,  Janellas  Verdes, 
Junqueira  e  Belerà  até  Pedroufos  ,  cuja  extensao  recta  se 
approxima  a  1-1/2  legna.  A  rua  do  Chiado,  que  jà  faz  parte 
da  cidade  alta,  é  hoje  urna  das  mais  elegantes,  com 
formosas  casas  de  moderna  edificagao  e  lojas  de  quia- 
quilharia  e  modas ,  continuando-se  até  o  largo  das  duas 
ìgrejas  Encarnacao  e  Loretto;  daqui  segue  à  direita  a  de 
S.  Roque,  tambem  recentemente  aformoseada  com  novas 
construcgoes  até  o  passeio  de  S.  Fedro  d'Alcantara  :  pela 
esquerda  vai  a  do  Correlo  dar  ao  antigo  edificio  desse  uso, 
passando  pelo  largo  do  Galhariz  onde  se  acha  o  palacia 
do  duque  de  Palmella;  ambas  terminao  os  limites  do  Sul 
e  do  Nascente  da  velha  cidade  denominada  Bairro-AUo. 
Yizinhas  a  estas,  em  direcgSo  ao  rio,  estao  a  do  Atecrim 
e  a  das  Flores  e  no  alto  a  da  Emenda,  contendo  todas  tres 
formosas  casas  de  gosto  moderno.  A  de  S.  Francisco, 
sobranceira  à  cidade  nova ,  tambem  se  conta  por  urna 
das  suas  mais  regulares  :  ahi  se  acha  a  bibliotheca  pu- 
blica,  a  academia  das  bellas  artes  e  o  gigantesco  tempio 
de  primoroso  layor,  da  mesma  invocagao,  que  se  nao 
chegou  a  completar.  Para  o  lado  do  Poente  se  acha  a  de 
S.  Bento,  com  uma  milha  de  comprido;  as  de  S.  Domin- 
gos.  Sacramento  e  Buenps-'Ayres ,  cujo  bairro,  assim  de- 
nominado  pelos  bons  ares  de  que  goza  e  magnifica  vista 
sobre  a  cidade  por  Ihe  ficar  sobranceiro,  é  de  preferea- 
cia  habitado  pelos  estrangeiros.  Para  o  lado  do  Nascente, 
desde  «  alfandegck  das  Sete«Ca9as  (Consulado)  segue  pa-« 
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rallela  ao  rio  outra  rua  direita,  a  qual  eom  diversai 
deQomina9oes ,  passa  pelo  Terreìro  do  Trigo ,  Arsenal  do 
Exercito,  &c.,  até  o  Beato  Antonio,  com  mais  de  urna 
legoa  de  comprimento  :  em  alguns  sitios  é  aprazivel, 
porém  menos  edificada  que  as  da  parte  occidental. 

0  costume  tem  conservado  a  està  cidade  a  sua  divisSo 
em  treze  bairros  principaes  que  sSo  :  Alfama,  Andaluz, 
BairrO'AttOj  Beletn,  Buenos-'Ayres ,  Castello ,  Limoeiro, 
MocambOj  Mouraria,  Ribeira-Nova  ou  Romulares,  Ribeira' 
Velha,  Santa  Catharina  e  Santa  Isabel. 

O  Passeio  Publico  desta  capital  até  1836  constava  uni- 
camente de  um  bosque  de  800  pés  de  comprimento, 
cercado  de  grossos  muros.  Nessa  època  porém  empre-* 
hendeu  a  camara  municipal  embellecé-lo  cingindo-o  de 
uma  elegante  gradarla  de  ferro  entremeada  de  pilares , 
com  2  grandiosos  chafarizes  em  cada  extremidade^  bacìas 
ou  grandes  tanques  com  figuras  de  marmore  allegoricas, 
entre  ellas  as  colossaes  do  Tejo  e  Douro ,  vistosos  portSes 
de  ferro ,  &c. ,  estendendo-se  muito  além  do  primitivo , 
de  sorte  que  hoje  o  comprimento  do  bosque  e  jardins 
excede  1,100  pés.  0  Passeio  e  Jardim  de  5.  Fedro  d'Al^ 
cantava,  no  Bairro-AIto,  além  de  muito  bem  arvorisado 
e  adornado  de  plantas  e  de  bustos  de  homens  celebréd 
(cousa  bem  estranha  e  impropria  do  lugar ,  e  mui  prin- 
cipalmente de  serem  quasi  todos  Gregos  e  Romanos  ) , 
goza  de  um  grandioso  e  pittoresco  ponto  de  vista  sobre  o 
lado  septentrional  da  cidade. 

O  passeio  da  Junqueira  é  formado  de  um  extenso  tracio 
de  terreno  a  beira  do  Tejo,  contendo  bom  arvoredo  ;  com 
0  andar  dos  tempos  é  provavel  venha  a  ser  o  1/  ou  o  2/  da 
capital ,  bem  que  se  ache  n'um  sitio  afastado  do  centro 
da  povoa^ao,  porém  com  propor9oes  para  muito  se  embel- 
lezar  e  estender  sobre  o  rio.  0  Jardim  botanico ,  sit.  em 
fielem  perto  da  Ajuda,  é  bastantemente  formoso  e  ameno, 
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ainda  que  poueo  rico  em  plantas*  Entre  os  muitos  repu« 
cbos  e  bacias  d'agua  que  contém  é  notavel  a  do  centro, 
adornada  de  barn  trabalhadas  figuras  de  marmore.  0 
Jarditn  das  Necessidades,  contiguo  ao  palacio  deste  nome, 
consta  de  um  dilatado  terreno  bem  arvorisado,  com  jar- 
dins  e  adornado  com  grande  copia  do  flóres,  estatuas, 
bustos,  repuchos,  &c.,  que  formao  o  sitio  mais  deleitavel 
desse  suburbio  da  capital ,  sendo  d'antes  agreste  por 
natureza.  0  pequeno  jardim  no  passeio  de  S.  Fedro 
d'Alcantara  tambem  merece  ser  mencionado^  ainda  que 
alguns  particulares  haja  de  mais  vulto. 

A  Alfandega  é  uma  das  mais  bellas,  commodas  e  solidas 
da  Europa,  e  sSo  notayeis  as  suas  duas  vastas  salas  de 
abertura,  sem  columnas;  o  Àrsenal  da  Marinha^  vastis- 
simo edificio  de  elegante  architectura,  encerra  a  immensa 
gala  do  Risco  com  um  brigue  apparelhado  onde  se  aprende 
a  manobra  :  ambos  sSo  obra  do  marquez  de  Pombal.  0 
palacio  das  Cortes^  antes  mosteiro  de  S.  Bento,  é  um 
vasto  edificio  onde  as  duas  camaras  tem  commodos  suf- 
ficientes  e  elegantes  para  as  suas  funccoes.  A  Càrdoaria  na 
Junqueira,  de  que  acima  faliàmos,  os  dous  arsenaes  do 
Exereito  e  da  Fundifào,  o  Terreiro  do  Trigo,  o  edificio  do 
LimoeirOj  antigamente  palacio  Real  e  ha  muito  servindo 
de  prisSo;  o  Castello  de  S.  Jorge,  que  domina  a  cidade,  e 
onde  tem  seu  quartel  este  Santo,  que  é  generalissimo  do 
exercito  portuguez,  e  corno  tal  recebe  soldo  e  goza  das 
suas  honras,  sSo  edificios  dignos  de  consideragao.  Mela 
miiha  a  0.  do  mosteiro  de  S,  Jeronymo  fica  a  Torre  de 
Belem,  edificio  solido  de  100  pés  de  altura  com  bateriaà 
flór  d'agua,  hoje  servindo  de  registro  do  porto.  Foi  cons- 
truida  n'um  banco  de  area  do  Tejo,  isolado  da  praia, 
por  £1-Rei  D.  Manoel  ;  mas  hoje  està  unida  :  o  seu  unico 
merecimento  é  ser  um  perfeito  modelo  de  architectura 
militar  mourisca,  que  os  progressos  da  estrategla  moderna 
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tem  iautllisado,  ou  pelo  menos  Ihe  tem  dimintiido  a  im« 
portancia,  Gomtudo,  a  sua  posicSo  na  ponta  de  urna 
garganta  que  ahi  fórma  o  rio  e  a  correepondencia  de 
seus  fogos  tsonai  a  Torre  Velha  de  Capar  tea,  iììo>  lado 
esqaerdo,  tornSo  defensivel  e  arriscada  essa  passagem 
pava  OS  navios  que  a  quìzessem  for9ar.  Desde  os  Philippes 
tem  servido  de  prisSo  de  Estado ,  hoje  porém  vasia. 

Outcds  muitos  edificios  ha  credores  de  meD9So;  porém 
0  mais. grandioso  de  todos   é  o  que  abastece   de  agua 
a  cidade,   e  do  qual  disse  um  talentoso  ^iajante   que 
«  mais  parecia  urna  obra  dos  gigantes  que  restàra  ainda 
dos   tempos   heroicos ,    e   que ,    qualquer    que  seja  a 
grandeza   da    expectacao   com    que   se  va  prevenido, 
excede-a   inevitavelmente  a   primeira   impressalo.  »  O 
Aqueducto  das  Aguas-Livres  principia  em  Gane^as,  a  mais 
de   2  leg.    de   Lisboa ,  atravessa  diversos  valles  sobre 
91  arcos  de  cantoria  até  chegar  à  capital.  Neste  sitio 
denominado  Monsanto,  n'uma  extens3o  de  2,857  pés» 
atraves^  atlpcoCuado  valle  de  Alcantara  sobre  mais  36 
arcoé^algiliis  dos  quaés  sao  os  mais  altos  que  se  conhece  ; 
as  suas  extraordinarias  dimensdes  sào  :  o  arco  principal  ^ 
desde  o  leito  doriacbo  até  fechar,  231  palmos;  dahi  até 
aos  passeios,  10   ditos    (exclusive  os  parapeitos ) ;   dos 
passeios  até  à  extremidade  dos  ventiladores ,  23  e  à.  poi- 
legadas  :  total,  26&  palmos  e  li  pollegadas  e  127  arcos. 
A   largura  do  principal  arco,   de  base   a  base,   é  de 
107  ditos,   de  maneira  que  urna  nào  do  maior  tama- 
nbo  poderia  com  panno  solto  naTegar  por  baixo  deste 
arco  a  vontade  !   De  ambos  os  lados  tem  passeios   de 
cantarla,  e  todo  o  centro  é  occupado  por  uma  galerìa 
abobadada ,  bem  ventilada  e  com  duas  calhas.  As  suas 
aguas,  entrando  na  cidade,  se  depositalo  no  immenso 
tanque    de    marmore   das   Amoreiras  ,    chamado    Mài 
d'Agua,  e  dahi  se  distribuem  por  todos  os  chafarizes* 
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A  sua  fóimr  externa  é  urna  torre  qitadrangukr,  ^hfh 
badada.  Os  fortissimos  muros  deste  tanque  marmoreo 
e  gigantesco,  completado  e  conductado  em  iò&kj  pò- 
rem  quasi  feito  de  todo  por  D.  JoSo  Y,  tem  25  pai^ 
mo8  de  espessura ,  afóra  o  muro  externo ,  125  de  com«« 
primento,  107  de  largura  e  37  de  altura.  Do  fundo 
erguem-se  &  pilastras  que  sustentSo  as  abobadas.  0 
colossal  aqueducto ,  monumento  de  uma  passada  gran- 
deza,  ìguala  ou  excede  tudo  quanto  os  Romanos  ou  nacao 
alguma  moderna  tenhao  feito  de  mais  grandioso ,  na 
opiniao  de  Balbi  e  outros:  é  obra  de  Manoel  da  Maia; 
«ustou  muitos  milbdes  a  D.  Joào  Y,  e  levou  a  construir 
desde  1729  até  17/Ì8.  É  tal  a  solidez  de  sua  construcc3o , 
que  Ihe  nao  fèz  damno  o  devastador  terremoto  de  1755  ; 
apena^  3  dos  16  torreSes  que  Ihe  servem  de  ventiladores 
soffrérào  algum  estrago.  Quando  em  sitios  eminentes 
prosegue  soterrado,  tem  de  espaco  a  espa9o  ìguaes  ter- 
reoes  de  yentila^ao ,  e  ao  atrayessar  os  yalles ,  caminha 
sobre  elegante  arcana  sem  em  seu  curso  desviar  ciò  nive- 
lamento  geral,  o  que  faz  que  suas  aguas  tenhao  depositado 
todo  o  sedimento  durante  tao  longo  transito  nas  suas 
calhas ,  picadas  e  limpas  em  épocas  certas  do  cascao  em 
fórma  de  grossa  telha,  que  pouco  a  pouco  as  vai 
obstruindo  e  que  picadas  desapparecem. 

Nao  é  està  cidade  tao  rica  em  palacios  e  edificios  prò* 
fanos  apparatosos  comò  em  templos ,  alguns  de  summa 
belleza ,  comò  fica  dito ,  e  em  conyentos  yastos  e  nume- 
rosos ,  dos  quaes  em  iSSli  »  anno  em  que  forSo  suppri- 
midos,  eontaya  perto  de  80  com  os  sub*urbanos,  sondo 
52  de  frades  :  muitos  destes  formcEo  hoje  elegantes  quar- 
teirdes  de  casaria ,  outros  servem  de  fabricas  ou  estao 
aproyeitados  em  uteis  misteres.  Entro  igrejas  e  ermidas 
contaya  igualmente  perto  de  250  em  si  e  seus  arredores; 
algumas  tambem  se  secuIarisàrSo,  Yerdade  é  que  pelo 
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terremoto  de  1755  fìcàrSo  reduzidos  a  ruinas  alguns  edi- 
ficìos  respeitaveis  que  ao  depois  se  nao  reedificàrao ,  e 
que^  pelo  hoje  exìstente,  nao  podemos  ajuizar  do  que 
d'antes  avultava  està  cidade.  Até,  segando  o  seu  novo 
plano  mandado  adoptar  pelo  marquez  de  Pombal ,  em 
diversos  bairros  da  baixa,  forao  demolidas  dìversas  casas 
de  prìmeira  ordem  para  alinhamento  e  abertura  de 
novas  ruas.  Tendo  essa  catastrophe  damnificado  princi- 
palmente OS  edificios  mais  elevados ,  infundio  tal  terror 
no  povo  em  geral ,  que ,  além  de  quasi  tudo  o  que  desde 
entao  se  tem  construido ,  levar  primeiramente  entre  as 
paredes  uma  armaclo  completa  de  travejamento ,  se  ex- 
ceptuarmos  a  mesma  cidade  nova,  onde  todas  as  casas , 
por  ordem  do  Senado,  devem  exceder  a  tres  andares  ,  no 
geral  é  de  menor  elevagao  que  d'antes  e  em  estylo  menos 
elegante.  No  seguinte  paragrapho  transcreveremos  as 
épocas  da  fundagao  de  varios  edificios ,  dos  quaes  j& 
alguns  nSo  existem  por  effeito  de  terremoto»  e  curso^ 
do  tempo:  d'outros  jà  fica  levemente  tratado. 

D.  Àfibnso  Henriques  edificou  o  mosteiro  e  tempio  de 
S.  Vicente  de  Fora,  e  presume-se  ter  reedificado  a  Sé. 
— D.  Affonso.  Ili  foi  o  primeiro  Monarcha  que  firmou  a 
sua  residencia  em  Lisboa;  fundou  o  palacio  das  Alca- 
^oiras ,  no  qual  havia  tribuna  para  a  igreja  de  S.  Bartho- 
lomeu  :  julga-se  ter  sido  edificado  este  paco  no  largo  do 
Contador-mór ,  no  lugar  em  que  ainda  hoje  se  vém  donar 
antigos  casaroes,  um  dos  quaes  tem  por  baixo  o  Arco  das 
Damas,  que  vai  sahir  em  frente  do  sitio  do  arruinada 
hospital  de  S.  Paulo,  fundado  no  reinado  de  J).  Diniz 
pelo  bispo  de  Lisboa  D.  Domingos  Eanes  Jardo ,  do  quat 
se  apossàrSo  os  conegos  de  S.  Joao  Evangelista  e  fun- 
dàrSo  0  convento  chamado  dos  Loyos  que  era  cabefa  de 
sua  ordem  :  nas  suas  ruinas  està  hoje  uma  das  estancias 
da  guarda  munìcipal-^El-^Rei  p.  Diaiz  fandou  em  Lis- 
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hoa,  no  anqo  de  1390,  urna  universidade  nas  casa»  da 
Moeda^Yelha»  icujas  ruiaas  pcrmanecem  aioda  dentro  do 
pateo^  do^  Qaintalìnhoi ,  nas  Escolas-geraes  em  Alfama. 
G^  a  ruaiJNova  de  Liaboa , .  ({ne  era  situada  no  mesmo 
ou  quasi  no  mesmo  lugar  da  dos  Gapellistas ,  e  por  isso 
talvez  cbamada  ainda  hoje  rua  Nova  d'El-Rei.  Em  1307 
transferio  a  universidade  para  Coimbra.  —  D.  Fedro  P 
e^ficou  06  Pa^os  deBellas,  hoje  pertencentes  ao  marquez 
do  mesmo  nom^»  — J).  Fernando  cercoù  Lisboa  de  nova, 
forte  e  ampia  muraiha  pelo  anno  de  1375;  havìao  nella 
36  portas  e  77  torreSes.  —  D.  Joao  P  edificou  os  palacios 
d'Almeirim,  Santarem,  Almada,  outro  em  Lisboa,  cujo 
sitjio  se  ignora  #  deu  o  de  Bemfica  para  convento  de  Do-< 
minicgnos  e  reedificou  o  mourisco  palacio  de  Cintra, 
inuitp  deteriorado  com  o  tempo,  e  nelle  fez  morada  de 
preferencia.  —No  reinado  de  D.  Affonso  V  foi  fundado 
no  Roqìo  de  Lisboa  o  Papo  dos  Estdus,  no  qual  depois 
esteve  a  InquisifSo ,  a  Bogencia ,  e  hoje  està  o  theatro  de 
D.  Maria  IL — D.  Jolo  II  fi^ndou  tambem  no  mesmo 
Uccio  0  hospital  Rea!  de  Todos  os  Santos,  em  1&82.  Em 
I49ÌI9  mandou  levantar  a  fortaleza  de  Cascaes  e  a  torre 
chamada  do  Bugio.  A  Rainha  D.  Leonor^  sua  esposa, 
fandou  o  convento  da  Madre  de  Deos,  e  contiguo  a  elle 
0  Pago  das  Enxobregag  (hoje  Xabregas) ,  que  se  coma)])- 
picava  com  0  convento  e  pertence  ao  marquez  de  Niza. 
—  El-Rei  D.  Manoel  edificou  os  Pafos  daRihiraj  edificio 
grandioso  que  occupava  parte  do  assento  dp  T^rr^iro  do 
Pago,  do  arsenal  da  marinha,  até  pertp  40  cé^fi  do^^odré, 
do  alinhamento  actual.  Além  deste  palacio ,  que  o  terre- 
moto de  1755  destruio  completamente ,  constru\o  outròs 
em  Coimbra  e  Muge;  as  antigas  casas  da  RelacSo  e  da  In- 
dia;  completou  as  fortalezas  de  S.  Yicente  de  Belem  e  ou- 
tras  nas  duas  margens  do  rio  e  entrada  da  barra;  reedificou 
e  purificou  a  synagoga^  hoje  chamada  ConceigSo  Yelhai 
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e  ediflcou  a  maior  parte  do  edificio  de  S.  Jetonymo  em 
Beiem. — D.   Joao  III  edificou  a  Alfandega  Yelha  ,  as 
Tercenas ,   o   antigo  Terreiro  do  Trigo  e  a  Torre  do 
Tombo ,  que  eiitao  era  dentro  do  oastello.  ^.Ka  mino- 
ridade  de  D,  Sebastiao  fundou-se  a  fortaleza  de.^S.  JuIiSo 
da  Barra,  a  universidade  de  Evora,  e  se  recdnstruio  o 
aotigo  palacio  dos  Arcos;  julga-se  ter  sido  bo  largo  da 
Abeguaria,  no  sitio  em  que  ainda  hoje  esiste  um  restò 
de  antigo  paredao.  — D.  Gatharina,  filha  de  D.  Joao  IV, 
Rainha  viuva  de  Inglaterra,  edificou  o  Real  palacio  da 
Bemposta ,    por  isso  denominado   Pafo  da  Rainha.  — 
D.  Joào  y  fundou  a  basilica,  palacio  e   convento   de 
Mafra,  o  aqueducto  das  Aguas  Livres,  a  Patriarchal, 
que  depois  ardeu,  e  de  cujo  sino  grande  se  fez  parte  da 
estatua  equestre,  o  palacio  e  convento  das  Necessidades , 
OS  Pa9os  Reaes  de  Yendas-Novas  e  Pegoes;  reedificou  o 
palacio  de  Braganca  em  Lisboa ,  comprou  as  quiatas  de 
Belem ,  fez  a  Gasa  da  Moeda  »  a  Fabrica  da  polvora  em 
Alcantara,  o  novo  hospital  da  villa  das  Galdas  da  Rainha, 
08  baahos  das  Alca9aria8  em  Lisboa ,  o  càes  de  Belem ,  o 
arsenal  do  esercito  e  outro  de  construc9ao  naval;  reedi- 
ficou OS  quarteis  e  a  cadéa  do  Gastello  e  Limoeiro ,  e  em 
diversos  lugares  do  reino  fundou  conventos  e  igrejas.  *« 
D.  José  levantou  Lisboa  das  ruinas  do  terremoto,  e  a 
maior  parte  dos  melhores  edificios  modem os  que  nella  se 
encontrao  forSo  feitos  ou  come^ados  no  seu  reinado ,  bem 
corno  a  inexpugnavel  fortaleza  da  Grapa  em  Elvas,  outras 
nas  fronteiras  e  no  Tejo.  — 0  que  mais  avulta  no  reinado 
de  D.  Maria  I  é  a  basilica  e  convento  do  GoracSo  de  Jesus, 
vulgo  Eitrella,  a  Real  Gordoaria  na  Junqueira,  e  os  diques 
do  araenaL  Seu  esposo  D.  Fedro  III  edificou  o  palacio 
de  Queluz,  que  ao  depois  tem  sido  augmentado.  Neste 
reinado  se  comegou  o  da  Ajuda, — D.  Garlota  Joaquina 
comprou  a  quinta  do  RamalAao^  e  nella  edificou  o  apra-* 
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2ivel  palacele  do  mesmo  nome,  juato  a  Cintra.  Immensas 

outras  edificacoes  importantes,  mesmo  de  iadubitavel 

origem,  era  e  fundador,  tanto  nesta  capital  comò  em  lodo 

o  reino ,  poderiamos  aqui  recapitular ,  o  que  muito  nos 

alongaria  este  artigo:  refirSo-se  os  curiosos  a  descrìpcao 

topographica. 

Ignora-se  a  epoca  da  fundacao  dos  antigos  pacos  do 
Limoeiro;  sabe-se  porém  com  certeza  que  nelles  residira 
jà  D.  Fedro  I  (falleceu  em  1367) ,  e  n'uma  de  suas  salas 
D.  Joao  I,  em  1383,  matàra  o  conde  de  Ourem,  Joao 
Fernandes  Andeiro. 

Dos  theatros  de  Lisboa  é  sem  duvida  o  de  S.  Carlos  o 
principale  e  ale  um  dos  melhores  da  Europa,  construido 
pelo  modélo  do  da  Scala  de  Milao ,  e  no  curto  espa90  de 
6  mezes  para  a  prìmeira  representacao  que  nelle  teve 
lugar  a  29  de  Abril  de  1793,  dia  do  nascimento  da  princeza 
da  Beira  D.  Maria  Theresa,  primeira  filha  de  D.  Joao  VI , 
porém  as  suas  obras  nao  se  achavao  ainda  concluidas.  A 
sua  sala  de  espectaculo  é  ovai  :  os  camarotes  sao  em  nume- 
ro de  120,  espacosos  e  distribuìdos  em  5  ordens  a  12  por 
lado,  nSo  entrando  neste  numero  os  2  de  S.  Magestade  em 
dias  ordinarios ,  e  outros  2  fronteiros,  tambem  juntoa  ao 
tablado,  do  conde  do  Farrobo,  a  quem  pertencem,  bem 
comò  a  tribuna  Real ,  grandiosa  e  primorosamente  ador* 
nada,  fronteira  ao  palco,  sustentada  por  columnas,  e  que 
alcanca  ale  à  cimalha  do  tecto  desde  al/  ordem.  É 
destinado  quasi  que  exclusivamente  para  a  opera  italiana, 
da  qual  tem  Udo  companhias  das  melhores  que  na  Italia 
se  póde  contractar  por  grandes  estipendios ,  tanto  que 
anda  annexa  a  sua  sustentacSo  comò  onus  ao  contraete 
do  tabaco  e  sabao.  Este  magnifico  edificio  é  todo  cons* 
truido  de  boa  cantaria  lavrada,  à  prova  de  fogo;  todos  os 
corredores  sSo  de  abobada ,  assim  comò  as  escadas  que 
Goadttzem  aos  camarotes»^-— At  sahidas  dSo  t&o  bem  dis- 


Digitized  by  VjOOQIC 


m  «7« 

tribuidas,  qne  póde  Tì'iim  momento  despejar-se,  0  palco 
tem  grande  comprimento ,  e  jà  nelle  trabalhàrSo  de  urna 
8Ó  vez  80  cavallos. 

Yem  após  este  o  nSo  menos  importante  theatro  de 
D.  Maria  II ,  acabado  em  1847,  sìt.  no  Rodo,  no  chao 
do  antìgo  palacio  da  Inquisicao ,  que  ardeu  em  1836  e 
para  essa  substitui^So  se  demolio.  As  bellas  estatuas, 
delicadas  pinturas,  galeria  exterior,  &c. ,  e  mil  outros 
accessorios  de  bom  gesto  que  o  adornalo ,  e  mais  adap* 
tados  à  moda  e  modernas  conveniencias  que  S.  Carlos,  o 
tornao  preferivel  a  muitos  amadores.  O  certo  é  que  no 
geral  Ihe  é  muito  superior  em  formosura  e  bom  gosto , 
ainda  que  mais  pequeno:  sem  contradìccao  é  o  mais 
notavel  edificio  construido  no  reinado  actual.  Muito  se 
tem  recentemente  dito  a  seu  respeito  prò  e  centra ,  pois 
o  rancor  dos  partidos  politicos  de  tudo  lanca  màio  para 
exaltar  ou  denegrir.  É  co m tudo  evidente  que,  sondo  este 
theatro  o  narma/ para  declamacSo  portugueza,  tem  exces- 
siva  altura  (e  so  /j.  ordens  de  camarotes),  para  que  a 
vibracao  da  yoz  possa  fortemente  espalhar-se  para  o 
tablado  e  recinto  dos  espectadores ,  accrescendo  que  o 
seu  tecto  de  zinco  tem  o  inconveniente  de  causar  tal 
ruido  quando  chove,  que  nada  deixa  ouvir  aos  actores. 
Ambos  estes  theatros  tem  uma  dotacao  annual  do  governo 
(20  ou  24  contos  de  réis  cada  um,  segundo  suppomos.) 

O  theatro  do  Salitre  està  inteiramente  abandonado  e 
fechado;  o  seu  habil  e  infatigavel  director  Emilio  Doux 
foi  estabelecer  outro  mais  pequeno ,  porém  tao  excellen- 
temente  manejado ,  que  faz  as  delicias  da  capital  :  cha-* 
ma-se  Atheneu^  é  de  mui  recente  data,  e  està  adjacente 
ao  tempio  do  Loretto.  0  theatro  da  rua  dos  Condes 
tambem  trabalha ,  porém  muito  tem  perdido  com  a 
concurrencia  dos  seus  deus  novos  rivaes.  Todos  estes 
sao  muito  inferiores  a  S.  Carlos  e  de  Maria  II,  em  edificio 
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e  adornos,  bem  corno  o  outro  denottìlnado  do  Balrrch* 
Aàoj  desàe  ha  muito  tempo  fechado.  Tambem  perto  do 
palacio  da  Ajuda,  no  casarao  ondeesteve  a  patriarchaly 
ha  urna  grande  sala  elliptica  destinada  para  a  musica, 
e  OS  restos  do  pa9o  yelho  edificado  por  D.  José  P  com« 
prehendem  um  bem  construido  theatro ,  onde  se  repre* 
sentou  pela  primeira  vez  a  opera  italiana  em  Portugal , 
ao  qual  excede  porém  muito  em  perfei^So  e  gosto  o 
theatrinho  das  Larangeiras  em  Bemfica,  pertencente  ao 
conde  do  Farrobo.  Dos  3  circos  para  touros  e  jogos 
olympicos  que  encerra  està  capital  nenhum  merece  no* 
tavel  consideracSo, 

Contém  Lisboa  diversos  estabelecimentos  de  benefit 
cencia  e  asylos  de  caridade  particulares ,  alguns  com 
pingues  rendimentos  certos  ;  além  desses  y  possue  os  se- 
guintes  publicos: — 0  hospital  de  S.  José,  fundado  pelo 
Rei  do  mesmo  nome  no  vasto  edificio  ex-jesuitico  de 
S.  ÀntSo  ;  nelle  ha  urna  celebre  escola  medico-cirurgica 
muito  frequentada,  possuindo  um  rico  armamentario 
cirurgico  e  boa  livraria.  Entrao ,  anno  commum ,  neste 
hospital  15,000  doentes,  e  possue  de  rendimento  una 
150  contos  de  réis,  além  de  muitos  donativos.  ^— 0  hos- 
pital da  Marinha,  vulgo  de  Santa  Clara,  fundado  por 
D.  Joao  YI,  tem  optima  casa  de  banhos;  é  delle  que  se 
ministrSo  os  instrumentos,  rouparias  e  medicamentos 
aos  navios  de  guerra  ;  o  seu  movimento  annual  de  enfer- 
mos  andarà  por  2,000.  — 0  hospital  militar  ou  da  Estrel^ 
linha  é  de  recente  fundacao  no  mosteiro  de  Benedictinos 
no  alto  da  calcada  da  Estrella  :  nelle  entrao  annualmente 
perto  de  3,200  doentes ,  e  serve  comò  de  deposito  geral 
de  medicamentos  e  outros  objectos  para  os  demais  hos- 
pitaes  regimentaes.  —  A  Misericordia  é  destinada  a  reco- 
Ihimento  de  donzellas  orphàas ,  com  roda  de  expostos , 
tem  de  rendimento  para  cima  de  165  contos  de  réis , 
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provfndos  cm  grande  parte  dos  12  por  100  sobrc  as 
loterias.  —  A  Casa  Pia  é  o  maior  cstabelecimento  desto 
genero  no  reino,  e  fundado  pelo  regente  D.  Fedro  IV  no 
vasto  mosteiro  de  Belem.  Encerra  perto  de  1,000  aliimno^ 
de  ambos  os  sexos,  que  ahi  recebem  urna  excellenteedu- 
cacao  dirigìda  pelo  melhor  methodo  adoptado  em  Franca, 
tornando*se  conspicuo  o  dos  surdos-mudos.  Tem  de  ren- 
dimento uns  50  contos  de  réis,  porém  sSo  muito  pingues 
OS  seus  donativos  adventicios. 

Entre  òs  estabelecimentos  scientificos  de  Lisboa,  cita- 
remos  os  seguintes  mais  notaveis  : 

A  Academia  Reat  das  Sciencias  ^  fundada  em  1779  pelo 
duque  de  Lafoes,  tio  da  Rainha  D.  Maria  I*.  Sao  impor- 
tantissimos  os  numerosos  trabalhos  que  està  corpora^ào 
tem  publicado  sobre  a  historia,  lingua  e  lìtteratura  por- 
tuguezas,  as  sciencias  naturaes,  exactas,  bellas-letras , 
agricultura,  navegacao,  &c. ,  os  volumosos  tomos  da» 
suas  Memorias  sao  um  inexhausto  thesouro  de  scicncia. 
Està  academia  acha-se  estabelecida  no  convento  dos  Car- 
daes  cu  de  Jesus,  onde  tem  urna  escolhida  bibliothcca  sua 
privativa,  de  uns  15,000*volumcs,  e  outra  de  32,000  que 
pertencia  ao  mesmo  convento:  é  seu  presidente  El-Rei 
D.  Fernando.  —  A  anlìga  Academia  Real  de  Historia 
Portugueza  foi  estabelecida  debaixo  dos  auspicios  de 
D.  Joao  V  em  1720  nos  pacos  dos  duques  de  Braganca, 
por  esforcos  de  seu  exìmio  fundador  o  conde  da  Ericeira , 
e  de  outros  muitos  abalisados  litteratos.  Os  seus  trabalhos 
academicos  se  reduzirao  quasi  que  so  ao  ajuntamcnto  de 
memorias  e  documentos  relativos  ao  objecto  da  sua  ìns- 
tituicào,  que  se  publicàrao  em  14  volumes  e  alcancao 
desde  1721  a  173/i.  Além  desles,  escrevorao  differenles 
academicos  mais  outros  50,  contendo  bons  artigos  de 
historia  patria.  Todavia  no  decurso  do  tempo  foi  deca- 
hindo  de  seu  primitivo  brilho,  cu  pela  auscncia  de  seus 

36 

Digitized  by  VjOOQIC 


288  US 

membros  ou  tibieza  de  outros,  a  ponto  quo,  restando  jà 
poucos  TestigioB  da  sua  instituÌ9ao,  a  Rainha  D.  Maria  1% 
aconselhada  pelo  duque  de  Lafdes,  a  substitnio  pela 
academia  das  sciencias  de  que  acima  se  falla.  Mais 
algumas  ha,  taes  corno  a  das  Bellas-Artes ^  da  Marinha, 
a  de  Fortificapào  e  Desenho ,  &c.  ;  as  aulas  regias  de 
Architectura  navale  do  Commercio j  &c.  ;  o  Collegio  militar 
denominado  da  Luz^  hoje  exìstente  no  edificio  de  Mafra; 
o  dos  Nobresj  hoje  Escola  polytechnicaj  e  muitos  outros 
estabelecimentos  mantidos  na  melhor  ordem  e  systema 
de  ensino ,  pela  maior  parte  de  recente  fundacSo ,  e  dos 
quaes  mai  proficientes  resultados  tem  sortido  em  todos 
OS  ramos  das  sciencias  e  artes  na  mocidade  portugueza 
actual. 

De  algumas  colleccdes  scientificas  e  yaliosas  se  póde 
ìgualmente  fazer  mencio  corno  pouco  inferiores  às  das 
principaes  capitaes  da  Europa,  taes  comò:  —  a  Bibliotheca 
fublica,  situada  no  convento  de  S.  Francisco ,  contendo 
porto  de  100,000  volumes,  cerca  de  6,000  manuscriptos, 
e  32,235  medalhas.  No  mesmo  edificio  se  acha  tambem  o 
deposito  das  livrarias  da  maior  parte  das  casas  religiosas 
supprimidas,  cujo  total  nao  sera  inferior  a  550,000  volu- 
mes ainda  nao  classificados.  Na  sala  dos  manuscriptos  se 
admira  a  soberba  estatua  de  marmore  da  Rainha  D.  Maria  1% 
elegante  modelo  de  esculptura  que  multo  honra  seu  autor 
Joaquim  Machado  de  Castro.  —  A  2.*  livraria  com  32,000 
volumes  e  a  academica  com  15,000  se  achSo  no  convento 
dos  Gardaes,  de  que  atràs  se  fallou.  Nella  existe  hoje 
a  famosa  Biblia  manuscripta ,  que  o  Papa  Julio  IP  offe- 
receu  a  El-Rei  D.  Manoel  em  agradecimento  do  primeiro 
ouro  da  India  que  Ihe  mandàra.  As  preciosas  miniaturas 
que  a  adornSo,  julga-se  serem  feitas  por  Julio  Romano. 
Tendo-a  Junot  subtrahido  do  convento  de  Belem ,  onde 
estava  depositada,  eacbando-se  depois  da  restaura9ao  dos 
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Bourbons  em  poder  dos  herdeiros  do  mesmo  general , 
Luiz  XYIII  a  comprou  por  ayultada  somma  e  a  restituio , 
acompanhando  a  generosa  accao  uma  attenciosa  carta.  -^ 
Neste  mesmo  convento  se  acha  hoje  bem  collocado  o  ilf  te* 
seu  de  Historia  naturai^  bastantemente  desfalcado  de  pre- 
ciosìdades  desde  que  os  Francezes  Ih'as  espoliàrao  em  1808. 
—  0  Museu  militar  ou  coUeccSo  de  instrumentos  bellicos 
se  acha  sito  no  arsenal  do  exercito  e  fundicao.  Gontém 
um  numeroso  deposito  de  artilharia,  machìnismos  de 
guerra,  para  cima  de  70,000  espingardas,  algumas  armas 
antigas ,  &c. ,  e  nas  suas  oflScinas  se  trabaiha  cotn  a  maior 
perfeicao  todas  as  qualidades  de  metaes  e  armas. — Al- 
gumas livrarias  particulares  encerra  igualmente  Lisboa. 
Todos  OS  seus  conventos  as  tinhao  mais  ou  menos  impor- 
tantes ,  e  entr'outros  o  de  S.  Francisco  uma  de  20,000 
Tolumes,  o  dos  Jeronymos  de  l/i,000 ,  o  das  Necessidades 
28,000,  o  de  S.  Domingos  22,000,  &c.  Finalmente  a  de 
S.  Ticente  de  Fora ,  pertencente  ao  Patriarcha ,  contém 
perto  de  2/i,000  ToIumes  de  obras  escolhidas  em  sciencia 
e  litteratura,  todos  os  classicos  gregos  e  latinos,  muitas 
biblias  manuscriptas ,  algumas  do  XII  seculo ,  e  outros 
manuscriptos  preciosos  que  pertenciao  aos  conegos  re- 
grantes  de  Santo  Àgostinbo,  a  mais  scientifica  corpora9So 
do  reino.  É  opiniSo  geral  que  a  livraria  do  palacio  da 
Ajuda,   de  que  é  digno  director  o  illustre  litterato  Ale- 
xandre Herculano,  contém  para  cima  de  20,000  yolumes 
de  obras  escolhidas.  Quanto  aos  estabelecimentos  indns- 
triosos    que  encerra ,   consultem-se  os  artigos  sobre  a 
Industria  e  Commercio  do  reino,  na  2.*  parte  desta  obra. 
Està  immensa  cidade  nao  tem  fortifica^oes  permanen- 
tes  do  lado  de  terra ,  ainda  que  El-^Rei  D.  Fernando  a 
cingisse  de  grossos  muros  guarnecidos  de  77  torres ,  nos 
quaes  daT&o  ingresso  86  portas.  Todavia  abrangia  ella 
entfio  um  ambito  muito  mais  pequeno  do  que  hoje^  e 
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cem  o  seu  progressivo  augmento  se  forào  derrubando  cu 
aprov€Ìtando  esses  murospara  construc95es  de  modo  que 
so  parte  dos  que  ainda  reslao  servem  mais  de  barreiras  para 
B  Gobranca  dos  direitos  municipaes  que  de  defesa,  e  as 
duas  portas  extremas  paralielas  ao  rio  se  achao ,  urna  em 
Santa  Apollonia  a  E.  e  a  outra  em  Alcantara  a  0.  Poder-se- 
hia  comtudo  facilmente  fortifica-ia  pela  nalureza,  unendo 
o  rio  de  Friellas  ao  de  Alcantara  (veja-se  o  artigo  Saca-- 
vem).  Os  montea  e  boas  posicoes  de  que  é  rodeada  sendo 
aproveitados,  tambem  multo  contribuempara  a  sua  defesa, 
pois  que  dos  275,000  hab.  que  encerra  (com  os  suburbios), 
em  caso  urgente  os  poderiào  defender  50  a  60,000  homens. 
Em  1833  o  partido  liberal  lancou  mào  dessas  posicoes, 
formando  uma  tao  forte  linha  de  cìrcumvallacào  quasi  que 
ìmprovi^^da,  queos  miguelistas,  fortes  de  25  a 30,000  ho- 
mens de  1/  linha  aguerridos,  a  nào  podérao  entrar,  mas 
pelo  contrario  soiTrérao  consideravel  perda  nos  assaltos 
que  Ihe  derào,  e  tiverglQ  afinal  de  retirarena-se  derrotados 
sobre  Santarem.  Às  fortissimas  linhas  de  defesa  desta 
capital  formadas  por  lord  Wellington ,  com  as  quaes  a 
defendeu  dos  Francezes  na  guerra  peninsular,  erao  multo 
extensas.  (Gonsultem-se  a  esse  respeito  os  artigos  Torres-- 
Vedras^  Alkandra^  e  a  parte  historica  desta  obra.)  Quanto 
às  suas  fortificacoes  do  lado  do  rio ,  sao  ìmportantes ,  o 
que  se  poderà  ver  a  pag.  206  e  no  artigo  Oeiras. 

Rigorosamente  fallando,  póde-se  dizer  que  Lisboa  nao 
tem  porto  propriamente  dito,  mas  slm  um  dos  mais 
vastos  e  melhores  ancoradouros  do  mundo.  Todos  os  na- 
vios,  por  maiores  que  sejào,  fundeiaoeia  frente  da  cidade 
no  rio,  o  que  os  expoe  algumas  vezes  a  avarias  durante 
o  inverno,  principalmente  quando  ha  o  vento  de  trmessia 
o,  o  palmellào^  que  correspondem  a  S.  E.  e  S.  0.  Póde-se 
calcular  o  numero  dos  que  ahi  aporlao  annualmente  em 
1,800)  nacionacs  e  estrangeiroSi  o  que  ampiamente  sein- 
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dlvidualisarà  no  artigo  Commercio^  donde  se  deduz  que, 
exceptuando  as  5  principaes  cidades  lììarìlimas  da  Ingla* 
terra,  Amsterdam  e  S,  Petersburgo,  emparelha  Lisboa  com 
as  que  mais  embarca^òes  recebem  na  Europa  taes  corno  : 
Hamburgo ,  Genova ,  Dublin ,  Marselha ,  Napoles ,  &c. 

A  policia  desta  cidade  que  até  o  principio  do  seculo 
actual  era  tao  ma ,  tanto  a  respeito  da  salubridade  pu- 
blica  corno  da  seguranca  pessoal ,  o  que  excitou  muitos 
estrangeiros  a  escreverem  talvez  com  demasiada  acrimo- 
nia sobre  esse  assumpto ,  tem  desde  entao  feito  rapidos 
progressos  no  seu  melboramento,  e  hoje  se  acha  em  am- 
bos  OS  ramos  a  par  das  primeiras  capitaes ,  e  a  algumas 
excede.  Os  incendios ,  que  tanto  atormentào  as  grandes 
cidades,  nella  fazem  pouco  estrago  em  razSo  dos  bons 
regulamentos  para  os  exlinguir  sem  demora  :  além  de  se 
acharem  promptas  ao  primeiro  aviso  20  bombas  com 
6  carros  de  escadas  e  560  aguadeiros,  ha  mais  2,570 
divididos  em  100  companhias  com  patrSes.  A  sua  guarda 
municipai  consta  de  200  homens  de  cavallaria  e  1,000  de 
infantarìa. 

É  Lisboa  a  sède  da  1/  divisao  militar,  das  8  em  que 
se  divide  o  reino.  0  seu  distrìoto  administrativo,  que  é  o 
maior  e  o  mais  povoado  de  todos,  tem  de  superficie  284 
leg.  e  477,000  hab.  em  39  concelhos,  212  freg.  e  101,166 
fogos.  Em  1847  produrlo  em  cereaes  o  seguinte:  trigo 
14,174  moios ,  centeio  2,560  ,  milho  18,126 ,  cevada 
14,038,  e  contribuio  no  mesmo  anno  com  785:565$5!!)150 
réis  de  imposto  predial,  pessoal  e  de  maneìo.  A  sua  alfan- 
dega  grande  rendeu  de  1846  a  1847  a  quantia  de  2,215 
contos  de  réis ,  e  a  das  Sete-Casas  quasi  855.  Pelas  bar- 
reiras  da  terra  entràrào  para  consumo  desta  capital,  de 
Janeiro  a  Dezembro  de  1848,  os  seguintes  generos  em 
numeros  redondos:  vinho  11,386  pipas,  aguardente  504, 
vinagre  853  ^  trigo  103  moios ,  farinha  do  mesmo  36^214» 
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mìlho  1A3,  cevada  1,007;  p3o  cozido  201^307  arrobas; 
boìs  22,433,  vitellas  2,765,  carneiros  17,462,  porcos969, 
gallinhas  100,494,  perùs  9,962,  ovos  227,410  duzias,  e 
leìte  40,017  almudes.  Nesta  resenha  se  nao  incluem  os 
artigos  que  tem  despacho  na  alfandega  das  Sete-Casas 
(Consulado)  para  consumo ,  taes  corno  azeite ,  toucinho , 
carnes  salgadas  e  ensacadas ,  frutas ,  etc. ,  e  o  TÌnho  e 
aguardente  que  por  vìa  da  mesma  entrao,  por  nao  ter  si- 
de possivel  alcangar  dados  estatisticos  satisfactorios«  Sendo 
as  margens  do  Tejo  o  locai  do  desembarque  e  ìntroduccao 
de  grande  parte  dos  generos  de  quotidiano  consumo 
chamados  da  terra  por  serem  produzidos  no  reino,  so  se 
poderia  apresentar  um  resultado  completo  com  esses 
documentos;  e  pelo  que  respeita  aos  cereaes  transpor- 
tados  pelo  rio,  seria  igualmente  necessario  attender  ao 
movimento  da  venda  no  mercado  privativo  deste  genero, 
que  é  0  Terreiro-Publico ,  o  qual  é  tSo  consideravel  que 
produz  annualmente  em  direitos  a  favor  do  Thesouro 
perto  de  200  contos  de  réis,  e  os  do  pescado  de  consumo 
na  cidade  32  ditos. 

É  prodigioso  o  numero  de  pessoas  illustres  que  tem 
produzido  està  grande  cidade  em  todas  as  épocas  e  em 
todos  OS  ramos  da  humana  illustracSo.  Tedioso  seria 
recapitular  aqui  uma  tSo  longa  nomenclatura ,  e  men- 
donando  semente  a  alguns  incorreriamos  a  nota  de  par- 
ciaes  ou  remissos  nao  mencionando  a  outros  :  isso  exigiria 
maior  espaco  que  se  nSo  compadece  com  os  limites 
deste  artigo ,  jà  grande  em  demasia.  Na  parte  historica 
e  na  litteraria  desta  obra ,  viràd  seus  nomes  citados  nos 
competcntes  lugares.        "^ 

Lobfto,  freg.  do  cono,  da  Felra,  sit.  4  leg.  ao  S.  do 
Porto,  com  1,000  hab.  Ha  outra  na Beira-Alta ^  cono,  de 
Tondella,  a  3  leg.  de  Yiseu^  com  1,280  hab. 

Lobeira,  pov»  do  cono,  de  Guimarfies,  sit.  a  3  leg.  de 
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Braga.  Pretcndem  alguns  que  aqui  nascerà  o  antigo 
romancista  D.  Vasco  de  Lobeira,  autor  do  Amadis  de 
Gauta  ou  Gallia;  ha  porém  mais  probahilidade  de  que 
fosse  naturai  do  Porto. 

Lobrigos  (S.  Jo3o  de) ,  freg.  do  dìstr.  de  Yilla-Real , 

no  cono,  de  Santa  Martha  de  PenaguiSo:  contém  1,200 

hab*  Foi  a  mais  rendosa  abbadia  de  todo  o  rei  no ,  pois 

que  so  em  vinho  houve  annos  em  que  produzio  50  mil 

cruzados.  —S.  Miguel  de  Lobrigos^  outra  freg.  do  mesmo 

conc. ,  com  500  hab. 

Lomba  ou  Terra  da^  veja-se  Villar  e  Tua. 

Longos- Vallea  y  freg.  do  conc.  de  Moncao,  1,230  hab. 

Longroiva,  Tilla  e  freg.  da  Beira-Àlta,  no  distr.  da 

Guarda ,  porto  da  direita  do  rio  Lamegal  e  3-J/2  ao  S.  do 

Douro,  em  situacao  baixa  e  pouco  saudavel  por  se  achar 

no  meio  de  &  montes  que  Ihe  impedem  o  ser  bem  venti- 

lada  ;  é  porém  abundante  o  seu  termo  em  milho ,  azeite 

e  gado ,  e  contém  uma  afamada  mina  de  chumbo  pouco 

explorada,   e  descripta  pelo  naturalista  J.   Botelho  de 

Lucana:  encerra  1,680  hab. ,  e  com  o  termo  3,000.  As 

caldas  que  ha  na  sua  vizinhanga  sao  propicias  para  acha- 

ques  nervosos. 

Lordello.  As  principaes  povoacOes  deste  nome  no  reino 
sao  :  1.',  no  distr.  de  Villa-Real,  com  628  hab.;  2.*,  freg. 
perto  do  Porto,  com  2,/il&;  3."",  no  conc.  de  Barcellos, 
a  3-1/2  leg.  de  Braga,  com  870;  &.'',  no  de  Penafiel,  a 
li  leg.  do  Porto,  com  1,160. 

liOrdosa,  freg.  sit.  a  1*1/2  leg.  de  Yiseu,  patria  do 
celebre  pintor  Vasco,  tem  1,355  hab.  Ha  outra  freg.  do 
mesmo  nome,  3  leg.  ao  N.  de  Castello  Branco  ,  com 
800  hab. 

lioriga,  villa  sit.  perto  de  Cea;  930  hab. 
liorvao,  freg.  sit.  a  2  leg.  deCoimbra,  com  1,72/ihab.: 
tem  ucQ  celebre  e  multo  antigo  mosteiro  de  freiras.  Nesta 
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pov.  se  fabricSo  annualmente  una  2  eontos  de  réis  de  pa- 
li los  para  consumo  e  exporta9ao, 

Loolé,  villa  e  freg.  do  Àlgàrve,  8it«  2  leg.  ao  N.  de 
Faro,  4-1/2  a  0.  de  Tavira,  e  38  ao  S.  de  Lisboa,  edificada 
n'um  frondoso  e  ameno  outeiro,  com  irelhas  muraihase 
um  castello  arruinado,  em  igual  distancia  dos  rios  Quar- 
teira  e  Yalformoso;  os  seus  campos  produzem  multo 
trigo  e  alfarroba.  Foi  tomada  aos  Mouros  em  1249  por 
D.  Paio  Perez  Correa.  Cohtém  8,245  hab.  ,  e  o  seu 
termo  15,326. 

Louredo,  villa  e  freg.  perto  de  Penafiel,  a  5  leg.  do 
Porto,  ambas  com  1,320  hab.  Do  mesmo  nome  ha  mais 
8  pov.  insignificantes  no  reino. 

Loureiro,  pov.  do  cono,  de  Santa  Martha  de  Pena- 
guiào,  a  1-1/2  leg.  de  Villa-Real,  1,120  hab.  Ha  urna 
freg.  do  mesmo  nome.no  conci  de  Pinbeiro  da  Bemposta, 
6  leg.  ao  S.  do  Porto,  no  distr.  de  Avéiro,  com  2,080 
hab.  :  é  patria  do  illustre  arcebispo  de  Braga  D.  Frei 
Gaetano  Brandào. 

Lourenco  (S.  )  do  Bairro  ^  villa  e  freg.  do  distr.  de 
Aveiro,  1,200  hab. 

Loures,  agradavel  pov.  de  4,200  almas,  sit.  2  leg.  ao 
N.  de  Lisboa.  Seus  arredores  produzem  muita  e  excel- 
lente  laranja  e  limao,  e  na  estrada  que  dahi  conduz  por 
Lumiar  a  Lisboa  ha  deliciosas  quintas.   Veja-se  Sacavem. 

Lourical,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Leiria,  sit.  6  leg. 
ao  S.  de  Coimbra,  com  3,280  hab.,  e  todo  o  termo 
com  4,500.  Ha  outro  Lourical  no  distr.  de  Castello- 
Branco,  conc.  de  S.  Vicente  da  Beira,  o  qual  conta  680 
hab. 

^"  Lourinhaa,  villa  antiga,  sit.  10  leg.  ao  N.  de  Lisboa,  a 
cujo  distr.  pertence ,  a  1  do  mar  e  3  de  Torres  Vèdras  ; 
é  de  2,250  hab.,  e  muito  abundante  de  caca,  grào, 
fruta,  e  principalmente  de  afamadas  macaas* 
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Ziouro  (Ponte  dò) ,  pov,  do  conc.  de  Batcellbs,  tSt  a 
3  leg.  de  Braga,  1,000  hab. 

Loarosa ,  villa  do  distr.  da  Guarda ,  sit  2  leg.  ao  N,  E. 
de  Arganil ,  perto  de  Gea ,  com  8&0  hab.  Ha  outra  por. 
do  mesmo  nome,  perto  de  Yìseu,  com  1,569  hab.,  e 
outra  a  3  leg.  do  Porto  com  820. 

LouzSa,  Tilla  e  freg.  do  distr.  deCoimbra,  donde  dista 
&  leg.  a  S.  E. ,  edificada  junto  à  serra  dò  itlesniò  rit^me, 
cuja  altura  neste  sitio  excede  2,300  pés:  posìsuea  melhor 
fabrica  de  papel  de  todo  o  reino ,  encerra  3,000  hab.' ,  e 
0  seu  termo  6,016.  Desta  serra  se  colhe  a  màior  pérHb  do 
gelo  que  se  gasta  em  Lisboa. 

Louxada',  freg.  perto  de  Fénafiel  com  &,228  hab.  Hà^ 
mais  duas  no  mesmo  termo  e  do  mesmo  nome  (S.  Migtiel 
e  Santa  Margarida)  ,  menos  poToadas. 

Loir  (S.) ,  pov.  do  distr.  de  Beja  e  do  coric.  de  Ód6« 
mira,  no  Alemtejo,  2,100  hab. 

Lamiar ,  aprazivel  pov.  de  2,A00  hab. ,  1^1/2  lég.  ao  N. 
de  Lisboa;  é  notavel  pelas  qbintas  e  bellos  jardins  dos 
marquezes  d'Angeja  e  d'OlhSo,  e  outraà  de  partiéulates  : 
no  verào  tèm  grande  concurso  de  familias  da  capitaL 

IftUmiàres,  villa  a  2  leg.  de  Lamego,  900  hab. 

Lusitani^' ou  Uuzitàiiià  y  veja-se  a  parte  historica 
no  2.''  volume  desta  obra'e  o  aTìigo  Lisboa. 

Lustosa,  freg.  do  conc.  de  Barcellos,  a  4-1/2  de  Braga: 
1,215  hab. 

LiUZy  agradavel  aldéa  sit.  3  leg.  ao  N.  de  Lisboa  e  onde 
existia  a  escola  militar ,  que  dai  183/t  passou  para  Rilha- 
folles  em  Lisboa,  e  em  18/t8  para  Mafrk  :  contém  um  antigó 
convento  dà  ordem  de  Christo,  outro  de  frades,  e  a  bella 
quinta  e  jardim  do  visconde  de  Mesquitèlla;  é  de  2^300 
hab. ,  tem  graitjjle  •  &ira  no  mez  de  Setembro,  e  é  multo 
frequentada  ndì^f  ve):aopelosLisbonensès,  qtle  ahi  vSo 
tornar  ares. 

S7 
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Lazo,  pov.  abastada  do  cono,  da  Yacan9a,  sit  aSleg. 
de  Coimbra ,  l^OCO  hab. 


M 


Ma^&as,  rio  que  nasce  na  Hespanha,  na  serra  de 
Gulebra,  serve  por  algum  tempo  de  raìa  aos  dous  reinos, 
e  entra  na  esquerda  do  Sabor,  no  dìstr.  de  Bragan9a. 

Illa9&a8  deD.  Maria ^  villa  e  freg.  do  dìstr.  de  Leiria, 
donde  dista  umas  6  leg.  ,  com  1,730  hab.;  e  Mapàas  de 
Caminko,  k  leg.  ao  N.  de  Thomar,  perto  d'Alvayazere , 
com  &60. 

Ma^ao,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Leiria,  sit.  perto  do 
NabàOy  com  2,180  hab.  £  patria  do  insigne  latinista  e 
theologo  Antonio  Pereira  de  Figueiredo. 

Macario  (S.),  alta  e  ingreme  montanha,  ramo  da 
Gralbeira,  que  se  estende  na  Beira-Alta,  cono,  de  Lafdes. 

Macàu  (governo  goral  de).  Debaixo  deste  artigo  com- 
prehenderemos  a  cidade  do  mesmo  nome,  na  China,  os 
seus  bispados  suffraganeos,  e  os  territorios  da  coróa  por- 
tugueza  da  Oceania  nas  ilhas  de  Timor ^  Solor-Velho» 
Solor^Novo,  Sabrào,  Flores ^  Albr^  &c. 

Macdu.  —Està  cidade  està  edificada  n'uma  pequeaa  pe- 
ninsula  de  pouco  mais  de  1  leg.  de  comprido  que  faz  parte 
de  uma  ilha  situada  na  entrada  do  vasto  golfo  de  CantSo, 
pouco  abaixo  do  rio  Si-Kiang  no  Sul  da  China  em  lat.  N.  22% 
e  long.  E.  de  Paris  110%  &6%  a  2,/tOO  leg.  em  linha  recta  de 
Lisboa,  e  mais  de  3,500  de  roteiro.  OsPortuguezes,  depois 
de  terem  estabelecido  as  suas  feitorias  de  commercio  em 
Liampó  e  Tchongtcheu  mais  ao  Sul,  as  abandonàrào  e 
forào  fundar  Macàu  em  1557  pela  superior  salubridade 
do  lugar  9  e  com  licen9a  especial  do  Imperador,  a  quem 
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afndafaoje  pagSo  pelo  seu  territorio  o  fóro  de  600^5^000  rs. 
annuaes.  Nào  foi  porém  esse  onus  o  que  mais  coatribuio 
para  que  os  Chiaas  deìxassem  e  deixecn  aiDda  subsistir 
està  possessao  estrangeira  nos  seus  dominios,  mas  sim  os 
relevantes  servicos  que  aquelles  Ihes  prestàrao  no  XVP 
seculo  contra  os  piratas  que  infestavao  esses  mares, 
fazeado-se  em  seu  favor  tao  insigne  e  singular  excep9a[o 
na  politica  do  celeste  Imperio.  0  viajante  D'Urville  assìm 
se  expressa  a  este  respeìto:  «  Quando  o  Imperador  Riang- 
Hi,  pelo  meiado  do  seculo  XVP  consentio  em  dar  aos  Por- 
tuguezes  onde  puzessem  um  pé  no  seu  territorio,  em 
recompensa  dos  servicos  prestados  por  elles  no  exter- 
minio  dos  piratas,  soube-o  combinar  de  tal  sorte  com  a 
politica  que,  sem  fallar  aos  deveres  de  gratidio,  preju- 
dicasse  com  a  admissSo  dos  novos  hospedes  a  immu- 
nidade  do  territorio  vizinho;  e  assim,  em  lugar  de  dar- 
Ihes  urna  ilha  inteira,  cedeu-lhes  sómente  parte  della', 
tirada  logo  uma  linda  de  demarca9ao  que  assignava  os 
limìtes  de  uns  e  outros.  »  Com  effeito,  no  isthmo  da 
peninsula  ha  uma  muralha  que  communica  com  o  domi- 
nio chinez  por  uma  porta  chamada  do  Cérco,  que  os 
Europeos  nao  podem  transpór. 

A  populag&o  portugueza  da  cìdade  anda  por  6,000  a 
6,500  almas,  e  a  chineza  por  26,000,  sendo  està  gover- 
nada  por  mandarins.  0  seu  distinctivo  polìtico  é  de  Cidade 
do  Santo  Nome  de  Deos  de  Macdu:  està  sit.  em  amphi- 
theatro,  e  o  primeiro  objecto  que  sobresahe  ao  approxi- 
mar-se-lbe  do  mar,  sao  uma  bateria  portugueza  que  a 
domina,  e  o  convento  da  Gaia,  notavel  por  suas  altas 
muralhas  e  copadas  arvores.  Por  cima  tem  outro  mos- 
teiro  no  cimo  da  rocha,  e  pela  encosta  da  collina  vem 
descendo  as  suas  casas  à  maneìra  de  degràos  até  à  praia. 
Tem  alguns  edificios  e8pa90S0S  e  de  boa  archi tectura 
europèa  I  mas  as  ruas  sao  estreitas  e  pouco  asseiadas. 
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Qa/iti^p  ff)i;mea^ui  ii  4eMflein:  n*ama  dellai  qoe  tem 

cinterna,  k  fopt^  d'agua   nativa  e  quarteis  para  .1,0Q0 

Ifoiqens,  e^Uti^p  9iì^d^  ,ha  pQuco  tempo  liO  pecas  de 

^grpsap  calibre.  Outra  m^is  pequeoa,  cpm  30  pe9a8  iguaes, 

e. urna  fpqte  perenne,  nao  póde  acomipod^r  mais  de  800 

hofpeps.  Aind^  que  sga  tao  acanhado  o  territorio  desta 

colonia  que  epa  2  horas  se  possa  dar-Ihe  Tolta,  nao.deixa 

,^p  coi^t^r,  jE^lém  da  cathedra!  e  do  acastellado  convento  da 

Cj^pip,  a.r^sidenciado  bispo  e  dos{12conegos  seus  vigarìos, 

jppcias^lOJgrejisis  ou  conventps ,  assim  CQWo  S  bospitaes.  K 

,^lia  dioce^e  gomprehende  .as  d^^s  provincias  de  Kuang- 

tonjg  (Cantào),  K.pang*Si  e  a  ilha  de  Hainan.  Póde  hoje 

calcular-se  em  50^000  o, numero  de  christaos  desta  dio- 

cese,  pois  que  é  agora.o  ponto  de  ^sylo  e  de  partida  dos 

sacerdotes  europeos  propagadores  da  fé,  os  quaes    em 

]tf acàu  occupSo  dous  conventos  e  (em  conseguido  nume- 

rpsos  proselytos.  —  «A  corda  de  Portugal,  por  direi to  de 

jpadroado  Real  concedido  por  differentes  Papas,  nomeia 

JtAmbem  bispos  para  Pekim  e  Nankim»  a$sim  conio  na 

Ji^^i^  9  arcebispo  de^Cr^ngano^  e  os  bispps  de  Gochim , 

VLeUf^j^OT  .(Madras)  e  o.de  Malaca,  cujas  dioceses  sSo  mui 

vastas  em  terras  pertencentjes  a  varios  poteatados,  e  pria- 

cij^^lmeate  à,Gi:An-JBret^p^p.  »(£.  A.  Monteverde.) 

.0  porto  de  lilficàu  é  es^celiente,  nelle  se  faz  considera^vel 
f^pmntercip  iparjtimo,  e  che^ou  a  ser  de  grande  impor- 
lancia  por  mais  de  dous^^eculos  ^inquanto  foi  a  unica 
pra^a  da  China  franqueads^  a  Europeus ,  e  onde  ps  Por- 
tugu^zes  eriio  os  uaicos  ageates  nas  suas  transacQ5es. 
Gom  o  decurso  do  tempo  faltando-lhe  o  apoio  e  recursos 
daipai-p^tri^y  e  frfinqueando  os  Chinas  esporto  de  Cantao 
apji  Europeos,  foi  diioqinuindo  a  sua  prosperi dade,  mui 
principalmente  na  ultioia  guerra  de  i8/t2,  em  que  os 
Inglezes  dictàrSo  a  lei  à  Chii^a  e  com^firSo  a  negociar 
l^vreinente  com  ella.  Ig^almente  se  forfip  os  Cbinas  intro- 
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dazlado  na  cidade,  onde  hoje  $e  achfio  em  triplice  nu« 
mero  dos  Portuguezes,  entre  os  quaes  por  vezes  tem 
havifjo  serias  questoes:  ein.ca$o  de  desintelligencìa  com 
OS  mandarinsj,  impedem  e^t^s  de  entrar  do  continente 
mantioientos  na  cidade,  donde  todos  Ihe  vem,  afim  de 
conseguirenoi  seus  ìntentos,  pondo  em  apertada  crise  os 
Portuguezes,  os  quaes  nào  podem  passar  do  seu  territorio. 
A  cidade  é  guarnecida  por  um  batalhao  da  terra ,  alguns 
Sij)aes  e  Europeos.  As  relacoes  dos  habitantes  e  autori- 
dades  de  Macàu  com  os  Chinas  tornao  o  seu  systema  go- 
vernativo de  um  genero  particuiar  e  diverso  das  outras 
colonìas  portuguezas.  Ha  nesta  peninsula  a  celebre  gruta 
denominada  de  Camoesj  onde  o  principe  dos  poetas  por- 
tuguezes  ia  matar  as  saudades  da  patria ,  compondo  parte 
do  seu  immortai  poema. 

Oceania  Portugueza. 

Està  sit.  umas  600  leg.  ao  S.  de  Macàu  —  Timor  —  ilha 
da  quinta  parte  domundoe  dasdaSundaa  mais  orientai, 
entre  8*  e  10*  de  lat.  austral  e  121*  a  124*  e  26'  de  long. 
E.  de  Paris.  Poi  descoberta  em  1522  por  Fernando  de 
Magalhdies ,  Portuguez  ao  servico  da  Hespanha  :  tem  perto 

j  de  70  leg.  de  comprido  com  irregular  largura  de  8  a  25. 
È  atravessada  por  urna  grande  serrania  que  a  divide  em 
duas  partes,  e  bem  que  geralmente  montuosa,  é  muito 
fertil.  Gontém  ouro  e  outros  metaes ,  marinhas  de  sai  e 

!  petroleo.  Abunda  em  sandalo,  cuja  madeira  se  exporta 
para  a  China  e  India,  e  outras  boas  para  conslruc9ao 
maritima;  produz  em  ponto  pequeno  todas  as  especìarias 
das  Molucas ,  e  as  forneceria  em  grande  se  seu  fertilissimo 

I  solo  fosse  cultivado:  a  cera  é  muita,  o  gado  vaccum  e  ca- 
vallar  é  pequeno ,  porém  os  macacos ,  bufalos ,  morcegos 
e  serpentes  atiingem  um  tamanbo  enorme.  Nella  houve, 
segando  parece^  um  grande  volcfioi  o  qual  desappareceu 

I 
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deìxando  pantanos  na  extincta  cratera,  e,  ao  dizer  de  Ho- 
gendorp  e  outros  vìajanles,  existe  n'uma  das  suas  altas 
montanhas  urna  abertura  ou  caverna,  da  qual  durante 
6  mezes  do  anno  sopra  um  vento  tao  furioso ,  que  nao  é 
possivel  approxinnar  della. 

0  seu  governador  portuguez ,  o  qual  é  nomeado  pelo 
de  Macàu,  reside  em  Delli  no  lado  do  Norte  :  é  elle  quem 
arrecada  os  trìbutos  que  os  regulos  pagào  a  Portugal.  Os 
HoUandezes  possuem  na  parte  occidental  a  florescente 
colonia  de  Copang^  que  tomàrào  aos  prìmeiros  em  161S. 
A  maior  parte  desta  iiha,  com  mais  de  50  regulos,  reco- 
nheciao  ainda  ha  poucos  annos  a  autoridade  do  governa- 
dor portuguez  e  usavào  da  sua  bandeira;  outros  usào  da 
bollandeza,  e  outros  sao  independentes.  Os  sujeitos  pagao 
umpequeno  tributo  ou  fornecem  gente  para  a  guerra.  Nas 
desa  ven9as  entre  os  regulos  serve  muitas  vezes  o  governador 
de  conciliador.  Ha  mais  na  colonia  um  ouvidor  para  a  ad- 
ministra^So  da  justica  e  um  vigario  para  o  culto  catholico. 
Os  indigenas  sao  todos  de  ra9a  malaia  e  papùa,  epassao  de 
500,000,  geralmentedoceis,  porém  mui  pouco  civilisados. 

Solor-^Novo  e  Flores ,  dìstào  20  leg.  a  0.  de  Timor;  a 
2/  ilha  póde  ter  de  comprimento  60  leg.  sobre  20;  a  parte 
occidental  pertence  aos  HoUandezes;  na  orientai  ha  a 
pov.  deLarantuca,  onde  se  achào  alguns  Portuguezes, 
bem  comò  na  outra.  Solor-^Velho  e  Sabrào,  que  se  achao 
no  mesmo  archipelago,  sao  menos  consideraveis:  na  1.' 
tiverao  os  Portuguezes  uma  grande  fortaleza.  Yem  aqui 
mencionadas  estas  ilhas ,  nao  pelo  que  avultào  de  impor- 
tante para  a  monarchia  portugueza ,  mas  so  para  comme- 
morar que  jà  nellas  a  sua  bandeira  domìnou  com  gloria 
e  prosperidade;  que  foi  ella  quem  as  descobrio  e  intro- 
duzio  0  christianismo;  pouco  Ihe  resta  hoje  nestes  longin- 
quo8  paizeSy  e  o  pouco  que  dahi  se  cobra  apenas  chega 
para  a  despezat  Solor,  entre  Timor  e  Flores  |  é  paquena^ 
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porém  multo  fertil.  Apezar  de  nflo  haver  nella  feitoria 
portugueza ,  na  povoa9§o  de  Bancubà  existem  bastantes 
fuscos  e  mascates  desta  na^So,  da  qual  geralmente  os 
habitantes  por  tradÌ9ao  e  costume  se  reconbecem  sub- 
ditos.  0  mesmo  se  poderà  dizer  àeSabrào,  vizinha  de 
Solor,  e  d'outras  ìlhotas  do  mesmo  grupo,  onde  os  mis- 
sionarìos  portuguezes  tem  convertido  grande  parte  da 
popuIa^So  ao  christianismo  e  obedecem  ao  bispo  de 
Malaca.  Finalmente  Flores  ou  Ende  com  urna  superficie 
de  mais  de  1,000  leg.  em  lat.  9"*  e  long,  120%  de  uma 
extrema  fertilidade,  produz  em  abundancia  canella,  san- 
dalo,  algodào  e  arroz,  e  tem  um  volcaio.  Os  Hollandezes 
possuem  quasi  todo  o  litoral;  os  indigenas  sào  malaios, 
porém  ha  bom  numero  de  Portuguezes  bastardos,  mescla 
de  Europeos  com  Canarins  e  sangue  mestico  indio,  e 
descendentes  de  christàos  nativos  que  se  considerSo  sub- 
dìtos  da  coróa  portugueza  e  obedecem  aos  missionarios 
da  mesma  na9ao  e  ao  bispo  de  Malaca. 

0  Almanak  de  Gotha  para  o  anno  de  18/Ì9  a  1850,  a 
pag,  550,  dà  de  superficie  às  ilhas  de  Timor,  Sotor,  Fio* 
res,  &c.  ,  52,600  leg.  quadradas  de  20  ao  grào,  e  uma 
popula93o  de  218,510  hab.  tributarios  da  coróa  portu- 
gueza, e  que  della  reconbecem  vassallagem,  e  sendo  a  de 
Macdu  6,500,  sera  o  total  225,010,  nao  contando  com  os 
26,000  Chinas  de  Macàu. 

Transcreveremos  agora  algumas  excellentes  observa- 
9oessobreestas  longinquasparagens,  deumaiV(7^Vea  sobre 
eilas,  do  Sr.  J.  C.  N.  C.,  inserta  no  Panorama  de  1842, 
apag.  /l02  e  &l/t: 

«cNinguem  supponha,  diz  o  autor,  que  somos  os  pos- 
suidores  de  todas  estas  ilhas.  Ainda  em  tempos  mais 
felizes  nao  eramos  nós  tao  abundantes  de  gente  e  meios 
com  que  dominassemos  paragens  afastadas  das  nossas 
possessoes  indianas ,  onde  era  mais  certa  e  commoda  a 
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ganancia.  Até  certa  època  pouco  remota  dos  nossos  dias 
eratnos  ainda  uns  comò  moderadores  dellàs,  occupaya- 
mos  seus  melhores  portos;  fortes,  feitorias  com  palacio 
do  governo  y  ìgrejas,  còtivehtos,  &c.  À  sedè  do  domìnio 
era  Cupang,  onde-  residia  o  governador  geral  de  todas 
com  um  bataihSo,  cuja  for9a  era  sufficiente  para  conter 
OS  /i.5  regulos  do  interior  e  cobrar  os  tributos  que  os 
chefes  remi^sos  demoravao.    A    colonia  nao  florescia, 
porém  era  so  nòssa.  Assim  iSo  correndo  as  cousas  quando 
08  Hollandezes  se    forao  pouco  a    pouco  furtivamente 
introduzindo  nesses  estabelecimentos  ,   expulsando-nos 
delles.  Foi-nos  forcoso  abandouar-lhes  nossa  capital  e  ir 
estabelecer  entra ,  Dille^  na  costa  N.  0.  de  Timor.   £m 
Solor  nos  tomàrao  toda  a  costa  occidental;  e  passàmos 
para  a  orientai,  onde  estabelecémos  a  povoa^ào  deLaran- 
tuca.  Todavia  os  regulos  tem  sempre  mostrado  preferencia 
de  submissào  ao  governo  portuguez,  e  os  Hollandezes, 
apezar  da  sua  forca,  nao  tem  podido  esquivar-se  à  mor-« 
tificacSo  de  presenciar  a  nossa  conserva9ào  e  sympathias 
populares.  Talvez  seja  isso  devido  aos  costumes  cavallei- 
rosos  dos  primeiros  e  seus  usos  realengos  mais  analogos 
à  indole  dos  habitantes  e  constituÌ9ao  do  paiz,  do  que  às 
feicdes  cupidas  e  democraticas  dos  traficantes  de  uma 
companbia  commercial  —  talvez  maior  suavidade  e  bran- 
dura   de   nossa  administracào  colonial ,    e  effeitos   das 
catecheses  dos  nossos  missionarios  catholicos — ou  talvez 
por  um  resto  de  respeito  aos  grandes  nomes  e  feitos  dos 
antigos  vice-Reis  da  India? — talvez  um  pouco  de  tudo. 
Estas  ilhas  sao  pouco  visitadas  de  viajantes,  que  en« 
contrào  na   proxima  Batavia   todas  as    commodidades 
européas.  — 0  s^eu  clima  é  exceliente,  as  produccoes  va- 
riadas  e  ricas,  as  mesmas  que  no  vizinho  archipelago 
das  Molucas,  porém  em  muito  atraso,  e  nos  estabeleci- 
mentos porluguezes,  apenas  o  sandalo  é  o  artigo  de  riqueza 
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commercial  de  exportacao.  Està  arvore  indigena  cresce 
ahi  até  o  tamanho  de  lun  caslanheiro:  a  sua  odorifera 
madeira  é  muito  apreciada  pelos  Chinas,  que  della  se 
servcm  corno  de  incenso  e  niirrba ,  e  para  obras  delica*- 
das>  corno  leques,  cofresinhos,  &c. ,  pelo  suave  aroma 
que  exhala. — A  sua  canella  é  igual  a  melbor  de  Ceylào» 
Porém  OS  costumes  malaios  e  suas  preoccupacoes  de  fidai- 
guia,  impedem  os  trabalhos  agricolas,  vivendo  os  pobres 
camponezes  debaixo  de  urna  pesada  servidao. 

Pelas  acquisicoes  modernamente  feitas  enlre  1812  e 
1815  pelo  governador  Victorino  Freire  de  Gusmào,  lemos 
mais  dous  estabelecimentos  nestas  ilhas,  a  saber,  Aliar 
Grande  e  Allor  Pequeno,  cujos  regulos  reconhecem  vassal- 
lagem  à  coróa  portugueza,  e  pela  maior  parte  obedecem 
ao  governo  geral  de  Góa.  Do  auto  de  posse  dado  por  esle 
governador  ao  seu  successor  em  1815  na  praca  de  Dille, 
além  do  mais  Ihe  entregou  as  :  <c  chaves  do  castello  e  mu- 
nicoes  de  guerra,  os  cofres  da  Real  fazenda  e  do  dinheiro 
a  gyro,  e  4  presidios,  a  saber  :  Batugade^  Maubese^  Fidlara 
e  Cailaco,  além  dos  45  reinos  sujeilos  a  S.  M.  Fidelissima , 
em  paz  com  a  praca,  e  novamente  reduzidos  aobediencia, 
e  bem  assim  os  de  Larantuca,  Bure^  Sud  e  Numbd  ^  tam- 
bem  de  novo  reduzidos,  e  finalmente  os  dePanclaìSjSumbe, 
Allor  Grande  e  Allor  Pequeno  com  todas  as  suas  jurisdic- 
coes.D — Wxxxxk  mappa  ofHcial  da  mesma  època  vem  assim 
descriptas  as  acquisicoes  feitas  pelo  mesmo  governador 
Victorino  no  triennio  do  seu  governo,  dos  regulos  que 
preslàrao  homenagem  à  coróa  portugueza. 

Na  iiha  de  Timor.  0  reino  de  Fidtarà,  de  que  sao  Reis 
D.  Antonio  Hornay  de  Mattos  e  D.  Manoel  Ignacio  Ba- 
nhete,  os  quaes  juràrào  e  derao  homenagem.  — Reino  de 
Cailaco^  Rei  S amatelo. 

Na  ìlha  de  Solor.  Reino  de  Larantuca^  de  que  é  Rainha 
Z).  Lourenca  Goncalves^  que  mandou  prestar  homenagem 
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por  procurador.  Reino  de  Aldonasa  e  Torom  ,  do  qual  é 
coronel  e  Rei  D.  José.  — Reino  de  Sica,  do  qual  é  coronel 
e  Rei  D.  Domingos  da  Cunha.  Reino  de  Numbà,  do  qual 
é  Rei  D.  Thomé  Fernandes. 

Ilhas  d'AUor.  Reino  de  Panday,  Rei  Manhola;  dito  de 
Albr ,  e  seu  Rei  Cabibd. 

Mais  Timor s  provincia  de  Servijào.  Reino  d'Ambino,  do 
qual  é  coronel  e  Rei  D.  Domingos  da  Cruz  e  Homay,  e  09 
de  Olupe,  Imana  e  Reiboque,  dos  quaes  é  conservador, 
capilSo-mór  e  Rei  D.  José  Hornay. 

Mais  Timor ,  provincia  dos  Bellos;  e  reino  de  Maubese, 
do  qual  é  Rei  D.  José  Muniz  Mdu. 

Todos  estes  reinos  nao  sào  mais  que  districtos,  em  que 
dominào  absolulos  desde  o  tempo  da  colonisacào  os  pri- 
meiros  chefes  povoadores,  e  aos  quaes  por  descendencia 
ou  por  conquista  succedérao  oulros,  os  quaes,  levados  de 
suas  idéas  e  costumes  despotico-feudaes,  por  orgulho  e  os- 
tenta9ào  se  sujeitao  ao  soberano  portuguez,  de  quem  fazem 
o  conceito  engrandecido  pela  fama  antiga  do  nosso  poderio 
no  Oriente,  e  a  troco  de  um  diminuto  tributo  annual  ou 
de  certo  contingente  de  soldados  para  guarnecer  os  pre- 
sidios,  recebem  com  a  investidura  do  seu  mesmo  domi- 
nio, OS  nomes  portuguezes  e  titulos  pomposos  que  dei- 
xamos  referidos,  bem  corno  bandeiras  portuguezas;  sào 
isso  deferencias  e  lisongerias  de  boa  industria  e  politica 
para  melhor  ganhar  e  conservar  a  sujeicao  destes  Indios, 
que  ao  todo  formao  53  reinos  feudatarios  da  nossa  coróa. 
Quanto  ao  cofre  do  gyro,  de  que  acima  se  fallou,  póde-se 
considerar  uma  exceliente  instituicao  commercial ,  sondo 
certa  especie  de  banco  do  Estado,  onde  entrao  alguns  ren- 
dimentos,  privativamente  destinados  a  serem  emprestados 
com  o  juro  de  10  por  100  aos  particulares,  cousa  que  faz 
honra  a  administracào  colonial,   a  qual  é  geralmentc 
muilo  simples  ,  e  com  pouqulssimos    emprogados  de 
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faeenda  e  de  guerra:  é  por  assidi  dizer  um  governo  pa« 
triarchal  militar,  urna  justi^a  rapida,  porém  paternal,  e, 
segando  os  utopistas  modernos,  taivrz  fcudaL 

Macedo,  pov.  do  cono,  da  Feira,  h  leg.  ao  S.  do  Porto: 
1,020  hab. 

Maceira  ou  Mongota,  pequeno  rio  que  roga,  o  valle 
de  Vimeiro,  no  distr.  de  Leiria. 

Maceira,  pov.  sit.  a  1  leg.  de  Leiria,  com  1,1^0  hab.  ; 
é  porto  de  mar.  —  Maceira  DàOj  villa  sit.  a  2  leg,  de 
Viseu,  perto  da  esquerda  do  Dao,  400  hab. 

Machede,  freg.  sit.  a  2  leg.  d'Evora,  com  900  hab,; 
e  S.  Miguel  de  Macliede,  a  3  da  mesma  cidade,  com  1,070, 

Machico ,  villa ,  veja-se  Madeira. 

Macieira  de  Cambra  ou  Gaimbra,  villa  e  freg.  do 
distr.  de  Aveiro,  1,255  hab.  Ha  no  reino  oulras  pov, 
com  o  mesmo  nome  de  Madeira,  porém  de  pequena 
importancia. 

Macinhata  de  Ceica,  freg.  do  conc.  de  Oliveira 
d'Azemeis,  sit.  a  5  leg.  de  Aveiro,  com  560  hab. — Ma- 
cinliata  do  Vouga,  sit.  a  3  leg.  da  mesma  cidade  e  perto 
da  esquerda  do  Vouga,  contém  1,300  hab.  :  é  freg.  muì 
fertil  em  grao  e  produz  oplima  laranja. 

Madeira  (S.  Joao  da) ,  pov.  do  conc.  de  Estarreja , 
5  leg.  ao  S.  do  Porto,  com  1,323  hab. 

Madeira.  0  archipelago  assim  denomtnado  compre- 
hende  a  ilha  do  mesmo  nome ,  a  do  Porto  Santo  ^  e  as 
Desertas,  formando  um  triangulo  irregular  com  o  cabo 
de  S.  Vicente  no  Algarve  e  os  Acores,  distando  perto  do 
180  leg.  de  cada  um  dos  pontos ,  sendo  porém  a  Madeira 
o  mais  meridional.  Poi  descoberta  em  1419  por  Joào 
Gongalves  Zargo  e  Tristao  Vaz  Teixeira,  porém  o  Porto 
Santo ,  que  Ihe  fica  9  leg.  ao  N.  E. ,  o  fora  quasi  2  annos 
antes.  A  capital  deste  pequeno  grupo,  sit.  no  Oceano  Atlan- 
tico, e  a  cidade  do  Funchal,  sit.  cm  lai.  N.  32**,  38',  long. 
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O.  de  Paris  19%  16';  e  7%  118'  a  S.  0.  do  meridiano  de  Lis- 
boa, sendo  as  Canarias  a  terra  quc  mais  vizinha  Ihe  fica 
(  perto  de  90  leg.  ao  S.  ) ,  afóra  as  Desertas  e  a  Selvagem. 

0  maior  comprimento  desta  ilha  é  de  16  leg.  de  20  ao 
grào  y  e  a  sua  largura  varia  de  2-1/2  a  5  com  urna  super- 
ficie de.  perto  de  50.  0  seu  lado  de  0.  entre  as  pontas  do 
Purgo  e  de  Tristào,  tem  3  leg.  de  larg. ,  seguindo  dahi 
para  E.  ale  a  villa  de  S.  Vicente  no  N. ,  e  a  da  Ribeira 
Brava  no  S. ,  cujas  extremidades  distào  7  leg.   das  ditas 
pontas,   continua  quasi  que  a  mesma  larg.  de  3  leg.; 
porém  seguindo  sempre  na  dìrcccào  do  Nascente,  vai 
augmentando,  de  sorte  que  entre  a  ponta  de  S.  Jorge  no 
N.  e  a  da  Cruz  no  S.  tem  a  ilha  um  pouco  mais  de  5  leg., 
as  quacs  vao  tambem  logo  diminuindo,  pois  que  entre  o 
Porlo  da  Cruz  no  N. ,  e  a  ponta  da  O/iveira  no  S.  jà  tem 
so  3  leg,,  e  dahi  ale  acabar  na  de  S.  Lourenfo  seu  extremo 
orientai,  vai  sensivelmenle  estreitando  ale  fìnalisar  n'uma 
reslinga  ou  aguda  ponta  denominada  Caniealj  e  logo  em 
ilhotes.  A  sua  configuracào  póde-se  assemelhar  a  de  urna 
canoa  com  próa  muilo  esgnia  e  de  fundo  voltado. 

0  nome  de  Madeira,  que  desde  o  seu  descobrimenlo 
lomou,  proveio  das  espessas  matas  que  a  cobriào  quando 
foi  descoberta,  às  quaes  ainda  virgens  e  resequidas,  der- 
rubadas  e  em  putrefaccào,  largàrào  fogo  os  seus  pri- 
meiros  exploradores,  temendo  que  encerrassem  animaes 
nocivos  :  parece  queandou  ateadopelo  espaco  do  7  annos, 
o  que  decerlo  muito  contribuirà  para  Ihc  fertilisar  o  solo. 
ConsisliSo  essasmndeiras  em  gigantescos  tis,  cedros,  lou- 
roiros,  urzes  e  vinhaticos,  e  com  algumas  que  escapàrào 
a  conflagracao,  se  conslruirào  ao  depois  em  Portugal 
embarcacòes  de  alto  bordo,  provando  serem  de  excel- 
lente  qualidade.  Hoje  està  ilha  poucas  conlém  de  grandes 
dimensòcs,  àexcepcao  decastanheiros,  nogueiras,  alimos, 
piuheiros  e  vinhaticos;  acha-se  roleada  e  cuUivada  coni 
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todos  OS  vogclaes  e  plantas  uteis  da  Europa  e  bom  nu- 
mero das  dos  tropicos,  porém  so  de  1  a  1-1/2  leg.  do 
litoral  para  o  centro,  pois  encerrando  um  alto  espinha^o 
de  montanhas  eoi  quasi  lodo  o  seucomprimento,  as  quaes 
se  ramificào,  e  cujas  vertenles  nào  podem  sustenlar  as 
aguas,  vem  estas  so  a  fertìHsar  as  abas  menos  despenha- 
das  e  as  fujàas  ou  planicies  do  litoral.  0  seu  centro  é 
ìnteiramenle  inculto  e  deshabitado,  composto  de  terreno 
fraco  por  se  achar  eoi  grande  altura,  frequentemente 
coberto  de  nevoeiro  e  productor  de  feiteiraes,  giesteiras, 
arvores  pouco  corpulenlas  e  arbustos  que  servem  para 
pastos,  combustivel  e  adubos  das  terras  mais  proximas  às 
vertentes,  a  excepcào  de  alguns  sitios  abarrancados ,  e 
nos  algares  das  ribeiras  do  Norte,  onde  se  encontrao  tis  e 
vinhaticos  de  pasmosa  corpulencia.  Nessa  serrania  cen- 
trai sobresahem  de  quando  em  quando  picos  e  cumiadas 
que  determinào  a  parlilha  das  aguas  entre  a  costa  do  S.  e 
a  do  N.  —  É  ella  profundamente  cortada  da  maneira  mais 
caprichosa  e  variada ,  apresenlando  a  cada  passo  preci- 
picios  profundos  e  formando  urna  especie  de  parede 
divisoria  das  duas  regioes.  As  unicas  planicies  um  pouco 
exiensas  que  se  encontrao  no  seu  centro  e  vertentes  sào  : 
a  denominada  Paul  da  Serra  com  cerca  de  3  leg.  de  ex- 
tens5o  e  a  5,159  pés  inglezes  de  altura  acima  do  nivel 
do  mar;  a  de  Santo  Antonio  da  Serra ^  menos  extensa  e 
alta,  e  meio  culli  vada;  as  Acliadas  no  termo  da  villa  de 
Porto  do  Moniz,  nao  fallando  n*outras  de  menos  nota  sit. 
para  o  lado  do  Poente. 

Abordada  pelo  N. ,  apresenta  està  ilha  um  aspccto  em 
extremo  magestoso,  e  de  urna  horrorosa  bcUeza ,  desen- 
volvendo  ao  longo  da  extensao  da  sua  costa  giganlescas 
escarpas  de  cor  bronzeada  a  maneira  de  urna  muralha 
immensa  na  base  da  qwal  rebenlao  com  pavoroso  ruido  as 
ondas  de  um  mar  quasi  sempre  rcvollo,  e  coroada  nas  suas 
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alturas  por  copada  vpgetacào,  devida  à  frescura  e  melhodo 
de  cultivo  adoptado  nessa  parte,  cuja  produccaoprincipal 
provém  das  vinhas  de  comprida  cépa  sustentadas  sobre 
arvoredo  a  maneira  do  Minho,  ao  que  no  paiz  chamao 
batsume.  Àcima  desta  cinta  inferior  apparccem  as  alturas 
successivas  do  terreno  subindo  até  os  cumes  centraes, 
calvos,  descarnados  e  cobertos  de  una  sem  numero  de 
escava9oes  e  barrancos  onde  frequentemente  peneira 
uma  densa  nevoa  até  meia  montanha,  e  verificando  por 
entre  ella  a  paizagem,  uma  cor  ora  denegrida,  ora  bron- 
zeada ,  devida  a  natureza  das  suas  rochas  pyrogeneas  e 
a  verdura  de  uma  vegetacao  abrìlhantada  pelo  ardor  de 
um  sol  meridional.  Toda  està  montuosa  e  elevada  regiào 
è  de  espaco  a  espa9o  rasgada  até  quasi  ao  nivel  do  mar 
pelas  aguas  que,  reunidas  no  inverno  em  caudalosas 
ribeiras ,  se  precipitào  do  alto  das  serras  em  direccao  ao 
lìtoraL 

Para  a  parte  do  Sul,  a  serrania  decliva  mais  suave- 
mente;  por  isso  os  seus  terrenos  sao  mais  assentes,  as 
escarpas  maritimas  mais  baixas ,  e  possue  mais  valles  no 
centro  e  litoral  e  desembarcadouros  menos  desabridos. 
Cortào-a  igualmente  amiudadas  ribeiras,  as  quaes  engros- 
sando  na  estacSo  chuvosa  e  confluindo  umas  nas  outras, 
descem  com  rapidez  ao  mar,  rasgando  a  superficie  do 
terreno,  e  communicando-lhe  uma  aspereza  que  torna o 
transito  enfadonho. 

Se  por  uma  parte  todavia  estes  profundos  e  escabrosos 
cortes  e  algares  empecem  o  caminho  ao  viandante,  por 
outra  apresentào  a  seus  oihos  as  paizagens  mais  pittorescas 
e  romanticas,  descobrindo-lhe  umas  vezes  escarpas  e 
precipicios  de  magestade  assombrosa ,  e  de  outra  valles 
e  retiros  de  amena  belleza  e  graca  variada ,  que  difficil- 
menle  podem  ser  igualadas,  mas  nunca  excedidas.  Se  o 
braco  imprevidente  do  animai  pensador  nào  livessc  dcs* 
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pojado  a  quasi  totalidade  da  sua  superficie  do  vastissimo 
arvoredo  que  a  cobria  quando  foi  descoberta ,  seria  toda 
està  ilha  hoje  sem  duvida  um  dos  sitios  mais  aprazlveis 
do  Universo  ! 

Quando  deixadas  as  sinuosidades  dos  valles,  se  sobc 

aos  cumes  mais  elevados  da  sua  serrania,  descortiua-sea 

cada  passo  vistas  extcnsas  e  variadas,  cuja  descripcao 

excede  a  forca  da  eloquencia,  e  das  quaes  nem  o  pincel 

do  paizagista  poderia  tracar  mais  que  urna  approximada 

idèa.   Assim  é  mister,  para  aprecia-las,  trepar  as  alturas 

do  Arrebentào  por  tràs  da  igreja  do  Monte,  as  gargantas 

dos  Picos  sobre  o  Corrai  das  Freiras,  as  Torrinhas  e  os 

desfiladeiros  que  conduzem  ao  Jardim  da  Serra,  o  alto 

da  Portella,  os  despenhadeiros  de  Santa  Maria  Magdalena 

e  Quebrada  dos  Ferreiros  no  Porto  do  Moniz,  e  os  so- 

branceiros  ao  Jardim  do  Mar,  Paul,  5.  Jorge,  Campa-^ 

nario ,   &c. ,   e   finalmente   o   Pico  do  Ruivo^   alto   de 

6,237  pés  inglezes  acima  do  nivel  do  mar,  donde  é  visi- 

vel  a  25  leg.  em  tempo  claro ,  o  qual  cen  tralisa  a  long  a 

cordilheira  que  atravessa  a  ilha  de  Nascente  a  Poente. 

Estas  e  outras  posicoes  singulares  pagsiio  sobejamente  a 

qualquer  amante  das  bellezas  naturaes  a  fadiga  necessaria 

para  a  ellas  chegar.  Referindo-nos  a  um  artigo  publlcado 

pelo  Dr.  Macauley  na  Revista  de  Edimburgo,  encontramos 

as  seguintes  veridicas  linhas  :  «  Mui  poucos  sao  os  sitios 

onde  nesta  ilha  permanecem  ainda  alguns  restos  de  sua 

virgem  arvorisa9ào,  e  isso  so  no  Udo  do  Norte  e  centro 

Diversos  viajantes  dao  testemunho  de  que  canto  nenhum 
do  universo  póde  blasonar  de  tantas  combina^des  de 
objectos  tao  pittorescosecausadores  de  impressdes  de  tao 
sublime  magestade,  e  superior  a  tudo  quanto  pinta  a 
poesia  ou  póde  phantastar  a  imaginacio  relativo  aos 
grandiosos  quadros  da  natureza,  comò  se  encontra  nesta 
ilha,    Esses  dotcs  naturaes  pois ,  a  salubridade  conhecida 
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do  sei!  clima  e  o  seu  estado  de  lima  adiantada  civilisacao, 
contribuem  ainda  mais  que  a  sua  produccao  e  commercio 
de  generosos  vinhos  para  torna-la  celebre.  Nào  nos  per- 
mìtte  o  curio  espaco  deste  arligo  enumerar  ludo  quanto 
este  formoso  torrao  portuguez — Fior  do  Oceano  —  conno 
nessa  nacao  Ihe  chamao,  contém  de  notavel.  Os  negociao' 
tesbritannicos,  que  no  Funchalpossuem  magnificas  casas 
com  jardins  e  forles  estabelecimentos  mercantis,  sào 
mui  bcmquistos  dos  habitantes,  e  todos  os  invernos  ahi 
vao  passar  centenares  de  familias  da  Gràa-Bretanha  para 
restabelecer  sua  saude  e  gozar  seu  aprazivel  clima.  )» 

A  peculiar  feicao  da  sua   configuracao  deve  necessa- 
riamente influir  no  physico  da  ilha.   Com   uma  carta 
ascensao  às  serras,  se  póde  experimentar  mui  grande 
variedade  de  temperatura,  e  em  poucas  horas  passar  do 
verao,  pelo  meio  da  primavera  e  do  outono  para  o  inverno 
rìgido  na  snmmidade  das  montanhas,  onde  por  semanas 
inteiràs  permanece  a  neve.  —  «  Os  que  se  nào  quìzerem 
alongar  das  praias  do  Funchal,  continua  o  mesmo  autor, 
podem  dahi,  onde  é  perenne  e  immarcessivel  a  vegetacào 
dos  tropicos ,  contemplar  sobre  as  alturas  a  cavalleiro  da 
cidade,  a  reapparicào  das  folhas  novas  e  todos  os  phe- 
nomenos  da  primavera:  assim  no  declinar   do  anno, 
quando  junto  à  costa  se  ve  inalteravel  a  verdura,  e  a 
influencia  do  sol  do  verào  pouco  tem  dimmuido ,  as  emi- 
nencias  do  paiz  apresentao  a  variegada  tintura  e  a  folha- 
gem  murcha  do  outono.  0  ar  da  ìiha  é  tao  refrigerante , 
puro  e  balsamico,  que  o  simples  acto  de  respirar  é  um 
goso  desconhecido  em  climas  menos  favorecidos,  &c.  »  — 
0  autor  espraia-se  em  elogios  sobre  a  excellencia  desta 
atmosphera,  sobre  os  attractivos  dos  passeios  na  ilha,  e 
descreve  os  modos  por  que  de  ordinario  se  fazem  ,  jà  em 
brilhante  cavalgada,  que  se  póde  chamar  a  moda  euro« 
péa,  em  maca  ou  rede,  ao  uso  americano ,  ou  em  palan- 
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acSo,  (Qlm«  qae  fn  lembrar  ò  luxo  astatioo.  0  franose  terreno 
ercio  V>  interior  nCo  admitte  carruagens ,  e  os  transportes  na 
per"  (dada  e  "vizinhan^as  sio  feitos  por  via  de  zorras,  ptiia* 
nto  ias  por  2  ou  &  bois  ;  no  paìz  charnSo-Ihes  córpas. 
ttìc     Em  seguimento  às  curiosidades  naturaes  desta  ilha» 
pdr-lhe*hemo8  remate  transcrevendo  do  mesmo  dontor 
Hacaulay  a  descrip^So  de  urna  obra  pubitca  inserta  no 
ÀtheneUj  e  que  por  conta  do  governo  se  està  fazendo  na 
Madeira,  e  tal  que  elle  nSo  duvida  chamar-lhc  tnobra  par* 
UrUosa  e  que  farla  honra  a  qualquer  napào  e  a  qualquer  secuh.  ì> 
Eia  suas  formaes  palavras;  apraz^nos  citar  autores  estran* 
geiros  de  inquestionayel  nomeada  em  preferencia  aos  na- 
taraes,  ou  emittir  nossa  opiniao  quando  a  achamos  tSo  cor-» 
roborada  por  estranhos,  afini  de  nSo  sermos  tachadoa  de 
parcialidade:  «  Na  testada  de  um  profundo  barranco  no 
come9o  do  valle  da  Ribeira  da  Janella,  leyanta*-se  urna 
rocha  perpendicular  com  1,000  pés  de  altura;  grande 
copia  de  aguas  mana  desta  peaha;  parte  em  abundante 
cascata  sacudidas  da  summidade  do  rochedo ,  e  parte  em 
fi  OS  in  numera  veis  que  rebentSo  das  fendas  da  sua  super- 
ficie e  costado  vertical ,  gottejando  por  entro  innumeros 
arbuatos.  Todo  este  manancial  era  perdido,  preclpitan- 
do-^se  n'um  abysmo,  donde  corria  para  o  mar.  Obseryou- 
se  que^  se  se  interceptassem  essas  nascentes  na  descida, 
e  por  arte  se  desyiassem  da  carreira  que  Ihes  assignàra  a 
natureza,  seria  considerayel  o  proveito  conduzindo-as 
para  campos  agricultados ,  e  em  1836  se  deu  principio  à 
obra.  — Està  agua,  até  entSo  inutil  no  fundo  da  ribeira 
onde  se  despenha,  tornar*se-hia  da  maior  utilidade  na 
altura  de  300  pés  mais  acima.    Resolyeu  com  effeito  o 
goverviador  da  provincia  Mousinho  d'Albuquerque  enca- 
na-la  9  e  para  se  conseguir  esse  firn ,  praticou-se  na  rocha 
ama  eortadura  em  partes  de  20  a  30  palmos  para  dentro, 
a  qaal  acaba  em  meio  arco,  e  fez  com  que  a  agua,  encoa* 

S9 

Digitized  by  VjOOQIC 


IM  NAD 

Uda  lempre  i  istrado  da  mela  abobada»  ìb  yì  laudar 
n*uma  levada  que  dali  a  mais  de  2  leguas  passa  por  i}ma 
galeria  subterranea  do  compricoento  de  150  bragas  cor* 
tada  atravéz  de  um  elevado  pincaro. 

Como  seja  inaccessivel  a  rocha  onde  primeiro  se  tragou 
Uo  atrevida  obra,  foi  preciso  para  Ihe  dar  come90  que 
do  alto  descesse  um  homem  por  meio  de  urna  corda  à 
mencionada  altura  de  700  pés,  e  assim  seguro,  em  variai 
partes,  brocasse  a  rocha,  carregasse  as  minas  e  Ibe  dessi 
fogo.  Para  conseguir  sem  perìgo  està  ultima  operag^^, 
era  necessario  que ,  quando  elle  tivesse  3  minas  carré- 
gadas  e  Ihes  chegasse  o  fogo ,  desse  immediatamente  um 
baiando  pendurado  em  sua  corda  de  700  pés  e  se  fosse 
segurar  dabi  a  boa  distancia  em  algum  ramo  até  se  effec- 
tuar  a  explosSo,  acabada  a  qual  largava  o  abrigo,  e  d^  novo 
voltava  ao  mesmo  trabalho.  —  Està  parte  da  levada  pra- 
tieada  na  rocha  vertical  pelos  homens  assim  pendurados, 
tem  600  pés  de  extensSo,  e  dahi  por  diante  corre  um 
bello  caminho  feito  nas  faldas  de  continuados  montes,  e 
passando  pela  galeria  subterranea  para  o  lado  do  Sul  da 
ilha,  onde  ha  falla  de  aguas,  irà  regar  5  bellas  freguezias 
que  pela  maior  parte  tem  side  até  ao  presente  pouco 
cultiyadas  pela  escassez  deste  elemento*  TSo  bem  sia 
aproveitadas  as  nascentes  da  mencionada  rocha  vertical, 
que  para  baixo  da  levada,  qué  fica  300  pés  acima  do 
fundo  do  abysmo,  nfio  se  vera  correr  uma  gotta  d*agua, 
quando  dahi  para  cima,  que  sSo  700  pés,  é  ludo  uma 
torrente  de  cachoeiras.  Desta  portentosa  obra  nSo  se 
póde  dar  nem  approximada  descrip9ao;  so  vendesse  é 
que  se  póde  admirar.  » 

No  recenseamento  feito  em  1835  pelo  govemador 
Mousinho  d'Àlbuquerque  achou-se  conter  està  ilha 
115,/iA6  hab.;  hoje  juntamente  com  a  do  Porto  Santo, 
que  andari  por  3,200,  póde  està  provincia  eacerrar 
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11^0,000  :  fórma  a  9*  divisao  militar,  e  o  18''  districto  admi^ 
kistrafivo  civil,  sujeita  no  judicial  ao  tribunal  daB.ela9aò 
te  Lisboa.  A  sua  posi^aó  geographica,  assaz  proxima  dà 
ona  tropical  e  a  grande  altura  das  suas  montanhas ,  a 
>rn3o  susceptivel  de  aclimatisar  quasi  todos  os  vegetaes  : 
assim  as  plantas  que  prosperào  com  o  calor  dos  tropicos 
ou  as  que  o  frio  glacial  acanha,  ahi  fructificao  e  se  aper-' 
feicoao.  Junto  da  macaa,  do  morango,  da  péra,  da  batata 
do  Norte,  brilha  em  todo  o  seu  YÌ90  a  laranja,  o  limao  , 
0  pecego  e  todas  as  demais  frutas  das  regides  tempe- 
radas  promiscuamente  com  as  da  zona  torrida,  taes  corno 
a  banana,  o  maracujà,  a  pitanga,  0  ananaz,  o  café,  a 
canna  de  assucar,  o  inhame,  a  batata  doce,  &c.  0  seu 
café  é  igual  ao  melhor  de  Moka,  tanto  que  nella  se  gasta 
0  do  Brasil,  e  0  seu  vai  para  Londres  e  Lisboa,  comò  es- 
peciaL  Està  cultura  jà  chegou  a  ser  conslderavel ,  mas 
hoje  se  acha  multo  diminuida.  0  mesmo  aconteceu  à  do 
sumagre,  pastel  e  urzella,  de  que  se  chegou  a  esportar 
em  quantidade.   A  da  seda  foi  igualmente  lucrativa , 
principalmente  nas  terras  dos  Jesuitas.  A  mesma  deca- 
dencia  soffreu  0  interessante  cultivo  do  assucar,  donde 
se  transportou  depois  para  o  Brasil.  Chegou  a  ter  para 
cima  de  120  engenhos ,  e  o  quinto  do  rendimento  qua 
pagava  à  ordem  de  Christo  passou  de  80  mil  arrobas , 
donde  se  deduz  que  a  colheita  annual  excedia  600,000 
arrobas.    Os  cereaes  que  produz  nSo   excedem  /i,500 
moios;  por  conseguinte,  apenas  chegSo  para  8  ou  & 
mezes  de  sustento  da  povoacao;  de  outros  farinaceos 
produzirà  uns  200,000  saccos;  porém  a  batata  ingleza , 
que  ahi  chamao  semilha,  partilhou  do  recente  contagio 
que  na  Inglaterra  e  Irlanda  a  atacou,  e  a  fallencia  do 
seu  producto  produzio  em  toda  a  ilha  uma  extraordinaria 
escassez. 
É  todavia  aos  leus  preciesoi  viòhoi  a  Madeira  lève 
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tod«  •  tua  pr««pwldade,  bem  que  muitUslmo  dtmtft«i4« 
do  auge  a  que  ch^gou.  A  sua  colbeita  annual  regula  por 
22,000  pipas,  das  qoaes  se  exporUo  de  7,000  a  9,000^ 
tendo  chegadoesse  algarismo  nosfelizes  tempos  da  guèrra 
Continental  a  mais  do  dobro,  pelo  que  se  via  a  ilha 
precisada  de  importar  aguardente  estrangeira  para  sen 
preparo.  0  pre^o  de  embarque  geral  para  o  vinho  $ecco, 
é  de  &&  libras  esterlinas;  porém  o  sercial,  o  boat,  a  mat- 
vazia  e  a  tinta,  qne  sSo  as  qualìdadcs  superiores,  custSo 
perto  do  dobro*  Ha  poréiì)  vinhos  estufados  inferiores  do 
Norte  e  até  do  Sul  que  deixao  interesse  pondo-os  a  bordo 
por  Ih  libras,  e  ainda  menos;  estes  geralmente  vao  para 
oi  Estados-Unidos ,  Indias  e  Russia. 

Do  sercial  se  poderà  collier  annualmente  apenas  200 
pipas ,  e  so  se  considera  perfeito  com  mais  de  8  annos  de 
idade;  o  boal  ainda  mais  raro  é  e  nao  excede  100  pipas; 
é  excellente  mesmo  de  um  anno ,  e  o  mais  balsamico  de 
todos  OS  vinhos;  a  colbeita  da  malvasia  mesmo  em  anno 
abundante  nSo  passa  de  240  pipas,  e  a  tinta  chega  a  umas 
800,  porém  da  melbor  nSo  excede  500  pipas.  Està  deno- 
minafSo  se  deriva  da  sua  cor  naturai  preta  scintillante , 
a  qual  cometa  a  perder  desde  o  2/  anno,  e  ao  6.*  se  acha 
jà  palhete  quasi  corno  o  topazio.  É  multo  astringente  em- 
quanto  nova;  goza  de  virtudes  medicinaes  e  é  recom- 
mendada  nas  diarrhéas  e  hemorrhagias.  As  primeiras 
cepas  destes  vidonhos  e  de  outros  que  possue  a  Madeira, 
Ih'as  mandou  transportar  o  infante  D.  Henrique  pelos 
annos  de  1&30  da  ilha  de  Ghypre,  e  algumas  do  reino, 
taes  comò  o  bastardo,  negrinho,  verdetho  e  peringó. 

0  commercio  de  exportacao  desta  ilha  quasi  que 
exclusivamente  é  feito  por  casas  inglezas  estabelecidas 
no  Funcbal,  algumas  das  quaes  sao  milhonarias.  A  sua  ri- 
queza,  corno  fica  dito,  chegpu  a  um  florescente  auge»  Pelo 
mappa  astaiistico  de  J«  P«  Casado  Oiraldes  sa  f*  fM  fm 
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ISlft  pfodttrio  em  vlnho  2,231:490^000  ri.,  a  iOO^OO 
por  pipa;  em  trìgo  233:7/t&^&00  a  1^200  o  alquetre  ; 
em  centeio  13:088$J()250  a  &50  por  dito,  e  em  ceyadla 
12:778^000  a  450  por  dito,  total  2,491:100^650.  O 
rendimento  do  £stado  era  entSo  proporcionado  a  uma 
tal  riqueza  territorial,  pois  que,  cobrando  o  dizimo  de 
todo  elle ,  £^ó  em  vinbo  e  grào  devia  de  chegar  a  perto  de 
250  contos,  além  do  da  alfandega,  que  or9aya  pelo 
mesmo,  e  de  outros  rendimentos  menores.  Actualmeiìte 
todos  OS  ramos  se  achSo  decahidos.  Pelo  or9amento  do 
ministerio  para  o  anno  de  1846  a  1847  se  calculou  o  deu 
rendimento  liquido  em  76:080  ^914 1  a  saber: 

Impostos  Dlrectos 54:055^000 

»       Indirectos  .     .     .     ,     118:019^525 
Proprios  Nacionaes  e  Diversos.      15;999^125 

188:073$5ft660 
Degpeia.    .    .....    .     Illt992j{»786 

76:080$5i914 

Na  Tcrba  dos  impostos  indirectos  vai  induido  o  rendi- 
mento da  alfandega  or9ado  em  85:359^000  réis;  è  pois 
a  quarta  da  monarchia  /  isto  é»  depois  da  de  Lisboa  i 
Sete-Casas  e  Porto. 

Julgamos  porém  em  extremo  diminutas  essas  verbas 
da  receita,  ao  passo  que  exageradas  as  da  despeza,  o  que 
plausivelmente  se  póde  attribuir  a  conveniencias  mtnis- 
teriaes  no  manejo  economico  das  financas ,  ou  talvez 
para  fazer  sobresahir  està  ou  aquella  administrafSo,  &c. 
O  acreditado  estadista  M\  Gregòr,  estranho  à  politica  do 
paiZ)  classificou  o  seu  rendimeùto  em  1840  da  maneira 
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Direitos  de  impòrta^So.     ....     16,&&9Lib.  steri. 

•  •  eicportagSo.  ♦  .  •  .  1S,804  • 
DizìmosdeTÌnho,  grdo,  &c.  •  .  •  15,&87  » 
Iteposf  as  indirèctos  e  Bens  Nacionaes  8,383  » 
Holtas,  rea!  d*agua,  imposicio,  finta, 

subsldio  litterario ,  barcos  de  pesca 

e  outros  menores 5,10/i         • 

59,177 

Valendo  cada  libra  steri,  na  Madeira  6^000,  total 
355:062^000  rs.  (ùioeda  do  paiz  que  é  pesos  hespanhoes). 

Em  1839  ndo  passou  este  rendimento  de  55,753  lib.  st. 
Do  mesmo  autor  extràhimos  os  seguìntes  dados  :  Os  artigos 
ahi  importados  para  consumo  em  ISliO  a  18&1  perfizerao 
62,762  lib.  steri. ,  das  quaes  38,276  erao  de  Inglaterra ,  e 
10,302  dos  Estados-Unidos,  porém  nesta  conta  se  nSo 
inclue  farinha  e  grSo.  As  importafoes  de  Portugal  e  de 
outros  dominios  da  ha9&o  que  n&o  pagSo  direitos  sSo 
considerateis,  e  nesse  anno  excedérSo  90,000  lib.  steri. 
—No  de  1862  a  18&3  entràrao  3,538  barris  de  farinhà  e 
61,091  quarters  degrSo  (perto  de  8,165  moios).  No  anno 
findo  em  31  de  Dezembro  de  1863 ,  entràrao  no  seu  porto 
272  navios,  126  dos  quaes  er&o  britannicos,  com  o  valor 
de  60,550  lib.  steri.,  e  sahirfio  122 com  o  valor  de  166,550 
lib.  steri.  ;  76  portuguezes  com  36,080 ,  e  sahirSo  86  comi 
22,360;  18  americanos  levando  11,980,  e  17  sardos  cóm 
11,550.  — Um  dos  bons  annos  do  seu  commercio  foi  o  de 
1825,  em  que  exportou  12,606  pipas  de  vinho,  o  qua!  a 
60  lib.  um  por  outro  faz  506,160;  nesse  mesmo  anno  o 
consumo  de  vinho  Madeira  so  em  Londres  foi  de  600,676 
gallSés  imperiaes  (perto  de  6,660  pipas). 

A  cidade  do  Funchat,  capital  da  ilha  e  da  provincia, 
està  sit.  no  lado  do  S.  à  beira*mar,  em  melo  de  urna 
bahia  abrigada  de  todoi  os  ventos  menos  o  do  S.,  oqual, 
quando  acontece  soprar  ^  todoi  os  navioi  que  nràtf  se 
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•difo  fundeados,  mesBM  na  djstancia  de  mela  leg.  da 
terra,  devem  evitar,  fazendo-se  ao  largo,  quando  nfio,  cor- 
rem  perigo  de  encalhar ,  pois  o  vagalhao  é  sempre  aite- 
roso  e  o  fundo  de  mào  ancoradouro.  Tem  quasi  em  fronte 
o  rochedo  denominado  Ilkeoj  artilhado ,  e  que  serve  de 
registo  do  porto,  ao  abrigo  do  qual  podem  fundear  à 
vontade  10  ou  12  navios  ;  porém  esse  abrìgo  se  torna 
muito  perigoso  faavendo  tempo  Sul,  porque  entSo  nao 
achao  ensejo  de  sahir ,  e  o  vaivem  das  aguas  desse  po^ao 
muitas  vezes  é  mais  encapellado ,  e  acaba  por  arrebentar 
OS  argoldes  e  correntes  presas  ao  rochedo:  frequentes 
catastrophes  tem  acontecido  a  incautos  mareantes,  tanto 
ao  seu  abrigo  corno  fora,  o  que  felizm^nte  se  póde  evitar, 
porque  a  atmosphcra  e  as  aguas  costumao  apresentar  aos 
conhecedores  signaes  indubitaveis  quando  o  vento  vai 
virar  para  o  quadrante  di^SuL  Gom  200  mil  cruzados 
de  despeza  se  póde  solidamente  unir  este  ilhote  &  Poniti 
nha,  peninsula  distante  dahi  100  bra^as,^  fechar  mais  a 
bocca  da  intermedia  bacia  com  um  càés  da  parte  da 
cidade,  e  ter-se-hia  entSo  um  excellente  abrigo  para 

5  ou  &  duzias  de  embarca95es.  Jà  o  governador  Dom  M. 
de  Portugal  e  Castro  come^ou  outra  util  empreza  deste 
genero  junto  ao  forte  de  S.  Tiago  em  1826;  porém 
as  vicissitudes  politicas  tudo  transtornàrSo.  0  numero 
de  navios  que  frequentSo  annualmente  o  porto  do 
Fuochal  auda  por  300,  pela  maior  parte  inglezes. 

O  assento  da  cidade  està  no  declive  deladeiras  que  con- 
duzem  a  alias  serras,  e  vista  de  distancia  apresenta  um 
singular  aspecto  que  todos  os  viajantes  celebrSo  ;  nSo  se 
encontra  nella  a  fuma9a  ou  pesada  atmosphera  que  de 
ordinario  paira  sobre  as  grandes  povoagOes:  encerra 
k&  ruas,  17  travessas  e  beccos,  J5  calcadas,  3  mercndos, 

6  passeios  arvorisados,  8  pontes  e  10  igrejas.  As  suas 
caaaa  sao  geralmente  de  briihante  alvura ,  o  que  mais  so* 
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href  alla  f  em  rido  do  escuro  lolo  e  profondoi  barmeoi 
que  Ihe  ficfio  nas  costas.  Eotre  alias  merecem  nieQ9lo  as 
do  rico  proprietario  A.  Camara  da  Carvalhal  Esmeraldo 
em  S.  Fedro ,  a  da  companhia  das  lodias  Inglezas  ao 
Collegio,  a  de  Blackburns  contigua  à  alfandega  e  a  quinta 
doPallieiro,  todas  ciuco  per tencentes  tambemao  mesmo; 
a  da  familia  Yasconcellos  na  rua  do  Pinheiro,  a  de  R^o, 
a  do  visGonde  de  Torre  Bella ,  e  outras  muitas  dentro  da 
eidade.  Os  seus  arredores  sfio  igualmente  adornados  de 
bellìssimas  quintas  de  recreio,  pela  maior  parte  habitadas 
ou  pertencentes  a  Inglezes ,  e  todas  no  primoroso  gesto 
dos  cottages  de  Ipglaterra,  0  pago  episcopal  é  vasto» 
pcMrém  desti tuido  ce  architectura  e  adornos;  o  palacio 
do  governo  é  irregular  e  embellezado  à  moderna;  a  Sé 
póde  emparelhar  com  os  bons  templos  do  reino:  é  de 
tres  elegantes  naves^  e  conSp^iida  teda  de  cedro  odori- 
fero da  ilba.  Os  templos  do  ex^GolIegio  dos  Jesuitas  e  do 
Carme  mereci^m  mengSo ,  bem  comò  o  dos  Inglezes.  No 
ex-convento  dosFranciscanos  existia  urna  curiosa  capella, 
murada  e  adornada  de  caveiras^  que  muitos  estrangei- 
ros  celebràrao.  Contém  a  cidade  3  mosteiros  de  freiras  e 
2  recolhimentos.  0  seu  theatro,  que  era  o  2/  ou  5.*  da 
monarchia,  mandou-o  derrubar  o  governador  D.  Alvaro 
em  1831,  bem  comò  ao  arvoredo  do  seu  passeip  publico; 
por  isso  o  de  hoje  ainda*'se  acha  pouco  copado:  em 
compensagao  tem  os  formosos  passeios  do  TU  e  das  mar- 
gens  da  Ribeira  da  Praga,  o  da  praca  de  S.  Joào  ou 
mercado  de  fruta,  e  o  da  Prapa  Academica,  mais  mo- 
derno. Està  cidade  com  os  suburbios  contém  22^000  hab. 
As  ruas,  apezar  de  geralmente  estreitas,  sào  canalisadas 
com  regatos  d'agua,  cobertos,  que  servem  a  fertilìsar  os 
seus  jardins  e  quintaes,  e  gozao  de  urna  limpeza  que 
raramente  se  encontra  nas  cidades  meridionaes  da  Eu- 
ropa: sSo  todas  calgadas  com  pedra  miuda  oUonga, 
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Bém  pa886Ì08  de  lagedo ,  pois  os  nào  eareee,  sendo  o  usuai 
traosporte  das  pessoas  a  cavallo  ou  em  palanquim ,  e  o 
do5  geaeros  em  córpas  sem  rodas  ;  as  casas  sSo  geralmente 
de  2  a  3  andares ,  e  de  pedra.  Nao  lem  defesa  alguma  do 
lado  de  terra,  à  excepflo  do  castello  do  Pico,  que  a  domina 
completamente;  é  bem  artilbado,  porém  acha-se  domU 
nado  por  outra  altura  a  N.  0.  Do  lado  maritimo  consistem 
as  suas  fortificacdes  n'ama  cortina  de  yarias  baterias 
artilhadas  com  muralha  e  quasi  à  fior  d'agua,  além  da 
fortaleza  do  liheo. 

Està  cidade  foi  tomada  e  saqueada  em  1566  por  urna 
expedi^So  de  huguenotes  francezes,  piratas  daRochella, 
roubando-lhe  para  cima  de  500  mil  cruzados.  Em  conse* 
quencia  da  sua  situacao  n'um  vai  maritimo  onde  vio 
desaguar  diversas  ribeiras,  caudalosas  na  occasiSo  das 
cbuvas,  tem  sofirido  por  diversas  alluvides,  causadoraa 
de  grandes  eitragos ,  entre  as  quaes  sao  notaveis  as  de 
1803  e  1842.  Ainda  que  a  ilba  apresente  vestlgios  de  haver 
sido  volcanica,  nSo  consta  ter  soffrido  grandes  estragoi 
eaufiados  por  terremotos;  o  maior  de  todos,  o  de  17&8 , 
foi  bem  sensivel  na  cidade,  porém  nao  cau^ou  notaveis 
ruinas,  e  o  de  1816  ainda  multo  menos.  Tambem  ufo 
encerra  animai  algum  venenoso,  excepto  aranhas;  os 
proprìos  mosquitos  sSo  raros. 

Os  bispos  da  Madeira  se  intitulao  —  do  Ftmckat  e  Ar- 
guirne hoje  recebem  so  2:ft00^  rs. ,  porém  antes  de  l^k 
tinhSo  um  rendimento  na  sua  jerarchia  so  inferior  ao  do 
patriarcfaa  de  Lisboa,  pois  constava  de  101  pipas  de  vinho, 
quasi  lodo  do  melhor,  51  moios  de  trigo,  alguns  de 
cenleio  e  cevada,  e  706$5f)000  rs. ,  além  de  muitas  propinas 
em  generose  dinheiro,  tanto  que  D.  Frei  Joaquim  de 
Menezes  e  Ataide,  que  so  foi  seu  vigario  capitular,  e  corno 
tal  so  recebia  a  terca  parte  do  rendimento,  obegou  A 
liquidar  pelo6  annos  de  1819  porto  4e  18  contos  de  réis. 

40 
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As  tufts  dignidades  cathedraes  Iguaiflo  as  das  prinolpaes 
Sés  do  reino,  e  enlre  ellas  coniém  11  conegos  e  10  capei* 
Ifies.  Divide-86  loda  a  Uba  em  45  parochias,  8  das  quaes 
tem  coUegiadas  com  beneficiados.  No  civil  é  governada 
por  9  camaras  municipaes  ou  TiUas,  e  1  cidade  elevada  a 
essa  categoria  em  1508,  e  pouco  depois  à  de  arcebispado 
primaz  do  Oriente,  dignidade  que  conservou  até  1547. 

Eatre  o&  homeDS  illusires  que  tem  produzido  està  ilha, 
citaremos  o  celebre  patriota  Jodo  Fernandes  Vieira ,  deno-> 
minado  Castrioto  Lusitano j  que  expuisou  os  HoUandezes 
de  Fernambuco;  Affonso  da  Costa,  mais  conhecido  pelo 
nome  de  Frei  Affonso  da  Itha,  profundo  theologo,  autor 
do  Thesouro  de  Virtudes,  traduzido  em  varias  linguas; 
Luiz  Concai ves  da  Gamara,  preceptor  e  conselheiro  d'EI- 
rei  D.  SebastiSo,  jesuita  de  grande  saber  e  influencia; 
Balthasar  Dias,  poeta  comico,  autor  de  diversas  comedias 
e  autos  que  fariSo  honra  a  Gii  Yicente;  Francisco  de  Paula 
Medina  e  Vasconcellos ,  excellente  poeta,  autor  do  poema 
Zargueida  >  ou  Descobrimento  da  Madeira  ,  no  quai  se 
encontrSo  bellissimas  oitavas  ;  escreveu  mais  a  Jorgeida; 
Manoel  Gaetano  Pimenta  de  Aguiar ,  autor  de  algufiias 
tragedias  das  melhores  que  possue  a  nossa  litteraturai 
originaes,  e  deputado  às  cortes,  &c. 

Santa  Cruz  é  a  mais  bonita  Tilla  de  loda  a  ilha;  està 
edificada  n'um  delicioso  vai  maritimo  do  S.  3Ieg.  a  E,  do 
Funchal:  encerra  excellentes  quintas,  um  convento  que 
foi  de  franciscanos,  ejunta  com  a  sua  freg.  perto  de  3,500 
hab.,  produz  boa  tinta. — Machico^  oxxItk  villa  tambem 
maritima,  sit.  1  leg.  a  E.  de  Santa  Gruz,  sit.  n'uma  estreita 
planicìe  rodeada  de  morros ,  onde  desemboca  urna  eau- 
dalosa  rìbeira ,  que  jà  derrubou  parte  da  povoacào  n'uma 
enchente.  £  neste  sitio  que  aportou  em  1344  o  Itìglez 
Machim^  donde  Ihe  velo  o  nome,  e  que  adiante  se  vere. 
A  villa  e  a  freg.  contém  4,000  hab.  ;  està  é  muita  arforì« 
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cada  e  contém  sitios  amenos  donde  se  desfruta  agradaveìs 
pontos  de  vista;  do  lado  do  N.  fica  o  vasto  e  aprazivei 
descampado  de  Santo  Antonio  da  Serra,  lugar  de  fre- 
quentes  cacadas  epassatempos  dos  habitantes  do  Funchal; 
tem  um  hospicio  gratuito  para  os  visitantes ,  e  a  pequena 
distancia  se  acha  a  lagòa  ou  terreno  aprofundado  de  urna 
milha  de  circumferencia  que  se  enche  d'agua  de  chavas,  e 
se  julga  ser  a  extineta  cratera  de  algum  volcao ,  bem  que 
arvorisado  de  frondosa  vegetacao. — Porto  da  Cruz,  freg, 
de  3,!i00  hab.  no  lado  do  N.  £.,  produz  excelientes  vinhos 
brancos  e  contém  urna  escabrosa  e  alta  montanha  iso- 
lada,  cujas  abas  sào  talhadas  a  prumo;  vista  de  longe 
parece  urna  iiha ,  e  pela  sua  despenhada  configuracao  se 
denomina  Penila  d'Àguia.  — Santa  Anna  é  outra  villa  mo- 
derna pouco  arruada;  a  pop.  da  freg.  excede  a  3,000,  e 
é  nella  que  està  sit.  o  celebre  Pico  do  Ruivo.  — Ponta  Del'- 
gada  é  igualmente  villa  recente  com  desabrido  porto  ^ 
e  nesse  lado  do  N.  é  a  freg.  mais  abastada ,  bem  comò 
S.  Vicente,  que  tambem  é  villa  e  antiga,  mas  sit.  n'um 
barranco  de  hedionda  apparencia;  ambas  sao  fartas  de 
legumes,  frutas  e  vinhos,  porém  de  inferior  qualidade  ; 
a  freg.  da  1/  contém  perto  de  3,000  hab. ,  e  a  da  2/  &,400. 
— Na  mesma  costa  A.-l/21eg.  para  0.  se  creou  igualmente 
em  i8/i0  a  nova  villa  do  Porto  do  Moniz  ;  acha-se  sit. 
n'uma  amena  planicie  maritima  ou  antes  restinga  na  base 
de  alcantilados  terrenos  chSos  :  é  a  pov.  mais  arruada  e 
importante  de  loda  a  costa,  contendo  boas  e  bastantes 
casas,  um  forte  melo  arruinado  e  um  càes  com  abrigado 
fundeadouro;  produz  afamada  tinta  e  contém  perto  de 
3,000  hab.  — As  antigas  villas  da  Calheta  e  Ponta  do  Sol 
nada  tem  de  notavel;  a  1.*  està  sit.  n'um  medonho  vara- 
douro  junto  a  uma  ribeira  por  baixo  de  um  despenha- 
deiro  ;  comtudo  nas  campinas  superiores  do  leu  termo 
eontéffl  h%ììu  quiatas  0  siiioi  am«noi  de   apreciatd 
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Tivenda;  linha  um  convento  de  frades.  — Ribeira  Brava, 
outra  villa  moderna  e  sit.  n'uma  cbapada  marilima  junto 
h  caudalosa  ribeira  do  mesmo  nome,  é  assaz  arruada  e 
tinha  um  hospicio  de  Franciscanos.  —  Camara  de  Lobos 
finalmente  goza  da  mesma  categoria  desde  1840.  É  pov. 
bem  arruada,  sit.  em  planicie,  com  um  exceliente  por- 
tinho  em  fórma  de  lapa  ou  camara  de  rocha  viva,  e  forli- 
ficado^  onde  chegando  Joao  Gon^alves  Zargo  em  1419, 
descobrio  um  magete  de  lobos  marinbos,  dos  quaes 
matou  muitos  e  tomou  para  si  o  appellìdo  de  Camara  em 
troca  de  Zargo.  Està  freg.  produz  do  vinho  mais  apre- 
ciado  e  contém  perto  de  ù,000  hab.  ;  tinha  1  convento. 

A  Madeira  era  inteiramente  desfaabitada  no  seu  desco- 
brimento  e  desconhecida  dos  antigos  ;  alguns  sao  de 
opiniao  que  formasse  parte  da  grande  iiha  Atlanta^  sub- 
mergida  em  remotas  éras  por  catastrophes  da  natureza. 
A  sua  descoberta  deve-se  a  um  fortuito  acontecimento , 
o  qual,  se  nao  estivesse  bem  comprovado,  passarla  por 
maravilhoso.  —  Um  mancebo  inglez  chamado  Mir^Aimj 
raptara  a  donzella  Jrfet  em  Bristol  pelos  annos  de  i&blli 
e  com  ella  se  embarcou  com  destino  para  a  Fran9a; 
porém,  por  impericia  ou  ventos  contrarios,  foi  arrojado 
à  bahia  do  S.  da  Madeira ,  que  delle  tomou  o  nome  de 
MachicOj  onde  desembarcou.  Tres  dias  depois  soprou 
tSo  rijo  vento  do  Poente,  que  a  embarca^So  desappa- 
receu,  levando  alguns  companheiros,  o  que  causou  tal 
dór  à  dama,  que  em  pouco  expirou  e  o  amante  Ihe  oao 
sobrevìveu  por  muitos  dias.  Osrestantes  foragidos,  depois 
de  OS  haver  sepultado ,  recolhérao  os  mantimentos  que 
pudérào  e  se  embarcàrao  no  lanchào  do  navio,  qae  ficàra 
varado,  a  tentar  se  encortravao  alguma  terra  habitada, 
e  em  breve  forao  parar  &  costa  da  Barberia ,  onde  sendo 
feitos  escravos  forSo  levados  para  Marrocos.  Exislira  ahi 
eatre  os  captivos  christaos  um  piloto  Joao  de  Moralei  i  o 
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qual  colbeu  destes  avcntureiros  todos  os  pormenoref 
relativos  à  terra  que  haviao  descoberto,  e  apenas  fo| 
resgatado,  os  communicou  a  Joao  Goa9alvezZargo,  fidalgo 
da  casa  do  infante  D.  Henrique.  Este  principe,  por  anto- 
nomasia o  descobridor  e  navegador,  os  encarregou,  junto 
com  outro  fidalgo  Tristao  Vaz  Teixeira,  de  irem  descobrir 
essa  terra.  Fizerao-se  pois  à  vela  em  Junho  de  1419 ,  e 
em  breve  chegàrao  4  ilha  do  Porto  Santo,  jà  descoberta 
havia  quasi  2  annos ,  e  a  qual  D.  Joao  I  dera  em  dona- 
tariaaBartholomeu  PerestreIJo,  fidalgo  da  casa  do  infante 
D.  Joao  seu  filho. 

Divisava-se  daqui  a  grande  distancia  um  continuo  aegru- 
me  que  nada  deixava  enxorgar,  e  a  supersticao  do  tempo 
figurava  corno  objecto  sobrenatural,  que  ningucm  tentava 
investigar:  os  dous  nautas  comtudo  a  2  de  Julho  do 
mesmo  anno  acommettérao  coatra  a  dita  cerra^ao ,  bem 
que  com  grande  temor ,  e  jà  cercados  della  forao  desco- 
briodo  altos  picos  cobertos  de  basti ssimo  arvoredo  na 
base  dps  quaes  forào  surgir.  Na  manhaa  seguinte  separà- 
rao*se  para  colher  informa9des  dessa  terra  virgem,  e 
brevemente  deparàrao  com  as  sepulturas  dos  dous  Ingle- 
zes  e  se  identificàrào  na  certeza  de  que  se  achavSo  n'uma 
grande  ilha.  Voltando  pois  para  o  reino  e  dando  parte 
de  tao  importante  descoberta  ao  infante  D.  Henrique, 
este  05  remunerou  dividindo  a  ilha  em  duas  capitanias  » 
e  dando-lh'as  em  titulo  de  donatarias  :  a  parte  meridional 
coube  a  Zargo ,  o  qual ,  comò  fica  dito ,  mudando  este 
nome  no  de  Camara,  foi  o  tronco  das  illustres  familias 
do  mesmo  nome  desta  ilha,  dos  marquezes  de  Castello- 
Melhor,  condes  daKibeira  Grande,  da  Taipa,  marqueza 
de  Ponta^Delgada,  &c. ,  e  quasi  toda  a  parte  do  N.  com 
pequena  por^ao  da  do  S.  coube  a  TristSo  Vaz  Teixeira. 

Continiiou  a  1.*  donataria  nos  primogenitos  damesma 
fatailia  a  té  o  6/  successore  o  qual  jà  era  o  2<''  coAde  da 
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Cathetaj  titulo  que  El-Rei  D.  SeBastiào  dera  a  seu  pai 
em  1576.  Logo  porém  que  Philippe  li  usurpou  o  throno 
portuguez,  mandou  governar  a  Madeira  por  um  magis- 
trado  com  alcada  so  dependente  da  coróa ,  e  os  que  se 
Ihe  seguirao  continuàrao  com  as  attribuicoes  militares  e 
civìs  reunidas.  A  donataria  de  Machico  conser?ou-se 
tambem  até  o  k."*  primogenito  em  Ì5i!i0 ,  e  nao  deixando 
este  varonia,  vagou  ella  para  a  coróa,  e  D.  Joao  III  a 
doou  a  D.  Antonio  da  Sìlveira  de  Menezes ,  donde  passou 
para  a  casa  dos  condes  de  Yimioso. 

A  Madeira  tem  seguido  Portugal  em  todas  as  suas 
prosperidadese  vicissitudes  politicas,  obedecendo  sempre 
de  bom  ou  de  mào  grado  ao  reclamo  da  mai-patria,  e  pelas 
mais  das  vezes  servindo  infelizmente  de  pasto  aos  afilhados 
dos  homens  do  poder.  As  utopias  liberaes  propaladas  no 
reino  Ihe  tem  sido  em  extremo  fataes*  Em  182S  urna 
languì naria  al^ada  mandada  syndicar  sobre  opIniOes  po- 
liticas  tratou  a  ilha  comò  a  um  paiz  conquistado,  pren- 
dendo e  degradando  muitos  de  seus  mais  illustres  filhos. 
Póde-se  comtudo  considerar  esse  primeiro  passo  corno 
um  ensaio  para  o  que  em  1828  praticou  outra  mais 
cruel  e  atroz  alcada  mandada  por  D.  Miguel ,  afim 
de  syndicar  ou  antes  condemnar  previamente  os  in- 
fellzes  que  tinhSo  sido  fieis  aos  seus  juramentos.  Essa 
cafila  de  togados  tigres,  ajudada  pelo  seu  condigno 
governador  o  ferino  José  Maria  Monteiro ,  langou  o  luto 
e  a  consternaqao  em  quasi  todas  as  familias.  Ficàrio 
pronunciados  nessa  al9ada  mais  de  300  individuos  dos 
principaes ,  seus  bens  confiscados,  e  a  maior  parte  delles 
presos  no  Limoeiro  e  castello  de  Lisboa ,  além  dos  que 
forio  retidos  ou  conservados  com  homenagem  na  ilha 
por  suspeitos ,  e  uns  800  que  emigràrao  para  paizes  es- 
trangeiros  »  e  ot  que  aahirio  degtadados  para  a  coita  da 
Africa  I  (Sto* 
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p^    Conformo  as  condi^Ses  da  entrega  desta  ilha  em  1807 

OD   P^^^  governo  portuguez  aos  Inglezes,  cujas  for9a8  a  guar- 

„  necérSo  para  impedir  algum  desembarque  dos  Francezes, 
obedecendo  porém  ao  governador  portuguez ,  aquelles  a 
restituirSo  em  1816  ao  governo  de  Lisboa. 

Porto  Santo.  Està  ilha,  na  qual  os  Portuguezes  estabe- 
lecérSo  a  sua  prìmeira  colonia  madtima,  està  sit.  em  33% 
5'  de  lat.  N. ,  e  18%  37'  de  long,  0.  de  Paris,  e  11  leg.  a 
N.  E.  da  Madeira.  A  sua  configura^ao  é  triangular  oom 
perto  de  3  leg.  de  comprim. ,  1  de  larg.  e  7  de  circuito; 
tem  alguns  ilhotes  vizinhos,  os  quaes  fornecem  a  unica 
pedra  calcarea  de  que  se  faz  uso  na  Madeira.  Apezar  desta 
ilha  ser  geralmente  plana,  quasi  no  centro  encerra  um 
pico  escarpado  com  platafórma  no  cume  e  urna  arruì- 
nada  fortificatalo  onde  os  hab.  se  recoIhiSo  e  defendiao 

.     em  occasiSo  de  rebate,  pois  a  fraqueza  da  pov.  por  vezes 

excitou  OS  Mouros  e  Hespanhóes  a  ataca*la  e  roubaJa. 

O  aeu  solo  é  areento  e  pouco  apto  para  vegetaQSo  de 

arbustos;  contém  poucas  fontes,  e  apenas  algumaS;  fi* 

^  gueiras,  amoreiras  e  zimbreiros;  igualmente  é  pouco 
arvorisada,  e  o  combustivel  Ihe  vai  da  Madeira.  Em  re- 

I  compensa  abunda  em  cereaes  de  excellente  qualidade  e 
viaho  :  a  sua  colheita  annual  póde-se  calcular  do  modo 
seguiate:  Yinho  1,000  pipas;  trigo  200  moios,  650  de 
cevada,  50  de  lentilhas,  e  uns  20  de  milho,  centeio,  &c., 
meldes,  melancias,  algum  gado  e  burros.  0  vinho,  ainda 
que  de  inferior  qualidade,  produz  boa  aguardente  na 
propor^So  de  1  pipa  della  por  5  de  vinho  :  os  3,200  hab. 
de  que  se  compde  a  sua  populacào  sao  regidos  por  uma 
camara  municipal  e  um  governador  militar  dependente 
do  do  Funchal  :  a  sua  bahìa  dà  seguro  fundeadouro. 

Està  ilha  foi  descoberta  em  l/tl7  ou  1&18,  porém  comò 
e  por  quem  nào  se  sabe  ao  justo.  Pretendem  autores  que 
nella  aportassem  em  1A02  qs  Franqezes  que  passarlo  à 

ì 
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conquista  das  Canarlas  com  J.  de  Betencourt ,  os  quaea^ 
achando-a  deserta,  nSo  a  presidiàrao,  o  que  sabendo  o 
infante  D.  Henrique,  a  mandou  povoar  por  Bartholomeu 
Perestrello,  fidalgo  da  casa  do  infante  D.  JòSo,  seu  irmfio. 
Dizem  outros  que  o  mesmo  Perestrello  a  descobrira ,  j 
outros  que  fora  J.  Gongalves  Zargo  em  1&I8,  e  porrla 
arribar  com  tempora! ,  ihe  póz  o  nome  de  Porto  Santo  cu 
da  salvacào.   0  certo  porém  é  que  D.  Joao  I  fez  a  B. 
Perestrello  mercé  desta  donataria  de  juro  e  herdade  para 
si  e  seus  descendentes,  nos  quaes  se  conservou  até  o  8.*  e 
ultimo  donatario  EstevSo  de  Belencourt  Perestrello,  que 
morreu  em  Lisboa  andando  requerendo  a  El-Rei  D.  José  I 
indemnisa^Ses   pela  extinc^ào    que   dessas  instituicdes 
feudaesfizera,  compensando-as  com  titulos,  mercés,  &c., 
porém  que  nSo  chegou  a  conseguir,  e  reyertendo  para  a 
coròa,  foi  està  iiha  provida  de  magistrados  regios,  comò 
acontecéra  à  Madeira  e  outras  capitanias. 

Ithas  Desertas.  Sao  estas  em  numero  de  tres,  e  sit. 
8  leg.  a  S.  E.  do  Funchal.  A  do  melo,  que  é  a  maior,  tem 
pouco  mais  de  i  leg.  de  comprim.  e  1/8  de  larg.  ;  cha- 
ma-se  grande  Deserta  cu  do  Norte.  A  2/  que  Ihe  fica  ao 
S.  chama-se  Bugio  ou  do  Sul;  tem  1  milha  de  comprim., 
e  !/&  de  larg. ,  e  a  do  N. ,  que  pouco  mais  é  que  urna 
restinga  de  algumas  bra9as  de  altura,  se  denomina  Ilheo 
ChàOj  e  tem  a  pequena  distancia  um  rochedo  pyramidal 
bastante  alto ,  que  de  longe  se  toma  facilmente  por  uma 
embarcacào  à  Telia.  Sào  estas  ilhotas  alcantiladas ,  esca- 
brosas  e  destituidas  de  vegetagao  por  falta  de  terra  e  agua. 
Produzem  apenas  urzella  e  apascentao  algum  gado  ca- 
brum.  Servem  de  receptaculo  a  innumeraveis  cardnmes 
de  cagarrasj  especie  de  gaivotas ,  que  na  estacào  propria 
Tao  bomens  da  Madeira  apanhar  para  comer  salgadas ,  e 
aproTeita-se-lhes  as  pennas  para  flóres.  Pertencem  esles 
rochedos  ao  conde  da  Taipa ,  Dom  Gastao  da  Gamara* 
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Mafamude,  freg.  do  cono,  dd  Gaia  ao  S.  do  Douro, 
contém  2,600  hab.  e  urna  fabrica  de  vidros, 

Hafra,  villa  e  freg.  6  leg-.  ao  N.  0.  de  Lisboa  e  a 
pouco  mais  de  3-1/2  de  Cintra,  encerra  3,250  hab.  É 
nesta  pov.  que  avulta  o  soberbo  edificio  construido  por 
D.  JoSo  y,  contendo  palacio,  basilica  e  mosteiro,  mo- 
numento este  que  no  seu  genero  é  incontestavelmente 
nao  8Ó  o  mais  grandioso  e  esplendido  de  todo  o  reino , 
corno  tambem  um  dos  mais  consideraveis  da  Europa 
moderna.  0  plano  desta  gigantesca  fabrica  é  um  quadrado 
de  1,150  palmos  na  frente  da  igrrja  ;  a  frontaria  principal 
é  do  lado  do  Pocnte  cibando  para  o  Oceano ,  com  espa- 
coso  terreìro  e  aprosentando  tres  grandes  corpos  :  no 
centro,  o  frontispicio  do  tempio;  para  o  Sul,  a  parte  do 
palacio  denominada  residencia  da  Rainha^  e  ao  Norte  a 
outra  chamada  residencia  de  El^Rei,  ambas  de  k  paTi- 
mentos  coróados  de  espacosos  terragos,  e  rematando 
cada  angulo  um  magnifico  torrelo  de  100  palmos  de 
altura  acima  dos  terra^os.  Sào  de  exceliente  cantaria 
primorosamente  trabalhada:  suas  paredes  comecao  com 
20  palmos  de  grossura  do  alìcerce  para  cima. 

Contlio-se  120  palmos  até  ao  friso  dos  terra90S ,  e  os 
corpos  que  se  erguem  acima  destcs  nesta  frontaria,  além 
dos  dous  torredes,  sào  o  zimborio  e  as  duas  torres  late- 
raes.  Estas  ultìmas,  que  sào  de  formosa  fabrica  e  ousada 
projec^ao,  excedcm  194  palmos  acima  dos  terra9os,  e 
tcrminao  cada  uma  com  sua  cruz  de  ferro ,  que  sobe 
33  palmos  além  da  ultima  pedra  da  cupula ,  e  cada  cruz 
com  OS  seus  ornatos  pesa  226  arrobas.  É  espantosa  a 
quantidade  de  metal  que  encerrao  estas  duas  torres  :  o 
sino  das  horas  tem  de  peso  800  arrobas;  dos  dous  que 
Ihe  ficào  por  baixo  e  marcao  os  quartos ,  e  que  sào  beni 
proporcionados,  so  o  badalo  de  cada  um  pesa  20  arrobas; 
abaizo  destes  estao  collocados  mais  6 ,  e  todos  os  9  deste 
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andar  superior  de  cada  torre,  juntos  a  cruz  da  cupula, 
chapas,  cachorros  e  porcas  de  bronze,  pesSo  juntameiite 
&,500  arrobas  de  metal.  0  segando  andar  é  um  compli- 
cado  labyrintho  de  sinos,  badalos  earames:  sao  ao  todo 
&8  sinos ,  e  o  maior  pesa  668  arrobas ,  afóra  as  ferragens; 
todos  08  demais  diminuem  gradualmente  em  volume  e 
peso ,  afim  de  produzirem  por  musica  a  consonancia  com 
que  tocao  os  relogios  e  carrilhQes  debaìxo,  corresponden* 
do-se  por  !&&  martellos  e  mais  de  200  arames  que  vem 
prender  nos  papagaios  ou  teclas  dos  relogios  que  assentio 
no  nivel  dos  terra90s.  0  metal  de  cada  andar  destes  pesa 
7,000  arrobas.  Todo  o  machinismo  é  movido  por  tres 
enormes  pesos  de  chumbo  puxados  por  calabres  ;  cada 
uma  das  torres,  finalmente,  encerra  l/i.,500  arrobas  de 
metal!  0  relogio  da  do  Sul  marca  as  horas  à  portugueza, 
e  o  da  do  Norte  a  romana,  isto  é,  so  com  seis  divisSes. 
Estes  dous  carrilhdes  sao  de  singular  e  dispendioso  arti- 
ficio :  anies  de  darem  as  horas ,  tocao  pe9a8  de  musica 
por  solfa  de  agradavel  efieito  :  forSo  fabricados  em  Liège, 
e  importàrao,  depois  de  coUocados,  em  3  milhòes  de 
cruzados.  Eis  a  descrip9ao  material  deste  edificio  ;  ouca- 
mos  agora  a  opiniSo  moral  que  a  seu  respeito  dà  em  18AS 
o  illustre  yiajante  principe  de  Lichnowsky. 

<x  É  tao  descommunal,  tao  fria  e  tao  melancolica  a 
primeira  impressao  que  se  experimenta  ao  encarar  neste 
colosso,  que  o  espectador  sente-se  involuntariamente 
assaltado  por  um  sentimento  de  desconsolo.  É  a  sen- 
sacSo  que  de  certo  se  deverà  experimentar  quando  se 
percorrem  os  desertos  do  Egypto  para  contemplar  as 
pyramides.  So  a  D.  Joao  V,  esse  Rei  edificador  e  meio 
frade ,  podia  occorrer  a  lembranca  de  naquella  solidao 
desperdicar  os  mìlhoes  do  Brasil  em  uma  crea^ao  que 
na  sua  propria  origem  tìnha  o  germen  de  uma  proxima 
decadencia,  Gomotodas  as  edìficacoes  Reaes  portugu^as, 
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foi  Mafra  emprehendida  com  a  magnificencia  propria  de 
«m  dos  maìores  reinos  do  globo  terrestre,  e,  corno  se 
se  quizesse  fazer  urna  obra  para  a  eternidade ,  comecou-se 
de  um  modo  gigantesco;  porém  as  revolucoes  posteriores, 
empobrecendo  o  paiz,  fizerao-a  apparecer  de  urna  gran- 
deza  desproporcional.  Àcerca  desta  fundacao  diz-se  que 
D.  Joao  V,  ou  durante  urna  perìgosa  enfermidade ,  ou  ,  o 
que  é  mais  provavel ,  para  que  o  céo  Ihe  concedesse  um 
herdeiro ,  fizera  voto  de  levantar  urna  abbadia  no  lugar 
onde  existisse  o  mais  pobre  convento  do  reino.  Desde  o 
nascimento  do  herdeiro  D.  José ,  indagou-se  da  clausula 
e  achou-se ,  no  lugar  de  Mafra ,  um  hospicio  ou  cabana 
habitada  por  alguns  monges  arrabidos:  foi  ahi  que  o 
Monarcha  cumprio  o  seu  voto.  No  seu  plano  seguio-se  o 
pensamento  do  Escurial  de  Philippe  IL  Tanto  n'um  corno 
n'outro  edificio,  a  igreja  acha-se  no  centro,  e  o  convento» 
divìdido  em  300  cellas,  occupa  a  parte  posterior  ao  còro  ; 
em  ambos  existem  os  aposentos  Reaes   nos  dous  lados 
da  Igreja.  A  po8Ì9ao  porém  do  edificio  portuguez  é  infe-» 
rior  a  outra  :  Mafra  acha-se  n'uma  planicie  escalvada  e 
quasi  deserta.  Do  portai  da  basilica  vé-se  a  miseravel 
villa  que  jaz  aos  pés  do  colosso  de  pedra,  corno  se  fora 
aggi*6gddo  àe  cellas  de  pygmeus,  e  so  da  elevagao  do 
terraco  se  espraia  a  vista  sobre  as  campi nas  da  Estrema- 
dura.  Contém  5,200  janellas  e  portas,  866  salas  e  quartos» 
duas  torres  principaes,  cada  urna  de  820  palmos  de  altura, 
seguDdo  Balbi,  eum  elegantissimo  zimborio.  A  importan- 
ciade  todas  as  despesas  que  ahi  se  fizerao  nunca  foi  deter- 
minada  com  exactidao,  pois  que  D.  Jo5o  Y  nunca  quiz 
que  disso  se  fizesse  urna  conta  geral,  talvez  por  desejar 
illudir-se  a  si  proprio  àcerca  de  sua  importancia  :  fazem 
alguns  subir  a  despesa  total  a  19  milhoes  de  cruzados. 
Nesta   fabrica  gigantesca   trabalhou-se  incessàntemente 
durante  18  annos  (de  1717  a  1780);  segando  alguns 
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registros ,  oeeupaT9o-se  na  sua  obra ,  terme  medio  • 
li, 700  operarios,  uns  por  salario,  outros  por  corveas  eu 
rodas.  A  sua  basilica  correspoade  perfeitamente  ,  em 
grandioso,  elegancia  e  perfeicao,  ao  resto  do  edificio; 
as  capcllas  sao  ìmcnensas  e  adornadas  de  marmore  preto, 
vermelho  e  jaspeado ,  fornecido  pelas  viziabas  pedreiras 
de  Pero  Pinheiro,  todo  da  maior  belleza,  de  qualidade 
multo  fina  e  sem  veios.  A  bibliotheca ,  que  se  acha  esta- 
belecida  n'uma  sala  abobadada  de  hQh  palmos  de  com- 
prido,  consta  de  35  a  40,000  Tolumes,  entre  os  quaes 
bastantes  obras  raras;  é  mantida  com  ordem  exemplar. 
«  No  tempio  admirao  seis  colossaes  columnas  ìnteiricas 
de  marmore  vermelho  que  adornao  os  tres  principaes 
altares  ,  hombreiras  e  vergas  de  enormes  pedacos  de 
marmore  negro  corno  azeviche,  sem  a  menor  pinta  ou 
velo  de  outra  cor.  No  yestibulo,  que  se  chama  Galliléa, 
e  n'outras  capellas,  achào-se  coUocadas  58  estatuas  de 
marmore  de  Carrara,  algumas  de  prìmoroso  trabalbo. 
Ofl  retabulos  das  capellas  forào  substìtuidos  por  baixos* 
relevos  de  marmore  exccutados  por  artistas  portuguezes, 
dos  quaes  o  Italiano  Giusti  formou  a  escola,  pois  que 
essas  pinturas,  feitas  por  Francezes,  Italianos  e  HoUan* 
dezcs  que  D.  Joao  Y  raandàra  recrutar,  sahirao  mas.  As 
pedras  que  se  empregàrào  forao  tiradas  dos  montes  de 
Gintra  e  das  escava^oes  de  Pero  Pinheìro ,  onde  tambem 
se  encontra  o  marmore  preto  perfeito.  Nao  se  póde 
formar  idèa  da  multidao  de  capellas  filiaes  que  se  achao 
no  interior  desta  vasta  mole  :  uma  para  os  defuntos  com 
revestimento  de  marmore  negro,  destinada  para  o  ofiìcio 
de  corpo  presente;  a  da  enfermaria  é  cercada  de  alcovas 
azulejadas,  ondose  achavao  as  camas.  Alémdestas,  aa 
capellas  para  os  presos ,  para  os  que  viviào  em  reclu&ao  » 
para  o  abbade,  para  o  sequito  Real  e  para  a  córte.  No 
corpo  do  palacio,  uma  para  o  Kei;  oulrasi  destinadaé 
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para  eertos  dlas  festi^os,  coliocadas  ou  antes  perdidad 
neste  monstruoso  edificio ,  &c. ,  todas  adornadas  com 
profusao  de  estatuas  e  baixos-relevos  de  marmore  bran- 
co, &e.  Os  ornatos  do  culto  forao  todos  fabricados  em 
Lyào,  e  de  seda  pura,  porque  a  austeridade  dos  monges 
arrabidos ,  para  quem  forao  primitivamente  destinados , 
Ihes  nào  permittia  o  uso  de  metaes  preciosos.  Finalmente, 
tantas  magnificencias,  tao  superfluo  esplendor,  um  mul- 
tiforme composto  de  partes  algumas  das  quaes  se  consi- 
derào  viciosas ,  nunca  poderào  deixar  de  excitar  a  admì- 
racào  e  de  parecer  grandioso  ;  e  se  se  passar  a  examinar 
OS  pormenores,  cada  vez  parecerà  mais  incrivel  comò, 
apezar  do  tempo  e  dos  milhoes  empregados,  se  póde 
chegar  a  concluir  urna  edificacào  tao  descommunal  du- 
rante o  espaco  de  um  so  reinado  e  com  os  recursos 
materiaes  de  um  unico  paiz!  » 

Daremos  finalmente  remate  a  este  jà  bastante  extenso 
artigo  com  um  trecho  do  Sr.  Alexandre  Herculano,  que 
muitò  condiz  com  a  nossa  opiniao  a  tal  respeito ,.  porém 
exarada  em  linguagem  digna  do  seu  grandioso  assumpto 
e  do  proprio  autor. 

a  D.  Joao  V,  diz  elle,  leve,  corno  Luiz  XIV,  o  seu 
Yersalhes ,  porém  em  harmonia  com  o  caracter  nSo  tanto 
religioso  corno  beato  e  hypocrita  do  seu  paiz  naquella 
època.  Mafra  ficou  duvidosa  no  desenho  cnlre  o  mosteiro 
e  o  palacio.  A  purpura  està  ahi  remendada  de  burel  ;  o 
burel,  altndado  com  a  purpura  o  o  sceptro  de  Rei,  enla- 
ca-se  com  a  corda  d'esparto ,  ao  passo  que  a  alpargata  do 
monge  ousa  pisar  os  degràos  do  throno.  Os  que  sabem 
quSo  corrompidos  forao  os  costumes  em  Portugal  no 
principio  do  seculo  passado  e  quao  esplendido  e  osten-- 
toso  foi  o  culto  divino,  quao  brilhante  a  córte  portugueza, 
e  por  quao  frouxas  mSos  audou  o  teme  do  Estadoi  nSo» 
predaao  ver  Mafra  :  é  a  iinagem  de  tudo  iste.  » 
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Na  vizinha  Tapada  Beat  deste  inutil  edificio  mandou  a 
Rainha  actual  fundar  urna  granja-modélo,  estabeleci mento 
agricola  do  qual  com  justa  razao  se  esperao  felizes  resul- 
tados.  ConcedérSo-se  terrenos  aos  habitantes  vizinhos, 
mandàrào-se  yìv  da  Inglaterra  instrumentos  aratorios  de 
commoda  e  adequada  applica9ào;  grandes  tractos  de  ter- 
renos, ha  pouco  incultos  ou  so  productores  de  sarcas  e 
arbustos  nocivos,  se  achào  jà  roteados  e  supplantados  por 
uteis  sementeiras  e  fructifero  arvoredo. 

Maia,  villa  e  freg.  sit.  2-1/2  leg.  ao  N.  do  Porto.  0  seu 
grande  termo ,  denominado  Castello  ou  Concelho  da  Maia^ 
contém  32,000  hab.  ;  porém  a  villa  so  tem  600. 

Maio,  (Ilha  de)  veja-se  Cabo  Verde. 

Maiorca  ou  Mayorga,  villa  e  freg.  sit.  na  direita  do 
Mondego,  5  leg.  a  0.  de  Goimbra,  em  planicie  risonha, 
fertil  e  bem  cultivada ,  3,000  hab. 

Malpica,  freg.  sit.  2  leg.  ao  S.  de  Castello  Branco  e  a 
1  do  Tejo  e  do  Aravil,  com  1,218  hab. 

Mamarosa,  pov.  de  1,900  hab.,  3  leg.  ao  S.  de 
Àveiro ,  perto  da  villa  d'Esgueira. 

S.  Mamiede  de  Riba-Tua,  villa  do  distr.  de  Yilla-Real, 
perto  da  direita  e  da  foz  do  Tua ,  produz  as  melhores 
laranjas  de  Portugal  e  encerra  1,220  hab. 

HancelloSy  villa  e  freg.  perto  de  Amarante,  2,180  h. 

Hangoalde  ou  Azurara  da  Beira,  villa  e  freg.  sit. 
3  leg.  ao  S.  de  Yizeu,  perto  do  Mondego;  contém  3,18/t 
hab.  e  o  seu  conc.  16,300.  Nella  ha  o  notavel  palacio 
dos  Paes,  e  a  um  quarto  de  leg. ,  no  cume  de  um  escar- 
pado  monte,  o  elegante  e  magnifico  tempio  de  Nassa 
Senhorado  Castello  j  fundado  pela  mesma  illustre  familia. 
É  um  dos  mais  notaveis  do  reino,  com  torre  de  138  pal- 
mos  de  altura,  donde  se  goza  dilatada  vista;  para  elle  se 
Bobe  por  urna  escadaria  de  163  degràos ,  contendo  k  ca- 
pellas.   Naa  suas  vizinhan^as  ha  ruinas  de  urna  antiga 
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mesquita  e  de  um  castello  mouro,  donde  veio  o  nome  à 
hermida. 

Mangoalde  da  Serra,  pov.  sit.  em  terreno  alcanti- 
lado,  frio  epouco  fertil,  mas  muito  abundanteem  aguas, 
perto  de  Gouvéa:  terà  600  hab, 

Hanique  do  Intendente,  pov.  do  cono.  d'Alemquer, 
em  sitio  abundante  de  bom  vinho,  970  hab. 

UansoreSy  freg.  do  cono.  d'OIiveira  d'Azemeis,  5  leg. 
ao  S.  do  Porto,  com  760  hab. 

Manteigas,  villa  edificada  nas  fragosidades  da  serra 
da  Estrella ,  k  leg.  a  0.  da  Guarda  e  2  ao  N.  da  GovilhSa , 
contém  2,273  hab.  Perto  della  ha  urna  bella  tijuca  das 
mais  pittorescas  do  reino.  Està  povoacSo  deve  o  seu  nome 
a  abundancia  de  manteiga  que  se  faz  do  leite  que  produz 
0  immenso  gado  que  anda  a  pastar  no  seu  termo;  tem 
fabricas  de  pannos  de  ISa  e  baeta  e  mais  de  120  teares. 
É  patria  do  escriptor  ascetico  Heitor  Pinto,  autor  da 
Imagem  da  vida  christàa,  obra  traduzida  em  quasi  todas 
as  linguas  vivas  ;  alguns  porém  o  fazem  naturai  da 
Covilhaa. 

MarSOy  notavel  cordilheira  granitica,  em  partes  arvo- 
risada,  e  n'outras  sem  vegetacao,  sit.  a  0.  da  prov.  de 
Tràs-os-Montes,  que  em  parte  separa  da  do  Minho  no 
distr.  de  VlUa-Real,  e  com  diversas  denominacOes  se 
estende  desde  o  rio  Douro  até  à  GalHza.  A  parte  que 
entesta  com  o  mesmo  rio,  ou  antes  a  que  este  corta, 
continua  depois  naBeira,  prolongando>se  nella  com  as 
ramificacoes  do  Teixeiras  Entrilho  e  outros  ramos,  ale  ir 
entestar  com  a  serra  da  Estrella.  A  altura  do  Marao  pro- 
priamente dito  é  de  /t,/i00.pés  acima  do  mar,  segundo 
Balbi.  Veja-se  porém  Gaviara  e  Gerez,  que  sao  pontos 
consideravelmente  mais  elevados. 

As  arvores  mais  communs  nos  vallcs  e  encostas  do 
Marao  e  Gerez  sao  :  castanheìros ,  robles  e  carvalhos  de 
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extraordinaria  altura ,  amieiros  e  outras  frucliferas ,  ai 
quaes ,  ao  mesmo  tempo  que  alimentSo  com  seus  pro- 
ductos  e  fornecem  combustivel,  servem  para  sustentar 
as  frondosas  vides  das  parreiras  e  guarnecem  os  limites 
das  herdades.  Os  arbustos  que  povóSo  os  seus  cumes, 
sào  varias  especies  de  brejos,  carqucja,  tojo  e  urzes,  eo 
formoso  azcreiro,  tao  semelbante  ao  loureiro  ceraso,  cujos 
cachos  de  brancas  flóres  fazem  agradavel  contraste  com 
suas  folhas  de  um  continuo  verde  brilhantismo.  É  està 
arvore  propria  do  Marao,  donde  se  tem  transplantado 
para  outras  partes  do  reino  aOm  de  servir  de  adorno  aos 
seus  jardins  e  quintaes. 

Harateca,  rio  que  nasce  pouco  ao  S.  de  Yendas-Novas 
no  Alemtejo  ;  corre  para  0. ,  passando  pela  por.  do  mesmo 
nome  e  a  de  Gabrella,  e  se  lanca  no  Sado  com  um  sinuoso 
curso  de  8  leg.  e  5  a  E.  de  Setubal. 

Maria  (Santa) ,  ilha.  Yeja-se  Jpores. 

Maria  (Santa),  cabo  e  penta  mais  meridional  do 
reino,  no  Algarve,  na  ilbota  do  mesmo  nome,  a  qual 
tambem  chamào  dos  Càesj  em  frente  de  Faro:  lat.  N«  36*, 
55',  long.  0.  de  P.  10%  10'. 

Marialva,  villa  da  Beira-Alta,  distr.  de  Lamego,  donde 
dista  9  leg.  a  S.  E. ,  e  pouco  mais  de  2  a  0.  do  rio  Goa. 
0  seu  termo  conlém  2,/i.20  hab.  e  notavcis  antiguidades. 

Marinha.  Dà-se  geralmente  està  denominacào  a  beira- 
mar,  e  com  especialidade  às  cercanias  de  Aveiro^  à  villa 
da  Murtosa  e  suas  vizinhancas.  Ha  uma  pov.  assim  cba- 
mada  no  cono,  de  Gaia,  à^  leg.  do  Porlo,  com  1,310 
hab.  ;  outra,  com  fóro  de  villa,  perto  de  Cea,  comO/iO; 
e  Marinila  Grande ^  sit.  2  leg.  a  0.  de  Leiria,  freg.  que 
contém  1,930  hab,,  e  uma  consideravel  fabrica  de  vidros 
multo  eslimados.  Os  seus  arredores  sao  amenos,  abun- 
dantes  de  ca9a ,  grào  e  vinho. 

Marnel ,  pantano  e  combate  de ,  veja-se  Moroicos. 
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Uartha  de  Penaguiao  (Santa),  villa  do  distr.  de 
Villa- Real,  donde  dista  para  o  S.  2  leg.  ,  perto  de  Lo- 
brigos,  e  ao  N.  do  Douro:  contém  2,000  hab. ,  e  o  seu 
termo  11,500;  possue  boas  caldas  sulphureas. 

Hartim-Longo ,  freg.  do  Algarve  no  cono,  de  Tavira, 
a  8  leg.  de  Faro,  e  com  1,400  hab. 

Hartinho  d'Anta  (S),  pov.  do  dìstr.  de  Yilla-Real , 
sit.  n'uma  planicie  junto  de  serrania ,  950  hab. — S.  Mar- 
tinho  do  BispOj  perto  de  Coimbra,  freg.  com  3,792  hab. 
—  5.  Martinho  do  Campo y  outra  perto  de  Penafiel,  1,150 
hab.  —  5.  Martinho  de  Motiros,  villa  e  freg.  a  2  leg.  de 
Lamego,  perto  da  esquerda  do  Douro,  1,600  hab.,  e 
todo  o  cono.  5,620.-5.  Martinho  do  Porto,  villa  e  freg. 
na  costa  do  mar,  distr.  de  Leiria,  e  nos  outr'ora  coutos 
d'Alcobaca,  16  \e^.  ao  N.  de  Lisboa,  contém  1,000  hab. 
0  scu  porto ,  no  seculo  passado ,  ainda  admittia  navios 
de  alto  bordo ,  e  nelle  se  construirào  algiins  de  60  pecas, 
coni  as  excellentes  madeiras  do  vizinbo  pinhal  de  Leiria:' 
porém  as  continuadas  alluvioes  de  area  o  tem  muito 
aterrado,  bem  que  alguns  trabalhos  bydraulicos  setenhao 
praticado  para  o  seu  desentulho. 

Marvao,  villa  e  praca  d'armas  do  distr.  de  Portalegre, 
donde  dista  2  leg.  ao  N.  E. ,  e  1  de  Castello  de  Vide, 
sobre  a  escarpada  montanha  do  scu  nome ,  que  se  julga 
scr  o  Herminius  minor  dos  anligos  :  està  a  1,600  pés  de 
altura  àcima  do  nivel  do  mar,  e  nao  se  póde  a  ella  subir 
senào  por  duas  ingremes  e  tortuosas  calcadas.  N'uma 
quinta  do  seu  territorio,  perlencente  ao  marquez  de 
Tancos,  se  tem  enconlrado  muilos  vasos  de  barro,  me- 
dalhas,  inscripcoes  e  outras  anliguidades,  bem  corno 
restos  do  grandes  edificios  meio  solerrados.  Estes  indicios 
ìnduzem  a  crer  que  seja  a  antìga  Medobriga  dos  Homanos. 
As  montauhas  sobre  que  està  edifìcada  està  praca,  e  que 
realmente  a  tornao  mais  forte  por  natureza  que  por  arte, 
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ainda  que  as  suas  fortificacdes  se  achem  em  bom  estado, 
encerrSo  minas  de  euro,  prata  e  chumbo.  Conta  1,200 
hab. ,  e  o  seu  conc.  A, 578;  é  muito  abundante  em  hor- 
talicas,  grSo  e  caca.  À  praca  possile  2  cisternas ,  urna  das 
quaes  póde  conter  agua  para  supprir  6  mezes  os  habi- 
tantes  e  a  guarnìcao. 

Blascarenhas y  pov.  abundante  de  seda,  castanha  e 
milho,  sit.  1  leg.  ao  N.  de  Mirandella,  perto  do  rio  Tua 
com  860  hab.  ;  seus  arredores  sao  pouco  salutiferos. 

Mata  de  Lobos,  freg.  do  conc.  de  Castello-Rodrigo, 
contigua  ao  riacho  Aguiar,  e  3  leg.  ao  N.  d'Àlmeida: 
800  hab.  ;  abunda  em  centeio. 

Mata  Mourisca ,  pov.  do  distr.  de  Leiria,  donde  dista 
6  leg.  ao  N.  e  outras  tantas  ao  S.  de  Coimbra,  perto  de 
Lourical;  é  muito  fertil  em  grào  e  frutas  e  tem  1,380  h. 

Matheus  (S.),  freg.  do  conc.  de  YiUa-Real,  donde 
pouco  dista,  encerra  626  hab. ,  e  um  grande  palacio  de 
architectura  gothica  pertencente  ao  conde  de  Villa-Real, 
o  qual  é  o  seu  solar. 

MatOy  pov.  de  750  hab. ,  sit.  a  3  leg.  d'Evora. 

Matosinhos  (Senhor  de) ,  a  pouco  mais  de  i  leg.  ao 
N.  0.  do  Porto,  na  foz  do  rio  Leca,  aldéa  de  2,050  hab., 
quasi  todos  maritimos:  nella  se  encontra  um  sanctuario 
enriquecido  pelas  esmolas  dos  devotos  que  o  visitào 
annualmente;  excede  de  30,000  o  numero  de  romeiros 
das  provincias  do  Norte.  Contém  algumas  salinas,  um 
bom  càes  moderno  e  fornece  muito  peixe  ao  Porto. 

Mayorga.  Veja-se  Maiorca. 

Means.  Ha  duas  villas  deste  nome:  a  1.' a  3  leg.  de 
Coimbra,  com  1,100  hab.;  e  a  2.'  a  1  leg.  de  Lamego, 
com  1,030,  e  o  seu  conc.  com  25/I3O. 

Melgaco,  villa  e  praca  do  distr.  de  Yianna,  tem  urna 
boa  fortaleza,  e  é  cercada  de  muros  e  rodeada  de  pe- 
nhascos  e  quebradas;  està  sit.  n'uma  altura  à  esquerda 
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do  Miaho  e  cm  frenle  do  territorio  hespanhol.  £  a  villa 
mais  septentrional  de  todo  o  reino;  dista  12  leg.  de  Braga 
e  72  de  Lisboa:  sua  pop.  é  de  1,200  hab. ,  e  a  de  todo  o 
seu  conc.  de  A, 758.  Exporta  multo  bons  presuntos,  paios, 
carne  ensacada,  &c.  Veja-se  Villa-Nova  da  Cerveira.  Foi 
mandada  fortificar  e  povoar  por  D.  Alfonso  Henriques. 

Melides  y  pov.  do  conc.  d'Ouriqueedo  dìstr.  deBeja, 
com  um  pequeno  porto  na  barra  do  mesmo  nome,  em  lat. 
38^  2';  contém  1,570  bab. ,  e  abunda  em  grao  e  peixe. 

Melres,  villa  a  k  leg.  do  Porto,  cujo  conc.  contém 
1,276  hab. 

Hertola,  villa  do  Alemtejo,  no  distr.  de  Beja,  donde 
dista  9  leg.  a  S.  E. ,  sit.  no  cume  de  um  monte  à  direita  do 
Guadiana,  que  dahi  comeca  a  ser  navegavel  até  ao  mar 
(12  leg.)  :  consta  de  2,ft00  hab. ,  e  o  seu  conc.  de  10,200. 
Produzem  os  scus  arredores  grande  quantidade  de  cera 
e  mei.  A  sua  favoravel  posÌ9ao  e  altos  muros  que  a 
rodeavao  faziao  della  outr'ora  urna  pra9a  d*armas  impor- 
tante. Do  lado  do  S.  é  banhada  pelo  rio  Oeiras ,  que  ahi 
desemboca  no  Guadiana  com  um  curso  de  10  leg. 

Merufe,  freg.  do  conc.  de  Moncao,  sit.  ao  Sul  junto 
à  serra  da  Estrica  e  a  9  leg.  de  Braga:  1,500  hab. 

Mesquitella ,  villa  e  freg.  sit.  h  leg.  a  0.  da  Guarda , 
em  terreno  alcantilado  e  de  1,150  hab.  Ha  uma  freg.  do 
mesmo  nome,  sit.  a  3  leg.  de  Vizeu,  com  700,  e  outra 
no  conc.  de  Castello-Branco  com  300. 

Messejana,  villa  sit.  &  leg.  ao  S.  d'Evora,  em  campina 
elevada  e  fertil  em  grao;  encerra  1,500  hab. 

Hessines  (S.  Bartholomeu  de),  pov.  da  serra  de 
Monchique  no  Algarve,  proxima  e  pertencente  ao  conc. 
de  Silves,  a  7  leg.  de  Faro,  com  2,700  hab. 

Mexilhoeira,  freg.  do  conc.  de  Monchique  e  de  850  h. 

MeziofriOy  villa  e  freg.  do  distr.  de  Villa-Real,  donde 
dista  3  leg.  a  0. ,  perto  do  Tamega  e  10  leg.  a  £•  do 
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§,à80  bah. ,eósea co^  Jj^^^^^  ingreme  e  diffi. 
f^^\M^  u^^  ^^''P''^''  ^""T,'  scìa  piana;  e  comò  por  ahi 
.n^^^  -  "IZ^  constraida  peh  companhia  dos  vmhos  do 
C^  ^^     0  ^^^'^  .^  _  nijDDorurel  o  caminho,  e  ao  mesmo 
V^ ^^  M^^^l^rtìdo,  porque  corre  entre  vinhas  e  pomares 
A     pc^    ^     g^cba  plantado  o  seu  termo.  Ha  urna  freg.  do 
^^   H^^^        ^me ,  a  3  leg.  de  Braga ,  com  350  hak 
e^^^^^^0f  ^*''®  ^  ^^^S'  ^^^'  perto  de  Cea,  a  9  leg.  de 
J0^  e  no  distr.  da  Guarda,  tem  1,647  hab.  e  o 

co^^'   rt®!  (SO  >  ^^*^  pincaro  granìlico,  isolado,  sito  quasi 

\  a*  ^  ^'  ^^  Tavira  e  igual  distancia  do  mar,  donde 
^     do  avfstado,  se  assemelha  a  um  pao  de  assucar. 
^^I^lgl^el  (S*)  Ha  no  reino  diversas  pov.  deste  nome;  as 
ioaU  notaveis  sao:  —  1/,  villa  a  6  leg.  da  Guarda,  com 
940  bah.  ;  —  2/,  S.  Miguel  do  Maio,  a  5  leg.  do  Porto  e 
jcanc.  de  Fermedo ,  550  hab.  ;— S.',  5.  Miguel  dos  Maios  , 
a  2  leg.  de  Viseu ,  1,780  hab.  ;— 4.%  5.  Miguel  do  Outeiro^ 
perto  de  Tondella,  2-1/2  leg.  ao  S.  de  Yizeu,  villa  com 
1,470  hab.  ; — 5.',  5.  Miguel  de  Poyares^  no  distr.  de  ViUa- 
Real,  perto  da  esquerda  e  foz  do  Gorgo,  pov.  de  2,352 
almas.  Ha  tambem  ama  aldéa  de  S,  Miguel  de  Poyares  ^  a 
3  leg.  de  Coimbra,  coni  420  hab. 

Hlnde,  pequena  cordilheira  de  Tràs-os  Montes,  sita 
entre  Freixo  d'Espada  a  Cinta  e  Torre  de  Moncowo  , 
entesla  de  N.  a  S.  com  o  Douro ,  e  tem  2,060  péa  na 
sua  maior  altura  :  é  inculta  e  desabrida. 

Blinde  I  aldéa  vizinha  de  Porto  de  Moz,  a  41^.  ao  S. 
de  Leiria,  com  1,500  hab.  ;  està  sit.  ao  pc  da  serra  tAUci- 
bem  denominada  de  Minde  ou  de  OUwsd'agua  :  tem  algUKfts 
cumes  com  2,200  pés  de  elevacao. 

Mindello»  freg.  do  conc.  da  Mala,  sit.  3  leg.  ao  N.  d,i 
Porlo,  com  550  hab«  Yeja^se  Latra. 
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MiiihOy  rio  que  nasce  na  Callida,  da  qual  separa  Por- 
tugal  por  espàco  de  10  leg. ,  desde  urna  acima  de  Melgaco 
a  quem  banha,  assim  corno  a  Moncao,  Yalenca,  Villa 
Nova  de  Cerveira  e  Caminha,  além  de  butras  pov.  na 
Hespanha,  e  desagua  no  Oceano  coni  60  leg.  de  curso, 
das  quaes  é  so  navegavel  6  para  pequenas  barcas.  É  pis- 
coso  em  salmao,  lampreias  e  trutas;  è  bastante  càuda- 
loso,  de  margens  apertadas  e  penhascosas,  mui  rapido 
desde  que  entra  em  Portugal,  e,  ao  desembocar  no 
Oceano,  fórma  a  ilhota  chamada  Insua.  Além  de  muitos 
eaudalosos  aflluenles  no  reino  vizìnho,  recebc  no  terri- 
torio portuguez,  a  esquerda,  o  Coura,  o  Ancora,  o  Lapela 
cu  Cortes  e  mais  2  riachps. 

Miiiho  e  Entre-Douro  e  Minilo ,  veja-sc  està  ultima 
denomina9ao. 

Mira.  Veja-se  Odemira,  rio  e  villa  do  Aleni tcjp. 

nfira^  villa  e  freg. ,  3  leg.  ao  S.  de  Aveiro,  com  5»  700 
hab.,  quasi  todos  pescadores,  sit.  junto  à  lagóa  do  mesmo 
nome,  que  tem  ìjk  de  leg.  de  comprimente  e  quasi  o  mes- 
mo de  largura,  alimenlada  por  algumas  correntes  que 
nella  desaguao  e  correm  depois  para  a  ria  de  Aveiro,  que 
Ihe  communica  as  especies  de  peixe  em  que  abunda,  e 
no  seu  ambito  se  renne  durante  o  inverno  extraordinaria 
qùantidade  de  aves  aquaticas.  — Mira,  aldéa  do  conc.  de 
Porto  de  Moz,  a  5  leg.  de  Leiria,  com  &25  hab. 

Miranda ,  aldéa  do  conc.  d'Arcos  de  Val-de-Vez ,  650  h. 

Miranda  do  Corvo,  villa  e  freg.  3  leg.  a  S.  E.  de 
Coimbra  ,  sit.  sobre  o  riacho  Dueca  :  a  villa  contém 
3,350  hab. ,  e  o  seu  conc.  6,500. 

Miranda  do  Douro^  cidade  sit.  na  margem  direita  do 
mesmo  rio,  que  a  separa  da  Hespanha,  no  declive  de  um 
morrò,  sobre  o  cume  do  qual  se  vém  ainda  as  ruinas  de 
seu  antigo  castello:  a  praca  é  pouco  susceplivel  de  ser 
fortificada»  o  castello  o  é^  fica  porém  sempre  dominado 
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por  alluras  do  lado  opposto.  Pertence  ao  distr.  de  Bra« 
ganca,  donde  disia  5  leg.  e  78  de  Lisboa:  conta  apenas 
460  hab. ,  e  o  seu  cono.  7,029.  Està  cidade  era  cabeca  do 
bispado,  que  em  i5/i5  foi  desmeoibrado  do  arcebispado 
de  Braga;  porém  jà  ha  muìto  que  se  extinguio  e  a  resi- 
dencia  do  prelado  éemBraganca.  Cbamou-seantìgamente 
Contium^  Par  amica  e  Sepontia.  D.  Affonso  Henriques  a 
reedificou,  e  ainda  conserva  algumas  arruinadas  fortifi- 
cac5es,  mas  nao  merece  a  categoria  de  cidade.  Os  seus 
arredores  sao  pouco  salutiferos.  Parece  que  o  cochichoy 
especie  de  grande  cotovia  que  arremeda  o  canto  demuitas 
aves,  é  indigena  dos  seus  arredores,  os  quaes  produzem 
muita  cera,  de  que  em  1845  se  exportou  o  valor  de 
16:000^,  bem  corno  chitas  e  pannos  de  sua  manufactura 
no  importe  de  mais  de  10:000^000. 

Mirandella,  notavel  villa  do  distr.  de  Yilla-Rcal, 
donde  dista  5  leg.  para  N.  E.,  sobre  o  rio  Tua,  onde  està 
vistosamente  situada ,  com  uma  bella  ponte  de  pedra  de 
19  arcos  que  a  reune  à  Golfeira:  o  seu  aspecto  goral  asse- 
melha-se  ao  de  Coimbra.  0  paiz  dos  seus  arredores  é 
muito  quente,  pantanoso  e  doentio,  porém  de  extrema 
fertilidade  em  cereaes,  vinho,  hortalicas,  seda  e  fruta. 
Enccrra  1,320  hab. ,  e  o  seu  cono.  5,640. 

Mocambique.  Este  governo,  outr'ora  capìtania-gene- 
ral,  estende-se  no  seguimento  da  costa  orientai  da  Africa, 
desde  10  até  26  gràos  de  latitude  austral,  e  do  mar,  deno- 
minado  canal  de  Mopambique  até  os  montes  occidenlaes 
de  Lupata,  sit.  a  umas  100  leg.  da  costa  e  a  30  gràos  de  long, 
orientai  de  Paris,  correspondendo  pouco  mais  ou  menos 
à  regiao  do  Brasil  que  medeia  desde  as  Alagóas  até  ao  N. 
de  Santa  Catharina  pelo  litoral,  e  a  serra  das  Araras,  rio 
de  S.  Francisco  e  Paranà  pelo  interior.  Naquelle  espaco 
se  comprehende  o  governo  geral  de  Mocambique  e  os  seus 
Sttbordinados  de  Rios  de  Sena,  Sofala,  Inhambane,  Quili- 
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mane^  Bahia  de  Lourerifo  Marques,  e  as  ilhas  de  Cabo^ 
Delgado.  0  governo  gcral  compoe-se  de  dous  distr. ,  o  da 
ilha  do  qual  tomou  nome  a  cidade  capital  e  o  fronteiro 
da  terra  fiime  ou  MopariL  Mocambique  ilha  nao  chega 
a  ter  1  leg.   de  superficie,  e  dista  2  oiilhas  da  costa, 
em  cujo  intervallo  contém  um  ampio  e  excellente  fun- 
deadouro  para  navios  de  todo  lote.  À  cidade  està  sit.  em 
15  gràos  de  lat.  S. ,  conlém  uns  7,000  hab. ,  a  fortaleza  de 
S.  Sebasliao  de  fórma  octogona,  com  80  pe9as  de  grosso 
calibre,  porém  em  mào  estado ,  urna  boa  alfandega, 
palacio  do  governo  e  alguns  soffriveis  edificios  particu- 
lares.  A  ilha  é  doentia,  e  nada  produz,  nem  tem  agua 
senào  de  cisterna  ou  trazida  do  continente  do  rio  Qui- 
tangonha  a  5  leg.    A  sua   guarnicào  compoe-se   quasi 
sempre  de  2  batalhoes  de  infantarla  e  2  companhias  de 
artilharia  :  cerca  de  metade  é  de  gente  europea,  pela  maior 
parte  degradados.  0  seu  commercio  com  a  terra  firme 
e  as  pracas  portuguezas  da  India  é  assaz  lucrativo  e  con- 
sideravel:  acha-se  quasi  todo  em  poder  dos  Banianos, 
Mouros  e  Mascates.  E  a  residencia  do  governador  e  do 
bispo;  foi  descoberta  em  1498  por  Vasco  da  Gama,  porém 
so  em  1508  é  que  os  Portuguezes  nella  se  estabelecérao. 
O  districto   da  terra  firme  ou  Moparil  contém  uma 
villa  do  mesmo  nome,  e  goza  de  ares  sadios;  por  isso  ahi 
residem  ordinariamente  as  autoridades  e  a  gente  grada 
da  capital  durante  o  verào:  é  vivenda  multo  mais  agra-* 
davel,  e  excede-a  em  populacao,  que  alguns  elevao  a 
10,000.  Guarnece-a  um  forte  com  2  ou  3  companhias  de 
crioulos  e  degradados.  Ha  mais  algumas  povoacoes  neste 
districto,  taes  corno  Cabaceira  grande^  Cabaceira pequena, 
Macuama^  Sancul^  Quitangonha^  &c,  ,  e  para  o  S.  a  bahia 
de  Mocamboy  onde  desagua  o  rio  do  mesmo  nome.  0  paìz 
é  regido  por  diversos  xeques  e  sovas  que  obedecem  pela 
maior  parte  ao  governador  porluguez.  Produz  bastante 
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curo ,  mandioca,  arroz,  feijao,  e é  proprio  para  a  cultura 
do  café,  assucar  e  algodào  :  os  seus  habitantes  sao  um 
amalgama  de  Arabes,  Banianos,  Cafres  e  alguns  de  ra^a 
europèa  alravessada,  muìto  indolentes  e  ignorantes. 

0  districto  de  Quilimane  ,  com  urna  villa  capital  do 
mesmo  nome  a  6  log.  da  foz  do  rio  que  Ihe  dà  o  nome:  é 
està  docntia  por  causa  das  inunda^oes  delle.  Todo  o  com- 
mercio do  interior  se  faz  por  via  do  Zamó^^^^  e  Quilimane 
villa  é  o  seu  deposito  e  mercado.  Conlém  uma  guarnicao 
de  um  cento  de  soldados;  o  seu  clima  é  pessimo  para 
OS  Europeus  assim  corno  loda  està  regiào  aurifera. 

A  capital  do  distr.  de  Rios  de  SenUj  tambem  chamada 
Zambez'maj  e  Tette,  villa  sit.  a  perto  de  100  leg.  da  foz 
do  Zambeze;  goza  de  um  clima  sadio  por  se  acbar  collo- 
cada  nas  abas  de  uma  alcantilada  serra,  e  as  suas  casas 
sao  de  pedra  ;  oulr'ora  era  Sena  a  capital.  0  rio  julga-se 
ter  mais  de  300  leg.  de  comprimente,  e  Iheallluem  outros 
tambem  consideraveis  e  navegaveis.  Nelle  ha  a  grande 
cataratta  de  Cabrabapa,  onde  as  aguas  sepreqipitào  com 
notavet  altura  e  ruido.  Pouco  acima  està  Chicova,  e  dahì 
a  poucas  Joguas  o  presidio  de  Zumbo.  Conlém  infinitos 
jacarés  e  fórma  grandcs  inundacoes,  quo  sao  causa  da 
fertilidade  do  paiz  e  de  muitas  molestias.  Faz  grande 
commercio  no  interior,  lem  perto  de  5,000  bab. ,  uma 
fortaleza  (S.  Jorge) ,  guarnicao  forte  e  autoridades  por- 
tiiguezas.  E  este  o  mais  extenso  estabelecimènto  do 
governo  de  Mocambique.  Produz  o  seu  districto,  curo, 
prata  e  ferro  em  abundancia.  0  anil  e  a  canna  d'assucar 
sao  de  supcrior  qualidade  :  o  tabaco  ,  café  e  outros 
generos  dos  tropicos  prosperao  espontaneamente;  tam* 
bem  abunda  em  trigo  e  marfim. 

A  superficie  da  Zambezina  excede  a  de  Portugal,  que 
tambem  possue  ncste  mesmo  rio  os  presidios  de  Chicova 
com  minas  de  prata;  Massapa  onde  as  de  euro  sao  abun- 
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dAnfei ,  0  de  Zumh  situado  n*uma  Hha  dò  Zambere  a 
12&  leg.  da  sua  foz,  onde  os  Banianos  oianipulfio  perfei- 
tamente  obras  de  ouro  e  panno  de  algodao.  Manica  e 
outras  aldéas  ou  portos  destinados  a  favorecerem  a  mine- 
ra9ao  e  Tassallagem  portuguezas  ^  ainda  que  cada  tribù 
de  negros  tenba  o  seu  fumo  ou  chefe.  0  territorio  é  geral- 
mente  dividido  em  morgados  e  prazos  da  coróa ,  alguns 
dog  quaes  tem  20  leg.  de  superficie;  seus  possuidores 
sao  feudatarios,  e  nelles  podem  succeder  as  mulheres, 
comtanto  quecasemcom  Portuguezes,  afim  de  augmentar 
a  raca  branca ,  a  qua!  todavia  é  rara  ahi.  Os  negros  anddo 
nùs,  à  excepcào  de  urna  tanga  (langotim)  de  algodSo  ou 
de  palha  sobre  as  partes,  e  acreditSo  em  feiticos,  que- 
brantos  e  nigromancia. 

O  districto  de  Sofala  tem  um  extenso  litoral  com  perto 
de  60  leg.  de  interior,  e  nelle  antigamente  se  encontrava 
tanto  ouro,  que  alguns  suspeitàrSo  ser  ahi  a  decantada 
terra  de  Ophir  de  que  falla  SalomSo;  é  de  suppór  com- 
ludo  que  este  metal  tiesse  do  interior.  A  cidade  de  Sofala 
é  a  sua  capital,  e  jà  outr'ora  o  foi  das  possessoes  portu- 
guezas nestas  paragens;  està  situada  na  fez  do  rio  do 
mesmo  nome;  hoje  acha-se  em  completa  decadencia, 
porque  as  aréas  que  o  vento  faz  continuamente  mudar 
de  posicSo  a  tSo  sepultando  e  obstruindo  o  porto.  Das 
aréas  do  rio  se  tira  ainda  algum  ouro,  porém  muito 
mais  abundantemente  das  ricas  minas  de  Quiteve,  que 
dahi  distào  h  dias  de  jornada,  e  cujo  paiz  bem  povoado 
e  poderoso  pertence  a  um  regulo  cafre,  que  nao  é  tribu- 
tario. Ao  S.  desta  regiào  estanceiào  os  Landins  e  outras 
tribus  de  cafres,  e  pelo  sertao  se  encontrao  alguns  regulos 
com  OS  quaes  os  Portuguezes  tem  trato  mercantil,  tro- 
cando  espiritos ,  utencilics  e  fazendas  grosseiras  por 
escraYos,  ouro,  marfim  e  cera;  sào  destes  principalmente 
OS  de  Quiteve,  raca  hottentote  misturada  com  moura, 

AS 
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cujos  costumes  bastante  se  assemelhao  aos  dos  Arabes;  dis« 
tinguem-se  por  sua  brandura  e  hospitalidade.  Os  de  Quis" 
sangasio multo negros,  mal figurados  e desabridos;  ambos 
OS  86X03  golpeìao  a  cara,  o  corpo  e  os  untao  com  oleos, 
fazendo  nisso  consistir  a  belleza  ;  sao  laboriosos  e  ca9ao 
muitos  elephantes,  de  que  o  paiz  abunda,  e  Ihe  comem  a 
carne;  os  de  Madanda  grosseiros  e  piratas,  cujas  mulheres 
chafurdao  a  cabega  com  al  magre  amassado  com  azeite  de 
mamona  ou  de  cóco  ;  os  Landins,  que  expulsos  do  seu  paìx 
ahiseestabelecér&o,  usao  da  circumcisSo,  nao  porcren9a9 
mas  por  costume,  pois  geralmente  os  povos  desta  regiao 
sao  idolatras  ;  estes  multo  ha  que  sacudirao  o  jugo  por-* 
tuguez.  Como  sejao  animosos  e  fortes ,  vivem  de  rapinas  ^ 
e  exercem  toda  a  sorte  de  crueldades  centra  os  Botangas^ 
antigos  habitantes  do  paiz,  menos  bellìcosos  do  que  elles , 
&c.  0  principal  producto  do  dìstricto  de  Sofala  é  arroz, 
de  superìor  qualidade ,  euro  em  pò ,  dentes  de  elephante 
e  de  rhinoceronte.  A  sua  guarnicao  nunca  excede  urna 
companhia  de  cacadores  ou  d'artilharia  ;  o  seu  forte ,  que 
jà  no  tempo  do  jesuita  padre  A,  Vieira  era  respeitavel , 
hoje  se  acha  arruinado. 

Seguindo  a  costa  para  o  S. ,  encontra-se  o  districto  de 
Inkambane  ,  que  se  estende  desde  a  bahia  da  Lagòa  até  o 
cabo  Correntes  ^  com  um  litoral  de  hQ  leg. ,  e  pouco  menos 
de  serico.  0  seu  solo  é  proprio  para  a  cultura  das  mesmas 
producgdes  que  a  Zambezina.  0  seu  marfim,  o  melhor 
de  toda  a  costa  :  é  o  principal  artigo  de  exporta9ao , 
assim  comò  escravos,  que  no  Brasil  sSo  muito  estimados 
por  sua  docilidade  e  forte  compleicao.  0  paiz  geralmente 
abunda  de  pastos^  mas  tem  falta  de  madeiras.  A  sua 
capital  é  a  villa  do  mesmo  nome,  com  A, 000  ou  5,000 
hab. ,  na  lat.  meridional  23%  37';  tem  bom  porto  e  urna 
guarnicao  de  80  a  100  pracas. 

0  districto  da  Hahia-de-LiOurenfo-Mar^ues  ou  da  Lagda^ 
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diega  até  a  lat.  S.  de  26  gràos ,  e  é  o  estabelecimento  por* 
tuguez  mais  meridional  nesta  costa;  nelle  desaguao  alguns 
rios  navegaveis ,  e  na  foz  de  um  delles  està  o  presidio  quo 
é  a  capital  do  distr. ,  com  povoacao  diminuta,  e  uns 
50  soldados  de  guarnicao.  0  clima  deste  paiz  é  do  mais 
saudavel  de  toda  a  Africa.  Abunda  em  pastagens  quc 
alimentSo  muito  gado  e  rebanhos  de  elephantes  e  rhinoce* 
rontesy  cujas  pontas,  assim  comò  as  de  cavallo  marìnho^ 
exporta  em  quantidade,  e  bem  assim  ouro,  cobre  e  ferro; 
na  costa  se  pescào  muitas  baleias.  As  povoacdes  indigenas 
e  independentes  limitrophes  com  este  distr.  sao  muito 
crucis  e  algumas  anthropophagas.  Em  1823  os  Vatùas 
da  Terra  de  iVfl^a/invadirao  o  distr.  portuguez,  causando 
grandes  estragos,  e  fazendo  escravos  que  vendiao  aos 
Francezes  afim  de  serem  transportados  para  as  suas  colo- 
nias  de  Bourbon  e  da  India. 

O  districto  de  Cabo  Delgado  em  lat.  10**  a  12*'  se  compoc 
das  ìlhdiS Querimbas y  n'uma  das  quaes,  Ibój  ha  a  villa  do 
mesmo  nome  e  um  forte.  Este  grupo ,  outr'ora  abundante 
em  arroz,  café,  miiho  e  feìjao,  acba-se  reduzido  a  um  de- 
serto pelas  continuas  invasoes  de  cafres  do  continente  e 
de  Madagascar.  No  seu  mar  se  pesca  a  melhor  tartaruga 
que  se  conhece,  perolas  e  aljofar  ;  nellas  ha  vestigios  de 
grandes  povoa9oes,  e  dahi  até  Mocambique  se  encontrao 
igualmente,  ao  longo  de  toda  a  costa,  ruinas  de  muitos 
fortes.  As  principaes  destas  ilhas  que  sao:  Querimba^ 
Ma/embOj  Passcran,  &c. ,  obedecem  a  um  xeque  arabe, 
vassallo  dos  Portuguezes ,  que  pouco  a  pouco  as  forao 
perdendo  no  seculo  passado ,  e  neste  ponto  acabao  os 
linaites  septentrionaes  das  suas  possessoes  na  Africa 
orientai. 

Os  7  districtos  ou  provincias  que  constìtuem  o  governo 
geral  de  Mocambique  ou  Africa  orientai  portugueza 
eacerrao ,  segundo  os  dados  estatisticos  mais  proVaveis 
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400,000  hab,  ^  conforme  a  opinifio  de  B.  A.  Monteverde 
(Man.  EncycL  1843,  pag.  509),  em  grande  parte  gover- 
nados  por  seus  chefes ,  mas  tributarios.  A  superficie  do 
terreno  pertencente  a  coróa  portugueza  é  de  24,000  kg. 
(Almanak  de  Gotha  de  1849,  a  pag.  550).  O  seu  compri- 
mento  desde  a  bahia  de  Lourenco  Marques  até  o  cabo 
Delgado  anda  por  400  leg. ,  e  a  largura  do  sertio  varia  de 
30  a  100,  A  populacao  total  do  paìz  excede  3,500,000 
hab.  ìndependentes  de  Portugal,  e  dobrada  superficie 
dest'outra.  0  clima  é  geralmente  pernicioso  para  os  Eu- 
ropeos,  excepto  na  Zambezina  e  bahia  de  L.  Marques,  e 
OS  degradados  que  para  ahi  Tao  raramente  voltao  a  seus 
lares.  Às  planlas  e  os  animaes  da  terra  sao  pela  maior 
parte  semelbantes  aos  de  Angola.  0  seu  solo,  em  partes, 
é  de  uma  espantosa  fertilidade,  porém  mui  pouco  culli-» 
Tado.  A  populacao  rural  vegeta  no  estado  mais  lastimoso; 
a  cultura  do  algodao ,  anil,  assucar  e  tabaco,  acha-se  em 
abandono,  e  apenas  se  cultiva  arroz,  milho,  mandioca , 
trigo  e  algum  gado  para  o  sustento  dos  habitantes.  O  seu 
commercio  tem  sensivelmente  diminuido  desde  a  extinc- 
930  do  trafico  de  escravos,  porém  ainda  nao  acabou ,  e 
pela  maior  parte  sao  da  nacao  Mojores,  Mvjojos  cu  Mo^ 
jolos,  e  Inhambanes,  trazidos  do  centro,  de  40  e  45  dias  de 
Jornada  9  e  transportados  para  o  Brasil,  Arabia  e  India. 

0  rendimento  do  Estado ,  no  qual  entra  a  urzella  e 
marfim,  nunca  excede  200  contos  de  réis  fortes;  a  des- 
peza  é  pouco  menor,  e  a  forca  de  linha  e  sipaes  da  terra^ 
disseminada  nos  presidios  e  villas,  andarà  por  S^iOO  sol- 
dados. 

Em  1845  OS  objectos  importados  com  despacho  na 
prov.  prefizerao  928:558^357  réis  moeda  fraca,  e  o  total 
dos  direitos  104:555^148.  A  simples  vista  se  nota  a  iasig- 
nificancia  do  commercio  de  um  paiz  que  tem  perto  de 
dOO  leg.  de  litoral,  mas  isto  nSo  è  para  admirar  quando 
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16  iouber  que  esso  commercio  sera  apenas  a  &.*  parte 

daquelle  que  se  faz  na  costa  por  contrabando.   Contào-sc 

pouco  mais  ou  menos  120  pangaios  (embarcacSes  mouras 

costeìras)  da  lotacao  de  um  brigue  pequeno  que  andao 

constantemente  empregados  no    contrabando,    fora  os 

navìos  de  gavea  que  \ao  à  escravatura  e  descarregào  pol- 

vora,  aguardente,  fazendas  de  algodaoìnglezas,  e  dinheiro 

sem  pagarem  direi tos,  pois  sendo  estes  de  25  por  100  po- 

dem-se  considerar  prohibìtivos  e  excitiio  a  fraude.  Oulra 

medida  que  tambem  estorva  o  commercio ,  é  a  obrigacao 

de  todos  OS  navios  terem  de  despachar  na  alfandega  da 

capital  para  depois  descarregarem  no  lugar  do  seu  destino 

com  a  competente  licenca,  de  modo  que  todos  os  que 

forem  de  cabos  a  dentro  isto  é,  da  Europa  ou  da  America 

com  destino^  por  exemplo,  a  Inhambane  ou  a  Louren^o 

Marques  em  lat.  austral  de  26  gràos,  tem  de  seguir  até  à 

altura  de  15  em  que  fica  a  cidade  de  Mocambique»  atravéz 

de  um  perigoso  canal  de  200  leg. ,  e  de  regressar  pelo 

mesmo  para  poder  descarregar  licitamente.  Acresce  ainda 

outra  mais  poderosa  causa  que  obsta  à  prosperidade  desta 

colonia,  e  é  a  ma  qualidade  de  gente  que  de  Portugal 

para  ahi  vai.  0  governo  manda  em  todas  as  nàos  de  via- 

gem  um  grande  numero  de  degradados ,  e  nem  um  so 

colono.  Comefi'eito  essessentenciadospor  mortes,  roubos 

e  cutros  crimes,  fazem  da  provincia  o  despejo  mais  he- 

diondo  do  crime  e  da  desmoralisa^ao.  Esses  homeng  que 

nSo   souberào  respeitar  a  vida  dos  seus  semelhantes , 

armados  agora  e  regularisados  em  companhias,  sao  os 

fioldados  que  velao  pela  prosperidade  dos  habitantes, 

que  OS  devem  proteger!  Que  mudan^a  maravìlhosa  se 

fez  nesses  homens  para  se  Ihes  confiar  as  vidas  e  as  prò- 

prie^lades  alheias?  Estaràd  elles  emendados  ou  derfio 

proTBS  de  arrependi mento?  Nio*  Este  novo  estado  pelas 

regaliai  que  ihes  conferei  sera  um  e»timulo  paro  le  Gom« 
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portar«m  melhor?  Tambem  nio.  As  causas  que  09  topi 
narào  nocivos  à  sociedade  subsistem,  crescem  até  pelo 
afastamento  da  mai-patria,  e  pela  fraqueza  do  estado  em 
que  se  achào  coademnados  a  viver,  e  acabao  pela  maior 
parte  victioias  do  crime  e  do  vicio  n'um  clima  ardente  e 
insalubre,  cujos  perniciosos  effeitos  se  podem  comtudo 
minorar  por  uma  vida  regular  e  um  passadio  sofrivel. 

Terminaremos  este  artigo  com  as  seguintes  observacoes 
de  Malte-Brun.  «Seria  um  facto  interessante,  diz  elle,  a 
possibilìdade  para  um  viajante  europeu ,  de  atravessar  o 
paiz  desconhecìdo  entre  o  Monomotapa  e  o  Congo.  Os 
negociantes  de  escravos,  Portuguezes  e  Africanos,  tem 
jà  por  diversas  vezes  conduzido  com  bois,  cafilas  de 
escravos  de  Angola  a  Sena  ,  e  de  Sena  a  Angola.  Os  dous 
portos  de  Pedras  Negras,  no  interior  do  Congo ,  e  Chicova 
na  Zambezina,  sao  os  pontos  de  partida  respectivos;  a 
distancia  é  de  325  leg. ,  e  so  se  percorre  n*uma  estacao 
inteira.  Encontrao-se  na  passagem  tribus  errantes,  e 
atravessSo-se  montes  de  grande  altura,  onde  se  colhe  curo 
em  pò.  A  narracao  de  alguns  degradados  portuguezes  da 
Zambezina,  e  quenosfoi  transmittida  pelosdoutos  Correa 
da  Serra  e  Constando ,  nào  deixao  a  menor  duvida  sobre 
està  materia,  e  a  objec^ao  que  se  póde  deduzir  de  uma 
declaracao  do  governador  de  MoQambique,  o  qual  igno- 
rava estas  viagens ,  perde  loda  a  forca  se  considerarmos 
que  nao  é  em  Mocambique,  mas  sim  em  Chicova  cu  em 
Sena ,  que  se  deveria  indagar  a  verdade  do  facto ,  tanto 
mais  que  o  governador  a  quem  M.  Saltconsultou,  pareccu 
ter  apenas  uma  vaga  idèa  dos  pontos  geralmente  conhe- 
eidos  da  geographia  do  Monomotapa.  » 

Mogadouro,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Villa  Real,  edi- 
ficada  n'uma  altura,  A  leg.  ao  N.  de  Moncorvo,  e  2-1/2 
da  raia  hespanhola  que  Ihe  fica  a  E.  :  0  seu  conc.  contém 
6|080  hab.  e  a  villa  060i 
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Moimenta  da  Beira,  villa  e  freg.  a  5  leg.  de  Lamego, 
com  1,250  hab.  Ha  mais  meia  duzia  de  Moimentas^  pe-> 
quenas  povoa9des.  Na  Moimenta  da  Serra^  a  1/2  leg.  de 
Gouvéa,  nasceu  em  1702  o  sabio  engenheiro  mecanico 
hydraulico  Bento  de  Moura  Portugal. 

Molellos  y  freg.  abastada  do  cono,  de  Tondella,  a  3  leg. 
de  Yizeu,  1,317  hab.  Tem  olarias  de  louca  multo  aper- 
feicoada  e  é  farla  de  milbo. 

Homil  y  serra  de  Tras-os-Montes  que  se  estende  desde 
1-1/2  leg,  ao  N.  de  Villarelho  e  a  0.  de  Castro  Vicente 
atéquasiàconfluencia  do  Zacarias  com  o  Sabor,  acompa- 
nhando  o  curso  destes  dous  rios,  assim  corno  o  de  Villa- 
rica:  nao  é  notavel  pela  sua  altura,  e  nas  vertentes  e 
algares  que  fórma  produz  muita  castanha. 

Honcao,  \illa  e  pra9a  de  guerra,  cercada  de  antigos 
muros,  sobre  a  esquerda  do  Minho,  que  ella  domina, 
assim  comò  Salvaterra  do  lado  opposto  :  dista  9-1/2  leg. 
ao  N.  de  Braga  e  70  de  Lisboa,  encerra  1,200  hab. ,  e 
pertence  ao  distr.  de  Yìanna.  Contém  excellentes  caldas 
para  molestias  nervosas  e  cutaneas.  Foi  està  praca  rigo- 
rosamente sitiada  em  1658  pelos  Hespanbóes  comman- 
dados  pelo  marquez  de  Yianna ,  achando-se  ella  multo 
mal  fortificada,  pouco  abastecida  de  viveres,  e  com  pouco 
mais  de  2,000  homens  de  guarnicao.  Durante  li  mezes 
que  durou  o  sitio,  sustentou  e  repellio  valorosamente 
xnuìtos  assaltos  e  um  bombardeam'ento  continuo;  nelles 
se    distinguirao    diversas  heroinas ,  e  entre  ellas   uma 
Helena  Peres.   Depois  de  terem  devorado  os  cavallos ,  e 
rcduzidos  scus  defensores  à  ultima  extremidade  da  fome, 
de  prìvacòes  e  de  falta  de  municoes,  rendérao-se  com 
as   mais  decorosas  condicoes  de  guerra,  cntregando  as 
ruinas  da  praca  236  bomens  cu  cadaveres ,  pois  jà  nem 
com  as  armas  podiao,  tendo  os  dous  mil  e  tantos  ficado 
redu^idos  a  c^te  numero»  Pasmàrao  os  Hespanbóes  ao 
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verem  tSo  poucos  defensores  e  em  tSo  lastimosa  condisse, 
Cbamando  entSo  o  seu  chefe  os  seus  officiaes,  Ihes  disse 
que  aprendessem  naquelles  Talentes  soldados  o  modo 
por  que  se  deviao  defender  as  pra9a8.  É  patria  do  histo- 
riador  JoSo  Salgado  de  Araujo. 

Meia  leg.  ao  S.  desta  villa,  na  estrada  de  Braga  e  no 
sitio  da  Berjoeiraj  està  situado  o  palacio  assim  denomi- 
nado,  que  é  solar  de  um  morgado  instituido  em  1500, 
porém  principìado  em  1806  pelo  commendador  Luiz 
Pereira  Yelho  de  Moscoso,  e  por  elle  mesmo  concluido 
28  annos  depois  com  enormes  despezas,  as  quaes,  atten- 
dendo à  barateza  da  mao  de  obra  na  prov.  do  Minho , 
que  por  ventura  se  póde  reputar  pela  terca  parte  da  de 
Lisboa,  à  barateza  dos  materiaes  de  construccSo  e  maior 
zelo  no  trabalho ,  talvez  n§io  or^assem  em  menos  de  /i.00 
contos.  É  construido  de  granito;  as  ordens  toscana  e 
dorica  decorno  as  duas  fachadas,  as  torres  e  os  pavilhSes. 
0  interior  corresponde  ao  exterior  se  o  nSo  excede;  e  na 
realidade  sorprende  encontrar  em  tao  humilde  retiro 
tanta  vastidSo  architectonica,  tanto  luxo  e  gesto.  A  sua 
sumptuosa  capella  ostenta  grande  profusao  de  ornatos  ; 
o  seu  parque  e  jardins  sào  encantadores.  Exceptuando  os 
palacios  reaes  de  primeira  ordem,  nSo  ha  em  Portugal 
edificio  algum  deste  genero  que  possa  competir  com  este 
em  gesto  e  sumptuosidade.  Seu  actual  proprietario  e 
Simao  Pereira  Velho  de  Moscoso,  filho  de  seu  finado 
fundador. 

Moncarapacho ,  grande  pov.  do  Algarve,  a  3  leg.  de 
Faro,  com  2,/iOO  hab.  ;  abunda  em  vinho  e  amendoas. 

Monchique,  villa  e  freg.  do  Algarve  nas  abas  da  serra 
do  mesmo  nome,  ft  log.  ao  N.  de  Lagos  e  12  de  Faro, 
està  sit.  n'um  estreito  valle  entre  duas  montanhas  grani- 
tìcas  na  distancia  de  1  leg.,  que  sào  a  Foia  a  0.,  e  a  Ficaia 
a  E.  (veja-se),  em  sitio  muito  aprazivel;  que  é  um  conti-- 
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nuado  pomar  de  castanheiros,  nogueiras,  larangeiras, 
alfarrobeiras  eamendoeiras,  e  regado  por  icnmensos  rega- 
tos»  A  villa  contém  2^810  bab.  ,  e  lodo  o  conc.  b^[\6li*  Nas 
suas  immediacoes  bafamosos  banhos  ou  caldas  conheci- 
das  pelo  mesmo  nome,  muito  efficazes,  e  às  quaes  con- 
correm  muitos  enfermos  do  reino  e  da  Hespanha. 

Monchique,  antigatnente  Monto  CicOj  principal  serra 
do  Algarve ,  a  qual  se  dirige  de  E.  a  0.  ,  e  fórma  com 
outras  menores  para  este  lado  urna  cadéa  que  separa  o 
Algarve  do  Alemtejo,  e,  atravessando  estas  provincias 
continuada  na  do  Caldeirào^  se  ramifica  em  alguns  pontos 
e  vai  perder-se  na  ISerra  Morena  em  Hespanha.  Veja-se 
^oiaj  PicotOj  Caldeirào,  Figo,  Cordo  e  o  artigo  Serras. 

0  achar-se  està  cordilheira  com  o  generico  nome  de 
Monchique  (corrupcao  de  monte-secco)  e  o  brotarem  na 
sua  falda  meridional  nascentes  de  agua  quente  induz  a 
acreditar  que  em  tempos  remotos  houverSo  volcOes  nella» 
attendendo  igualmente  que  a  sua  vertente  para  o  Algarve 
se  compoe  de  chisto  ou  ardesia,  e  que  nos  ramos  que 
Ian9a  ale  o  cabo  de  S.  Yicente  termina  em  pedra  calca* 
rea  durissima.  Quem  sabe  mesmo  se  a  fertilidade  desses 
terrenos  se  deve  aos  fogos  subterraneos  que,  é  provavel, 
encerra  nas  suas  entranhas  està  serra,  e  que  com  as  aguas 
que  della  di  manale  augmente  e  adiante  a  vegetafào? 

Moncorvo  (ou  Torre  de— ) ,  villa  fundada  em  1216 
por  D.  Sancho  II  ao  N.  e  junto  ao  Reboredo,  alto  monte 
que  Ihe  veda  o  sol  grande  parte  do  dia,  e  n'um  outeìro 
perto  dos  rios  Sabor  e  Douro,  donde  disia  para  o  N.  1-1/1 
leg. ,  no  distr.  de  Yilla-Real.  Tem  um  castello  arruinado, 
grande  igreja,  bello  chafariz,  e  extenso  commercio  de 
cordoaria,  que  ahi  estabelecéra  o  marquez  de  Pombal,  e 
no  qual  se  empregava  o  canbamo  dos  caihpos  deyillari9a, 
cuja  colheita  annual  com  a  do  linho  anda  por  7  ou  8,000 
arrobas,  e  nxuito  maior  seria  se  melbor  aproveitada  fosse 
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a  agua  do  Sabor.  Nos  seus  arredores  colhe«*8e  grande 
quantidade  de  seda,  que  é  remettida  mesmo  em  rama 
para  o  Porlo  e  Lisboa.  A  villa  so  encerra  1,900  hab. , 
porém  o  seu  termo  é  extenso  e  povoado  :  està  a  60  leg. 
de  Lisboa  e  12  a  E.  de  Lamego  e  Yilla-ReaL  Està  villa, 
bem  que  tire  vantagens  commerciaes  da  sua  localidade 
e  das  suas  produc9des,  é  comtudo  urna  das  mais  feias, 
mal  edificadas  e  menos  limpas  do  reino.  Rodeia*a  urna 
antiga  muralhacom  algunsbaluartes,  redentes  e  3  portas. 
O  seu  castello,  de  cantarla  em  figura  quadrada,  éacom* 
panhado  de  quatro  cortinas ,  deus  baluartes  e  duas 
torres. 

Mondego,  cabo  ao  N.  0.  da  foz  do  rio  do  mesmo  nome; 
Lat.  40%  5*;  long.  0.  de  Paris  11%  15'. 

Mondego ,  rio ,  o  maior  de  quantos  nascem  em  Por- 
kugal,  sahe  da  serra  da  Estrella,  nas  vizinhan^as  da 
Guarda,  com  impetuoso  curso.  Suas  margens,  desde  a 
foz  do  DSo  até  ao  porto  da  Figueira,  onde  entra  no  Oceano, 
fio  nSo  so  as  mais  pittorescas  do  reino,  comò  tambem 
das  mais  apraziveis  que  é  possivel  encontrar.  Corta  os 
vastos  e  amenos  campos  de  Coimbra  e  Montemor,  qué 
fertilisa  nas  suas  cheias  ;  recebe  à  direita  o  Erio  e  o  DSo , 
até  cuja  confluencia,  a  13  leg.  do  mar,  é  navegavel  para 
barcos  chatos;  e  à  esquerda  o  Alva,  Ceira  e  An90s.  O 
seu  curso  total  é  de  32  leg.  Em  fronte  da  Figueira  fórma 
duas  ilbotas;  a  principal  chama-se  Murraceira,  e  produz 
bastante  sai.  Em  Coimbra  corta-o  uma  extensa  e  antiga 
ponte  de  cantarla.  Da  serenidade  e  placidez  do  seu  curso 
se  lembrou  Gamdes  quando  disse  : 

V&o  as  serenas  agaas 
Do  Mondego  deslìsando 
E  mansamente  até  o  mar  nào  parào» 

Isto  é  durante  o  verio,  por  que  no  inverno  se  preci- 
pita  furioso,  causando  estragos  e  ruìnas,  inundando 
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campoB,  derroeando  casas  e  aryores,  &c,|  corno  disse 
Vasco  Mouzinho: 

Mondego  ,  no  TerSo ,  sereno  •  brando , 
Tarro  no  inverno ,  bravo  e  dissolato  ^ 
Té  U  onde  na  foz  qne  vai  buscando 
Paga  de  snas  aguas  o  tribttlo« 

Mondim,  villa  a  2  leg.  de  Lamego,  na  direita  do  Ta-* 
rouca,  tem  urna  notavel  igreja  de  tres  naves;  os  seus 
arredores  produzem  multa  ^eda,  e  a  pov.  do  conc,  qua 
é  de  l,/i82  hab. ,  fabrica  com  ella  meias  e  retroz. 

Uondim  de  Basto,  villa  do  distr.  de  YilIa^Real,  e  a 
9  leg.  de  Braga,  perto  da  esquerda  do  Tamega ,  1,500  hab. 
Tem  boa  ponte  de  pedra,  e  é  abundante  em  todo  o  genero 
de  fructos. 

Uottforte,  villa  do  distr.  de  Portalegre,  h  leg.  ao  N. 
O.  d'Elvas,  com  809  hab. ,  e  seu  cono,  com  2,570.  Està 
fundada  n'um  alto  monte  dò  qua!  tomou  o  nome.  0  seu 
termo  tem  10  leg.  de  circuito ,  e  abunda  em  vinhos  excel- 
lentes ,  trigo,  montados  de  gado suino,  &c.  Ha  uma  aldéa 
do  mesmo  nome  no  distr.  de  Castello-Branco  donde  dista 
A-1/2  leg. ,  e  1  ao  N.  do  Tejo,  com  1,147  hab. 

Blonforte  de  Rio  Livre,  villa  sit.  1-1/2  leg.  a  E.  de 
Cbaves,  entre  os  rios  Tamega  e  Ragoa  affluente  do  Tua,  no 
distr.  deBragan^a,  540  hab.,  e  o  seu  cono.  8,812é  Ainda 
que  as  suas  terras  sejSo  fracas  e  frias,  produzem  multo 
gado  vaccum,  vinho,  excellente  manteiga,  castanhas  e 
multa  seda.  Està  villa  està  edificada  no  decKve  de  um 
monte,  com  um  castello  rodeado  de  antiga  muraiha  ainda 
bem  conservada.  Posto  que  dominada  por  uma  altura  do 
lado  do  Nascente ,  està  pequena  praca  merecia  ser  reedi- 
ficada ,  pela  importancia  da  sua  posi^So  para  a  defesa  de 
Tràs-os-Monles. 

Btongota,  riacho,  veja-se  Maceira. 

Monsanto  y  villa  do  distr,  deCastelJo^Braneo»  lit»  perto 
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,da  raia  hegpanholi^ ,  sobra  um  aspero  e  elevado  monte  de 
Gustoso  accesso,  com  anligo  castello  e  muralhas,  cuja 
demasiada  elevacao,  principalmente  do  lado  do  castello, 
inulilisao  quasi  o  jogo  da  sua  artilharia.  Entretanto,  é 
considerada  praca  d'armas  de  segunda  ordem.  Encerra 
1,300  hab.  Tem  estapov.  a  particularidade  de  que,  sendo 
sitìada  desde  onde  se  Ihe  deve  deitar  o  cordao  de  cerco, 
póde  para  dentro  lavrar  pao,  vìnho  e  azeite,  para  se 
sustentar  sem  que  Ih'o  possa  impedir  o  inimigo;  por  isso 
jà  OS  Romanos  a  tiverao  cercada  por  7  annos,  conforme 
diz  J.  de  B.  de  Castro,  Map.  de  P.,  !•*  voi.,  pag.  39.  Tem 
a  villa  por  armas  urna  aguìa  e  uma  espada. 

MonsaraZy  antiga  villa  do  distr.  d'Evora ,  1/2  leg.  a  0. 
de  Mourào  e  8  ao  S.  d'Elvas,  sit.  n'um  alcautilado  outeiro 
na  direita  do  Guadiana ,  com  antigo  castello  e  muralhas 
arruiaadàs:  tem  1,250  hab.,  e  o  seu  conc.  5,ili38.  Foi 
pov.  grande,  abastada  e  forte,  porém  hoje  està  rouito 
decahida.  Abunda  em  grao,  colméas  e  azeite. 

Montalegre,  villa  sit.  n'uma  altura  plana  e  frigida, 
na  esquerda  do  Càvado,  cu  antes  do  rio  de  Montalegre, 
pois  é  o  nome  que  ahi  Ihe  dao  ;  dista  1-1/2  leg.  ao  S.  da 
raia  hespanhola,  e  domina  a  estrada  que  pelo  vai  do 
Gàyado  conduz  de  Chaves  a  Braga  :  da  primeira  dista 
5-1/2  leg.  para  o  Poente.  A  villa  é  rodeada  de  muralhas , 
e  contém  um  antigo  castello  e  outras  fortifica95es ,  as 
quaes,  bem  que  dominadas  por  duas  alturas  do  lado  do 
Sul,  dSo  deixao  de  ser  importantes  pela  sua  posicSo,  e 
mereceriao  ser  augmentadas.  A  villa  conta  850  hab. ,  e 
o  seu  termo  18,500.  Produz  multo  gado  vaccum  e  cavai- 
lar ,  boa  manteiga  e  frutas  com  abundancia. 

Montalvao,  villa  do  distr.  de  Portalegre,  donde  dista 
6  leg.  ao  N.  e  li  de  Castello  de  Vide ,  sit.  n'uma  altura  à 
esquerda  do  rio  Seyer,  que  ahi  perto  conflue  com  o  Tejo; 
tem  1^250  hab.  t  multo  abundante  em  ca^a^  e  tinha 
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urna  boa  tapada  ale  a  3ua  extiac9So  em  18S&,  A  villa 
conserva  aìnda  suas  antigas  muralbas  e  fortif]ca9oes , 
hoje  de  pouca  monta.  É  patria  do  viajante  historiador 
jesuita  Manoel  Godinho. 

Montargil,  villa  do  distr.  de  Santarem,  donde  dista 
9-1/2  leg.  para  S.  E.  :  contém  1,340  hab.  Acha-se  quasi 
na  mesma  distancia  de  Portalegre,  Estremoz  e  Evora,  e 
na  margem  direita  do  Sor  ou  Sorraia,  sìt.  n'um  outeiro 
que  por  entre  dous  barrancos  baixa  de  um  elevado  monte 
donde  provavelmente  tomou  o  nome.  Do  lado  do  N.  tem 
um  valle  plantado  de  vìnhas  e  oliveiras  que  Ihe  amenisào 
OS  contornos,  os  quaes  todavia  sao  ingratos  e  pouco  sala- 
tiferos:  abundào  em  caca  e  colméas. 

Monte.  Ha  no  reino  diversas  povoacoes  cujo  titulo 
inìcial  comeca  por  este  nome;  a  insignificancia  da  maior 
parte  dellas  nao  admitte  cabimento  neste  resumo,  e  as 
mais  notaveis  sao  as  seguìntes  : 

Monte-Mor-Novo  y  villa  do  distr.  d'Evora,  donde 
dista  5  leg.  para  0. ,  e  16  ao  S.  E.  de  Lisboa ,  sit.  na 
direita  do  rio  Canha  ou  Almansor,  contém  2,748  hab. , 
e  o  seu  cono.  7,500.  É  patria  do  chronista  mór  do  reino 
Francisco  d'Andrade  e  do  Santo  portuguez  S.  JoSo  de 
Deos ,  fundador  da  ordem  da  Caridade^  o  qual  ahi  nasceu 
em  1495,  morreu  em  1550,  e  foi  canonisado  em  1690* 
Nas  escarpas  do  outeiro  de  Monte-Mór  ha  um  forte  de 
construc^ao  arabe  que  està  cahindo  em  ruinas.  As  suas 
cercanias  sao  arenosas ,  porém  muito  abundantes  de  grSo 
e  azeite. 

OIonte-Mor-Velho,  villa  antiquissima  sit.  na  direita 
do  Mondego,  4  leg.  a  0.  de  Coimbra  e  3  a  E.  da  Figueira; 
as  suas  muralhas,  castello  e  outras  antiguidades,  achSo-se 
em  grande  decadencia:  encerra  3,800  hab.  »  e  todo  o 
conc.  10,425.  Os  venerandos  contornos  do  seu  alcacar 
he  desenhSo  ao  longe  no  horizonte  corno  um  espectro»  e 
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iazem  recordar  as  sanguinosa!  chacaras  e  hediondas  tra- 
dÌ9Òes  da  antiga  historia  portugueza.  Dahi  partio  em  1355 
para  Coimbra  El-Rei  D.  ÀiSbnso  lY  com  os  tres  mìnistros 
algozes  para  apunhalarem  a  formosa  Ign€z  de  Castro.  Ahi 
residirào  tambem,  em  mais  remotos  tempos,  varios  me- 
narchas  mouros  e  portuguezes.  Essa  habitacSo  acfaa-se 
hoje  desamparada  e  solitaria ,  e  suas  muralhas  de  priscas 
éras  contemplalo  tristemente  os  yalles  subjacentes  que 
durante  seculos  forao  regados  de  tanto  sangue»  e  em 
nossos  dias  sào  alagados  durante  as  enchentes  do  Mon- 
dego,  que  multo  os  fertilisa,  produzindo  elles  abundan- 
temente  todo  o  genero  de  legumes ,  ca9a ,  gado ,  laranjas 
e  vinhos  excellentes  »  e  com  ìmmensas  fontes  que  ofie- 
recem  à  \ista  urna  perspectiva  deliciosa.  É  patria  do 
celebre  poeta  Jorge  de  Montemayor  cu  Montemor,  autor 
da  Diana,  e  de  Fern2o  Mendes  Finto  autor  das  celebrea 
Peregrinapdes.  No  termo  desta  yilla,  lugar  da  Azenha,  ha 
as  caldas  de  Nos$a  Senhora  do  Pranto  ,  cujas  aguas  sao 
salitrosas  e  sulphureas  e  boas  para  frouxidao  de  nervos* 

Monte  de  Huro ,  notatel  montanha  do  distr.  de  La-- 
mego,  abundantissima  em  pastagens.  Diz  P.  Fernandes 
Pereira  que  «  os  pastores  da  serra  da  Estrella ,  vendo-se 
obrigados  no  inverno  a  deixar  o  seu  frìo  paiz,  e  pelo 
lucro  que  tirSo  de  dous  partos  que  as  ovelhas  tem  annual- 
mente, cmigrSo  com  seus  gados,  uns  para  Monte  de  Muro 
e  outras  yizinhan9as  do  Douro,  outros  para  o  S.  da  Beira, 
Alemtejoy  &c.  ;  e  nao  havendo  emigracao,  as  ovelhas  so 
parem  uma  vez.  y>  Ha  outra  serra  com  a  mesma  denomi- 
nacào,  à  qual  tambem  chamSo  Monte -Mauro  e  Monte" 
Mauro,  sit.  pouco  mais  de  1  leg.  ao  N.  0.  d'Evora;  os 
seus  cumes  nSo  attingem  grande  altura  e  tcm  excellentes 
pastos. 

MUmte-Gcurdo ,  pincaro  de  um  ramo  da  serra  do  Cai* 
deirfto  no  Algarve^  veja«se  Gordeé 
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Mcntejanto,  prolongada  cordilheira  do  distr.  de 
Leiria,  composta  das  serras  de  ÀlbardóSj  de  Minde  e  de 
outras  :  està  ultima  tem  2,1S0  pés  àcima  do  nivel  do  mar, 
e  o  mais  alto  cume  de  Montejunto  2,180.  Nella  ha  mar- 
more  fino  de  diversas  córes,  e  o  gado  cavallar  que  produz 
é  tido  em  grande  apreco  pela  sua  yelocidade. 

Montelavar  y  freg.  do  conc.  de  Cintra,  distante  &leg. 
de  Lisboa,  abunda  em  hortalÌ9a8  e  bom  vinho,  2,100  h. 

Montes-GlaroSy  aldéa  do  Àlemtejo,  sit.  2  milhas  a  E. 
d'Estremoz ,  n'uma  altura ,  celebre  pela  Yictoria  que  em 
1665  ahi  ganhàrSo  os  Portuguezes  ,  commandados  pelo 
marquez  de  Marialva  e  conde  de  Schomberg ,  sobre  os 
Hespanhóes  ao  mando  do  marquez  de  Garracena.  A  for^a 
portugueza  era  de  15,000  infantes,  5,500  cavallos  e  20 
pe^as  de  artilharia,  e  a  do  inimigo  de  igual  numero  de 
infantes,  7,600  cayallos  e  ìk  pecas,  o  qual  perdeu  neste 
bombate  A, 000  mortos,  6,000  feridos e  prisioneiros,  3,500 
cavallos,  toda  a  artilharia,  e  mais  de  100  bandeiras.  A 
|>erda  dos  Portuguezes  foi  de  700  mortos  e  porto  de  2,000 
feridos.  Deu  està  insigne  Victoria  a  ultima  sentenca  na 
causa  da  patria  independencia,  e  firmou  perduravelmente 
ar  coróa  na  cabeca  dos  principes  de  Bragan^a. 

Montesinho,  consideravel  serra  granitica  sit.  junto  à 
raia  hespanhola  ao  N.  de  Braganca;  é  a  mais  alta  da  prov. 
de  Tràs-os-Montes  :  alguns  de  seus  cumes  excedem  7,000 
pés  e  conservalo  neve  durante  quasi  todo  o  anno. 

Montijo ,  aldéa  do  Alemtejo  a  1/2  leg.  àquem  do  Gua^ 
diana,  famosa  pela  memoravel  Victoria  que  em  \%hh  ahi 
ganhou  Malhias  de  Albuquerquc  centra  os  Hespanhóes 
commandados  pelo  barào  de  Molinguem ,  e  fortes  de 
2,600  cavallos  e  6,000  infantes.  Os  Portuguezes  erSo 
menos  numerosos,  e  no  primeiro  choque  tìverSo  seus 
esquadr5es  abertos  e  perdida  a  artilharia  ;  porém ,  re- 
cuperandola e  tornando  a  formar^se,  carregàrio  com 
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tal  furia  o  inimigo ,  que  este ,  acossado  e  roto  por  todos 
OS  lados,  teve  de  abandonar  o  campo,  toda  a  sua  arti- 
Iharìa  e  bagagens,  e  so  em  mortos  perdeu  1,600  bomens, 
prova  de  que  seus  contrarios  se  houverao  com  toda  a 
galhardia. 

Mora ,  villa  de  980  hab. ,  sit  6  leg.  ao  N.  d'Evora  so- 
bre  o  Odivor  e  2  leg.  ao  S,  do  Ervedal. 

Horeira,  pov.  do  cono,  da  Maia,  a  2  leg.  do  Porto, 
com  1,200  hab.  No  cono,  de  Mon9ao  ha  uma  freg.  do 
mesmo  nome  com  680  hab. — Moreira  do  Castello  pertence 
ao  de  Colorito  de  Basto,  e  dista  7-1/2  leg.  de  Braga;  tem 
igual  popuIa9ao.  —  Moreira  dos  Conegos  pertence  ao  de 
Guimaraes,  e  contém  perto  de  1,000  hab.  Ha  duas  Mo- 
reiras  do  Lima  no  cono,  de  Ponte  de  Lima,  a  maior  com 
780  hab.  Finalmente  Moreira  d'El-Rei,  villa  e  freg.  sit. 
nas  cabeceiras  do  rio  Tavora ,  1  leg.  ao  N.  de  Celorico  da 
Beira  no  distr.  da  Guarda,  em  terreno  fragoso  e  frio: 
encerra  1,000  hab. ,  e  o  seu  cono.  S,000. 

Moroicos  (Cruz  dos),  pov.  sit  1/2  leg.  ao  S.  de 
Coimbra,  vizinha  do  Mondego  e  do  Ceira.  Em  1828  a  25  de 
Junho  forào  os  constitucionaes  em  numero  de  9  a  10,000 
homens  atacados  neste  sitio  por  uma  forca  miguelista 
superior,  rompendo  differentes  posicoes,  donde  todavia 
forao  valentemente  repellidos,  ficando  os  liberaes  senhores 
do  campo  depois  de  grandes  esforcos  de  valor  praticados 
durante  10  horas  de  rija  peleja.  Divulgando-se  porém  no 
dia  seguinte  que  a  cavallaria  inimiga  tinha  passado  o 
Mondego,  tal  terror  dìjQfundio  està  noticia,  que  a  junta 
liberal  mandou  relirar  precipitadamente  sobre  o  Vouga, 
na  maior  desordem,  abandonando-se  piquetes,  municoes 
e  todo  um  regimento  de  milicias,  sem  ao  menos  dar  parte 
às  autoridades  que  Ihe  obedeciào,  sac^ificando-as  barba- 
ramente. Este  triste  acontecimento  acabou  de  desmora- 
lìsar  o  exercito,  e  em  vez  de  se  mandar  com  effeito  fazcft 
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alto,  nas  margiens,  dp.  Youga,  so  no  melo  de  muita  con- 
fusao  é  que  ahi  paràrao  os  corpos,  tornando  posÌ9ào  onde 
bemlhes  pareceu,  ao  passo  que  a  junta,  dominada  de 
terror  panico ,  foi  estabelecer  em  Grijó  o  quartel-general. 
O  desaire  desta  retirada  foi  quanto  possivel  remediado 
por  alguns  bravos  militares,  que,  pezarosos  de  mostrar 
as.  costas  ao  inimigo  sem  experimentarem  a  sorte  das 
aripas,  reaolvérao  defender  as  fortes  posi^oes  do  Vouga, 
que  sustentàrao  por  melo  de  um  renhido  combate  de 
retaguardap  Foi  no  dia  28  que  elle  teve  lugar,  sendo  um 
dos  mais  violentos  que  se  travou  em  toda  a  guerra  civìl 
de  Portugal.  Por  mais  de  9  horas  a  ponte  de  Marnelt^  as 
passagens  d^ste  pantano  forao  o  theatro  de  repettdos 
ataques  e  o  alvo  do  mais  intenso  fogo  de  artilharia  e 
mosquetaria*  Por  muitas  vezes  tentàrao  os  miguelistas 
atrave^sar  9^  ponte  e  os  atalhos  do  pantano,  mas  outras 
tantas  forào  recha9ados  pelas  baionetas  constilucionaes, 
que  afinal  conservàrao  as  suas  posicoGS.  As  subsequentes 
derrotas  de  Penafiel,  Tobosa  e  Guimaràes,  obrigàrào  a 
junta  a  dissolver-se  e  embarcar-se  os  mais  notaveis  do 
partido  liberal  paraLondres  no  \apor  Belfast^  juntamente 
com  Saldanha,  VilIa-Flór,  Slubbs,  Palmella  e  outros 
ofiìciaes  que  acabavào  de  chegar  no  mesmo,  porém  jà 
depois  de  derrotado  o  exercito  que  tao  brìlhante  e  espe- 
rancoso  comecàra. 

Mortagua,  villa  e  frrg.  do  distr.  de  Aveiro,  6  leg.  ao 
a.  de  Coimbra ,  com  850  hab. ,  e  todo  o  conc.  com  6,262. 

Morteiro.  Ha  meia  duzia  de  povoacòes  deste  nome 
em  todo  o  reino,  porém  que  nao  chegào  a  attingir  600 
hab.;  afóra  eslas,  as  mais  notaveis  sào:  —  l.*,  perto  de 
Tondellae  a  8  leg.  de  Coimbra,  villa  com  1,040  hab.,  e 
seu  termo  com  2,100;  —  2/,  bonita  aldéa  do  conc.  de 
Guimaràes,  com  1,32/i.  hab. 

l^oura^  funflada  sobre  as  ruinas  da  antiga  Àrucilana 
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Olì  Jru^  villa  mùilo  antiga  do  dìslr.  de  Be^ja,  sit  1/2  leg. 
a  E.  doGuadiana  e  7  da  sua  capital.  A  sua  posicào  elevada 
Ihe  proporciona  urna  temperatura  saudavel,  branda  e 
extensa  vista,  principalmente  para  o  lado  occidental.  É 
cercada  de  antigos  muros  com  castello  que  El-Rei  D.  Diniz 
Ihe  mandou  conslruir  em  1295;  os  Hespanhóes  os  fizerào 
saltar  em  1707,  e  ainda  se  nao  achao  reedificados.  Faz 
considera vel  commercio  de  contrabando  com  a  Hespanha. 
Tinha  2  conventos  de  freiras  e  3  de  frades;  o  dos  Carme- 
litas  calcados  era  o  mais  antigo  desta  ordem  em  Portugal. 
0  seu  territorio  abunda  em  cereaes  ,  azeite,  gado,  caga, 
colméas  e  enormes  sobreiros  com  os  quaes  se  criao  muitos 
porcos.  A  sua  populacào  se  eleva  a  3,680  hab. ,  e  a  do 
seu  conc.  a  9,260,  o  qual  se  estende  por  espaco  de  4  leg. 
até  a  raia  da  Andaluzìa,  outras  tantas  até  a  serra  de 
Mourào,  e  2  até  a  de  Serpa.  Perto  da  villa  ha  2  olivaes 
de  mais  de  1  leg.  cada  um,  os  quaes  produzem  tambem 
gràa  kermes  ou  ruiva. 

Mourào,  villa  e  freg.  do  Alemtejo,  no  distr.  d'Evora, 
donde  disia  9  leg.  e  6  ao  N.  E.  de  Moura,  sit.  na  esquerda 
e  a  1/2  leg.  do  Guadiana,  com  um  castello  e  1,480  hab.  ; 
o  seu  termo  poderà  couler  2,900  e  produz  algum  azeite, 
gado,  mei,  cera,  grao  e  bastante  caca,  por  ser  montuoso 
e  arvorisado. 

Moure,  conc.  a  1-1/2  leg.  de  Braga  com  2,020  hab. 

Mouriz,  aldéa  do  conc.  de  Penafiel  :  1,270  hab. 

Mouro,  rio  que  nasce  perto  de  Parada  do  Monte  e 
entra  na  esquerda  do  Minho,  acima  de  Moncào. 

Mouronho,  aldéa  do  conc.  de  Coja,  perto  de  Cea, 
com  1,130  iiab.  e  a  7  leg.  de  Coimbra. 

Mouta  ou  Molta,  villa  sit.  n'uma  enseada  da  margem 
esquerda  do  Tejo,  o  qual  nésle  sitio  tem  3  leg.  de  largura, 
e  a  3-1/2  de  Lisboa,  1,900  hàb.  0  seu  termo  ,  que  conteV^     i 
uns  4,000  hab.,  produz  delicados   vinhos,  fruta,  gadc\  J 
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knha  e  pescado;  porém  nSo  é  proprio  para  cereae«,  por 
ser  demasiado  arenato. 

Muge  ou  Mugem ,  pov.  de  Ribalejo  a  esquerda  do Tejo 
perto  do  riacho  Conto  e  Àlpiaca,  em  todos  os  quaes  so 
pescào  muitos  mugens  que  derào  lalvez  o  nome  à  pov. , 
2-1/2  leg.  ao  S.  de  Saatarem  e  13  de  Lisboa,  1,232  hab. 
Produz  gado  cavaliar  e  arroz,  mas  é  insalubre. 

lM[ur9adePanoyas,  villa  dodistr.  de  Villa-Real,  doade 
dista  3-1/2  leg.  para  E.,  perto  do  rio  Tinhela,  que  desagua 
no  Tua,  na  raiz  austral  da  serra  de  S.  Thiago:  a  villa 
encerra  867  hab. ,  e  todo  o  cene.  4,460.  Produz  cm 
abundancia  os  graos  e  frutos  da  provincia,  goza  de  ares 
mui  saudaveis:  os  seus  habitantes  chegào  frequentemente 
a  grande  longevidade,  e  nos  seus  montes  se  faz  carvào 
que  abastece  uns  poucos  de  concelhos  circumvizinhos. 

Murca,  rio  de  7  leg.  de  curso  que  nasce  no  conc.  de 
Jales,  4-1/2  leg.  a  N.  E.  de  Villa-Real  em  Tràs-os-Montes: 
corre  déN.  a  S.  e  se  lanca  no  Douro  em  Provozende,  depois 
de  ter  passado  pela  villa  de  Myirca,  da  qual  toma  o  nome; 
porém  o  seu  verdadeiro  é  Carcedo  ou  Carrezedo.  As  var- 
zeas  que  banha  sao  de  exlrema  ferlilidade  e  bem  cultiva- 
das ,  produzindo  abundantemente  vinhos  superipres, 
multa  castanha  e  azeite. 

Murtosa,  freg.  sit.  em  terreno  arenoso  7  leg.  ao  S. 
do  Porto,  dependente  do  conc.  de  Eslarreja  e  distr.  de 
Aveiro  :  encerra  6,354  hab. ,  pela  mór  parte  pescadores 
que  abastecem  de  pescado  fresco  e  salgado  os  mercados 
de  Aveiro,  Porto  e  Vizeu,  servìndo-se  do  Vouga  para  o 
transporte. 

N 

,^^  NabSo  (antigamente  Nabancia  e  Navano) ,  rio  da  Beira 

^^      Baixa,  nasce  nas  serras  d'AIvayazere  e  Alqueidào,  e  jà 
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reunido  a  uns  poucos  de  àfBuentés,  passa  pela  cìdade  de 
Thomar,  ondefaz  mover  diversostnfacfainisMòs  défàbricas 
de  ÉàcSio  de  algodao  e  de  papel;  daqui  toma  a  dfreccào 
S.  E.  para  desembocar  no  Zezere ,  e  ambós  reunidos  tém 
confluir  no  Tejo,  junto  a  Villa-Nova  da  Restàuracào.  0 
carso  do  NabSo  é  rapido  e  caudaloso  de  inverno,  ealé 
se  reunir  ao  Zezere  tem  8  leg.  Segando  òs  fchronistas 
Antonio Brandào,LuizdosAnjos,  Bapiisla  de  Castro,  &c., 
é  neste  rio  que  foi  lancado  o  corpo  da  \ìrgefr\  tnBrìyr  Santa 
Irla  óu  Santa  Irene ^o  qual,  transportado  pelas  suas 
àguas,  pelas  do  Zezere  e  do  Tejo,  veio  a  ser  achado  no 
anno  de  653  ha  margem  direita  deste,  em  frerite  de  um 
càbeco,  onde  seìhe  edificou  tempio  da  invocacàó  ^e Santa 
Irene^  qué  por  corrupcào  ao  dcpcis  se  chamou  Santarem. 
Nariz,  pov,  de  830  hab. ,  sìt.  em  terreno  areento,  mas 
abundante  em  grao  e  hortalicas ,  no  cono,  da  Esgueira  , 
e  a  1-1/2  leg.  de  Aveiro. 

Nate  "de  Ave,  pov.  do  cono,  de  VHlar-Maìor,   sit. 
junto  dà  hascen9a  do  rio  Tourào,  li  leg.  ao  S.  d'Almeida, 
coni  580  hab. — Nave  do  Sabagal,  outra  freg.   do  cono. 
'  dò  Sàbiigal ,  coni  800  hab. 

Nazareth,  aldéa  e  sanctuario,  veja-se  Pfrf/rn^/ra. 
Negrellos,  pov.  do  cono,  de  Refoios  de  Riba  d'Ave  a 
ft  leg.  de  ÌBraga  ,  com  550  hab.  — 5.  Thomé  de  Negrellos, 
outra  pov.   do  mcsmo  conc.  ,  a  igual  di^tancia  e  com 
840  hab. 

Négrillo^,  pov.  do  conc.  d'AIjustrel,  nò  distr  de  Beja: 
800  hab. 

Neiva,  rio  e  pov. ,  veja-se  Castello  de  Neiva. 
Nellas,  freg.  do  conc.  de  Senhorim,  a  3  leg.  de  Vizeu: 
1,600  hab.   Os  seus  campos  sào  muito  abundantes. 

Nespereira.  Entro  as  povoacoes  que  no  reino  ha  com 
èste  nome,  nòta-se  a  de  5.  Ericio  da  Nespereira ,  no  conc. 
de  S.  Fins,  a  6  leg.  de  Làmego^  com  720  hab.  ;  è  9  de 
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Santa  Maria  da  Nespereira^  no  mesmo  cono,  e  a  7  ieg.  da 
mesma  cidade,  com  900  hab. 

Nevogilde,  aldéa  do  conc.  de  Aguiar  de  Souza,  725  h. 

Nexe,  freg.  do  cono,,  e  1  Ieg.  ao  N.  E.  de  Faro, 
2,200  hab.  Produz  muita  alfarroba  e  vinho  branco. 

Nicòlau  (S.) ,  ilha,  veja-se  Cabo  Verde. 

Niza,  villa  sit.  6  Ieg.  ao  N.  0.  de  Portalegre,  junto  ao 
rio  Figueira,  eoi  terreno  montanhoso,  mas  muito  abun- 
dante;  conlém  2,300  hab. ,  e  dista  2  Ieg.  ao  S.  do  Tejo. 
O  rio  Niza,  que  desemboca  neste  com  um  curso  ràpido, 
e  despenhado  de  7  Ieg. ,  passa  1  Ieg.  ao  Nascente  desta 
villa ,  cujo  termo  fertilisa. 

Nogueira.  Ha  em  todo  oreino  perto  de  15.poYoa95es 
ou  freguezias  deste  nome ,  pouco  populosas  e  de  pouca 
importancia;  a  mais  notavej  dellas  é  Nogueira  do  Gravo ^ 
villa  daBeira-Baixa,  perto  de  Cea  e  a  10  Ieg.  de  Goimbra, 
com  960  hab.  ,  e  com  o  conc.  1,500.  — Filla  Nogueira, 
villa ,  veja-se  Azeitào. 

Nogueira,  serra  e  cume,  yeja-se  Rebordàos. 
'Nordeste,  villa  ^  veja^se  Apores,  S.  Miguel.         *, 

Mova-Braganca,  oidade,  V€^9i^^e  Àveiro. 
•'NavaeS)  freg.  do  conc.  deBarcellos,  a  3ileg«.  de  Braga, 
eom  1,000  hàb. 

'Ifuu^o,  a  quèm  os  amigos  cfaamàrSo  Numancia,  é 
hòjé  tfma  mediaoa  aldéa  de  /iO@  hab.,  da  jurisdic^So  de 
Freixò  de  NtimSo ,  donde  <listà  1  Ieg.  Està  sit.  11  Ieg.  ao 
N.i  da  Guarda,  a  cojo  disir.  pertence,  e  1  ao  S.  do  Douro, 
junto  ao  riacho  Teja ,  em^  posi^Io  alta  e  forte.  Tem  um 
grande  e  arruinado  castdloi  de  pedra  lavrada  e  quadrada 
com  15  lòrres.  Às  -suas  tizinhancas ,  onde  se  encontrao 
àntiguidaded  archi téétonioasromanas  e  Anteriores,  pro- 
^dt}2em  abundantemente  grao  ^  vinho,  azei te,  multo ^ado 
e  <;acav  Parece  ter  sido  outf 'ora  grande  povoacSo. 
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Obidos,  aatiga  villa  sit.  il>l/2  leg.  ao  N.  de  Lisboa  e 
i  das  Caldas,  sobre  um  aprazivel  outeiro  perto  do  rio 
Arnoia,  que  entra  na  lagóa  d'Obidos,  a  qual  lem  1  leg. 
de  comprimente  e  1/3  de  largura,  e  onde  abunda  muito 
o  peixe  nas  occasioes  em  que  se  communica  com  ornar: 
o  seu  litoral ,  bem  que  formoso  e  agradavel,  é  sezonatico. 
A  villa  é  toda  cercada  de  muros  com  uma  citadella,  obra 
d'Ei-Rei  D.  Diniz,  e  em  fórma  de  triangulo  em  declive 
para  o  Nascente,  donde  apresenta  um  pittoresco  am- 
phitheatro.  N'um  arrabalde  seu  se  encontra  o  tempio  do 
Senhor  da  Fedra ^  sumptuoso  hexagono ,  porém  incom- 
pleto, apezar  de  nelle  se  terem  despendido  mais  de  220 
mil  cruzados ,  em  grande  parte  dados  por  D.  Joao  Y.  Està 
villa  pertencia  a  casa  das  Rainhas,  e  por  isso  o  immenso 
aqueducto  sustentado  por  muitos  centenares  de  arcos, 
que  comeca  a  1/2  leg.  da  villa,  fui  mandado  edificar 
por  D.  Catharina,  mulher  de  D.  Joao  III,  em  troca  de 
alguns  nmninhos  do  municipio.  Contém  alguns  restos 
de  antiguidades  ;  é  patria  do  poeta  Malhao  :  acha-se  em 
grande  decadencia  e  p^rtence  a  administracao  de  Leirìa, 
donde  dista  7-1/2 leg.,  com  uma  populacào  de&,600  hab., 
6. lodo  o  cono,  coni  12,2/1.3.  É  abundante  em  todo  o 
genero  de  frutas,  principalmente  nas  afamadas  macSas 
que  'provéem  o  mercado  de  Lisboa. 

Nad^  se  sabe  de  positivo  ac^rca  da  fundacào  oexistencia 
de  Obidos  até  ao  anno  de  1148,  :em  que  D.  Affooso  Hen 
riques  a  conquistou  aos  Mouifos.  Por  a  ter  acbado  muito 
arruinada ,  a  reedificou  e  povoou  de  novo  D.  Sancho  II 
Durante  as  devaetacoes  do  eondo  de  Balonba,  quepouco 
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depois  foi  Rei  com  o  titulo  de  Alfonso  111,  pdz-lhè  este 
principe  estreilo  cerco  para  a  obrìgar  a  renanciar  aO 
partido  de  seu  irmao  e  Rei;  vio  porém  mallogracla  a  sua 
empreza,  por  so  defenderem  valorosamente  os  seus 
habitantes. 

Ocreza ,  rio ,  o  naesmo  que  Lacca  :  veja-se. 

Odeleite,  pov.  do  conc.  de  Castro-Marim,  sit.  sobre 
o  rio  do  mesmo  nome,  4  leg.  antes  de  elle  desembocar 
no  Guadiana,  e  outras  4  ao  N.  de  Tavira ,  contém  1,500 
hab..  0  rio  nasce  na  serra  do  Caldeirào;  as  suas  margens, 
ao  principio  asperas  e  alcantiiadas,  se  vSo  aplanando  a 
proporcao  que  se  approxìmao  da  sua  foz,  de  modo  queé 
navegàvel  até  a  pov.  do  mesmo  nome.  Nesse  espaco  é 
muito  agradavel,  porém  pouco  piscoso.  Tem  de  curso 
total  8  leg. 

Odemira,  villa  do  Baixo-AIemtejo  no  distr.  de  Beja, 
5-1/2  leg.  ao  S.  E.  de  Sines,  3  do  mar  e  2-4/2  ao  N.  da 
serra  de  Monchique,  no  Algarve;  està  sit.  sobre  o  rio 
Mira  ou  Odemira:  contém  2,368  hab.,  e  lodo  o  cono, 
7,289.  Tem  bastante  commercio,  porque,  sondo  o  seu 
rio  navegavcl  até  a  ella  e  ainda  mais  àcima,  «erve  de 
entreposto  ao  grào  e  outros  artigos  que  baixào  do  Alem- 
tejo.  Os  s<His  campos  sao  ferleis,  porém  mal  cultivados. 
—  0  rio  do  mesmo  nome  fórma-se  ao  principio  de  tres 
ramos,  que  sa  >  :  Odemira^  Odemoura  e  Perna  Secca; 
nascem  na  serra  de  Almodavar  e  Monchique,  e  atea  sua 
foz  em  Yi ila-Nova  de  Mil  Fontes  formào  um  canal  de 
5  leg.  navegàvel,  que  muito  favorece  a  communica^ao  das 
povoacoes  fluviaes.  A  sua  barra  é  diffidi  e  perigosa  de 
inverno. 

Odesseixe,  veja-se  Seixe. 

Odivellas  (S:  Dionysfo  de) ,  aldéa  a  1-1/2  leg.  ao  N. 
E.  de  Lisboa,  com  um  antigo  convento  de  freiras,  em 
ouja  igreja  jaz  sepultado  El-Rei  D.  Diniz,  seu  fundador: 
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é  de  f^OOhab.  Ha  um  rio  dp  mesmo  nom^.»  9p  qual 
chamào  tambeni  Aivìto,  e  que  nasce  na; serra; do  Portele 
se  lan9a  no  Charrama,  pouco  abaixo  do  Torrao^  com 
mais  de  6  leg.  de  brando  curso:  nelle  ha  oiitra  al4éa<  de 
Odlvellasj  porém  insignificante. 

Odivor  ou  I>Ì¥or,  rio  do  Alemtejo,  que  q^sqq^  na- serra 
d*Alpedreira,  pouco  mais  del  leg.  aoN.  d'Evora,  cqrre  na 
direc9ào  de  S,  Ow,  passa  pela  villa  de  Mora,  e,  parallelo 
com  o  rio  Ervedal,  donde  dista  2  leg»  ao  S. ,  se  la^i^a.  nf^ 
Zataa,  quasi  em  fronte  da  pov.  dos  Gamas,  1/2  Wg.  ap. 
S.  de  Coruche  ,  tendo  percorrido  urna  distando  sinuosa 
de  ft  leg. 

Oeiras,  ootavel  Tilla  sit.  3  leg.  a  0.  d^  Lisboa  n'uma 
pknicìe  sobranceira  ao  Tejo  :  en<?erra  3,600  hab.,  e  toda 
o.seu  termo  7,000.  El-ReiD.  José  I  conferio  ao  seu  girs^ndc 
ministro  Sebastiao  José  de  Carvalho  e  Mello  o  titulo  do 
conde  de  Qeiras^  seu  solar,  antes  de  o  cre^r  marquez  de 
PombaL  A  sua  herdade  e  quinta  neste  sitio  sao  de  notàyel 
grandecia,  e  o  seu  rendimento  chegou  a  ^xceder  Ì5Q  ^nil 
cruzados.   Ainda  ahi  se  \ém  os  trabalhQ3  da  canalisacào 
do  rio  de  Oeiras,  ao  qual  tinhao  de  reunir-se  outros,  o 
qua  em  parte  facilitarla  o  transporte  das  produc9oe9  do 
interior  e  até  das  vizinhancas  de  Cintra;  porém  o  desva- 
limento  e  desterro  do  grande  homem  para  Pombal  nào 
o  detxàrào  completar  tSo  util  empreza.  Tendo  o  mesmo 
monarcha  ido  habitar  està  quinta  em  1775,  afim  de  tornar 
OS  banhos  thermaes  do  Estouril,  que  ficao  na  vizinhanca 
de  Cascaes ,  aproveitou  o  marquez  a  occasiào  da  feira 
que  teve  lugar  na  villa  para  ostentar  aos  olhos  do  monarcha 
OS  progressos  que  a  industria  nacional  havia  feito  no  seu 
reinado.  As  lojas  e  barracas  estiverào  ricainente  sortidas 
durante  està  extraordìnaria  exhibicap ,  e  pretende  Balbi 
que  fora  a  primeira  exposicao  de  industria  nacional  que 
houve  na  Europa.    Os  contornos  de  Oeiras  produzem 
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nfamados  vìnhos,  cereaes,  fruto«,  e  o  pao  de  que  abas^ 
t<ìce  Lisboa  passa  pelo  melhor  de  lodo  o  reino. 

A  pequena    distancia  para  o  S.   està  a  fortaleza   de 
S.  Juliào  da  iiarra  ou  S.  GiàOj  quc  defende  a  entrada  da 
foz  do  Tejo  ao  qual  fica  sobraiiceira;  é  obra  de  conside- 
ravel  forca  e  extensào ,  cujos  fogos  se  cruzào  com  os  do 
forte  do  Bugio.-  As  suas  escarpas  sào  alias  e,  bcm  corno 
OS  fossos,  construidas  em  rocha  \iva;  conlém  immensas 
casamalas  e  segredos ,  alguns  dos  quaes  alagadì^os  e  infe* 
riores  ao  nivel  do  rio.  Da  parie  de  terra  lem  urna  cortina 
(lanqueada  de  dous  baluartes  com  fosso  e  caminho  co- 
berto;  mas  infelizmenle  o  monte  Algoirào  domina  ludo. 
O  geral  da  sua  fortificacao  é  irregular,  porque  segue  a 
direccao  e  fórma  da  mesma  rocha  ao  N.  da  enlrada  do 
Tejo,    e   foi    comecada    a    edificar    na    minoridade    de 
D.  Sebasliào  por  seu  tio  o  cardeal  regente,  depois  Rei 
D,   Henrique,   Pelo  lado  de  terra  consta  de  5  baluartes 
irregulares,  1  revelim  com  fosso  e  varias  obras  estrate- 
gicas^  com  baterias  alias  e  baixas,  guarnecìdas  de  mais 
de  150  boccas  de  fogo  do  grosso  calibre,  sendo  perto  de 
meladc  de  bronze.  Foi  depois  complelada  està  grandiosa 
obra  pelos  Hospanhóes  duranleos  60  annos  deusurpacao, 
V.  do  silio  da  grata  forao  por  elles  lancados  ao  mar  mais 
de  2,000  Porluguezps,  conspicuos  por  suas  luzes  e  adhesao 
a  casa  de  Braganca;  e  em  nossos  dias,  no  reinado  de 
D.   Miguel ,  Servio  està   fortaleza  de  rigoroso  carcere  a 
numerosas  vìctìmas  do  partido  liberal,  cruelmente  tortu- 
radas  pelo  seu  feroz  governador  Telles  Jordào,  que  veio 
a  pagar  com  usura  suas  alrocidades  no  caes  de  Cacilhas, 
onde  foi  esquartejado  pelo  povo. 

Em  frente  desta  citadella,  para  a  parie  do  S. ,  na  dis- 
tancia de  980  passos  geometricos,  està  a  torre  do  Bugio 
ou  fortaleza  de  S.  Lourenco  da  Barra^  com  cujas  balerias 
cruzao  as  suas.  Por  se  achar  situada  n'uma  reslinga  que 
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fica  descoberta  na  vasanle  da  mare,  ihe  ch&m3o  tambem 
Cabepa  secca.  A  sua  figura  é  circular,  e,  ainda  que  OGCup« 
pequeno  recinto,  Umìi  boas  baterias  altas  e  baìxas  e  arti- 
Iharia  de  grosso  caiibre\  Entre  estas  duas  fortalezas  està 
a  barra  de  Lisboa  dividida  em  duasentradas  ou  carreiras 
por  um  banco  de  rocha,  o  qual^  come^ando  a  um  tiro 
de  espingarda  da  fortaleza  de  S.  Julìao,  corre  mais  de 
1  leg.  a  Sudocste.  A  entrada  do  Sul  entre  o  banco  e  o 
Bugio  é  mais  larga,  e  chama-se  Carreira  d'Alcapova.  Con- 
sulte-se o  artigo  Fronteiras  ,  Litorale  cèc.^  de  PortugaL 

OeiraSy  rio  do  Alemtejo,  nasce  na  serra  do  Caldeirào 
perto  de  Santo  Antonio  do  Marchiai,  passa  por  Almodovar 
e  entra  no  Guadiana,  junto  de  Mertola,  com  um  curso 
de  10  leg.  É  geralmente  de  alveo  estreito  e  alcantilado, 
e  so  perto  da  sua  fez  tem  barca.  —  0  riacho  do  mesmo 
nome  que  atravessa  a  villa  de  Oeiras  nasce  nos  arredores 
de  Cintra  e  os  seus  contornos  sào  muito  fructiferos. 

Olaia,  freg.  do  conc.  e  a  2  leg.  de  Thomar  :  1,800  hab. 

Oleiros,  villa  do  distr.  e  6  leg.  a  E.  de  Castello-Branco, 
perto  da  Cerlàa  e  margem  esquerda  do  Pera,  affluente  do 
Zezere,  em  terreno  montanhoso,  com  1,690  hab. 

OlhSOy  villa  e  porto  de  mar  do  Algarve,  a  1  leg.  de 
Faro  e  40  de  Lisboa ,  contém  6,000  hab.  pela  maior  parte 
pescadores  e  maritimos,  e  nesse  ramo  sào  considerados 
OS  melhores  de  todo  o  reino  e  mui  destros  na  pescaria 
do  mar  allo.  Està  villa  està  sit.  em  solo  arenoso  e  baixo, 
0Q<le  por  vezes  tem  penetrado  o  mar;  apparelha  regular- 
mente  para  a  pesca  perto  de  120  embarca^oes  por  anoo, 
além  de  uns  50  cahiques  e  outros  tantos  vasos  costeiros 
latinos  :  em  1845  exportou  para  cima  de  19  contos  de  réis 
depeixe  salgado.  Foi  Olhao  aprimeira  terra  dePortugal, 
ao  S.  do  Tejo ,  que  sacudio  o  jugo  francez  e  incitou  os 
mais  povos  do  Algarve  a  fazerem  o  mesmo,  o  que  leve 
gloriosamente  lugar  em  Junho  de  1808. 
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01i¥al,  aldéa  a  &  leg.  de  Leiria,  do  coiic.  d'Ourem, 
com  2,280  hab.  Ha  outra  no  conc.  de  Yilla-Nova  de  Gaia, 
1-1/2  leg.  para  o  S. ,  com  950. 

Olhraes,  freg.  de  2,660  hab.  a  pouca  distancia  de 
Lisboa,  na  margem  direita  do  Tejo. 

Oliveira.  Com  està  denominacào  existem  no  reino  mais 
de  20  povoacdes  ou  villa»;  mas  nesteartigo  viràò  rómente 
notadas  as  mais  importantes,  que  sao:  —  1.*,  no  distn 
de  Villa-Real  e  conc.  de  Mezaofrio ,  com  500  hab.  ;  — 
2.*,  a  1  leg.  de  Braga,  no  conc.  do  Prado,  450;  — 
3.',  OUveira  d'Azemeis,  villa  sit.  perto  da  direita  do 
Antuaa,  no  distr.  de  Aveiro,  e  6  leg.  ao  S.  do  Porto, 
com  2,000  hab.  e  o  seu  conc.  com  perto  de  15,000.  Està 
abastada  povoacao ,  sit.  em  terreno  fertil  e  forte  posicSo 
militar,  tornou-se  conspicua  nas  duas  uitimas  guerras 
civis  de  Portugal  por  ter  servido  de  quartel-general , 
prìmeiro  em  1832  a  D.  Miguel,  e  ultimamente  em  18/Ì.7  ao 
marechal  Saldanha,  o  qual  ahi  esperou  que  os  soldados 
da  patuléa  se  decidissem  a  passar  do  Porto  para  o  Sul  do 
reino,  onde  forào  batidos  em  Torres- Vedras ;  —  4.*,  0/t- 
veira  da  Bairro^  villa  e  freg.  do  mesmo  distr.,  donde  dista 
2  leg. ,  contém  1,602  hab.  ;  —  5/,  OUveira  do  Conde^  villa 
sit.  perto  de  Tondella  e  a  5  leg.  de  Yiseu,  a  cujo  distr. 
pertence,  2,900  hab.,  e  com  o  distr.  5,138; — 6.*,  OUveira 
do  Douro,  aldéa  e  freg.  do  conc.  de  Gaia ,  1  leg.  ao  S.  do 
Porto,  2,290  hab.; — 7.*,  outra  villa  do  mesmo  nome 
perto  de  Ferreiros  de  Tendaes,  4  leg.  a  0.  de  Lamego, 
com  1,700  hab.; — 8.%  O Uveira de Frades^ yiWB  (S.  Pelagio) 
a  k  leg.  de  Viseu  e  com  700  hab.  ;  —  9.*,  OUveira  do  Hos- 
pital^ villa  e  freg.  perto  de  Cea,  a  10  leg.  de  Coimbra, 
ambas  com  1,600  hab. 

01iven9a,  notavel  villa  e  importante  territorio  for- 
mando um  triangulo  quasi  régular  de  4  leg.  em  cada  lado 
e  sit.  alémdoGuadianaemfrentedeJerumeaha,  41eg.  aEL 
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fle  Villa  Vìcosa,  e  encravado  na  Hespaoha,  a  quem  prr- 
tence  desde  1801  etn  que  foi  couquistado,  e  i)elo  tratado 
dessa  mesma  època  se  convencionou  que  a  coróa  catholica 
restituirla  todas  as  conqiiistas  que  tinha  feìto  a  Portugal, 
menos  Olivenpa  e  seu  territorio,  que  fìcariao  para  «empre 
pertencendo  a  Hespanha.  Todavia ,  pelo  tratado  da  paz 
geral  de  1815,  estipulou-se  que  està  potencia  a  restiluiria 
a  Portugal;^  porém  até  hoje  se  tem  illegalmente recnsado 
a  oste  acto  de  justica ,  com  flagrante  quebra  da  boa  fé. 
Jà  antés  disso ,  mesmo  antes  da  guerra  peninsnlar ,  Napa- 
leio  Gonsentia  que  se  restituisse  a  Portugal  està  conquista, 
comtanto  que  taaibem  da  sua  ]>arte  a  Ingiaterra  cedesse 
aos  Hespanhóes  a  ilha  da  Trindade;  porém  nao  annuio 
està  antiga  e  fiel  alliada  a  fazer  tal  concessao  em  favor  de 
Portugal,  que  so  por  ella  se  tinha  exposto  a  tal  guerra 
e  aos  odios  dos  gabinetes  de  Franca  e  Hespanha.  Assìm, 
pela  primeira  vez  depois  do  estabelecimento  da  monar- 
chia, se  vio  retalhado  o  territorio  portuguez  na  Europa. 

Este  caso  da  usurpacao  de  Olivenca  està  acompanhaijio 
de  urna  circumstancia  que  o  torna  ainda  multa  mais 
aggravante,  e  vem  a  ser  que,  tendo  jà  passado  ao  nosso 
poder  essa  mesma  praca  e  seu  territorio,  volUra  outra  vez 
para  as  maos  dos  Hespanhóes  por  iofluencla  doslaglezes, 
<{ue  entào  governavao  completamente  Portugal.debaixo  da 
direccào  immediata  de  lord  Beresford  ;  logo ,  é  evidente 
que  està  perda  é  exclusivamente  devida  aos  Inglezes,  que 
nao  so  aconselbàrSo  a  regencia  de  Lisboa  para  que  fizesse 
a  restituiamo,  o  que  ella  servilmente  fez,  mas  ainda  depois 
4o  tratado  geral  de  Vienna  deixàrao  este  caso  dtividosoe 
nunca  mais  se  imporlàrào  com  elle. 

Segundo  Minhano ,  a  villa  contém  10,/l&7  hab.  j  é 
.rodeada  de  grossa  muralha  e  bem  fortificada  por  natureza 
e  arte.  0  terreno  adiacente  produz  oduitos  cereaes ,  hor- 
talicas,  afainada  azeitona  e  viiiho;  seus  bon»  pastos 
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nUUem  muito  gado  suino  e  lanigero,  e  a  sua  pov.  faz  avuU 
}adp  commercio  de  contrabando  com  a  raia  porlugueza , 
pnacipalaiefìteem  tecidos  de  algodào  e  iàaem  troco  de  sai. 
Os^ày  cordilheira  de  montanhas  do  Alemtejo  que  M 
estmidedelì.  aO.  poucoaoN.  d'Evora,  cujaaltura  mediana 
nunca  excede  2,030  pés  acima  do  nivel  do  mar,  eas  suas 
rà.mifìcacòes  se  vào  perder  no  Giiadiana,  havendo  per- 
corrido  os  terrenos  de  Estremoz,  Yiila-Vicosa,  Alandroal^ 
Kvora-Monle,  &c.  Tem  decomprimento  ramificado  umas 
10  leg. ,  com  excel len tes  paslos  para  gado  vaccum  e  mon- 
tados  para  o  suino ,  do  qual  produz  grande  quantidade^ 
e  densos  matos  muito  abundantes  de  caca  e  madeira  de 
construccào.   Das  suas  alturas  se  avista  um  extenso  e 
yariado'  panorama.  A  materia  de  que  geralmente  se  com'' 
p6e  é  marmore  branco  e  decóres;  porém  nas  vizinhancas 
de  S.  Gens  reina  o  chisto  foliaceo  cuberlo  de  mata»  de 
giesteiras.  Nas  cercanias  do  convento  ha  frondosas  arvores 
àe  espinho^  oliveiras  eplantas  proprias  da  regiao  do  Norte, 
e  que  prosperao  com  o  clima  desta  serra.  Tornou*se  ella 
notavèl  por  ahi  se  estabelecerem  piedosos  solitarios  que 
em  contemplacào  mystica  passàrào  seus  longos  dias,  uteis 
talvez  u  propria  salvacao,  porém  inuteis  para  o  mundo. 
£$te8  anachoretas  derào  origem  a  ordem  dos  eremitas  de 
S.  Paulo, e  nesse ermo  formàrào  a  sua Thebaida^fundando 
um  vasto  convento,  cabeca  de  sua  congregacao  neste 
reino;  edifìcàrào  segundo  no  Val  do  Infante,  que  poste- 
riornciente  se  converteu  em  quinta  rendosa  e  mais  tres 
na  mesma  serra. 

Ossella,  aldéa  do  conc.  de  Oliveira  d'Azemeis,  a  12  leg. 
de  Coimbra,  contém  alguns  restos  de  antiguidades  mou- 
riscas,  e  cerca  de  1,200  hab.  Diz  o  esoriptor  P.  Fernandes 
Pereira,  que  junto  desta  povoacio,  nas  margens  do  rio 
Cambra,  foi  derrotado  pelo  Rei  godo  Froila,  em  996,  o 
exercito  do  califa  arabe  Almansor ,  e  que  dos  immensos 
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Gorpos  que  ahi  ambos  deixàrao  se  derivàra  o  nome  de 
OsseUa  (de  ossos)  ;  deprohende-se  porém  do  Espejo  de  la$ 
Hi$t.  Pori,  de  Parìa  e  Souza,  pag.  209,  quejà  a  povoa^ào 
tinha  este  nome  no  anno  1&  da  era  ebristSa.  Deixamos 
aos  curiosos  de  elymologias  classicas,  que  a  tudo  querem 
dar  urna  derivacao,  o  elucidarem  este  ponto. 

Otta,  pequena  pov.  1*1/2^  leg.  ao  N.  d'Alenoiquer  e  10 
de  Lisboa,  sit.  nas  faldas  da  serra  do  mesmo  nome,  ramo 
da  de  Montejunto,  a  qual  abunda  em  loda  a  sorte  de  caca. 

Oogaella,  pequena  praca  d'armas  do  Alemlejo,  sit. 
sobreo  rio  Xevora,  que  a  separa  da  raia  hespanhola,  1  leg. 
ao  N.  de  Campo  Maior  e  h  d'Elvas.  Por  està  pov.  passa  a 
balisa  limitrophe  de  Port.  e  Hespanha,  a  qual  vai  entestar 
com  as  cabeceiras  do  rio  Sever,  1/2  leg.  a  £.  de  Marvao. 

Ourem,  antiga  e  notavel  villa  do  distr.  de  Leiria,  donde 
dista  3*1/2  leg.  a  S.  E. ,  e  21  em  iinha  recta  a  N.  E.  de 
Lisboa ,  està  sit.  no  cume  de  um  alcantilado  outeiro  de 
custosa  subida  por  todos  os  lados,  cercada  de  muros ,  e 
com  um  antigo  castello,  obra  de  D.  Affonso  Henriques, 
o  qual,  depois  de  a  ter  tomado  aos  Mouros  em  ii&8,  a 
mandou  povoar  de  christàos,  e  benzer  as  snas  mesquitas. 
Encerra  3,8ft0  hab.,  e  o  seu  conc.  mais  de  10,000:  este  é 
muito  saudavel,  fertil  em  cereaes,  fruta,  vinho  e  azeite. 

Ourique ,  villa  e  freg.  do  Alemtejo  no  distr.  de  Beja , 
donde  dista  7-1/2  leg.  a  E.  e  &  ao  N.  da  serra  do  CaldeirSo 
no  Algarve,  sit.  sobre  urna  eminencia  qiie  domina  o 
Campo  d' Ourique,  no  qual  o  conde  soberano  D.  Affonso 
Henriques,  com  13,000  Portuguezes,  derrotou  200,000 
Mouros  (segundo  conta  a  historia),  capitaneados  por 
5  Reis,  a  25  de  Juibo  de  1139,  no  que  piamente  se  ore 
fora  animado  por  Christo^  e  logo  ahi  fot  acclamado  Rei 
pelos  seus  soldados,  titulo  que  depois  Ihe  confirmàrao 
OS  tres  Estados  do  rdno  nas  cortes  de  Lamego ,  em  que 
estabelecérao  as  leis  fundamentaes  da  monarchia.  Toja-se 
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Lamego.  Em  commemoracSo  destò  niixilio  e  Victoria, 
adoptou  o  principe  por  arinas  do  novo  reino,  em  vez  do 
escudo  com  cruz  azul  em  campo  de  prata  que  Ihe  deixàra 
seu  pai ,  oulro  escudo  com  5  besantes  em  honra  das  5 
chagas  de  Christo;  pretendem  oulros  que  elle  tomàra  os 
5  escudetes  de  azul  postos  em  crnz,  e  em  cada  um  delles 
5  "besantes  de  prata,  em  memoria  das  5  feridas  que  rece^- 
beu  no  combaie,  e  dos  5  Reìs  mouros  que  nelle  morrérao 
(os  7  castellos  sào  accrescentamento  posterior).  A  batalha 
foi  mortifera  e  perlinaz:  dìz-se  que  os  regatos  vizinhoa 
levàrao  ondas  de  sangue  ao  Guadiana;  os  5  chefes  e 
innumeravel  multidào  de  infiéis  fìcàrao  cortados  no 
campo,  muttos  mìl  prisioneiros ,  estandartes,  despojos 
riquissimos ,  &c. ,  cahirào  em  poder  dos  vencedores,  que 
com  tao  maravilhoso  successo  firmàrào  os  fundamentos 
da  monarchia  portugueza.  Veja-se  o  artigo  Castro-Verde^ 
Disia  2à  leg.  ao  S.  E.  de  Lisboa,  contém  2,600  hab.,  e 
todo  o  conc.  42,300. 

Outeiro.  Ha  no  reino  algumas  povoacòes  deste  nome, 
cujas  principaes  sao:  —  1.*,  que  é  villa  do  distr.  de  Bra- 
ganca,  donde  dista  3  leg.  para  o  Sudoeste,  contém  628 
hab.  ^  e  o  seu  conc.  &,200.  Tambem  se  Ihe  chama  Cai-* 
tello  de  Outeiro,  e  esla  edificada  n*uma  altura  que  domina 
todos  OS  arredores  entre  os  rios  Fervenca  e  MacSas«  Os 
Hespanhóes  demoiirào-lhe  as  muralhas  em  f762.  À  sua 
vantajosa  situacào,  que  a  constitue  uma  das  chaves  da 
provincia,  reclama  que  as  suas  fortificacdes  sejao  resta- 
belecidas  e  augmenladas; — 2.*,  pov.  do  conc.  deRefoyos 
de  Basto,  a  6  leg.  de  Braga,  com  500  hab.  ; — 3.*,  freg. 
do  coTìc.  de  Yianna  do  Lima,  com  850; — ii..*,  denomi- 
nada — daCcfrticaday  no  cono.  deSantarem,  com  350;-— 
5.*,  outrapov.  denominada — 5ec(;o,  no  conc.  de  Chaves, 
com  &80; — e  6.%  com  a  alcunba-— </(?«  Caf(?3>  ao  S.  de 
Lamego  e  660. 
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Ovar,  villa  e  frog.  «it.  no  canal  do  mesmo  notne^ 
afiliienle  da  ria  do,  Aveiro  e  na  margem  seplentrional  da 
mesma,  quasi  loda  rodcada  de  aréas  e  piohaes.  É  formada 
quasi  que  de  urna  so  rua  que  lem  perto  de  1/2  leg.  de 
€omprìmento<,  e  chega  até  à  ria,  ponto  de  embarque. 
Dista  5  leg.  aoN.  de  Aveiroe  outras  tantas  ao  S.  do  Porto: 
eontém  para  cima  de  11,700  hab. ,  pela  maior  parte 
pescadores  :  é  pov.  pobre  e  pouco  saudavel. 

Ovelha  do  Marào,  villa  do  cono,  de  Amarante,  780  h» 
Ovil  j  freg.  do  conc.  dcBayao  a  6  leg.  do  Porto,  900  hab. 
Ovòa,  villa  do  conc.  de  Tondella,  sit.  a  6  leg.  de  Viseu: 
eontém  900  hab. ,  e  o  seu  conc.  1,500. 

OySa,  aldéa  sit.  a  1-1/2  leg.  de  Aveiro,  com  2,600  hab. 

Oys  da  Ribeira,  villa  e  freg.  a  2  ieg.  de  Aveìro,  sit. 

sobre  o  rio  Agueda;  é  muitissimo  abundante  de  milho  e 

hortalìcas  :  lodo  o  conc.  cncerra  2,683  hab. ,  e  a  Tilla  362. 

£  silio  sezonatico» 


.  Pacod'Arcos,  importante  pov.  do  conc.  de  Oeiras, 
donde  dista  1/2  leg.  a  E. ,  sit.  na  direita  do  Tejo  2-1/2  leg. 
a  0.  de  Lisboa,  em  agrada vel  posi cao,  e  muito  frequen- 
tada  no  tempo  dos  banhos;  eontém  1,500  hab.,  pela 
maior  parte  pescadores,  e  occupados  no  transporle  e 
expor  tacào  dos  vinhos  e  frutas  que  descem  do  interior  para 
a  capital.  Contiguos  estao  dous  fortes  desguarnecidos  ca- 
hindo  em  ruinas.  É  para lastimar  qneadoca  ahi construida 
jpeìo  marquez  de  Pombal,  para  servir  de  abtrigo  às  embar- 
ca^des  e  facilitar  a  eiporta^ao  dosgeneros  dopaiz,  fosse 
tao  abandonada  pelo  seu  successor  José  de  Seabra,  talvez 
por  inveja,  a  ponto  que  hoje  apcnas  se  descobre  o  cima 
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dos  seus  parapeitos.  Nos  seus  arredores  ha  a  quinta  real 
de  Cackias^  amena  habitacao  adornada  de  jardins,  tam- 
bem  na  beiramar,  e  onde  a  córte  costuma  tomar  os 
banhos.  Por  tràs  ficava  a  celebre  cartuxa  de  Nossa  Se^ 
nhotada  Piedade  do  P^ al  da.  Misericordia^  cujos  ausieros 
cenobiias  observavào  perpetuo  silencio,  mudez  e  jejum, 
menos  tres  ou  quatro  dias  no  anno  ^  n§o  se  podendo  ali- 
mentar de  carne  ou  peixe,  até  nas  mais  gtaves  molestias. 
Todo  este  passeio  do  litoral  até  Belem  é  muito  aprazivel^ 
e  nelle  se  encontrdo  formosas  quintas  e  vicosa  vegetacSo. 
Pa90,  Passò  e  Passos.  Com  estes  tres  titulos  ha  no 
reino  perto  de  20  povoacSes,  todas  insignificantes  ;  cita* 
remos  apenas  as  seguintest—Pafo  de  Vinhaes^  aldéa  de 
980  hab«  a  10  leg.  de  Miranda;  —  Papos^  (veg.  do  conc. 
de  Melgaco,  com  700  hab.  ; — outra  no  de  Villa  Real, 
com  850  ;  —  Papos  de  Brandào^  freg.  do  conc.  da  Feira , 
com  650  ;  —  Papos  de  Ferreira,  no  de  Penafiel ,  com  600  ; 

—  Papos  de  Gaiolo,  no  mesmo  conc. ,  com  900  ;  —  Papos 
de  yUharigas^  a  3  leg.  de  Yiseu,  com  800;  — Passai  villa 
sit.  junto  ao  Tayora  a  2  leg.  de  Lamego ,  com  500  hab.  ; 

—  e  Passos  da  Serra  ^  freg.  do  conc.  de  Santa  Marìnha, 
perto  de  Cca,  com  1,000;  abunda  em  gado  vaccum. 

Paco  de  Souza ,  veja-se  Souza. 

Paderne,  grande  aldéa  do  conc.  de  Moncao,  6  leg.  ao 
N.  E.  de  Vianna,  a  cujo  distr.  pertence,  2,000  hab. 

Paderne,  villa  outr^ora  muito  consideravel,  com  cas* 
tello  e  muros;  tomou-a  D.  Affonso  III  aos  Mouros,  e 
D.  DinÌ2  a  doou  ao  mestrado  de  Aviz:  hoje  é  freg.  muito 
decahida,  pertence  ao  conc.  d'Albufeira,  e  està  a  5  leg. 
de  Faro;  encerra  1,000  hab.  Os  seus  arredores, i^inda 
que  ferteis,  sao  pouco  cultivados. 

Padrdes,  villa  do  distr.  de  Beja,  sit.  3  leg.  »S.  E.  de 
Castro- Verde  sobre  o  rio  Oeiras:  o  seu  termo  contém 
2,000  hab.  ;  produz  cereaes  e  vinho  inferior. 

47 
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Paiva,  rio  da  Beira-Alta,  onde  nasce  nas  serras  do 
Carapito  e  da  Lapa,  passa  por  Fragoas,  onde  tem  urna 
ponte  de  cantarla,  assim  corno  em  Castro  Daire,  recebeà 
esquerda  o  Povoa  e  entra  na  esqucrda  do  Douro,  cor- 
rendo sempre  por  entre  penhascos  com  una  curso  de 
10  leg.  Nas  suas  margens  e  conc.  da  Feira  fica  a  grande 
Irog.  de  Paiva^  que  lem  perto  de  8,000  hab.  e  dista 
6  leg.  de  Lamego;  nào  é  porém  arruada.  Nos  nossos 
dassicos,  é  esle  rio  mais  conhecido  pelo  nome  de  Pavia, 
Na  sua  confluencia  em  frente  do  Tamega  ha  um  anligo 
castello  ao  qual  dà  o  nome. 

Paìz  do  Vinho,  alcantilado,  pittoresco  e  romantico 
tracto  de  terra  que  se  estende  sobre  a  diretta  do  Douro 
desde  o  rio  Gorgo  ale  acima  do  Tua,  isto  é,  desde  Villa- 
Real  ale  perto  d'Anciaes,  com  uma  superficie  de  perto 
de  28  leg.  ao  N.  do  Douro.  Este  distr.  produz  o  melhor 
vinho  de  Portugal ,  denominado  do  AUo-Douro.  Veja-se 
Peso  da  Regoa,  e  Tràs-os-Montes;  e,  na  parte  geographico- 
politica  desta  obra,  os  artigos  Commercio^  Industria  e 
Produccòes  do  reino  vegetai. 

Palhacana,  pov.  do  conc.  d'Alemquer,  com  1,000 
hab. ,  produz  bom  \inho  e  trigo. 

Palmeira ,  grande  freg.  vizinha  de  Braga,  contém 
2,524  hab.  Ila  outra  do  mesmo  nome  a  3  leg.  com  800 
hab. ,  e  entra  a  4  com  700. 

Palmella,  \illa  celebre  e  muito  antiga  com  3,/iOO  hab., 
sit.  n'um  dos  mais  elevados  cumes  da  serra  do  mesmo  no- 
me, 875  pés  acima  do  nivel  e  na  esquerda  do  Tejo,  1  leg. 
aoN.  de  SetubaL  Encerra  um  vasto  mosteiro  acastellado 
que  é  visivel  em  remotissima  distancia  ,  actualmente 
abandonado,  o  qual  foi  durante  muitos  soculos  residen- 
cia  do  prior  mór  da  ordem  .de  S.  Tiago.  Da  sua  elevada 
situacào  se  dilata  a  vista  ale  à  serra  de  Gintra,  sobre  a 
amphilhealrica  Lisboa,  e  o  verdejante  e  pomposo  valle 
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de  Setubal  »  sitio  que  enccrra  um  tao  grande  numero  de 
larangeìras  corno  se  nab  encontra  em  parte  alguma  da 
Europa ,  as  quaes ,  dispostas  em  renques  apertadas  , 
enchem  o  valle  inleiro  comò  se  fora  um  so  pomar.  Veja-se 
Setubal.  Os  arredores  de  Palmella  abundào  em  vinho, 
fruta,  mei  e  gado.  Pondo  de  parte  o  que  a  respeito  da 
fundacào  desta  villa  pelos  Celtas  e  de  sua  amplifìcacào 
por  Àulio  Cornelio  Palma  nos  conta  o  corographo  Car- 
vaiho ,  o  que  a  seu  respeito  se  sabe  com  ccrteza  é  que 
D.  Afibnso  Henriques  a  conquistou  aos  Mouros  em  H47; 
e  tornando  ella  a  cahir  em  dominio  dos  mesmos,  a  reco- 
brou  em  1165  e  a  mandou  povoar  de  novo,  em  cujo 
intento  continuou  seu  filho  D.  Sancho  pelos  annos 
de  1205. 

Pampilhosa,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Leiria,  donde 
dista  14  leg.  a  N.  E. ,  e  1  ao  N.  do  Zezere,  2,500  hab.  Os 
seus  campos  sao  abundantissimos  em  grao  e  caca  de 
todas  as  qualidades. 

Pangim,  cidade.  Yeja-se  Goa. 

Parada.  Ha  mais  de  12  pov.  deste  nome  em  todo  o 
reino,  porém  nenhuma  contendo  cousa  notavel. 

Paradella,  freg.  do  distr.  de  Braganca,  unicamente 
aqui  luencionada  por  ser  uma  das  duas  pov.  mais  orien- 
taes  de  todo  o  reino ,  pois  està  sit.  ainda  2  leg.  a  N.  E.  de 
Miranda  do  Douro,  sobre  o  riacho  Fresno  em  long.  0. 
deP.  8%  48*;  a  outra  é  Quitello.  As  demais  pov.  do  mesmo 
nome  que  ha  no  reino  sào  pouco  importantes. 

Paranhos,  aldéa  vizinha  do  Porto,  com  2,200  liab. 
Ha  outra  a  2  leg.  de  Braga,  e  outra  no  conc.  de  Cea, 
a  13  leg.  de  Coimbra,  cada  uma  com  700  hab. 

Pardilho',  freg.  do  conc.  d'Estarreja,  6  leg.  ao  S.  do 
Porto ,  2,200  hab. 

Paredes.  Algumas  pov.  ha  deste  nome  no  reino,  entre 
outras  uma  no  conc.  de  Moncao  ,  a  8  leg.  de  Braga ,  com 
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600  hab.  ; — 2.%  Paredes  da  Beira^  villa  viziaha  de  Tran- 
coso,  sìL  n'uma  eminencia,  a  7  leg.  de  Lamego,  1,218 
hab.  ;— 3.*,  Paredes  Seccas,  villa  a  2  leg,  de  Braga,  2A8 
hab.  ;  —  4.",  Paredes  de  Viadores^  aldéa  do  conc.  de  Pe- 
nafiel,  900  hab.  Dista  8  leg.  a  E.  do  Porto. 

Passo,  veja-se  Pafo^  Passò  e  Passos. 

PataiaSy  pov.  sit.  a  3  leg.  de  Leiria ,  1,000  hab. 

Pavia,  rio  e  pov. ,  veja-se  Paiva. 

Pavia,  villa  e  freg.  6  leg.  a  N.  0.  d'Evora,  900  hab. 

Payalvo,  villa  do  distr.  de  Santarem,  1  leg.  a  0^  de 
Thomar,  1,170  hab.,  em  sitio  abuudante  de  azeite. 

Payao,  freg.  pouco  arruada  do  conc.  da  Figueira  a  6 
leg*  de  Coimbra,  3,230  hab. 

Das  6  pov.  de  Sào  Payo  e  nao  Sampaio^  queseencontrào 
no  reino,  so  inerecem  meacao:  —  1.*,  dependente  do 
conc.  de  Melga90)  distr.  de  Yianna,  ali  leg.  de  Braga, 
com  830  hab.  ;  — 2.*,  no  conc.  de  Gouvéa,  com  640. 

Pecegueiro,  ilhota  pouco  habitada  sit.  1/2  leg.  a  O. 
da  villa  de  Sines;  é  multo  piscosa  e  saudavel;  tcm  noiais 
5  ilhotes  deshabitados  em  redor  de  si.  Ye^sk^se  Fronteiruy 
Litorale  &c.  e  Sines. 

Pederneira,  villa  e  freg,  do  distr.  de  Leiria,  18  leg. 
ao  N.  de  Lisboa ,  sit.  na  bahia  do  mesmo  nome  onde  se 
lanca  o  Alcoa  com  6  leg.  de  curso ,  contém  2,020  hab. , 
e  todo  o  conc.  2,800,  pela  maior  parte  pescadores.  Co- 
mecou-se  està  villa  a  povoar  pelos  habitantes  da  antìga 
Paredes,  abandonada  por  a  terem  invadido  as  aréas  da 
costa  vizinha  no  tempo  d'EI-Rei  D.  Manoel,  e  com  tal 
violencia,  que,  contendo  entao  para  cima  de  600  fogos, 
apenas  escapou  à  invasào  urna  ermida  sobranceira.  Perto 
desta  villa  se  encontra  o  mui  devoto  e  frequentado  sanc- 
tuarlo  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth^  cuja  alta  torre  serve 
de  signal  aos  maritimos.  Tratando  destas  duas  povoa9dcs, 
nào  podemos  deixar  em  silencio  o  muito  que  soffrèrào 
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durante  a  usurpando  franceza;  é  extrahido  da  Historia  da 
invasùopor  J.  Accurcio  dasNeves,  4.'  voi. ,  pag.  85  :  «  Eii- 
tràraopoìs,  dizelle,  estes  Yandalos  em  1808  na  Nazareth^ 
que  entregàrao  ao  saque  e  ao  fogo  ;  mas  este  so  se  ateou 
em  13  ou  14  casas.  0  seu  famoso  tempio,  um  dos  mais 
frequentados  e  ricos  de  Portugal ,  e  que  os  nossos  mo- 
narchas  temtomado  debaìxo  de  sua  immediata  proteccào, 
foi  roubado,  profanado  e  despedacadas  suas  imagens. 
Descérao  à  praia  e  aqui  foi  a  maior  destruÌ9ao.  De  SOO 
ou  mais  casas  que  comprehendia  a  povoacao ,  semente 
escapàrao  4  ;  as  mais  ficàrao  reduzidas  a  cinzas ,  e  nào 
achàrao  rede  ou  barco  que  nao  queimassem.  Yoltàrao  à 
Pederneira ,  saqueàrào-a ,  e  tirando  das  suas  duas  igrejas 
OS  santos ,  os  espingardeàrao«  •  •  •  Roubàrao  e  reduzirao 
quasi  tudo  a  cinzas.  Avalia-se  a  perda  em  mais  de  500  ou 
600  mil  cruzados,  o  que  nao  admira,  porque  em  mais 
de  200  mil  se  calculàrao  os  diamantes  e  precìosidades  do 
tempio  e  sanctuario  de  Nazareth.  )» 

Pedoridoy  freg.  do  conc.  de  Paiva,  9it.  a  7  leg.  a  0. 
de  Lamego,  1,200  hab. 

Pedro  (S.).  Entre  as  pov.  desta  invocagao  que  se 
encontrao  no  reino,  notao*se  as  seguintes  :  —  1.",  S.  Pedro 
da  Cadeiraj  no  conc.  de  Torres-Yedras,  a  8  leg.  de  Lisboa, 
com  2,000  hab.  ;— 2.%  S.  Pedro  das  Aguias,  a  5  leg.  de 
Lamego,  sit.  na  esquerda  do  Tavora,  com  300;  —  3.*, 
S.  Pedro  da  Cova^notavel  pov.  de  1,000  almas ,  sit.  perto 
de  Yalongo  a  2  leg.  do  Porto ,  com  uma  grande  mina  de 
carvao  de  pedra  que  produz  annualmente  perto  de  70 
cootQsderéis;^4.%  S.  Pedro  de  Franpa^SiUeg.  deYiseu, 
com  1,648;— 5.%  S.  Pedro  do  Sul,  villa  a  3  leg.  da 
mesma  cidade,  sobre  o  Youga,  com  1,700:  na  sua  vizi- 
nhan^a  ha  excellentes  aguas  sulphureas ,  boas  para  acha- 
ques  nervosos. 

PedrogSo.    Com  este  prefixo  ha  no  reino  algumas 
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villas  e  aldéas,  ciijas  principaes  sao:  —  1.",  aldéa  do 
conc.  de  Cuba,  4  log,  ao  S.  d'Evora,  940  hab.  ;  —  2/, 
Pedrogào  Grande^  villa  importante  sit.  n'uma  aba  da  serra 
da  Estrella ,  em  posicàa  alcantilada  e  mui  saudavel , 
regada  por  immensas  fontes,  junto  da  margem  diretta  do 
Zezere,  que  ahi  é  rapido  e  profundo,  7-1/2  leg.  a  E.  de 
Coimbra,  com  2,6ft0  hab.  ,  e  todo  o  conc.  com  8,430  :  é 
abundantissimo  em  grao,  legumes,  gado  e  caca.  Possue 
importantes  forjas  de  ferro. — 3.',  Pedrogào  Pequeno^SL 
1/2  leg.  da  esquerda  do  Zezere  e  1-1/2  ao  S.  de  Pedrogào 
Grande j  é  tambem  villa  e  conlém  1,244  hab.;  dista  8  leg. 
a  E.  de  Coimbra  e  pouco  ao  N.  de  Certàa. 

Pedroso,  villa  e  freg.  a  2  leg.  do  Porto ,  com  3,570  b. 

Pedroucos,  bonito  arrabalde  de  Belem ,  sit.  em  frente 
da  celebre  torre  de  S.  Yicentc,  entro  o  mosteiro  e  tempio 
de  S.  Jeronymo  e  a  estrada  que  conduz  a  Paco  d'Arcos  ; 
consta  de  duas  ruas  principaes  ,  algumas  travessas  e 
largos.  É  multo  frequentado  no  tempo  dos  banhos. 

PegoeSy  pov.  e  palacio.  Veja-se  Vendas-Novas. 

Penacova,  villa  com  3,030  hab.,  e  o  seu  conc.  com 
9,332,  sit.  3  leg.  a  E.  de  Coimbra,  em  frente  da  con- 
fluencia  do  Alva  e  na  direita  do  Mondego.  0  seu  termo 
abunda  em  milho  e  azeile,  caca  e  gado-  Jà  era  pov.  im- 
portante no  tempo  do  conde  D.  Henrìque.  Ha  uma  aldéa 
do  mesmo  nome,  sit.  a  2  leg.  de  Braga,  com  500  hab. 

Penaferrim,  pov.  do  conc.  de  Cintra,  a  4  leg.  de  Lis- 
boa, com  1,350  hab.  ;  abunda  em  fructa  de  espinho. 

Penafiel  (tambem  chamada  de  Souza  ou  Arrifana  de 
Souza)  ^  antiga  cidade  que  foi  episcopal,  dista  6  leg.  a  E. 
do  Porto  e  56  de  Lisboa;  conlém  2,500  hab.,  e  o  seu 
conc.  19,383,  e,  quando  era  cabeca  de  comarca,  96,000. 
Està  sit.  na  base  de  um  alcantilado  outeiro  destacado  da 
serra  de  Santa  Catharina,  em  amena  e  fertil  planicie; 
encerra  uma  bella  igreja  de  3  naves  sustcntadas  por  ele- 
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ganlcs  columnas  ionìcas.  A  feira  que  nesla  cidade  se 
«eJebra  pelo  S.  Marlinho  é  multo  co»ncorrida,  e  urna  das 
principaes  do  reino.  Limita  o  seu  termo  ao  S.  o  Douro, 
no  qual  vao  desembocar  os  rios  Tamega,  Souza  e  Ferreira, 
que  em  parte  o  regao.  É  paiz  salutifero ,  aprazivel  e  ferti- 
lissimo, parlicularmente  o  extenso  valle  por  onde  se 
deslisao  os  dous  rios  Souza  e  Ferreira. 

Penaguiào.  Veja-se  Santa  Martha  de  Penaguiào. 

Penalva  d'Alva^  villa  sit.  na  vizinhanca  de  Pombeiro, 
dislr.  de  Coimbra,  donde  dista  6  leg.  a  E. ,  na  direita 
do  Alva,  e  1  ao  S.  do  Mondego,  1,500  hab» ,  e  com  o 
cono.    3,064.   Abunda  em  milho  e  fruta. 

Penalva  do  Castello.  Veja-se  Castendo. 

Penamacor,  villa  do  distr.  da  Guarda,  donde  dista 
8  leg.  ;  contém  1,836  hab.  em  3  freg. ,  e  lodo  o  cono. 
4,600,  o  qual  abunda  em  linho,  cantiamo  e  caca.  Està 
edificada  em  sitio  desabrido  e  eminente,  tem  fortificacoes 
antigas  e  um  castello  defensavel  que  domina  a  praca  e 
terreno  adjacente.  E  patria  do  celebre  medico  Antonio 
Ribeiro  Sanches. 

Penas-RoiaSy  villa  e  freg.  sit.  perto  de  5  leg.  a  0.  de 
Miranda  do  Douro;  o  seu  conc.  contém  1,544  hab.  e  a 
villa  um  antigo  castello,  hoje  totalmente  arruinado. 

Pendorada,  villa  vizinha  de  Penafiel  com  1,050  hab. 

Penella,  villa  a  4  leg.  de  Coimbra,  contém  2,073  hab., 
e  todo  o  seu  conc.  5,522.  Ha  urna  aldéa  do  mesmo  nome 
(Nossa  Sra.  do  Franto)  a  7  leg.  de  Lamego,  com  712  hab. 

Penhagarcia,  antiga  pov.  do  distr.  de  Castello-Branco, 
i-1/2  leg.  a  E.  dldanha  a  Velha,  e  sit.  na  raiz  da  serra 
deste  nome:  nos  seus  arredores  se  encontrao  varias  fontes 
d'agua  tepida,  com  a  prodigiosa  virtude  de  sarar  diversas 
enfermidades ,  bebida  ou  applicada  em  banhos.  Dista  a 
pov.  1  leg.  a  0.  do  rio  Elgas,  o  qual  por  esse  lado  divide 
OS  dous  reinos  peninsulares.    E  cercada  de  muros  com 


Digitized  by  VjOOQIC 


376  PEN 

forte  castello  elevado  n*uin  penhasco.  Os  seiis  arredores 

abundao  em  colméas  e  caciai 

Peniche.,  villa  e  pra^a  de  guerra  do  distr.  de  Leìria, 
sii.  n'uma  peninsula  fortìficada  parto  do  cabo  Carvoeiro, 
fronteiro  às  ilhas  Berlengas.  Està  peninsula^  donde  veio  o 
nome  alterado  de  Pertiche^  tem  1-1/2  leg.  de  circuito,  é 
unida  à  terra  por  um  isthmo  de  liOO  bracas,  e  nos  altos 
e  fragosos  rocbedos  que  a  cercao  apresenta  urna  forte 
defesa  naturai  e  abrigo  seguro  contra  os  3  ventos  Norie, 
Sul  e  Poente:  para  o  l.'^e  3/  acharào  as  embarcac5es 
excellente  ancoragem  no  porto  ou  no  lado  do  Sul;  e  para 
o  2/,  tem  a  costa  do  Norte^  A  villa  é  risonha  e  saudavel, 
multo  ventilada  e  regular;  tem  espacosas  ruas  e  aìgumas 
elegantes  casas.  Notao-se  na  sua  igreja  da  Misericordia  55 
quadros  a  oleo^  de  estimacao,  representando  urna  serie 
de  facies  do  Novo  Testamento.  0  resto  da  peninsula 
produz  cereaes,  umas  mil  pipas  de  vinho;  porém  a  sua 
maior  riqueza  consiste  na  pesca ,  que  ahi  é  multo  abun- 
dante  e  varìada. 

A  sua  praca  é  uma  das  de  primeira  ordem  do  reino  ; 
consta  de  6  baluartes ,  domina  o  isthmo  e  as  coslas  do 
N.  e  S. ,  e  tem  de  extensao  600  bracas,  rodeada  de  fòsso 
para  inundar.  Além  desta  fortifica9ào,  denominada  Santa 
Barbara^  tem  mais  a  citadella  e  o  forte  da  LuZj  que  dominao 
a  entrada  do  porto.  Feniche,  nos  seculos  XVI  e  XYII, 
chegou  a  ser  rica  e  bem  povoada;  hoje  so  conta  8S2fogos 
com  8,300  hab.  0  seu  porto  dà  fundo  a  navios  de  IftO 
toneladas.  Lat.  N.  39%  20%  long.  0.  de  P.  ,  11%  ft3\ 
Està  a  12  leg.  ao  N.  de  Lisboa  e  outras  tantas  ao  S.  0.  de 
Leiria.  É  provavel  que  fdsse  està  a  ilha  para  a  qual  se 
retiràrao  os  Lusitanos  fugindo  às  victoriosas  armas  de 
Cesar,  e  onde  naoobstante  forao  submettidos  pelo  general 
romano  com  o  auxilio  das  suas  galeras  :  devia  entao  està 
peninsula  ser  ilha.  £  està  a  noticia  mais  antiga  que  em 
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urte  eonserfa  a  bistorta ,  e  em  parte  a  tra#;So  dos 

iaturae«  do  paiz. 
Penna  I  freg.  do  oonc.  de  yilla«*Real,  sit  no  MarSo, 

»00  hab. — Penna  Maiar,  aldéa  do  oonc.  de  Refoios,  a 
leg,  do  Porto,  8/iO  hab. — Penna  Verde,  villa  e  freg. 

leg.  a  E.  de  Yiseu,  ambas  contém  2,0&8  hab. 
Penude,  aldéa  sit.  perto  de  Lamego,  junto  do  alto 

donte  do  mesmo  nome,  ramo  da  serra  de  Muro,  1,100  h. 
Pera,  freg.  do  Algarveno  cono,  de  Silves,  donde  dista 

leg. ,  em  sitio  pouco  salubre,  1,320  hab. 

Pereira,  villa  e  freg.  a  2  leg.  de  Goimbra,  com  1,600. 

ab.  Ha  outra  do  mesmo  nome ,  perto  da  Feira ,  cujo 

>nc.  contém  &,&50  hab. 

Pemes ,  villa  sit.  2  leg.  ao  N.  de  Santarem ,  junto  aa 
Jo  Alviella.  O  seu  conc.  conta  2,/iOO  hab.  Em  Janeiro 
de  1833 ,  teve  lugar  neste  sitio  um  encarni^ado  combate 
entre  as  for9as  miguelistas  e  as  liberaes  commandadas 
pelo  marechal  Saldanha.  Os  primeìros  perdérSo  &8& 
mortos  e  feridos,  1,210  prisioneiros,  7  pegas  de  cam- 
panha,  e  forao  obrigados  a  entrar  precipitadamente  em 
Santarem.  Deveu-se  principalmente  està  Victoria  ao  regi- 
mento  10  de  cavallaria  e  lanceiros  da  Rainha. 

PerovIseUy  freg.  do  conc.  do  FundSo,  a  7  leg.  da 
Guarda,  com  1,100  hab. 

PerosinhOy  aldéa  do  conc.  de  Gaia,  a  2  leg.  do  Porto, 
em  fertil  e  ameno  valle,  1,240  hab. 

Peao  da  Regoa,  villa  moderna  sit.  na  direita  do  Douro, 
a  pouco  mais  de  1  leg.  a  S.  O.  de  Yilla-Real,  a  cujo  distr. 
pertence,  e  quasi  na  confluencia  do  rio  Gorgo  com  o 
Douro,  1&  leg.  a  E.  do  Porto,  contém  2,23&  hab.  Durante 
a  administra^ao  do  marquez  de  Pombal,  a  companhia 
dos  vinhos  do  Àlto-Douro  fundou  aqui  o  seu  grande 
deposito  de  vinhos.  Todos  os  annos,  emquanta  subsistio 
a  mesma ,  no  mez  de  Fevereiro  se  fazia  nesta  povoa^ao 
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a  mais  celebre  feira  de  todo  o  reino,  em  cuja  època  se 
separava  o  yinho  chamado  da  feitoria  do  de  ramo;  este 
ultimo  se  yendia  no  paiz  e  o  outro  se  exportaya.  0  total 
das  transac98es  regulava  quasi  sempre  de  10  a  12  milbSes 
de  cruzados.  Hoje  é  no  Porto  que  se  faz  a  sua  yenda, 
depois  da  extinc9ao  da  companhia ,  cujos  armazeng 
principaes  existem  em  Arnellas  e  Yilla-Nova  de  Gaia. 
Consultem-se  a  este  respeito  os  capitulos  Commercio  e 
Producfòes  na  2/  parte  desta  obra. 

Pesqueira  (S.  JoSo  da) ,  villa  sit  porto  da  esquerda 
do  Douro ,  7  leg.  a  E.  de  Lamego,  em  uma  alta  planicie^ 
com  agradayeis  vistas  e  dilatado  horizonte;  contém  1,750 
hab. ,  e  todo  o  conc.  3,/i.OO.  Este  abunda  em  yinho  ^ 
milbo ,  azeite ,  gado  e  pesca  do  rio ,  donde  veio  o  nome 
k  pov.  Dista  22  leg.  do  Porto  e  é  navegavel  10  leg.  mais 
acima. 

PiàeSy  freg.  do  conc.  de  S.  Fins,  a  6  leg.  deLameg0| 
1,600  hab. 

Pias,  villa  e  freg.  sit.  2  leg.  ao  N.  de  Thomar,  contém 
3,000  hab.  com  todo  o  cene,  o  qual  se  acharodeado  de 
elevados  montes  donde  se  avistSo  o  Tejo  e  os  campos  de 
Santarem  a  mais  de  11  leg.  0  terreno  da  planicie  é  bem 
regado,  fertil  e  produz  duas  colheitas  de  grao,  abun- 
dando  muitissimo  em  perdizes,  lebres  e  coelhos.  Ha  mais 
3  pov*  do  mesmo  nome:  —  1.*,  no  conc.  de  Mon9do, 
com  900  hab.  ;  — 2/ ,  junto  a  Penafiel  ;  — e  3.* ,  no  conc. 
de  Moura,  distr.  de  Beja,  com  850  hab. 

PicOy  ilha ,  monte  e  volcao,  veja-se  Àpores. 

Pico  de  Regaladoa ,  villa  pouco  importante  2  leg.  ao 
N.  de  Braga;  o  seu  conc.  encerra  7,500  hab. ,  porém  a 
villa  so  600.  —  Pico  dos  Reis,  freg.  do  mesmo  conc. ,  com 
550  hab.  Sào  pov.  bem  cultivadas  e  amenas. 

Picota,  montanha,  veja-se  Foia. 

Pindo,  pov.  a  2  leg.  de  Viseu,  com  1,900  hab. 
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PinfaancoSy  freg.  do  cono,  de  Gea,  Ik  leg.  a  %  de 
Goimbra,  1,&00  hab. 

Pinhao,  rio  do  distr.  de  Yilla-Ileal,  nasce  perto  d'Ai- 
farela,  na  serra  da  Falperra,  e  desagua  na  direita  do 
Douro  1-1/2  leg.  a  S.  O.  de  Favaios ,  e  em  frente  da  foz 
do  Tavora  ;  tem  7  leg.  de  curso ,  e  suas  extensas  e  alcan- 
tiladas  margens  estao  cobertas  de  yinhas  que  produzem 
grande  porcào  e  da  melhor  qualidade  do  denominado 
Tinho  do  Àho-Douro.  Veja-se  Commercio ^  no  2/  voL 

Pinheiro.  Com  este  nome  ha  perto  de  20  pov.  no 
reino;  as  principaes  sào: — 1/,  pov.  do  conc,  de  Pena- 
fiel ,  com  6S5  hab.  ;  —  2.*,  villa  a  li  leg.  de  Lamego ,  com 
534;  — 3.*,  freg.  do  conc.  d'Ourique,  com  900; — 4.*, 
Pinheiro  d'Azere,  villa  a  6  leg.  de  Yiseu,  700  hab.  ;  — 
h.^y  Pinheiro  da  Bemposta,  villa  perto  d'Estarreja  e  a  5  leg. 
de  Aveiro,  com  1,340  hab. ,  e  todo  o  cono,  com  I49IOO: 
é  muìto  abundante  de  fruta ,  cereaes ,  azeite  e  de  pescado 
que  Ihe  vai  do  Vouga  e  da  ria  de  Aveiro;  —  6/,  Pinheiro 
Grande,  pov.  de  1,600  hab.  do  conc.  de  Santarem;  — 
7.*,  Pinheiro  de  Lafòes,  freg.  do  conc.  de  Lafoes  a  5  leg. 
de  Viseu,  com  1,040  hab.;  —  8.%  Pinheiro  e  Mupào,  villa 
a  3  leg.  de  Lamego,  com  1,300;  —9.*,  Pinheiro  Novo,  e 
10.* ,  Pinheiro  Velho,  duas  pov.  do  distr.  de  Braga  que 
nSo  excedem  300  hab.  cada  urna. 

Pinhely  cidade  outr'ora  episcopal,  sit.  sobre  0  rio  do 
mesmo  nome,  a  4  leg.  da  raia  hespanhola,  no  distr.  da 
Guarda,  donde  dista  5  leg.  aN.  E.  e2d'Almeida,  sobre  um 
ameno  outeiro;  é  muito  antiga,  e  julga-se  ter  side  fundada 
pelos  Turdulos  500  annos  antes  da  èra  christaa,  e  reedi- 
ficada  por  D.  Affonso  Henriques.  E  muito  sujeitaasezSes 
por  causa  de  suas  mas  aguas ,  ainda  que  seja  bem  arejada 
e  fresca.  Fabrfca  muitos  tecidos  de  Ifia.  A  cidade  conta 
perto  de  2,000  hab.  em  6  freg. ,  e  o  conc.  8,800  :  este 
abunda  em  grSo,  vinho,  azeite ,  gado  e  cafa^  e  goza 
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de  boa  temperatura.  0  rio  Pinhel,  que  o  rega  copiosa-t 
mente ,  e  tem  origem  n'uma  serra  sit.  1-1/2  leg.  ao  N. 
de  Sortelbav  corre  de  S.  a  N.  e  vai  desaguar  no  Goa 
com  um  curso  de  7  a  8  leg. 

PocarÌ9a,  freg.  do  cono,  de  €antanhede  li  leg.  a  0. 
de  Goimbra,  1,020  hab.  ;  con  lem  alguns  cortumes. 

Pomaresy  aldéa  do  cono.  d'Avo,  com  1,100  hab. 

Pombal,  villa  importante  do  distr.  de  Leiria,  donde 
disia  5-1/2  leg.  ao  N.  e  26  de  Lisboa;  conlém  3,760  hab., 
e  com  o  conc.  5,500,  ainda  que  Minhano  dà  5,000  so  à 
villa:  é  bastante  industriosa  em  tecidos;  tem  uma  aspa- 
90sa  e  bem  construida  ponte  sobre  o  rio  Arunca  que 
frequentemente  trasborda  de  suas  margens,  um  bello 
palacio  pertencente  ao  marquez  de  Gastello-Melhor,  e 
restos  de  um  antìgo  castello.  Situada  comò  estàna  estrada 
pentral  de  Lisboa  a  Goimbra,  donde  dista  7  leg. ,  é  por  isso 
multo  frequentada.  O  seu  nome  é  bem  conhecidp  por  ter 
dado  o  titulo  de  marquez  ao  illustre  ministro  deD.  José  I, 
o  qual,  ahi  exilado  por  intrigas  palacianas,  finalisou  em 
1782  sua  longa  e  gloriosa  existencia.  0  seu  termo  abunda 
em  cereaes ,  azeite,  vinho ,  frutas ,  &c. ,  e  é  tal  a  sua  ferti- 
lidadoi  que  póde  produzir  duas  colheilas  de  grfio  por 
anno. 

0  nome  de  Pombat  gozsi  de  tal  prestigio  politico,  qua 
parecerà  singular  vé-lo  vinculado  a  recordacOeg  histo- 
ricas  f  legadas  pela  media-idade  :  està  povoa^ao ,  que 
impóz  0  seu  nome  a  esse  grande  ministro  d'Estado,  corno 
fica  dito,  é  igualmente  fertil  em  tradigSes.  Quando  o 
barào  Taylor  por  ahi  passou ,  poucos  annos  ha ,  exa-* 
minou  OS  vestigios  de  ruinas  que  ainda  se  Ihe  not£o,  e 
fez  patente  o  que  de  mais  ulil  e  curioso  encontrou  para 
a  archeologia  nos  dous  bem  distinctos  estylos  que  apre- 
senta a  Bua  igreja  dos  Templarios,  sem  comtudo  Ihei  clas* 
sificar  a  data.  «Esses  capiteis,  essas  abobadas  romanaa^ 
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àk  elle ,  annuncilo  neste  monumento  urna  remota  anti- 
guidade,  onde  facilmente  se  póde  divisar  o  estylo  dos 
Mouros  que  lavràrao  e  transformàrSo  o  arco  massico 
abobadado  do  seu  vestibolo  no  gosto  orientai,  semelhante 
aos  que  hoje  se  conservao  em  Ourfa  e  Konieh.  Està  igrcja 
foì  por  yezes  alternativamente  mesquita  e  tempio  christlo, 
e  em  todas  recebendo  reformas  que  ainda  apresenta. 
Outro  monumento  do  mesmo  genero,  e  que  natural- 
mente teve  de  participar  de  analogas  modificacoes,  se 
eocontra  no  seu  castello ,  fundado  em  priscos  tempos. 
As  suas  ruinas  apenas  dao  a  conhecer  onde  existira  uma 
fortissima   atalaia    do   almoxarife  de  Pombal ,   de  um 
valente   Mouro  que  della    se  apossou  pelo    direito  da 
espada,  e  no  decurso  do  tempo  cahira  no  dominio  dos 
cavalleìros   do  Tempio.    Alternadamente  pra^a  d'armas 
musulmana  e  christaa ,  servirao  seus  torreSes  de  harem 
e  de  claustro  :  presenciàrSo  sem  duvida  esses  aposentos 
mais  de  um  Àrabe  no  meio  das  suas  odaliscas ,  e  o  cavai- 
leiro  templario  portuguez  fazendo  preces  pelo  exterminio 
dos  sectarios  do  Àlcorào,  e  consagrando  seu  amor  a  uma 
unica  mulher.  » 

Pombalinho  (Senhora  da  Annuncia9&o  do)  ^  villa 
sit.  a  &  leg.  de  Coimbra  e  com  2,000  hab.  Ha  outro 
Pombalinho,  pov.  de  520  hab.,  do  distr.  de  Santarem,  a 
16  leg.  de  Lisboa. 

PombeirOy  villa  de  1,200  hab.,  e  com  o  conc.  2,500, 
do  distr*  de  Coimbra ,  donde  dista  5  leg. ,  perto  de  Cea. 
Ha  outra  villa  de  Pombeiro  contendo  816  hab.,  a  5  leg.  de 
Braga  e  2  de  GuimarSes  :  outr'ora  se  chamava  Coute  de — . 
Ponael  ou  Ponsul,  rio  da  Beira,  quetem  Snascentes 
principaes  :  a  1.*  na  serra  de  Monsanto,  a  2.*  perto  de 
Penha*Garcia,  ambas  junto àraia,  e  a 8.*  em  Alpedrinha; 
desagua  na  direita  do  Tejo  1  leg.  a  E.  de  Villa-^Yelha,  e 
3  ao  S.  de  Castello-Branco.  Tom  10  leg.  de  rapido  cursoi 
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Bem  navega^ao ,  e  passa  perto  das  duas  Idanhas,  Os  Ro^ 
manos  Ihe  chamavSo  Pesurus. 

Ponte  da  Barca  (antigamente  Terra  de  Nobrega,  por 
ter  um  castello  assim  chamado) ,  villa  do  dìstr.  de  Ylanna 
sìt.  sobre  o  rio  Lima,  onde  tem  urna  excellente  ponte  de 
pedra  ;  dista  3  leg.  ao  N.  de  Braga  e  6&  de  Lisboa  :  contém 
so  872  hab. ,  porém  o  seu  cono,  encerra  10,500.  Està  pov. 
foi  principalmente  augmentada  por  uma  Maria  Lopes  da 
Costa  9  a  qual  chegou  a  ter  de  dous  matrimonios  120  des- 
cendentes ,  dos  quaes  via  80  todos  os  dtas  :  vìveu  110 
annos.  O  termo  da  villa  abunda  em  vinho  verde,  milho, 
cera  e  gado.  É  patria  do  mavioso  cantor  do  Lima,  Diogo 
Bernardes. 

Ponte-Ferreira,  pov.  de  umas  1,400  almas  arredadaS 
leg.  a  E.  do  Porto,  celebre  pelo  combate  que  ahi  teve  lugar 
a  23  de  Julho  de  1832  entro  os  liberaes  e  os  miguelistas  : 
08  primeiros,  em  for9a  de  6,000  homens  e  com  6  pe^as 
de  campanha,  derrotàrao  completamente  os  inimigos  quo 
tinhao  dobrada  forca ,  além  da  cavallaria  e  igaal  arti- 
Iharia ,  obrigando-os  a  retirar-se  pela  estrada  de  Penafiel, 
deixando  no  campo  500  homens.  Foi  este  o  primeiro 
combate  do  exercito  libertador  em  Portugal ,  que  nelle 
perdeu  uns  250  homens. 

Ponte  do  Lima^  agradavel  villa  sit.  na  esquerda  do 
rio  Lima,  onde  tem  uma  extensa  ponte  de  pedra  de  2/t 
arcos ,  16  dos  quaes  sao  de  construc^ao  gothica.  Julga-se 
ser  neste  lugar  que  existira  a  pov.  denominada  Forum 
Limicorum,  por  ter  sido  fundada  pelos  povos  Limicos  que 
habitavào  as  margens  do  Lima.  Havendo-a  os  Sarracenos 
assolado  com  suas  frequentes  correrias,  D.  Affonso  Hea- 
riqucs ,  ou  antes  sua  mài ,  na  minoridade  delle ,  a  repo- 
voou  pelo  anno  de  1125.  Tddavia,  em  1360  se  achavajà 
tfio  arruinada,  empobrecida  e  limitada  a  humildes  habi- 
ta95es9  que  D.  Pedro  I  a  fez  reedificar  mais  junto  à  ponte 
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(?«  ea  cercou  de  muralhas  torreadas,  concertou  eaugmentou 
a  ponte  9  construìo  um  palacio,  hoje  dos  marquezes  do 
mesmo  titulo  »  e  póde-se  dizer  que  foi  elle  o  fundador  da 
actual  villa.  Àqui  nasceu,  em  1766,  o  eminentissimo  em 
saber ,  virtudes  e  hierarchia  ecclesiastica ,  D.  Frei  Fran- 
cisco de  S.  LuiZ)  cardeal  Saraiva  e  patriacha  de  Lisboa  ^ 
onde  morreu  em  18/Ì5.  A  sua  popula9ao  é  de  2,350  hab., 
e  a  do  seu  cono,  de  13,600.  Os  seus  arredores  sao  ferti- 
lissimos,  t§o  agricultados  e  floridos,  que  parecem  um 
continuado  jardim ,  e  o  seu  clima  é  mui  benigno.  Per- 
tence  ao  distr.  de  Yianna ,  donde  dista  3  leg.  e  5  ao  N. 
de  Braga.  0  rio  é  navegavel  até  2  leg.  mais  acima  para 
barcos  chatos. 

Ponte  de  Sor,  villa  sit.  sobre  o  rio  Sor  cu  Soro^  7  leg. 
a  O.  de  Portalegre  e  4-1/2  ao  S.  de  Abrantes ,  vizinha  a 
urna  lagóa;  contém  1,540  hab.  em  3  ruas.  Seus  campos 
nutrem  grandes  manadas  de  porcos ,  gado  vaccum  e  ca^a 
de  montana;  porém  sao  insalubres.  Tomou  a  pov.  este 
nome  de  uma  ponte  ahi  edificada  pelos  Romanos ,  pela 
qua!  passava  a  via  militar  que  de  Santarem  conduzia  a 
Marida,  e  em  cujas  ruinas  se  encontrao  ainda  algumas 
columnas  e  marcos  milliares* 

Pontevel,  pov.  de  Riba-Tejo  no  conc.  do  Gartaxo  e 
distr.  de  Santarem ,  a  12  leg.  de  Lisboa;  abunda  em  trigo 
e  azeite. 

Portalegre  9  cidade  episcopal,  uma  das  tres  adminis- 
tra9de8  geraes  do  Alemtejo  e  das  17  do  reino,  edificada 
em  alcantilado  terreno,  onde  tem  nascenca  os  rios  Erve- 
dal,  Niza,  Figueiro  e  Gaia.  As  ramificadas  e  escabrosas 
serranias  dos  seus  contornos,  tanto  a  da  Azenha  corno  as 
de  S.  Mamede ,  Portalegre ,  Arronches ,  &c. ,  sao  todas 
bragos  de  outras  ainda  mais  altas  da  Estremadura  hes- 
panhola  :  a  vizinha  à  cidade  tem  2,000  pés  de  altura. 
N'ama  das  suas  eminencias  acba-se  fundada  a  cidade,  e 
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fortificada  i  moda  antlga  con»  muralliM  guarnacidat  de 
torret.  Parte  dos  seus  suburbio»  é  fortificada  com  obraal 
modernas  esteriore^  e  dous  fortìns.  0  aeu  castello  acha-ae' 
arruinado.  Fortalegre  era  outr'ora  considerada  pra9a 
d'armas,  bem  que  seja  pouco  defensavel  por  causa  desas 
alturas  que  a  dominSo.  Acha-*se  assente  entre  dous  outei- 
ros  pelos  quaes  correm  regatos  que  a  refrescfio  »  e  donde 
se  goza  de  agradayeis  yistas;  nSo  Ihe  succede  porém  o 
mesmo  no  lado  do  Nascente  »  onde  a  falda  da  serra  so 
apresenta  barrancos  cobertos  de  oliveiras,  car^alhos  e 
sobreiros  de  aspecto  melancolico»  que  se  trocSo  no  lado 
do  Norte  n*um  continuo  bosque  de  castanheiros,  aryores 
fructiferas  e  vinhas,  onde  se  encontrSo  excellentes  quin- 
tas.  A  cathedral,  o  pa90  da  camara  e  o  do  bispo,  sao  seus 
melhores  edificios  ;  os  demais  da  cìdade  tòo  geralmente 
regulares.  0  contrario  porém  Ihe  acontece  com  as  ruas» 
que  geralmente  sSo  estreitas,  tortuosase  ingremes.  Encerra 
alguns  chafarizes  de  excellente  agua,  corno  o  é  toda  a 
desta  serra.  0  seu  terreno  abunda  em  frutas  e  é  proprio 
para  a  criacao  do  gado  suino  :  colhe  tambem  muita  ma* 
deira  de  castanho  e  carvalho.  Contém  5,712  hab.  em 
5  freg, ,  e  o  seu  conc.  9,200,  e  possue  fabricas  de  panno8 
de  lia  afamados  em  todo  o  reino ,  com  perto  de  um  cento 
de  teares.  Dista  80  leg.  a  E.  de  Lisboa,  11  ao  S.  de  Cas- 
tello-Branco ,  13  ao  N.  d'Evora  e  3  da  raia  hespanhola. 
Lat.  N.  39%  10';  long,  0.  de  P.  9%  39\  0  seu  distr.  tem 
211  1^.  de  superficie  e  86,700  hab.  ;  contribuio  em  18&7 
com  94:682^388  réis ,  e  produzio  no  mesmo  anno  55,390 
moios  de  cereaes. 

Ponely  villa  edificada  n*uma  altura  contigua  ao  rio 
Odegebe  ou  Degebe ,  com  um  antigo  palacio  outr'ora  ha« 
bitado  pelos  duques  de  Braganga,  e  sit.  dentro  dos  muros 
do  seu  forte  castello ,  partilba  com  Alter  a  posse  das  me- 
lhores coudelarias  do  reino.  Contém  1,770  hab. ,  e  o 
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tic  ile,  à^420,  e  dista  6  leg.  a  S.  E-  d'Evora,  e  quasi  2  a 
O.  do  Guadiaoa.  Àbunda  em  frutas  e  gado  cavallar. 

Portimào  (Villa-Nova  de),  bonita  e  agradavei  villa 
sit.  a  1  milha  da  direita  do  rio  do  mesmo  nome,  do  sitio 
da  antiga  Portus  Hanniballs,  no  Algarve ,  8  leg.  a  0,  de 
Faro  e  2-1/2  a  E,  de  Lagos.  0  seu  porto,  que  abrange 
urna  ampia  bahia ,  é  o  melhor  do  Algarve,  e  duas  forta- 
lezas  o  defendem:  nelle  desembarcàrào  os  cruzados  do 
'Norie  da  Europa  que  ajudàrao  D.  Sancho  I  a  tornar  Silves 
aos  Mouros.  Bem  que  admitta  embarcacòes  de  alto  bordo, 
as  aréas  que  por  ves^s  se  aoìontoào  na  barra  e  no  alveo 
do  rioo  difficultào,  merecendo  alias  ser  melhorado  para 
dar  abrigo  aos  maritimos,  pois  assim  o  exigem  a  sua 
posicao  a  6  leg.  do  cabo  de  S.  Vicente ,  e  o  multo  com- 
mercio que  faz  na  exporlagào  de  fruta  e  sai,  cujos  artigos 
carregào  annualmente  mais  de  fi5  navios  estraugeiros ,  e 
import§o  em  mais  de  100  contos  de  réis,  além  de  muttos 
outros  de  cabotagem  e  pesca.  Em  1845,  so  em  cortica 
exportou  o  valor  de  49:000$^,  figos  68:000(5J!),  amendoa 
6:500^,  alfarroba,  &c.  Cunlém  3,340  hab. ,  e  dista  36 
\i^^.  de  Lisboa.  O  seu  termo  e  dos  mais  ferteis  e  apra*- 
ziveis  do  Algarve  ;  abunda  em  todo  o  genero  de  frutas  e 
cereaes  do  paiz,  e  a  sua  costa  em  variados  peixes.  É  patria 
ilo  historiador  geographo  Damiào  A.  de  Lemos  Paria  e 
Castro. 

Porto,  cidade  episcopal,  a  segundada  monarchia  em 
j^opulacào,  commercio,  riqueza,  industria,  belleza  de  edi- 
fìcios  e  ruas  e  em  civilisacao;  sede  de  um  dos  17districtos 
administrativos  do  reino,  da  S.""  divisào  militar  e  de  um 
dos  tribunaes  de  Relacào  do  reino;  està  sit.  na  margem 
direita  do  rio  Douro ,  cuja  foz  se  acha  distante  della  quasi 
1  leg.  Tem  a  sua  maior  largura  de  N.  a  S.,  desde  a  ìgreja 
da  Lapa  até  à  praca  da  Ribeira,  vizinha  de  um  dos 
«xtremos  da  antiga  ponte  de  barcas;  porém  este  espa^o 
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nao  chega  a  1/St  leg.  0  seii  tnaior  cómprim. ,  na  extensdo 
de  1  leg. ,  estende-se  ao  longo  da  margem  do  rio^  desde 
oPadrSo  de  Campanhaa,  que  fica  ao  Nascente,  ale  à  praia 
do  Bicalho;  a  sua  circumferencia  chega  quasi  a  2  leg., 
porém  dentro  deslé  recìnto  existem  algumas  terras 
lavradas,  quintas  e  horlas,  cuja  superficie  se  póde  reputar 
cm  metade  da  cidade.  Durante  o  cerco,  fui  dividido  em 
8  batrros,  que  sào:  Satito  Ovidio^  Cedofeitae  Santa  Ca- 
therina;  oito  sao  aclualmeute  as  suas  parochias  suburba- 
nas  ou  dos  arrabaldes,  a  saber:  Cedofeitae  Masmrebis 
Miragaia  ,  Campanhaa,  S.  Joào  da  Foz,  Lardello  do  OurOj 
Paranhos  e  Bomfim,  e  quatro  as  da  cidade  propriamente  I 
dita  :  Sé  e  Santo  I Idef anso ,  S.  Nicolau  e  Victoria,  as  quaes 
até  o  anno  de  1583  formayao  urna  so,  que  era  a  Sé. 

É  grandiosa  e  encantadora  a  perspectiva  que  apresenta 
està  grande  pov«,  oihada  principalmente  da  margem  op- 
posta. Deve  naturalmente  aprazer-se  o  espeotador  com  o       I 
magnifico  panorama  que  Ihe  apresenta ,  elevando-se  ora      l 
gigantescamente  sobrecoUinas  que  n'algumas  partes  toroao      i 
as  ruas  ingremes  e  tortuosas,  ora  deslisando-se  por  valtes 
e  planicies  de  distante horizonte.  Entre  os  montes  em  que 
se  acha  edifìcada,  sào  principaes  os  da  Victoria  e  da  Sé , 
mediando  enlre  ambos  urna  continuada  planicie  que  se 
póde  considerar  dividìda  em  3  valles  todos  em  socalcos  ou 
taboleiros  superiores  uns  aos  oulros,  e  que  sào  :  l.'o  quedo 
de  S.  Sento yai  ao  largo  deS.  Domingos;  2.''  o  que  daBVi^di- 
rige  até  à  rua  dosInglezeseS.'oque  deste  segue  a  ribeivi, 
discorrendo  pela  margem  do  rio  até  é  Porla  Nobre^  Qu^i 
toda  està  cidade  parece  ter  sido  conquistada  aos  nunne- 
rosos  rochedos  sobre  que  està  assente,  quebrados  à  foi^^  j 
deimprobo  traballio,  e  empregados  depois  na  construccao  ^ 
dos  seus  edìficios,  comò  se  manifesta  ainda  n'alguns  sitios 
nùs  e  rasgados ,  na  parte  nao  edificada.   A  perciò  pria- 
cipal  e  mais  frequentada  do  Porto  tem  espa^osas  ruas  , 
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calcadascom  largas  pedras,  que  noUas  tornao  superfluos 
OS  paaseios  lateraes  que  n'outras  se  encontrao;  ahi  se 
achao  tambem  algumas  pra9as  e  templos  de  bastante 
magniBcencia,  avultando  comò  o  maìor  e  mais  notavel  a 
Séy  reedificada  pelo  conde  D.  Henrique,  pai  do  1/  Rei 
portuguez.  No  lado  do  Norte  lem  urna  arcada  de  pedra 
bem  lavrada  com  varanda  e  balausires  que  terminao  ao 
Poente  em  elevado  frontispicio ,  o  qual  campéa  sobre  a 
eidade  com  duas  fortes  lorres  de  canlaiia.  0  interior  é 
de  3  navès  com  urna  magestosa  capella-mór  que  so  foi 
acabada  em  1609,  e  passa  por  uma  das  melhores  que  se 
conbecem.  No  numero  dos  altares  deste  formoso  tempio 
é  DOtavel  o  do  Senhor  d'Alétn^  cuja  imagem  se  encontrou 
em  1139  no  locai  do  convento  da  Serra ,  e  a  da  Senhora 
da  Silva  ^  imagem  tambem  enconlrada  entro  silvados. 

Junto  a  cathedral  existe  o  palacio  do  bispo ,  que  scrìa 
um  magestoso  edificio  se  estivesse  acabado.  É  obra  vasta 
e  grandiosa,  onde  se  nota  uma  das escadarias  mais  magni* 
fìcas  que  ha  no  reino;  sofTreu  bastante  com  o  cerco  de 
1832,  A  casa  da  Relapao  é  de  fórma  quadrada ,  de  architec- 
tura  regular  posto  que  ()esada;  nella  se  achao  igualmente 
as  cadéas  publicas.  O  edificio  da  Casa-pia^  nao  sendo  de 
apparencia  magestosa,  porém  um  dos  mais  vastos  da 
cìdade,  onde  residia  o  governo  civil,  ardeu  na  noite  de 
18  para  19  de  Dezembro  de  1847.  Ainda  que  pequena, 
apparece  comò  a  mais  notavel  na  ordem  da  antìguidade 
a  igreja  de  Cedofeita,  edificada  por  Theodomiro,  Rei  dos 
Suevos,  que  a  acabou  no  anno  de  559,  e  tanto  elle  corno 
seu  filho  Ariamiro,  ambos  arianos,  nella  foràobaptisados, 
o  que  consta  de  uma  inscripcao  lapidar  que  existe  sobre 
a  sua  porta  principal.  Os  outros  templos  notaveis  s§o  : 
Nos^a  Senhora  da  Lapa,  onde  existe  o  coracao  de  D.  Pedro, 
^^que  o  doQU  a  està  heroica  cìdade  pela  consideracao  que 
^^^e  mcrecérao  as  calamidades  que  com  siogular  resigna^ao 
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e  constancia  soffreu  pela  causa  da  Rainha  Fidelrssima  sua 
fìlha  dorante  o  apertado  cerco  de  1832  e  <833.  — A  igreja 
da  Misericordia  fundada  em  1555.  —  A  dos  Clerigos  sagrada 
em  1779,  assìm  denominada  por  ter  sido  origida  pelo  clerr* 
à  sua  custa,  lem  de  notavel  urna  celebre  torre  qnep^ssa 
pela  mais  alta  do  reino  de|)ois  das  de  Mafi  a ,  elevando-se 
316  palmos  até  o  assento  da  boia,  acinia  do  nivel  do  allo 
da  cal9ada  daNatividade,  jà  de  per  si  posirào  em  exlrenio 
eminente,  e  que  mnito  fez  realcar  o  seu  formoso  pros- 
pedo,  sondo  toda  construida  de  cantarla  brm  lavrada, 
e  a  vietando-se  do  mar  na  distancia  de  10  leguas.  Póde 
entrar  em  parallelo  com  as  mais  perfeitas  da  Kuropa, 
princi|)almente  em  solidez.  Em  Maio  de  1846  se  csiabe- 
leceu  nella  urna  ntil  e  muilo  ongcnhosa  meridiana  que 
ao  meio  dia  em  ponto  (havendo  sol)  faz  oiivir  durante 
dous  minutos  umrepique  de  diversos  sinos  e  a  delonacao 
de  um  morteìro.  É  imperdoavel  porém  o  desleixo  que  tem 
havidoemanao  premunir  com  um  para-raios,  accrescendo 
a  razao  de  ser  a  torre  muito  elevada  a  nào  menor  altura 
do  assento  que  occupa  :  quanto  mais  qiie  bastava  ser  urna 
flecha  saliente  entre  as  conslruccòos  vizinhas  para  estar 
sujeita  aos  golpes  da  centelha  eleclrica,  corno  jà  Ihe 
jjuceedeu. 

(lontìnha  o  Porto  eseus  arredores  15  conventos  do  sexo 
masculino  antos  da  sua  exlinccao,  e  5  do  feminino,  além 
de  alguns  recolhimentos  :  entre  os  primeiros  o  de  S.  Do- 
mingos  acabado  em  1239,  onde  hoje  existe  a  caixa  filial 
do  banco  de  Lisboa,  foi  victima  de  um  grande  incendio 
lan^ado  por  urna  das  bombas  do  inimigo.  —  0  de  5. 
Francisco  soffreu  igualmente  durante  o  cerco  um  incendio 
que  se  julga  haver  sido  lancado  pelos  religiosos  delle  com 
as  vistas  de  sepullarem  debaixo  das  suas  ruinas  o  batalhao 
de  cacadores  5/  que  ahi  se  achava  aquartellado  a  25  de 
Julho  de  1832,  no  qual  se  perdeu  a  rica  bandeira  bordarla 
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sti9   }>f1as  inSos  da  joven  Rainha ,  e  por  ella  mandada  offerecer 

'ej3    fili  Torceira  a  oste  brioso  corpo  comò  distinctivo  de  sua 

d^     Je*aldade  e  bravura.  —  0   mosteiro  de  S.    Jgostinho  da 

'^      Serra j  de  frades  Cruzios,  era  nolavei  iiào  so  pela  elegancia 

do  seu  tempio  em  fórma  de  roiunda ,  mas  tambem  pela 

clevada  posicao  que  occupava  em  Villa  Nova,  sobre  um 

alto  monte,  que  ,  sobranceiro  ao  Douro,  para  onde  cahe 

quasi  em  linha  vertical,  domina  o  Porlo  e  a  propria  Gaia. 

Este  edificio,  n>emoravel  em  lodo  o  tempo  do  cerco  pela 

vigorosa  resìstencia  que  urna  pequena  guarnicao  de  cons- 

tilucionaes   ahi  oppóz  a  grande  parte  do  exercito  migue- 

lista,  ficou  arruinado  pelo  multo  fogo  do  inimigo  que 

soffreu,  e  destruidas  fìcàrao  tambem  com  elle  as  arvores, 

jardim  e  quinta  que  formavào  a  sua  dependencia. 

Urna  das  cousas  que  mais  avultao  nesta  cidade  sào  os 

seus  diversos  estabelecimentos  de  caridade,  muitos  dos 

quaes  pertencentes  a  irmandades.  Sobresahe  a  todos  o 

Hospital Real^  obra  grandiosa,  porém  a  qual,  dizo  geo- 

grapho  Urcullii,  aconlece  o  mesmo  que  a  outros  edificios 

do  Porto,  verificando-se  que  o  melhor  é  o  inimigo  do 

bom,  pois,  quer  seja  por  falta  de  meìos,  quer  por  outros 

motivos ,  depois  de  se  empregar  sommas  enormes,  ficào 

as  obras  em  embryào.   A  fórma  deste  hospital  é  quadraa- 

gular  :  asprincipaes  fronteiras  ficao  ao  Nascente  e  Poente 

e  se  dilatào  pelo  comprìmento  de  783  palmos  cada  urna, 

e  as  outras  duas  de  N.  a  S. ,  cada  uma  com  807  de  extensào, 

e  toda  a  circumferencìa  exterior  do  edificio  3,180  palmos, 

com  um  grande  pateo  no  melo.  O  que  se  acha  construido 

se  póde  calcular  na  quinta  parte  do  que  deve  ser,  e  se 

chegar  a  concluìr-se  conforme  o  seu  plano ,  sera  depois 

da  Ajuda  e  Mafra  o  mais  grandioso  edificio  domiciliano 

de  todo  o  reino.  0  terreno  nào  foi  bem  escolhido  :  a  sua 

desfgualdade  faz  com  que  os  alìcerces  sejao  multo  dispen- 
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diosos ,  pois  as  paredes  fundamentaes  chegao  em  parte» 

a  50  palmos  de  grossura,  e  o  espa90  que  medeia  do  fundo 

dos  alicerces  a  superficie  do  chdo  n'ouiras  nSo  é  menor 

de    100  palmos.    Nelle   se   acha   estabelecida  a    escola 

medico-cirurgica ,   frequentada  por  grande  numero  de 

estudantes. 

Dos  palacios  e  casas  particulares  torna-se  mais  nolavei 
a  de  José  Maria  BrandSo,  pela  sua  torre  solar  e  muro» 
acastellados  :  foi  nella  que  oulr'ora  babitou  o  riquissimo 
negociante  Vicente  Pedrossem,  a  quem  o  vulgo,  no  meìo 
de  suas  legendas  etradìcòes  populares,  chama  Fedro  Cem 
ou  Sem  (J.  da  Luz  Soriano.  Cerco  do  Porto j  2."  voi. ,  pag. 
AB9).  Merece  igualmente  ser  mencionada  a  grandiosa  casa 
do  visconde  de  Balsemao,  a  da  familia  Guedes,  a  de 
Barideirinha,  e  com  particularidade,  por  ser  a  mais  sump- 
tuosadeiodas,  adeM.  MendesMoraes  e  Castro,  conbecìda 
pelo  nome  de  Torre  da  Marca  e  de  Palacio  dos  Carrancas ^ 
em  relacSo  ao  sitio  que  seu  dono  babitou  n'outro  tempo  ; 
é  nella  que  se  costumalo  bospedar  todas  as  pessoas  de  alta 
jerarcfaia  que  visìtào  o  Porlo,  e  onde  morou  D.  Fedro, 
até  que  pela  arlilharia  contra  ella  asseslada  e  dirigida  do 
dcampamento  inimìgo,  se  vio  obrigado  a  mudar  de  babi- 
tacao  para  a  rua  de  Cedofeita.  Finalmente  a  casa  da  Fei- 
ioria  ingleza  entra  tambem  no  numero  das  melbores: 
tem  110  palmos  de  comprido  para  o  lado  da  rua  dos 
Inglezes  sobre  7  arcos  de  cantaria  e  engradaroento  de 
ferro  ,  ao  passo  que  para  a  de  S.  Joao  conta  1/i.O  palaaos , 
sendo  a  sua  altura  de  100 ,  com  5  andares  além  do  sub-* 
terraneo. 

Os  largos  ou  pracas  mais  notaveìs  desta  cidade  sào:  a 
Prapa  Nova,  em  roda  da  qual  se  levantao  bellos  edificios 
taes  comò  a  casa  da  camara  ou  Paco  municipali,  o  antigo 
convento  dos  Congregados  e  o  doa  Loyos  ,  hoje  reduudo 
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a  faabitacoes  particulares;  é  de  todas  a  mais  considera vel 
e  centrai,  e  se  ficou  denominando  Praca  de  D.  Pedro.  0 
largo  da  Cordoaria  seria  tao  bello  comò  é  espacoso  se  fora 
nivellado  e  desobstruido  das  barracas  de  madeira  que  o 
pejào.  O  Campo  de  S.  Ovidio,  hoje  da  Regeneracào  por  sor 
ahi  que  tiverào  lugar  as  rovolucòes  liberaes  de  21  de 
Agosto  de  1820  e  16  de  Maio  de  1828;  um  dos  lados  deste 
vasto  campo  é  formado  por  um  magnifico  quartel  militar 
capaz  de  acommodar  8,000  homens,  e  outr'ora  perten- 
cente  ao  hislorico  regimento  de  infantarla  18,° — Segue-se 
depois  o  Campo  de S.  Lasaro  jtvansfotnìado  presentemente 
em  jardim  publico  ;  a  Praca  da  Alegria,  a  da  Ribcira  ,  a  da 
Trindade  ,  a  de  Santa  Tkeresa,  e  a  dos  Voluntarios  da 
Rainha,  d'antes  chamada  do  Carmo:  o  largo  das  Fontainhas 
com  umalaméda  epasseio  publico,  enxovalhado  todavia 
por  um  matadouro  que  Ihe  fica  contiguo.  Os  restantes 
sào  o  largo  de  5.  l tde forno ,  S.  Eloy^  S.  Evinto,  Santa 
darà,  dos  Ferradores,  do  Laranjal,  da  Boa  Nova  e  da 
Torre  da  Mama^  onde  existe  um  bom  aquartellamento  , 
e  finalmente  o  daBatalhay  assim  denominado  em  memoria 
da  sortida  que  os  christàos  fizerào  por  està  parte  da 
cidade  pelos  annos  de  820,  quando,  commandados  por 
Hermenegìldo ,  derrotàrao  os  Mouros  na  accio  desespe- 
rada  que  se  travou  no  lugar  de  Campanhàa  perseguindo 
Abderraman,  um  dos  regulos  de  Cordova,  que  ahi  com-< 
mandava  os  infieis,  até  ao  riacho  que,  pelo  sangue  de  que 
se  tìngio,  conserva  ainda  hoje  o  nome  de  Rio-Tinto.  Està 
derrota  dos  Mouros  fez  com  que  Almansor,  outro  regalo 
arabe,  sahisse  novamente  de  Cordova  com  um  poderoso 
esercito  espalhando  terror  e  vinganca  por  onde  ia  pas- 
sando, e  avistados  que  forao  por  elle  os  Mouros  do  Porto, 
immediatamente  cahio  sobreelles  e  os  arrasou,  nao  dei* 
xando  em  todo  o  ambito  da  cidade  pedra  sobre  pedra« 
(Como  acima,  apag.  441.  j  Assim  erma  e  destruida  seachava 
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està  cidade  quando  no  anno  de  999  *  enlrou  pelo  Douro 
acima  urna  numerosa  armada  de  Gascoes  e  Provencaes 
Irazendo  comsigo  muitos  e  distinctos  cavalleiros,  os 
quaes  desembarcarào  na  sua  margem  direita,  onde  exis- 
liào  as  ruinas  da  outi'ora  cidade,  a  qual  comecàrào  a 
reedificar  mais  ampia  e  bem  defendida  do  que  anterior- 
mente o  fora,  donde  resultou  ao  chefe  desta  armada 
D.  Moninho  Viegas,  fillio  de  D.  Concaio Moniz,  que  a  tiiiha 
ido  a  Franca  chamar  e  conduzido,  ser  reconhecido  coin 
o  titulo  de  conde  do  Porlo  ou  do  Portus-Gallorum^  corno 
OS  Francezes  ou  Gallos  o  denoaiinàrào  por  ahi  aportarem, 
litulo  igualmente  confirmado  uos  seus  successore»  pelos 
Reis  de  Leào  D.  Aflbnso  V  e  D.  Fernando  I.  Consulle-se 
o  Bosquejo  Historico  no  S.*"  voi.  desta  obra. 

O  Porto  tem  hoje  alguns  mercados  publicos  regulares 
oupracasconstruidas  expressamente  para  esse  firn,  porém 
todos  levantados  depois  do  seu  memoravel  cerco;  tars 
sao  a  do  Bolhào  e  a  do  Anjo^  onde  antes  se  achava  o  reco- 
Ihìmenlo  do  mesmo  nome.  Além  dos  passeios  jà  meii^ 
cionados  das  Fontainhas  e  5.  Lasaro^  existem  tambem  os 
daLapa  e  das  VirtudeSy  cada  um  delles  com  uma  pequena 
laméda.  Contém  um  unico  theatro  regular,  o  de  S.  Joào, 
acabado  em  Maio  de  1798,  o  qual  é  o  S."da  monarchia, 
e  posto  que  despido  de  grande  architectura  externa,  e 
moldado  na  do  seu  interior  pela  do  de  S.  Carlos  do 
Lisboa,  ainda  que  mais  pequeno;  contém  80  largos  cama- 
rotes  em  4  ordens,  além  de  uma  tribuna  Rea!  no  centro  : 
lem  outro  que  Ihe  é  muito  inferior.  Os  estabelecimeatos 
lìtterarios  desta  cidade  consistem,  além  das  aulas  que 
tem  de  instruccào  primaria,  de  um  Lycea  onde  se  ensina 
grego,  latim,  rhetorica,  linguas  vivas,  &c.  ;  um^  Escola 


*  Pretendem  alguns  aatores  qae  fora  em  982  reinando  eoi  Leào  e  Asiana» 
D.  Ramiro  IH,  seguindò  a  ophiiào  do  conde  D.  Fedro. 
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medico-drtirgica  regulada  pela  de  Lisboa;  urna  Academia 
polytechnica  fundada  em  1837,  onde  se  frequentao  as  aulas 
de  mathematica  e  as  dos  mais  ramos  das  sciencias  natu- 
raes  e  philosophicas ,  que  nada  mais  é  do  que  um  melhorà- 
mento  e  reforma  de  outra  que  anteriormente  existìa  com 
o  nome  de  Academia  de  marinha  e  commercio  fundada 
em  1803.  Ha  igualmente  no  Porto  um  Museu  de  pinturas 
constituindo  outra  Academia  de  belias-artes,  fundado  por 
D.  Pedro  em  Abrii  de  1833  durante  o  rigor  do  cerco, 
onde  se  conserva  a  espada  de  D.  Affonso  Henriques , 
urna  linda  escrevaninha  dada  pelo  Papa  a  S.  Bartholomeu 
dos  Martyres  no  concilio  tridentino,  assim  comò  o  chapéo 
e  o  oculo  de  que  se  Servio  D*.  Pedro  durante  a  guerra  da 
restaura9ao.  No  mesmo  edificio  se  acha  a  Bibliotheca 
publica  estabelecida  pelo  mesmo  a  9  de  Julho  de  1833 , 
primeiro  anniversario  da  sua  entrada  na  invicta  cidade. 
D.  José  Urcullu,  que  escrevia  em  1839,  diz  que  dos 
65,000  volumes  de  que  se  vira  a  compór,  25,000  jà  se 
achavao  classificados  ;  é  de  presumir  que  hoje  esteja 
consideravelmente  enriquecida.  Possue  manuscriptos  e 
codices  de  grande  merecimento,  e  o  governo  inglez  Ihc 
fez  presente  de  uma  importante  colleccao  de  documentos 
mui  valiosos  para  a  sciencia  e  estudo  da  diplomacia, 
historia  e  legislagào,  os  quaes  existiao  nos  seus  archi vos. 
O  Mu$€U  particular  do  negociante  JoSo  Alien  encerra 
uma  exceliente  collecQào  de  pinturas  e  quadros  da  escola 
italiana  e  portugueza. 

Para  a  administrac^o  da  justica,  regem-a  actualmcnte 
tantos  magistrados  de  1."  instancia  quantos  sao  os  seus 
bairros ,  sendo  igualmente  a  sède  de  uma  Relapdo  onde 
em  2.*  instancia  se  decìdem  desdc  1583  as  causas  civeìs 
e  crimes  das  tres  provincias  do  Norte,  e  a  de  um  julgado 
commercial  de  1."  instancia,  estabelecido  depois  da  res- 
tauracao.  Quanto  a  parte  militar,  é  està  cidade  a  sede  da 

50 
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3/  divìsao,  das  8  em  que  se  divide  o  reino.  Os  regimentos 
de  infantaria  6  e  18  ahi  lem  seus  respeclivos  quarteis , 
além  de  outro  de  arlilharia  que  antes  era  o  &•%  e  da  guarda 
municipal  constando  de  urna  companhia  de  cavallaria  e 
5  de  infantarla.  A  parte  ecclesiastica  é  dirigida  por  um 
bispo  diocesano  coin  o  respectivo  cabido. 

0  rio  Douro ,  que  nasce  nas  montanhas  da  Cantabria 
n3o  longe  da  cidade  de  Soria  (yeja-se  a  sua  descripcào 
a  pag,  158) ,  depois  de  ter  atravessado  Castella  a  Yelha 
e  Leao,  entra  em  Portugal  por  Miranda,  e  banhando  as 
praias  do  Porto,  vai  quasi  1  leg.  mais  abaixo  desaguar  no 
Oceano  junto  do  lugar  de  S.  Joao  da  Foz,  onde  apresenta 
urna  barra  bastantemente  perigosa,  por  causa  dos  bancos 
de  areia  e  de  rocha  que  a  obstruem.  Em  todo  o  seu  carso 
neste  reino  apresenta-se  geralmente  tao  caudaloso,  fundo 
e  com  tao  forte  corrente,  que  em  parte  nenhuma  permitte 
facil  construccào  de  ponte  de  pedra.  Todavia  o  Douro  , 
para  quem  està  acostumado  a  ver  o  Tejo  das  Lezirias  para 
baixo,  assemelha-se  aum  canal,  tendo  n'algumas  partes 
pouco  mais  de  100  bragas,  nao  excedendo  geralmente  a 
200,  do  que  resulta  ter  fundo  bastante  para  altas  embar- 
cac5es ,  as  quaes  podem  amarrar  junto  ao  càes  da  cidade 
onde  descarregao,  passando-se  livremente   dellas  para 
terra  por  meio  de  pranchoes  de  madeira;  o  numero  das 
que  annualmente  entrao  no  seu  porto  regula  de  800  a  900 
eatre  nacionaes  e  estrangeiras.  Por  meio  de  urna  longa 
ponte  de  barcas,  no  centro  da  qual  havia  um  alQapao 
para  dar  passagem  às  embarcacoes  miudas  que  subiào  ou 
desciao  o  rio ,  era  antigamente  atravessado  o  Douro  de 
Villa-Nova  para  o  càes  da  Ribeìra  ;  todavia ,  em  15  de 
Outubro  de  18/i2  foi  està  ponte  substituida  por  outra 
pensil  f  de  ferro ,  que  pena  foi  nap  permittir  o  terreno 
que  ficasse  enfiando  a  rua  nova  de  S*  Joao ,  urna  das 
priacìpaes  da  cidade ,  onde  morao  e  tratào  os  seus  mais 
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opulentos  liegociantes.  É  està  nova  ponte  a  melhor  de 
lodo  o  reino,  e  em  solidez  e  elegancia  urna  das  mais 
notaveis  construidas  modernaoiente  na  Europa.  Como  o 
rio  Douro  desde  a  sua  cntrada  na  raia  portugueza  corre 
despenhado   entro  elevadas   margens   e  sobré  leito  de 
rocha,  o  seu  curso,  comò  fica  dito,  é  lapido,  è  no  inverno 
o  seu  aspecto  inspira  horror  e  até  melancoUa,  corno  dizem 
OS  habitantes  da  sua  regiao  superior  na  Beira  e  Tràs-os- 
Montes.  Até  o  anno  de  1785  nao  passava  a  sua  navegacSo  de 
20 leg.  9  isto é ,  atto  antesdeS.  JoàodaPesqueira,  porqueahì 
se  despenhava por  entro  cachopos  e  fragoas  altas,  com  tanta 
Violencia,  que  os  barcos  tinhào  de  fundear  a  alguma  dis- 
tancìa  para  nao  serem  submergidos  pelo  redemoinho; 
porém  estendendo-se  o  cultivo  das  vinhas  ale  muito  mais 
acima  desta  catafacta,  cedeu  tal  obstaculo  a  actividadee 
industria  da  companhia  dos  mesmos  vinhos  ,  a  qual^ 
desfazendo  oste  e  outros  impedimentos ,  e  oblendo  urna 
ordem  regia  para  que  os  barcos  que  nelle  navegassem 
fossem  so  do  lote  de  60  em  vez  de  80  pipas  que  d'antes 
carregavao ,  se  franqueou  a  navegacao  até  além  do  con- 
celho  de  Moncorvo,  umas  10  leg.  acima  desse  celebre 
cachào,  e  se  dimìnuirao  notavclmente  os  naufragios  e 
perdas  que  d'antes  succediào.  Por  outra  parte,  nao  so  se 
abrirao   caminhos  que  pelo  interior  da  provincia   dào 
communicacao  a  cidade  com  o  Alto  Douro  e  Beira  flu?iai, 
senao  que  tambcm  pela  margem  do  rio  interrompida  e 
abarrancada  de  penhascos,  se  franqueou  o  passo  para  E. 
até  o  lugar  de  Gampanhaa,  distante  moia  leg.   0  mesmo 
leve  lugar  para  o  lado  do  Poente  até  S.  Joao  da  Foz,  com 
.solidos  paredoes  e  càes  que  nao  so  servem  de  agradavel 
passeio  senao  que  contribuem  a  center  o  rionas  grandes 
jenchentes,  obrigando-o  a  dirigir  o  seu  curso  para  a  parte 
ppposta,  e  a  que  insensivelmente  va  arra^tando  as  ardas 
CffL^  obstruem  a  sua  barra   e  difficultào  a  navegacao. 
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Veja-se  aesle  respeìto  as Mem.  da  Acad.  das  Selene. stom.  9. 
O  rceenseamento  apresentado  pelo  governo  em  1834 
classifica  a  populacao  do  Porto  no  seguirne  modo: 

Cedofeita 7,000)   Cidadedo/5.   Ildefonso,     .     «     •  25,000 

Massarelos 1,500  Porto  pro-j  5.  JSicolàu 10,000 

Mìragaia 2,600   prìamente  ^  Sé 12,000 

Villa  Nova  de  Gaia.     .  5,390  |d]ta.            [Victoria 8,100 

Total  71,390,  a  qual  hoje  excede  75,009;  e  se  se  contar 
a  das  parochias  suburbanas  de  CampanhàUj  S.  Joào  da 
Foz,  Lordello^  Paranlws  e  Bomfim^  elevar-se-ha  a  90,000. 

0  seu  districto  adminìstrativo  contém  SA  leg.  quadradas 
de  superficie,  21  conc,  371  freg.,  93,250  fogos,  e  361,648 
hab.,  o  qual  em  1847  produzio  72,141  moios  de  cereaes, 
e  contribuio  com  a  quota  de  265:520^445  réis  de  imposto 
predial  pessoal  e  de  maneio.  Actualmente  encerra  a 
cidade  10  hospitaes ,  36  chafarizes ,  156  ruas ,  25  trayes- 
sas,  10  pra9as  ou  largos  maiores  e  18  menores,  4  passeios, 

1  jardim  publico  e  2  theatros.  A  sua  alfandega  rende 
annualmente  perto  de  1,800  contos  de  réis;  em  1846  para 
1847  foi  modicamente  orcada  està  verba  pelo  ministro 
em  1,614  contos;  porém  tem  ido  em  augmento  a  propor- 
cào  ao  da  exporta9§o  de  seus  vinhos,  outros  artigos  de 
produccào  e  de  manufactura  nacional,  tanto  que  realisou 
de  rendimento  nesse  mesmo  anno  2,063:620^755  réis, 
e  exportou  31,517  pipas  de  vinho  e  alguma  aguardente. 

0  Porlo  tem-se  tornado  celebre  em  todo  o  mundo  por 
esse  valioso  commercio  de  vinhos  generosos,  sahindo 
pela  sua  barra  aquclle  que  se  produz  nas  vinhMfiiTfS 
margens  e  cercanias  do  Douro,  cuja  exporta^ao  se  poV 
calcular  annualmente  em  38,000  pipas,  pois  que  es^ 
tem  ultimamente  crescido  para  o  Brasil  e  outros  paizes  • 
porém  a  sua  grande  maioria  é  consumida  na  Inglaterra. 
Para  mais  pormenores  a  este  respeito  consultexn— se  og 
artigos  Commercio ^  Industria  e  Produccóes,  na  2.**  par 
desta  obra.  A  industria  desta  cidade  é  proporcionalme 
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maior  que  a  de  Lisboa,  consìsiJndo  principalmente  em 
obras  de  ferreiro,  cutileìro,  tahoaria,  fia9des  e  iecidos 
delàa,  algodào,  seda  e  linho,  lou^a  ordinaria  e  fina, 
vidros,  chapéos,  e  notavelmente  obras  de  prata  e  ouro. 
0  primeìro  mercado  destes  artigos  era  d'antes  o  Brasil, 
e  posto  que  o  commercio  actual  com  este  paìz  seja  ainda 
consideravel ,  comtudo,  em  relagSo  ao  que  d'antes  fora, 
acha-se  taWez  reduzido  a  um  terco. 

Està  cidade  é  desproTÌda  de  fortificac5es  permanentes, 
bem  que  antigamente  fora  cercada  de  uma  grossa  e  solida 
muralha  de  cantarla  de  3,000  pas^os  de  extensao  com 
30  pés  de  altura  ,  segundo  em  muitos  lugares  ainda  hoje 
se  Té,  e  guarnecida  de  ameias  e  torres.  Està  obra ,  que 
consumio  &0  annos  na  sua  construccao ,  abrangendo  os 
reinados  de  D.  Affonso  lY,  D.  Fedro  I  e  D,  Fernando, 
comprehendia  o  espaco  mais  importante  da  antiga  cidade. 
Com  o  decurso  do  tempo  vendo- se  livre  dessas  muralhas, 
as  quaes  ia  transpondo  ou  de  per  si  se  desmoronavao , 
foi-se  a  poYoagao  largamente  estendendo  para  todos  os 
lados,  formando-^se  longas  e  largas  mas,  algumas  bem 
alinhadas  e  guarnecidas  de  passeios  e  de  casarias  de  boa 
apparencia.  A  de  S.  Joào,  que  desemboca  na  Praca  da 
Ribeira  fronteira  ao  rio,  é  a  mais  regular  de  todas.  As 
de  Santo  Antonio  e  dos  Clerigosj  que  se  seguem  uma  a 
outra  passando  ao  S.  da  Praga  de  D.  Pedro,  sào  largas, 
rectas,  com  commodos  passeios  e  bellas  casas;  contém 
as  mais  elegantes  lojas  e  armazens  de  objectos  de  modas, 
"^^jfferecem  de  qualquer  de  seus  pontos  um  interessante 
ggtipe  de  vista.  Depois  destas,  as  ruas  de  Santa  Catherina, 
'yifiiiAlmada  e  de  Cedofeita^  sao  as  mais  notaveis  por  sua 
.  .gj-ra^ensào  e  airosa  casaria  :  as  da  Boa  Vista^  Rosario^  For* 
'  .se  0^**  ^  ^^  Alegria^  por  sua  extensào  e  excellente  ar  que 
a  part^frutào,  e  a  das  Flores  e  dos  Inglezes,  por  sua  largura 
i^prfnovimcnto  commercral. 
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A  fundaoio  do  Porto  é  por  alguns  attribuida  aos  Gallos- 
Celtas^  pelo  meiado  do  3.*"  secalo  da  èra  christ§a;  {)or 
ouiros  ao  Rei  suevo  Reciario  em  /(86;  porétn  o  mais  pro- 
vayel  é  que  o  fosse  por  esse  mesmo  povo  pelos  annos  de 
kVJf  ìsto  é,  a  primitiva  fuadaQlo  anterior  à  reedifica^ao 
de  D.  Moninho  Viegas;  ao  passo  que  Villa  Nova  se  julgaì 
ter  por  fuodador  o  consul  romano  Caio  Lelio ,  de  cujo 
nome  alguQS  derivào  por  corrupcao  Gaia.    (Veja-se.)   È 
comtudo  hoje  indubitavel  que  esse  consul  foi  o  edifìcador 
do  castello  de  Gaia,  destinado  a  rebater  delle  as  forcas 
de  Yiriato.  Para  prova  de  qoe  a  edifica^ao  do  Porto  é 
multo  posterior  a  èra  de  Cesar,  diz  Simào  da  Luz  Soriano 
no  Cerco  da  mesma,  l.*"  voi. ,  pag.  MG,  è  o  Itinerario 
attribuidi^  ao  Imperador  Antonino,  do  anno  de  160,  onde 
apparecendo  descripta  a  via  militar  de  Lisboa  ai  Braga , 
nella  se  ve  mencionada  Gaia,  sem  que  se  diga  urna  so 
palavra  a  respeito  da  fronteira  cidade.    Como  quer  que 
seja,  OS  Romanos  edificàrao  esse  castello,  nao  so  pela 
razào  jà  mencionada,  comò  para  se  assegurarem  tambem 
da  passagem  do  Douro,  e  ao  qual  chamàrào  castrum  anii- 
quum,  para  se  distinguir  do  castrum  novum,  com  qoe  os 
Suevos  pelos  annos  de  569  appellidavào  a  que  nós  hoje 
cfaamamos  cidade  do  Porto.  É  nos  fragmentos  dò  concilio 
de  Lugo  do  mesmo  anno  que  se  faz  mencao  dos  dous 
castrum  ou  castellos  com  o  nome  de  Portu-Cale,  um  novo 
ao  N.  do  Douro,  que  é  a  cidade  do  Porto  (ad  Portu-calen- 
cem  sedem  guce  est  in  Castrum-^Novum)  ;  e  óutro  antigo  ao 
S.,  pertenccnteàdiocese  de  Coimbra  (ad  Conimbricensem 
Porta-Cale  castrum  antiquum),  ou  castello  de  Villa-Nova; 
veja-se  Gaia. 

A  importancia  do  Porto  è  coeva,  se  é  que  nao  anterior 
a  fundaQào  da  monarchia,  sendo  manifesto  que  do  sea 
deriva  o  nome  de  Portugal ,  comò  se  terà  deduzido 
que  aqui  fica  dito ,  bem  comò  a  pag.  392.  Nas  enti 
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cortes  iinha  assento  no  primeìro  banco ,  e  dos  antigos 
ReÌ3  recebeu  dìstinctas  mercés  e  pri?negios,  igualando-a 
a  Lisboa,  e  condecorando  os  seus  moradores  com  o  fòro  e 
regaìidiS  de  in fancòes.  Em  1322  tomou  o  principe  D.  Afibnso 
9  El-ReiD.  Diniz  seu  pai,  entre  outros  castellos,  o  de  Villa- 
Nova  e  a  mesma  cidade,  terminando  està  contenda  com 
a  paz  que  a  instancias  suas  conseguio  a  Rainha  Santa  Isabel 
em  1323,  ficando  o  principe  com  as  cidades  do  Porto, 
Coimbra  e  a  villa  de  Monte-Mór  o  Velho.  A  està  circums- 
tancia  se  attribue  a  consideracào  que  o  mesmo  D.  Alfonso, 
depois  qu#  subio  aothrono,  sendo  o  &/  deste  nome, 
mostrou  sempre  pelo  Porto,  beneficiando  sempre  seu  mu- 
nicipio. Nas  contendas  entre  esteRei  e  seu  filho  D.  Pedro, 
quando  abrasado  em  ira  procurou  vingar  a  morte  dada  a 
sua  formosa  esposa  D.  Ignez,  a  cidade  resislio  aos  esforcos 
4o  mesmo  para  a  tornar,  defendendo-se  briosamente  até 
qua  foi  soccorrìda  pelas  tropas  do  Rei,  commandadas 
pelo  arcebispo  de  Rraga ,  o  qual ,  achando  o  principe 
timorato ,  e  nao  se  atrevendo  a  dar  o  assalto ,  conseguio 
congra^a-lo  com  o  pai.  Em  1628,  reìnando  Philippe  IV, 
houve  nesta  cidade  um  serio  tumulto  e  levantamento  das 
mulberes  do  povo ,  por  occasìao  do  tributo  sobre  o  linho 
e  laa  que  se  fiava,  denominado  das  maparocas,  em  cuja 
oGcasiao  desarmàrào  a  tropa  e  apedrejàrao  o  ministro  de 
estado  Francisco  de  Lucena,  que  a  muito  custo  póde 
Gscapar  com  a  vi  da.  —  0  tributo  do  papel  sellado  imposto 
por  D.  AfTonso  VI  deu  causa  a  um  segundo  tumulto  em 
br  de  Maio  de  1661.  O  povo  enfurecido  obrigou  o  thesou- 
reiro  da  cidade  a  entregar-rlhe  o  mesmo  papel ,  o  qual 
queimou,  bem  comò  os  trastes  e  casas  de  alguns  empre- 
gados  publicos ,  commettendo  outros  semelhantes  desa^ 
tinps,  até  que  afinal  a  for9a  militar  do  Minho  entrou  na 
cidade  e  reconduzio  tudo  à  ordem.  — 0  terceiro  e  ultimo 
desses  tumultos  foi  occasionado  pelos  privilegios  dados  a 
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companhia  dos  vinhos  do  Alto-Douro,  creada  em  1756,  e 
particularmente  por  aquelle  qua  Ihe  dava  o  exclusivo  de 
vender  na  cidade  e  a  4  leg,  em  redondo,  todo  o  vinho 
que  houvesse  de  consumir  o  povo.  Exacerbados  os  reta- 
Ihistas  com  semelhante  privilegio,  aggregàrào  a  si  muita 
plebe,  e  dando  morras  à  companhia,  locando  os  sinos  a 
rebate,  e  forcando  o  juiz  do  povo  a  acompanha-Ios,  inva- 
dirao  a  casa  do  régedor  das  jusiicas,  obrigando-o  a  decla- 
rar  livre  a  venda  do  vinho  de  ramo.  Enlretanto  da  casa  do 
procurador  da  mesma  companhia  partirao  dous  tìros  de 
bacamarte  contrs^os  amotinados,  o  que  irritando  muito 
essa  gente,  a  levou  a  for^arem  entrada  nella,  onde  des- 
pedacàrao  os  moveis,  papeis  e  tudo  o  mais  que  pertencia 
a  essa  corporacSo  privilegiada.  De  tarde  tinhajà  entrado 
o  povo  em  completo  socego ,  porém  sobre  elle  se  cuidou 
depois  em  descarregar  um  castigo  que  todavia  foi  mais 
rigoroso  do  que  o  caso  merecia.  Para  o  Porto  enviou  com 
effeito  de  Lisboa  o  marquez  de  Pombal  uma  alcada 
escoltada  de  consideravel  numero  de  tropa,  tendo  final* 
mefite  lugar  muitas  sentencas  de  degredo  e  confiscacio 
de  bens ,  além  das  de  pena  de  acoutes,  imposta  a  26  pes- 
soas,  e  das  de  morte  a  que  se  condemnàrao  outras  26. 

Desde  o  principio  do  seculo  actual,  tem  està  cidade 
lido  grande  importancia  politica  nos  destinos  do  paiz , 
jà  pela  influencia  de  suas  relacoes  commerciaes  sempre 
em  augmento  e  em  subslituicSo  das  da  capital ,  jà  pelo 
primeiro  espontaneo  movimento  insurreccionario  dos 
seus  habitantes  centra  a  tropa  franceza  em  Junho  de  i  807, 
preiìdendo-Ihe  o  commandante  general  Quesnel ,  o  que 
fez  despèrtar  o  resto  do  reino  e  sacudir  o  jugo  estranho , 
formando-se  nella  uma  junta  provisoria  em  nome  do 
principe  regente, — ^jà  proclamando  a  regeneracSo  politica 
de  1820,  sustentando-se  inabalavel  etti  seus  prìncipios 
lU>erae8  contra  a  partido  apostolico ,  apezar  das  sangui- 
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narias  al^adas  que  a  esmagàrào,  e  finalmente  pelo  renhido 
cerco  que  heroicamente  sustentou  contra  quasi  lodo  o 
resto  da  nacao  que  reconhecìa  D.  Miguel^  atojrmentada 
ao  mesmo  tempo  por  quatro  flagellos,  peste,  fome,  guerra 
e  divis&es  intestioas,  porém  que  de  tudo  póde  triumphar, 
e  ver  coroados  seus  dolorosos  sacrificìos,  assentando  no 
throno  de  seus  maiores  a  Rainha  Fidelissima.  Poi  tambem 
no  proseguimento  das  idéas  liberaes  de  seus  habitantes 
que  em  1836,  julgando  remediarem  os  nàales  do  paiz, 
substituirao  a  constttuicào  de  4820  a  carta  ;  em  18/i2  a 
carta  à  qonslitui^ao,  e  finalmente  em  1846  a  constituÌQao 
a  carta,  terminando  desgracadamente  essa  contenda  com 
o  derramamento  de  muito  sangue  e  desairq  no  brio  na- 
cional.  Estes  factos  porém  pertencem  ao  dominio  da 
historia,  e  delles  se  tratarà  na  2.'  parte  desta  obra,  nào 
convindo  repeti-los  ou  anticipa-los  neste  artigo, 

Notaremos  que  o  principe  regente  em  1814  recom- 
pensou  a  todos  os  membros  da  junta  que  nesta  cidade  se 
estabeleceu  em  1808,  com  o  foro  de  fidalgo  e  urna  com- 
menda da  Torre  e  Espada,  e  para  eternizar  de  um  modo 
condigno  o  valor  e  lealdade  de  que  na  causa  da  ìndepen- 
dencia  nacional  derào  tao  heroico  exemplo  seus  mora- 
dores,  mandou  que  às  armas  da  cidade  se  accrescentasse 
sobre  cada  uma  das  duas  torres  um  bra^o  armado  empu- 
nhando  uma  bandeira  com  as  armas^^  do  reino ,  e  o  outro 
uma  espada  enramada  de  loufo.  Por  iguaes  sentimento» 
e  aiuda  muito  maiores  sacrificios  e  dedicacao  d  causa 
liberal,  Ihe  legou  D.  Fedro  seu  coracào,  o  qual  se  acha 
dcpositado  na  igreja  da  Lapa,  condecorando-a  com  o 
didtinctÌYo  de  invida  e  sempre  leal  e  a  corda  ducal. 

O  catalogo  de  ^eus  ìUustres  filhos,  que  tanto  tem  boa* 
rado  a  nacào  em  todo  o  genero  de  talentos  e  vìrtudes  é 
tao  numeroso ,  que ,  nào  cabendo  no  limitado  quadro 
deste  artigo,  pois  injusto  seria  citar  alguns  aomes  cele- 
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bres  deixando  ìnnumeros  outros  no  osquecimento ,  que 
reservàmos,  bem  comò  aos  de  Lisboa,  fazer  men^ào 
delles  na  Bosquejo  lìtterarìo  e  no  hìstorico  que  yem  na 
2/  parte  desta  obra. 

Sao  OS  habitantes  desta  cidade  em  extremo  laborìosos 
e  dotados  de  aptìdào  para  o  commercio  e  industria, 
exactissimos  nas  suas  transac^des  e  promessas,  e  de  urna 
ponctualidade  e  rigorismo  tal  em  attender  aos  menores 
itens  de  qualquer  conta  ou  ajuste,  que  por  vezes  assume 
um  caracter  de  mesquìnhez:  é  dessa  exactidao  portuense 
que  nos  veio  o  rifào  de  fazer  contas  do  Porto ^  isto  é: 
contribuir  cada  um  sem  discrepancia  com  a  competente 
quota-parte.  A  sua  boa  fé  commercial  e  moralidade  na 
vida  privada  nao  s3o  menos  conspicuas  que  o  seu  acriso* 
lado  patriotismo,  sempre  prompto  a  responder  ao  reclamo 
da  Yoz  da  liberdade ,  por  vezes  mal  interpretada  em  de- 
masia.   É  uma  das  cidades  europeas  onde  reina  menos 
ociosidade ,  e  onde  todos  podem  facilmente  encontrar 
nas  suas  numerosas  officinas  proveitosa  occupacào:  póde- 
se  mesmo  affirmar  que  ,  exceptuando  meia  duzia  das 
principaes    ruas  onde  se  limita  o  trafego    commercial 
estrangeiro,  as  restantes  sao  quasi  que  exclusìvamente 
occupadas  por  teares,  forjas,  tanoarias,  ourives,   cha- 
pelleiros   e   muitas  outras  lojas  e  fabricas  das   classes 
artisticas,  onde  a  sua  industriosa  populacao  se  acha  em 
continuo   trabalho ,    e  dos   numerosos    emigrados  que 
annualmente  sahem  do  seu  porto  para  o  Brasii  e  outras 
partes  do  reino,  nem  um  decimo  delles  pertence  a  cidade , 
mas  sim  ao  resto  da  provincia  e  a  do  Minho,  cuja  super- 
abundancia  de  habitantes  em  tao  limìtado  espaco  e&ige 
talemigracào. 

Nào  sera  fora  de  proposito  consagrar  aqui  duas  linlì^as 
àcerca  da  palavra  tripeiros,  com  que  sao  alcunhados  Vos 
Portuensés,  e  cii ja  origiem,  longe  de  Ihes  ser  aflfrontosat^ 
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pelo  contrario  e  digaa  de  louvor.  Quando  em  l/ii.15 
D.  Joao  I  mandou  aproodptar  urna  frota  de  220  navios, 
e  numerosa  tropa  de  desembarque  para  tornar  Ceuta  aos 
Mouros,  foi  a  cidade  do  Porto,  assim  corno  as  de  maU 
pracas  maritimas,  fintada  em  certo  numero  de  vasos, 
homens  e  maatimentos,  que  para  a  mesma  expedÌ9ào 
tinhao  de  fornecer.  Fosse  porém  descuìdo  ou  fallencia  de 
meios,  quando  ahi  se  apresentou  o  infante  D.  Henrique, 
filho  do  mesmo  Rei,  e  naturai  desta  cidade,  afim  de 
conduzir  a  Lisboa  a  divisao  do  Porto ,  ha?ia  urna  grande 
escassez  de  carnes  fresca^  para  seu  abasteci mento  em  todas 
as  terras  circumvizinhas.  Nesta  perplexidade,  o  infante 
que  era  mui  bemquisto  dos  seus  conterraneos,  Tendo 
quanto  carecia  de  prover  do  necessario  a  expedicao  a  seu 
cargo,  tantas  diligencias  e  adequados  empenbos  usou 
para  com  o  Senado  e  Casa  dos  Vinte  e  Quatro  da  cidade , 
por  quem  erao  eatào  administrados  os  a^ougues  e  prò- 
TÌdos  de  gado  os  municipios,  que  alcancou  dessa  corpo- 
racao,  nào  so  todo  o  gado  dos  concelhos  da  suajurisdic- 
9§odestinado  ao  seu  fornecimento,  mas  tambem  a  maior 
parte  do  que  se  empregava  na  lavoura  e  carriagem,  o 
qual  a  mesma  Camara  se  obrigou  a  indemnisar  ao  depois, 
a  concedendo  que  se  matassem  as  rezes  para  a  salga  na 
cidade,  na  qual  porém  ficariao  todos  os  miudos  e  tripas 
para  gastos  dos  habitantes,  jà  que  Ihes  nao  era  dado  apro- 
veìtar-se  da  carne.  » 

Porto-Garreiro  y  pov.  do  conc.  de  Penafiel ,  1,400  h. 

Porto  do  MoniZy  villa.  Veja-se  Madeira. 

Porto  de  Moz,  antìquissima  villa  sit.  1  leg.  ao  S.  da 
Satalha  e  3  de  Leiria,  a  cujo  distr.  pertence,  e  assentada 
n'uma  encosta  da  serra  de  Minde:  contém  3,100  hab. 
em  3  freg. ,  e  o  conc.  11,05/i.  A  sua  fundacào  se  originou 
eontigua  a  uma  fortaleza  que  foi  dos  Mouros ,  tomada 
por  D.  Affonso  Henriques  em  ll&S:  as  guerras  posteriorcs 
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a  destruìrào;  porém  D.  Sancho  I  a  reedificou  em  1,^0. 
Foi  governador  deste  castello  D.  Fuas  Roupinho,  que  se 
julga  ter  sìdo  9  primeìro  almirante  do  reino;  guerreou 
muito  coni  feliz  successo  os  Mouros,  e  Ibes  tomou  catÌTo 
um  Rei.  Os  seus  arredores ,  onde  ha  bom  marmore  e  pe- 
dra  de  afiar  e  de  mó^  donde  Ihe  veio  o  nome,  sao  ferteis 
em  fratas ,  cereaes  e  ca9a ,  e  gozSo  de  saudaveis  ares. 

Porto  Santo,  ilha.  Veja-se  Madeira. 

Povoa.  Com  este  prefixo,  que  é  synonymo  de  povOy 
ha  muitas  povoacoes  em  Portugal;  as  principaes  sao:  — 
1.%  villa  e  freg.  perto  de  Trancoso,  com  700  hab.; — 2,*, 
Povoa  de  Santo  Adriao^  a  1-1/2  leg.  de  Lisboa,  com  320; 
—  3.*,  Povoa  de  Santa  Christina  j  villa  a  2-1/2  leg.  de 
Coimbra ,  com  510  ;  — i.* ,  Povoa  de  Lanhoso  ,  villa  e  freg. 
quasi  2  leg.  a  E.  de  Braga,  contém  8,000  hab.  ,  irregu- 
larmente  arruados,  e  produz  muito  milho,  fruta  e  gado. 
Antigamente  linha  um  forte  castello  onde  o  principe 
D.  Affonso  Henriques  mandou  eacerrar  sua  mai  em  11%, 
depois  do  combate  de  S.  Mamede,  que  està  perdeu  con  tra 
elle,  porque,  conhecendo-lhe  o  caracter  violenta  e  a 
ambicào  do  conde  de  Transtamara,  valido  della,  para 
atalhar  novas  desordens  e  conservar  a  paz,  julgou  conve- 
niente conserva-la  em  prìsao,  onde  viveu  atc  a  sua  morte 
perto  de  dous  annos  depois.  —  5.",  Povoa  de  Varziniy 
villa  e  freg.  sit.  perto  da  costa,  onde  tem  um  pequeno 
porto,  a  1/2  leg.  de  Villa-do-Conde  e  6  de  Braga,  conta 
6,200  hab.  Épov.  antiga,  de  que  foi  senhor  D.  Guterres, 
Francfz  de  nacao,  companheiro  do  conde  D.  Henrique, 
que  Ih'a  dera.  E  terra  de  muita  pescarla. 

Portugal.  Origem  desta  palavra  :  veja-se  Gaia  e  Porto. 

Pousaflores ,   villa  do  distr.    de  Leiria  a  7  1^.    de 
Coimbra,  e  perto  de  Chao  de  Conce,  1,238  hab. 

Povolidè,  villa  a  2  leg:  de  Viseu ,  com  1,305  hab. 

Poyares  (Santo  André  de) ,  pov.  do  conc.  de  Pena- 
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cova,  a  S  leg.  de  Coimbra,  com  3,000  hab.  — 5.  Miguel 
dePoyares^  veja-se  S.  Miguel. 

Prado,  villa  e  freg.  a  1  leg.  de  Braga,  com  1,500  hab. 
e  0  coac.  com  6,800.  Goza  de  urna  das  mais  agradaveis 
posìcdes  da  provincia;  porém,  por  se  achar  em  silio 
baixo  e  rodeado  de  arvoredo ,  e  pelas  continuas  neblinas 
que  a  cobrem ,  se  torna  pouco  saudavel.  Os  seus  montes 
abuadao  em  ca9a,  e  o  rio  em  lampreias  e  salmòes.  Nos 
seus  contornos  se  fabrica  telha  e  louca  de  barro  de  que 
fornece  a  prov.  O  celebre  Joào  das  Regras,  o  Justiniano 
portuguez,  parece  que  aqui  nascerà.  Nesta  villa,  ou  ante» 
no  sitio  da  sua  ponte  sobre  o  Càvado,  o  conde  de  Villa- 
Fior  e  o  marquez  d'Angeja  derrotàrao ,  em  Fevereiro  de 
1826,  OS  absolutistas  commandados  pelo  marquez  de 
Chaves,  e  os  levàrao  de  rojo  até  Ponte  da  Barca,  fazen-* 
do-lhes  9/i.O  prisioneiros,  além  deoutros  tantos  mortose 
feridos  que  perdérào  e  10  pe9as  de  campanha. 

Praia y  villas  diversas.  Veja-se  Apores  e  Cabo-Verde^ 
Prestimo  y  villa  a  k  leg.  de  Àveiro  :  o  seu  conc,  sìt. 
n'uma  planice  pouco  salubre,  encerra  1,500  hab. 
Principe ,  ilha.  Veja-se  S.  Tkomé  e  Principe. 
Proenca  Nova,  villa  e  freg.   do  distr.   de  Castello- 
Branco,  donde  disia  5  leg.  a  0.  e  28  de  Lisboa:  é  de  2,500 
hab.  — Proenfa-Velka,  tambem  villa  e  freg.  do  mesmo 
distr. ,  nào  multo  distante  da  outra,  com  700  hab.,  e  o 
coac.  com  1,210. 

Ponhete  (  hoje  Villa-Nova  da  Restaurafào  ou  Constant 
eia)  ,  villa  na  confluencìa  do  Zezere  com  o  Tejo ,  2  leg.  a 
O.  d*Abrantes  na  sua  margem  direita  seguindo  para  San- 
tarem,  encerra  2,000  hab.  È  pov.  antiga,  abastada  dos 
generos  que  produz  a  Alta  Estremadura,  taes  comò  azeite, 
cereaes  e  vinho;  abunda  em  peixe  dos  dous  rios  sobre  os 
quaes  domina  f  e  pelo  Tejo  tem  animado  commercio  com 
Lisboa ,  donde  dista  22  leg.  a  NE. 
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QuadraasaeSy  freg.  do  coac.  do  Sabugal  no  distr.  da 
Guarda,  com  1,200  hab. ,  sìt.  em  terreno  fragoso,  mas 
abundante  de  grao  e  caca. 

Quarteira,  rio  do  Àlgarve,  nasce  na  serra  do  Gal* 
deìrao ,  passa  perto  de  Loulé ,  e  unido  ao  riacho  Salir , 
lan9a-se  quasi  em  frente  da  ilha  de  Santa  Maria  ou  dos 
Caes,  com  8  leg.  de  curso.  Ha  outro  do  mesmo  nome  2 
leg.  a  O. ,  que  passa  por  Santo  Antonio  da  Quarteira. 

Queimadella,  freg.  a/ii-l/21eg.  de  Braga,  com  880  hab. 
Ha  outra  a  1  leg.  de  Lamego ,  com  &00. 

Queiraa ,  freg.  sit.  a  2  leg.  de  Yizeu ,  no  cono,  de 
Lafòes,  1,706  hab. 

Queluz,  aldéa  sìt.  2  leg.  ao  N.  de  Lisboa,  em  lugar 
baixo ,  desolado  e  quasi  deserto.  Deve  a  sua  celebridade 
aos  magnìficos  pacos  que  ahi  fundou  EURei  D.  Fedro  III, 
marido  de  D.  Maria  I.''  e  senhor  da  riquissima  casa  do 
Infantado  ;  dispondo  por  conseguinte  de  abundantes 
meios,  nao  se  poupou  a  despezaspara  que  a  sua  babita9ao 
fosse  verdadeiramente  Real.  Como  fora  construido  por 
diversos  architectos  ,  e  todos  dissidentes ,  comp6e-se 
de  outros  tantos  corpos ,  e  cada  um  tao  differente  dos 
outros  no  estylo ,  quasi  todos  tao  carregados  de  decora- 
c5es,  adornados  de  estatuas,  vasos,  columnas  e  esculp- 
turas,  afóra  a  quinta  e  os  jardins  contiguos,  os  mais 
bellos  que  ha  em  todo  o  reino,  que  fora  mister  um  livro 
para  tudo  enumerar,  principalmente  em  obras  de  cinzel. 
Na  sua  capella,  que  condiz  em  magnificencia  (om  o  resto 
do  edificio,  existe  (pelo  menos  existia  em  18/i2)  urna 
formosa  columnà  de  agatha,  presente  que  o  papa  Pio  Yll 
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enviou  aD.  Joao  VI.  Gontém  riquissimas  pinturas,  espe- 
Ihos  de  gìgantescas  dimensOes,  saloes  vastissimos  e  mag- 
nificamente adornados.  Està  quinta  é  toda  cortada  por 
mui  compridas  alamedas  a  que  fazem  toldo  as  corpu- 
lentas  arvores  que  as  guarnecem  por  ambos  os  lados  :  o 
jardim ,  cheio  de  tanques ,  repuxos ,  estàtuas ,  &c.  ,  é 
modelado  sobre  o  antigo  Marly.  Contigua  a  ella  ha  urna 
grande  tapada^  bastissima  em  caga  e  arvoredo.  Pertencia 
esla  regia  habltagào  a  casa  do  Infantado ,  corno  fica  dito  ; 
porém  na  sua  extìnc^ào  em  ISSA  ficou  reunida  a  coróa , 
bem  corno  algumas  outras  mais  no  reino.  Àqui  nascerlo 
D.  Joao  YI  e  seu  filho  D.  Fedro  I,  o  qual  tambem  ahi 
veio  a  morrer  a  24  de  Setembro  de  1834. 

Querenca,  pov.  do  Algarve  no  cono,  de  Loùlé,  a 
S  leg.  de  Faro ,  com  800  hab. 

Quiaios  (S.  Mamede  de),  villa  e  freg.  vizìnha  da 
Figueira  e  7  leg.  a  O.  de  Coimbra,  pouco  arruada^  e  de 
A, 500  hab. ,  em  grande  parte  maritimos. 

Quintàa,  freg.  do  conc.  de  Cadima,  4  leg.  a  O.  de 
Coi^ibra,  2,100  hab.  Ha  outra  denominada  de  Fedro 
Martins  no  conc.  de  Castello-Rodrigo,  com  450  hab. 

Quintella,  pov.  sit.  a  6  leg.  de  Lamego,  no  conc.  dà 
Lapa,  com  400  hab.  Ha  outra  denominada  de  Azurara 
no  conc.  de  Mangoalde,  e  3  leg.  ao  S.  de  Yizeu,  500  hab. 

Quintino  (S.),  a  5  leg.  de  Lisboa,  pov.  de  2,750  hab. 

Quitello,  pov.  insignificante,  porém  a  mais  orientai  de 
todoo  reino,  sit.  2-1/2 leg.  a  N.  E.  de  Miranda,  proxima 
ao  Douro  no  distr.  de  Bragan9a;  a  sua  longitude  orientai 
excede  2  minutos  a  de  Paradella^  veja-se  està. 
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RabacSy  riacho.  Yeja-se  Ragua. 

Raba9al,  conc.  sit.  a  k  leg.  de  Coimbra,  2,&78  bab. 

Ragaa,  rio  do  distr.  de  Bragancaem  Tràs-os-Montes, 
nasce  na  Galliza  perto  de  Vegas  de  Gamba,  recebe  k 
esquérda  o  Rabaca,  que  tambem  nasce  no  mesmo  reìno 
e  se  Ihe  vem  unir  perto  de  Brocaes,  na  Terra  da  Lomba , 
e  ambos  reunìdos com  o  Tuela  entrao  na direita  do  Tua', 
este  passa  por  Mtrandella,  &c.  Veja-se  Tua. 

Raiva,  freg.  do  conc.  dePaiva  na  esquérda  do  Douro, 
1,150  hab.;  dista  8  leg.  a  0-  deLamego. 

Ramalde,  pov.  do  conc.  de  Boucas,  com  2,100  hab. 

Ramalhao,  palacio  real  sit.  a  perto  de  i/3  de  legua  de 
Cintra  junto  a  estrada  que  ahi  conduz  de  Lisboa  n*uma 
planicie  exceltentemente  arvorisada,  era  outr'ora  pro- 
priedadè  particular  da  Rainha  D.  Cariota,  e  para  pnde 
foi  mandada  residir  em  Novembre  de  1822,  em  razao  de 
nSo  teir  querido  prestar  juramento  às  bases  da  Consti- 
tuicào  do  mesmo  anno,  e  ahi ,  em  combinacSo  com 
D.  Miguel  e  Fernando  YII,  machinou  a  quéda  da  mesma. 
0  pretendente  D.  Carlos  de  Hespanha  tambem  ahi  habitou 
em  18S2  depois  de  forcado  a  emigrar,  e  o  protesto  que  fez 
centra  o  direito  de  sua  sobrinha  foi  datado  do  Ramalhao. 
O  palacio  é  de  mui  simples  architectura,  porém  elegante, 
de  gesto  moderno  e  no  modo  dos  palacios  de  campo  de 
Inglaterra:  entre  as  numerosas  e  bellas  sala»  que  contém 
com  excellentes  pinturas,  é  notavel  a  de  jantar,  de  engra- 
cado  e  originai  gesto,  semelhando  uma  gruta.  A  frescura 
e  amenidade  desta  Real  habitacao ,  causadas  pelas  suas 
crystallinas  aguas,  denso  arvoredo   e  excellenle  locali- 
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dade,  a  tornSo  mais  aprazivel  que  nenhuma  òutra  do 
reino  :  foi  comprada  ao  negociante  Street. 

Ramirao,  freg.  do  cono.  d'Algodres,  1,000  hab. 

RanhadoSy  cene,  de  1,657  hab.  perto  de  Trancoao. 

Ratea  (S.  Pedro  de) ,  villa  e  freg.  sìt.  h  legé  a  0. 
de  Braga  e  2  ao  S.  de  Barcellos,  na  margem  dìreita 
do  Este  ou  Deste ,  que  se  reuoe  ao  Ave ,  parece  que 
subito  aatigameate  barcos  pequenos  :  consta  de  S&O 
hab.  Urna  antiquissima  tradÌ9So  fez  adoptar  ao  bre- 
viario de  Braga  a  existencia  de  um  seu  1.*  arcebispo 
assim  chamado,  nos  teinpos  primitivos  da  Igreja,  con- 
signando  na  legenda  deste  Santo  muitos  milagres,  sendo 
afinal  morto  por  ordem  do  proconsul  (no  reinado  de 
Claudio),  n'um  lugarejo  onde  havia  urna  ermida,  e  ahi 
sepultado  por  seus  partidarios.  DecorrérSo  seculos  du- 
rante 08  quaes  se  transmittio  de  geranio  em  gora93o  a 
veneranda  memoria  de  S.  Pedro  de  Ratea,  até  que  o 
conde  D.  Henrique  mandou  edificar  no  mesmo  sitio  do 
seu  martyrio  a  bella  igreja  de  3  naves  e  estylo  gothico , 
que  ainda  hoje  se  ve,  e  de  granito  tio  rijo,  que,  ha  mais 
de  7  seculos,  ainda  o  tempo  nSo  o  póde  desunir  ou 
estragar.  Foi  està  funda93o  feita  pelos  annos  de  1^100, 
bem  Como  a  de  um  pequeno  claustro  contiguo  para 
monges  mendicantes.  Diz  Laplace  que,  em  toda  a  pentn- 
sula,  é  este  tempio  o  mais  puro  modelo  da  singola  archi* 
tectura  arabe-normanda. 

Realy  aldéa  a  1-1/2  leg.  de  Braga,  com  1,200  hab.  Ha 
outra  no  conc.  d'Amarante,  com  900  ;  outra  no  de  Pai  va, 
cooì  960  ;  e  outra  a  3  leg.  de  Yizeu  com  700. 

Rebordftos,  consideravel  serrania  de  Trns«os-Montes, 
que  come9a  1/2  leg.  ao  S.  de  Bragan^a ,  estendesse  paral- 
lela ao  rio  Ferven9a,  1  leg.  a  0.  e  torna  a  voltar  para  o  N. 
descrevéndo  urna  ferradura;  o  mais  alto  dos  seus  cumes 
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é  o  de  Nogueira,  com  3,500  pé$  de  altura;   chama-se 

tambem  serra  de  Nogueira. 

Rebordosa,  freg.  do  conc.  de  Penafiel ,  com  1,200  h. 

Reboredo,  alta  montanba  selvosa  que  contènti  tninas 
de  ferro,  junto  a  Moncorvo  (Torre  de).  Veja-se  Moncorvo. 

RécardàeSy  villa  sit.  3  leg^.  a  E.  de  Aveiro,  junto  ao 
rio  Conto;  o  seu  conc.  tem  1,770  hab. ,  e  abunda  em 
cercaes ,  azeite ,  vinho  e  ca9a. 

Rediilha,  agradavel  villa,  sit.  5  leg.  ao  S.  de  Goimbra 
e  1  ab  N.  de  Pombal,  em  sitio  alegre  e  saudavel  que 
domina  uma  extensa  veiga,  na  falda  de  urna  elevada  serra 
ao  N.  da  qual  corre  o  riacho  Rabacal ,  que  em  breve  se 
ime  ao  Soure;  contém  1,600  hab. ,  e  é  o  solar  dos  condes 
do  tnesmo  nome,  casa  instituida  pelo  marquez  de  Pom- 
bal ,  vinculada  n*um  filho  segnndo. 

Redonda,  lagóa.  Veja-se  Estrella,  serra. 

RedondOy  notavel  villa  do  Alemtejo,  sit.  em  terreno 
àlcantilado  e  fertil,  nas  faldas  da  serra  d'Ossa,  h  leg.  a 
E.  d'Evora,  epouco  menosaoS.  d'Estremoz,  encerra  2,500 
hab.  Nella  se  fabricao  bastantes  tecidos  de  algodao  e  laa, 
para  o  que  possue  para  cima  de  50  teares. 

RedondoSy  pov.  de  960  hab.  no  conc.  da  Figueira. 

Refoyos  d'Ave  ou  de  Riba-Ave,  villa  distante  &  leg. 
ao  N.  do  Porto,  contém  so  580  hab. ,  mas  o  seu  cono* 
encerra  7,300  e  é  muito  fertil  e  abundante. 

Refoyos  de  Basto ,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Braga, 
donde  dista  7  leg.  a  N.  E. ,  sit.  perto  da  direi ta  do  Ta- 
mega,  encerra  2,100  hab.  e  o  seu  conc.  4,218. 

Refoyos  de  Liaia,  pov.  do  conc.  de  Ponte  do  Lima^ 
em  amenissima  campina,  contém  1,350  hab. 

RegadaSy  aprazìvel  aldéa  do  conc.  de  Celorico  de 
fasto,  sit  6  leg.  a  S.  E.  de  Braga  ,em  terreno  fertil  e 
abundante,  740  hab. 

RegOy  freg;  do  conc.  de  Celorico  de  Basto,  a  6-1/2  log. 
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de  Braga»  com  1,000  hab, — Rego  da  Murta,  aldéa  no 
conc.  d'Alvaiazere ,  700  hab. 
Regoa.  Yeja-^se  Pe$o  da  Regoa. 

Reguengo,  pov.  de  680  hab.,  yizinba  de  Portalegre, 
em  cujo  distr.  ha  outras  menores  do  mesmo  nome.  Ha 
mais  urna  a  2  leg.  de  Leida  com  1,22/i.  hab. ,  e  outra  no 
conc.  d'Obidos  com  620. 

Reguengos,  freg.  sit.  1-1/2  leg.  a  O.  de  Monsaraz,  no 
distr.  d'Evora ,  com  2,100  hab.  Foi  creada  villa  em  1840; 
vai  prosperando  em  industria  e  populacao. 
Rendufe,  conc.  sit.  a  2-1/2  leg.  de  Braga,  1,670  hab. 
Requeixo,  pov.  sit.  a  2  leg.  de  Àveiro,  no  angulo 
inferior  da  conflueacia  do  Sertema  com  o  Agueda,  1 ,660  h. 
Rezende,  villa  sit.  2  leg.  a  0.  de  Lamego,  em  terreno 
alto  e  montuoso,  2,800  hab.  e  o  conc.  4,000.  Todoo  seu 
conc. ,  sit.  cerca  de  1/2  leg.  ao  S.  do  DoUro,  é  abundan- 
tissìmo  em  milho,  fratas  eazeite,  bem  corno  em  excel- 
lente  vinho  tìnto,   que  pela  maìor  parte  é  vendide  a 
companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro. 

Ria  (corrup.  de  rio).  Veja-se  Svelto  e  Sado. 
Riba.  Denominarlo  dada  a  muitas  terras  do  reino  qne 
geralmente  estào  situadas  na  margem  de  rio  ou  do  mar, 
para  riba  ou  cima,  em  relacào  ao  lugar  donde  se  falla, 
V,  g. 2  ribatejo,  ribamar;  às  ribas  do  Te}o   acima,   em 
Lisboa  se  chama  ordinariamente  borda  d'agua.  Dahi  pro- 
cede:—  Riba  d'Ancora,  aldéa  do  conc.  de  Mon^ào,  com 
50O  hab.  ; — Riba  deMouro,  pov.  do  conc.  de  Valladares, 
distr*   de  Vianna,  com  1,860; — outra  freg.   do  mesmo 
nome  e  do  mesmo  conc.   com  i  ,900  ;  —  Riba-^Taa  ou 
S.  Mamede ,  villa  sit.  5  leg.  a  E.  de  Yilla-Real,  com  igual 
numero  de  hab.  ;  — Riba  d*Ul^  pov.  do  conc.  dq  Oliveira 
d'Azemeis,  6  leg.  ao  S.  do  Porto,  com  1,230  hab. ,  e 
outras  mais  de  diminuta  importaneia. 

Ribafeita,  freg.  a  2  leg.  de  Yizeu,  1,734  hab« 
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Bibaldeira,  conc.  da  £«tremadur«  contiguo  ao  d« 
Torres-Vedras ,  7  leg.  ao  N.  de  Lisboa ,  8,030  hab. 

RibaSy  freg.  do  conc.  de  Celorico  de  Basto,  com  9S0  h. 

Ribeira  (S.  JToSo  da),  pov.  Tizinha  de  Santarem  a 
1&  leg.  de  Lisboa,  oòntendo  1,500  hab.  Ha  outra  da 
mesma  invoca^So  proxima  de  Ponte  do  Lima,  com  1,230 
hab. — Ribeira  d'Alkarizj  no  conc.  de  Chaves,  1,050  hab. 
— Ribeira  de  Canha,  no  de  Benavente,  550  hab. — Ribeira 
de  Frades,  no  de  Coimbra,  600  hab.  —  Ribeira  de  Fragoas, 
no  de  Pinheìro  da  Bemposta,  700  hab. — Ribeira  de  Litem, 
a  8  ieg.  de  Leiria ,  1,300  hab.  — Ribeira  de  Niza ,  a  2  leg. 
de  Portalegre,  900  hab. — Ribeira  de  Pena,  pov.  de  2,700 
hab.  juntoa  Chaves,  no  distr.  de  Braganca. — Ribeira  de 
Soaz,  outra  do  conc.  de  Guimardes,  com  3,000  héb.  Ha 
mais  algumas  outras. 

Ribeira- Grande ,  villa.  Yeja-^se  Aforee. 

Rio  de  Ma9aas.  Yeja-se  Sabor. 

Rio  Maior,  villa  do  distr.  de  Santarem,  donde  dista 

2  leg.  para  0.,  junto  do  rio  do  mesmo  nome  que  desagna 
na  direita  do  Tejo,  quasi  em  frente  de  Salvaterra,  com 
10  leg.  de  curso  :  tem  3,800  hab.  Està  sii.  na  estrada  real 
que  conduz  de  Lisboa  a  Coimbra ,  na  falda  de  urna  cor- 
dilheira  de  montos  bem  arvorisados.  Seus  contornos  sào 
montuosos,  poréra  abundantes  de  frutas,  azeite  e  grandes 
pastos  onde  se  cria  muilo  gado. 

Rio  de  Moinhos.  Ha  perle  de  urna  duzia  de  povoa^Ses 
deste  nome,  cujas  principaes  sao: — 1.%  no  conc.  d'Arcos 
de  Val-de-Ve«,  coni  500  hab.  ;  —  2.',  no  de  Penafiel,  com 
1,020;  — 3.*,  no  de  Abrantes,  com  1,275;  — ft.%  villa  a 

3  leg.  de  Vizeu ,  com  850. 

Rica  de  PortugaL  Poucos  paizes  ha  t§o  abundante- 
mente  regados  em  todas  as  direc^Oes  corno  este  reiao  ; 
porém  a  natureza  do  seu  solo  geralmente  montanhoso 
empece  a  canalisa^do  e  navega9éo  dos  seus  numerosos 
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rioa,  à  excepfSo  do  Tejo,  DourOj  Gaadiana,  Minho  e  Sado^ 
Estes  mesmos  sSo  navegayeis  com  custo  até  certas  distan- 
cias  das  suas  barras,  q§[o  porque  Ihes  falle  caudaloso 
manancial  de  aguas ,  mas  sim  pelo  despenhado  e  rapido 
de  sua  corrente,  o  que  melhor  se  conhecerà  consultando 
OS  seus  artigos  especiaes  nesta  obra,  bem  corno  os  que 
abaixo  transcrevemos.  E  corno  tenhamos  ainda  de  fallar 
sobre  està  materia  no  2/  volume  quando  tratarmos  do 
aspecto  physico  do  paiz,  mais  cabalmente  vira  exposto  o 
que  sobre  esse  assumpto  houver  que  accresceotar.  Além 
dog  5  rios  acima  ci tados,  sào  os  seguintes  os  mais  consi- 
deraveìs  do  reino:  —  Agueda,  Almansor,  Alpiapa,  Àlva, 
Almella,  Ave,  Àncora,  A zinhaga,  Balsemào,  Caia,  Calma, 
Canka,  Cavado,  Coa,  Chanpa,  Ckarrama,  Cortes,  Corgo, 
Coura,  Couto,  Damin,  Dào,  Degebe,  Elgas,  Ervedal,  Este, 
Fervenpa,  Frlo,  Homem,  Luca,  Lamarosa,  Lame  gal,  Lepa^ 
Lima,  Limoas,  Liz,  Loures,  Maceira  ou  Mongola,  Mondego, 
Murpa  ou  Carcedo,  Nabào,  Neiva,  Niza,  Odeleite,  Odemira, 
Odivellas  ou  Abito,  Odivor,  Paiva,  Pinhào,  Pinhel^  Ponsul, 
Quarteira,  Rabapa,  Ragua,  Rio  de  Mapans,  Rio  Maior, 
Rio  Tinto,  Sabor,  Sacavem,  Seixe,  Sertema,  Sever,  Sizan^ 
dro.  Solilo,  Sor,  Sorraia,  Soure,  Soiiza,  Tamega,  Tavora, 
Teja,  Tinhela,  Touròes,  Trancào,  Tua,  Tue  la,  Val  For^ 
moso,  Vascào,  Vez  ou  Cabrào,  Villarica,  Vouga,  Zacharias^ 
Zatas  e  Zezere.  Consultem-se  mais  os  artigos:  Alemtejo, 
Algarve,  Beira,  Entre  Douro  e  Minho,  Estremadura,  Trds^ 
oS'Montes,  e  para  os  que  se  mencionao  nesta  obra  fora 
do  reino,  os  de  Angola,  Bissau,  Goa  e  Mocambique. 

Rios,  pov.  doconc.  deMoncào,  com  perto  de  2,000  h. 

Rio  Tinto,  riacho  que  desagua  no  Douro,  i  leg.  a  E. 
do  Porto,  e  assim  se  chama  porque,  na  tomada  desta 
cidade  aos  Mouros,  é  fama  que  os  christàos  nesse  sitio 
Ihes  fìzerao  tanta  nriortandade,  que  o  sangue  tìngio  as 
aguas  do  mesmo.  Nelle  ha  sii.  urna  villa  do  mesmo  nome, 
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mal  arruàda,  porém  em  agradavel  plaaicie,  Gom  boas 

quìntas,  e  3,300  hab. 

Roca  (antigamente  Promontorium  magnum),  caboondo 
termina  a  serra  de  Cintra,  1  leg.  ao  N.  0.  de  Cascaes  e 
da  foz  do  Tejo:  é  o  ponto  mais  occìdental  do  continente 
da  Europa.  Perto  tem  o  pharol  da  Gaia  para  orientar  os 
maritimos.  Lat.  N.  38%  Ù6';  long.  0.  de  P.  11*,  51\  e 
do  meridiano  de  Coiinbra  1*,  A.'  occid. 

Rocas,  grande  aldéa  de  3,000  hab.  no  cono,  de  Goi- 
maràes.  Ha  urna  pov.  de  675  hab.  assim  chamada  no 
cono,  de  Melgaco ,  e  outra  de  700  no  da  villa  d'Arouca. 

RodSo  ou  Villa- Velha,  antiquissima  villa  com  cas- 
tello arruinado  sit.  n'uma  altura  a  direita  do  Tejo,  2-1/2 
leg.  ao  S.  de  Castello-Branco,  a  cujo  distr.  pertence,  e  a 
jgual  distancia  a  0.  da  raia  hespanhola;  o  seu  conc. 
contém  2,750  hab.  Està  a  34  leg.  de  Lisboa,  e  o  Tejo  é 
navegavel  até  ahi  para  barcos  chatos. 

Rolica,  freg.  do  conc.  d'Obidos,  9  leg.  ao  N.  de  Lis- 
boa, conlém  760  hab.  Tornou-se  este  lugar  celebre  na 
guerra  peninsular,  por  ser  o  primeiro  onde  os  Francezes, 
commandados  por  Junot,  forào  batidos  pelo  esercito 
anglo-luso  a  17  de  Agosto  de  1808,  e  a  21  no  primeiro 
pelo  mesmo  exercito,  o  que  os  obrigou  a  capitularem 
pela  convencSo  de  Cintra» 

Rom^o  (S.),  rio  quo  nasce  na  serra  de  Monchique, 
percorre  parte  do  Alemtejo  de  S.  a  N.  ,  e  é  um  dos  que 
dSo  principio  ao  Sado. 

Romao  (S.),  villa  e  freg.  do  distr.  de  Coimbra,  donde 
dista  12  leg.  a  E. ,  perto  de  Cea,  com  1,510  hab.  Ha  urna 
pov.  do  mesmo  nomo  e  de  1,200  hab.  no  conc.  d'Alcacer 
do  Sai,  6  log.  a  0.  d'Evora. 

Romariity  aidèa  de  1,130  hab.  do  conc.  da  Feira, 
5  leg.  ao  S.  do  Porto. 

Roneào,  rìacho  que  nasce  nas  serras  sit,  ao  S.  de 
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Murca  de  Panoyas,  avizlaha-se  a  Favaios  e  entra  na 
direita  do  Douro.  0  vinho  que  nas  suas  margens  se  colhe 
é  considerado  dos  melhores  do  Paiz  do  Vinho.  Yeja-se 
està  palavra. 

Ronfe,  villa  e  freg.  a  1-1/2  leg.  de  Braga,  1,000  hab. 

Rosmaninhaly  villa  do  distr.  de  Castello  Branco,  donde 
dista  7  leg.  a  E. ,  quasi  1  a  O.  da  raia  hespanhola,  e  igual 
distancia  ao  N.  do  Tejo,  acha-se  sii.  n'um  outeiro,  o 
qual,  coni  a  muita  cspessura  que  o  rodéa,  a  torna  de 
dìfficil  accesso.  O  seu  montuoso  termo  produz  algum 
centeio  e  abunda  em  caca  e  colméas,  bem  corno  na 
odorifera  pianta  rosmaninho  ^  donde  velo  o  nome  à  pov.  : 
contém  1,300  hab. 

Ruivàes ,  pov.  do  Minho  no  conc.  de  Barcellos  a  3  leg, 
de  Braga,  com  568  hab. — Ruivàes^  villa  e  freg.  a  10  leg. 
de  Braga  e  8  ao  N.  de  Villa-Real,  a  cujo  distr.  pertence; 
contém  1,000  hab.  Nesta  villa  é  que  em  Outubro  de  1837 
foi  batida  a  divisao  cartista  commandada  pelo  barao  de 
Leiria,  antes  de  poder  fazer  a  sua  junccao  com  a  for9a 
dos  marechaes  Saldanhae  Terceira  que  se  achavaojunto 
do  Douro,  pela  divisao  setembrista  ao  mando  do  visconde 
das  Antas,  donde  se  seguio  a  convencao  de  Chaves,  reti- 
raiido-se  os  vencidos  para  a  Galliza. 

Ruivo  (Pico  do) ,  monte.  Veja-se  Madeira. 

Runa,  aprazivel  aidèa  sit.  a  1/2  leg.  de  Torre«-Vedras  e 
7  ao  N.  de  Lisboa  :  contém  o  celebre  hospital  denooiinado 
de  Rana,  deslinado  a  militares  velhos  ou  invalidos,  edi- 
ficado  e  ricamente  dotado  pelaprinceza  D.  Maria  Fran- 
cisca  Benedicta,  irmaada  rainha  D.  Maria  I.  Sem  attender 
mesmo  aos  fins  piedosos  a  que  foi  destinado,  é  este  edi- 
ficio um  dos  principaes  do  reino,  tendo  450  palmos  de 
f  rente  com  25  janellas,  280  de  fundo  com  13  ditas,  h  faces 
regulares  e  3  andares  além  das  aguas-furtadas,  e  no  total 
póde  à  vonlade  accommodar  1,300  pessoas.   Foi  coaie- 
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cado  em  1792  e  acabado  em  1827,  vindo  a  fuodadora  a 
roorrer  em  1829.  As  rendas  que  ella  legou  para  a  sua 
maoutencao  bastavao  para  alimentar  mais  de  100  iiidÌTÌ- 
duos;  porcm,  sendo  pela  maior  parte  provenientes  de 
dizimos  ecommendas,  cessarlo  com  a  abolicSo  de  aimbos, 
e  de  todo  acabariao  a  q3o  ser  o  pkilaathropico  concelho 
di*.  administracSo  que  tifato  zelo  e  esfor908  deseavolvea 
Da  sua  sustentacao.  A  impera triz-viu¥a  D.  Amelia  do« 
lou-lli€  2  contos  de  réis  annuaes. 


Sabor,  rio  de  Tràs-OB-Montes ,  no  distr*  deBragan^a, 
pcMio  de  cuja  cidade  passa,  porém  ainda  denominado 
Fervcnca,  nome  com  que  nasce  nas  serras  de  Gamaneda 
e  IVjera  ao  S.  da  de  Cabrerà  na  proy.  de  Yalladolid* 
Recebe  um  grande  affluente  que  tem  origem  ao  S.  da  villa 
de  Sanabria,  e  mais  3  ou  &  na  prov.  de  Tràs-os-Montes 
antes  de  chegar  ao  conc.  de  Gastro-Yicente,  um  dos  quaei 
e  o  mais  caudaloso  é  o  Rio  de  MapàaSj  que  durante  umai 
5  leg.  serve  de  limite  à  prov.  do  rei  no  vizinho,  à  esquerda; 
à  dirttita  junto  a  Castro-Yicente  recebe  o  Aziba,  em  frente 
de  Moncorvo  o  Zachariasj  e  entro  està  dìstancia  ao  N.  e 
Villarifa.  Desagua  finalmente  na  direita  do  Douro,  1-1/2 
leg.  ao  S.  de  Moncorvo ,  com  23  a  25  leg.  de  rapido  « 
caudaloso  curso,  mui  pouco  navegaval.  Na  sua  baixa 
regimo  caminha  espraiado  por  fertilissimos  campos  que 
inunda  no  inverno,  e  que  sSo  mui  abundantea  em  lioho, 
canhamo  e  legumes  de  todas  as  qualidades. 

Sabrosa,  pov.  de  700  hab.  pouco  arredada  de  Yilla- 
Real. — Ribeira  de  Sabrosa,  Jpor.  e  riacho  do  conc.  de 
Penafiel,  8  leg.  a  E*  do  Porto,  600  hab. 
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ISÙiligàl^  villa  $ìt  soWe  o  Coà,  jperto  eia  hàsi^nfa 
de  urna  das  torrentes  ^rincipaes  do  mesmo  e  das  cabe- 
^ceirad  do  Zetete,  ou  antes  do  Maìnwa,  età  eie  vado  e 
escabroso  terreno;  tem  uln  antigo  castello  arrtiinado  coni 
torre  muilo  alta;  Pista  5  leg.  a  S.  E.  da  Guarda^  a  oujo 
distr.  pertence;  o  seu  cono,  consta  de  B,060  hab.:  abunda 
eilì  castanhas  y  gado  ^  linho  e  coluiéas. 

Sacavem^  consideraVel  pov.  sit.  i-1/2  leg.  a  N;  È.  Aé 

Lisboa,  conta  perto  de  2,^00  hab.  A  villa  abtiga,  sit. 

n'um  aito,  é  tortuosa  e  suja;  a  parte  baixa,  quc  esti  sobrè 

o  rio  de  Friellas ,  potétn  ahi  dcnotninado  Sacavein ,  tetti 

grandes  armasens  de  deposito  de  Vinbo.  0  rio  é  (composto 

de  diversos  riacbos  ^ue  tetti  sua  origetti  a  N.  Ò. ,  e  a^tli 

forttiao  relinidos  utti  grande  esteiro  que  na  sua  conjfliien- 

eia  com  o  Tejo  é  de  tal  profundidade,  que  ptìde  rebefeer 

naVios  de  alto  bordo;  consta  mesiiiò  que,  durante  a 

regencia  deD.  Joao  ì,  nelle  se  acoibéra  a  frota  portugueza 

que  se  achava  fundeada  etti  frente  de  Lisboa^  perseguida 

pela  castelbana.  Antigamente  eìistio  neste  rio  urna  ponte 

de  pedra  que  as  enchentes  derrubàrdo;  seguid-se-lhe 

outra  de  barcas ,  que  foi  substituida  por  urna  de  elegante 

construccao  e  de  abrir.  Yeja-se  FtleUas^  que  tambem 

assim  sechania  um  dos  affluentes  do  esteiro,  cottiqUanto 

o  principal  seja  o  Loures,  e  logo  depois  o  Tranca  ou 

Trancào;  A  nascenca  do  primeiro  approtima-se  tanto  ao 

de  Alcantara j  que  nào  seria  diiìicil,  unindo-os  por  Canaes^ 

cercar  Lisboa  de  agUa  poi*  todos  os  lados.  É  navegaVel 

esse  esteiro  até  Mealhada,  aldéa  proxinia  a  Loures,  e  o 

rio  deste  nome  parece  qUe  etti  tempos  antìgos  o  foi  mùito 

mais  acittia^  e  o  l>dncdo  até  perto  de  Bucellas,  As  mar- 

g^ens   de  todos  ^   ainda  que  elevadas,  sio  de  aprazivel 

aspecto  por  se  acharem  pìantadas  deboli Veiras,  Vinhas  e 

de  todo  o  genero  de  frutas  e  hortalÌ9as.  Na  parte  inferior 

ha  varias  salinas  que  jà  nSo  produzem  tanto  corno  n'outro 

55 

Digitized  by  VjOOQIC 


/ilS  SAG 

tempo,  porqiioas  inundaoòe»  as  tem  invadido.  Na  estrada 
que  daqui  condiiz  a  Lisboa,  beìra-Tejo,  se  eacoatra;' 
BeirollaSj  onde  ha  um  grande  deposito  de  polvora;  Oliva$ 
e  Brapode  Praia,  agradaveìs  pov.  onde  muito  se  espriria  a 
mare,  e  qiie  encerrSo  grandes  depositos  de  vinhos; 
8eguem-5e  Marvilla,  Santa  Apollonia  j  &c. ,  lugares  que 
jà  se  considerào  sujbnrbios  de  LUboa ,  pois  que  os  pala- 
€108 ,  conventos  e  casas  se  duccedem  sem  ìnterrupcao  ale 
as  portas  da  cidade. 

Sad&o  ou  Sado  (anticamente  Calipus) ,  rio  que  em 
muitas  carlas  geographicas  vem  erradamente  chamado 
Caldàù  e  Cado,  nasce  na  serra  de  Monchique  no  Algarve; 
corre  pelo  Alemtejo  ao  N.  até  perto  d'Alcacer,  depois  a 
O.  vai  formar  a  vasta  e  salifera  ria  de  Setubal,  onde  se 
espraia  e  offerece  um  exceliente  porto,  defendido  por 
tres  torres.  Desde  està  villa  até  Alcacer ,  as  suas  margens 
estao  cobertas  de  salinas  (8  leg.)  :  recebe  mais  de  12  rios 
menores  em  todo  o  seu  curso,  que  é  de  30  leg. ,  e  é 
navegavel  14  até  Porto  d*El-Rri,  onde  se  Ihe  reunem  o 
Charrama,  Damin  e  Arcào. 

Sàfara ,  pov.  do  distr.  de  Beja,  sit.  2  leg.  a  E.  deMoura, 
perlo  do  riacho  S.  Fedro,  980  liab. 

SagreSy  villa  do  Al^^arve,  sit.  perlo  do  cabo  de  S.  Yì- 
cente,  bem  fortifìcada,  e  que  pela  sua  posicao  elevada 
podia  tornar-se  urna  pra9a  inconquistavel ,  dista  12  leg. 
de  Faro,  38  ao  S.  de  Lisboa,  e  encerra  310  hab.  Esla  pov. , 
que  chegou  a  ser  forte  em  numero  e  por  arte,  foi  edifi- 
eada  pelos  annos  de  1416  pelo  sabio  infante  D.  Henrique, 
fillio  de  D.  Joào  I,  o  qual  Ihe  deu  o  nome  de  Terfa  NabaI, 
e^ao  depois  se  cbamou  Villa  do  Infante.  Estes  dous  nomes 
se  perdérao  com  a  morie  do  seu  fundador,  e  a  villa  ficoti 
com  o  que  hoje  lem,  derivadò  de  Sacrum  pramontorium 
(cabo  de  S.  Vicente)  que  Ihe  fica  proximo.  O  infante 
tinha  ahi  estabelecido    urna  aca^demia   de  navega^So, 
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a^à^onomia  e  Gomtnercio,  e  do  seti  porto  mandou  sahir 
diversas  expedi^òes  que  descobrirào  a  Madeira,  os  Acores 
e  grande  parte  da  Africa  occìdental ,  e  assim  abrirào 
caminho  às  grandes  descobertas  postcrìores.  Ahi  oiorreii 
o  mesmo  infante  em  1/Ì.6Q,  donde  fot  trasladado  para  a 
Batalha.  Da  sua  antiga  grandeza,  quasi  mais  nada  existe 
senao  umas  casas  que  elle  habìtava,  onde  o  governo 
mandou  em  1839  collocar  a  inscrìpcào,  em  Porlugurz 
de  um  lado  e  Latim  do  outro,  que  abnixo  vai  transcripta. 
O  almìrante  Drake  a  incendiou  em  15!:^7 ,  e  o  terremoto 
de  1755  acabou  de  a  destruir. 

MONUMENTO  CONSAGRADO  A  ETERNIDADE. 

O  grande  Infante  D.  Ilenrique^  tende  empreliendido  desco-- 
brir  as  regiòes  até  entào  descon/iecidas  da  Africa  Occidental, 
e  abrir  assim  caminho  para  se  chegar  por  meio  da  circumna-- 
vegafào  africana  até  ds  partes  mais  remotas  do  Oriente, 
fundou  neste  lugar,  d  sua  casta,  no  palacio  da  sua  habitafào, 
a  famosa  Escola  de  Cosmographia,  o  Observatorio  astronomico 
e  as  Officinas  de  construcpào  naval,  conservando,  promovendo 
e  augmentando  tudo  isto  ale  o  termo  de  sua  vida  com  admi- 
ravel  esforfo  e  constancia,  e  grandissima  atitidade  do  Reina 
€  das  Letras,  da  Retigiào  e  de  todo  o  Genero  kumano.  Falleceu 
este  admiravel  Principe  depois  de  ter  cliegado  com  as  suas 
navegapóes  até  o  S.'*  grdo  de  latitude  septentrional  e  ter 
descoberto  e  povoado  de  gente  portugucza  muitas  illias  do 
Atlantico.  D.  Maria II ,  Rainka  de  Porlugal e  dos  Algarves, 
mandou  levantar  este  monumento  d  memoria  do  illustre  Prin- 
cipe seu  consanguineo  aos  379  annos  depois  do  seu  fallecimento, 
sendo  Ministro  dos  negocios  da  marinila  e  ultramar  o  Viscondc 
de  Sa  da  Bandeira. 

Sai  (Ilha  do).  Veja-se  Cabo-Ferde. 

Salir.  Veja-se  Selir. 

SalreUy  freg.  rica  «  abastada  do  conc.  de  Pinhoiro  da 
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Bemposta,  a  S  leg.  de  A?eiro;  tem  urna  bella  matriz  m 

3,200  hab. 

SulTadily  pov.  do  distr.  e  conc  de  Beja,  a  i3i  leg, 
d'Evora,  com  1,790  hab, 

Salvador  (S.)»  ^^^S^  ^^  ^'^^  ^^^'  ^  ^  ^^S-  ^^  Sr^ga, 
e  pertencente  ao  conc.  de  ^0938.  Ha  outra  no  de  Panie 
do  Lima  com  690  hab. 

$alyaterra  do  Extremo,  villa  assim  chamada  por  se 
achar  na  extrema  raia  de  Porlugal  e  do  reino  de  Leao, 
sit.  na  direila  do  Elgas ,  conléai  um  castello  em  boa 
posicelo,  e  dista  10  leg.  a  E^  de  Castello  Branco,  a  cuja 
dislr.  pertences  sua  popula9ào  é  de^UQ  hab,  O  seu  conc, 
é  multo  arvorisado  e  alegre  ;  abunda  em  cereaes  e  gado , 
e  eucerra  as  celebre»  aguas  mincraes  da  Fonte  Santa j^ 
applicadas  com  bom  effeilo  na  medicina, 

Sidvilterra  4e  Blagos,^  villa  antiga  do  distr.  de  San- 
tarem,  donde  dista  5-1/2  leg.  para  0  S.  e  9  a  E.  de  Lisboa, 
sit,  em  dilatada  planicie  perto  da  esquerda  do  rio  Tejo , 
com  o  qual  se  communica  por  uni  esteiro  bastante  largo 
para  dar  facil  ingresso  a  harcos  do  maior  tote,  tendo 
sobre  elle  uma  ponte  de  madeira;  consta  de  2,1/lO  hab. 
0  seu  theatro  e  palacio  Real,  edificados  pelo  infante  D.  Luiz 
filho  de  D.  Joao  I,  e  renovados  por  D.  Pedro  li,  onde  a 
corte  costumava  passar  algumas  temporadas  annualmente 
com  o  motivo  da  caca  de  que  multo  abunda  a  sua  tapada 
e  uma  lagóa  que  Ihe  dista  1  leg.  ao  S. ,  vao  cahindo  em 
ruinas.  Ha  multo  que  nao  sao  visitados  por  seus  Beaes 
possuidores.  Aqui  morreu  o  cardeal-Rei  D.  Ilenrique  em 
1579.  0  seu  termo  é  fertilissimo  em  cereaes,  melancias, 
caca  e  pesca.  0  rio  Sorraia  que  atravessa  a  villa  Tai  a 
pouca  distancia  reunir-se  ao  Tejo. 

Salzedas,  pov.  de  1,260  hab.  a  1-1/2  leg.  de  Lamego. 
O  seu  mosteiro  da  ordem  de  S.  Bernardo,  fundado  por 
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D»  Theresa  Affonso,  legunda  mulhcr  do  Egas   Monìz, 
era  o  maior  edificio  da  Beira  Alta. 

Samorsi  Correa  (e  uào  Camora)^  villa  do  dislr.  de 
Sanlarem,  ao  S.  do  Tejo,  1  log.  a  S.  0,  de  Benaverne  e  8 
de  Lisboa  na  carreira  meridional  do  Tejo ,  perto  do  rio 
Almansor ,  l,ili.ÒO  hab.  Està  assentada  em  terreno  mui 
plano  a  E*  da  tapada  tieal  do  mesmo  nome;  lem ,  corno 
Salvaterra,  uma  quinta  onde  os  Monarcbas  se  iSo  divertir 
à  caca  no  verao.  O  seu  termo  abunda  em  cereaes,  col* 
méas  e  veacao. 

Samuel  e  Urmar ,  aidèa  do  cono,  da  Figueira,  a  5  leg^ 
de  Coimbra,  1,580  hab.  Era  um  antigo  reguengo. 

Sandim,  villa  e  freg,  sit.  perto  da  Feira  e  3  leg,  ao  S« 
do  Porto,  em  aprazivel  e  fertil  planicie,  1,315  hab. 

Sandomil,  villa  e  freg,  sit.  perto  deCea,  a  11  leg« 
de  Coimbra,  1,400  hab. 
Santa-Cruz,  villa,  Yeja-se  Madeira  e  Aforc$n 
Santar,  pov.  do  conc.  de  Senhorim,  a  2  leg,  de  Viseu, 
i,300hab.  Haoutracom500  noconc.  d* ArcosdeY.de  Vez. 
Santarem  (antiga  Scalabis  e  depois  Prwsidium  JuUatn 
do8  Romanos),  antiquissima  e  importante  villa  sit.  là.  leg. 
a  N.  E«  de  Lisboa,  no  centro  da  Estremadura,  da  qual  é 
urna  das  3  administragoes  civis  e  das  17  do  reino;  n'um 
terreno  elevado  sobre  a  margem  direita  do  Tejo ,  porém 
mui  plano  para  o  N. ,  e  de  uma  amenidade  e  fertilidade 
proverbiaes,  principalmente  em  azeite,  cereaes  e  vinho, 
de  cujosgenerosfaz considera vel  commercio  com  a  capital 
pelo  rio;  os  seus  campos  para  o  lado  do  S.  sao  inais  escal- 
vados  €  arenosos,  e  por  isso  mais  proprios  para  hortali- 
^as  9  frutas  e  pastos  de  gado  lanigero* 

Das  antigas  muralhas  quc  a  circumdavào  completa- 
inaiente,  se  conservao  ainda  os  trocos  que  correspondem  às 
suas  5  portas  a  que  conduzem  9  cal^adas  quc  dao  com« 
municafao  ao  paiz  adjacente.  No  XYP  secalo  reconhe- 
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GÌSo-8«  ainda  vestigios  da  ponte  por  onde  a  estrada  miliUtt 
atravessava  o  Tojo  neste  sitio  ;  essa  obra  devia  ser  gran- 
diosa, e  seoi  duvida  n§o  póde  resistir  à  impetuosa  cor- 
rente do  rio  nem  à  affluencia  de  aréas  que  a  terà  obstruido 
e  occasionadò  a  sua  mina.  Hoje  nada  existe  que  annuncie 
a  grandeza  romana  nem  a  existencia  desta  povoaeào  no 
tempo  dos  Godos.  Sobre  seu  antigo  nome  nao  ha  discre- 
pancia  ;  todos  convém  que  se  chamava  Scalabis  durante 
o  dominio  romano,  e  antes  disso  Esca  Abidis,  por  ter 
8Ìdo  fundada  por  Abidisj  Monarcha  das  Hespanhas,  pelos 
annos  de  1100  antes  da  èra  christaa.  0  nome  porém 
por  que  é  hoje  conbecida  se  deriva  do  de  Santa  Irene  ou 
Irla,  virgem  martyr  portugueza,  de  cujo  assumpto  Frei 
Luiz  de  Souza  narra  uma  engenhosa  legenda  na  sua  florida 
chronica  de  S.  Domingos.  Veja-se  o  artigo  Nabào, 

Santarem  foi  por  muìto  tempo  córte  de  regulos  suevos, 
mouros,  e  finalmente  de  Reis  portuguezes,  os  quaes, 
transpondo  no  XV*  seculo  a  sua  sède  para  Lisboa,  Ihe 
causàrào  grande  decadencia  de  que  se  resentém  visivel- 
mente  os  seus  principaes  edificios  que  tem  sobrevivido, 
e  a  sua  populacao  que  muito  escasseou,  pois  hoje  apenas 
conta 8,000 bab.  Àvultào-Ihe ainda alguns  edificios  aobrea, 
e  cntreelles  o  extincto  convento  da  Gra^a,  de  archi  tee  tura 
gotbìca,  onde  tem  seu  fundador,  o  condedeOurem,  um 
sumptuoso  mausolèo ,  e  onde  jaz  Fedro  Àlvares  Cabrai , 
deseobridor  do  Brasi!;  o  de  S.  Francisco ,  onde  jaz  El-Rei 
D.  Fernando,  e  o  de  S.  Domingos;  a  igreja  dos  Jesuitas 
cuja  capella^mór  è  de  rico  mosaico  com  aitar  de  finissio^o 
marmore:  no  seu  convento  estava  estabelecido  e  semi- 
nario patriarchal.  De  todos  os  edificios,  porém,  o  mais 
singular  è  a  torre  do  Alcorào^  hoje  igreja  de  S.  JoSo  do 
AlporSo,  cujo  nome ,  ainda  que  desfigurado,  indica  a  sua 
origem  mourisca,  que  alias  è  confirmadapelaarchitectura 
arabica  do  tempio.  Antes  da  extinccSo  dos  conventos  enx 
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ÌS&hy  continha  Santarem  15,  e  13  freg.  que  hoje  se  achao 
reduzidas  a  5.  Tanto  a  villa  corno  extra-muros  conlétn 
antiguidadcs  mui  connexas  com  a  historìa  do  paiz:  a  sua 
posigao  corno  ponto  militar  é  forte  e  importante.  £m 
1810,  ahi  tiverào  seu  quartel-general  os  Francezes,  co- 
brindo  a  sua  relirada  para  a  Hespanba.  Em  1833,  nella 
se  fortificàrào  os  miguclistas  e  dahi  nao  sahirào  senào 
^m  consequencia  da  peste,  da  fonie  e  de  haverem  sido 
batidos  nas  tres  ac9òes  de  Pernes,  Almoster  e  Asseiceira; 
e  em  ì&lp  dahi  proclamou  o  partido  patuleia  que  viaha 
em  peso  com  todos  os  habitanles  das  provìncias  do  Norte 
a  tornar  Lisboa;  porém  é  bem  conhecido  o  desfecho  do 
combate  de  Torres-Vedras. 

Jà  em  épocas  antigas  figurou  Santarem  na  scena  poli* 
tica  sustentando  o  partido  do  prior  do  Grato  D.  Antonio, 
o  do  infante  D.  Alfonso,  filho  de  D.  Diniz,  &c.  — D.  Af- 
fonso  VI  de  Castella  a  lomou  aos  Mouros  em  1093;  sitiada 
pouco  depois  por  estes  e  completamente  balda  de  viveres, 
teve  de  se  Ihes  entregar,  de  cujo  poder  a  libertou  de  novo 
El*Rei  D.  Alfonso  Henriques  em  ll/t7,  mandando  povoa-la 
de  chrislàos,  e  dando-lhe  muitos  privilegios,  ao  depois 
augmentados  por  seus  successores.  Entào  se  foi  tornando 
grande  povoacao  e  opulenta;  nella  residiào  os  Reis  durante 
muitos  mezes  do  anno,  e  ahi  estabelecérào  primitivamente 
o  tribunal  da  Relacào^  que  ao  depois,  a  pedido  das  cortes 
deCoimbra,  fezD.  Joàol  trasladar  para  Lisboa.  Em  118&, 
estando  de  posse  della  o  infante  D.  Sancho,  atacou-a 
Miramolim,  Ilei  mouro,  que  vinha  acompanhado  dos 
exercitos  de  13  regulos  seus  tributarids.  Resistirào  valo- 
rosamente OS  sitiados,  reduzidos  jà  aos  ultimos  apurosi 
Tendo  porém  D.  Sancho  que  chegava  em  auxilio  da  pra9a 
seu  velho  pai  D.  Affoaso  Henriques,  fez  ama  sortida^  e, 
unido  aos  seus  esquadrdes,  cahirào  denodadamente  sobre 
0  numeroso  exercito  sarraceno ,  que  deixou  os  arcedores 
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da  viltà  juncados  do  cadaveres  e  o  Tejo  tinto  de  lattgtle. 
Poi  està  a  ultima  proeza  do  fuadador  da  monarchia.  É 
patria  de  Duarte  Pacheco  Pereira^  famoso  capitSo  da 
India*  dos illustres  escriptores  FroìLuizde  SoUza,  Fernào 
Lopes  de  Castanheda,  do  theologo  D.  Alvaro  Paes,  e  de 
outros  muitos  bomens  illustres^ 

Sarafóo,  pov.  sit.  a  3  le^.  de  Braga,  1,000  hab. 

Sardoal,  villa  do  distr^  de  Santarem,  donde  dista 
à-1/2  leg.  a  N.  £.  ,  e  1/2  ao  N.  de  Abrantes;  é  extensa  e 
encerra  S,200  hab.  O  seu  termo  abunda  muito  em  azeite^ 
grào,  vinho  inferior ,  caca  e  gado. 

Sarzedàs  ^  villa  e  freg.  2  leg.  a  O.  de  Castello-Branco^ 
siti  em  alto  e  fragoso  terreno  da  serra  da  Guardunha^ 
contém  2,5&0  hab.  Produz  muito  mei,  caca  e  gado 
lanigero  nas  immediac5es  de  Monte-Gordo. 

Sebastiao  (S.)^  villa.  Veja-se  AporeÉ^ 

Secca  ^  lagóa.  Yeja-se  Esttélla, 

Seda^  pov<  do  conc.  d^AIter  do  Chao,  junto  ao  rio 
Ervedal^  /lleg.  a  0^  de  Portalegre;  contém  1,200  hab.  fi 
rodeada  de  muros  com  antigo  castello  denominado  Àr- 
tntnhù  em  escarpado  monte.  Nos  seus  pastos  abundao 
lebres ,  coelhos  e  caca  de  veacSo. 

Segadaes^  villa  cujo  conc.  conta  1,280  hab^^  sit.  2  leg^ 
a  K.  de  Aveiro,  junto  ao  Vouga. 

Segura^  pov.  do  distr.  de  Castello-Branco^  donde 
dista  7  leg.  a  E.  ^  sit.  junto  da  raia  hespanhola  e  do  rio 
£l^as$  encerra  620  hab.  ^  algumas  fortificacdes  insignifi- 
cantes,  e  um  antigo  castello  que  descortina  a  estrada. 

Seixdl,  villa  aprazivelmente  sit.  no  riacho  do  mesmo 
nome  que  desembosa  na  esquerda  do  Tejo ,  2  legw  em 
frente  de  Lisboa;  contém  2,À00  hab.,  gente  do  mar 
principalmente.  Faz  frente  a  Amora s  e  dista  1/2  leg. 
d'Arrentela.  Poi  nesta  pov.  do  Seixal  que  em  1832 
comecou  a  cholera-*morbu8  em  Portugal. 
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Seixes  Oli  Odesseiche,  riacho  que  separa  o  Algaive 

do  Alemtejo  e  se  lanca  no  Oceano  ,   onde  forma   unia 

soffrivcl  bahia  funda  e  muito  piscosa,  cm  lat.  N.  37%  20'. 

Veja-se  Fronteiras  j  Litorale  &c. 

Seixo  doErvedal,  villa  e  freg.  sit.  1  leg.  ao  N.  de 
Cea  e  12  a  E.  de  Coimbra,  1,720  hab. 

Seixo  de  GatOes,  villa  cujo  conc.  consta  de  1,600 
hab.,  4  leg.  a  0.  de  Coimbra. 

Selir  ou  Salir  (S.  Sebastiao  do),  grande  aldéa  do 
Algarve,  sit.  4  leg.  ao  N.  0.  de  Faro:  foi  villa  forte  no 
tempo  dos  Mouros,  econlém  1,900  hab. — Selir  do  Mata, 
villa  do  distr.  de  Leiria,  sit.  pouco  mais  de  1/2  leg.  ao  N. 
d'Obidos  em  ferlil  planicie  abundante  em  cereaes,  vinho, 
azeite,  frutas,  &c. ,  e  que  fazia  parte  dos  coutos  do  mos- 
teiro  d'Alcobaca.  Julga-se  ser  a  anliga  Selium  notada  no 
Itinerario  de  Antonino,  e  se  Ihe  dcu  o  sobrenome  de  do 
Malo  para  a  difFerencar  de  oulra  Selir  do  Porto j  aldéa  sit. 
contigua  a  S.  Martinho,  do  mesmo  conc. ,  e  com  400  h. 

Semide,  villa  e  freg.  sit.  a  2-1/2  leg.  de  Coimbra  no 
declive  da  serra  do  mesmo  nome,  contém  2,030  hab.  e 
um  grande  convento  de  freiras  benlas.  No  alto  da  serra 
acha-se  o  Sanctuario  do  Senlior  do  Morite^  liigar  de  muita 
romaria  e  fjpequentado  ha  mais  de  tres  seculos. 

Senhorim  (Cannas  de),  villa  sit.  2-1/2  leg.  ao  S.  de 
Viseu,  perto  da  direita  do  Mondego,  com  1,506  hab.  ,  e 
todo  o  conc.  com  5,000;  é  paiz  frio,  mas  saudavel. 

Senhorinha  (Santa) ,  pov.  do  conc.  de  Cabeceìras  de 
Basto ,  abundante  em  milho ,  960  hab. 

Sernache  dos  Alhos,  villa  e  freg.  de  1,300  hab.  ,  a 
1-1/4  leg.  ao  S.  de  Coimbra.  —  Sernache  do  Bom  J ardirà ^ 
fr<^.  do  conc.  da  Certàa ,  8  leg.  a  0.  de  Castello-Branco, 
com  1,820  hab. 

Sernancelhe ,  villa  sit.  6  leg.  a  S.  E.  de  Lamego,  perto 
de  lavora ,  e  cujo  conc.  tem  2,700  hab. 

54 

Digitized  by  VjOOQIC 


Ù26  SER 

Serpa,  antiga  villa  do  Alemtejo  no  dislr.  deBeja,  donde 
dista  8  leg.  e  pouco  a  E.  do  Guadiana,  sit.  em  elevada 
terreno,  cercada  de  antigos  muros  com  baluartes,  porém 
a  fortificacào  vai-se  sensivelmente  arruinando.  Às  suas 
casas,  em  geral,  sao  de  soffrivel  apparencia  cpm  alguns 
jardins  e  fructiferos  quintaes;  no  seu  termo,  que  se 
estende  umas  7  leg.  ale  à  raia  da  Andaluzia,  abundào 
muito  a  ca^a  grossa  e  o  gado  lanigero  e  suino,  o  azeite  e 
vinho  inferìor,  e  dahi  se  faz  consideravel  commercio  de 
contrabando  com  a  Hespanba.  A  villa  contém  4,600  hab., 
e  todo  o  seu  conc.  7,900.  É  patria  do  sabio  naturalista 
abbade  José  Correa  da  Serra. 

SerpÌD8y  villa  com  1 ,  140  hab. ,  4  leg.  a  N.  E.  de  Coimbra. 

Serras  e  Montes  de  Portugal.  Basta  so  considerar  a 
siluacSo  deste  reino  relativamente  ao  resto  da  Peninsula 
Iberica,  a  qual  é  de  Nordesle  a  Poente  percorrida  por 
diversas  e  elevadas  cordilheiras  em  seguida  direccao ,  e 
cntre  as  quaes  sobresahem  as  Cantabricas  e  Asturianas , 
as  de  Guadarrama  e  Carpetano ,  as  de  Toledo  e  de  Gua- 
dalupe,  as  Morena  e  Constantina,  &c.  ,  para  conhecer-se 
que  as  serras  que  seguem  em  Portugal  tambem  a  direccao 
de  Nordestea  Poente  nào  sào  mais  que  uma  continuacào 
das  sobreditas,  com  mais  ou  menos  ramificac5es  para 
outros  rumos.  Assim  das  de  Culebra ,  Segundera  e 
S.  Mamede,  que  sào  ramos  das  Asturianas,  se  introduzem 
varios  galhos  na  regiào  de  Tràs-os-Montes  ,  Minho  e 
Douro,  e  entre  elles  sao  nolaveis  as  serras  da  Estrica 
entre  o  Minho  e  o  Lima;  as  do  Gerez  e  Marno,  que  sepa- 
rào  as  duas  antigas  provincias  de  N.  a  S.  Da  cordilheira 
Guadarrama  e  Gata,  sit.  no  reino  de  Leào,  se  desprende 
na  Beira  a  vasta  e  elevada  serrania  da  Estrella;  das  de 
S.  Mamede  e  Guadalupe,  sitas  na  Estremadura  hespa- 
nhola,  é  um  ramo  a  de  Portalegre  e  Portel  no  Alemtejo, 
e  da  de  Constantina  ou  Aroche  na  Andaluzia,  bcm  que 
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cortada  pelo  Guadiana,  fazem-lhe  seguimento  entre  o 
Alemtejo  e  Algarve  as  de  Caldeirào  e  Monchique, 

Da  sìtuacao  e  mais  pormenores  a  respeito  das  supraci-- 
tadas  serras,  de  suas  ramifìcacòes  e  dos  montcs  cu  picos 
destacados  que  mais  avuliao  neste  reino  e  ilhas,  consui- 
tem-se  nesla  obra,  além  dos  artigos  siipra,  os  seguintes: 
Abelheira^  Afor^  Albardós^  Atcafovas^  Alcoba,  Alvay azere j 
Arga  ^  Arrabidus  Ayró^  Besteiros,  Bussaco^  Caldeirào  j 
Canaris,  Cantaro  Cordo  ^  Cantaro  Magro ^  Caramulo,  Ca&lro 
Laboreiro^  Santa  Catliarina ^  Cinlra^  Falperra^  Figo 3  Foia, 
Gaviara,  S.  Gens,  Cordo  ,  Cralkeira,  Guarda,  Guardunha, 
Labruge,  LouzOa,  S.  Macario,  Marvào^  S,  Miguel,  Minde, 
Marnila  Monchique,  Monsanto,  Monte-de-Muro,  Montejanto, 
JVogueira,  Ossa,  Ota,  Palmella,  Penhagarcia,  Pico,  Picota, 
Rebordàos,  Reboredo,  Ruivo,  Soajo,  Teixeira,  Villarelho  e 
Villa  Pouca  d'Aguiar.  Consultem-se  tambem  para  mais 
esclarecimentos  os  arlìgos :  Alemtejo,  Algarve,  Beira,  Entre- 
Douro  e  Minilo,  Estremadura  e  Trds-os-Montes. 

Sertema,  pequeno  rio  que  nasce  na  serra  d'AIcoba 

junto  ao  Bussaco  no  silio  dasLameiras  ;  lanca-se  no  Conto; 

este  entra  no  Agueda,  o  qual  vai  desembocar  no  Vouga. 

Sesmas  de  Ourem,  territorio.  Veja-se  Tejo  e  Alemtejo. 

Setubalou  Setuval,  a  mais  importante  villa  de  Portugal, 

tanto  pela  sua  feliz  situacao  corno  pelo  seu  commercio, 

importancia  e  populacao  que  é  de  17,000  hab.,  edificada 

na  direi ta  do  rio  Sado^  onde  temum  excellente  porto  com 

mais  de  S  leg.  de  comprimento  e  1/3  de  largura,  proprio 

para  navios  de  todo  o  lote ,  e  cuja  entrada  é  defendida 

por  duas  fortalezas,  a  do  Outao  e  a  d*Albarquel:  a  de 

S.    Philippe,  construida  por  Philippe  III,  domina  a  villa 

e  o  porto.  As  suas  ruas  sào  geralmente  estreitas,  pouco 

asseiadas  e  suas  casas  baixas;   encerra  iodavia  algumag 

elegantes  e  até  apala9adas.    Entre  os  edificios  publicos 

disUngue-se  a  casa  da  Misericordia;  e  quanto  a  gosto  e 
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arclìitcctura  antiga,  sobresahe  o  convenlo  de  freiras  de 
Jesus:  o  portai  e  as  columnas  que  Ihe  adornào  a  sua 
igreja  sào  de  formosa  pedra  iioz  vermelha  extrahida  das 
pedreiras  da  vizinhanca  da  villa.  A  sua  alfandega  é  pe- 
quena ,  porém  o  seu  càes  de  cantarla  é  ampio,  excellente 
e  permille  aos  hìates  descarregarem  facilmente  atracando 
de  coslado.  Além  deste  càes,  possue  um  bello  passeio  na 
praia  ,  algumas  pracas  dignas  de  mencao,  e  entre  ellas  a 
do  Sapal  no  centro,  e  o  vasto  campo  do  Bomfim,  planicie 
arvorisacla  tres  vezes  maior  que  o  Terreiro  do  Paco  em 
Lisboa ,  com  um  bellissimo  chafariz;  a  da  Fonte  Nova  e  a 
da  Annunciadaj  todas  com  suas  copiosas  fontes,  e  final- 
mente arredores  deliciosos,  superiores  aos  de  Lisboa, 
adornados  de  numerosas  quintas,  promiscuamente  plan- 
tados  de  arvores  de  espinho  e  de  caroco.  Um  talentoso 
viajante  estrangeiro,  que  recentemente  escreveu  sobre 
Portugal,  diz  a  este  respeito: 

«  Creio  que  nào  ha  porcào  alguma  de  terra  no  mundo 
que  encerre  maior  numero  de  larangeiras,  as  quaes, 
dispostas  em  apertados  renques ,  enchem  o  valle  inteiro 
corno  se  fora  um  so  pomar.  Este  valle,  que  se  estende 
ale  Palmella,  fornece  a  maior  quantidade  das  mais  sabo- 
rosas  laranjas  de  Portugal,  cullivadas  em  grandes  quintas 
ou  terrenos  fechados,  cingidos  de  muros  ou  de  sebes,  e 
parallelamente  plantados.  Nestes  arredores,  o  proprie- 
tario de  6,000  larangeiras  póde  considerar-se  abastado, 
e  OS  pomares  sao  tao  conliguos  uns  aos  outros,  que, 
observados  da  altura  da  Palmella,  parecem  um  unico 
laranjal,  onde  se  vém  apparecer  de  espa9o  a  espaco 
romaiilicas  casas  de  campo  com  alvejantes  paredes, 
risonhas  aldéas  e  igrrjas  formando  grupos  pittorescos 
encravados  n'uma  vasta  extensao  de  folhagem  verde-es- 
cura.  Este  valle  inteiro  tem  impresso  o  cunho  daprosperi- 
dade  de  urna  cultura  de  longos  annos  e  de  urna  pacifica 
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e  verdadeira  alegria,  por  modo  tal  que  nao  é  possìvel 
observar-se  o  mesmo  em  outros  pontos  do  reino.  y>  0 
prìncipe  de  Ltchnowski,  Recordapòes  de  Portugalem  1842; 
traduzido  do  Allemào. 

Ao  Nascente  da  villa,  depara-se  corno  em  acinloso 
contraste  com  iim  terreno  onduloso  e  esteril  que  se  dilata 
pouco  mais  de  1-1/2  legf.  pelas  margens  do  rio ,  e  vai 
fenecer  na  agreste  planicie  das  salinas.  Por  este  lado  devia 
cortar-se  o  projectado  canal  de  communicacào  do  Tejo 
com  o  Sado,  o  qual,  estabelecendo  a  navegacào  interior 
da  capital  com  SelubaI,  produziria  immensas  vantagens. 
Suppòe-se  que  jà  existira  em  remotas  éras,  sendo  o  prin- 
cipal  indicio  de  aliuviao  pouco  elevado  acima  das  aguas 
de  ambos  os  rios  que  entre  elles  medeia. 

Està  povoacao,  corno  jà  fica  dito,  occupa  o  mais  im- 
portante lugar  entre  as  villas  portuguezas  (nao  tem  o  fóro 
e  accessoriós  de  cidade  por  estar mui  vizinha  da  capital), 
nSo  so  pela  sua  grandeza  e  numero  de  seus  habitantes , 
corno  tambem  por  causa  do  seu  ^mmercio,  que  é  consì- 
deravel,  principalmente  comLisbffa,  Portoepaizesestran- 
geiros.  So  no  fabrico  do  sai  se  emprègao  regularmente2,500 
homens.  As  marinhas  de  Setubal  se  estendem  ao  longo 
do  mar  e  do  rio  Sado  n'uma  distancia  de  9  leg.  ;  a  agua 
salgada  é  ititroduzlda  nesses  receptaculos  por  meio  de 
canaes  ramificados  que  se  fechao  logo  que  estao  cheios. 
Quando  em  virtude  do  àrdòr  do  sol  a  agua  tem  seccado 
inteiramente,  relira-se  o  sai  em  Junho,  empilha-se  em 
barracas  ou  se  amontóa  ao  ar  livre,  cobrindo-o  com 
camadas  de  junco  para  o  preservar  da  chuva  v  e  o  destas 
marinhas  ou  represas  é  considerado  o  melhor  da  Europa. 
Accresce  além  disso  darem-lhe  os  negocianles  desse  ramo 
dos  paizes  do  Norie  a  preferencia  sobre  o  de  qualquer  oulro 
pai2,  porque  no  mercado  de  Setubal  os  seus  precos  65o 
constantemente  ìnvariaveis.  Pagas  todas  as  despezas,  o 
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moio  é  posto  na  praia  por  1^000  réis,  e  o  pre90  da 
conduccao  paga-o  o  comprador  por  urna  tarifa  geral. 
Actualmente  entrao  todos  as  annos  no  seu  porto  cerca  de 
500  navios  a  carregar  este  genero  ^  do  qual  levaràd  perto 
de  1,300,000  quìntaes;  esses  navios  sao  principalmente 
suecos,  dinamarquezes,  francezes,  inglezcs  e  russos«  £m 
1829  sahirào  do  seu  porlo  125,660  moios  em  575  embar- 
ca9oes.  Depois  deste  artigo,  cuja  exportacào  é  animada 
pelos  modicos  direilos  que  paga,  vem  a  laranja,  lìmao, 
frutas  seccas,  azeite,  vinhos  brancos,  entre  os  quaes  o 
afamado  muscatel,  cortica  e  grào.  A  pesca  era  conside- 
ravel  antigamente;  hoje  apenas  basta  para  consumo.  So 
em  laranja  e  cortina  embarca  annualmente  o  valor  de 
mais  de  60  contos  de  réis.  Yeja-se  o  artigo  Commercio. 

Em  frente  de  Setubal ,  no  meio  do  golfo  que  fórma  o 
porto  9  vém-se  sobre  uma  estreita  lingua  de  terra  as 
ruinas  a  que  se  deu  o  nome  de  Troia ^  e  que,  pelas  anti- 
guidades  que  ahi  se  tem  desenterrado  em  diversas  épocas, 
parecem  justificar  a  hypolhese  de  ter  està  pov.  sido  anti- 
gamente uma  colonia  phenicia  e  depois  romana ,  cujo 
nome  ScBtobriga  ou  Ccetobrix  significa  paradeiro  debaléas; 
ignora-se  com  que  fundamenio,  pois  hoje  ahi  nào  appa- 
recem:  o  mesmo  se  póde  dizer  da  denominacao  Aq  Saint' 
Vbes  que  Ihe  dào  os  Inglezes.  Alguns  escriptores  portu- 
guezes  affirmao  ser  a  mais  anliga  povoacào  hispanica, 
€  que  fora  fundada  por  Tubala  5/  neto  de  Noe,  2,170 
annos  antes  da  èra  christaa.  Hoje  cncontrào-se  jà  rara- 
mente essas  antiguidades;  porém  ainda  em  181/t  alguns 
pescadores  acharào  uma  caixa  de  metal  enccrrando  um 
cadaver  que  se  desfez  em  pò  ao  primeiro  contacio  do  ar; 
continha  além  disso  uma  ambula  que  ainda  exhalava 
cheiro  de  azeite,  uma  taca  e  um  candieiro,  tudo  de  prata 
«  lavrado,  com  figuras  em  relevo,  e  mais  de  150  meda- 
Ihas,  o  que  tudo  se  entregou  ao  governador  de  entlo^ 
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D.  Rodrigo  de  Lencaslre.  Parte  destes  objectos  e  outros 
identicos  parece  que  actualmente  parào  em  poder  do 
vigario  geral  da  villa. 

Em  1833,  urna  divisao  constitucional  de  2,500  homens, 
commandada  pelo  duque  da  Terceira,  saliio  do  Porto, 
desembarcou  no  Algarve,  atravessou  milagrosamente  o 
Alemtejo,  enlrou  em  Setubal,  que  os  mìguelistas  abando- 
nàrào  ,  e  3  dias  depois  entrava  na  capital  do  reino, 
havendo  derrotado  na  Piedade  o  tigre  Telles  Jordao.  Em 
1847,  outra  divisao  da  mesma  for9a,  do  partido  insur- 
gente  setembrista,  ao  mando  do  visconde  de  Sa  da  Ban- 
deira,  fez  o  mesmo  transito,  apoderou-se  da  mesma  villa, 
onde  se  Ihe  reunirao  triplicadas  forcas;  porém  ahi  esta- 
càrSo ,  sitiados  pelas  forcas  do  governo  commandadas  por 
El-Rei  em  pessoa;  e  na  unica  e  inulil  sortida  que  fizerao 
perdérao  500  homens  e  a  artilharia:  o  resultado  da  Iuta 
foi  cu  entregarem-se  ou  fugirem  em  debandada  para  o 
Alemtejo. 

Setubal  està  sit.  6  leg.  a  S.  E.  de  Lisboa,  em  lat. 
N.  38%  28'  ;  long.  0.  de  P.  11%  14' ,  e  de  Lisboa  6'  orient, 
Veja-se  Fronteiras^  F  orti  fica  fdes,  &c.  É  patria  dos  dous 
distinctos  poetas  Bocage  e  Vasco  Mousinho  de  Quevedo. 

Sever,  rio  cujo  ramo  principal  nasce  perto  de  Alegrete 
na  serra  de  S.  Mamedeno  Alemtejo,  e outro  na  Estremadura 
hespanhola,  corre  de  S.  a  N.,  onde  serve  de  raia  a  Portugal 
por  espaco  de  6  leg.,  passa  pelas  escabrosidades  de  S.  Sal- 
vador de  Aramenha,  pov.  conhecida  dos  antigos  com  o 
nome  de  Meidubrigensis  Ptumbaria  ^  pelas  abundantes 
minas  de  chumbo  que  ahi  se  exploravao ,  e  das  quaes  se 
Tém  ainda  as  covas  (veja-se  Aramenha) ^  e  desagua  na 
esquerda  do  Tejo,  1  leg.  ao  N.  de  Montalvào,  quasi  em 
frente  da  foz  do  Ponsul,  com  8  leg.  de  rapido  curso. 

Sever,  villa  sit.  perto  do  Vouga  no  distr.  de  Viseu , 
donde  dista  8  leg.:  avillacontém600  hab,  e  o  conc.  3,900. 
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Ha  mais  duas  pov.  do  mesnio  nome,  a  1/  no  conc.  de 
Santa  Martha  de  Penaguiao,  distr.  de  Yilla-Real,  com 
800  hab. ,  e  a  2/  a  2  leg.  de  Lamego,  com  900. 

Silgueiros,  aldéa  git.  a  1-1/2  leg.  de  Viseu,  com 
2,580  hab.  e  muita  caca  nas  suas  cercanias. 

Silva.  Deste  nome  ha  meia  duzia  de  pov.  no  reino, 
todas  de  dìminuta  importancìa  ,  sendo  as  mais  povoadas, 
uma  no  conc.  de  Valen9a,  com  900  hab» ,  e  outra  no  de 
Estarreja,  com  1,000. 

SilvareSy  freg.  do  conc.  do  Fundao,  1,300  hab.  Ha 
outra  no  de  Lousada,  a  5  leg.  do  Porto,  com  770  hab. 

SilveiroSy  aldéa  sit.  a  2-1/2  leg.  de  Braga,  600  hab. 

Silves,  cidade  do  Àlgarve,  antiga  capital  de  Reis 
mouros,  celebre  entào  pela  riqueza  e  numero  de  scus 
habitantes,  e  hoje  digna  de  lastima  pela  ruìna  de  seus 
edìficios  e  de  sua  opulencia.  Està  sit.  na  esquerda  do 
Portimào,  onde  tem  uma  bella  ponte  de  pedra  a  2-1/2  leg. 
da  sua  foz.  D.  Sancho  I,  auxiliado  por  uma  armada  de 
Cruzados,  a  tomou  aos  Mouros  depois  de  renhido  ceroo 
em  1242  e  a  erigio  em  bispado.  Perdida  pouco  depois , 
foi  recuperada  em  1266  no  reinado  de  D.  Alfonso  III  por 
D.  Paio  Perez  Correa,  entregando-se  os  Mouros  a  discri- 
cao.  Seu  ultimo  Rei  Àben  Afan,  querendo  salvar  a  vida 
fugindo,  afogou-se  no  sitio  do  Pub.  Foi  tìda  por  muito 
tempo  comò  capital  do  Algarve,  e  ainda  em  1579  ahi 
residia  a  sède  episcopal  na  pessoa  do  insigne  D.  Jeronymo 
Osorio ,  quando  foi  transferida  para  Faro.  A  sua  Sé ,  de 
archi tectura  golhica,  hoje  desfigurada  com  reconstruc- 
còes,  foi  mesquita  por  alguns  seculos. 

Foi  està  cidade  bastante  extensa  e  muito  afastada  do 
seu  actual  recinto,  o  que  bem  comprova  a  grande  quaa- 
tidade  de  muros  e  edificios  arruinados  que  se  encontrSo 
nos  seus  arredores.  Pelo  terremoto  de  1755,  desabou 
quasi  toda,  escapando  sómente  intactas  20  casas.  Ainda 
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nella  98  «ncontrSp  09  celleiros   tubierracieos  onde  os 
Houro9  costumaTào  arrecadar  seus  fructos,  conaervando- 
86  OS  antigos  muros,  o  castello  e  a  sua  magnifica  cìsteraa 
de  12  varas  de  lado ,  que  póde  conter  agua  para  loda  a 
cidade  durante  um  anno  de  cerco.  O  seu  commercio , 
outr'ora  florescente ,  hoje  pouco  avulta ,   para  o  que 
taipbem  tem  contribuido  o  aterro  do  ^eu  rio ,  pelo  qual 
recebia  emharca9oes  de  alto  bordo ,  e  hoje  so  lanchas. 
As  suas  circumvizinhan^as  abundSo  eoi  fruta  d^  espinho^ 
figo,  cereaes,  canna  de  assucar,  amendoae  alfarroba.  0 
espirito  de  associa9ào  que  se  vai  desen?olvendo  nos  seus 
habilantes  faz  nascer  a  consoladora  esperan9a  de  recu- 
perar a  sua  anliga  prosperidade.  Em  1836,  plantou-se 
urna  grande  alameda  de  amoreiras  no  largo  do  castello 
com  o  intuito  da  cria9^o  dos  bichos  de  seda,  o  que  nào 
poderà  deixar  de  prosperar  em  razào  da  amenidade  do 
clima,  trabalhando-se  tambem  com  dìiigencia  noasseio, 
aformoseamento  ereedifica9ao  da  cidade.  Goutém  apenas 
2,400  bab,  e  o  cono.  10,572;  disia  7-1/2  leg.  a  0,  N.  0. 
de, Faro,  2  de  Porlimao  e  36  a  S.  E.  de  Lisboa. 
Silvestre  9  aldéa  sit.  a  1-1/2  leg.  de  Coimbra,  1,000  h. 
Siadim,  villa  e  freg.  a  5  leg.  de  Lamego,  com  1,200  h. 
Ha  outra  pov.  do  mesmo  nome  e  de  igual  numero  de  hab. 
no  distr.  de  Bragan9a  e  a  3  leg.  de  Miranda. 

Sines,  villa  e  freg.  do  Alemtejo  no  distr.  de  Beja,  donde 
dista  18  leg.  a  0. ,  e  20  ao  S.  de  Lisboa,  com  um  pequeno 
porto  Ilo  Oceano ,  onde  em  183&  foi  mandado  embarcar 
D.  Miguel  n'uma  fragala  ingleza  para  sahir  do  reino  depois 
da  conven9ào  de  Evora-Monte  (veja-se).  A  villa  encerra 
1,700  hab.,  6  ruas  rectas  e  casas  bastante  regulares; 
abunda  eoi  peixe,  fructos,  bom  vinho,  cereaes  e  exporta 
lodos  OS  annas  uns  15  contos  de  réis  de  cortica,  afóra 
alguma  Jaranja  e  grSo.  «  A  sua  bahia  ou  enseada,  diz  o 
illustre  visconde  de  Yillarinho  de  S.  Romlo  {Revi$ta  Li$b., 
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/).*  Tol. ,   pagf.   A'29),  é  importantissima,   e  se  nella  se 
Ozcssem  as  o1)ras  nccrssarias  para  abrigar  os  navios  de 
commèrcio  e  barcos  de  pesca ,  loda  essa  i^randc  exlensào 
de  liloral  receberia  o  sopro  da  vida  que  Ihe  fatta  :  ìm- 
mensas  terras  ferleis,  quasi  todas  baldias,  ou  que  so  pro- 
duzem  ar\\>rcdos  para  carvSo,  soriao  utilisados,  e  lodo  o 
}>aiz  culti  vado  desde  Messejana  até  Beja,  e  dahi  à  serra  de 
Monchique,  acharia  consumo  para  os  seusproductos  agri- 
colas    no  inralHvel  augmento  de  populacào  devido  ao 
commercio  e  às  pescarias  que  de  repente  se  veriao  crescer 
o  prosperar,  pois  viriào  pescadorcs  de  lodo  o  litoral  e  do 
Algarve  aproveìtar-se  do  abrigo  do  seu  porto  e  da  vizinha 
praia  de  S.  Torpes,  continuamente  visitada  por  immcnsos 
rardumes  de  peixe  de  emi^^racao  que  abi  passao  todos  os 
aiuìos  nas  suas  arribacdes  para  o  Mediterraneo,  e  no  seu 
regresso  para  o  mar  do  Norie.   Àlguns  destes  cardumcs 
lem  mais  de  3  leguas  de  extensao  e  gastao  &  a  5  dias  na 
sua  passagem,  &c.  »  E  acaba  indicando  os  meios  de  ajudar 
a  tìatureza  no  que  jà  fez,  fechando  ou  abrìgando  a  mesma 
rnseada,  e  orbando  a  sua  despoza  Iota!  em  90  contos,  e 
OS  meios  de  a  suavisar,  ou  alò  de  a  tornar  nulla  ao  governo. 
A  qui  nasceu  cm  1450  o  grande  almirante  D.  Vasco  da 
Gama,  1.*  Conde  da  Vidigueira. 

SinfanSy  villa  e  freg.  a  k  leg.  de  Lamego,  2,510  bab. 
Sizandro,  pequeno  rio  que  nasce  perlo  do  lugar  da 
Zibreira,  passa  por  Torres-Vedras,  ejunlo  com  oulro 
menor  desagua  no  mar  3/1  de  leg.  ao  N.  da  Eric«nra. 

Soajo  ou  SuajOy  villa  e  freg.  do  dislr.  de  Yianria,  sit. 
9  leg.  ao  N.  de  Braga,  em  paiz  desabrido  na  serra  da 
Gavieira,  70  leg.  ao  N.  de  Lisboa.  A  populacào  do  cene., 
que  excede  1 ,800  hab. ,  é  mui  rude  e  selvatica ,  bem  corno 
a  de  Gastro-Laboreiro  (veja-se),  remotamente  sii.  cm 
escabrosos  e  ingratos  terrenos.  Pouco  mais  a  N.  E.  fica  a 
serraaia  àeSoajo^  cujo  ponto  culminante,  tambcm  do 


Digitized  by 


Google 


SOL  435 

mesaio  nome,  é  um  dos  mais  aitos  cumes  de  lodo  o 
reiao;  julga-se  ter  7,400  pés  àcima  do  nivel  do  mar: 
encerra  muitos  lobos,  assim  corno  a  da  Estrica^  tambem 
de  consideravel  altura,  sìt.  parao  Poente,  e  que  se  póde 
considerar  um  ramo  da  de  Soajo.  Yeja-se  Serras  e  Montes 
de  Portugal  e  Entre  Douro  e  Minho. 

SoalhaeSy  amena  pov.  de  2,000  hab.  no  cene,  de 
Fenafiel,  a  9  leg.  do  Porlo. 

SoberbOy  rio.  Yeja-se  Tavaru. 

SobradOy  aldéado  cono,  de  Penafiel,  a  Aleg.  do  Porto, 
com  1,000  hab,  —  Sobrado  de  Paiva,  no  cono,  de  Paiva, 
sobre  o  mesmo  rio  e  a  1  leg.  do  Douro,  com  700 hab. 

Sobraly  pov.  do  distr.  de  Goimbra,  donde  dista  7  Ifg., 
no  cono,  de  Tondeila,  com  1,950  hab.  —  Ha  outra  do 
mesmo  nome  no  conc.  de  Torres- Yedras ,  6  leg.  ao  N,  de 
Lisboa  9  com  900  hab.  ;  — outra  a  2  leg.  de  Thomar ,  deno- 
minada  dalgreja  Nova,  com  1,000;— outra,  villa  e  freg. 
proxima  a  Torres-Yedras,  denominada  do  Monte  Agrafo, 
com  1,050;  —e  outra,  pov. ,  denominada  da  Sfirra,  a  2 
leg.  da  Guarda  e  50  de  Lisboa,  com  600. 

SobralinhOy  amenissìmo  e  aprazivel  lugarejo  sit.  a 
meia  bora  do  caminho  de  Àlhandra,  pouco  arredado  do 
Tejo.  Àqui  tem  o  duque  da  Terceira  urna  elegante  quinta 
com  o  mesmo  nome ,  no  estylo  dos  collages  inglezes,  ador- 
nada  com  todo  o  gesto. 

Sobreira,  pov.  do  conc.  d'Aguiar,  a  &  leg.  do  Porto, 
1,000  hab,  — Sobreira  Formosa,  villa  e  freg.  do  distr.  de 
Castello-Branco,  2,492  hab.  0  seu  conc.  dista  9  leg.  a 
E.  de  Thomar,  é  montuoso  e  produz  castanha  e  gado. 

Sobreiro  de  Baixo ,  pov.  do  conc.  de  Yinhaes  ;  con* 
lem  680  hab.,  6  leg.  a  0.  de  Bragan9a  perto  do  Tucla. 

Sobrosa,  pov»  de  1,990  hab.  no  conc.  de  Penafiel, 
e  a  5  leg.  a  E.  do  Porto. 

Solho^  riacho  do  distr.  de  Braga,  o  qual  nasce  l-i/2  leg. 
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a  N.  E.  de  Fafo,  Tolteìa  para  O. ,  e  s'eguindo  dèpoh  para 
o  S. ,  desagua  no  Ave  com  5  leg.  de  curso,  pertode  Landim. 
Erradamente  Ihe  chamSo  tambem  Selho. 

Solor,  Timor,  Flores,  fico.  Veja-se  Uàcdò. 

Sor  cu  Soro,  rio  do  Alemtejo,  nasce  perto  de  Tolosa 
e  de  Amieira ,  8  leg.  ao  N.  do  Orato,  e  entra  com  lÒ  leg. 
de  curso  na  direita  do  Zatas,  que  tambem  ahi  Ee  cfaama 
Ervedal:  limita  ao  N.  as  Sesmas  de  Ourem. 

Sorraia,  riacho  do  Alemtejo  que  banha  os  teiYenos  sìt. 
ao  N.  da  regìio  ìnferior  do  rio  Zatas,  sahe  de  urna  grande 
pateira  sit.  ao  N.  de  Coruche,  e  se  lanca  no  Tejo  end  Sai- 
vaterra  de  Bfagos  com  5-1/2  leg.  de  brando  curso. 

Sortelha,  villa  sit,  h  leg.  ao  S.  0.  da  Guarda  no  meio 
da  serra  da  Atalaia  em  alto  penhasco,  perto  da  orìgem 
do  Coa  :  tem  um  castello  e  900  bab. ,  e  o  seu  termo,  que 
encerra  3,900,  abunda  em  centeio,  milho,  gado  e  cafa. 

Soure,  anlìga  villa  fundada  pelo  conde  D.  Renriqae, 
junto  ao  rio  do  mesmo  nome^  1-1/2  leg.  antes  de  desàguar 
na  esqnerda  do  Mondego;  està  sit.  &  leg.  ao  S.  de  Coim- 
bra,  porém  pertence  ao  distr.  de  Leiria,  donde  dista 
5-1/2  leg. ,  e  31  de  Lisboa:  consta  de  3,700  hab.  Aqui 
nasceu  em  1669  o  grande  marquoz  de  Pombal.  0  rio,  que 
tambem  se  denomina  Ancos  e.  Àrunca^  nasce  1/2  leg.  a 
E.  de  Leirìa,  e  na  sua  confluencia  com  o  Mondeg^o  lem 
8  leg.  de  curso.  0  termo  da  villa  é  abundantissimo  de 
grSo,  vinho,  frutas,  azeitc,  caca  e  colméàs;  é  um  dos 
mais  saudaveis  e  apraziveis  cant6es  de  Portugal. 

Sousa  ou  Souza,  rio  da  prov.  do  Douro,  o  qual  nasce 
na  serra  d^Alvo  ou  d*Alvao,  entre  Conto  de  Pombeiro  e 
o  priorato  de  Caramos,  no  conc.  de  Felgueiras  ;  deslisa-se 
mansa  e  sinuosamente  por  espa9o  de  8  leg.  até  entrar  no 
Douro,  6  leg.  a  E.  do  Porto.  Desde  a  villa  de  AmàranCie  ale 
à  cidade  de  Penafiel  ou  Arrifana,  n3o  se  énco'ntra  otitro 
TÌo  mais  notavel  do  que  elle,  divagando  por  uito'étfpa^^dso  e 


Digitized  by  VjOOQIC 


S6C  /iS7 

froaidbko  Pirite,  tendo  a  £^  a  m^sma  serra  d'Alvo  ogaUio^» 
da  die  Sahla  Catharina.  Na  estrada  rea!  de  Penafivl  para 
o  Porh^tem  umà  ponte  de  pedra,  e  o  riacho  Ferrcira,  <jwe 
Ihe  fic^  21eg.  d  O.,  teiii  duas  tambpin  da  mesma  tnaleria, 
urna  no  fugar  a  que  dà  o  nome  (Ponte  Ferreìra) ,  e  otitra  em 
Sàngòmil,  por  onde  paissa  a  estrada  de  Canavezes.  Ent^e^o 
Pòrto  fe  o  rio  Ferreira  so  seencontra  o  pequenorio  Tinto 
a  ì  leg.  de  ambos:  veja-se  o  mesmo  e  Pvrto, 

Sk>teà  ou  Sonza,  viHa  e  freg.  sit.  2  leg.  ao  S.  de 
Aveito,  e  1  mìihà  d'Esgueira,  com  3,7l5Tiab. 

Scusa  ou  Souza,  ou  Foz  de  Souza,  pov.  sit.  pprto  da 
foz  dt)  Trio  dò  mesmo  nome,  6  leg.  a  lì.  do  Porto,  com -950  h. 
' — flusso  de  Souza^  antiga  aldéa  sk.  tambem  sobre  o  meswiKj 
rio,  mais  acima,  a  5-1/2  leg.  do  Porto,  contém  1,^00  hab. 
Foi  aqui  que  nasceu  e  residio  por  multo  tempo  o  celebre 
D.  iSgas  Moniz,  aio  de  D.  Afibnso  Henriques,  e  pretendem 
que  edificasse  ou  augmentasse  este  seu  solar  sobre  um 
mosteiro  edificado  em  956,  e  onde  tem  o  seu  tumulo 
com  data  de  1182,  peca  curiosa  e  originai.  Veja-se  o  l.* 
voi.  do  Panorama  a  pag.  101. 

Soutello.  Com  està  denominac§o  ha  no  reinoperto  de  12 
pov. ,  todas  insignificantes  ;  por  isso  nào  vem  aqui  notadas. 

Souto.  As  principaes  terras  de  Portugal  que  tem  este 
prefixo  sao  as  seguintes:  —  1.*,  aldéa  sit.  no  cono,  de 
Sabugal,  1,000  hab.;  —  2.%  no  de  Abrantes,  28  leg.  a  E. 
de  Lisboa,  1,760  hab.  ;  —  3.%  freg.  do  conc.  de  Ponte  do 
Lima,  a  3  leg.  de  Braga ,  500  hab.;  —  4.*,  Souto  da  Car- 
palhosa,  a  2  leg.  de  Leiria,  1,560  hab.  ;  —  5.*,  Solito  da 
Casttj  no  distr.  de  Castello-Branco,  900  hab.  ;— 6.%  Souto 
Maior,  no  conc.  e  distr.  de  Yllla-Real,  910  hab.  ; — final- 
mente, Souto  RedondOj  agradavel  pov.  sit.  4-1/2  leg.  ao  S. 
do  Porto  e  quasi  1  da  villa  da  Feira,  a  cujo  conc.  pei'tence; 
contém  1,800  hab. ,  e  é  celebre  pela  derrota  que  nella 
goffreu  o  exercito  libertador  a 7  de  Ajg^òàto  de  1S32.  HaviSo 
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jà  OS  miguelistas  perdido  a  primeira  e  seguada  posi^ao, 
e  a  Victoria  ia  coroar  comò  do  costume  a  fronte  do  general 
Yilla-Flór,  quando  urna  toz  de  terror  póz  em  debandada 
as  8uas  tropas,  que  de  vencedoras  passàrào  a  ser  vencidas: 
€  Estamos  cortados  pela  cavallaria  inimiga,  salve-se  quem 
puder,  D  bradou  o  capitao  Rebocho  de  cacadores  12»  e  a 
este  commando  tudo  foi  confusSo  e  desordem,  come9ando 
por  cacadores  12  compostos  de  recrutas  ;  a  relirada  até  ao 
Porto  converteu-se  em  fuga,  perdendo  os  liberaes  uns  500 
homens,  e  teriao  ficado  anniquilados  se  o  general  Povoas 
OS  perseguisse  comò  deverà. 

Souzely  villa  do  distr.  de  Portalegre»  2  leg.  a  N.  0. 
d'Estremoz,  contém  1,630  hab. ,  muita  caga  e  colm^as. 

Sovereira.   Veja-se  Sobreira. 


Tàboa,  villa  de  1,920  hab.  perto  de  Gea  e  8  leg.  a  E.  de 
Coimbra:  o  conc.  contém  2,600  hab. 

Taboacas,  aidèa  de  800  hab.  no  conc.  de  Vieira. 

TaboacOy  villa  a  k  leg.  a  E.  de  Lamego,  com  950  hab. 

Taipas,  pov.  do  Minho  que  possue  caldas  afamadas. 

Tamega,  rio  que  nasce  na  Galliza,  na  serra  de  S.  Ma- 
mede,  perto  de  Serboy,  corre  para  o  S.  e  entra  dahi  a 
9  leg.  em  Portugal,  no  distr.  de  Braganca,  onde  rega  o 
fertil  e  delicioso  valle  de  Chaves;  tem  nella  uma  gran- 
diosa ponte  de  pedra  feita  pelosRomanos  :  deslisa-se  pelos 
pedregosos  campos  da  base  do  Marào  obliquamente, 
penetra  na  prov.  do'  Minho  depois  de  ter  recebido  o 
Bega  e  outros,  passa  por  Amarante  e  Canavezes,  e  desagua 
no  rio  Douro  7-1/2  leg.  a  E.  do  Porto^  com  um  rapido  a 
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sinuoso  curso  de  27  leg.,  quasi  em  freiilc  da  fez  do  Pai  va; 
por  isso  se  chama  a  oste  silio  Enlre  ambos  os  Rios.  0  sabio 
hydraulico-architecto  visconde  de  Villarinho  de  S.  RomSo, 
no  jornal  Revista  Lisbonense^  n.*  3877,  propoe  um  intelli- 
gente metbodo  para  canalisar  oste  rio  desde  o  Douro  ale 
mais  de  1  leg.  acinia  de  Amarante,  pela  modica  quanlia 
de  50  contos  de  réis,  donde  resuilara  immensa  vantagem 
a  lodo  o  paiz  cercanio ,  que  duplicara  ou  triplicarà  de 
valor  em  razao  da  facilidade  da  extrac^ào  dos  generos , 
ale  agora  mui  difficil,  por  estar  situada  aquella  terra 
n'uma  cova ,  e  encerrando  muitos  productos  agricola^ 
para  fornecer  o  mercado  do  Porto  e  exportar,  a  saber: 
vinhos  verdes  iguaes  aos  de  13ordéos,  làas  em  bruto  de 
todas  aspovoa9oes  do  Marào,  queijos,  manteiga,  madeiras 
de  castaoho,  carvalho  e  nogueira,  cereaes,  carnes,  &c. 
Poder-se-hia  até  esperar  que  està  navegacSo  interna  che- 
gasse  até  Chaves,  o  que  é  mui  possivel  e  muito  vantajoso* 
Os  fornecimentos  desta  praga  serìàoentao  mais  facilmente 
feites,  em  vez  de  os  levar  a  Regoa,  bem  comò  abrìria  um 
curio  e  (acil  caminho  aos  habitanles  do  allo  de  Tràs->os- 
Montes  para  com  o  seu  emporio  e  dtreita  descarga  que  é 
a  cid.  do  Porlo.  Passa  este  caudaloso  rio  pelas  pontes  de 
Cavez,  Mondira,  Amarante,  Canavezes  eoutras:  a  1.%  2.' 
V.  li^  sào  de  coQstruccào  anliga,  e  a  3/  é  moderna,  com 
3  arcosc  dasmaisbem  fabrìcadas  de  lodo  o  reino  pela  sua 
ftrmeza  e  legante  archilectura.  Ainda  que  o  Tamega 
corra  um  tanto  eslreitado  por  causa  da  altura  de  suas 
niargens,  amenisào-as  comtudo  alguns  deliciosos  e  ferleis 
\alics,  e  na  sua  baixa  regiào  abundaem  saveis,  lamprciaa 
e  mugens  que  sobem  do  Douro. 

Tamega  y  pov.  Yeja-se  Santa  Cruz  de  Riba-Tamega. 

TancoSy  villa  do  dislr.  deSantarem,  donde  dista  6  leg. 
ao  N.  K. ,  e  3  ao  S.  de  Thomar,  sit.   sobre  a  direila  do 
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Tejo,  700  hab.  fi  pov.  anliga,  9  o  seu  tofinQ  d^  margem 
csqucrda  é  muito  abunclaate  de  frutas  e  hortalicas. 
Tttngil,  freg»  de  1,&00  hab.^  do  qooc.  deTalladarea* 
Tarouca,  antiga  villa  sit.  2  leg.  ao  S.  deLamego,  qem 
1,700  hab.,  e  lodo  o  seu  cono,  com  3,200*  0  e?;lìnctp 
mosteiro  que  havia  nesta  villa  fui  o  princ^elro  da  ordem 
deCister  que  se  fundou  no  reìno,  e  para  elle  mandou 
S.  Bernardo  8  nionges  eoi  1147.  Forào  esles  que  acoo)- 
panhàrao  D.  Alfonso  Henrìques  quando  veio  de  Coimbra 
tornar  Santarem  aos  Mouros,  e  este  cponarcha  Ihes  prp- 
metteu  que,  se  lograsse  està  conquista,  logaria  ao  mesipo 
Santo  e  aos  seus  monges  todas  as  terras  que  avis^tava  da- 
quelles  mantes  (Albardós) ,  aguas  vertentes  ao  mar  (Coutos 
d'Alcoba^a),  comò  cooi  effeito  fez.  Veja-se  Alcobaca» 

Tavares,  grande  cono.  sit.  a  &  leg.  de  Yiseu,  cpm  2,^60 
hab. --^rflvares^  rio.  Veja-se  Tavara. 

TaveirOypov.  de  1,280  hab.,  sit.  perto  da  esquerda 
do  Mondego,  a  1  leg.  de  Coimbra. 

Tavira,  antiga,  aprazivel  e  importante  cidade,  quo 
alguns  pretendem  ser  a  antiga  Balsa  dos  Romanod«  Foi 
tomada  aos  Mouros  pelo  famoso  D.  Paio  Peres  Correa  em 
il  de  Junho  de  1242.  Quando  o  Rei  de  Castella  aban- 
donouas  pretencòes  que  tinha  sobre  0  Algarve,  fez  entregar 
a  I>.  AfTonso  III  de  Portugal  as  chaves  desta  entSo  villa, 
em  1267.  D.  Dtniz  reparou  as  suas  muralhas,  augmentou 
seu  recinto,  e  D.  Manoel  acreou  cidade  em  1520.  Padeceu 
muito  com  o  terremoto  de  1755.  Osgovernadoresgeneraes 
do  Algarve  fizerào  quasi  sempre  a  sua  residencia  nesta 
cidade,  e  boje  mesmo  éella  a  sède  da  8.*  divisilo  militar. 
Està  sitv  èm  terreno  agradavel,  cortado  pelo  rio  Tapira 
ou  Assecff,  ondo  tem  urna  bella  ponte  de  pedra  de  7  arcos, 
o  qua!  a  divide  em  duas  partes,  e  mais  abaii:o  desagua 
nelle  o  riacho  Gildo.  As  suas  ruas  sao  geralmente  regu- 
iares,  contendo  alguns  soffrìveis  edificios ,  o  primeiro  dos 
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qtiaes  é  o  palacio  do  governo,  e  depoìs  os  quartets;  tem 
unia  bonita  praca  rectangular  com  boas  pa^os  da  Camara* 
Antes  dà  extiaccao  dos  conventos  continha  7 ,  sendo  5  de 
frades.  Entraodo-^se  na  cidade  pelo  lado  do  rio ,  offerece 
ella  um  lindo  painel,  avistando-se  de  ambas  as  partes 
fazendas  barn  culdvadas  de  vinhas,  alfarroba,  cereaes  e 
laranjas,  marinhas,  amenos  casaes  ,  moinhos  e  preparos 
de  pescadores;  segue-se  a  cidade  com  suas  branqueadas 
habitacoes,  verdejantes  quintaes,  e  no  fundo  a  serra  do 
Caldeìrao  desdobrando-se  suavemente  para  a  baixa  regiao 
em  varzeas  e  encostas  de  rei  va,  searas  e  arvores  fructi- 
feras  em  continuo  vico. 

As  suas  pescarias  forào  de  grande  monta ,  porém  hoje 
para  pouco  mais  do  que  o  seu  consumo  fornecem,  expor- 
tando apenas  entro  peixe  salgado  e  alferroba  un»  2/i  contos, 
occupando-se  principalmente  a  gente  do  qiar  no  trans*- 
porte  dosgeneros  do  paiz,  na  lavoura  e  na  cabotagem  do 
reino,  Gibraltar,  Cadiz,  Laraxe,  &:c.  0  seu  porto  tambem 
admittia  embarcacoes  de  alto  bordo,  das  quaes  chegou  a 
possuir  70;  hoje  na  baixa-mar  apenas  dà8  palmos  de  sonda. 
Està  decadencia  data  principalmente  do  principio  do  rei- 
nado  de  D.  Joào  lY  pelos  annos  de  i6A5 ,  em  que  ùm 
contagio  que  durou  mais  de  um  anno  affligio  todo  o  Algarve, 
mas  sobretudo  està  cidade,  cuja  mortandadeem  seusarre^ 
dores  um  autor  de  credito  faz  chegar  a  40,000  pessoas. 
Tavira  contém  8,640  hab.  espalhados  em  duas  unica» 
freg..  Santa  Maria,  cuja  igreja  foi  mesquita  e  onde  està  o 
jazigo  de  D.  Paio  Peres  Correa,  que  a  purìficou,  e  a  de 
S*  Tiago,  elegante  tempio  moderno  de  uma  so  nave.  Além 
dos  muros  que  por  terra  a  defendem,  tem  duas  fortalezas 
maritimas.  Acha-se  sit.  no  Oceano  meridional ,  k  leg.  a 
O.  da  foz  do  Guadiana,  5  a  0«  de  Faro  e  &0  a  S.  £«  de 
Xisboa.  Lat,  N.  37%  T;  long-  O.  de  P.  9%  50\  Perlo  de 
d-l/21cg.  a  E.  fica  a  praia  e  villa  de  Cacelk,  onde  o  duque 
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da  Terceira  desembarcou  em  1833  a  sua  avenlnreira 
expedi^ao.  Veja-8€  a  mcsma  Cacetla. 

Tavora ,  rio  da  Beira-AIta ,  nasce  perlo  de  Trancoso  e 
desagua  na  esquerda  do  Douro  com  il  leg.  de  curso, 
t  leg.  a  E.  de  Lam^o  e  1/2  ao  N.  da  villa  do  mesmo  nome, 
que  contém  &50  hab.  ;  recebe  o  Tavares  à  esquerda  e  o 
Dadens  &  diretta.  Depois  do  supplicfo  do  marquez  de 
Tavora  corno  regicida,  em  1758,  este  rio  recebeu  o  nome 
de  Soberbo,  que  hoje  se  acha  esquecido« 

Teixeira,  peqnena  serra  do  conc.  de  Moncorvo,  esten- 
de-se  entre  os  rios  Douro  e  Sabor ,  perde  o  seu  nome  e 
toma  OS  dos  sitios  por  onde  vai  passando  até  finalisar 
no  Reboredo. 

Teja  f  rapida  e  caudalosa  ribeira  da  Beira-AIta,  a  qual 
passa  por  Freixo  de  NumSo  e  desagua  no  Douro  1  leg.  a 
S.  0.  do  rio  Sabor. 

Tejo,  o  maior  rio  da  peninsula  Iberica,  nasce  na  serra 
d'Albarracin  no  Aragao  em  lat.  N.  40*,  38\  e  long.  O.  de 
Paris  8* ,  39'.  Ao  principio  segue  a  direccao  de  N.  O. ,  e 
depois  a  de  0.  até  entrar  na  prov.  de  Scria;  atravessa  as 
de  Guadalaxara,  Madrid,  Toledo,  Estremadura  hespa- 
nhola,  parte  daportugueza,  havendo  antes  dividido  aBèìra 
do  Alemtejo ,  e  finalmente  entra  no  Oceano  2*1/2  leg.  a 
S.  O.  de  Lisboa  em  lat.  N.  38%  &0',  com  170  leg.  de  curso 
sendo  em  Portugal  56,  contando  as  suas  sinuosidades ,  e 
A3  em  linha  recta  desde  Cascaes  até  o  termo  de  Rosma- 
ninhah 

Depois  de  haver  recebido  diversas  torrentes  e  ultra- 
passado  o  Salto  de  Bolarque ,  onde  se  Ihe  reune  o  Gua- 
diela,  seguindo-se-lhe  algumas  cachoeiras  onde  fórma 
profundas  bacias,  deslisa-se  mansamente  pelos  campos 
de  Zurita  e  Yillamanrique  até  os  deliciosos  bosquies  de 
Aranjuez.  Antes  de  chegar  a  este  palacio  Rcal,  rec4t>e  o 
Jarama,  que  é  um  dos  seus  mais  consideraveis  afflueoes 
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€Dgro8sado  com  o  Tajuna,  e  cerca  de  &  Icg.  mais  abaixo 
de   Toledo   recebe    o   nata   menos    caudaloso   Guadar^ 
rama.  O  Àlberche ,  muito  mais  consideravel  que  este , 
lambem  é  seu  tributario  perto  de  duas  milhas  antes  de 
chegar  a  Talavera  de  la  Reina ,  formando  nesse  sitio  urna 
forte  posi^ao  militar,  onde  foi  dado  o  sanguinolento 
combate  do  mesmo  nome  entre  o  exercito  alliado  Hes- 
pano-Ànglo  contra  os  Francezes,  no  qual  estes,  comman- 
dados  pelo  proprio  intruso  Rei  José  Bonapartc,  forao 
completamente  destrogados ,  deixando  no  campo  6,000 
mortos  e  feridos.  Segue^se  o  Tietar ,  que  na  long.  8*"  20* 
O.  de  P.  fa^  a  sua  confluencia  pela  margem  direita,  depois 
de  haver  regado  alguns  ferteìs  e  povoados  valies  ao  N. , 
porém  depois  atravessa  outros  ao  S*  tristes  e  solitarios, 
cobertos  apenas  de  brejos  e  sobreiros  com  vivos  signaes 
de  recente  despovoacao»  0  tortuoso  Alagon,  que  ora  corre 
eatre  penhascos  destroncados ,  ora  por  selvaticos  montes 
ou  fertìllssimas  campinas,  vem  desembocar  1/2  leg.  a  E. 
da  cidade  de  Alcantara,  a  qual  communica  com  a  direita 
do  Tejo  por  uma  grandiosa  ponte  construida  pelo  Impe- 
rador  Trajano;  està  em  lat.  N.  89*  bli\  e  long.  0.  de 
Paris  9"  6',  perto  de  1  leg.  da  raia  da  provincia  da  Beira 
em  Portugal,  a  qual  separa  o  rio  £]gas,  sendo  o  primeiro 
que  por  esse  lado  afflue  ao  mesmo  no  seu  territorio* 
Seguindo  o  curso  do  Tejo  jà  àquem  da  fronteira ,  desem- 
bocao  nelle  o  Aravil  a  5  leg.,  junto  a  aldéa  do  Rodào; 
dahi  a  ^9  o  Ponsul  assaz  caudaloso,  e  o  Laca  ou  Yereza  em 
igual  distancia  mais  abaixo;  este  é  tambem  consideravel, 
e  formadp  dediyersos  affluentes:  passa  junto  de  Castello 
Sranco  e  desemboca  2  leg.  abaixo  da  Villa  Yelba  de  Rodao, 
em  frente  do  riacho  Figueira,  que  vem  do  Alemtejo. 
Passadas  mais  3  ou  &  torrentes  de  pouca  importancia, 
encontra-se  oZezere,  aiilueute  de  bastante  cjùnsideracao, 
<]ue  baixa  da  serra  da  Estrella  coni  um  carso  de  2G  leg., 
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e  confiue  com  o  Tejo  juicio  à  villa  de  Cloqstancia  3-1/2 1^. 
a  S.  O»  d'Abrantes.  Em  sieguid^  até  cbegar  i  barra  de 
Lisboa  encontrl9-se  os  riachos  Almondj|,  AlyìeUa,  Rio 
Haior ,  Alemquer,  Sacarein  e  Oeir^s. 

O  valle  do  Tejo  é  niuito  ii)aÌ9  estreitp  pela  perite  do  S. 
que  pela  do  If . ,  e  ps  ^flltientes  que  recebe  pela  margeiii 
esquerda  pao  geralmente  ^e  ipenos  cpnsiderac^o  que  o$ 
acima  mencionados  ;  atf&  ein  piuitos  pitio; ,   poipo  por 
esempio  entre  Fontiduenh^  e  Tarapon,  n^  estrada  de 
Madrid  a  Yalencia ,  apepas  sp  perporre  3  )eg.  quai|dp  a§ 
aguas  se  dlrigem  j4  para  o  Guadiana ,  jdìstante  dahi  a  niais 
de  25.  0  prinpipa}  braco  do  6uad|ela,  que  jà  em  Friego  é 
considerayel  pe)areuniao  dos  rjos  Coryo,  Escabas  e  ^ra- 
baqup,  qup  descem  d^s  encpstap  do^  niesinps  serros  onde 
nasceiB  o  Tejo  e  o  fucar,  é  p  primeirp  e  unico  affluente  de 
imppirt^acla  que  recelfe  pela  qiargem  esquerd^  e  pa  parte 
spperìor  do  seu  cufrsp.   Yeip  deppjs  portando  um  pai? 
desigiial  e  afcantilado  ap  sahir  do  qual  se  encpntrf o  as 
yastas  planipies  que  nos  ponfins  das  proripciiis  de  Cuenca 
e  de  Toledo  se  unem  as  da  Manetta  em  eleyados  mpntes. 
Em  todo  este  lopgo  trapto  de  terreno ,  ps  mais  notayeis 
afiluentes  s$o:  o  {Cedron,  Guardapedro^,  Afgodon,  f^usfì, 
Ibof,  Alotìonte,  $alpr  ou  Sabor,  &c. ,   e  fìnalmepte  p 
Seyer,  que,  porrendo  j^  em  tprrjtor|o  porfugue^,  Pppair? 
parte  do  alto  Alepitejo  <|a  Estreniadif r^  l^espanhola.  Aqui 
copie9$o  as  suas  aguas  a  inc|ipar--se  paais  para  S.  0.  » 
recebeqdo  eqri  seguida  os  rfachos  dp  Niza ,   Figueira , 
Torto ,  Alpìaiga ,  3orraia ,  ^c. ,  e  logo  depois  o  £ryeda| 
ouZatas,  que  é  o  majs  cons:fderaye)  de  todps  ^^-s^us 
affluentes  neste  reinp ,  augmentado  pelo  Erra ,  0|1ìt^  j 
Sor,  Aviz,  $cc.,  e  limita  pelo  3.  os  terrenos  denominado^ 
(^estnaf  ou  SesmasdeOar^pi;  ajLra vessa  asplanicies  de  Bensi^ 
vente  a  Coruche,  as  quaes  dei^otào  tcreni  sido  lago  o 
alveo  do  mesino  rio  em  épopa  rcniota ,  e  entra  no  Tir 
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jcoqa  larga  embocadura ,  idesde  onde  se  pódc  jà  esjLe  con- 
siderar nm  golfo,  9  n$o  estreijtar-se  diante  d^a  capital ^ 
porqu.9nto  dahi  até  Lhho^L  medeia  a  sup  largjur/qi  4^ 
•2  a  8  lieg.  eiqieerrandp  as  extenaafi  L£$irias. 

0  referido  territorio  das  iSetm^  4e  Ourem  fórma  urna 
peninsula  sijt.  entre  o  Zatas  unido  ao  Sor  e  o  Tejo  ;  desr 
)is$o  por  $eus  outeiros  quasi  desertog  bastantes  riadhos , 
,e  ppr  entr^  elles  se  depara  com  boos  .pastos.  Nas  parte» 
poais  e^evadas  desile  captao  melo  deserto,  cujas  faldas  estào 
cpbertas  do  bosqiaes  de  pnedronheiros ,  sar^as  e  carras^ 
queiros ,  se  not§o  algiimas  desigua}dades  no  terreno  e  nos 
Sjeas  b^rranicos  di^erentes  lagdas  ou  pateiras  sem  des* 
aguadonro,  forpnadas  por  aguas  de  chuva  e  dos  seus 
riachos,  a  maior  p^rte  das  quaes  se  conservSo  no  mesmo 
nivel  s6  pelo  e|$*eito  da  eyaporaclo ,  outras  estagnadas  se 
fresecc$o  e  produzem  urna  atmosphera  sezonatica.  Yeja-se 
Alemtejjo.  Certa  physionomia  particular,  que  inspira  a 
jidéa  de  um  volevo  cm  tempos  antigos,  caracterisa  està 
lespecie  de  Siolidào  pouco  conhecida,  a  qual  em  seus  prò- 
ductos  naturaes  apresenta  os  mesmos  que  o  Algarve ,  os 
terrepos  iBnt|re  o  Sado  e  o  mar  e  as  ilbas  dos  Acores.  Do 
Zatas  pu  Ervedal,  que  desemboca  «m  lat.  38*  58\  até  o 
ma^r^  penhupp  affluente  digno  de  men9So  se  encontra,  a 
excep9§p  ^o  Alman^r  ou  Canha,  que  conflue  pouco  mais 
jdie  i  leg.  a  S.  0. 

Ainda  qiie  )>astante  caudaloso ,  nào  é  o  Tejo  navegavel 
para  cipia  de  ViUa-Velh^i)  que  dista  de  Abrantes  9  log^ , 
le  mesmo  até  ahi  c^egf o  os  barcos  com  difficuidade ,  por 
36  acl^ar  o  seu  leito  muito  obstruido  e  deteriorado ,  em 
raz$o  de  se  nao  cumpHrpm  os  regimentos  ahtigos  para  o 
desentujihar-  Piyersas  teniatiyas  se  tem  feito  para  o  tornar 
nayegayel:  a  primoìra  foi  em  1581  rxecutada  pelo  engo- 
nheiro  Antonelli,  p  qual,  embarcando-so  no  Jarama  perlo 
de  Madrid,  dcscmboco^  neslc  rio  e  nav^gou  por  rllc  abaixo 
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ale  Lisboa  em  pcrfeìto  commodo.  Verificado  este  reeof 
nhecioieato,  mandou  Philippe  II  construir  7barcas  adap- 
ladas  ao  intento,  em  Toledo,  no  sitto  qae  ainda  hoje  se 
chama  plazuela  de  tas  barcas,  e  carregadas  de  trigo ,  des^ 
cérSo  até  Lisboa,  gastando  no  transito  15  dias  sem  o 
menor  prejuizo.  Repetio*se  o  mesmo  em  158S  e  1589, 
conduzindo-se  a  està  capital  grande  porgSo  de  cereaes  e 
ontros  generos ,  e  no  decurso  de  alguns  annos  foi  em  tanto 
augmento  essa  navegaoSo,  que  os  pannos  e  tecidos  de 
Toledo  e  Talavera  erào  mui  communs  em  Lisboa,  trans- 
portados  por  agua ,  e  as  fazendas  de  manufactura  portu^ 
gueza  e  do  norte  da  Europa,  conduzidas  pelo  Tejo  acima, 
achavao  prompto  consumo  no  centro  da  Hespanha, 

Nada  nos  consta  que  motive  o  abandono  desta  empreza, 
que  se  extinguio  no  seguiate  reinado.  ^m  1829  reproduzio- 
sc  a  mesma  tentativa.  0  engenheiro  hespanhoi  Marco  Artu 
veio  n'um  barco  de  Aranjuez  aLisboa,  passando  por  Toledo 
em  10  de  Abril^  transportando-o  as  vezes  por  terra  para 
evitar  as  presas  d'agua ,  e  continuando-p  a  marcar  nos 
sitios  navegaveis.  Fez  segundo  reconhecimento  rio  acima 
n'outro  barco  chamado  Tejo^  construido  em  Lisboa;  nào 
obstante,  tudo  tem  ficado  até  hoje  em  projectos  e  ensalos 
por  causas  queìgnoramos«  sendoporém  inquestìonaveisas 
vantagens  que  para  a  agricultura  e  commercio  de  ambos 
OS  paizes  resultariào  da  navegacào  desimpedida  deste 
grande  rio.  Diversas  propostas  para  esse  fim  tem  sido 
ultimamente  apresentadas  ao  governo  por  companhias; 
nào  nos  consta  porém  haver  sabre  elias  defiaitjva  resolu- 
cào,  e  so  tem  vingado  a  parte  da  sua  canalisacào  emprc- 
hcndida  pelo  marquez  do  Fayal.  Yeja-se  Azamfiuja. 

TelOes,  pov.  do  conc.  de  Celorico  de  Basto,  com 
1,200  hab.  Ha  outra  copi  1,300  no  de  Villa  Pouca  de 
,Aguiar,  2  leg.  ao  S.  de  Chaves* 

Tendaes,  villa  sit.  a  4  Icg.  deLamego,  1,760  hab. 
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Tentngal,  villa  e  freg.  de  S^OOOhaK,  sit.  em  ameno  e 
fertilissimo  campo ,  2  leg.  a  N.  0.  de  Goimbra  e  a  1  do 
Mond^o.  No  seu  cono,  do  lado  de  Gadima,  ha  urna  fonte 
ou  grande  fójo  denominado  da  Fetvenpai  que  sorve  tu  do 
quanto  Ihe  lan9So  dentro  :  parece  ser  aqùedueto  subter^ 
raneo  naturai ,  cuja  pgrtìcularidade  jà  era  conhecìda  no 
tempo  de  Plinio. 

Terena,  villa  sit-  7  leg,  a  E^  d'Evora  e  2  a  0.  do  Guà- 
diana,  contém  800  hab. ,  e  o  seu  cono.  1,600.  Eslà  em 
sitio  alcantilado,  abundante  de  grao^  azeite  egado. 

Terrugem^  pov.  do  conc.  de  Gìntra,  a  4  leg.  de  Lis-- 
boa,  1,100  hab.  Ha  outra  a  2  leg.  d'Evora. 

Theotonio  (S.) ,  freg.  do  Àlemtejo  no  conc.  de  Sines, 
com  3,100  hab. ,  em  paìz  pouco  cultivado  e  arenoso. 

Thirso  (Santo) ,  villa  e  freg.  sit.  4-1/2  leg.  a  N.  E.  do 
Porto  e  56  de  Lisboa,  contém  1,560  hab.  Durante  o  cerco 
do  Porto  em  1832  e  1833,  foi  por  algum  tempo  o  quartel 
general  dos  miguelistas.  Ghama-^se  tambem  5.  Thyrso  de 
Riha  d'Ave^  e  tinfaa  um  grandioso  e  antiquissimo  mosteiro 
benedictino,  cuja  fundacao  gothica  data  do  anno  de  713, 
e  foi  reedificado  em  1094.  Os  seus  religiosos  se  utilisavao 
das  aguas  do  rio  Leca,  as  quaes  fizerao  canalisar  pelo  es- 
paco de  quasi  2  leg.  É  um  dos  mais  ferteisedeliciosos  can- 
toes  de  Portugal  e  patria  do  poeta  Jeronymo  Còrte-Real. 

Thomar,  creada  cidade  em  1846;  havia  mais  de  tres 
seculos  que  passava  por  urna  das  principaes  povoa^oes 
do  reìno.  Està  sit.  perto  das  ruinas  da  antiga  N  ab  ancia  ^ 
em  fertil  e  deliciosa  planicie ,  muito  abundante  de  oli- 
veiras,  vinhas  e  pastos,  na  direi ta  do  do  Nabao,  que 
desagua  2  leg.  a  S»  £.  no  Zezere,  e  cujas  aguas  aprovei- 
tadas  dao  movimento  a  machinismos  que  poem  em 
movimento  mais  de  10,000  fusos  empr^ados  em  fiar 
algodao,  cujos  tccidos  formao  o  primeiroestabelecimento 
deste  genero  em  todo  o  relno.  Tom  igualmenle  fabricas 
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de  seda  e  um  taslìssimo  convento,  qùe  età  ù  tàsAot  e  ttkàìé 
rico  de  Portugal  (etceptualiido-de  ù  de  Alcoì>a^a),  prin*- 
cipalmente  em  commetidas  è  bens  de  micHi^atortai ,  qué 
perlencia  aos  freires  da  ordelù  de  Christo,  e  onde  setnpre 
habitava  o  D.  Gran-Prior^  gigantesco  edifìcio  e  tenerando 
monumento  de  gloriosas  reéorda^Óes  nacionaes.  Os  ca- 
Talleiros  templarios,  jà  estabelecìdos  no  reìno  em  tempo 
do  conde  D.  Henrique^  herdàrio  varias  doacOes  deste,  e 
de  D.  Theresa  sua  esposa ,  em  recompeasa  da  incessante 
guerra  que  fadSo  aos  Mouros^  Seu  filho  D.  Affonso  Hen* 
riques,  escolhendo  alguns  delles  e  juntando^os  com  ou- 
tros  decididosfilbos  daTÌctoria,  assenboreou'-se  de  Santa- 
rem  por  sorpresa  em  HA? ,  basendo  previamente  feito 
voto  de  Ihes  conceder  todos  os  direitos  ecclesiasticos  da 
Yilia  e  termo  ^  se  fosse  feliz  na  empresa.  Yerificou^séisto; 
tomàrào  a  devida  posse;  mas,  em  consequencia  de  con- 
tendas  com  o  bispo  de  Lisboa  D.  Gilberto^  para  desisti* 
rem  deu--lkes  El*Rei  outros  terrenos  nSo  mui  afastados , 
onde  edificarlo  o  castello  de  Thomar,  perto  do  sitio  onde 
sofFréra  o  martyrio  Santa  Ina,  sendo  seu  gran-mestre  D. 
Gualdim.  Ficou  pois  este  sendo  cabeca  da  ordem,  a  qual 
foi  ganhando  grande  incremento ,  tanto  que  D.  Affonso 
Henriques,  em  1109,  a  encarregou  da  defesà  do  Alemtejo, 
outorgando-lhe  um  terco  de  tudo  quanto  conquistasse 
aos  Mouros. 

£m  1190,  remando  jà  D.  Sancho,  veio  o  califa  Jacub, 
com  um  numeroso  exercito  de  Mouros,  por  cerco  ao 
castello  de  Thomar;  porém,  depois  de  porfiada  resisten- 
eia  da  parte  dos  freires,  nào  conseguindo  vencé-los, 
assolarlo  todos  os  contornos  e  levantàrSo  campo.  Este 
prodigioso  successo  se  acha  esculpido  ainda  hoje  n'ama 
lapide  do  castello,  em  latim  barbaro  que  diz:  «  Em  1190, 
la  S  de  Julho ,  veio  o  miramolim  de  Marrodos  com  400,OOG 
homens  de  cavallo  e  500,000  de  pé  combater  este  cas- 
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tetto;  leve-0  cercado  6  dias^  dcstruiudo  ludo  quanto  se 
achavafóra  deseus  muros:  foi  Deos  servido  Hvrar  o  mastre 
D.  Gualdim  e  seus  freires,  relirando-se  o  mesmo  califa 
com  OS  seus  barbaros  para  a  patria.  »  (Os  curiosos  de  laes 
prodigios  que  trateoa  de  verificar  esle.)  Pertenca  o  mara- 
vilhoso  desta  legenda  a  quem  a  iavenlou  ;  mas  quanto  a 
honra  da  Victoria,  se  ahouve,  Coi  devida  indubilavelmente 
aos freires.  Havendo  porém  durado  està  ordem  214  annos, 
foi  extincta  \wìo  Papa  em  1311.  El-llei  D.  Dìniz  inslituio 
outra,  a  de  Christo,  em  1819,  para  a  sub.siituir  no  mesmo 
intuito  dos  distinctivos  e  bens  e  ale  habìto  ^  estabele- 
cendo  a  sua  sede  em  Castro-Marim,  sendo  um  de  seus 
primeiros  gran-mestres  o  sabio  infante  D.  Henrique  , 
que  a  enriqueceu  legando-liie  todos  os  rendimentos  das 
lerras  que  por  sua  ordem  se  deric<ibrir;ìo  nos  reiuados  de 
D.  Jo3o  I,  I).  Uuarte  e  D.  Atfonso  V,  e  os  do  st-u  patri- 
monio qne  erào  mui  avullados.  Tambem  durante  o  seti 
governo,  em  1449,  comecou  o  convento  de  Thomar  a  ser 
a  €asa  mr^-trai  da  ordem. 

Està  vastissima  edificacao  compòe-se  de  quatto  partes 
disliiiota^  :  1.*,  o  aiiligo  convento,  a  igreja,  claustros,  &c.; 
2.',  o  castello  com  seué  baluarles  e  cerca;  3*',  a  grande 
quinta  murada  e  4.',  o  elegante  aqueducto  feilo  pelos 
Philippes  11  e  HI,  que  servio  de  modeio  para  o  das  Aguas 
Livres.  Aleni  das  obras  maudadas  construir  por  D.,  Guai* 
dim   e  seus  successores,  D.  Manoel  llie  fez  diversos  aug- 
inenlos,  nào  so  corno  ilei,  senao  corno  seu  gran-^mestre. 
O  mesmo  aconteceu  coni  D.  Joào  HI  e  com  os  intr usos 
Phìiippes,  cuja  conslruccào  ilo  claustro,  obra  verdadeì- 
raineute  admiravei,    de  estylu   novo,  e  que  aqtù   scrìa 
longo  descrever,  conserva  ainda  hoje  o  nome  dos  P/a- 
tippes.  Ao  lodo  sào  8  claustros.  A  vasta  fachada  do  edifi^ 
ciò  é  grandiosa  e  elegante,  e  goza  de  admiravei  vista; 
poréfit  no  total  a  sua  architectura  nao  é.  symetrica,  resea« 

Digitized  by  VjOOQIC 


460  THO 

tìndo~sc  dehavf^r  sido  construidopor  partes  eem  diversa» 
épocas.  Desta  gigantesca  fabrìca  mai  se  poderà  fazer  uma 
idèa  sena  a  ver  oii  porcorror:  é  uin  labyrintho,  ou  antes 
agradavel  grupo  de  variados  edindos  formando  uma  villa 
tao  grande  corno  a  de  Thomar.  Durante  a  guerra  penìn- 
sular,  se  aquartelàrao  ahi  por  tres  vezes  meia  dazia  de 
regimentos,  sem  embaracarom  os  freires  em  seus  aloja- 
mentos;  quasi  que  desappareciao  na  yastidao  do  seu 
recinto,  sem  incommodo  dos  claustraes. 

Thomé  e  Principe  (governo  de  S.}.  Denomina-se 
tambem  este  governo  Guiné  Portugueza  do  Sul,  e  com-* 
prebende  as  ilhas  de  S,  Thomé ,  do  Principe,  das  Rolas  e 
de  Anno-Borrij  assìm  corno  algumas  feitortas  situadas  na 
fronteìra  costa  chamada  da  Mina.  0  clima  de  todasestas 
colonias   é  geralmenle  pernicioso  para  os  Europeos;  o 
mai'8  soffrivel  é  o  de  Anno-Bom.  A  iiha  de  S.  Tliomé  é  de 
figura  ovai,  com  8  leg.  de  comprido  e  24  de  circumfe- 
rencia;  os  montes  basalticos  que  a  percorrem  sào  altos  e 
conicos;  um  delles  tem  de  elevacao  mais  de  900  bra9as, 
e  distingue-se  às  vezes  a  perto  de  30  iegoas  ao  mar.  O  seu 
terreno  é  mui  fertìl;  a  canna  de  assucar  que  produz  é  de 
superior  qualidade,  e  o  café  comparado  com  o  melhor  de 
Moka.  Abunda  em  boas  madeìras  de  construccào  naval, 
UTas  e  especiarias  da  India.  Jà  nella  e  na  do  Principe  hou- 
verao  mais  de  1 5  engenhos  de  assucar,  dos  quaes  so  exisleo> 
ruinas,  porque  forao  destruidos  por  ordem  do  governo, 
afim  de  fazer  prosperar  os  do  Brasil.  quando  este  Ihe 
pertencia,  segundo  é  voz  publica.  A  pov.  é, quasi  toda  de 
negros  e  muiatos;  o  proprio  cabido  do  bispo  é  composto 
de  conegos  pretos.  A  sua  capital  e  a  cidade  de  S.  Tliomé 
(chamada  tambem  (7Aave5),  queterà  4,000  hab.  e500casas 
baixas,  onderesidem  as  autoridades;  tem  um  porto  pouco 
seguro.  0  lado  do  S.  desta  ilha  jaz  debaixo  do  equador. 
Os  Francezes  e  Inglezes  Ihe  chamào  S.  Thomas;  BouiUet 
^•^e  dà  20,000  hab.  em  1844:  julgamos  demasiados.. 
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liba  do  Principe.  Pelo  espesso  arvoredo  qua  cobre  a 
sua  superficie,  muita  vegetacao,  frescura  e  abundancla 
de  agua,  é  da  maior  belleza,  accrescendo  ser  muito  fertlK 
Tem  de  comprido  31eg.  e  1*1/2  de  largo.  A  sua  capitale 
a  villa  de  Santo  Antonio j  sit.  a  N.  E.  no  concavo  de  um 
exceliente  porto  forttficado  ;  conlém  perto  de  200  casas 
de  um  andar.  Às  suas  ruas  sào  limpas  e  em  todas  corre 
agua:  os  habitanles,  quasi  todos  negros,  sao  os  mais  po- 
lidos  e  asseiados  de  todas  as  terras  africanas  austraes.  Os 
navios  podem  aqui  refazer-se  abundantemente  de  refres- 
cos,  carnes  e  aguada.  Exporta  marfim,  casco  de  tartaruga 
e  boas  madeiras  de  construccao.  A  liba  é  geralmente  fertil, 
insalubre  e  conlém  10,000  hab. ,  segundo  Bouillet  e 
Malte-Brun.  A  pequena  ilha  das  Rolas  està  separada  de 
S.  Thomé  por  um  canal  de  1/2  leg.  de  largura,  o  qual 
fórma  um  excellente  ancoradouro;  tem  2  leg.  de  circuito, 
fica  debaixo  do  equador  e  conlcm  apenas  pescadores, 
pastores  e  algum  gado  bravio. 

Na  ilha  de  Anno^-Boni  ^  assim  chamada  por  ter  sido 
descoberta  pelos  Portuguezes  no  1.**  de  Janeiro  de  1473, 
nao  ha  governador  desta  nacao,  porque  foi  cedìda  a 
Hespanba,  assim  corno  a  de  Fernando  Pò,  no  seculo 
passado;  sendo  comtudo  por  ella  abandonada,  conti- 
nuàrao  os  seus  habitantes,  que  chegarao  a  1,000,  areco- 
nhecer  vassallagem  do  governo  de  S.  Thomé,  donde  dista 
para  o  S.  O.  18  leg.  Goza  de  clima  sadio,  é  muito  alcan^ 
tilada  e  fertil,  e  produz  sem  cultura  toda  a  sorte  de  frutas 
e  farinaceos  da  zona  torrida.  Os  navios  achao  ahi  refrescos 
abundantes  e  baratos.  Altribue-se  os  ares  saudaveis  desta 
ilha  ao  estar  ella  completamente  cercada  pela  corrente 
equatorial ,  cujas  aguas  sao  alguns  graos  mais  frias  que 
as  mais  do  golfo  de  Guiné  que  rodeiao  as  outras  ilhas, 
Todas  ellas  poderiào  ser  de  grande  provetto  para  si  e  para 
a  mSi-patria  urna  vez  que  fossem  cultìvadas  quanto  sSo 
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susccplLveis  pelò  quetoca  à  canoa  d'assiicar,  café,  cac»o^ 
madeiras  de  lei  e  oulros  geiieros  colonìaes. 
.  A  parie  conlinental  pertenceiUe  a  este  govenvo,  o  qual 
depende  dircolacDente  do  de  Lisboa,  roiluz-se  a  algumas 
feitorias  em  decadencia  ou  abnndonadas ,  ou  pontos  ,  i^io 
é,  paragen^  onde  05  IraBcantes  de  rarravalura  fazoai 
as  suas  Iransaccoes  com  os  regulos  e  enìl>arc§o  os  escra- 
vos  desUnados  para  o  Brasil,  os  quaes,  d(*nominados 
MinctSj  sao  os  mais  vigoroso*,  inloUigenles  e  fieis  de 
loda  a  Africa.  0  forte  de  5.  Joàa  de  Ajudd,  em  laliludo 
N.  6%  15\  hem  que  jà  n'iiiii  estado  d<?  exlrema  decaden- 
cìa,  é  ainda  a  mais  corisideravel  feiloria  <leppnd(»nle  desio 
governo.  0  castello  e  pov.  de  5.  Jorge  da  Mina  em  lati- 
ludo  N.  5%  Ì0\  foi  fundacào  de  Diego  de  Azambiija  por 
mandado  de  D.  Joào  11,  o  qual  depois  de  1486  Ihe  deii 
o  foro  de  cidade,  paz  e  commercio  com  Cazamansa, 
regulo  dessa  costa,  donde  tomoli  o  nome  de  Mma.  Os 
Hollandezes  em  1638  se  apoderàrao  desta  colonia  ;  hoje 
conlém  16,000  bab. ,  e  é  a  capital  de  todos  os  seus  està- 
belecimentos  nessa  costa. 

0  governo  deS.  Thomé,  Priiini|HM^  deppiidencias  póde 
center  38;,000  hab.  e  urna  superficie  de  hh  leg. 

Tiago  (S.) ,  ilha.  Veja-se  Cab^  Fcrde, 

Tiago  (S.),  freg,  de  1,400  almas  no  oouc.  de  Toudella, 
a  2  leg,  de  Viseu  ,  sii.  em  terreno  frigido  e  pouco  pro- 
duclivo.  — 5.  Tiago  de  Cacenij,  villa  do  Alemtf\jo  uo  distr. 
de  lìeja,  donde  diala  11  leg.  para  0,^  no  fundo  de  lima 
enseadu,  eoi  lussar  sobranceiro,  desoortioando  o  Oceano 
que  Ihe  fica  a  0,  NUo  é  grande  està  pov, ,  mas  sim  regU' 
larmenle  ediGcada.  coni  exoellentes  ares  ,  muitas  aguas 
e  grande  numero  de  poniares  que  produzem  laranja  tao 
bpj»  comò  a  de  Setubal  e  os  raèlhores  pecegos  do  reino, 
aU)s  quaés  chamaomiriz<?/A(?/?.  Tem  fortificacoes  arruinadas 
anliquissimas  ^  e  ouiros  restos'architeclonicos  que  prclvao 
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a  ferrioli  data  da  sua  <\istoncia  :  julga-se  sor  a  dtiUga 
Merobrigu,  pov.  fundada  pelos  Cyprios.  Contém  a  vilia 
2,400  hjib.,  e  o  conc.  7,900.  Contigua  fica-lhe  a  celebre 
Jagóa  de  Ctìf^m  ou  de  5.  Tiago^  a  qual  chega  a  ler  5  leg. 
de  circumferencia  no  inverno;  enoerra  deliei Ofeo  peixe, 
ja  do  que  Ihe  «intra  do  mar,  com  quem  todos  ós  annos 
56  cónununica  naturai  ou  artificialmente,  jà  do  que  nella 
inesma  gè  cria.  Aleni  disso,  contém  muitas  especies  de 
aves,  que,  por  assim  dizer,  cobreni  a  sua  superficie,  ao 
mesmo  tempo  que  as  suaìi  margens  sao  povoadas  de 
grande  quaniìdade  de  coelhos  e  lebres  ,  oflVrecendo  deste 
moilo ,  principalmente  de  Novembre  até  Marco,  um  tri- 
plice e  simultaneo  divertimento  de  pesca  e  caca  na  agua 
e  TVB  terra.   E  a  mais  bella  lagóa  do  reino. 

Tibaes,  conc.  1-1/2  leg.  a  0.  de  Braga,  com  SiOOOh, 

Timor  y  Solor,  Flores,  &c.  Veja-se  Macào. 

Tmhela,  rio  de  Tràs-os-Montes  que  entra  na  direita 
do  Tua  perto  d^Alva,  com  7  leg.  de  curso;  a  pov.  do 
mesmo  nomo  por  onde  elle  passa  «  do  conc.  de  Monforte 
€  contém  500  liab. 

Tinto,  riaclio.   Veja-se  Porto, 

Tojal  e  Tojalinbo,  sào  duas  aidcas  de  ribatejo  a  pouco 
mais  de  2  leg.  de  Lisboa:  al.'  contém  perto  de  1,000  h. 
e*a  màis  importante  fabrica  de  papel  de  todo  o  reino, 
pertencenle  ao  conde  de  Tojal  (J.  de  Oliveira),  e  a  2.*800. 

Tondella,  villa  sit.  3  leg.  a  S.  E.  de  Viseu,  no  conc. 
denominado  de  Besteiròs^  encerra  1,450  hab.  ,  e  o  conc. 
14,000.  E  abundanle  em  centeio,  millio  e  caca. 

TorCdto  (S.),  villa  sit.  a 3  leg.  de  Braga,  com  1,100  h. 

Torgueda,  frrg.  de  1,500  hab.  no  conc.  de  VillaReal. 

Torrao,  conc.  sit.  7  leg.  a  S.  G.  d'Evora,  com  1,380 
hab.  Ha  outra  pov.  no  de  Penàfiel  e  a'6  leg.  do  Porto, 
eom  1 ,200  hab.  É  patria  de  Bernardi miRibeJro,  tim  dos 
mélhores  poetas  bucdlicos  portugtiezes.  ' 
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Torre.  Cobi  este  prefixo  ha  no  reino  perto  de  20  pov. , 
pela  maior  parte  insignificaDtes;  as  que  comtudo  merecem 
alguma  inen9ào  sao  as  seguintes  :  ~~  1/ ,  no  cono,  de 
Moncao,  a  9  lag.  de  Braga,  com  1,000  hab.  ;— 2/,  Torre 
do  Pinhaos  no  de  Yilla-Real,  com  720;— 3/,  Torre  de 
Moncorvo,  veja-se  este  ultimo  nome;— ù.'.  Torre  de  Dona 
Chamus  villa  de  Tràs-os-Moutes,  cujoconc«  encerra  3,000 
hab.,  sit.  n'uma  elevada  campina  ao  S.  do  Rio  Tueia, 
e  A  leg*  ao  N.  de  Mirandella,  onde  se  encontrSo  ainda 
vestigios  de  um  castello  arruìnado  no  qual  parece  residira 
urna  rica  proprietaria  do  mesmo  nome.  0  seu  termo  é 
pouco  salubre  e  fallo  de  aguas,  produzindo  so  algum 
centeio,  castanhas,  caca  e  seda.  Dista  10*1/2  leg.  a  N.  E. 
de  Villa-Real,  a  cujo  distr.  pertence. 

Torredeita,  aldéa  sit,  a  1-1/2  leg.  de  Yiseu^  com 
1,500  hab.  Corre-lhe  junto  o  riacho  do  mesmo  nome,  o 
qual  entra  na  direita  do  Dao. 

U-'orres-Novas,  villa  importante  de  &,600  hab.  no 
distr.  de  Santarem,  donde  dista  5  leg.  a  N.  E.,  e  2  ao  N. 
do  Tejo,  junto  ao  rio  Azinhaga  e  em  lugar  baixo;  é  cer- 
cada  de  muros  e  tem  um  forte  castello  com  11  torres. 
Contém  fabricas  de  pannos  de  algodào  estimados,  eo  seu 
termo,  que  é  extenso,  abunda  muilo  em  azeite,  vinho , 
cereaes  e  frutas,  e  encerra  17,000  hab.  D.  Affonso  Hen- 
riques  conquìslou  està  villa  aos  Mouros  em  11/1.8;  haven- 
do-aporémsitiado  em  1190  o  miramolim  Aben  Josef  com 
grande  exercito,  tomou-a  e  a  arrasou  completamente. 
Comtudo,  no  mesmo  anno,D.  Sanchol  aretomou  e  man- 
dou  repovoar.  Em  Janeiro  de  183&,  anniquilou  diante  della 
o  marquez  de  Saldanha  a  famosa  ca vallarla  migueiista— 
dragdes  de  Chaves— ,  unico  corpo  que  nào  deu  o  menor 
contingente  para  o  ]exercito  constitucionaL  Os  soldados 
de  D.  Pedro  desejavào  fortemente  encontrar-se  com  elles, 
o  que  afinal  Ihes  aconteceu^  e  com  tal  felicidade»  que, 
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procurando  esse  corpo  duas  vezes  formar-se,  nunca  o 
póde,  sendo  perseguido  sem  descanso  pelos  liberaes  por 
mais  de2  leg.  Coniinha  a  villa  3  conventos  cm  183/i. 

Torres- Vedras ,  antiga  e  notavel  villa  do  distr.  de 
Lisboa,  donde  dista  7  leg.  ao  N.  e  a  2  da  costa  marìtima, 
siU  sobre  o  rio  Sizandro,  n'um  terreno  abundante  em 
cereaes  e  vinbo,  cujo  termo  colhe  perto  de  20,000  pipas 
annualmente,  sendo  o  branco  superior,  contém  3,600 
hab.  Foi  fundada  pelos  Romanos;  as  suas  ruassào  estreilas 
e  tortuosas.  Teve  dous  pacos  Reaes  :  os  veihos,  de  que  nao 
haindicio,  e  os  novos,  no  sitio  hoje  dos  acougues.  0  seu 
mourisco  castello  ,  sìt.  n'um  morrò ,  murado  a  mela 
montanha,  domina  a  villa  e  as  estradas  convergentes.  O 
aqueducto  que  abastece  d'agua  a  villa  tem  quasi  1/2  leg. 
de  comprimento,  pela  maior  parte  subterraneo.  Tor- 
nou-se  està  villa  celebre  durante  a  guerra  peninsular, 
porque  formava  o  centro  das  grandes  linhas  fortificadas 
queem  ISlOdefendta  oexercito  luso-anglo,  commandado 
por  Wellington,  e  que  servirào  corno  um  dique  à  segunda 
invasao  dos  Francezescommandados  pelo  marechal  Mas- 
sena;  do  que  resultou  poucos  mezes  depoìs ,  e  sem  se  ter 
dado  accao  alguma ,  a  necessidade  de  evacuarem  o  terri- 
torio portuguez.  Estas  extensas  linhas,  que  tinhao  7  leg. 
de  complimento  desde  o  Tejo  até  ao  mar,  e  para  cuja 
edificacào  foi  necessario  destruirem-se  os  formosos  pas- 
seiosde  arvores  queamenisavàoas  estradas  que  conduziao 
a  villa ,  comecavào  na  Alhandra  sobre  o  Tejo ,  a  6  leg. 
dabi,  e  continhao  123  reductos  fortes,  302  pecas  de 
campanha  e  obuzes  e  60,000  homens.  A  sua  mSo  d'obra 
custou  perto  de  3  mìlhoes  de  cruzados  sem  contar  os 
luateriaes  do  Estado  e  os  jornaes  forcados  ou  rodas.  Em 
Ì8il7,  o  marechal  duque  de  Saldanha,  commandante 
das  forcas  do  governo  cartista ,  por  ama  habil  manobra , 
^oaseguio  isolar  nesta  villa  urna  das  tres  divisoes  Mtem- 
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brjstas  ao  mando  do  conde  do  liomfim,  forte  do  mais  de 
2,600  homonSjbateu-a  complelamcnte  eaobrigou  loda  a 
capitolar.  Nesta  renhida  rrfrega ,  foi  mortalmento  ferid^ 
o  sabio  e  benemerito  brigadeìro  de  eng#u>heiros  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de   Albuquerq«ic,   perda   quo   todos   os 
partidos  lamentdrào. 

Torto,  pequeno  rio  d«  Tràs-oi^-Monlos  que  f  nira  na 
direita  do  Tua,  1/2  Irg*  acima  de  Mìrandella.  Ha  outro 
na  Bcira-Alta  que  desagua  no  Douro,  abaixo  do  Piiihaoj 
com  9  log.  de  curso;  tambem  se  Ihe  chama  Coura. 

TourOes  ou  TuroO;  pequeno  rio  da  Beira  quo  corre 
deS.  a  N.  e  nasce  nositiodePouso-Bello,  termo  d'Almeida; 
passa  por  Rio-Secco ,  serve  de  limite  ao  reiuo  de  Leào  e  a 
Portugal  por  S  leg. ,  e  entra  no  Agueda  3-1/2  leg.  a  F. 
d*Almeida,  o  qual  conliuiia  a  seguir  para  o  N.  atc  laucar* 
se  no  Douro  em  frente  de  Caslrede  ou  Castelh»  d'Alva. 

Trafaria,  aldéa  de  pescadores  sit.  na  barra  e  mar^jein 
esquerda  do  Tejo;  tem  um  presìdio  e  servo  de  lazareto 
ao  porto  de  Lisboa:  estende-se  por  uma  dilatada  praia 
arccnta  e  desabrida. 

Tfanca  ou  TrancSo,  é  o  riacho  mais  consideravel  dos 
que  formaoo grande  esteiro  de  Friellas:  nasce  2  leg.  a  E. 
de  Torres-Vedras,  passa  por  Bucellas,  até  onde  parece 
fora  antigamente  navegavel ,  com  margens  bem  cuUiva- 
das.  Yvjsi' se  Sacavem. 

Trancoso,  antiquissima  villa  sit.  perto  da  nascente 
do  rio  Tavora  em  amena  e  vistosa  planicìe,  rodeada  de 
velhas  muraihas  com  15  torres  e  castello,  quasi  tudo  em 
ruinas  e  iiicapaz  de  sustentar  uma  mediana  defesa, 
4-1/2  lég.  a  0.  de  Pinhel,  7  a  E.  de  Yiseu,  e  5  ao  N.  da 
Guarda,  a  cnjo  distr.  pertence:  contém  1,300  hab.  Sitiada 
està  villa,  entSo  importante  praoa  militar,  por  Albucazan, 
Bei  mouro  de  Badajoz,  e  por  elle  ganhada,  a  recuperou 
D:  Affonso  Hénriques  com  grande  vah»ntìa  do  seu  exer- 
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elio.  A  Victoria  porém  mais  famosa  qué  ahi  houve  foi 
em  1385,  e  beni  (Jue  a  gente  do  partido  do  Mestre  d'Aviz 
fosse  em  numero  inferior  aos  Castelhanos,  os  venceu 
gloriosamente,  fazendo-lhes  immenso  estrago  e  descer- 
cando  A  praca.  Està  accao  entre  for^as  portuguezas  biso- 
nhas  e  diminutas  foi  unìa  das  mais  gloriosas  que  jàmais 
se  coiiseguio  dos  seus  rivaes.  0  grande  termo  desta  villa 
é  muito  fructifero  e  abundante  em  grao  inferior  e  caca; 
é  bastante  frio  no  inverno  e  fresco  no  verao ,  por  constar 
de  terrenos  elevados  e  arvorisados.  E  està  villa  patria  de 
Joao  de  Lucena,  jesuita,  um  dos  mais  classicos  escrip- 
tores  dà  lingua  portugueza,  e  de  Concaio  Eanes  Bandarra, 
sapateiro  de  profissào,  e  ciijas  prophecias  e  trovas  tanto 
contribuirào  para  arraigar  o  Sebaslianismo. 

Trapa,  pov.  de  1,1  &0  hab.  no  conc.  de  Lafoes. 
.  Tràs  ou  Traz-os-Montes.  Das  antigas  provincias  em 
que  se  dividia  o  reino,  formava  a  regiào  deste  nome  uma 
das  mais  extensas:  hoje  se  divìde  em  2  distr.  administra- 
tivos,  conforme  o  decreto  de  1835;  porém  comò  neste 
artìgo  se  pretende  descrever  essa  distincta  porcao  do  paiz, 
do  per  si  bem  caracterisada ,  com  tracos  geraes ,  o  que  é 
milito  mais  naturai  do  que  por  distrìctos  isolados,  comò 
fica  ponderado  na  nota  a  pag.  39 ,  fallaremos  de  Tràs-os- 
Mòntes  comò  regiào. 

A  circumstancia  de  ser  ella  separadadadeEntre-Douro- 
e-Mìnhò  pelas  altas  serras  do  Marào  e  Ger'ez^  que  Ihe 
servem  de  balisas  naturacs  de  N.  a  S. ,  Ihe  originou  o 
nome  de  alraz  ou  tras  dos— ou  os  montes^  em  relacào  a 
est'outra  provincia  para  o  lado  do  Poente;  ao  N.  é  limi- 
teda  pela  Galliza,  e  a  Estc  e  Sul  pelo  rio  Douro.  O  seui 
maior  comprimento  desde  Paradella  ou  Quitelo,  que  é  a 
terra  mais  orientai  do  reino,  sit.  21eg.  aN.  E,  de  Miranda, 
até  0  termo  de  Portella  do  Honiém  perto  de  Montalegre, 
é  de  30  legi ,  e  desde  o  extremo  Norte  da  Terra  da  Lomba 
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ale  Castro  d*Alva  junto  ao  Douro  em  frente  da  foz  do  ria 
Agueda  é  de  2/i.  Varia  porém  està  largura,  pois  que  desde 
o  mesmo  Douro  no  Peso  da  Regua  até  o  termo  de  Mon- 
talegre  apenas  distao  1&,  e  o  menor  comprimeato  desde 
o  angulo  que  fórma  o  Douro  a  S.  E.  junto  à  confluencia 
do  rio  Agueda  até  o  termo  de  Mezanfrio  so  ha  19  em  lioha 
rccta,  sendo  a  sua  superficie  total  3&0  leg.  de  20  ao  grào, 
e  a  sua  popula^ào  305,31  &  hab, ,  segundo  o  receusea- 
mento  de  18/1.5  feito  por  Claudio  Adriano  da  Costa 
(Revista  Lisb,^  18/i6^  pag.  75),  populacao  mui  dimiauta 
para  uma  tal  area ,  vindo  a  caber  perlo  de  8i)8  almas  a 
cada  leg.,  ao  passo  que  a  de  Eutre-Douro  e  Minho  é 
de  3,333. 

Diversas  cordilheiras  de  serras  que  pela  maior  parte 
sao  ramificacdes  de  outras  mais  clevadas  que  se  dirigem 
da  Hespanha  percorrem  Tràs-os-Montes  de  N.  a  S. , 
principalmente  no  lado  occidenlal.  Sao  ahi  notaveis 
o  Marào,  cujas  cumiadas  principaes  regulao  por  &,300 
pés  acima  do  nivel  do  mar,  e  enlre  outras  a  de  Ermella 
cotti  mais  de  b^OO:  a  serra  de  Lupoes  ao  S.  dò  rio  Torto 
algumas  apresenta  com  3,000  ;  as  de  Villarelho  e  da  Fai- 
ferra  ao  N.  de  Yiila-Real  com  pouco  menos,  &c.  È  porém 
superior  a  todas  a  de  Montesinho  ao  N.  de  Braganca,  cujo 
principal  pincaro  excede  7,000  pés,  e  està  pela  maior 
parte  do  anno  coberto  de  neve.  Sao  de  menor  vulto, 
porém  ainda  consideraveis,  as  seguintes:  a  deMomil  paral- 
lela com  o  rio  Sabor ,  donde  dimana  o  rio  YacarÌ9a  ao  8. 
de  Castro  Vicente;  a  de  Montajo  entro  os  rios  Tua  e  2a- 
carias;  a  de  Reboredo  junto  a  Moncorvo,  e  logo  a  de 
Minde,  que  vem  terminar  na  ponta  meridional  do  angulo 
que  fórma  o  Douro  porto  de  Castro  d*Alva.  A  de  Rebor^ 
dàos  du  de  Nogueira  ao  S.  de  Braganca,  em  fórma  de 
semì-^circulo,  tem  um  cume  com  3,500  pés,  &c.  Além 
destes  espinhacos  ou  saliencias  notaveis  do  solo,  apre- 
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•enta  tambem  està  regiao,  que  de  todas  as  de  Portugal  é 
a  unica  que  nSo  é  banhada  pelo  mar,  algumas  planicies 
altas  e  dilatadas,  ou  planos  sobrepostos  ao  geral  do  ter- 
reno, taes  comò  o  de  Chave$  com  2,000  pés  acima  do 
nivel  do  mar,  o  de  Montalegre  com  2,800,  o  septentrional 
com  1,600  a  2,400,  o  centrai  com  pouco  menos,  &c. 

NSo  sào  menos  numerosos  seus  compridos  rios  que 
Sem  excep9d[o  correm  todos  de  N.  para  o  S. ,  e  achlo 
desaguadouro  geral  no  Douro.   É  este  sem  duvida  o  mais 
caudaloso  e  importante  de  todos,  pois  que  Ihe  rega  o 
limite  meridional  e  orientai  n'um  curso  de  /i5  leg.  de 
margens  sinuosas,  em  grande  parte  bem  cultivadas,  e 
nas  suas  cercanias  se  colhem  annualmente  para  cima  de 
70,000  pipas  de  exceliente  vinho ,  do  denominado  Porto 
em  paizes  estrangeiros.  Vem  após  este  o  caudaloso  Tua, 
que,  nascendo  na  serra  de  Cabrerà ,  prov.  de  Yaliadolid  , 
e  engrossado  pelo  Tuela^Baceiro^Rabapat,  Ragua,  Mercè 
e  outros  affluentes,  passa  por  Mirandella,  ondetem  urna 
grande  ponte,  e  entra  no  Douro  cóm  um  curso  de  25  leg. 
sempre  rapido  por  entre  terrenos  abundantes  em  azeite  , 
seda,  TÌnho  e  castanhas,  aos  quaes  fertilisa.    Parallelo  a 
est9  umas  8  leg.  para  o  Nascente,  e  na  mesma  distancia 
e  igual  direc9do  do  Douro,  em  seu  primeìro  curso  de  N. 
a  S.  com  que  entra  neste  reino  se  acha  o  Sabor,  tambem 
de  origem  hespanhola,  e  que  passando  perto  de  Bragan^a 
ainda  com  o  nome  de  Fervenpa,  recebe  pela  margem 
esquerda  o  Mapans  e  o  Crazedo,  pela  di  reità   o  Àzibas  o 
Zacarlas  e  o  Villarifa^  cujo  extenso  e  fertilissimo  valle  deste 
ultimo  nome  rega,  e  reunindo-se-lhe  mais  alguns  affluen- 
tes, passa  perto  de  Moncorvo,  em  cujo  concelho  desagua 
no  Douro  com  um  curso  de  23  leg. ,  rapido,  caudaloso  e 
pouco  navegavel,  mas  abundante  em  peixe.  0  Tamega, 
que  entra  em  Tràs-os-Montes  jà  com  um  curso  de  9  leg. 
desde  a  serra  de  S.  Mamede  no  vizinho  reino ,  passa  por 
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Ghaves,  onde  é  atrayessado  por  ama  grandipsa  ponte  de 
pedca   de  construc^ao  romana;  corre  depoia  sinuosa^ 
mente  pela  base  da  serra  do  Marao,  opde  fórma  nuoierosas 
cachoeiraSy  e  depois  de  ter  recebido  o  Befa  e  outros 
affluentes,  penetra  em  Entre-Douro  e  Minbo  »  desemba- 
cando  no  Douro  junto  da  pov.  de  Albuzalefna,  e  em  frente 
do  rio  Paiva  ou  Pavia ,  por  cujo  motivo,  ou  por  se  achar 
parallelo  ao  Gorgo ^  se  denomina  a  esse  sitio  Entre  ambas 
08  Bios.  Esle  rio,  qùe  en^  Pprtugal  so  corre  umas  19  leg., 
se  poderia  tornar  muito  importante  pela  sua  nayegacao , 
comò  vem  apontado  a  pag.  &38,  e  ainda  que  quasi  sèmpre 
estreitado  pelo  alcantilado  de  suas  margens ,  alguns  yalles 
rega,  amenos  e  de  exlrema  fertiUdade,  principalmente  no 
seu  curso  inferior,  accrescendo  o  ser  abundante  <ìe  peixe 
que  habita  as  confluencias  d'agua  doce  com  a  salgada, 
taes  corno  saveis,  trutas,  lampreias,  mugens  e  ale.  salr 
mòes.  O  Corgo,  o  Pinhào  e  o  Carcedo,  ao  qual  tambem 
chamào  Marca ^  sao  rios  de  menor  curso,  todos  sit.  entre 
o  Tua  e  Tamega  no  dislr.  de  Yiila-Real,  e  com  a  mesma 
confluencia  no  Douro;  nas  margens  delles  se  colhem 
afamados  vinhos  ditos  da  Companhia,  e  os  campus  que 
fertilisao  sao  muito  abundantes  tapoib^m  de  Qs^eite ,  grào 
e  castanhas,  o  que  melhor  se  poderà  consultar  nos  arligos 
Corgo^  Pinhàpj,  Murca,  Tamega^  e  nos  de   (Jommercio., 
AgricuUura  e  Producpoes  ^  na  2.*  parte  desta  obra. 

0  solo  de  Tràs-os-Montes  é  geralmente  montuoso  e 
secco,  apezar  de  ser  banhado  por  tantos  ri.os ,  pois  esjtes 
quasi  sempre  se  deslisao  por  leito  apèi^tado,  a  excep^ao 
do  Tua,  do  Sabor  e  do  Douro,  cujas  inunda9oes  fertili- 
sando  o  terreno  o  tornao  em  muitos  sitios  doentio,  corno 
acontece  em  Mirandella,  Braganca,  Miranda,  n'outras 
lugares  e  em  Ghaves  quando  o  Tamega  se  espraia  peL 
campinasadjacentes,  ao  que  chdimakO  enoourrada.  Bem  oAae 
abi  se  encontrem  altas  planicies  corno  as  de  Cha^ 
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Br^jini^,  l/lonolegre  e  mais  algunia»,  tambem  (siicetra 
outras  mm  bai;$as  e  iaferìores  até  ao  alveo  dos  seus  rìos  -, 
as  qpaes  de  cef tp  se  taroasiao  pantanos  a  nao  scr  a 
direcfio  da&  suai^  ^erras  d^  N.  a  S.^  na  base  das  quàes  se 
escoao  as  toirri^Qtea  ne  Qouro,  Estes  sitiois  bàixos  sito  erri 
geral  qMentes,  de  pouca  salubridade  e  yèntilacaó ,  mas 
muito  fertej^  e  proprios  para  lodo  o  gencfró  de  cultura^ 
0  seu  cljma,  aiiida  que  frianb  inverno,  em  grao  superior 
a  sua  latiluidet,  principalmente  <na  regiao  alta,  é  muito 
quente  no  ipesto  do  perìodo  annual,  achando-se  o  géral 
da  provincia  delendido  dos  ventos  tempestuosos  de  £ste 
e  Saette  pelas  nutUQrosas  serras  que  a  recoriao.' 

É  sem  duyida  que,  exorl^itando  Bstes  dous  extremos, 
OS  Minho.tos  alcuablìo  a  Tràs-os-Monles  «  Terra  de  9  mezeà 
de  inverno  e  3  de  inferno  ;  «>  é  exagerada  a  comparacàb. 
Yerdade  é  que  a  temperatura  da  sua  mais  frigida  regiao 
muito  differe  da  que  gozao  os  lugares  mais  quentes ,  e 
essa  4omina  na  ra^a  do  Minho,  ao  comprido  da  fronteira 
septentrional  desde  perto  de  Ca.stro  Laboreiro  na  direccào 
de  Moutalegi^e,  Ctiaves  e  Braganca.  O  frìò  que  ahi  pre* 
yalece  é  devido  a  sua  distancia  do  mar,  e  principalmente 
a  grande  eleva^ào^do  terreno  acima  do  Oceano,  e  por  isso 
desabrido,  bem  comò  a  vizinhanca  das  alta?  mohtanhas 
da  Galliza  cobert^s  de  neve  quasi  todo  o  anno.  A  floresj- 
ccncia  das^  a^rvoces  fructiferas  e  outras  plantas  geral- 
inente  ahi,  se  atrasa  portò  de  um  mez,  comparando-à 
cooa  a  das  partes  baixas  da  mesma  provincia ,  e  o  rigor 
da  inverno  antecede-o  igual  espacò*    • 

Os  seus  valles  inferiores  sao  mui  adequados  para  ò  plantio 
de  amoreiras,  arvore  que  exige  caler  e  abrigo  do  acoute 
dos  ventos,  e  com  cujas  folhas  se  alimentao  innumeraveis 
bicbos  de  seda,  cuja  produccào  fórma  sem  duvidà  o 
srgundo  arligo  da  riqueza  do  paiz.  Està  seda  é  renìottida 
i  in  rama  pela  uiaior  parte  para  o  Porto,  onde  e  manufac- 
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iurada,  e  para  Braganfa,  donde  passa  para  a  Hespanha, 
bem  corno  para  Mirandella,  Chaves,  Moacorvo»  &c. , 
onde  se  achao  teares  para  a  preparar  :  o  total  da  sua 
produc9So  annual  nao  é  inferior  a  2^600  arrobas.  Nesses 
mesmos  sidos  baixos  e  quentes  prospera  a  oliveira,  prò* 
duzindo  abundantemente  azeite  da  melhor  qualidade,  e 
a  amendoa  n'alguns  delles  é  tanta,  que  para  ter  consumo, 
se  exporta  para  a  Beira,  Minho  e  Hespanha.  A  caga  é 
geraloiente  abundante,  e  nao  sSo  raros  os  lobos  e  outros 
animaes  damninhos.  As  castanhas  nSo  tem  valor  pela 
sua  abundancia,  e  sio  commuoiinente  o  alimento  do 
gado  suino ,  do  que  resulta  serem  deliciosas  as  suaa 
carnes,  tendo  o  castanheiro  a  vantagom  de  prosperar 
tanto  nos  terrenos  altos  corno  nos  baixos.  De  ordinario 
sSo-lhe  escassas  as  hortalicas  no  inverno ,  cousa  que  nSo 
acontece  na  vizinha  prov.  ao  Poente,  que  quasi  todo  o 
anno  é  abrilhantada  por  urna  vegetacao  meridional; 
porém  as  de  Mirandella ,  Yilla-Real  e  campos  da  Yillarica 
excedem  todos  os  outros  sitiosnaabundancia  equalidade, 
e  OS  seus  excellentes  repolhos  conservSo-se  muitos  mezes 
depois  de  apanhados,  sem  indicio  de  corrupcao.  N3o  é 
igualmente  pouco  valiosa  a  sua  produccSo  de  cera  e  mei 
da  melhor  qualidade  :  em  teda  a  parte  abundào  esponta- 
neamente as  colmeias.  Os  queijos  de  Freixo«d*£spada-&- 
Ginta  e  de  Yillariga  sSo  dìgnos  da  fama  que  gozSo. 
Quanto  a  cereaes,  poucos  produz  a  excep9§o  do  milho, 
centeio  e  feijào  ;  porém  a  batata  e  teda  a  qualidade  de 
fructas  que  ha  no  reino,  e  que  ahi  abundào,  supprem 
essa  falta.  É  todavia  para  notar  que  a  fruta  de  espinho 
adjacente  ao  Douro  é  igual  à  de  Lisboa ,  e  a  que  delle 
se  aparta  é  azeda  e  produz  em  menor  quanlidade.  Sà\ 
afamados  os  meldes  de  Villarica,  e  realmente  os  melhores 
que  em  Portugal  se  podem  encontrar.  0  canhamo  pra 
pera  em  todos  os  seus  terrenos  alagadi^os,  bem  com< 
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linhò ,  principalmente  no  concelho  de  Moncorvo,  e  em 
loda  a  parte  se  tecem  delle  afamados  pannos;  de  sumagre 
tem  sufficiente  para  os  seus  curlimentos*  As  carnes  do 
séu  gado  vaccum  e  lanigero  sao  das  melhores  do  reino  ^  e 
de  ambos  possue  mais  quantidade  do  que  para  seu  con- 
sumo, a  qual  passa  para  £ntre-Douro  e  Minho  e  Beira^ 
formando  igualmente  a  làa  um  consideravel  artigo  de 
riqueza.  Os  seus  cavallos ,  à  excepcao  de  algumas  raca9 
do  Alemtejo,   sào  os  melhores  do  reino,  e  em  grande 
parte  fornecem  o  esercito.   Ainda  que  se  nao  possa  com- 
parar geralmente  Tràs-os*Montes  com  o  Minho  quanto 
à  fertilidade  do  terreno,  benìgnidade  do  clima  aprazivel  e 
risonho  aspecto  geral  queapresenta  este,  contém  todavia, 
a  primeira  alguns  valles  deliciosos  e  muitos  cantoes  fe- 
cundos  em  tudo  quanto  é  necessario  para  consumo  diario 
de  seus  habitantes  à  excepcao  do  sai.   Além  do  que  fica 
apontado,  consiste  a  sua  principal  riqueza  nas  vinhas  4o 
Alto  Douro,  que  produzem  o  vinho  chamado  do  Porlo ^ 
o  qual  constitue  o  mais  consideravel  ramo  de  commercio 
de  Portiigal.  É  tal  està  produccao^  que  so  o  districto  cha- 
mado da  Fcitoria,  que  é  o  superior,  produz  annualmente 
perto  de  70,000  pipas,  comò  fica  dito;  e  nas  margens  e 
cercanias  do  Douro,  tanto  na  Beìra  Alta  comò  em  Tràs- 
os-Montes ,  a  colheita  annual  nào  desce  de  150,000  pipas« 
Està  assumpto  vai  mais  competentemente  elucidado  na 
2.*  parte  desta  obra  nos  artigos  Commercio^  Producpòes  e 
Agricultura. 

Sào  OS  Trasmontanos  no  geral  uma  ra^a  de  homens 
valentes,  corpulentos,  muito  bem  apessoados  e  de  esta- 
tura superior  aos  do  Minho  e  Beira.  A  sua  boa  fé  é  pro- 
verbiai, e  contrastSo  singularmente  com  os  habitantes  do 
Sui  do  reiao  por  caracteristicos  que  notavelmente  òs 
dislioguem  pela  sua  honradez  e  devocào  politica  realista. 
E  por  cerio  a  regiào  de  Portugal  onde  os  costumes  de 
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nossosi  bons  avoengos  se  tem  conflérvaclo  mais  pura  e 
FÌgidamente  observados ,  e  por  ventura  mais  atrasada  a 
moderna  civilisacao ,  se  é  que  a  isso  se  deva  chamair  a 
corrupcao  e  modernas  utopias  sobre  nosso  sensato  antigo 
cstado  social ,  saWas  as  aberracoes.   T«m  sempre  sido  a 
cavallaria  transmontana  considerada  a  melhor  de  Portagal 
em  todos  os  tempos,  nSo  so  no  material,  mas  tambem  nos 
maaejadores  da  arma.  Àccrescentaremos  que  asuàinfan- 
taria  pesada  nao  merece  menor  nomeada,  sendo  na  sua 
maiorìa   formàda  de  homens  «corpulentos  e  Yalorosos. 
Contrario  ao  habitante  do  Mìnho,  o  Transmonlano  rara- 
mente sahe  da  sua  provincia  a  procurar  fortuna  n'outra 
parte,  pois  o  seu  riquissimo  paiz,  ainda  mui  pouco  culti- 
vado,  Ihe  proporciona  meios  de  provar  a  sua  subsisten- 
eia,  cousa  que  nào  póde  ter  lugar  na  vizintia  provincia 
pela  supcrabundancia  de  sua  populacao ,  ao  passo  que 
Tràs-os-rMontes ,  sendo  tao  pouGo  povoada  em  relacào  a 
§ua  stìperficie   e  productora  dos    melhores  vinhos    do 
mundo,  offerece  maior«s  vantagens  aos  seus  cultivado- 
res,  e  gozarìa  de  superiores  vantagens  a  todo  o  reìna  se 
livesse  boas  estradas,  e  se  seus  numerosos  rios  fosseai 
navegaveisou  canalisados.  Um  autor  francezj  M.  Chaudon, 
que  no  firn  do  seculo  passado  escreveu  sobre  e&ta  pro- 
vincia, diz  em  formaes  termos  (e  somos  da  sua  opiniao) 
ser  ella  a  mais  importante  de  Portugal,  pois,  nao  fallando 
em  outro9  à,rUgos  de  consumo  domestico,  so  em  linho  e 
seda  produzia  annualmente  perto  de  um  milhao  de  cruza* 
dos ,  e  em  vinho  mais  de  6  mil  contos  de  réis  annuaes  : 
quanto  a  està  ultima. verba,podemos  asseverar  que  hoje 
se  acha  ella  augmentada,  o  que  mais  competentemente  se 
poderà  consultar  na  2."  parte  desta  obra.  Os  seguiijites 
mappas  servirào  de  elucidar  alguns  quesitos  relativcis  & 
SMa  estattstìca.  J 
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Mappa  geral  da  Divisào,  Superficie,  Popuia^ào  e  Coniribuìfào  Prediat  j  Petsoai 
e  de  M aneto,  de  Tràa-os-Montes  no  anno  de  ÌSk7, 


Superficie  em  Up. 
quadradas  de  20 
ao  B'io. 

Conc. 

Freg. 

Fogo». 

Popula^ie. 

Imposto  predili,  etc. 
oobrado  d«  1846  » 

1847. 

Distr«  de  Braganca. 
.       .   Villa-Rcal. 

197 
145 

19 
23 

"44' 

176 
259 

455 

52,627 
44,650 

122,932 
182,582 

75:241^009 
90:58S<«ft068 

Total 

540 

77,277 

505^51/^ 

165:624^077 

Mappa  geral  da  CoUieita  dos  Cereaes  abaixo  designados  em  Tràs-os-IHontes  no 

anno  de  1847. 


Dìstr.  de  Braganca. 

•       »    VìUa-Real. 

Total , 


Moios  de  trigo.         Moìoa  Ap  milho.     M'^io*  de   c^ntrio.     Moìot  dn  p«Tada. 


5,918 
1,261 


7,179 


553 
19,712 


20,065 


34,290 
21,652 


55,922 


1,165 
712 


1,877 


l 


Povoagóes  principaes  dos  dous  districtos  qne  hoje  compoem  a  antiga  provincia  de 

Tràs-oS'Montes, 

Babit. 

Villa  Real,  cap.  de  distr.  .     .  5,000 

Chaves,   pra^a  d'aioias.     .     .  4,782 

Braganfa ,  ciò,  cap.    de  distr.  3,648 

Peso  da  Begua 2,224 

Brmello 2,000 

Santa  Martha  de  Penaguiào     .  2,000 

Moncorvo 1,900 

Godim 1,650 

Fontes  .     .     - 1,600 

Mezàofrio 1,480 

Faióea  .     , 1,430 

Villa-Poaca  d^Aguiar.   .     .     .  1,400 

Mirandella 1,320 

Lobrigos    •     , 1,200 

S.  Mamede.     , 1,220 

Alijó 1,230 

Freixo  dEspada  à  Cinta,     .     •  1,220 

Travalica,  villa  e  freg,  a  7  leg.  de  Braga  e  2  d'Ama- 
ranta, com  1,500  hab.  Ha  mais  no  reino  perto  de  lOpov. 
do  mesmo  nome;  as  principaes  sao:  —1.*,  no  conc-  de 
Pinheiro  de  Bemposta  a  6  leg.  de  Aveiro ,  700  hab.  ;  —  2,*, 
no  da  Feira,  5  leg.  ao  S.  do  Porto,  850  hab.  ;— 3/, 
denominada  do  Boaro ^  a  6  leg.  de  Lamego,  580  hab.;  — 
à.*,  denominada  de  Lagos ,  no  conc.  de  Lagos  da  Beira  e 
a  10  leg.  de  Coimbra ,  1,100  hab. 

Trocifal  ou  Tarcifal,  pov.  de  1,780  hab. ,  sii.  quasi 
7  leg.  ao  N.  de  Lisboa  e  a  1/2  leg.  de  Torres- Yedras ,  em 

59 


Habtf. 

Favaios,     .     , 

.     .     1,130 

ViUarinho  de  5, 

Romào, 

.      .     1,100 

Villa  Fior.     . 

.      .     1,100 

Ruiv&es.     « 

.      .     1,000 

Vimioso     .     • 

.      .     1,000 

Feltrar .     .     . 

.      -      1-OflO 

CONCELHOS 

MAIS    P0V0ADO9. 

Montalegre,  pov. 

850  il.  conc.  18,500 

Manforte,     ,     . 

540  .      , 

.       8,8i2 

Miranda  ,  cid,  . 

460   .     , 

.      .       7.029 

Mogadouro   . 

660  , 

.     .       6,030 

Vinhaes   , 

600  . 

.     .       5,900 

Alfand,daFé    . 

600   . 

.     .       4,680 

Marga,     .     ,     . 

867  , 

.     .      4,460 

Ouieiro    ,     .     . 

628  . 

.     .      4,200 

Castro  Vicente    . 

620  • 

.     .      3,500 
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campina  feriil ,  porém  sozonalica ,  regada  pelo  rio  Sizan- 
dro  e  na  estrada  Real.  A  1/3  de  leg.  se  acha  edlficada  a 
ermida  de  Nossa  Senlwra  do  Botti  Successo j  monumento 
antìgo  que  recorda  a  luta  entre  Portiiguezes  e  Mouros.  A 
ponte  de  Satigue,  que  atravessa  o  mesmo  rio,  corrobora 
urna  legenda  de  que  nesse  sitio  tivera  lugar  um  combate 
sanguinolento  entre  ambos.  0  tecto  da  igreja,  de  arco 
dingonal,  indica  urna  reconslruc^ào,  e  a  columnata  que 
o  snstenta  pertence  à  architectura  sarracena. 

Troviscal,  frog.  do  conc.  de  Recardaens,  1,000  haK 
—  Ha  oulra  no  da  Cerlàa  com  1,320,  em  fertil  e  abun- 
danlc  campina  ,  regada  de  muitas  fontes  e  regatos,  rica 
em  pastos,  gado  lanigero  e  vaccum. 

Tua,  rio  que  nasce  na  serra  de  Cabrerà,  prov.  de 
Valladolid,  e  havendo  reccbido  alguns  affluentes,  entra 
em  Tràs-os-Monles  2  leg.  ao  N.  deVinhaes,  com  o  nome 
àeTuela:  unem-se-lhe  pela  esquerda  o  Baceìro ,  e  pela  di- 
reita  o  caudalosoRabacaleoRagua,  quecorrem.daGallìza, 
e  reunidos  pouco  abaixo  de  Yal-de-Telhas,  tomao  o  tiome 
de  Tua,  havendo  antes,  pelo  seu  curso  parallelo,  formado 
urna  especie  de  peninsula  que  se  denomina  Terra  da 
Lottiba.  Na  direccào  do  S.  passa  por  Mirandella  jà  com 
extenso  alveo,  e  ahi  tem  uma  magnifica  ponte  de  cantaria 
com  19  arcos,  e  se  espraia  bastante,  o  que  no  verào 
produz  febres  ,  e  em  todas  as  estacoes  torna  a  villa  pouco 
saudaveh  Segue  na  direccào  do  S.  a  incorporar-se  com  a 
Douro,  recebendo  4  leg.  antes  pela  direila  o  Tinhela,  e 
outras  tantas  ao  N.  o  Mercé  pela  esque  rda.  Os  diversos 
ramos  de  que  se  compoe  este  caudalpso  rio ,  cujo  curso  é 
quasi  parallelo  ao  do  Sabor,  atravessao  ao  principio  ter- 
renos  mui  fragosos;  porém,  desde  que  elle  entra  em 
Portugal,  tornào-se  estes  mais  planos  e  ferteis,  princi- 
palmente em  vinho,  castanhas  e  seda,  nao  fallando 
n'outros  fructos  que  abundSo  em  toda  a  provincia.  As 
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8uas  aguas  sao  piscosas  em  saveìs  e  lampreias  que  sobem 
do  Douro  9  e  o  seu  curso  nào  é  menor  de  25  leg^ 

Tuela,  rio  que  nasce  na  Galliza  e  é  o  principal  aSluente 
do  Tua,   Veja-se  Tua  e  Ragua. 

TuyaSy  villa  e  freg,  vìzinha  de  Penafiel ,  e  a  8  leg.  do 
Porto  ;  o  seu  conc.  contém  2,000  hab. 


u 


Ucanha,  conc.  de  2,400  hab.  a  1/2  leg.  de  Lamego* 
Uly  pov.  do  conc.  de  Pinheiro  da  Bemposta,  sìt.  perto^ 
do  pequeno  rio  do  mesmo  nome  que  desagua  no  Àntua  ; 
1,100  hab.  Os  seus  arredores  saio  pouco  fealubres. 

mme,  villa  do  distr.  de  Santarem  sit*  ao  S.  do  Tejo» 
donde  dista  quasi  1  leg.  e  perto  do  rio  Alpiarca,  com 
800  hab.  ;  abunda  em  grao  e  melancias. 

UnhSo,  conc.  do  distr.  de  Braga,  donde  dista  6  leg.  » 
nao  longe  de  Amarante,  com  perto  de  4,000  hab. 

Urea,  freg.  de  1,200  hab.,  do  distr.  de  Vilia-Real, 
concr  d'Alfarella.  Ha  outra  do  mesmo  nome  no  conc.  de 
Villa-Pouca  d'Aguiar  com  1,250  hab. 

Urro,  aldéa  do  conc.  de  Arouca  sit  7  leg.  a  S.  E.  do 
Porlo,  800  haìb.—Urrd^  outra  no  conc.  de  Penafiel. 

Urros,  extensa  freg.  do  conc,  de  Moncorvo,  e  perto 
da  serra  de  Minde,  com  800  hab.  ;  nella  està  o  mausoleo 
de  um  S.  Apolllnario,  o  qual,  segando  a  tradicao,  fui  ahi 
marlyrisado  na  invasao  dos  Mouros,  sendo  bispo  de  Ca- 
liabria,  antìgapov.  romana,  da  qual  restao  ainda  algumas 
ruinas,  sit.  pouco  ao  N.  de  Villa-Nova  de  Foscoa,  no 
lugav  denominado  Calabre. 
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Vacariga,  villa  multo  abastada ,  sit.  &  Icg.  ao  N.  de 
Coimbra  e  1/2  ao  S.  do  Bussaco,  contém  1,800  hab.,  e  o 
seu  termo  o  dobro:  é  abundantissima  em  gado  vaccum, 
donde  Ihe  velo  a  denomìnacào,  em  azeìte,  mìlho,  cenieio 
e  ca9a;  fica  cm  terreno  baixo,  porém  salubre  e  bem 
regado  pelo  rio  Coulo  e  seus  afHuentes. 

Vagos,  villa  e  freg.  a  2  lag.  de  Aveiro,  sit.  entre  a  ria 
e  o  mar:  o  seu  conc.  encerra  5,000  hab. ,  e  a  villa  3,400, 
pela  maior  parte  occupados  na  pesca  e  tripulacOes.  Nas 
suas  cercanias  ha  marinhas  e  abunda  o  peixe. 

Val.  Com  este  prefixo  ha  perto  de  50  pov.  em  Portugal, 
pela  maior  parte  insignificantes;  as  mais  notaveis  sao:  — 
1/,  Val  (TAzeres,  di  3  leg.  da  Guarda,  com  762  hab.; 
— 2/,  Val  de  Besteiros,  fertilissimo  terreno  outeìrado  e 
chao  no  conc.  de  Tondella,  e  3  leg.  a  O.  de  Viseu,  produz 
grande  quantidade  de  cereaes  e  fruta  de  espinho,  com 
1,628  hab.;  — 3.',  Val  Bmn,  1  leg.  a  E.  do  Porto, 
com  1,800,  quasi  todos  pescadores;— 4.*,  Val  de  No- 
gueira,  villa  do  distr.  de  Braganca,  a  8  leg.  de  Miranda, 
450  hab.  ;— 5.*,  Val  de  Nogueiras,  no  conc.  de  V.  Real, 
1,000  hab.  ;— 6.',  Val  Passos,  no  conc.  de  Chaves,  abas- 
tada pov.  de  1,700  hab. ,  sit.  em  boa  posÌ9ào  militar,  e 
celebre  pela  derrotaque  ahi  soffreu  em  Dezembro  de  1846 
o  visconde  de  Sa  da  Bandeira,  commandanle  da  for9a  da 
junta  do  Porto,  occasionada  pela  desercào  de  dous  corpos 
de  linha  seus,  o^  regimentos  3  e  15  de  infantarla ^  para 
o  lado  das  forcas  do  governo  commandadas  pelo  cand« 
do  Casal ,  com  quem  fizerào  causa  commum. 
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Valadares,  freg.  de  1,050  hab.  do  cono,  de  Villa-Nova 
de  Gaia,  e  a  1  leg.  do  Porlo.  Ha  oulra  villa  e  freg.  pouco 
arruada  porto  de  Mon9§o  que  contém  12,000  hab. ,  sit. 
11  leg.  ao  N.  de  Braga,  e  1  freg.  do  mesmo  nome  a  4 leg. 
de  Viseu,  com  800,  no  cono,  de  Bayao  e  a  11  leg.  do  Porto. 

Valdevez,  Veja-se  Arcos  de  Valdevez. 

Valelhas,  villa  de  1,360  hab.  sit.  a  3  leg.  da  Guarda. 

Valenca  do  Douro,  villa  sit.  /i-1/2  leg.  a  E.  de  La- 
mego,  perto  do  rio  Tavora:  é  pouco  importante. 

Valenca  do  Minho,  villa  e  praca  d'armas  sit.  na  es- 
querda  do  Minho,  quasi  em  frente  de  Tuy  na  Gallìza,  em 
sitio  dominante.  Póde-se  considerar  a  primeiia  praca 
forte  do  Norie  do  reino.  Està  em  lai.  N.  42%  3*,  e  long. 
0.  de  P.  10%  51';  sua  pop.  é  de  1,900  hab. ,  sem  contar 
a  guarni^ào.  Em  1837,  o  general  barao  de  Leiria  a  de- 
feudeu  valorosamente  centra  os  setembristas,  e  em  1847, 
sustentou  ella  um  cerco  tambem  renhido  centra  os  mes- 
mos,  ale  que  o  general  castelhano  Concha  a  veio  salvar 
(pelo  con  venie  de  Gramido).  Està  praca,  a  tercelra  do  reino 
por  sua  posÌ9ao  importante,  està  edificada  n'um  terreno 
elevado,  domina  todos  os  arredores  e  ale  a  fronleira  Tuy  ; 
acha-se  em  perfeito  eslado  de  forlificacào,  e  dista  9-1/2 
leg.  ao  N.  de  Braga  e  71  de  Lisboa.  Pretendem  alguns  de 
nossos  chronistas  que  fora  fundada  pelos  companheiros 
de  Virialo  quasi  seculo  e  meio  antes  da  èra  chrislSa; 
outros,  que  pelos  de  Decio  Junio  Bruto,  todavia  sem 
probabilidade,  accrescendo  que,  passando  pelas  suas 
ìmmediacòes  a  via  militar  romana  que  de  Braga  conduzia 
a  Aslorga,  e  fazendo-se  no  seu  roleiro  men9ào  de  algumas 
pov.  vizinhas,  em  Valenca  se  nao  falla,  o  que  sem  duvida 
aconleceria  se  existisse  nessa  època.  É  pois  de  crer  que 
Valenca  se  fundàra  no  periodo  em  que  se  separàrào  os  do- 
minios  dePortugal  dosdeLeao,  em  que  o  soberano  deste 
ultimopaizse  vio  obrìgado  a  oppór-lh'aemdefesaàsincur- 


Digitized  by  VjOOQIC 


670  VAL 

sdes  do  lado  da  coróa  da  mai-patria.  Sabe-se  apeaas  com 
veracidade  que  D,  Affonso  II  Ihe  deu  fóro  de  villa  em 
1217,  que  D.  Aflbnso  III  a  reedificou  e  ihe  mudou  em  1262 
o  nome  de  Contrasta  pelo  que  hoje  lem. 

Valformoso ,  riacho  do  Algarve  onde  nasce  na  serra  do 
Caldeirào,  perto  da  aldéa  de  S.  Estevao,  corre  para  o  Sul, 
banha  Faro  e  Olhào,  e  se  lanca  em  frente  da  ilha  dos 
Caes ,  com  8  leg.  de  curso  muito  espraiado  na  sua  foz,  ou 
antes  com  um  largo  esteiro  ou  lameirào  formado  pelo  mar. 

Vallada,  pov.  do  distr.  de  Santarem  e  cono*  do  Car- 
taio,  sit.  na  direita  do  Tejo  a  12  leg.  de  Lisboa  ^  i,i!i.0O  h. 

Valle.  Algumas  pov.  ha  no  reino  com  esla  denomi- 
nacdo;  as  mais  importantes  sào: — 1.*,  no  cono.  d'Arcos 
de  Val-de-Vez,  com  1,000  hab.  ;— 2.*,  a  2  leg.  de  Braga, 
com  858;— 3.',  no  cono,  da  Feira,  fi  leg.  ao  S.  do  Porto, 
com  1,000;— 4.%  Falle  de  S.  Martinho,  a  2  leg.  de  Braga, 
com  500. 

Valle  de  Zebro,  pov.  sit.  n'uma  enseada  da  esquerda 
do  Tt»jo,  conc.  do  Barreiro.  È  aqui  que  aportao  os  va- 
pores  da  companhia  que  conduzem  passageiros  para 
Setubal  e  Alcmtejo.  Possue  urna  ponte  de  estacaria  de 
centenares  de  pés  de  comprido ,  que  conduz  do  ancora- 
douro  por  cima  de  terrenos  encharcados  ale  junlo  a  urna 
padarìa  Rea!  que  outr'ora  fornecia  todo  o  exercito.  Um 
moinho  que  fez  parte  deste  vasto  edificio  poe  em  movi- 
mento oito  pares  de  mós  colossaes  que  trabalhào  com 
agua  do  Tejo  canalisada.  Um  grande  celleiro,  cuja  abo- 
bada  é  sustentada  por  48  pilares,  póde  recolher  simulta- 
neamente 70,000  saccos  de  trigo  e  32,000  barricas  de 
farinha.  Durante  a  guerra  peninsular,  apromptavào-se 
ahi  diariamente  em  27  fornos  100,000  racoes  de  bolacha 
e  pSo  de  muni^ao.  À  aldéa  é  pouco  povoada  e  sezonatica; 
OS  terrenos  fluviaes  adjacentes  saio  alagadicos,  e  os  do 
interior  de  triste  apparencia:  um  solo  coberto  de  area 
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fina  amarellada  prolonga-se  até  a  serra  da  Arrabida. 
Pinheìraes  e  matos  de  aiecrim  e  de  zìmbro  cobrem  està 
superficie  arenosa,  cujo  transito  é  summamente penoso: 
o  mesmo  succede  quasi  geralmente  na  margem  esquerda 
do  rio  desde  Salvaterra  até  à  Trafaria,  o  que  prova  qua 
as  suas  aguas  jà  a  cobrirao  em  grande  parte. 

Vallongo,  pov.  do  conc.  do  Maia  2  leg.  ao  N.  do  Porto» 
sit.  junto  a  serra  do  seu  nome  que  encerra  minas  de  prata 
pouco  exploradas,  e  jà  conhecidas  pelos  Romanos,  quasi 
que  fornece  exclusivamenle  de  pào  e  biscouto  a  cidade 
juntamenle  com  Avinles,  Contém  hoje  3,166  hab.  — /^a/- 
longo  do  FougUy  extensa  freg.  de  2,160  hab. ,  sit.  perto 
da  esquerda  do  mesmo  rio  e  a  3  leg.  a  E.  de  Àveiro. 

Varào  ou  BarSo,  villa  e  freg.  sit.  perto  de  2  milhas 
acima  de  Monte-Mór  o  Yelho  na  esquerda  do  Mondego 
ea  2-1/2  leg.  de  Coimbra,  1,300  hab. 

Varzea.  Ha  no  reino  urna  duzia  de  pov.  deste  nome; 
as  que  mais  avultao  sào  :  —  1.*,  no  conc.  de  Santarem, 
com  700  hab.  ;— 2.',  no  de  Tavares,  4-1/2  leg,  a  E.  de 
Viseu,  com  650;— 3/,  no  da  Certaa,  com  1,100;— 4.*, 
no  de  Amarante,  com  800;— 5.",  denominada  de  Abru- 
nhaés ^  perto  de  Lamego,  com  680;— 6.*,  Varzea  do 
DouTO,  no  conc.  de  Penafiel,  com  700;— 7.*,  Varzea  de 
Goes,  no  de  Goes,  com  1,000. 

VascaOy  pequeno  rio  do  Algarve,  nasce  ao  N.  da  serra 
do  Caidcirào,  e  enlra  na  direita  do  Guadiana,  unido  ao 
Careiras  e  Lampas  que  corre  do  Alemlejo:  tem  de  curso 
9  leg.  ;  é  rapido  e  pouco  piscoso. 

Veiros,  freg.  de  1,650  almas  no  conc.  d'Estarreja, 
7  leg.  ao  S.  do  Porto.  Ha  outra  villa  e  freg.  do  mesmo 
nooie  no  distr.  d'Evora,  sit.  1-3/i  leg.  de  Extremoz, 
com  1,400  hab.  No  seu  antigo  castello  nasceu,  em  1370, 
o   1.*  duque  de  Braganca  D.  Affonso,  filho  naturai  de; 
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D.  Joào  I,  o  qual,  casando  com  D.  Brites,  filba  do  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  deu  origem  às  casas 
reinantes  de  Portug^al  e  do  Brasil. 

Vendas-Novas ,  aldéa  do  distr.  d'Evora  sit.  na  estrada 
centrai  do  Alemtejo,  4  leg.  a  0.  de  Montemor  e  a  11  de 
Lisboa.  Bem  que  o  seu  silio  seja  arido  e  areento,  mandou 
^hi  D.  Joào  V  edificar  faustosamente  um  paiacio  para  ser 
alojada  a  familia  Real  n'uma  so  noite,  pela  occasiao  das 
passagens^  isto  é,  do  casamento  da  infanta  D.  Barbara 
com  o  Rei  Fernando  VI  de  Hespanha,  e  da  infanta  D.  Ma- 
rianna Victoria  com  o  principe  de  Portugai  D.  José,  que 
ao  depois  foi  Rei.  Dado  que  um  tanto  estranho  ao  assumpto 
deste  artigo,  mas  por  ser  de  utiiidade  historica,  transcre- 
Yemos  o  seguinte  trocho  da  utii  obra  de  Jacome  Rattoa — 
Recordapòcs — pag.  177:  «e  Era  tal  a  magnificencia  deste 

Monarcha (I).  Joào  V,  fallando  do  dito  paiacio,  &c*) 

que  pela  mesma  occasiao  se  fez  um  chafariz  no  sitio 
dos  Pegòes,  encanando-se-lhe  a  agua  de  bastante  dis* 
lancia,  o  qual,  sendo  de  grande  utiiidade  no  dito  sitio, 
se  acha  totalmente  arruinado  por  descuido  dos  ministros 
territoriaes.   Foi  tal  o  esplendor  destas  passagens,   que 
todos  a  porfia  caprichàrào  qual  teria  maior  fausto,   do 
que  resultou  empenharem-se  tanto  as  casas  dos  grandes* 
que  nunca  mais,   depois  daquelle  tempo,   se  puderào 
sustentar  sem  continuadas  gragas  <lo  soberano;  o  que  os 
reduzio  auma  extrema  dependencia  delle,  ale  que  por  firn 
se  YÌo  na  necessidade  de  promulgar  a  pragmatica  de  17/Ì8 
que  regulava  o  fausto  que  devia  ter  cada  jerarchia  ou 
ordem  do  Estado,  &c.  »  Contiguo  ha  urna  tapada  Real 
muito  abundante  de  caga,  onde  elle  e  seus  successores 
iao  passar  temporadas;  hoje  porém  està  deshabitado    o 
paiacio,  e  a  aldéa  apenas  contarà  ftOO  hab.  O  mesmo  tem 
acontecido  sios  Pegoes,  outra  pov.  4  leg.  a  0.  de  Vendas- 
Novas,  onde  0  mesmo  Rei  edificou  outra  quinta  Real,  além 
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tta  olirà  do  chafarit  acima  mencionada;   tudo  vai  em 
decadencia. 
VerezA,  rio^i  Veja-se  tMca^ 

Vermaily  pov<.  sit.  a  3  leg.  de  Leiria,  i,&00  hab. 
Verride^  Tilla  e  freg.  de  1^00  hab. ,  »it  5  leg.  a  O, 
de  Coimbra. 

VeX)  pequeno  rio  que  rega  o  fcrtil  valle  do  odesmo 
nome,  e  com  mais  à  afUueates  entra  na  direita  do  Lima , 
quasi  em  frente  de  Ponte  da  Barca;  perteace  aò  distn  de 
Vianna.  Cbama^se  tambem  rio  CaArSo  ^'  Umdosseusramoi 
nasce  na  serra  da  Estrica  e  outro  na  de  Soajo. 

Via-Longa,  amena  e  agradavel  pov.  do  termo  de 
Lisboa,  donde  dista  3  leg.  a  N.  E. ,  e  1  d^AIterca  para  o 
centro:  contém  1,350  hab.,  e  uma  bella  quinta  perten- 
eente  ao  marquez  de  Loulè. 

Vianna,  denominada  do  Alemtéjo  ^  villa  do  distr. 
d'Evora,  donde  dista  5  leg.  a  S.  0. ,  sit.  sobre  o  rio 
Charrama,  affluente  do  Sado ,  em  deliciosa  eampina  por 
se  achar  rodeada  de  arvoredo,  vinhas  e  terras  mui  fruc- 
tiferas,  dominando  extensas  varzeas  n'uma  encosta  da 
serra  do  seu  nome.  A  sua  pianta  é  regular,  com  ruas 
recCas  e  bem  alinhadas.  Encerra  um  mosteiro  de  freiras 
da  ordem  de  S.  Jeronymo ,  o  unico  que  jàmaìs  existio  e 
esiste  em  Portugal;  contém  1,500  hab« 

Vianna y  denominada  do  Minha  ou  do  Lima,  antiga, 
rica  e  uma  das  mais  notaveis  povoa^Oes  do  reino,  capita} 
de  vasì  dos  seus  17  districtos  administrativos,  e  ha  pouco 
(Marco  de  18&&)  elevada  à  categoria  de  cidade.pela 
lealdade  que  mostrou  e  soffrimentos  que  padeceu  du- 
rante a  ultima  revolta  dos  setembristas.  Està  edificada 
em  amena  planicie,  na  falda  de  um  outeiro  que  a 
domina  do  lado  do  N. ,  e  na  foz  do  rio  Lima  do  lado 
direito,  onde  tem  um  soffrivel  porto,  outr'ora  muito  fre- 
quen  tado,  porém  que  vai  soffrendo  aterros  de  area  :  possuia 
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f^nldo  bom  numero  de  navios  empregados  no  commercio 
«  na  pesca  do  bacalhào  da  Terra-Nova.  O  castello  de 
S.  Tiago  Ihe  domina  a  entrada  :  é  fortifica9So  conside- 
ravely  e  em  18/i7  sustentou  urna  brilhante  defesa  por 
parte  dos  cartistas  centra  as  sitiantes  tropas  da  junta 
do  Porto.  Consta  de  5  baluartes ,  2  revelins  e  fossos 
cortadosem  rocha  viva,  nos  quaes  entra  agua;  defende- 
Ibe  a  entrada  do  rio  juntamente  com  outro  chamado 
Cao.  Ambos  sSo  obra  mandada  edificar  por  Philippe  II. 
Teja-se  o  artigo  Fronteiraj  Litorale  &c.  É  digna  de  ser 
commemorada  uma  extensa  e  solida  ponte  de  madeira 
que  tem  sobre  o  mesmo  rio. 

Està  cidade  està  geralmente  bem  situada,  é  sadia  e 
limpa;  tem  um  consideravel  commercio,  principalmente 
de  vinho,  cereaes,  sai  e  frutas,  e  antigamente  possala  avul- 
tados  estabelecimentos  de  pescaria,  em  cojo  ramo  ainda 
hoje  se  occupSo  bastantes  de  seus  habitantes ,  cujo  total 
passa  de  9,000.  É  rodeada  de  muros  com  5  portas  ;  tem  al- 
guns  soffriveis  edificios  e  um  extenso  càes  que  a  defende 
das  inunda95es  do  rio,  o  qual ,  ainda  que  caudaloso  nesso 
sitio:,  póde  apenas  receber  navios  de  150  toneladas , 
porque  no  canal  do  Sul ,  que  é  o  mais  fundeavel  dos  tres 
em  que  o  dividem  os  bancos  de  area,  so  ha  15  a  16  palmos 
d'agua.  Yianna  dista  il  leg.  ao  N.  do  Porto  e  63  de  Lis- 
boa; està  em  lat.  N.  &1%  &2',  e  long.  0.  de  P.  11%  A\ 
Attribué-se  a  sua  fundacSo  aos  Gallos-Celtas  300  aiinos 
antes  da  èra  christSa:  chamou-se  ao  principio  Nemetano- 
briga,  dos  Nemetos  j^oyo  da  Gallia  que  a  habitou,  depois 
Velobriga  por  corrupgSo,  e  finalmente  Diana,  por  ahi  ter 
essa  Deosa  um  famoso  tempio,  e  hoje  Vianna  por  altera9ao. 
Akìtes  da  extinc^So  das  ordens  regulares,  continhal6  con- 
ventos  de  frades  e  3  de  freiras.  0  seu  disir.  administraf ivo 
é  o  mais  pequeno  do  reino,  porém  proporcioualmente  o 
mais  povoado,  pois  conta  182,015  hab.  n'uma  superficie 
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de  73  leg.  quadradas.  Ein  18&7  prodazio  t,6S5  moios  de 
trìgo,  27  de  cevada ,46,853  de  milho,  21,6S2  de  centeid, 
16,000  pipas  de  vinho  verde,  e  contribuio  com  96:523^166 
réìs  de  imposto  predial  pessoal  e  de  maneio.  Do  seu  porto 
sahirSo  12,950  moios  de  cereaes  em  18&8 ,  e  entrarlo  193 
naTios  de  todo  lote. 

Vicente  (Cabo  de  S^) ,  outr'ora  Promontorio  Sacro,  é 
a  ponta  de  terra  mais  Occidental  do  continente  da  Europa 
e  de  Portugal  (depois  do  cabo  da  Roca) ,  sit.  na  lat.  N. 
37*  3%  e  long.  O.  de  P.  11%  19\  quasi  1  leg.  a  N.  O.  da 
villa  de  Sagres.  Forma  uma  pequena  peninsula  de  80  bra- 
^as  de  comprido,  variando  na  largura  de  18  a  30,  cujas 
ribas  de  rochedo  a  piqué  tem  por  vezes  mais  de  300  pés  de 
altura.  Na  sua  summidade  tem um  convento,  bateria  des- 
mantelada  e  hospicio  para  os  navegantes ,  e  bem  que  em 
grande  altura ,  quando  o  mar  bate  encapellado  no  fra- 
guedo,  salta  por  cima  dos  telhados  de  um  ao  outro  lado. 
No  litoral  ha  grandes  furnas  onde  se  tem  achado  pedra» 
preciosas.  O  mar  ahi  é  de  espantosa  braveza  e  de  diSìcil 
marea^ao;  muitas  embarcac5es  tem  vindo  à  costa ,  e  rara 
é  aquella  cuja  tripula9So  se  salva  ;  por  isso  mandou  o 
governo  edificar  ahi  um  pharol  em  1835.  Eis  a  legenda 
que  a  respeito  de  S.  Vicente  é  materia  de  fé  acreditar  em 
Portugal:— Havendoeste  Santo  soffrido  o  martyrio  em 
Yalenca  (Hespanha),  ps  chrislaos  transportàrao  seu  corpo 
para  este  promontorio ,  ondelhe  derào  sepultura,  e  dahi 
Promontorium  Sacrum,  o  convento  e  o  hospicio  para  os 
Tomeiros.  Tendo  D.  ÀfFonso  Henriques  conquistado  Lis- 
boa aos  Mouros^  tomou  o  Santo  por  padroeiro  da  cidade; 
de^sa  traslada99Q ,  effectuada  por  sua  ordem ,  se  conserva 
a  memoria  nits  armas  della,  que  sàio  um  navio  com 
dous  corvos,  alludindo  ao  vaso  que  o  transportou  e  os 
carntvoros  bichos  que  se  abstiverao  de  tocar  no  cadaver 
depois  do  martyrio.  As  suas  reliquias  se  conservaio  aiuda 
na  Sé  de  Lisboa. — 0  Inglez  Drake  saqueou  e  (uceudiou 
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«Ila  povpacio  cm  i&87,  jà  dtias  vezes  «ates  ««^olada  pelos 
MottrQ$;  por  isso  Philippe  II  em  1606  a  mandou  forti fi-^ 
ear.  Tem^se  toraado  celebre  està  paragem  por  tres  comr- 
bates  navaes  memoraveìs  :  o  almirante  francez  TourviUa 
abi  bateu  a  esquadra  anglo^boUapde^  eoi  1693;  o  vice*^ 
almirante  Jervis ,  6s  Hespanhóes  em  1797  (  donde  Ihe 
Teio  o  nome  do  Lord  Sf  Vincent)^  e  em  nossos  dias,  o  ai- 
mirante  Napier,  com  a  esquadra  da  Hainha  de  Portugal , 
em  1833  derrotou  e  tomou  a  de  D.  Miguel  Veja-se  Sagres. 

Vicepte  da  Beira  (S.) ,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Gas- 
tello-*Branco ,  donde  dista  k  leg.  ao  N. ,  sit,  em  terreno 
mootanhoso  e  pouco  fertil;  encerra  1,710  hab.,  eo  ^eu 
termo  3,800. 

Vtctoriaa  e  Derrotas,  ou  Gombates  e  Cfonvemoa, 
Com  este  titulo  vem  unicamente  abaixo  indicados  ossìtios 
e  nomes  das  povoacoes  do  reino  de  Portugal  continental 
que  tem  sido  tbeatro  das  principaes  victorias  ou  derrotas 
dos  portuguezes  desde  o  comeco  da  jmonarchia  até  o  fìm 
da  ultima  coptenda  em  1847.  Para  seu  conhecimento, 
eonsultem-se  os  seus  arligos  alphabeticamente  descriptos 
neste  Diccionario,  e  sao  os  seguintes:  Àlandroalj  Alcacer 
éo  Sai  A  Alfarrobeira  n  A  Ijub  arrota^  Almada^  Almeida^ 
Amarante^  Ameipoial ,  A^cos  de  Val-de-Vez^  Asseiceiraj, 
Atoleirosj,  Bejuj  BussacOj,  Campo-Maiorj,  Cartaceo j,  Castello- 
Rodrigo  j,  Castro-Verde^  ChaveSj  CezimbrU:,  Cintra^  ElvaSj 
J^stremozj,  Evora,  Evora-Monte j  Feira  (Campo  da) ,  Gaia, 
Gramido^  Leiria;,  Lisbpaj,  Marnel,  MarvaOj,  Monfaoj,  Montes- 
ClarpSj,  Moroipos^  MontijOj,  Ourique^  Pedemeira^  PenicliCjt 
Pernes,  Ponte-Ferreira^  Porto ^  Prado,  Rio-Tinto  j  Rolipa, 
Ruivàesj,  Santarenij  S^f^t^alj,  SifveSj,  Souto-RedondO:,  Tamega, 
Thomar,  Tprres^NovaSj,  Torres-]^ edrasj,  TrancosOjf  f^afenpu^ 
f^al'Passo9jf  Fiann(ij,  S.  Vicente  (cabo)  ^  Vimeiro,     . 

Vide,  villa  e  freg.  de  2,200  hab.  no  distr,  da  Guarda, 
situada  perto  da  villa  d<^  Cca,  em  sitio  moutanhoso  e 
frio. 
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Vidigueira,  ^lUa  »t.  7  leg,  so  S.  d'Evora,  cm  apra- 
;ivel  e  fertil  cainpina;  o  seu  termo  contém  2,/iOO  hab. 
£1-Rei  D.  Manoel  coodecorou  ao  celebre  almirante 
D.  Vasco  da  Gama  com  o  1/  Ululo  de  conde  da  Yidigueira. 
Vindo  este  a  fallecer  em  Cochim  em  1524 1  forao  seus 
restos  trazidos  para  està  villa ,  e  ahi  jatérao  por  mais  de 
3  secalos,  até  serem  profanados  em  18&0  por  alguns 
malvados  com  a  cubÌ9a  de  Ihe  roubarem  objectos  de 
▼alor  que  suppunhao  no  jazigo.  Por  ulterior  portarla  do 
governo ,  determìnou^se  que  fossem  trastadados  seus  ve-r 
nerandos  ossos  para  a  igreja  de  Santa  Maria  de  Belem , 
junto  a  Lisboa.  %  patria  do  celebre  escriptor  AchìUes 
astaco. 

Vieira,  conc.  distante  2-1/2  leg.  a  E.  de  Braga,  com 
&,000  hab,  Ha  urna  freg.  do  mesmo  nome  3  leg.  a  O.  de 
Leiria  e  do  seu  conc. ,  com  580. 

Villa.  Com  este  prefisso  existem  no  reino  para  cima 
de  60  povoa9Òes,  quasi  todas  com  subsequentes  appel- 
lidos  e  iiivoca98es  ;  porém  pela  maior  parte  nào  corres- 
pondem  ao  titulo,  pois  nao  sao  viUas:  resumiremos  a 
descripcao  das  principaes  segundo  a  ordem  alphabetica. 

Vill^  4o  Bispo,  no  Algarve,  1-1/2  leg.  a  E.  do  cabo 
de  S.  Yicente  e  9  de  Faro.  Foi  villa  importante  e  bem 
povoada;  pelo  terriemoto  de  1755  escapou-lhe  uma  so 
casa ,  e  hoje  conta  apenas  750  hab. 

VUla^Boa,  freg.  do  distr.  de  Yiseu,  donde  dista  3  leg., 
1,030  h^h.^  Villa  Boa  do  Bispo,  no  cono,  de  PenaGel, 
7  leg.  a  N.  E.  do  Porto,  1,380  hab.— ^tVte  Boa  de  Roda, 
pov.  de  1,108  bah.  do  conc.  de  Guimarfies. 

Villa-Boim ,  a  1  leg.  d'Elvas,  villa  de  900  hab. 

Villa^Cba^.  So  no  Minho  e  em  Tràs-os-Montes  ha 
16  pov.  com  està  denominacao,  porém  todas  escassa- 
innito  povoadas  e  pouco  importantes. 


Villa  4o  Conde,  no  dislr.  do  Porlo,  donde  disia  4  1 


D* 


Digitized  by  VjOOQIC 


478  VIL 

ao  N. ,  sit.  na  margem  direita  e  junto  à  fez  do  rio  ave, 
em  frente  de  Azurara.  É  inTerosimil  qua  D.  Sancho  fan* 
dasse  està  villa  em  1200,  comò  pretendem  alguns  de 
nossos  chronistas,  pois  jà  ahi  havia  um  castello  chamado 
Castro,  obra  dos  Romanos.  Veio-Ihe  o  nome  de  Villa  do 
Conde  ,  por  ter  side  senhor  della  o  i.*"  conde  de  Barcellos. 
0  seu  mosteiro  de  Claristas  é  riquissimo  em  alfaias, 
ornatps,  formoso  tempio,  e  possuia  cresddas  rendas^  as 
quaes,  scado  em  grande  parte  provenientes  de  dìzimos, 
cadncàrào.  Foi  outr'ora  habitado  por  120  freiras,  as  mais 
della3  fidalgas ,  bem  comò  por  multo  tempo  foi  elle  dona- 
tario da  villa  e  de  outras  da  mesma  provincia  :  a  abbadessa, 
com  o  seu  ouvidor,  seatenciaya  as  appellacOes  das  sen* 
tencas  do  juiz,  po$suiado  absolutamente  todos  os  direi tos 
lleaes,  anomalia  que  acabou  em  15S7,  reinando  D.  Joao  III, 
que  deu  a  donataria  da  villa  a  seu  irmào  D.  Duarte,  Tem 
um  soffrivel  porto ^  exposto  porém  à  travessia  do  Poente, 
que  é  sempre  rija  e  contraria  o  seu  trafico  de  pescarla  do 
alto  e  da  costa  em  que  se  occupào  os  seus  habitantes ,  que 
excedem  3,200.  Possue  um  extenso  e  bello  aqueducto 
que  corre  parallelamente  à  costa ,  e ,  passando  pelo  vasto 
mosteiro  actma  dito,  abastece  a  villa  de  excellente  agua. 
Na  sua  enseada  aportou  a  7  de  Julho  de  1832  a  expedicao 
liberal  vinda  da  Terceira;  porém,  havendo  o  governador 
José  Cardoso  intimado  a  D.  Pedro  que  resistiria  a  quai- 
quer  tentativa,  téve  a  mesma  de  desembarcar  màis  ao 
Sul ,  na  praìa  do  Mindelo.  Yeja-se  Lavra. 

Villa-Cova,  denominada  da  Coelkeira^yiVLdi  e  freg*  de 
1,520  almas  a  h  leg,  de  Lamego.— /^<7/a^C(7t?a  da  Lixa, 
freg.  do  cono,  de  Felgueiras  e  a  7  leg.  de  Braga,  coù» 
1,200  hab.  Ha  mais  no  Uinho  6  FiUas-Covas,  todas  pov. 
medianas. 

Villa-Facaia ,  freg.  de  1,170  hab.  noconc«  de  Pedro* 
gàO'-Grande ,  em  sitio  montMOSQ  e  de  hons  pastos. 
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Villa-Fernaindo,'  a  2  leg.  da  Guarda ,  com  1,080  hab. 

Villa-Flòr,  outr'ora  Povoa  d'além-Sabor,  conc.  sit^ 
3-1/2  leg.  a  N.  O.  de  Moncorvo,  nas  falda»  da  serra  de 
Yal-freixoso ,  cootendo  3,/iOO  hab.  em  diversas  freg.^ 
Àbunda  em  vinho,  azeite  e  frutas.  Ha  outra  pequena  villa 
do  mesmo  nome  sit.  7  legw  a  N.  0«  de  Porlalegre,  junto  é! 
eaquerda  do  Tejo,  a  qual  è  o  solar  do  duque  da  Terceira. 

Villa  deFrades(S.  Cucufate),  conc.  do  distr.  de  Bejay 
sit.  5  leg.  ao  N. ,  com  l^S/iO  hab. 

Villa  Franca  do  Campo.  Veja-se  Afores. 

Villa  Franca  de  Sra,  no  distr.  de  Lisboa,  dondei 
dista  5-1/2  leg.  a  N.  E. ,  sìt.  na  direita  do  Teja,  impor- 
tante villa  de  5,000  hab. ,  e  a  2/  pov.  de  Rìbatejo  ;  possue 
algumas  casas  nobres  e  faz  consideravel  commercio  com 
Lisboa  e  Santarem  :  os  seus  arredores  sào  amenos  e  ferti-^ 
lissimos.  Urna  milha  a  S.  O.  e  contigua  ao  rio,  encontra«se 
urna  bella  quinta,  e  outra  meia  leg.  a  0.  da  mesma  villa 
um  palacio  no  sitio  denominado  do  Fàrrabo,  ambas  per- 
tencentes  ao  rico  conde  do  mesmo  nome.  A  2.'  que  é 
palacio  foi  completada  en)  1838  e  contém  um  belio  thea^ 
trìnhoeuma  tapada,  porém  P  feto  o  seu  locai.  Foi  nesta 
villa  que  em  1828  o  infante  P.  Miguel  proclamou  a  reac- 
9S0  absolutista  centra  o  governo  consti tucional.  A  sua 
proximidade  de  Lisboa  na  margem  de  um  grande  rio 
faz.com  que  sejao  frequentes  as  suas  communica95e8, 
auxiliadas  por  um  barco  de  vapor  de  carreira  diaria.  O 
movimento  de  passageiros  nesta  carreira  foi  em  18/^8  de 
63,600.  Foi  Yilia-Franca  fundada  por  upoif  colonia  de 
Francezes  ou  Francos,  donde  Ihe  veio  o  nome,  em  tempo 
de  D.  Alfonso  Henriques ,  e  no  decurso  do  tempo  muito 
lem  contribuido  para  se  opulentar ,  a  proximidade  das 
fertilissimas  Lezerias.  Veja-se  este  nome. 

Villa  dlgreja,  villa  e  freg.  com  1,260  hab,  a  3  leg. 
de  Viseu,  proxima  a  direita  do  riacho  Salao,  que  desagua 
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na  direita  do  DSo  :  o  seii  conc,  denominalo  Satio,  donstd 
de  3,000  hab.  :  abunda  em  gado,  milho  e  cenieio. 

Villa-Nova  da  Cerveira,  praca  d'armaa  e  rilla  fron- 
teira  da  prov.  do  Minho  e  do  dìstr.  de  Yianna,  sii.  na 
margem  esquerda  do  rio  Minho,  a  2-1/2  leg.  da  sua  desem* 
bocadura,  e  9  a  N.  0.  de  Braga,  em  frente  do  forte  hes- 
panhol  de  Goyan,  quo  a  domina:  a  villa  conta  perto  de 
1,200  hab.,  e  o  conc.  7,660,  sendo  noia  dafl  mais  antigas 
doreino.  0  mào  cstado  das  suas  fortifica^oes,  jnnto  à  des- 
vantagem  da  sua  posicao ,  torna  impossivel  a  sua  defesa. 
O  mesmo  se  póde  dizer  de  Melgafo,  lambem  flavial. 
Villa-Nova  de  Famalicào^  veja-se  Famalicào* 
Villa-Nova  de FoZ'Coa,  villa  de  2,900  hab.  sit.  perioda 
esquerda  e  foz  do  Coa  com  o  Douro ,  e  1/2  leg.  ao  S.  de 
Moncorvo.  É  urna  das  mais  ricas  pov.  da  Beira-Alta,  pelo 
multo  commercio  que  ahi  se  fez  tanto  em  sedas  corno  em 
arligos  coloniaes  e  manti mentos  de  que  serve  de  deposito 
e  intermedio  para  as  terras  comarcans  de  Hespanha  e 
Portugal.  OfFerece-lhe  estas  vantagens  o  Douro,  que  é 
navegavel  até  às  suas  vizinhancas.  Nella  se  achao  estabe- 
lecidos  desde  tempo  immemorial  judeos  e  christàos-^novos, 
nos  quaes  houve  em  Julho  de  1808  uma  horrorosa  cami- 
ceria e  saque  por  parte  da  plebe ,  em  razao  de  se  julgar 
que  favoreciSo  a  usurpacao  franceza.  —Villa  Nova  de  Gaia, 
veja-se  Gaia.  —Villa-Nova  de  Mil  Fontes,  conc.  de  1,830 
almas  do  distr,  de  Beja,  donde  dista  Ili  leg.  a  S.  O. ,  sit. 
na  direita  da  foz  do  rio  Odemira,  onde  tem  um  pequeno 
porto.  —Villa-Nova de  Portimào,  ye]ai-se Portimào.  -^ Villa" 
Nova  da  Rainha,  freg.  do  conc.  d'Alemquer,  sit.  junto  ao 
rio  deste  nome  e  a  l//i.  de  leg.  da  direita  do  Tejo,  dista 
9-1/2  leg.  a  N.  E.  de  Lisboa:  é  nesse  sitio  que  està  o  càes 
dos  vapores  de  Ribatejo  e  onde  cessa  a  sua  navegacao  de 
barcos  de  quilha.  Os  seus  arredores  produzem  viahos 
exoellentes  e  a  aidèa  encerra  perto  de  1,400  hab. 
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Villa-Pouca  d'Aguiar,  ^illa  e  freg.  do  distr.  de  Vifla* 

Real,  donde  dista  5  leg.  ao  N,,  e  sit.  perto  do  rio  Gorgo, 

A  villa  conlém  l,ftOO  hab.  ,  e  o  cono.  8,700.   Pouco  ao 

Poente  fìca-Ihe  a  serra  do  mesmo  nome ,  a  qual  se  prò» 

longa  com  o  Tamega  e  o  Pinbao  para  o  S.  ;  nào  é  mais 

que  um  ramo  do  Mardo. 

Villa  da  Praia  da  Victoria.  Veja-se  Jfotes* 

Villa>*Real,  rica,  industriosa  e  importante  villa,  a  mais 

consideravel  povoacao  de  Tràs-os-Montes,  de  quem  é  urna 

das  suas  capitaes  (a  outra  é  Braganga) ,  sendo  do  numero 

das  17  administra^òes  geraes  do  reino.  Està  sit.  sobre  o 

rio  Gorgo,  onde  tem  urna  grande  ponte,  2  leg.  ao  N.  do 

Douro ,  S  de  Lamego  e  60  de  Lisboa.  Foi  fundada  por 

EI-Rei  D.  Dlniz  pelos  annos  de  1283;  està  coUocada  n'um 

delicioso  e  fertilissimo  valle  que  produz  em  abundancia 

multa  fruta,  milho  e  vinho  maduro:  exporta  obras  de 

ferro,  linho  e  seda»  Possue  excellentes  passeios,  chafa- 

rizes,  boas  casas  e  perto  de  5,000   hab.    0  seu  distr. 

administrativo   civil   contém    143   leg.    de    superficie, 

25   conc. ,  259  freg. ,  44,650  fogos  e  182,382  hab.  ;  no 

anno  de  1847  contribuio  com  90:383^068  réis  de  con- 

trìbuicSo  predial,  pessoal  e  de  maneio,  e  produzio  43,317 

moios  de  cereaes,  sendo  19,712  de  milho  e  21,632  de 

centeio.   Quasi  todo  o  exceliente  vinho  denominado  do 

AltO'Douro  é  produzido  no  seu  distrìcto.  Gonsultem-se 

OS  artigos  Tras-os-Montes^  Produccdes^  Commercio  eAgri^ 

cultura. 

Villa^-Real  de  Santo  Antonio  de  Arenilha^  pov»  do 
^Igarve  fundada  pelo  marquez  de  Pombal,  que  a  fez  edi- 
ficar em  5  mezes  no  anno  de  1744  com  grande  dispendio 
publico  e  dos  particulares,  muitos  dos  quaes  forao  obri- 
gados  a  mandar  ahi  construir  casas.  A  edifìcacào  é  mag- 
nifica: ruas  largas  o  alinhadas,  em  angulos  rectos,  boa 
pra9a  com  formoso  obelisco  de  marmore ,  bella  matriz , 
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pacos  do  concelho  e  outros  edifiicios  que  a  aformosèSo, 
grandiosa  frontaria  para  a  frente  do  Guadiana,  decuja  fez 
dista  Ijli  de  leg.  e  fronleira  a  Ayamonte.  Nao  se  concimo 
porém  o  prioiilivo  projeclo,  e  ficou  a  \illa  em  menos  de 
jnetade.   Neàte  ponto  falbou  a  politica  ao  sabio  Pombal, 

0  que  arruinou  a  grande  pescarla  que  se  fazia  nesse  sitio. 
Era  ella  jà  tao  considera vel  em  172/t,  que  nesta  praia 
ha^iapara  cima  de 5,000  homens,  afóra  muitas  mulheres, 
que  em  differeules  ruas  de  cabanas  occupavao  mais  de 

1  leg. ,  e  conta^ao-se  nao  menos  de  100  barcos  de  arras- 
tar.  Com  a  edificacao  da  Tilla  e  obriga9ao  de  a  ella  se  ir 
vender  o  peixe  em  lotes,  afìm  de  unicamente  lucrarem  os 
Portuguezes ,  lefantàrao-se  dahi  os  moradores  das  caba- 
nas ,  e  as  que  restàrao  mandou  o  governo  incendiar  afìm 
dehabitarem  a  villa.  Forào  porém  os  pescadores  acolher-se 
a  Higuerita,  porto  da  Hespanha,  onde  encontràrào  mais 
vantagens  e  garantias,  e  a  nova  vill^  nao  póde  progredir. 
O  seu  porto,  que  fica  na  direita  do  Guadiana,  póde 
receber  navios  de  alto  bordo;  assim  mesmo  a  sua  expor- 
tacao  de  peixe  salgado  anda  annualmente  por  perle  de 
50  contos  de  réis.  Em  18/i5,  nao  passou  de  /i6  contos, 
além  do  do  consumo.  Contém  o  conc.  2,800  hab.,  e  dista 
8  leg.  a  E.  de  Faro  e  46  a  S.  E.  de  Lisboa.  Julga-sc  que  o 
verdadeiro  motivo  da  edificacao  desta  villa,  a  qual  devia 
conter  fortes  baterias  ,  era  o  assenhorear-se  a  corda  por- 
tugueza  da  entrada  do  Guadiana  e  sua  exclusiva  na- 
vegacao. 

Villa  de  Rei,  villa  <te  Sautarem  5-1/2  leg.  a  N.  E.  dt^ 
Thomar ,  2,300  hab.  e  com  o  conc.  S,400. 

Villa  do  Sul,  a  4  leg.  de  Viseu,  villa  e  freg.  de  1,635 
hab.  sit.  perto  do  riacho  Sul,  que  se  lanca  na  direita  do 
Vouga  em  S.  Fedro  do  Sul. 

Villa- Velha  de  Rodào.  Veja-se  Rodao. 

Villa-Verde.  Ha  5  pov.  deste  nome ,  todas  insigoifi- 
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cantes;  a  mais  notavel  é  a  denominada  dos  Francos,  sit/ 
2-1/2  leg.  a  N.  E.  de  Torres-Yedras ,  nas  faldas  da  serra 
de  Montejunto.  Àdquirìo  o  epilheto  de  Ferde  pela  fres- 
cura e  vico  de  seus  campos  abundantes  de  cereaes  e  frutas, 
e  o  dos  Francai  por  a  ter  povoado  com  seus  nacionaes  um 
cavalleiro  francez  ehamado  Àlard,  que  se  achàra  na 
tomada  de  Lisboa  e  a  quem  D.  AfFonso  Heanques  a  dera 
em  premio  de  seus  servicos. 

Villa- Vinosa ,   notavel  villa  sit.   n*uma  planioie  tao 

fertile  vicosa,  que  Ihe  veio  a  dar  nome;  pertence  ao  distr. 

d'Evora,  donde  dista  7  leg.  a  N.  E.  e  2-1/2  d'Estremoz.  É 

bem  edificada,  com  mas  largas,  alinhadas  elimpas,  e  no 

centro  tem  urna  bella  praca  regular ,  da  qual  occupa  dous 

lados  o  palacio  dos  duques  de  Braganca,  por  muitas  vezes 

habitado  pela  córte ,  de  grandiosa  architectura ,  ador- 

nadodenumerosascolumnas  doricas,  ionicas  ecorinthias, 

porém  no  geral  com  propor95e&  architectonìcas  pouco 

el^antes.  Nelle  ha  um  salào  que  contém  25  quadros,  de 

tamanho  naturai,  dos  possuidores  da  casa  de  Braganca. 

Contiguo  ao  palacio  està  o  seu  vasto  jardim  excellente- 

mente  arvorisado.  Pelo  lado  da  Hespanha ,  de  cuja  raia 

dista  3-1/2  leg. ,  é  està  villa  defendida  por  uma  fortaleza 

antiga,   cercada  de  muros  e  de  profundo  fosso.  Entre 

outros  edificios  que  a  adornào,  é  notavel  o  magestoso 

tempio  da  ConceicSo,  de  3  naves  com  grandes  ornatos, 

e  sito  dentro  do  castello,  obra  do  condestavel  D.  Nuno 

Alvares  Pereira.  Continha  7  conventos,  3  dos  quaes  erào 

de  frades.    A  3  leg«  de  distancia  se  encontra  a. famosa 

tapada  ducal  ou  coutaduj  que  tem  5  leg.  de  circuito,  abun- 

dantissima  em  toda  a  qualidade  de  ca^a,  e  que  sempre 

passoti  pela  melhor  do  reino:  é  tambem  murada,  e  en- 

cerra  um  palacio.  É  està  nobre  villa  a  sède  ou  córte  da 

ordem  militar  de  Néssa  Senhora  da  Conceipào^  denominada 

meama  de  Filla^FifOsa,  ìnstituida  pelo  principe  regente 
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em  iSlS.  Contém  &,600  hab. ,  e  foi  a  priineira  por.  àé 
Alemtejo  que  ousau  quebrar  o  jugo  francez  em  JudHo 
de  1808,  corno  se  o  ter  sido  assento  da  casa  de  Bragaa9a^ 
donde  em  16/iO  foi  tirado  um  JoSo  para  ciogir  a  corda , 
a  constituisse  agora  na  obrigagao  de  preceder  às  outras 
da  provincia  no  alcar  o  braco  para  arrancar  essa  mesma 
coróa  a  outro  estranho  jugo,  e  restitunia  a  outro  Joào. 
Em  l/i70,  foi  erigida  em  marquezado  e  doada  a  D.  Fer- 
nando II,  filho  do  i.*  duque  de  Bragan^a,  e  successor 
uos  seus  grandes  estados,  o  qnal  nella  te  ve  a  sua  córte 
e  OS  seus  primogenitos,  até  passa-la  para  Lissboa,  subìndo 
ao  throno  um  delles,  D.  JoSo  lY,  o  andando  sempre 
annexa  a  casa  de  Bragan9a  :  pertencc  ao  herdeiro  da 
coróa ,  outr'ora  principe  do  Brasil. 

ViUar.  Ha  em  todo  o  reino  perto  de  duas  duzias  de 
pov«  deste  nome,  ou  com  mais  alguma  denomina9lo, 
corno  sejào:  Villar  do  Paraiso^  —  de  Perdizes, — do  Pi- 
nheiro,  —  Torpin^  &c. ,  porém  quasi  lodas  freg.  ou  aldèas 
derramadas,  insignificantes  em  riqueza  e  populacào. 
Note-se  entretanto  que  Villar  Secco  da  Lomba  ou  Terra 
da  Lomba,  na  proT«  de  Tràs-os-Montes,  se  chama  ao 
terreno  outeirado  que  medóa  entre  os  rios  Baba^al  e 
llagua,  formando  corno  uma  especie  de  bmbo  ou  combro 
pela  sua  disposicao  telfaada,  e  uma  perfeita  peninsula  na 
direccSo  de  S.  a  N. ,  desde  Brocaes  até  ao  limite  da  Gal- 
liza,  com  li  Icg.  de  comprimento  e  2  de  largura.  Come9a 
ft-1/*2  leg.  ao  N.  de  Mtrandella ,  e  outras  tantas  a  E.  de 
Chaves.  Fodera  center  3,600  hab.  derramados  em  pe- 
quenas  aldéas^ 

Villarelho ,  cordìlheira  de  montes  graniticos  que  com 
diversas  denominacdes  se  estendem  desde  o  rio  Tua  até 
S.  FìnsdoDouro,  no  distr.  de  Villa-ReaL  Nas  suas  raizes 
estao  as  pov.  de  Favaios ,  Alijó,  &c.  Està  ultima  é  regada 
por  ùm  grande  manancial  que  nasce  n'uma  alta  planicia 
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^n  piate  que  existe  no  cume  da  serra.  Do  pincaro  do 
cabeco  da  Senkora daCunha^  que  està  proxima  ao  Amieiro, 
se  goza  da  optìca  de  urna  vasta  extens|[o. 

Villarica,  fertilissimo  valle  de  3  leg,  de  comprimento 
e  de  1/4  a  1/2  de  largura,  /egado  pelo  riacho  do  mesaio 
nome  que  o  concentra  com  o  rio  Sabor,  2  leg.  ao  N.  de 
Moncorvo  nodislr.  de  Viila-ReaK  Este  traete  de  fertil  ter- 
reno produz abundantemente  azeite ,  cereaes ,  fruta ,  seda , 
e  para  cima  de  1,500  quintaes  de  iinho  ecanhamo*  Veja-se 
Moncorvo.  Sua  laboriosa  populacSo,  que  excede  8,000 
almas,  nao  està  arruada  em  aidéas. 

Villarinho.  Com  este  nome  encontrSo-se  perlo  de 
15  pov.  so  nas  prov.  do  Mtnho  e  Tràs-os-Montes ,  quasi 
todas  pouco  importantes;  as  mais  notaveis  sào:— 1.*,  no 
conc.  da  Louzàa  a  li  ieg,  de  Coimbra,  com  1,200  hab.  ; 
.2.%  Villarinho  do  Bairro,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Aveiro, 
com  1,600;— 3.%  Villarinko  daCastanheira^  tanabem  villa 
de  900  e  o  seu  conc.  de  3,700 ,  sit.  2  leg.  a  N.  0.  de  Mon- 
corvo, n*um  outdro,  com  ruinas  de  antìgo  castello: 
abunda  em  castanha ,  sumagre ,  seda ,  gado  e  caga  ;  --- 
&.•,  Villarinho  de  S.  Romào,  no  conc.  de  Villa-Real,  com 
1,100  hab.;  —  5.*,  Villarinho  de  Samardàa,  aldéa  do 
mesmo  conc. ,  com  900. 

Villela.  Ha  7  aidéas  ou  freg.  deste  nome  na  prov.  do 
Minho  e  2  na  de  Tràs-os-Montes  ;  nenhuma  excede  700  h. 

Vimeiro,  freg.  de  480  hab. ,  do  distr.  de  Leiria,  sit. 
n'um  valle  regado  pelo  riacho  Maceira,  18  leg.  ao  N.  de 
Lisboa.  O  exercito  alliado  portugue^  e  inglez ,  comman* 
dado  por  lord  Wellington ,  derrotou  aqui  o  francez ,  ao 
mando  do  marechalJunot,  a  21  de  Agosto  de  1808 ,  em 
virtude  do  que  se  seguio  a  convencao  deCintra,  pela  qaal 
OS  Francezes  evacuarlo  Portugal. — Vimeiroy  aldéa  do 
conc.  da  Lourinhaa  10  leg.  a  N.  0.  de  Lisboa ,  300  hab. 

Vimieiro,  villa  e  freg.  do  distr.  de  Braga,  1,570  hab. 
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Ha  owlra  villa  e  termo  que  conlém  1,700  hab. ,  sit.  &Ie^ 
a  N.  £.  d'Evora  e  2-1/2  d'Estremoz.  Ha  outra  aldéa  na 
cene,  de  Tordella  ,  a  1-1/2  leg.  de  Viseu,  420  hab. 

Vimioso,  villa  e  freg.  do  distr»  deBragaoca,  sit.  perto 
da  esquerda  do  rio  de  Macaas,  o  qual  fórma  em  parte  o 
limite  da  fronteira  e  3  leg.  a  O.  de  Miranda  do  Douro» 
contém  1,000  bab, ,  e  o  seu  conc.  outros  2,000. 

VinhaeSy  grande  conc.  do  distr.  de  Bragan^a,  donde 
dista  &  leg.  a  0.,  sit.  perto  da  diretta  do  rio  Tuela,  af- 
fluente do  Tua;  encerra  antiguidades  no  seu  territorio.  A 
villa  tem  castello  e  muros  construidos  por  El-Bei  D.  Diniz 
para  a  defender  dos  vizinbos  fronteiros ,  dos  quacs  dista 
2  leg. ,  e  é  de  600  hab.  ;  o  conc.  Qontém  5,900  ;  neUe  se 
ceibe  muita  seda  que  é  remettida  em  rama  para  o  Porto , 
manufactura-se  bello  panno  de  linho  do  qual  se  exporta 
annualmente  perto  de  28  contos  de  réis  e  bastante  vinho 
para  a  Hespanha. 

ViseUy  cidade  episcopal,  antiquissima,  urna  das  17 
divisdes  administralivas  do  reino,  e  quartel  da  2/  divisào 
militar,  sit.  na  regiao  da  Beira-Alta,  em  aprazivel  cam- 
pina  sobreposta  ao  vasto  piato  do  mesmo  nome  que  tem 
1,300  pés  de  altura  acima  do  nivel  do  mar,  fertil  em 
vinho ,  castanha ,  laranja  e  linho  ,  poréqi  exposta  no 
inverno  a  rigoroso  frio  e  ne  verào  a  intenso  caler ,  em 
rezào  de  sua  alta  e  montanhosa  posÌ9ao.  A  sua  antiga 
cathedral  està  coUocada  no  sitio  mais. alto  da  cidade,  e 
contigua  a  deus  torreoes,  obra  dos  Komanos.  Nella  ba  de 
curioso  a  denominada  cava  de  Viriato^  onde  preteodem 
alguns  historìadores  se  acoutava  este  valente  cbefe  lusi- 
tano (a  quem  tambem  dao  Yiseu  por  patria)^  para  evitar 
as  pesquisas  dos  Romanos,  e  onde  finalmente  foi  morto 
à  traicSo  por  dous  de  seus  officiaes  subornados  pelo  ohefe 
inimigo.  Este  illustre  guerreiro,  de  simples  pastor  que 
era ,   tornou-se  o  mais   temivel  inimigo  da   rèpublica 
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romana,  so  ìoferior  a  Uannìbal ,  havendo,  por  combates 
parciaes  nos  terrenos  da  Lusitania  que  conhecia  a  palmo, 
eitermioado  tres  exercitos  romanos.  Ha  mais  de  nolavei 
em  Yisea  a  escada  do  seu  Seminario,  por  ser  construida 
em  arco  tao  dÌ8far9ado ,  que  parecem  os  degràos  perfì- 
lados  em  linha  recta ,  e  ìrem  desabando  para  os  ìados , 
em  razSo  de  se  acharem  desamparados.   Atlribue-se  a 
fundacào  desta  cidade  aos  Turdulos,  500  annos  antes  da 
èra  christàa,  à  qual  chamàrào  Verurium  ou  Vicus  Aqua^ 
rius,  talvez  por  ser  siluada  entre  o  Mondego  e  o  Vouga 
(Facuus  ou  Vacua).  Àotìgamente  havia  ricas  mioas  de 
estanho  nos  seus  arredores  ;  boje  nem  vestigios.  Alguns 
principes  da  casa  Real  portugueza  lem  gozado  do  titulo 
de  duques  de  Yiseu ,  e  entre  elles  o  sabio  infante  D.  Hen- 
rique  o  Descobridor^  à,*  filho  de  D.  Joào  I  ;  o  infelìz  infante 
D.  Diego,  fìlho  de  D.  Duarte,  assassinado  pelo  proprio 
Rei  D.  Joao  II  em  1484,  e  o  grande  Rei  D.  ManoeL  Todos 
OS  annos  ha  nesta  cidade  urna  feira  no  mez  de  Setembro, 
talvez  a  mais  importante  de  todo  o  reino«  Contém  a  unica 
freg.  da  cidade  6,800  hab.  :  dista  15  leg.  a  S.  E.  do  Porto 
e  45  de  Lisboa.  O  seu  distr.  encerra  148  leg.  de  superficie, 
e  289,038  hab. ,  e  em  1847  contribuio  com  a  quota  de 
126:396^830  réis  de  imposto  predial,  pessoal  e  de  ma- 
ngio. Entre  os  muitos  litteratos  que  tem  produzido  està 
cidade,  podem-se  citar  El-Rei  D,   Duarte  I,  autor  do 
Leal  Conselheiro  e  outras  obras  classicas,  o  celebre  histo- 
riador  e  grammatico  Joao  de  Barros,  autor  das  Decadat 
da  Asia,  obra  traduzida  em  quasi  todas  as  linguas  vivas^ 
e  Gaspar  Barreiros,  tambem  celebre  polygrapho, 

Vizella,  pequeno  rio  do  Minho  que  entra  na  esquerda 
do  Ave  ou  Dave.  Nas  suas  margens,  onde  ha  caldas  fre- 
quentadas  desde  o  tempo  dos  Romanos,  porém  hoje  de 
inferior  estima,  ha  duas  povoacoes.  Yeja-se.  Caldai. 

Vouga y  caudaloso  rio,  nasce  perto  da  villa  da  Trapa 
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naserra  d«  Currellos ,  6  leg.  a  N.  E.  de  Visaa ,  corre  3  \eg. 
ao  N.  desta  cidade,  rega  as  villas  do  Eìxo,  S.  Fedro  do 
Sul  e  Vouga ,  e  desagua  na  ria  de  Aveiro ,  1  leg.  ao  N. 
desta  cidade,  com  um  curso  de  20  leg.,  e  so  4  de  nare- 
ga9So.  Seus  afBuentes  sào  :  à  direila ,  os  ribeiros  Sul  e 
Caima;  a  esquerda,  o  riacho  Brazella ,  o  Agueda  e  Gouto. 
No  conc.  de  Seréna  cometa  a  ser  orlado  de  amenos  e  fruc- 
tiferos  campos  que  conliaulo  até  à  sua  foz  na  ria ,  3-1/2 
leg.  descendo.  As  inunda96es  do  Vouga  tornào  estes 
campos  fertilissimos  em  milho,  feijào,  hortalicae  linho, 
porém  insalubres  no  verao.  Veja-se  Àveiro. 

Vouga,  abastada  pov.  sit.  sobre  o  mesmo  rio,  per  lo 
de  3  leg.  da  sua  foz,  e  pouco  mais  a  N.  E.  de  Aveiro: 
3,000  hab.  Seus  arredores  sào  muito  ferteis  em  hortalÌ9aft. 

Vouzella.  Veja-sc  Lafóes. 


Xarrama ,  rio ,  veja-se  Charrama. 

Xevora,  caudaloso  rio  do  Alemtejo,  formado  por  quatro 
bracos;  o  mais  comprido  que  nasce  em  Portugal,  tambem 
chamado  Abrilongo,  sahe  da  serra  de  Alegrete  e  passa 
junto  de  Codiceira;  o  outro  nasce  na  de  Arronches.  Quanto 
aos  dous  reslantes,  nascem  na  Estremadura  hespanhola. 
Este  rio  corre  quasi  de  N.  N.  0.  a  S.  umas  10  leg.  parai* 
telo  e  na  mesma  direc9ào  do  Caia,  passa  pela  praca  de 
Ouguela,  scrvindo  por  perto  de  ìi  leg.  de  limite  à  froa- 
teira  portugueza,  e  selan9a  no  Guadiana  jà  em  territorio 
bespanhol  junto  a  Badajoz. 


Digitized  by  VjOOQIC 


ZEB  hS9 


Zacharias  ou  Zacarias,  ribeira  caudalosa  de  Tràs*os- 
Monles,  nasce  na  serra  de  Montajo  ou  de  Montemel,  2 
Jeg.  ao  Nascente  de  Mirandella,  e  se  lanca  no  Sabor  1/2 
ìeg.  ao  Poente  de  Moncorvo,  com  6-1/2  leg.  de  curso. 
Tem  urna  forte  ponte  de  4  arcos. 

Zambujal,  pov.  de  790  hab.  a  3  leg.  de  Coimbra.  Ha 
outra  inferior  no  conc.  de  Redondo ,  a  5  ìeg.  d'Evora. 

Zatas  ou  Zetas ,  rio  do  Àlemtejo ,  nasce  perto  de  2  leg* 

ao.  S.  de  Veiros,  recebo  à  direita  o  Soro,  o  Erra  e  o  Aviz 

unìdo  com  o  Ervedal,  nome  que  toma  em  alguns  sitios, 

e  a  esquerda  o  Odivor,  os  deus  Terras  e  outros  afQuentes 

menores.  Segue  um  curso  muito  sinuoso  de  Nascente  a 

Poente;  suas  aguas  sao  geralmente  barrentas  e  alagào  a 

miudo  com  as  chcìas  os  campos  que  fertilisào;  e  depois 

de  um  curso  tortuoso  de  26  leg.  ,  desemboca  no  Tejo 

abaixo  de  Salvaterra ,  a  8  leg.  de  Lisboa.  E  o  mais  cau- 

daloso  afiluente  que  este  rio  recebe  em   Portugal.   Ao 

princìpio  fórma-se  de  urna  multidao  de  torrentes  que 

descem  umas  das  faldas  meridionaes  da  serra  d'Arronches 

o  outras  das  que  se  achao  a  0.  de  Barbacena,  e  ao  N.  de 

Villa- Vicosa,  seguindo  as  primeiras  a  direccào  de  0. ,  e 

as  scgundas  a  de  N.  0.  até  a  sua  junc9ào  nos  campos  de 

Benavìlla  no  termo  de  Fronteira,  e  entào  prosegue  no  rumo 

de  E.  a  0.  uma  meìa  duzia  de  leg.  até  verificar  a  sua 

confluencia  com  o  Ervedal,  recebendo  outros  riachos  e 

o  caudaloso  Odivor. 

Zebro  ou  Val  de  Zebro,  pequena  pov.  junto  a  Cqjina 
na  esquerda  do  Tejo ,  a  3  leg.  de  Lisboa:  é  onde  deseip- 
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barcao  os  vapores  da  carreira  Sul  do  Tejo.    Veja-se  f^al 

de  Zebro. 

Zezere,  antigo  Osecarius^  o  mais  rapido  rio  de  lodo  o 
reiao,  dos  de  prìmeira  classe,  nasce  nos  geleiros  da  serra 
da  Estrella,  no  sitio  de  Yal  da  Loba  perto  d'Alfaiates, 
passa  entre  os  dous  Podrogaos  e  desap[ua  na  direila  do 
Tejo,  pouco  abaixo  de  Villa-Nova  da  Restaura9ao  (Pu- 
nhete),  recebendo  pouco  antes  pela  direita  oNabào,  scu 
affluente  principal.  Tem  de  curso  26  leg.  ,  e  nelle  se 
pescào  magnificas  trutas.  Yeja-se  Eslrella  (serra  da). 

Zezere,  freg.  do  conc.  de  Penafiel ,  com  1,700  hab. 

Zibreira,  villa  do  distr.  de  Castello-Branco,  perto  da 
raia,  com  1,080  hab.  Ha  urna  aldéa  do  mesmo  nome  no 
dislr.  de  Santarem  e  conc.  de  Torres-Vedras.  560  hab. 
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K  QIIE  OU  HUDARÌO  de  NOME  Oli  SE  EXTIN6UIRÌ0. 


Aguas  Celenas,  CiLiNÀS  OU  Celanas.  Era  pov.  do  Minho, 
da  qual  falla  Ptolomeu  e  Antonino  no  seu  Itinerario  9 
parece  ser  hoje  a  freg.  de  Filo  :  outros  a  constituem  no 
sitio  de  Barcellosj  induzidos  pelo  vocabulo  do  rio  Celano^ 
que  por  ahi  passa,  e  hoje  se  chama  Càvado:  a  primeira 
supposìcao  €  mais  provaveL 

Aguas  Flayias,  é  hoje  a  villa  de  Chaves  em  Tràs-os- 
Montes;  assim  chanoada  do  nome  do  Imperador  Flavio 
Vespasiano  e  dos  banhos  que  nella  havia.  Foi  colonia 
romana  das  mais  importantes. 

Aguas  Layas  ou  Leenas.  Querem  alguns  que  fosse  pov. 
sii.  entre  a  villa  de  Moncao  e  o  conc.  de  Valladarcs;  é 
mais  provavel  porém  que  fosse  a  cidade  de  Lais_,  capital 
dos  povos  Turolicos,  e  existira  no  sitio  de  Lanhoso,  termo 
de  Caminha. 

Amoea  ou  Portus  Alacer,  hoje  Portalegre. 

Araduca,  julga-se  ser  o  antigo  nome  da  pov.  que  a 
notavel  Guimaràes  supplantou,  da  qual  fallando  Manoel 
de  Paria  e  Souza  diz  : 

N'aldéa  d'Araduca  cclebrada 

Pela  rara  belleza  das  pasloras  ,  ficc. 

Pretcndem  outros  com  mcnos  probabilidade  ser  Ama-- 
rante. 

Araducta,  é  hoje  a  antiga  villa  (YArouc(r. 

Aritium  PniKTORiUM,  hoje  Benarcìite. 
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Arociie  ou  Arucitana,  hoje  Maura. 
Balsa.  Sào  OS  antiquarios  geralmente  de  opiniào  que 
fosse  pov.  sit.  onde  hoje  està  Tamra;  poréni,  segando 
Ftolomeu  e  Orlelio,  parece  ser  Castro-Marini  no  Gua- 
diana;  e  outros,  talvez  pela  semelhanca  do  nome,  julgào 
Baleisào,  villa  a  2  leg.  de  Beja. 

Bracara  Augusta,  hoje  a  cìdade  de  Braga. 
Beselga.    Foi  pov.   com  Ululo  e  grandeza  de  cidade; 
julga-se  ser  Agueda,  a  1  leg.  de  Thomar  ou  Chào  de 
Mapaas.  Na  primeira  se  lem  encontrado  ruìnas  que  alles- 
tao  a  sua  antiga  existencia. 

Britonia.  Foi  poT.  florenlissima  eai  tempo  dos  Suevos 
e  Godos,  e  sède  episeopal;  é  incerta  a  sua  sit.  Prelendem 
alguns  que  existira  no  lugar  de  Britiandos,  conc.  de  Ponte 
do  Lima,  e  outros  no  de  Birtello,  pertq  de  Ponte  da 
Barca. 

Brcetoleum,  exisllo  no  sitio  onde  eiik  Fianna  do  Minho. 
BuDUA,  hoje  Ouguella,  4  leg.  ao  N.  d'Elvas. 
Calantia  ou  Calantica,  hoje  Arrayolos. 
Caie  ,  Calem  ou  Portus  Gallus  ,  cidade  do  Porlo. 
Caliabria,  foi  grande  pov.  romana,  sit.  n'um  monte, 
ao  N.  de  Villa-Nova-de-Foscóa,  no  sitio  ainda  chamado 
Calabre. 

CeciliAìNA  ou  Castra  Ceciliana,  nome  talvez  deduzido 
deCicilio  Metelo,  foi  consideravel  pov.  sit.  entro  Alcacer 
e  Selubal  ;  julga-se  ser  Aguas  de  Moura  oa  Palma. 

Celiobriga,  hoje  Celorico  de  Basto,  a  3  leg.  da  Guarda. 
Cellium,  hoje  Ceifa,  perto  de  Thomar. 
Centoceilas  ,  era  pov.  sit.  perto  de  Belmonte. 
Cetobriga,  é  hoje  a  importante  villa  de  Setuval. 
CiNANiA.  Foi  grande  pov.  romana  e  afamadapelo  valor 
de  seus  hab. ,  porém  deincerta  situacào:  alguns  a  collocào 
na  serra  do  Marao,  outros  sobre  o  rio  Ave  a  1-1/2  leg.  de 
Guimaraes,  e  outros  enlre  Lanhoso  e  Pedralva. 
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GoLLiPO.  Poi  um  importante  municipio  romano,  e  nas 
suas  ruinas  se  levantou  Leiria. 

CoMBOETUM  LuBOBNORUM  ou  CoNCfA  ,  corresponde-lh« 
hoje  Miranda  do  Douro ,  no  mesmo  rio  em  Tràs-os- 
Montes.  Chegou  a  ser  importante  municipio  romano. 

Concordia  ,  cidade  que  teve  seu  assento  1  leg.  ao  Poentc 
de  Thomar,  onde  se  encontrao  ainda  restos  d'alvenaria. 
Houve  outra,  tambem  denominada  Bertobrlga ^  junto  ao 
Guadiana. 

CoNTRALEUcos  ou  Catraleucus  ,  foì  populosa  colonia 
romana,  em  cujas  ruinas  se  erigio  a  Tilia  do  Croio: 
querem  outros  que  seja  Castello-Branco. 

CoNiMBRiCA,  hoje  Condeixa  a  Velha,  2  leg.  ao  S.  de 
Coìmbra. 

Ebora  ou  Liberalitas  Juiia,  hoje  Evora^  cidade. 

Ebùrobritium,  hoje  Evora^  d'Alcobaca. 

EciTANiA.  Poi  nobih'ssima  cidade  romana ,  no  sitio  onde 
hoje  està  Idanha  a  Velha  ou  arredores. 

Elteri,  em  suas  ruinas  està  hoje  Alter  do  Ckào. 

Eminio  ou  Eminium,  hoje  Agueda  no  distr.  d'Aveiro. 

Equabona,  hoje  Coina^  no  Tejo,  3  leg.  ao  S.  de  Lisboa. 

EvANDRiA,  boje  Olivenpa^  que  jà  nSopertence  a  Port. 

Felicitas  Julia  ou  Olisipo  ,  hoje  Lisboa. 

Plaviobriga.  Pretende  Joao  de  Barros  seja  Favayos. 

Forum  Limicorum,  hoje  Ponte  do  Lima. 

Fraxinum,  julga-se  ser  hoje  Atpalhào  ou  Gaviào. 

Gerabrica  ou  Jerabrica,  hoje  Povos^  junto  a  Villa- 
Franca  segundo  alguns  :  pretendem  outros  que  seja  Aleni- 
qiier;  porém  jà  muito  antes  dos  Romanos  se  dava  a  està 
ultima  pov.  o  dito  nome,  e  ao  depois  se  cbamou  Allan 
kirk  (igreja  dos  Allanos).  A  edificacao  de  Pavos  é  pouco 
antcrior  a  de  Villa  Franca;  veja-se, 

Helvii  ,  é  hoje  a  forte  praca  d'Elvas. 

Igoedita.  Julgao  uns  ser  Idanha^  outros  a  Guarda, 
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Lacobriga.  Poi  cidadc  famosa  dos  Roiuanos,  sobrc 
cujas  ruinas  se  edìfìcou  Lagos ^  no  Algarve,  bem  que 
erradamente  se  pretenda  ser  Alvor^  fundada  por  Hanni- 
bai,  e  a  outros  Santiago  de  Cacem. 

Lama  ,  Lamega  ou  Lamacoenorum  ,  hoje  Lamego. 

Laingobriga  ou  Langobrica  ,  hoje  Feira. 

LiBEUALiTAs  JuLiA,  hoje  Evora^  cidade. 

Matusaro,  occupa  hoje  as  suas  ruinas  Ponte  do  Sòr. 

Merobriga.  Houve  duas  consideraveis  pov.  deste  nome 
na  Lusitania;  a  1.*  no  sitio  onde  està  hoje  Monte-'Mór 
o  Velilo^  e  a  2,*  no  de  S.  Tingo  de  Cacem  ,  ambas  no 
Alemtejo. 

Mtrtilis  Julia.  Existio  este  famoso  municìpio  romano 
no  sitio  de  Mertola,  hoje  villa  do  Alemtejo,  na  direita  do 
Guadiana. 

Moro.  Poi  antiga  praca  d'armas,  ja  anterior  ao  dominio 
dos  Komanos,  e  sit.  na  direita  do  Tejo.  As  mais  provaveis 
opinioes  julgào  existisse  onde  ora  vemos  Tancosj  Pay$ 
de  Pelle  ou  Filla  da  Restauracào:  parece  que  com  as  ruinas 
da  sua  alvenaria  se  construira  o  castello  à'AlmouroL 

Nabancia.  Està  pov.  fìcava  ao  Nascente  de  Thomar, 
e  nella  nasceu  a  virgem  marlyr  Santa  Iria.  Veja-se  San- 
tarem. 

NoEBiA,  hoje  Neiva  ou  Castello  de — . 

Olysipo,  Ousipo  ou  Felicitas  Julia,  hoje  Lisboa. 

OssoNOBA,  hoje  supplanta-a  Estoy  no  Algarve,  a  1  leg. 
de  Paro.  Poi  cidade  importante  e  episcopal.  Os  Mouros  a 
arruinàrao  e  Ihe  mudàrao  o  seu  nome  no  de  Exubona. 

Panonias.  Grande  colonia  romana  sit.  nos  arredores  de 
Villa-Real,  hoje  freg.  de  Val  de  Nogtteiras. 

Pax -Julia,  é  hoje  a  cidade  de  Beja. 

Pesurus  ,  é  o  rio  Ponsul  de  hoje. 

Pineto.  Poi  cidade  romana  existcnte  no  lugar  que  hoje 
se  chama  Fai  de  Telkas^  5  leg.  distante  de  Chaves. 
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PoRTUs  Hannibalis,  hojc  Villa  Nova  de  Portimào. 

Salacia.  De  duas  cidadcs  com  este  mcsmo  nome  se 
achào  memorias:  urna  a  5  leg.  de  Braga,  no  sitio  Ae  Sala- 
monde  ^  na  esquerda  do  Càvado,  e  a  outra  esleve  onde 
hoje  se  ve  Alcacer  do  Salj  e  foi  tao  notavel  pov,  que  os 
Romanos  a  chamàrào  imperiai ,  urbs  imperatoria,  honra 
que  Ihe  concedeu  Augusto  Cesar,  fazendo-a  tambcm  mu- 
nicipio romano, 

Saurium,  hoje  Soure,  \ìlla  4  leg.  ao  S,  de  Coimbra. 

ScALABis  ou  JuLiAM  PRAESIDIUM,  hojc  Santarem, 

Talabrica,  hoje  cidade  de  Aveiro. 

TuNTOBRiGA.  Foi  Cidade  romana  pertencente  a  chan- 
cellaria  de  Braga,  e  da  qual  se  nào  sabe  mais  que  o 
nome,  provavelmente  sit.  na  Cantabria  (Àsturias). 

Tlbuci  ou  Tuvuci,  hoje  Àbrantesj  no  Tejo. 

Vacca.  Querem  alguns  autores  que  està  colonia , 
fundada  pelos  Turdulos  500  annos  antes  da  èra  christSa, 
estivesse  sit.  no  lugar  que  hoje  occupa  Viseu,  outros  no 
da  villa  do  Vouga:  a  primeira  opiniào  é  mais  verosimiK 

Verurum  ou  Viccus  Aquarius  ,  pretendem  igualmente 
alguns  que  fosse  a  mesma  Vacca  ou  Viseu. 


FIN  DO  PR1MEIR0  VOLUME. 


tóio  «le  Jaiuiro.  T.vt)«^?rapljìa  Unitersil  de  LAEMMKRT,  rua  do»  Iinalidos,  61  B. 
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